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 AVISO DE GATILHOS + NOTAS DA AUTORA 
 
      
 
    A RUÍNA DE HADES é o primeiro livro da série OLIMPIANOS e, também, um romance dark contemporâneo. Logo nesta primeira parte, você vai encontrar assuntos polêmicos, incluindo uso de drogas ilícitas, agressão física, psicológica e verbal, linguagem imprópria, conteúdo sexual, entre outros, de forma explícita. A obra é estritamente proibida para menores de 18 anos, e se você tem idade para ler, mas não se sente confortável com nenhum desses temas, não leia. Se você procura um livro com personagens perfeitos e que pensam exatamente como você pensa, este com certeza não é para você. 
 
    Para você que lia no Wattpad e ficou super triste com toda aquela patifaria do plágio, a queda do perfil e a mudança de roteiro, venha aqui e pule comigo: nós conseguimos, porra! Estamos no último dia do ano de 2021, e eu me sinto grata por ter conseguido trazer pelo menos a primeira parte, como parte da promessa e um objetivo pessoal. Você sabe o tamanho do meu amor por Dimitri e Athena, e é por isso que você está aqui, hoje, prestes a ler uma história que tentaram destruir a todo custo. Obrigada por ter esperado e não desistido, assim como eu não desisti. Então, obrigada a mim também. 
 
    Obrigada também a você que me conheceu no meio da confusão e me deu uma força descomunal só por me apoiar. Eu espero que você goste e veja que valeu a pena esperar. 
 
    E para você que está lendo pirateado e por pura maldade, eu não me esqueci de você, meu anjo! Na verdade, meu tratamento com você é mais privilegiado que o dos leitores, porque eu gastei uma graninha da revisão só para desejar, aqui, que você se foda pra caralho na vida até entender que NÃO SE PIRATEIA LIVRO DE AUTOR NACIONAL E MUITO MENOS INDEPENDENTE. E se você também não der uma avaliação de cinco estrelas na Amazon nem que seja falando “essa filha da puta me jogou uma praga, e por isso, vim avaliar”, eu desejo coisa pior para você. <3 
 
    Voilà, mesdames et messieurs. 
 
    Vista suas luvas e pegue a sua faca. É hora de levar o inferno até Miami.  
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 NEWSLETTER 
 
    Acesse e se inscreva na minha newsletter para receber atualizações, novidades, lançamentos, eventos e muito mais. 
 
    [image: QRCode_Fácilnewsletter] 
 
    

  

 
   
    [image: PLAYLIST 1] 
 
   

 

 PLAYLIST 
 
    Tenha acesso agora mesmo a playlist oficial de A Ruína de Hades no Spotify pelo código abaixo ou link direto. 
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 INSTAGRAM 
 
    @ahripinheiro • @aruinadehades 
 
      
 
    

  

 
   
    EPÍGRAFE 
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    “Existem momentos na vida em que amar a própria ruína é o primeiro passo para a redenção.” 
 
    Ariadne Pinheiro 
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 PROLOGUE 
 
    Desde que o mundo é mundo, tudo é injusto. 
 
    Pessoas inocentes morrem quando existe excesso de poder em mãos erradas. Não há um acordo entre o poder e o planejamento quando o sujeito que os domina está cego. Existem objetivos urgentes para serem alcançados e bombas a serem explodidas sem que ao menos seja calculado onde as partículas letais vão parar após tudo ser destruído.  
 
    Desde que o mundo é mundo, nós pagamos pecados – nossos ou não. 
 
    Desde que o mundo é mundo, nós precisamos pedir desculpas por erros que não cometemos. 
 
    Quando você nasce, você chora porque o mundo à sua volta o assusta. Você chora porque o conforto de um lar apertado parece muito melhor do que um planeta inteiro para dividir com outros como você. Você chora porque, se não chorar, o médico vai bater na sua bunda e o acordar para o jogo mais perigoso que existe: a vida. Você chora porque é sinal de que está tudo certo, mas está longe de estar. 
 
    Desde que o mundo se tornou mundo para mim, e eu pude andar com meus próprios pés, eu descobri que a vida é fascinante. Pessoas vivem em meio à vulnerabilidade que emana no ar e se mistura com poluição de carros de segunda linha, espetos queimados, fabricas de carvão, e usinas. Tornei-me fascinado pela amplitude do mundo e a infinidade do mar. Eu amava ver borboletas batendo suas asas mesmo que pudessem causar catástrofes do outro lado do mundo pela simples necessidade primária de sobrevivência.  
 
    Eu era único no mundo. O que eu fizesse por sobrevivência, poderia gerar uma catástrofe. 
 
    Mas eu quis ser bom. Um homem bom como o meu pai. Eu nunca quis ser o vilão. Mas um dia, o meu fascínio pela vida foi quebrado como uma parede de vidro sendo atingida por uma faca várias vezes até que nada restasse além de cacos no chão.  
 
    Tudo o que eu tinha agora era só a mim mesmo. 
 
    Desde que o mundo se tornou imundo, eu preferi o submundo. 
 
    Eu pensava, arquitetava e agia. Matava. Rasgava o pescoço. Arrancava os olhos. Decepava. Desmembrava. Jogava suas partes por aí. 
 
    Eu quero que você se lembre de mim. 
 
    Eu escrevia na parede o meu poderoso nome com sangue sujo para que soubessem que eu fazia justiça melhor do que qualquer escravo da justiça falha no mundo. A verdadeira justiça era minha. Eu mandava para o inferno quem tinha que ir e dormia.  
 
    Descobri que era delicioso assombrar uma cidade inteira sem que ninguém fizesse a menor ideia de quem eu era de verdade. 
 
    Hades. 
 
    Diga o meu nome. 
 
    Hades. 
 
    Alto. 
 
    HADES. 
 
    O que eu sou? 
 
    Você não vai querer saber. 
 
    Eu era só um garoto fascinado pela vida e que perdeu o próprio coração junto com as pessoas que amava. Eu era um garoto que viu o mundo se voltar contra ele, e todos se tornaram seus inimigos.  
 
    Eu acabaria com qualquer um que tentasse me impedir. 
 
    Eu não era o diabo comum, e achava até uma ofensa ser chamado assim pelas pessoas. Eu era pior do que ele, e tudo estava nas minhas mãos. Sangue, nomes, endereços. 
 
    Almas. 
 
    E tudo estava sob controle... 
 
    ...Até ela aparecer. 
 
    A deusa da justiça cujo inferno de nome ecoava na minha mente desde que o mundo cedeu aos seus desejos em se embriagar do perigo enquanto eu desejava engarrafar sua inocência e beber dela até a última gota. 
 
    O meu maior erro. 
 
    O meu maior acerto. 
 
    Athena. 
 
    Athena Rathbone. 
 
    Em outras palavras, a minha ruína. 
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 UNE 
 
    “E vamos lá 
 
    Se você está triste, não deixe transparecer 
 
    Diga: Estou feliz! Eu estou feliz! Estou feliz hoje! 
 
    Eles dizem: coloque uma cara feliz! 
 
    Porque estamos em um “tic toc, tic toc” 
 
    Tiquetaqueando como uma bomba-relógio.” 
 
    JAGWAR TWIN, HAPPY FACE 
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    O que torna uma pessoa ruim? 
 
    Essa pergunta possui inúmeras e inimagináveis respostas. Psicólogos são pagos todos os dias para ficarem imóveis, sentados em uma poltrona, ouvindo almas despedaçadas aos desabafos e lamúrias em um divã desconfortável. E ainda que, para os pacientes, sejam satisfatórias a sensação e a chance de exporem dores e traumas para alguém completamente desconhecido, isso não significa que duas horas, todos os dias, por meses e até anos, irão curar um trauma. Traumas são incuráveis, mas a forma de lidar com elas muda de pessoa para pessoa. 
 
    Eu tinha um trauma incurável. 
 
    O meu trauma vivia dentro de mim como uma ferida aberta mesmo depois de longos anos, desde que eu ainda não tinha idade suficiente para saber como viver sozinho mundo afora, lidar com uma herança milionária que meu pai me deixou, e muito menos, matar pessoas. Eu precisei aprender tudo isso em um curto espaço de tempo – para ser mais exato, dois anos –, depois de um dia normal como todos os outros em Toulouse, onde nasci, cresci e morri. A minha vida aceitou um rumo que eu jamais queria quando, com apenas dezessete anos, onze anos atrás, eu cheguei a casa com o boletim repleto de notas boas e encontrei toda a minha família morta na sala de estar. Bem, nem todo mundo. Meu pai, Tristan Houx, ainda tinha alguns minutos. 
 
    — Dimitri, venha aqui. — Meu pai tentou falar entre um arquejo e outro. 
 
    Larguei o boletim sobre a poça de sangue, criando uma tintura vermelha no papel onde só havia marcos azuis. Ao me aproximar de meu pai, tentei segurar a respiração diante do odor do seu sangue exposto, derramando do tórax ao chão. Era insuportável. Pus minhas mãos sobre a sua sobre o corte profundo, e por mais que eu desejasse chorar, estava em pânico para que uma lágrima caísse. Eu tentava não olhar para o lado. A mão de minha mãe, Janelle, estirada no chão estava em meu campo de visão, e ao lado dela, estava meu irmão, Gaspard, com o pescoço rasgado. Ele só tinha sete anos. 
 
    — Pai, o que aconteceu? 
 
    — Eu não tenho muito tempo, filho. Fique com isso. — Do bolso da camisa encharcada de sangue, meu pai retirou a carteira com seus documentos e me entregou. — Zero... Dois. Dois... — Tossiu. — ...Quatro. É a senha do banco. — O dia em que eu nasci e o dia em que Gaspard nasceu. — Pegue todo o dinheiro e fuja para a casa de Johann. Vá, falcão, você precisa... Você precisa voar. 
 
    — Só me diga quem fez isso, pai — Eu implorava aos titubeios. Meu rosto estava queimando, e o suor percorria pela minha nuca como fogo. 
 
    Os olhos de meu pai correram de nossas mãos banhadas com seu sangue, e pela última vez, ele me olhou. A lágrima escorreu do canto, e o verde das órbitas começou a morrer junto com ele. 
 
    — LeBlanc. 
 
    Depois da revelação, suas mãos se folgaram. Meu pai morreu sem dignidade alguma, com seus olhos abertos para o teto alvo, já enxergando um outro mundo que eu não sabia se era bom ou ruim. Mas de uma coisa, eu tinha certeza: 
 
    Eu não iria para o céu depois disso. 
 
      
 
    Miami, Flórida. 
 
    Atualmente. 
 
    Percorri devagar os dedos por entre os fios longos do meu cabelo até o ombro, com os olhos fixos em um ponto vazio. O relógio marcava oito da manhã no alto da parede da minha sala, a luz do dia invadia as persianas, e as listras marcavam o chão alvo. Voyage, Voyage[1] tocava no rádio sobre o armário, e no ritmo da música, meu punho dolorido abria e fechava.  
 
    Mais um dia infernal. 
 
    — Bom dia, Houx! — Damian pesou a mão sobre a minha papelada, me tirando do transe em que eu estava em um pulo. Ajeitei os óculos de grau com rapidez para enxergá-lo. — Saudades da França? 
 
    Damian Navarro era diagramador do Miami New Times, e eu, por três anos, era o redator, depois de convencer o editor-chefe de que eu poderia fazer muito mais do que atender telefonemas e lidar com a grosseria americana contra um francês que, uma vez ou outra, deixava escapar o sotaque. 
 
    — Bonjour[2], Damian. Um pouco, mas estava tentando me lembrar se coloquei a ração do meu gato antes de sair — respondi, vendo o loiro balançar os ombros com a música que ainda tocava. Ele elevava suas bochechas em um sorriso que destacava as famosas covinhas da sede, mas eu particularmente não entendia tamanha animação às oito da manhã. 
 
    — Essa música toca quase todos os dias no mesmo horário. Oito da manhã é hora de Voyage, Voyage! — Terminou a frase cantando e afinando a voz. 
 
    — É, talvez alguém da emissora goste de mim e eu não saiba. — Dei de ombros, e Damian riu. — Eu ainda não encarei essa papelada. O que temos para hoje? 
 
    — Eu também não encarei, mas o título está bem aí em cima. Mais uma morte causada pelo deus grego insano de Miami. 
 
    Damian apontou para a capa das pastas amarelas de papel de baixa qualidade. Torci o nariz e massageei minhas têmporas antes de virar a capa e ler o conteúdo mandado com erros de ortografia pela polícia para estragar a minha manhã. Quem faz essas malditas pautas? Inúteis. Por incrível que pareça, não havia nada de diferente além do local do crime. Hades, o serial killer de Miami, sempre deixava seu nome escrito com o sangue que escorria dos pescoços das vítimas que ele rasgava, e interessantemente, todas tinham nome sujo no cartório ou eram procuradas pela polícia.  
 
    — O que eu vou escrever? — Franzi o cenho para o rapaz que também não estava surpreso. — “Hades ataca novamente e não deixa um rastro sequer, como de costume”? Merde, il ne facilite pas non plus mon travail.[3] — protestei. 
 
    — Bom dia, rapazes — Kevin adentrou a sala com o cheiro forte e delicioso de café vindo do copo descartável em sua mão se espalhando por todo o ambiente. — Já leram o furo podre de hoje, não? 
 
    Afirmamos, nada contentes. 
 
    Kevin Stanford era o editor-chefe. Ele sempre parecia um poço de calmaria, mas o vinco entre suas sobrancelhas grossas sempre o entregava e até ofuscava o azul oceânico dos seus olhos. Ele tinha cabelos escuros com uma mecha sempre rebelde sobre a testa e odiava acordar cedo. Só falava com a equipe depois do primeiro copo de café, e pela sua feição naquela manhã, eu não tinha dúvidas de que foi preciso dobrar a dose. 
 
    — Bom dia, Stanford — Damian e eu respondemos juntos.  
 
    — Acho que os leitores vão pensar que repetimos a notícia da semana passada como um preenchimento de lacuna, e a sociedade ignora cada vez mais isso. Parece até piada. — Recebi diretamente um olhar de reprovação de Kevin, o que era nada mais que a sobrancelha esquerda erguida e os lábios cerrados, mas ele não podia dizer que eu estava errado. — Esse assassino só sabe cortar os pescoços e escrever seu nome na parede com sangue; dificilmente ele faz algo a mais. Não sei como a polícia ainda nos entrega os fatos incompletos. — Estalei a língua, empurrando a papelada para a frente. — Eu, como redator, me sinto profundamente ofendido. 
 
    — Eles não vão parar, Dimitri. — Damian balançou a cabeça em negação. — Estão usando o jornal como uma forma de amedrontar o assassino, como um aviso de: “Nós estamos de olho em você, pare de matar!” — E bufou. 
 
    E quem disse que eu vou parar? 
 
    — Como se isso funcionasse... Argh! Eu peço licença. Vou tirar uma hora para o café antes de começar a trabalhar. — Levantei-me, passando a mão pela camiseta branca. Ainda havia alguns pelos pretos de Savior grudados no tecido. Peguei a jaqueta preta de couro sobre o recosto da cadeira e a vesti.  
 
    — Não demore, Houx. Hoje, o dia vai ser longo — Kevin me alertou.  
 
    Antes de sair, peguei a minha leitura atual na gaveta da escrivaninha. “Cards On The Table”[4], de Agatha Christie[5]. Comprei na livraria depois de terminar “Peril at End House”, também dela.  
 
    Desci pelo elevador ouvindo o ruído da música que tocava nos fones de ouvido pendurados pela gola da minha camisa. Um ruído era suficiente para quem não podia nunca mais ficar em silêncio. Saí do prédio pela porta principal e, antes de seguir até a cafeteria, caminhei até o estacionamento e entrei no meu carro. 
 
    — PUTAIN![6] — Xinguei alto com os vidros das janelas cerrados. Soquei o volante, ainda sentindo a dor no punho por ter quebrado a mandíbula de um estuprador às duas da manhã. 
 
    Recostei-me no banco em um suspiro longo. Encarei meu descontentamento pelo reflexo do retrovisor nas linhas das olheiras sob meus olhos, tirando a beleza dos meus olhos azuis como o mar, dados por minha mãe. Meu cabelo era longo demais, com as laterais quase raspadas, e quase sempre eu precisava prendê-lo para trabalhar. Precisava manter a barba rala ou nada, mas eu não me preocupava tanto, afinal ninguém conseguia ver quem eu era antes de morrer. 
 
    Contudo, a polícia e o jornal não me deixavam em paz há quase um ano. Eles deveriam me agradecer. Não é todo dia que alguém era capaz de fazer o que eles não faziam em nome da justiça. Não havia um pagamento de contas justo entre o malfeitor e seu castigo, muito pelo contrário. Policiais responsáveis pela morte de inocentes continuavam soltos por aí; estupradores diziam amém e levantavam bíblias em nome de Deus; e traficantes eram atores de filmes de Hollywood, além de tantos outros por aí de sangue e nome sujos. E todos os dias, camburões levavam corpos descartados como um lixo qualquer, por trás da sociedade que se mantinha de olhos abertos para o outro lado; para a futilidade diversa e colorida, como uma distração para que não vissem o que realmente estava acontecendo bem à nossa volta e até debaixo dos nossos narizes. 
 
    Mas eu via. 
 
    Depois que a onda de fúria se dissipou aos poucos e eu me convenci de que não podia usar nada naquele momento além de café e nicotina para aguentar aquele dia, chequei uma única vez o porta-luvas sem precisar abri-lo por completo. As luvas de couro sujas cobriam o cabo da faca com a lâmina avermelhada de sangue seco, já não exalando o cheiro insuportável com a ajuda do aromatizante.  
 
    Sem aquele kit, Hades não existia. 
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    Ao passar pela porta de madeira e pequenos quadros de vidro, o mensageiro de pedras vermelhas anunciava que mais um cliente chegava.  
 
    — Bom dia, querido! — Janice me recebeu com ânimo atrás do balcão da cafeteria. — O que vai querer hoje além do café preto e sem açúcar? 
 
    — Você me conhece mesmo, Janice. — Sorri de canto. Não, ela não me conhece. — Esse croissant parece muito bom, não? — Apontei para a massa através da parede de vidro da vitrine. — Pode me dar dois? 
 
    — Só se você me pedir em francês, bonitão. 
 
    Janice Miles era chamada de mãe por alguns do jornal – até por Kevin, que pisava na cafeteria de cinco a sete vezes até o fim do expediente. Ela aparentava ter menos que a verdadeira idade por sempre tingir seus cabelos e usar um par de lentes de cor âmbar. Eu não saberia sua idade se não fosse observador o bastante para ver, meses antes, seus lábios moverem em um quarenta e seis para o seu filho, Noah, antes do seu aniversário. 
 
    — Je vous en prie, Janice. Pouvez-vous me donner deux croissants?[7] — Pedi, e sabendo bem francês, Janice caiu de ombros como se estivesse derretendo.  
 
    — Fascinante, querido. Escolha uma mesa, e eu logo levarei o seu pedido. 
 
    Escolhi uma das mesas e esperei em torno de 360 segundos. Fui interrompido gentilmente por Janice deixando meu café da manhã simples sobre a mesa branca e retangular. Eu sempre preferia sentar próximo à janela e longe de todos para observar o movimento do lado de fora e alternar a atenção entre a realidade e a ficção das páginas dos livros. Dividi-me entre ler e comer o primeiro pedaço do croissant na temperatura perfeita, vendo o queijo se esticar como um elástico. Me fez lembrar de quando minha mãe preparava queijo quente nos dias frios de Toulouse, e me permitindo sorrir discreto com a visão viva, uma das tantas que viviam pairando na minha mente em momentos ociosos. 
 
    Entretanto, quase engasguei com o café ao ser interrompido pela loira inconveniente de saltos brancos, saia acima dos joelhos, e unhas compridas. Natalie Navarro, a irmã de Damian e editora de fotografia do jornal. Uma pedra no meu sapato. 
 
    — Oi, Dimitri. Posso me sentar? — perguntou, já se sentando. 
 
    Não? 
 
    Natalie era uma mulher bela. Seus cabelos eram ondulados, e seus olhos eram verdes. Sua pele parecia de neve, e assim como o irmão, ela tinha um sorriso bonito e marcante. Ao notar que não recusei – forçadamente –, ela colocou a bolsa sobre a mesa o mais próximo da janela e apoiou o queijo sobre os punhos.  
 
    — Lendo de novo? 
 
    — É. — Suspirei brevemente, arqueando as sobrancelhas. Pousei a mão sobre o livro aberto e a encarei. — Você sabe que gosto de aproveitar o tempo livre para ler. Você não gosta mais?  
 
    — Eu agora leio no Kindle, não há mais espaço na minha bolsa para livros físicos. 
 
    — Ainda lê clichês? — perguntei, não dando atenção para suas feições. Meus olhos continuavam caminhando pelas palavras impressas no papel antigo. 
 
    — Clichês, romances e... 
 
    — Interessante. — Interrompi-a com um desdém subliminar no tom de voz, e por trás do  livro que cobria meu rosto agora, revirei os olhos. — Não vai pedir nada para comer? 
 
    — Eu já comi, é que Damian disse que você veio para cá, e pensei... 
 
    — Em me fazer uma companhia? — Ela afirmou quando abaixei o livro. — Merci[8], Natalie, mas eu estou bem aqui. Preciso terminar este livro para devolvê-lo à biblioteca em breve, e se não se importa... — Torci a boca, meneando a cabeça naquela mentira como se eu estivesse, de fato, me importando com sua reação. 
 
    — Tudo bem. — Ela não pareceu se ofender, mas também não se levantou. L'enfer[9]. — Sábado, vamos ao karaokê, está afim? Às sete e... 
 
    — Eu vou ver. — Interrompi-a novamente. Forcei um sorriso e olhei diretamente em seus olhos, desejando que ela se levantasse mais do que desejei qualquer outra coisa nesta vida. 
 
    O mensageiro tocou outra vez, mais forte, chamando a minha atenção. A porta principal da cafeteria foi aberta, e a luz do sol, agora mais forte, entrou junto com a nova detetive usando seu uniforme puxando o elástico que prendia seu cabelo em um rabo de cavalo e libertando as mechas em tons castanhos. Quase sempre, eu era lembrado de que a sede do jornal ficava a cem metros do Departamento de Polícia de Miami, e por isso, a cafeteria vivia tão bem movimentada, aproveitando para aumentar o preço do café todo ano.  
 
    Eu tentava desviar a atenção, mas não dava para fugir dela.  
 
    A mulher parecia a porra de uma manhã de Natal.  
 
    A última vez que a vi, eu estava preso dentro da sala de redação quase vendendo a alma para finalizar uma matéria e não deixar que fodessem o meu trabalho minucioso na apuração. Ela estava do lado do Capitão Westmore, que a olhava o tempo inteiro com reprovação, até pior de como Kevin me olhava às vezes. Talvez ela ainda estivesse aprendendo e errando algumas coisas, o que me aliviava, já que era o meu pescoço que andavam procurando. 
 
    E eu nem sabia o nome dela. 
 
    Havia alguma coisa nela que me chamava a atenção muito mais que o seu cabelo longo, ou o sorriso para Janice que destacavam covinhas muito mais bonitas que as de Damian. Talvez fosse o fato de ela parecer tão nova para assumir um cargo tão importante, ou uma doçura contida em seu rosto delicado, que eu nunca conseguiria enxergá-la no meio daqueles abutres atrás de crimes os quais eles nunca resolviam com maestria ou inteligência. A lei era sempre burra.  
 
    — Você sabe o nome dela? — perguntei para Natalie, que a observava também. 
 
    — Não me lembro — respondeu ríspida. — Talvez você deva ir perguntar. 
 
    Prendi o lábio entre os dentes e soltei decidido: — É, talvez eu deva. 
 
    Comi o último pedaço do croissant e deixei Natalie para trás, levando nas mãos o livro e o copo de café até o balcão. Sentei-me em uma das cadeiras próximas da qual ela estava e me permiti, em silêncio, observá-la enquanto seus olhos corriam do início ao fim da vitrine. 
 
    — Acho que vou querer esse donut aqui, Janice. — Ela apontou o dedo contra o vidro. Sua voz era doce, mas firme. — Dois. 
 
    — Um nunca é o suficiente para encher a barriga. — Eu me intrometi, erguendo os óculos na altura dos olhos. Fui atingido pelos seus olhos bem abertos e me dei conta de que não eram azuis nem verdes. Eram cinzas. Seu sorriso se desfez aos poucos até virar apenas uma linha curvada nos lábios. 
 
    — É verdade. — Franziu o cenho, me analisando. — Acho que já vi você em algum lugar... 
 
    — Ah, eu sou o redator do jornal aqui do lado, para quem vocês vivem mandando pautas com erros de ortografia todos os dias. — Ela segurou o riso ao invés de me reprovar. — Prazer, Dimitri Houx. — Estendi a mão para cumprimentá-la. 
 
    — É um prazer — ela respondeu ao cumprimento, apertando minha mão. — Athena Rathbone, Detetive do Departamento. Bem, o meu uniforme já fala por si só. 
 
    Uma deusa que tinha como objetivo destruir um deus. 
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 DEUX 
 
    (+18) Aviso de gatilho: Violência explícita. 
 
      
 
    “Aquele sou eu no canto 
 
    Aquele sou eu sob os holofotes 
 
    Perdendo minha religião 
 
    Tentando te acompanhar 
 
    E eu não sei se eu consigo fazer isso.” 
 
    R.E.M., LOSING MY RELIGION 
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    Toulouse, França 
 
    — Johann! Johann! Abra a porra da porta! 
 
    Minhas mãos sujas com o sangue do meu pai estavam cobertas por luvas, e um capuz escondia o meu rosto. Eu batia incessantemente contra a porta gasta pelo tempo, e ainda que não me vissem, quem passava pela avenida ouvia minha garganta rasgando em meio aos gritos até que Johann Beaufort me recebesse. 
 
    Quando ele abriu a porta e me deixou entrar, dei apenas dois passos e caí de joelhos sobre o chão de azulejos escuros e empoeirados aos prantos, deixando a mochila pesada cair ao meu lado. Minha bagagem não consistia mais em livros ou lições as quais minha mãe averiguaria para correção, mas agora, documentos, objetos de valor tanto sentimentais quanto materiais. Na minha cintura, existia a arma do meu pai. Era minha única defesa. 
 
    — Dimitri, o que aconteceu? Por que... — A voz rouca de Johann, típica de um fumante, falhou imediatamente quando eu retirei as luvas. Seus sapatos pretos e lustrados ocuparam o meu campo de visão. Ele parou na minha frente e se agachou, pegando firme em meus ombros. — Dimitri! 
 
    O pavor e a fúria tomaram conta de mim. Peguei a arma da cintura e o empurrei, me levantando e apontando a arma contra o seu peito. 
 
    — Merde[10], garoto. É melhor abaixar a porra dessa arma. 
 
    A pistola tremia na minha mão. Eu nunca havia segurado uma carregada para matar alguém, mas aquela era a minha vontade. Matar.  
 
    Uma lágrima quente escorreu pelo meu rosto, e eu apertei os olhos rápido para voltar a encará-lo. 
 
    — LeBlanc matou a minha família inteira. Aquele filho da puta rasgou a garganta da minha mãe e a do meu irmão e furou a barriga do meu pai. — Calibrei a arma, vendo Johann não se apavorar, mas manter as mãos erguidas. — E aí, o que você acha que eu quero fazer? 
 
    Na época, Johann Beaufort tinha trinta e seis anos e já carregava fortes linhas de expressão em seu rosto de pele seca, mas quase não dava para ver as sardas de tão branco que era. Seu cabelo se mantinha em um corte definitivo por anos, com as laterais raspadas e os fios lisos e cheios em um topete. Seus olhos eram azuis esbranquiçados. Johann transmitia mais autoridade que qualquer coisa, e por isso, ele era tão respeitado em Toulouse e, também, o melhor amigo do meu pai. 
 
    Eles eram como irmãos. 
 
    Porém, naquele momento, eu vi o ex-médico e ex-Sargento do Exército Francês destruído, como se houvessem arrancado o seu coração com apenas a força dos dedos quando terminei de falar, sem escrúpulo algum. Ele pouco se fodia para uma arma apontada para a sua cara. Seu melhor amigo morreu, e a família dele pagou um preço alto. Suas pálpebras caíram, seus olhos não conseguiam mais me encarar. 
 
    — Só sobrou você...? — ele perguntou, abaixando as mãos. Sua mão cobriu o rosto, ele coçou os olhos e me encarou. Quando afirmei, ele contorceu o rosto de raiva e tristeza. — Desgraçados. 
 
    — Ele não podia ter feito isso. — Abaixei a arma e caminhei em sua direção. Eu era dez centímetros maior que ele. Marquei a mandíbula ao cerrar os dentes e gritei: — O meu pai não fez nada de errado, caralho! 
 
    — TRISTAN MATOU O IRMÃO DELE — gritou. 
 
    — PORQUE O MEU PAI ERA POLICIAL E AGIU CONFORME A LEI — gritei de volta e me afastei, cólera correndo no sangue. — Vá se foder. Shia LeBlanc era um traficante perigoso, assim como Pierre é. — Eu tentava continuar gritando mais que o som das batidas em meu peito a ponto de me ensurdecerem. O cheiro de sangue ainda era forte, mas endurecido e seco em minha pele. Minhas mãos continuavam tremendo, e o mundo parecia ter subido em meus ombros. 
 
    Johann suspirou.  
 
    — Infelizmente, nós estamos mais desprotegidos que os bandidos sob os olhos da lei, filho. — Era como ele me chamava. Ele me encarou com o rosto e olhos avermelhados de quem segurava um choro que o entregaria como um fraco até o último minuto, quando eu chorava sem saber como parar. — Ele sabe de você? 
 
    — Não. Ninguém sabe. 
 
    — Então, você precisa fugir antes que ele saiba. 
 
    Levantei a arma, agora contra o seu rosto. 
 
    — Eu não vou à porra de lugar algum sem honrar o nome da minha família, Johann. Eles não são qualquer coisa, porra! 
 
    Johann veio em minha direção ignorando a arma e bateu nos meus ombros. — E o que você está pensando, Houx? Que é fácil pegar essa arma e estourar a cabeça de Pierre LeBlanc e todos os capangas dele? Não, porra! — Ele me empurrou de novo pelos ombros, e eu não abaixei a guarda. — Você precisa parar de tremer com essa merda primeiro e se tornar um assassino, e pode apostar, garoto — rispidamente, ele apontou o dedo contra o meu rosto —, no futuro, você vai se arrepender muito. 
 
    — Não decida o meu futuro baseado nos seus traumas. — Minha gengiva começou a doer diante da força que eu tirava para enrijecer a mandíbula e descontar todo o meu ódio no vinco entre as sobrancelhas. Johann ficou estático com o meu grito, me vendo respirar devagar para evitar agir conforme a minha fúria. — Você pode ter visto muitas mortes, você pode ter perdido muita coisa. Mas o que eu vi, o que eu perdi, você não viu. Se você não me ajudar, eu vou fazer justiça do mesmo jeito, nem que, depois disso, a polícia estilhace a minha cara com uma bala. Entendeu? 
 
    O semblante de Johann se tornou sombrio conforme ele se afastava de mim para retirar um cigarro do maço em seu bolso direito. Do esquerdo, ele pegou um isqueiro antigo de metal e o acendeu, criando uma névoa mortal de nicotina em volta de mim, à medida em que ele se aproximava devagar, provocando o ruído da sola dos seus sapatos no chão. Johann tragou uma e lenta vez e soltou toda a fumaça pelo nariz, me encarando. 
 
    — Você vai se vingar, Houx. Mas você precisa se preparar para isso, e pode demorar anos. 
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    — Athena. — Saboreei seu nome na minha boca antes de comprimir os lábios para baixo, erguendo as sobrancelhas. — Sua família aprecia a mitologia grega, pelo que vejo. 
 
    Athena me olhava de lábios fechados, um sorriso fraco. 
 
    — É, isso veio da família da minha mãe. Ela se chama Hera, meu irmão se chama Ares — revelou. — E você... Pelo sobrenome, deve ser o francês do jornal. Já me falaram sobre você. 
 
    Deixei escapar uma risada irônica.  
 
    — Com certeza por causa dos meus xingamentos, não? 
 
    Athena meneou em dizer que sim, semicerrando os olhos com a verdade, mas negou. 
 
    — Não. — Riu. — Na verdade, falam muito sobre o seu ótimo trabalho, mas eu nunca tive a oportunidade de conhecê-lo pessoalmente. E lhe peço desculpas pelas pautas, apesar de que não sou eu quem as faço. 
 
    — Não ligue para isso, Detetive. — Disfarcei bebendo o resto do café que havia em meu copo. — Só que o meu trabalho anda meio comprometido. Andamos com alguns problemas em relação ao... 
 
    — Hades? — Athena perguntou baixo, quase como um sussurro. Eu afirmei franzindo os lábios, apreciando o drástico descontentamento em sua face. Ela parecia vencida antes do fim de uma batalha, e isso me fazia vibrar por dentro. — Ele anda trazendo muitas dores de cabeça para o Departamento, mas vamos continuar tentando. Como se já não bastassem os trocadilhos que preciso ouvir em relação ao meu nome e esse pseudônimo que ele usa por aí. 
 
    Vi seus lábios se moverem silenciosamente quando ela olhou para a sua frente: cretino filho da puta. 
 
    — Eu iria falar sobre essa infame coincidência, madame, mas tive receio de ser inconveniente. 
 
    Janice nos interrompeu ao entregar a Athena os donuts com cobertura de creme e granulados coloridos, acompanhados por um cappuccino de canela. Seu nome foi escrito no copo com um coração do lado, quase escondido entre seus dedos que o seguravam com apenas o mindinho estendido. Seu olhar voltou para mim. Athena riu e revirou os olhos ao balançar a cabeça em negação, fazendo suas mechas longas dançarem em seus ombros cobertos pelo tecido grosso do uniforme azul do Departamento.  
 
    — Já me acostumei, Sr. Houx. — Ela deu de ombros. — Não ligue.  
 
    Levando o primeiro donut à boca e mastigando-o, Athena abriu seus olhos cinzentos e certeiros como os de uma águia para o livro ao lado do meu copo quase vazio. Ela fez questão de mastigar o mais rápido possível para não falar de boca cheia: 
 
    — Eu adoro esse livro. Adoro Agatha Christie. 
 
    — Ah — arrastei o livro com o indicador pelo balcão de madeira maciça e escura e o aproximei do seu copo —, eu também adoro os livros da Agatha, mas esse, eu ainda não havia lido. Ainda tento descobrir quem matou o Sr. Shaitana. 
 
    Athena semicerrou os olhos para mim, mantendo o sorriso esperto nos lábios. Franzi o cenho e ajeitei os óculos, me permitindo desafiar. 
 
    — Quer uma dica? — perguntou e eu assenti, fingindo curiosidade. — Não foque apenas nos suspeitos... Ariadne Oliver e até o Superintendente Battle podem surpreender você. 
 
    — Devo mesmo desconfiar de uma escritora, ou você está tentando me confundir, Detetive? 
 
    — Para uma dessas perguntas, a resposta é sim. Você precisa continuar lendo para saber. — Athena deu de ombros antes de beber um gole longo do cappuccino, invicta. 
 
    Invicta e tagarela. 
 
    Natalie, claramente incomodada com a forma com que me interessei em conversar com a detetive, se levantou e foi embora quase batendo os pés no chão, sem olhar para trás. Observei sua silhueta sumir aos poucos conforme saboreava a última dose do café preto descendo língua e garganta abaixo. Suspirei silenciosamente, imaginando como aquela mulher me olharia de forma desgostosa até o final do meu expediente. Contudo, Athena Rathbone ainda chamava a minha atenção e me tirava dos devaneios sobre Natalie. Aparentemente com muita fome, ela devorava os donuts e os saboreava, atenta para não se sujar e não sujar o uniforme.  
 
    Por um instante, seu cabelo cobriu o rosto ao abaixar a cabeça, e meu sorriso se fechou. Uma onda de fúria correu pelo meu corpo, e eu forcei as pálpebras, fingindo cansaço e um bocejo para fechar os olhos e me acalmar. 
 
    Eu tinha uma pedra no meu caminho. Uma pedra bonita demais para ser quebrada com tanta violência... 
 
    Em torno de dez minutos conversando com Athena, me permiti analisá-la com mais afinco. Havia uma pequena cicatriz de corte profundo no dedo indicador, ornado por um fino anel com pequenas rosas vermelhas de pedrinhas não tão valiosas. Parte do seu pescoço exposto no colarinho da camisa branca revelava um delicado colar prateado com um pequeno coração pendurado. Athena continuava a pegar o copo com o dedinho estendido, atenta aos farelos do donut sobre o uniforme, torcendo o nariz, e o distintivo estava torto acima do peito. Ela obviamente havia chegado atrasada para o serviço.  
 
    — Eu vou terminar o livro esta semana. Caso eu veja você novamente, Detetive... — falei, despretensioso —, posso lhe contar minha reação ao descobrir quem matou o Sr. Shaitana. 
 
    Athena se levantou sem tirar os olhos de mim e sorriu, estendendo sua mão. 
 
    — Uma boa forma de dizer “vejo você de novo”? 
 
    Passei a língua entre os lábios antes de segurar sua mão e deixar um beijo sobre o dorso, descansando o indicador e o anelar sobre seu pulso. Os batimentos estavam acelerados. Ergui meus olhos em direção aos seus e sorri. 
 
    — Talvez. — E a soltei, sentindo meu punho doer. 
 
    Esperta e atenta a tudo, ela notou minha mão se abrindo e fechando. Suas sobrancelhas franziram. 
 
    — Tudo bem com a sua mão? — indagou. 
 
    — Eu costumo me machucar de forma desnecessária. — Soltei o ar pelo nariz ao prender o riso. — Hoje mesmo, fui desastrado o bastante para bater a mão na porta do carro. Estava atrasado. 
 
    Mas eu sabia exatamente o porquê daquela dor maldita. 
 
      
 
    Seis horas e doze minutos antes. 
 
    O relógio apontava duas e trinta e oito da manhã. 
 
    Em meio aos arquejos descompassados do verme jogado no chão, o ponteiro presumia a hora da sua morte. Alto. Certeiro. Tique. Taque. Tique. Taque. 
 
    — Every breath you take...[11] — cantarolei, deixando a música dançar na minha língua, e girei a faca como uma baqueta entre os dedos, vendo Francis Harmon implorar em gemidos, sem conseguir falar nada com a mandíbula deslocada depois de um soco. Vários socos. — ...Every move you make... 
 
    Mais um gemido desesperado. 
 
    Agachei-me ao lado do seu corpo. Ele tentava me reconhecer apenas vendo os meus olhos naquela máscara preta. Seus olhos eram duas esferas pavorosas, e seu rosto, uma desfiguração admirável. Sangue escapava por cada separação dos seus dentes, e aquilo tudo ainda não era o auge do meu prazer.  
 
    — Every bond you... 
 
    Girei a faca no ar e agarrei o cabo com a lâmina para baixo, empurrando direto em seu pescoço até ultrapassar e furar o chão de madeira. O furo fora escondido na poça de sangue abundante em volta da cabeça do homem responsável pelo estupro de uma garota de dezesseis anos na saída de uma boate três dias antes e estava foragido.  
 
    Até eu o encontrar. 
 
    — ...Break... — Puxei a faca devagar. Seu pescoço ergueu grudado à lâmina até ela sair completamente e o corpo baquear no chão. Limpei a faca na sua camisa e a guardei, me levantando e caminhando até a parede para escrever o meu nome. — ...Every step you take, I’ll be watching you. 
 
      
 
    Athena riu. 
 
    — É melhor cuidar disso, ou vai ser ruim para digitar na redação. 
 
    Quem você acha que é? 
 
    — É. Você está certa, Detetive. 
 
    — Pode me chamar de Athena. Eu preciso ir — disse, esticando o braço para checar a hora em seu relógio de pulso. — Já cheguei atrasada e não quero que o Capitão corte o meu pescoço. 
 
    Esse prazer, eu não o deixaria ter. Não antes de mim. 
 
    — Eu também preciso ir. Stanford já deve estar gritando meu nome pela redação. Bem — pigarreei —, posso ao menos acompanhá-la até a porta da delegacia? 
 
    — Por que não? 
 
    Athena alcança o meu ombro quando ficamos de pé, lado a lado. Eu chutaria um e sessenta perto dos meus um e noventa e dois. Precisei inclinar um pouco a cabeça para baixo para enxergá-la antes de nos despedirmos de Janice e sairmos da cafeteria. Andando pela calçada, percebi que Athena estava andando próxima ao meio fio e a puxei, invertendo as posições sem dizer nada. Comecei a caminhar por ali e a flagrei tentando me decifrar com um sorriso discreto, desviando o olhar para a fila de prédios empresariais que ficavam entre a sede do jornal e o Departamento. Como dito, a deixei na porta da delegacia antes de voltar para o prédio do jornal, e antes de me passar para trás, Athena prendeu os cabelos outra vez em um rabo de cavalo. Contemplou-me de uma forma amistosa. 
 
    — Voilà[12], madame. 
 
    — Obrigada pela companhia e pelo café, Dimitri. Até a próxima. 
 
    — Au revoir[13], Athena. Eu vou ler. — Ergui o livro e sorri. 
 
    — Leia. E eu gostei da sua jaqueta de couro. — Seus olhos desceram até ela. — Lembrou-me James Dean. 
 
    Meu sorriso se desfez assim que ela se foi, e eu dei meia-volta, furioso o bastante para pegar um cigarro do maço no bolso da jaqueta e acendê-lo com o isqueiro. Era o vigésimo quinto dia que eu tentava parar de fumar, e o vigésimo quinto dia que eu falhava na missão. 
 
    A verdade era que parte de mim tentava conviver em sociedade. A outra não gostava de quase ninguém. Todos os dias, eu ouvia as piadas depreciativas de Damian quando ele não gastava saliva expondo suas lembranças da noite anterior com uma garota qualquer – que ele tinha prazer em descartar para falar com orgulho – enquanto eu via as horas em ordem decrescente, tentando me tranquilizar em saber que agora, naquele momento, só faltavam oito horas de trabalho, o qual eu mesmo gostava de complicar. 
 
    Hades era o inferno vivo dentro de mim. 
 
    Sempre seria maior do que eu. 
 
    Repeti o processo de formação das notícias, utilizando parte do mesmo script da semana anterior. Quem leria mesmo, não é? Pescoço mutilado, pseudônimo escrito na parede, sem armas no local do crime ou desconfiança dos vizinhos.  
 
    E Hades salva o dia outra vez... 
 
    Mas eles não sabem me agradecer. 
 
    — Que cheiro de cigarro é esse? — Damian disse ao entrar na minha sala, de novo sem bater. Pegou os papéis recém-impressos na máquina e se aproximou. — Parece que alguém não conseguiu parar de novo. 
 
    — Dormi mal. Acabei me rendendo. — Esfreguei o dedo na sobrancelha, apoiando o cotovelo sobre a mesa. — Aí, faz quanto tempo que a nova detetive foi transferida? 
 
    — Aquele docinho que veio aqui uma vez com o Capitão Westmore? — Afirmei com a cabeça. — Uns quatro meses, mas ela quase não sai do Departamento. Vive enfurnada lá, ganhando bons sermões do Capitão, como se ele fosse pai dela. Não sei se o pai dela sabe dessas coisas... 
 
    — O pai dela? 
 
    — É, o ex-Detetive — pigarreou —, o melhor que Miami já teve. Jason Rathbone. 
 
    — Caralho! Como não associei o sobrenome. — Encarei-o surpreso. — Mas Jason não mora mais em Miami, não é? 
 
    — Não. — Ele balançou a cabeça. — Ela teve que deixar o pai e o resto da família em Palm Beach para morar perto do trabalho. Se bem que, de Palm Beach para cá, não é tão longe. — Encarou-me, desconfiado de tantas perguntas. — Por que quer saber sobre ela? 
 
    — Eu a vi na cafeteria hoje, nada de mais. 
 
    — Ah, então é por isso que a minha irmã está com uma cara do tamanho do mundo. — Revirou os olhos. — A Natalie não te esquece. 
 
    Bufei. 
 
    — Eu sei que ela é a sua irmã, cara, mas a minha vida é tão chata. Não quero proporcionar uma vida chata para outra pessoa. Prefiro ficar sozinho. 
 
    — E quem disse que você precisa namorar com ela? Dá outra chance, vocês já tentaram uma vez. Tenta de novo! — Ele estalou a língua e sorriu. — Veja no que vai dar e deixe a detetive comigo. Aposto que ela não vai resistir a essas covinhas. — Apontou para o próprio rosto. — Ninguém resiste. 
 
    — Eu resisto. — Comprimi os lábios, abafando uma risada. — Tá, é bem difícil, mas eu resisto. 
 
    — Vá se foder. — Riu. 
 
    Damian era um ser absurdamente egocêntrico, mas eu gostava da sua autoconfiança. 
 
    — Você nem sabe se ela é comprometida! — falei. 
 
    — Eu espero que não seja. Um cigarro no almoço? 
 
    Balancei os ombros.  
 
    — Fazer o quê? Um cigarro no almoço. 
 
    Damian alinhou a pilha de papéis em suas mãos e saiu da sala. Meu olhar de desdém que o seguia se transformou em pura e intensa fúria sobre o girar da maçaneta. 
 
    Athena Rathbone era muito mais que uma pedra no meu caminho. 
 
    E eu tinha que tirá-la dele o quanto antes. 
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 TROIS 
 
    “Vamos queimar este lugar que conhecemos 
 
    Antes que um de nós possa ter a chance 
 
    De acabar com isso, essa pessoa não será eu.” 
 
    THE CHAINSMOKERS, THE ONE 
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    “Para tocar o céu, antes você precisará atravessar o inferno.” 
 
    Era o que Jefferson Rathbone, meu avô, dizia. E hoje, eu sentia isso na pele. Eram as consequências das minhas escolhas, e eu não me arrependia, já que a maior delas foi me tornar detetive e seguir a linhagem profissional da família.  
 
    Meu avô foi o melhor e o mais competente sargento da Polícia de Miami. Meu pai, o melhor detetive, com um número recorde de casos solucionados. E agora, era a minha vez de fazer história. 
 
    Há quatro meses, precisei me mudar de Palm Beach para Miami depois de me transferir de um departamento para outro, e ainda há quem dizia que consegui tal cargo tão disputado por ser neta do antigo sargento e filha do ex-detetive da cidade, e não por mérito meu. Todos os dias, meu pai me lembrava, por ligação ou uma simples mensagem, de que cada conquista minha era resultado dos meus próprios esforços, e que, diferentemente dele, eu não podia ceder. Eu não podia cair.  
 
    Eu sentia o seu arrependimento em cada palavra, mas sabia que meu pai precisava viver aquela nova vida ao ter que reviver o trauma. 
 
    Cinco anos atrás, meu pai seguia o ofício arduamente quando ocorreu a operação que lhe arrancou o cargo e todo o amor pelo que fazia do fundo do peito. Jason Rathbone assistiu, a poucos metros, uma carnificina sobre uma família inteira feita como refém por cinco sequestradores que cobravam um alto valor para libertá-la. E então, houve um desvio do valor requerido no exato momento da negociação, e os sequestradores alvejaram as cabeças de adultos e crianças. Papai precisou atirar nos criminosos junto com os outros policiais, e diante de vários corpos sem vida, ele descarregou a sua arma e a colocou no chão, junto ao distintivo. Ele desistiu.  
 
    Eu não podia desistir, e eu nem queria, por mais que a realidade estivesse sendo muito diferente da qual eu imaginava. 
 
      
 
    Horas antes. 
 
    — Merda! — grunhi raivosamente ao ver o relógio digital em cima da cabeceira marcando trinta minutos a mais do horário que eu deveria acordar. Levantei-me em um pulo e peguei o celular para mandar uma mensagem para Gianna. 
 
      
 
    Athena: 
 
    Enrole o Westmore, por favor.  
 
    Eu me atrasei de novo! 
 
      
 
    Mais um dia acordando atrasada para o trabalho depois de um mísero cochilo de três horas. Mais uma noite mergulhada em pesquisas e olhos vidrados na tela do notebook e a mão escrevendo teorias, pistas e coincidências nas folhas do meu fichário. A cafeína já não fazia o mesmo efeito que antes. Eu devia admitir que, em dois anos de investigações, eu nunca me senti tão incapaz e tão exausta como me sentia naqueles últimos três meses, graças ao Hades. Um assassino em série que se apossava desse pseudônimo e matava suspeitos da nossa lista de investigações muito antes que tivéssemos ordens para intervirmos. Miami estava em estado de alerta, e o Capitão não desgrudava do meu pé até descobrirmos a real identidade do assassino.  
 
    Hades fazia da minha vida um verdadeiro inferno. 
 
    Eu sou Athena Rathbone. Vinte e cinco anos. Tenho um irmão de onze anos chamado Ares. Minha mãe recebeu de minha avó, Aphrodite, o nome Hera, e, bem, nosso pitbull de oito anos, branco com olhos azulados e oceânicos, se chama Poseidon. Nasci e cresci aprendendo sobre a mitologia grega, mas eu não esperava precisar deter em um futuro não muito distante um louco que andava se achando o deus do submundo e da justiça, por mais que, no fundo, eu o entendesse. 
 
    Após o assassinato do bancário Douglas Hill pelas mãos de Hades, não só Miami, mas todo o país descobriu, através das investigações, que ele era responsável por realizar lavagem de dinheiro, desviar quantias milionárias para diversas contas no exterior, e o pior de tudo: comandar uma rede de prostituição de menores. A polícia finalmente enxergou que existia um homem extremamente perigoso solto em Miami, e isso me enfureceu. Vítimas anteriores a Hill não passaram de casos arquivados por não serem relevantes ou não terem pistas suficientes. A justiça que eles tanto prezam, dias atrás, libertou dois policiais brancos que atiraram vinte e nove balas contra um homem negro que tentava apartar uma briga de trânsito entre dois homens. 
 
    Brancos. 
 
    A justiça é seletiva ou maldosa? Ou as duas coisas? 
 
    Antes de largar o celular e correr para o banho, recebi a mensagem do meu pai, que tornaria, sem sombra de dúvidas, o dia mais tolerável. 
 
      
 
    Papai: 
 
    Bom dia, luz da minha vida. Tenha um ótimo dia de trabalho e não fique triste por hoje. Seu avô estaria muito orgulhoso de você. Um beijo do papai, e pegue leve no café. 
 
      
 
    Em meio à tanta correria, quase me esqueci que hoje seria o aniversário do meu avô. Aquilo me entristeceu bem mais do que estar mais um dia atrasada para o trabalho mais caótico que eu poderia escolher. Virei-me até o último minuto, fechando os botões da camisa ao mesmo tempo que escovava os dentes, amarrando os cadarços do par de botas e prendendo o cabelo em um rabo de cavalo. Lavei o rosto inúmeras vezes antes de usar rímel e um batom nude para não assustar ninguém no Departamento, inclusive o meu Capitão. 
 
    — Você vai conseguir, Athena — falei, me encarando no reflexo do espelho do banheiro, fechando os botões do uniforme azul. — Você vai pegar aquele deus grego nem que seja na porrada. 
 
    Saindo do apartamento, engoli meu pavor e entrei com tudo no elevador prestes a fechar as portas, quase derrubando o meu fichário com diversas anotações em folhas soltas. Ainda que eu me esforçasse, organização nunca havia sido o meu forte. Recostei-me contra a parede gelada de metal e abracei o fichário como algo frágil e de extrema importância, tentando normalizar o ar que saía dos meus pulmões e entrava neles em intervalos cada vez menores até a porta se abrir novamente. 
 
    — Bom dia, Athena! — o zelador baixinho e franzino, Joseph, cumprimentou apenas o vulto que correu para fora do apartamento, mas eu esperava que ele houvesse ouvido o meu “bom dia!” de volta. 
 
    Depois de segundos tentando fechar o cinto de segurança com os dedos trêmulos de adrenalina, xingando até a última geração da família do criador do meu gasto Ford Escape vermelho, me acomodei no banco do volante e liguei o ar, a minha música favorita, tudo o que pudesse fazer barulhos mais altos que meus pensamentos. 
 
    — Duas semanas. — Suspirei. — Duas fodidas semanas e as minhas férias começam. É disso que eu preciso. — Estalei a língua e me encarei no retrovisor antes de dar a partida. 
 
    Tive a plena certeza de que o universo não estava conspirando ao meu favor naquela manhã. Depois de um congestionamento de quase vinte minutos que me tirou do sério, consegui chegar ao estacionamento do departamento com o estômago roncando de fome, ignorando completamente a recomendação do meu pai sobre entrar na vaga com a parte traseira do carro – mesmo sabendo que eu me irritaria para sair depois. Saí e me agarrei ao fichário e à alça da bolsa em meu ombro. Meu celular vibrou dentro dela. 
 
      
 
    Gianna: 
 
    Eu tentei, mas não deu muito certo. 
 
    Você já chegou? 
 
      
 
    Sem tempo para responder à Gianna, corri até a porta automática e, ao entrar, fui recebida por um chefe nada contente de braços cruzados e os lábios cerrados em uma linha reta. 
 
    Duas semanas, porra. 
 
    Eu consigo. 
 
    — Atrasada de novo, Rathbone. — Sua voz grossa soou alto, me deixando sem graça na frente dos outros colegas que por ali passavam. 
 
    — Desculpe-me, Capitão. Eu encarei outro congestionamento. — Tentei me retratar, sem conseguir encarar seu olhar de reprovação. 
 
    — Você poderia ter dado outra desculpa hoje; congestionamento não cola mais. 
 
    — Mas eu, eu... — Ele ergueu a palma da mão para que eu parasse de falar. 
 
    — Não temos tempo para justificar atrasos. Hades fez mais uma vítima. 
 
    Vince Westmore tinha quarenta e seis anos e pouquíssimas linhas de expressão em sua pele negra, sobre as quais me perguntava sempre como eles as adquiriu se quase nunca sorria. Bem, não no Departamento. Mesmo com o estômago roncando alto e a tontura me levando a piscar os olhos várias vezes para não perder a noção, comecei a seguir seus passos pelo corredor enquanto ele falava o nome da vítima e outros dados seus, até chegarmos à sala de reuniões, onde estavam todas as informações sobre o assassino. A nova vítima era Francis Harmon, um mecânico foragido há três dias, cujo nome havia sido registrado em um boletim de ocorrência alegando estupro de uma adolescente de dezesseis anos. Estupro. Mais um estupro. Meu pensamento se distanciou das palavras ininterruptas de Westmore, tentando imaginar como Hades era e seus motivos que o levavam a fazer tudo isso, ainda que, em silêncio, eu soubesse que esses vermes mereciam um final daquele patamar. Sempre existia um motivo, e eu já estava cansada de dormir e acordar pensando nele. 
 
    — Ok, eu entendi — falei quando ouvi sua voz cessar. 
 
    — Você não me ouviu, Rathbone. — Westmore se virou para mim com uma expressão discreta de pena. — Falei que sinto muito por Jefferson. Sei que hoje seria aniversário dele, e sei também o quanto ele faz falta. 
 
    — Perdoe-me, é que eu... — suspirei derrotada. — Eu virei a noite tentando descobrir mais alguma coisa para apresentar e... 
 
    — Tudo bem. Estamos todos trabalhando nesses casos, Athena. — Girou a maçaneta da porta e me permitiu entrar primeiro na sala. — A mesma frustração que você tem, eu tenho. Agora, vá até a mesa de Gianna — ele apontou para ela não muito distante de nós, que fingia estar no telefone para não entregar que estava nos observando —, diga que ela não conseguiu me enrolar e, depois, vá tomar um café. Você não parece bem, e o dia vai ser longo. 
 
    — Capitão — chamei-o antes que seguisse caminho. 
 
    — Sim. 
 
    — Obrigada por se lembrar do meu avô. 
 
    — Ele sempre será lembrado. Era um bom homem e também o meu amigo. 
 
    Sem esboçar sorriso algum, como de costume, Vince me deixou para trás, e agora o caminho estava livre para ver a minha melhor amiga. Quando me aproximei, Gianna bateu o telefone contra o gancho e se levantou para me abraçar, como se não nos víssemos há meses. 
 
    Nós morávamos no mesmo prédio. 
 
    Gianna DeMarco é mexicana e dona de uma beleza estonteante. Seus cabelos ondulados são pretos azulados e longos. Ela possui um sorriso gracioso e olhos penetrantes. Duas esferas negras que conseguiam persuadir qualquer pessoa quando quisesse, inclusive eu, sempre que aparecia algum evento qualquer de seu interesse. Sendo sua melhor amiga desde que éramos duas crianças, eu só conseguia escapar dos seus convites quando corria para a casa dos meus pais, e às vezes, ela ia comigo não só para rever sua mãe, mas também Taylor Richmond, seu namorado, nosso melhor amigo e também médico-legista no Departamento de Palm Beach, onde nos conhecemos antes de começarmos a trabalhar duro, ainda em fase de treinamentos. 
 
    — Virou a noite de novo, não é? — Afirmei à sua pergunta e torci o nariz. Ela estendeu seu copo de café para mim. — Beba só para dar uma animada e, depois, corra para a cafeteria. 
 
    Havia mais da metade. Eu sempre esquecia que Gianna gostava do café mais forte, e quase engasguei. 
 
    — Tá, acordei. Acordei. — Devolvi o copo sobre a mesa, tremendo a cabeça e os lábios em reação ao líquido forte e amargo. Puxei a cadeira da mesa ao lado e me sentei perto dela. — Obrigada, Gigi. E então, o que aquele deus grego filho da puta fez? 
 
    — Ele só matou um estuprador e irritou o Ollie de novo. — Apontou para a mesa atrás de nós, onde estava o robusto rapaz de olhos âmbar e cabelos castanhos, Oliver Reese, o nosso médico-legista com cara de poucos amigos. 
 
    — Facada, assinatura e só? Nenhuma prova? — Gianna balançou a cabeça em negação, e seu olhar era de total incredulidade. Joguei meu corpo para trás, me recostando na cadeira e bufando pelos lábios, irritada. — Estamos sendo motivo de piada nos outros departamentos. Qual é? O que vai acontecer agora? Mais um caso arquivado? 
 
    Ainda sem nada dizer, Gianna empurrou com a ponta dos dedos a pasta do relatório até que eu a pegasse. Abri na primeira página, e o meu estômago, que já não estava em boas condições, embrulhou. Hades não chegou a formar uma linha reta no pescoço de Harmon, e sim o perfurou e provocou um furo contra o chão de madeira, quase imperceptível sob a cobertura do sangue seco, mas deixava a evidência de que, mais uma vez, ele só usou uma faca além da agressão física. Harmon estava com a mandíbula deslocada e os pés torcidos, quase voltados para trás.  
 
    Fechei a pasta e a afastei de mim, apavorada. 
 
    — Filho da puta — sussurrei.  
 
    — Perdoe-me por não ter acordado você. Precisei acordar às três da manhã e correr até o local do crime; acabei cochilando nesta cadeira aqui. Bom. Era um estuprador, mas, ainda assim, Hades continua sendo um perigo extremo, e Deus me perdoe por dizer isso, Athena — Gianna abaixou o tom e aproximou seu rosto do meu —, mas ele é muito bom no que faz. 
 
    — É, eu tenho que concordar. — Franzi o lábio, odiando parecer que estava dando razão ao meu inimigo. — O Westmore me deu mais uma chance, ainda que você não tenha conseguido enrolá-lo. 
 
    — Graças a Deus. — Respirou aliviada. — Aguente firme. Duas semanas, e as suas férias vão chegar, e será o seu aniversário. O que significa que... — Encarou-me sugestivamente. 
 
    — Não. — Balancei a cabeça. — Sem festas, Gianna. Não! — Segurei seus ombros dançantes antes que alguém notasse. 
 
    — Ah, qual é? Você só vai do trabalho para casa, da casa para o trabalho ou casa dos seus pais. Você precisa se divertir! Deixe comigo e com o Taylor, nós vamos cuidar de tudo. 
 
    Meneei a cabeça, me pondo a decidir em instantes. Gianna estava certa. Eu havia limitado a minha vida em uma rotina da qual eu não conseguia mais sair depois de ter aceitado aquele caso, ou a minha agenda passaria de desorganizada para um verdadeiro caos. Contudo, eu tinha que aproveitar as minhas férias como se fossem as últimas da minha vida. Eu estava tão exausta e sabia que precisava delas mais do que qualquer outra coisa, e começar comemorando meus vinte e seis anos com bons shots de tequila – o batismo de Gianna em todas as festas – não me parecia uma má ideia.  
 
    — Está bem. Uma noite sem exageros, por favor! — Com cuidado, Gianna bateu palminhas e comemorou em sussurros. — Agora, eu preciso comer alguma coisa antes de começar a trabalhar sério. Você já comeu? 
 
    — Infelizmente eu já comi. 
 
    Levantei-me fazendo um bico, fingindo chateação.  
 
    — Então, terei apenas a companhia de Janice hoje. 
 
    Deixando Westmore ciente de que eu estava indo repor minhas energias, corri até a cafeteria próxima ao prédio sede do jornal, o Miami New Times, em torno de cem metros de distância. Fui abraçada pelo aroma agradável de café assim que abri a porta e um leve tilintar dos sinos soou no ambiente. Sorri ao ver que as cadeiras que acercavam o balcão estavam vazias e tive liberdade para escolher exatamente a mais próxima da vitrine de massas, e também próxima de Janice, a dona da cafeteria e uma mulher incrível de cabelos tingidos e lentes cor âmbar. Ela era linda. Ao me notar ali, me atendeu com um largo sorriso no rosto, me fazendo sentir querida como todas as poucas vezes em que eu iria até aquela cafeteria. 
 
    — Detetive! Faz um tempo que você não vem aqui, querida. Trabalhando muito? 
 
    — Você não imagina o quanto, Janice — respondi com uma careta apavorada antes de rir. — Hoje, eu consegui fugir do Departamento por um tempinho e matar a saudade do cappuccino que só você faz. Mas, além do cappuccino, eu preciso comer algo... Não comi nada antes de vir para cá. 
 
    — Fique à vontade, querida. Vou preparar o seu cappuccino com canela — disse, sumindo brevemente do meu campo de visão em seguida, agora voltado para a vitrine de delícias. 
 
    Quanto mais opções, mais difícil era escolher o que comer. Meus olhos corriam entre os pedaços de tortas dos mais variados sabores, muffins, cupcakes, croissants, até parar nos donuts, os melhores e os mais bonitos, com coberturas de creme, chocolate, e granulados pretos, brancos e coloridos. Senti-me como uma criança novamente. 
 
    — Acho que vou querer esse donut aqui, Janice. — Apontei em direção à massa quando ela se aproximou do balcão. — Dois. 
 
    — Um nunca é suficiente para encher a barriga — disse uma voz rouca e densa ao meu lado, tomando toda a minha atenção. 
 
    Procurei o dono daquela voz e, por um momento, sabia que já havia visto aquele homem bonito em algum lugar. Cometi o erro de olhar fundo nos seus olhos atrás das lentes dos seus óculos e rezei em mente para que ele não notasse o soluço que dei, nem a visível fraqueza de quem só queria comer e beber um café o quanto antes, ou desmaiaria ali mesmo. 
 
    — É, verdade. — Senti minhas costas queimarem e me ajeitei no banco. 
 
    Seus olhos são azuis e grandes, persuasivos. Seu sorriso é alinhado e largo, seu cabelo é grande e castanho claro com as laterais raspadas. Seu rosto é liso, e sua boca parece tão... macia. Ele usava uma jaqueta idêntica às de James Dean, e seu cheiro... Seu cheiro me fez pensar no mar por um instante. Era fresco e forte. Quando ele revelou seu nome e também o seu trabalho como redator do jornal ao lado, me lembrei exatamente do momento em que eu tentava vê-lo do outro lado das persianas, fora da sala de redação. Ele se mantinha de cabeça baixa, e eu forçava a visão enquanto Westmore se distraía com Kevin Stanford, o editor-chefe. 
 
    Dimitri Houx. Um belo e gentil francês criando história em Miami, e que também estava tendo problemas com Hades. Além disso, descobri – como se ele fosse um novo e atraente enigma – que ele lê Agatha Christie. Ao lado do seu copo de café, estava um dos meus livros favoritos dela, e me repreendi por ter sentido uma pequena faísca de interesse com menos de dez minutos de conversa.  
 
    Pessoas que gostam de ler me cativam. 
 
    — Eu vou terminar o livro esta semana. Caso eu veja você novamente, Detetive... — Seus olhos encontraram os meus mais uma vez, e todo o meu corpo reagiu em um arrepio. Precisei colocar o meu copo de volta sobre o balcão, ou ele notaria meu nervosismo na extensão dos dedos diante de sua gentileza e, ao mesmo tempo, convicção. Eu sabia que iria querer vê-lo novamente, e esperava que ele também quisesse. — ...Posso lhe contar minha reação ao descobrir quem matou o Sr. Shaitana. 
 
    — Uma boa forma de dizer “vejo você de novo”? — perguntei, me colocando de pé e estendendo minha mão para cumprimenta-lo uma última vez. 
 
    Dimitri aceitou o cumprimento e se curvou para beijar minha mão. Vi em seu pescoço um brilho vindo de uma correntinha de ouro escondida na camisa. 
 
    — Talvez. 
 
    Eu precisei de algum motivo para quebrar aquele silêncio que se instaurou entre nossas vozes, restando apenas no ambiente os ruídos dos copos, pratos e máquinas de café preparando cappuccinos como o meu. Então, notei que ele abria e fechava o punho várias vezes, parecendo doer e marcar um vinco entre suas sobrancelhas. Notei um leve tremor na voz de Dimitri enquanto ele contava o momento em que bateu a mão contra a porta do carro devido ao atraso, e talvez não fosse aquilo, de fato. Mas tentei ignorar o instinto de detetive que não confia em ninguém, mesmo não pensando nada relativo sobre Dimitri. 
 
    Talvez eu só estivesse bem cansada.  
 
    Talvez eu precisasse tirar Hades da cabeça um pouco. 
 
    Dimitri me deixou na porta da delegacia. Assim que passei pela porta de vidro, me virei e o vi andar e fumar um cigarro, indo em direção ao prédio do jornal. Admirei seus ombros largos, seus braços fortes na jaqueta, e a forma com que ele andava liderando a névoa de fumaça. Revigorada com bons donuts e cappuccino no estômago, voltei para o corredor, fazendo careta ao notar que ele não havia pedido o meu número. Será que fui um tanto sem graça? 
 
    — Rathbone. — O Capitão quase me fez jogar tudo o que comi fora ao me assustar atrás de mim. Virei-me rapidamente e quase fiz continência, de tão nervosa. — Como hoje é um dia memorável para você e sua família, saia mais cedo hoje.  
 
    — Tem certeza, Capitão? Eu iria mesmo visitar os meus pais hoje. — Não menti. 
 
    — Tenho. Não se esqueça de mandar lembranças a Jason, ele faz falta por aqui. — Ele apontou para a entrada da sala com a porta aberta. — Vamos? Eu não sei para onde você estava indo, mas precisamos seguir com as investigações. 
 
    Em alguns passos, eu entraria na pequena sala de utensílios dos faxineiros sem motivo algum. 
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    — Gigi, qualquer coisa, me liga, e eu volto para Miami correndo — falei enquanto fechava o zíper da bolsa e guardava o celular. 
 
    Gianna segurou minhas mãos e me tranquilizou depois de mais um dia cansativo. — Fique tranquila, mi tesoro[14]. Eu vou ficar bem aqui. Dê muitos beijos em Ares e Poseidon por mim, está bem? 
 
    — Pode deixar. Amo você. 
 
    — Amo você. 
 
    Esperei o ponteiro do enorme relógio no alto da parede marcar dezoito em ponto. Saí do Departamento depois de me despedir dos outros colegas de trabalho e me irritei arrancando o carro pela ré da vaga do estacionamento. Voltei para casa apenas para tomar um banho, separar a roupa do dia seguinte, vestir roupas confortáveis e arrumar a mochila. Dirigi-me para fora do apartamento e, antes de pegar estrada, passei em outra cafeteria para beber uma boa dose de café no carro enquanto partia para Palm Beach em uma hora e meia de viagem. Mesmo exausta, girei feliz a chave na ignição só por saber que dormiria naquela noite ao lado do meu irmão de cabelos loiros e reluzentes como o sol. 
 
    Por sorte, a estrada estava vazia. Abri as janelas do carro e senti o vento frio bagunçar o meu cabelo solto enquanto balançava os ombros no ritmo de The One, de The Chainsmokers, no rádio, em volume mais alto que o normal. Como eu ainda não estava perto do pedágio, aproveitei para cantarolar e deixar a música tomar conta de todo o ambiente, e quem passasse ao meu lado acabaria ouvindo. E foi exatamente isso o que aconteceu quando o sinal fechou e uma belíssima Harley Davidson preta, modelo FatBoy, parou do meu lado, e eu só reconheci porque Ares era apaixonado por motos e tinha uma coleção extensa em seu quarto. 
 
    Não hesitei em admirar a moto, tão bonita e em ótimo estado mesmo sendo um modelo bem antigo. O motoqueiro não exibia um pedaço de pele, e usava preto do capacete aos sapatos. Perdi o jeito quando sua cabeça virou em minha direção, e ele obviamente notou que eu estava babando na sua carroceria. Mas, pior ainda, foi vê-lo balançar os ombros no ritmo da música e apontar para a frente antes de arrancar com tudo em um som estridente do motor. O sinal já estava aberto, e eu, parada no meio da estrada, vendo o motoqueiro sumir como um vulto na escuridão do horizonte em segundos. 
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 QUATRE 
 
    “Quem está observando? 
 
    Me diga, quem está observando? 
 
    Quem está me observando?” 
 
    ROCKWELL, SOMEBODY’S WATCHING ME 
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    Poseidon arruinou todo o meu plano de fazer uma surpresa ao chegar mais cedo à casa dos meus pais, latindo insistentemente para avisar a todos que eu já estava entre eles assim que desci do carro. Bati a porta, acertando as alças da mochila nos ombros, e caminhei até o jardim, me permitindo admirar mais uma vez toda a construção feita por meu avô e meu pai por anos, quando ainda era noivo da minha mãe. À medida que eu caminhava, ruídos das minhas solas afundando na grama verde deixavam meu cachorro cada vez mais animado, enquanto eu notava a evolução do jardim da minha mãe na fachada da casa, além das janelas de modelos antigos com montantes brancos formando grades finas sobre os vidros. Na janela do quarto de Ares, no térreo, a cortina azul se destacava entre as brancas de todos os outros cômodos, e com os vidros abertos, o tecido fino dançava para fora. Ares estava louco para pegar um resfriado, como sempre. 
 
    Fui derrubada por Poseidon quando finalmente entrei, recebendo beijos em forma de várias lambidas no rosto. Seus finos e pequenos pelos estavam começando a grudar em meu suéter azul, e eu particularmente sentia falta daquilo. 
 
    — Chegou cedo! Que maravilha — disse minha mãe ao sair da cozinha, feliz ao me ver. Ajudou-me pegando a minha mochila e me dando liberdade para continuar brincando com Poseidon à medida que eu fazia um esforço para ao menos me sentar. — Westmore foi bom com você hoje, então? 
 
    — Por causa do aniversário do vovô. Posey, por favor. — Gargalhei, tentando tirar o enorme cachorro de cima de mim. De pé, Poseidon era do meu tamanho. Mas não deixava de ser um bebê brincalhão. — E o papai? E Ares? 
 
    — Estão no ateliê. Jason se sentiu inspirado, e Ares resolveu ajudá-lo — respondeu, desamarrando o nó do avental em sua cintura. — Pode ir lá, o jantar pode esperar um pouco. 
 
    — Primeiro, eu preciso falar com você, mamãe. Faz um tempinho que não conversamos. — Ela afirmou, dando razão a mim. 
 
    Na cozinha, deixei o pitbull se deliciando com petiscos em formato de ossinhos. Recostei-me contra a bancada de cerâmica da pia enquanto observava minha mãe separar os talheres até a mesa. O tempo simplesmente não passava para ela, seu rosto ainda era o de uma jovem apaixonada por clássicos das discotecas, romances campeões de bilheteria, e vestidos com estampas vintage. Não havia um fio branco em suas mechas loiras até os ombros, seus olhos eram cinza-escuro, os quais todos diziam ser um azul, mas eu nunca vi, nem o papai. Puxei dela as bochechas que sobem quando sorri, e meu maior desejo era envelhecer como ela. Graciosa e de uma serenidade invejável. 
 
    — Nada novo no caso do assassino? — perguntou. 
 
    — Só mortes, já rastros... Nenhum. — Cruzei os braços após um bocejo. — Confesso que estou um pouco frustrada, mamãe. 
 
    — Não fique assim, Athena! — disse, se aproximando de mim para envolver meu rosto rechonchudo em suas mãos delicadas. — Você vai descobrir. Quando menos imaginar, a resolução do caso vai cair na palma das suas mãos. Quanto mais ansiosos e frustrados nós ficamos, menos enxergamos evidências mais do que claras. Eu sei que lidar com o Westmore todos os dias, e também ver pessoas mortas, não é bom para o coração e nem para a mente, mas você é mais forte do que tudo isso. Jefferson estaria tão orgulhoso de você... — Mamãe me fez segurar um rio de lágrimas, esfregando os polegares antes que eu desabasse em seus ombros.  
 
    Correr para Palm Beach me trazia a sensação de sair de uma bolha sufocante, onde quase sempre o que eu falava não fazia diferença alguma. E ali, minha mãe sempre estava pronta para me ouvir, do suspiro a uma frase completa, assim como meu pai. Seguir a linhagem dos Rathbone não foi algo forçado, muito pelo contrário. Por inúmeras vezes, meu pai me questionou se era o que eu queria, e também me disse que eu poderia seguir qualquer outra coisa e ele sentiria orgulho de mim igualmente, mas esse era o meu sonho. Crescer no meio policial e fazer a coisa certa era o meu sonho. Mas será que eu realmente estava fazendo a coisa certa? 
 
    — O vovô faz tanta falta — lamentei. — E você está certa, mamãe. Eu só precisava correr para cá e repor as minhas energias. Amanhã, vai acontecer tudo de novo, e eu preciso estar pronta. Ou descansada, pelo menos. Por isso, vou deixar esta noite para ficar com o Ares e sem tocar no notebook. 
 
    — Você promete? 
 
    — Prometo. — Cruzei os dedos. 
 
    — Ótimo, porque ele está com saudades de você. — Desvencilhando-se de mim, mamãe me entregou um copo de suco, antes sobre a mesa. — Mas, fora esse estresse no trabalho, como foi o seu dia? Como está Gianna? Você se alimentou bem hoje, mocinha?  
 
    — Calma, mãe. — Ri antes de beber um gole do suco de morango e voltei a olhá-la. — Gianna está ótima, eu presumo. Meu dia foi... bom, até porque eu comi donuts deliciosos naquela cafeteria de novo. Ah, e conheci o redator do jornal de Miami. Ele é francês, acredita? 
 
    — Que empolgação! — Ela me fez notar que eu estava sorrindo abertamente e balançando os ombros, até demais. — Ele é tão bonito assim? 
 
    Balbuciei. Uma, duas, três vezes. 
 
    — Ahhh... Bem, é... Mãe! — Ela riu, e eu já estava vermelha. — Sim, ele é muito bonito e educado, mas... Nada de mais. 
 
    — Aham. Me engane mais. — Contrariou-me, arqueando uma sobrancelha. — Acho que você deveria se permitir um pouco, filha. Desde que terminou com Taylor, você não deu espaço para mais ninguém... E isso faz quase um ano. 
 
    Não que eu não tivesse tentado. 
 
    Antes de namorar com Gianna, Taylor foi meu namorado logo no começo do ofício. Por oito meses, fomos felizes, até percebermos que éramos muito melhores como amigos. E ele sempre combinou mais com ela do que comigo. Festeiros, divertidos e almas livres, diferentemente de mim, que vivia presa na minha própria rotina e me limitava o bastante para não curtir a vida como deveria. Contudo, ver os meus melhores amigos juntos me deixava feliz, eles faziam bem um ao outro, e assim, Gianna não me dava dores de cabeça com babacas.  
 
    — Mãe, eu conheci o Dimitri hoje e... 
 
    — Dimitri? Lembra Demeter, deusa da colheita. Parece que a mitologia a segue em todo canto, além do seu nome. 
 
    — Como se já não bastasse um Hades me infernizando, não é? 
 
    — Ele pode ser o lado bom no meio desse inferno. 
 
    — Mamãe, você percebeu que está me jogando nos braços de um homem que eu acabei de conhecer? 
 
    — Eu só quero que você aproveite a vida, filha... Ela passa tão rápido. Você já vai fazer vinte e seis anos, não é mais a minha princesa vestida de abelha no jardim de infância. — Revirei os olhos, rindo com a lembrança. — Por isso, beije, curta, viaje... Suas férias estão chegando, e eu não quero ter que expulsá-la daqui para que se divirta fora de casa. 
 
    — Athena! — Após o grito do meu pequeno guerreiro, me virei para receber Ares em um pulo nos meus braços.  
 
    — Como vai o meu deus da guerra?  
 
    — Bem... Hoje, eu troquei a lança por lápis para ajudar o papai — disse, envolvendo os braços em meu pescoço. Fui agraciada com um beijo no rosto e retribuí com um beijo em sua testa. — Hoje, eu posso dormir com você? 
 
    — Claro! Esqueceu que tenho medo do escuro? 
 
    — Que mentira, Athena! Você não tem medo de nada! 
 
    Mal sabe ele que tenho tantos medos... 
 
    — Sabe por que eu não tenho? — Ares ficou curioso. — Porque você me protege. 
 
    — Você é a minha irmã, eu sempre vou proteger você. 
 
    Ares era a pessoa mais importante do mundo para mim, e eu me sentia no dever de deixar esse mundo, ou pelo menos o círculo em que ele vivia, mais seguro. Tinha toda a certeza disso quando via o seu rosto ainda de um bebê, bochechudo com olhos azuis e bem abertos que ainda não haviam visto toda a maldade que existia lá fora. Até ali, ele pensava que o papai havia abandonado o cargo de detetive por cansaço. Ele não precisava saber a verdade, não ainda tão novo. Agora, meus pais administravam juntos a maior parte da fábrica de máquinas de costura, herdada de minha avó Aphrodite e o meu avô, Rudolf Siegel. Além disso, papai desenhava em todo tempo livre, prática que ele adquiriu após a terapia. Lidar com o trauma por conta própria não foi uma boa opção na época, sendo necessário acompanhamento psiquiátrico e psicológico. 
 
     Foram tempos difíceis. 
 
    — Papai? — interrompi a linha que ele desenhava no papel ao abrir a porta vagamente, sendo recebida com um sorriso confortante do meu pai. 
 
    — Luz da minha vida... Entre! — disse, deixando o lápis sobre a escrivaninha preta entre vários outros, de diversas cores.  
 
    Toda vez, o meu pai mudava as posições dos móveis no ateliê como uma forma de não se desleixar com a arrumação. Dono de uma criatividade fascinante, ele adorava recriar objetos, forrar abajures, armários e até pintar e costurar uniformes novos para os super-heróis de brinquedo de Ares junto com mamãe. Sua mente nunca poderia estar vaga, por isso ele também gostava de ouvir alguma música, normalmente artistas clássicos, os quais minha mãe e ele ouviam e dançavam na juventude: Lionel Richie, Air Supply, Elvis Presley, Beatles, entre outros. 
 
    Com cuidado, peguei uma das cadeiras de madeira livres e me sentei ao seu lado após um longo abraço e um beijo em seu rosto. Assim como mamãe, ele não envelhecia, continuava lindo e capaz de derreter o coração de quem o observasse por alguns minutos. Seu cabelo estava bem penteado. Seus ombros estavam erguidos, e a postura, ereta, como um verdadeiro artista concentrado em sua arte. Senti-me até culpada em interrompê-lo, mais ainda quando vi o que estava desenhando. 
 
    — É o vovô. — Meu queixo caiu. Meu pai havia cuidado de cada traço com delicadeza e maestria. Os detalhes eram perfeitos, desde as sobrancelhas grossas até a mandíbula em uma leve curva. Meu avô também era lindo. — Está perfeito! 
 
    — Que bom que gostou, filha. Foi uma forma de lembrar dele no dia de hoje. — Percebi que ele não estava tão bem quando seus ombros, antes no alto, caíram. — Você e Ares se parecem tanto com ele, até na forma como andam, como sorriem, como enxergam a vida... Não morro – literalmente – de saudades por causa dessas pequenas coisinhas.  
 
    — Você é o maior orgulho dele. Ele amaria esse desenho. 
 
    Tentei ignorar que seus olhos estavam inundando, mas foi impossível. Puxei-o para mais um abraço, me permitindo pousar a cabeça em seu ombro. Nossos olhos agora admiravam a arte feita com grafite no papel vergê, mas eu sabia que a mente do meu pai não estava ali, não naqueles instantes do começo ao fim do trajeto da lágrima em seu rosto. 
 
    — Eu mal cheguei e já quero reclamar que não quero ir embora amanhã — falei, respirando aliviada em ouvir seu riso. 
 
    — É uma pena que você tenha que ir, mas são os ócios do ofício. — Ele suspirou. — E por falar nisso, Hades ainda não foi encontrado? 
 
    — Não. Mas eu não vou desistir. 
 
    — É assim que se fala, Athena Rathbone... — Papai e eu nos entreolhamos, e seu sorriso orgulhoso me aqueceu. — Perdoe-me se algum dia eu duvidei que você não seria forte o bastante para essa posição. Mas todo dia você me mostra que, além de forte, é extremamente corajosa, e também a heroína do Ares. É, você desbancou a Capitã Marvel da coleção dele. — Rimos. 
 
    — Gosto que o Ares me veja dessa forma.  
 
    — Não só ele. Todos nós vemos você como uma heroína. A nossa heroína. — me aninhou mais em seus braços. — Não ligue muito para o jeito ranzinza de Vince. Ele se sente triste por estar ficando sozinho no Departamento. Antes, éramos eu, papai, Vince, John, William que ainda era um aspirante a detetive e eu tinha que salvá-lo sempre que fazia algo errado. Eu o entendo, acredite. 
 
    — Mas você não está sozinho, pai. Nunca estará enquanto eu estiver aqui. 
 
    — Eu sei que não. 
 
    — Preciso lhe contar algo que aconteceu hoje. 
 
    — O quê? 
 
    Ajeitei-me, tornando a postura reta na cadeira. — Conheci um francês hoje. Na verdade, ele é o redator do Miami New Times. Soube que é o melhor, e sei que gosta de franceses. 
 
    Papai riu. 
 
    — Não que eu goste de franceses, filha. Eu gosto dos filmes do Vincent Cassel e Pierre LeBlanc; são atores incríveis. Mas, e aí? Esse francês foi gentil com você?  
 
    — Ele foi bem gentil, na verdade. Depois de quatro meses em Miami, só fui conhecê-lo agora... Ele é legal. 
 
    — Legal, é? — Papai arqueou a sobrancelha, me olhando desconfiado. 
 
    Levei as mãos até a cintura, estreitando os olhos.  
 
    — Vai fazer igual à mamãe? 
 
    — Eu não fiz nada. — Ele ergueu as mãos, querendo rir. 
 
    Ri incrédula com o complô não planejado. 
 
    — O Dimitri é legal. Só isso. 
 
    — Aham, sei. — Ele balançava a cabeça em negação antes de se levantar e estender a mão para mim. — Venha, vamos jantar. 
 
    [image: divisor de tempo athena] 
 
    Após o jantar, eu estava um poço de exaustão, e todos entenderam, inclusive Ares, que me levou imediatamente para o seu quarto ao invés do meu, como ele fazia todas as vezes em que eu fugia para lá. O quarto de Ares era o paraíso de qualquer pessoa apaixonada por super-heróis e motos, colecionadas em cinco prateleiras nas mesmas posições pelo próprio perfeccionista de apenas onze anos de idade. Eu tinha passe vip para mexer em suas relíquias, e ao ver as fileiras das Harleys, procurei exatamente a qual havia visto antes de chegar a casa. 
 
    — Ares, acredita que, antes de chegar aqui, vi uma FatBoy idêntica a essa? — Apontei para a penúltima miniatura do lado esquerdo.  
 
    — Tá brincando?! — Neguei com a cabeça, empolgada ao ver Ares impressionado. — Esse modelo é raro! É a moto do Exterminador do Futuro!  
 
    — Pois é, uma pena que foi tão rápido. Ele quase voou na estrada de tão rápido que rodava! — Peguei delicadamente a peça, deslizando o dedo na roda dianteira e me recordando do exato momento de vergonha ao ser notada pelo motoqueiro. — Você ainda vai me levar para passear em uma Harley, não vai? 
 
    — Com certeza! Vamos passear por Hollywood fazendo vruuum, vruuum! — garantiu, fechando os botões do seu casaco.  
 
    — Meu motoqueiro favorito, apesar de eu não ter nenhum outro. — Ri, deixando a moto de volta na prateleira na mesma posição, e logo tomei Ares nos braços até a cama, matando-o de cócegas só para ouvir sua gargalhada gostosa. 
 
    — Pare. Pare, Athena! — Ares implorava aos risos, até Poseidon correr para a cama e apartar-nos. — Ufa! Obrigado, Posey. 
 
    O cachorro exibiu a enorme língua ao abrir a boca, travesso. 
 
    — Quer que eu conte uma história para você hoje? 
 
    — E se eu te contar uma história hoje? Posso te fazer dormir — pediu e sorriu, quase fechando os olhos. — O que acha? 
 
    — Eu vou adorar! 
 
    Foi uma pena Ares ter dormido na metade do livro, já não falando coisa com coisa e sequer deixando o coitado do Robin Hood ajudar os pobres. Ao notar que o loirinho já estava sonhando, retirei com cuidado o livro de suas mãos e o coloquei sobre a mesinha de cabeceira ao lado, desligando o abajur logo após. Acomodei-me sob seu edredom do Spiderman, enquanto Poseidon dormia sobre o tecido na divisa entre nossas pernas. Por mais que eu estivesse só o pó, meus olhos não pregavam, e não era por causa dos roncos do cachorro e do meu irmão, mas sim porque a minha mente não me permitia descansar. Todo momento de silêncio, eu pensava onde Hades poderia estar naquele momento. O que ele poderia estar fazendo, se estava acabando com mais algum criminoso por aí. Olhei para o meu celular sobre a escrivaninha e, na minha mente, eu pude ouvi-lo tocar. 
 
    Hades fez mais uma vítima. 
 
    Detetive Rathbone, siga para o centro da cidade. 
 
    Siga para a Rua Sheetsbourne. 
 
    Para o Rio Miami. 
 
    Para o prédio empresarial Atlanta. 
 
    Ele fez mais uma vítima. 
 
    Mais duas. 
 
    Mais três. 
 
    — Caralho — sussurrei, fechando os olhos e respirando fundo. 
 
    “Caso eu veja você de novo, Detetive...” 
 
    Minha espinha gelou quando a voz de Dimitri Houx ecoou na minha mente e afastou os outros pensamentos. Agora, eu pensava no sorriso dele com os dentinhos da frente maiores e a sua mandíbula bem marcada. Pensava na forma como ele ajeitava os óculos para continuar me olhando com os olhos de oceano e como ele bebia o café. Se aquela era a única forma de não pensar em Hades, por que não continuar? 
 
    Se eu respirasse mais forte, ainda conseguia sentir o seu cheiro perfeitamente.  
 
    A verdade é que eu havia me tornado o que eu mais temia: uma mulher que não tinha tempo para outra pessoa e achava a vida tão chata a ponto de ninguém querer viver a mesma coisa comigo. Eu deixei de acreditar em paixão repentina ou amor à primeira vista, porque essas coisas só aconteciam em livros mesmo. Houve um tempo em que eu acreditava com todas as forças, mas a vida me mostrou que a realidade é bem diferente. Na maioria dos casos – ou o que eu achava mais provável acontecer comigo –, só um se apaixona, e o outro nem percebe. Eu preferia ser a pessoa que não percebe.  
 
    Mas Dimitri Houx estava atiçando a minha curiosidade. Então, com todo cuidado do mundo, me levantei da cama e peguei meu notebook na mochila ao lado das lições escolares de Ares.  
 
    — Dimitri Houx — sussurrei conforme digitava seu nome na barra de pesquisa do Facebook.  
 
    Todo mundo tinha um perfil no Facebook, não? 
 
    Encontrei. 
 
    Dimitri sorria para alguém na foto de perfil. A foto era antiga, pois seu cabelo estava mais curto e bem penteado para trás. Ele usava uma camisa branca com alguns botões abertos, e no topo da cabeça, estavam os óculos de sol. O perfil também não era atualizado há muito tempo, talvez ele fosse tão chato quanto eu, talvez até mais para não ligar para as redes sociais. Às vezes, eu postava uma foto ou outra no Instagram para não desconfiarem que a minha vida era realmente complicada.  
 
    Voltando a investigar o enigma francês, achei mais uma foto dele nas fotos marcadas, no trabalho, fotografado por Damian Navarro. Ele olhava para cima com a menor vontade de sorrir, e as mangas dobradas da camisa preta revelavam várias tatuagens do pulso até o cotovelo. 
 
    Me flagrei suspirando como uma idiota. 
 
    Como ele conseguia ficar mais atraente? 
 
    Abrindo a aba de comentários, me surpreendi, achando que ele era paquerado o tempo inteiro ou um grande conhecido entre as mulheres, mas Dimitri parecia ser bem reservado. Como aquela beleza não chamava a atenção de todos?  
 
    No entanto, havia um comentário de uma mulher chamada Natalie Navarro: 
 
    
     “O homem mais apaixonante que já conheci.” 
 
     Duas semanas atrás. 
 
     Não que eu estivesse interessada no francês, mas... Será que ela era namorada dele? 
 
     Assustei-me ao ouvir Poseidon rosnar e descer da cama, batendo as patas até a janela fechada do quarto. Dos rosnados, ele começou a latir, e eu me levantei imediatamente para que ele não acordasse a casa inteira. Talvez alguém estivesse passando perto demais dali e ele sentiu, mas, ao abrir as cortinas e levantar o vidro, eu não vi absolutamente ninguém, apenas a estrada livre com o sinal aberto, o balanço da árvore parado, e a praia não muito longe dali. 
 
     — Veja, Posey. — Deixei o cachorro ficar de pé com as patas no peitoril. — Não há ninguém! — Cocei sua cabeça e a beijei antes de levá-lo para dentro. — Vamos dormir. 
 
     Porém, antes de fechar a janela, ela correu pela estrada com o mesmo som estridente de horas antes, e todo o meu corpo tremeu em pavor. 
 
     A Harley Davidson preta. 
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 CINQ 
 
     “Pegue na minha mão e venha comigo 
 
     Porque você parece tão legal 
 
     E eu realmente quero fazer você ser minha.” 
 
     JET, ARE YOU GONNA BE MY GIRL 
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     O relógio digital ao lado do livro na mesinha apontava três e cinquenta da manhã. O céu só clareia às sete. Precisei me levantar com todo cuidado para não tropeçar e acordar Ares, já que Poseidon mantinha os olhos preocupados em mim, mesmo não saindo do abraço do meu irmão.  
 
     Desde o momento em que a moto se foi e eu fechei as janelas, não consegui dormir. Ao invés disso, tornei a pensar em todas as informações que eu já havia reunido e quebrei a promessa que fiz para a minha mãe de não dar a menor atenção ao caso, pelo menos naquela noite. Eu procurava algo sobre Hades que tivesse alguma relação clara com a moto, como se a minha intuição estivesse berrando por todos os cômodos daquela casa e só eu conseguisse ouvir.  
 
     Após beijar o topo da cabeça de Poseidon atento aos meus movimentos, caminhei na ponta dos pés até a mesinha onde estavam todas as minhas coisas espalhadas e ignorei o fato de que, em duas horas, eu teria que enfiar tudo de volta na mochila e me arrumar para o trabalho. Com o fichário em mãos, fui até a cozinha e liguei as luzes e a cafeteira para esquentar o café na pequena jarra que renderia duas ou três xícaras. Forcei as pálpebras ao fechá-las e bocejei, me apoiando sobre a pia. Se eu já estava exausta, agora eu estava também destruída e com a cabeça maquinando a ponto de ouvir o som das engrenagens. 
 
     Olhei para o anel em meu dedo. Ele já fazia parte de mim, que às vezes me esquecia que ele estava ali. Ares havia juntado suas mesadas por cinco meses para comprar aquele anel no meu aniversário de vinte e quatro anos. Ele sabia que eu gostava de rosas, como a minha vó também gostava. Era uma joia tão importante quanto o colar prateado em meu pescoço, que eu tinha ganhado da minha mãe com apenas quinze anos e, desde então, nunca tirei do pescoço. 
 
     Abri os olhos diretamente para a cafeteira, que apita ao preparar meu café. O cheiro rapidamente invadiu a cozinha decorada com uma parede de tijolos entre as outras beges, destacando os detalhes em vermelho das panelas, armários e cadeiras. O toque vintage da minha mãe estava em todos os lugares da casa, mas sem dúvidas, a cozinha era o seu lugar favorito. Retornei para a mesa com a primeira xícara em mãos e encarei a bagunça das folhas no fichário aberto. Post-its de diversas cores e rabiscos colados ao topo das páginas com compromissos que eu já havia feito se misturando com outros que só aconteceriam em alguns dias. Nas folhas soltas que carregavam o nome de Hades no cabeçalho como título do caso, existiam palavras grifadas com marcadores em rosa neon que eu costumava pegar de Gianna, que, diferentemente de mim, sempre foi muito organizada. 
 
     Assim como na mitologia grega e com as constatações escritas por mim nas folhas soltas, Hades carrega a faca consigo no lugar do cetro para todo lugar que vai. O deus do submundo também era o deus da riqueza, o que indicava que o criminoso tinha dinheiro suficiente para realizar seus crimes de forma que não houvesse testemunhas. Talvez ele comprasse o silêncio e também informações das pessoas. Impiedoso, insensível, repugnante era Hades, da mesma forma com que ele matava os suspeitos. Em alguns casos, não só pescoços eram cortados, mas partes do corpo eram arrancadas, queimadas, trituradas. Corpos de criminosos extremamente perigosos que, se não fossem mortos, seguiriam para as penitenciárias de segurança máxima e talvez fossem submetidos à pena de morte. No fim das contas, eu entendi que o deus grego de Miami colocava as vítimas na balança, e quanto mais grave o crime cometido, pior era o castigo. 
 
     Porém, a minha intuição estava certa. Se eu achava que já sabia ou lembrava tudo sobre o verdadeiro deus do submundo, eu estava enganada ao ler todos os tópicos em garranchos de caneta azul.  
 
     Os dois últimos fizeram o café quente descer rasgando a minha garganta. 
 
     — Hades residia em um palácio embaixo da Terra, e seu capacete confeccionado por titãs o tornava... invisível. — Franzi o cenho antes de continuar a ler. — Montava por aí em uma carruagem de negros corcéis para se locomover fora do reino, e... — Empurrei o fichário para a frente e me recostei contra a cadeira, em choque. 
 
     Naquele momento, me senti pisando em uma corda bamba e tênue entre estar enlouquecendo com esse caso e estar matando mais uma charada, porque estava fazendo todo sentido.  
 
     Seria a moto a sua carruagem, Hades? 
 
     — Filha? — Meus ombros tremeram ao notar minha mãe surgindo na entrada da cozinha aos bocejos, amarrando o roupão de seda branca. — O que houve? 
 
     — Alguma coisa me diz que... Eu descobri mais uma coisa sobre ele — respondi, amontoando apressadamente todas as folhas em uma nova bagunça dentro do fichário antes de fechá-lo e virando a última golada do café antes de me levantar. — Eu preciso ir. 
 
     — Athena, ainda são quatro e meia da manhã... Tem certeza que vai pegar a estrada agora? — disse sem tirar os olhos de mim ao passar em sua frente.  
 
     — Eu preciso, mãe. Preciso encontrar Gianna antes de chegarmos ao Departamento, é urgente.  
 
     — Tudo bem. Vá se arrumar, e eu preparo algo para você comer no caminho. — Mamãe coçou os olhos de sono, e eu assenti, seguindo de volta para o quarto de Ares para pegar a minha mochila.  
 
     Optando por não usar o uniforme azul do departamento, levei na mochila uma camisa social branca, calça e terno pretos, assim como o par de saltos e a gravata. Diante do espelho do banheiro, prendi o cabelo em um coque sem fios soltos, precisando pesar mais na maquiagem para disfarçar mais algumas linhas de expressão que surgiram depois de mais uma noite em claro, ainda que uma pontada de felicidade faiscasse dentro de mim, afinal minha mãe estava certa: a resolução do caso cairia em minhas mãos, e descobrindo o dono da moto, eu chegaria até Hades. 
 
     Minha mãe havia preparado sanduíches com creme de champignon, o meu favorito, em um pequeno compartimento de plástico, e me entregou na porta de casa, logo depois que peguei as chaves do bolso. 
 
     — Dirija devagar e... 
 
     — Não fique ansiosa. No final, vai dar tudo certo. — Repetimos juntas tal recomendação ela sempre faz. — Pode deixar, mamãe. Obrigada, e me desculpe por sair assim. 
 
     Ela me deu um beijo na testa. 
 
     — O trabalho é assim, meu amor. Não ligue. Mas tome cuidado. 
 
     — Por favor, diga a Ares que, na próxima folga, eu estarei aqui. — Ela assentiu, e eu dei um beijo em seu rosto, marcando um pouco com o batom café. — Tchau, mamãe. 
 
     Dirigi pela estrada livre mais rápido do que o permitido, cruzando com um ou outro carro solitário no meio do caminho. Deixei os vidros semiabertos para sentir o cheiro do mar e das folhas que balançavam forte com o vento em plena madrugada, sendo possível vê-las apenas com a luz emitida pelos faróis do carro e os postes em fila simétrica, rentes às calçadas. 
 
     “Você acaba de sintonizar na rádio Miami Beach, e aqui, a música boa não para. Agora, são exatamente cinco e trinta da manhã, e o que você vai fazer hoje? É quinta-feira, e há um mundo de possibilidades e lugares espalhados em Miami que garantem a sua diversão, seja em família, ou com um parceiro, ou até com o seu cachorro. O nosso telefone já está funcionando! Ligue para nós e comece o seu dia contando os seus programas para hoje, nós vamos adorar ouvir você.” 
 
     — Que forma mais fácil de descobrir sobre a vida das pessoas, não? — perguntei, como se o locutor fosse capaz de me ouvir. — Vou acabar virando locutora de rádio. E para sua informação — vidrei o olhar no horizonte à minha frente, pisando no acelerador —, meu único programa de hoje é investigar crimes sem solução, porque eu não faço mais nada na minha vida que não seja tentar descobrir quem é Hades! Eu não estou fodendo, eu não estou bebendo, eu não estou fazendo porra nenhuma além de me estressar! — Finalizei o meu discurso para absolutamente ninguém socando o volante e grunhindo em seguida com a dor que isso causou. 
 
     Percebi que estava indo rápido demais, e minhas mãos tremeram. Meu ar começou a falhar, e eu precisei encostar o carro o quanto antes, girando o volante até parar no estacionamento aberto de uma panificadora fechada. Não saí do veículo, apenas destravei o cinto e tentei me recompor, inspirando e expirando o ar lentamente até a crise parar. Eu estava nervosa para caralho. Se aquela moto ainda estivesse rondando perto de mim? E se eu estivesse certa? 
 
     Quando os sons das minhas batidas descompassadas e dos arquejos pararam de me ensurdecer, ouvi a música que tocava no rádio. Every Breath You Take, de The Police, uma das minhas favoritas, ainda que não fosse muito correto ouvi-la, afinal... Sting havia composto tal canção baseada na sua possessividade e no ciúme que sentia por sua ex-esposa, após a separação. 
 
     O amor em sua forma mais sinistra. 
 
     Aproveitei para abocanhar um dos sanduíches. Meu estômago roncava, e depois de sair dali, eu não pararia mais até chegar ao apartamento. Abri o porta-luvas e peguei o celular do lado da pistola carregada para enviar uma mensagem a Gianna. 
 
   
 
      
 
    Athena: 
 
    Me espere na porta do prédio, eu vou levar você para o depto. Precisamos conversar, é urgente! 
 
      
 
    Voltei a comer e murmurar a música de boca cheia depois de enviar a mensagem. Havia uma notificação do Facebook de quatro horas atrás, e ao descer a barra, meu corpo se estremeceu por inteiro.  
 
    Dimitri Houx enviou uma solicitação de amizade para você. 
 
    — Então, você também estava me stalkeando, redator? — Aceitei o convite com um sorriso contraído nos lábios. 
 
    E se a minha mãe estivesse certa também em dizer que ele podia ser o lado bom em todo aquele inferno? E se eu, de fato, precisasse curtir mais a vida e não dedicar vinte e quatro horas dela para o trabalho? E se eu estiver criando expectativas inúteis em alguém que eu havia acabado de conhecer? 
 
    E se...? 
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    — Por Deus, Athena! O que aconteceu de tão grav... — Gianna se aquecia às sete da manhã em um sobretudo e se equilibrava perfeitamente em um par de saltos altos e pretos, correndo até a portaria. Ao me olhar da cabeça aos pés, ela se surpreendeu. — Uau. Uau! Eu amo quando você me escuta e não se esconde naquele uniforme gigante. Que deusa. 
 
    Balancei os ombros e sorri fraco. 
 
    — Uma boa aparência para não mostrar que fiquei a noite inteira sem dormir, mas muito obrigada. — Entortei o lábio, e Gianna se preocupou. — No caminho, eu lhe explico, venha. — Apontei com a cabeça para o meu carro, onde eu estava encostada. Descruzei os braços e rodei a chave pela última vez no dedo, abrindo a porta para minha amiga. 
 
    Entrei no carro e folguei um pouco a gravata. Eu estava eufórica. 
 
    Foi a primeira vez no dia em que olhei com calma para o meu reflexo no retrovisor do carro assim que Gianna entrou. Seus elogios sempre conseguiam melhorar minha autoestima; eram verdadeiros. Ela sempre foi muito sincera sem se importar com o que os outros pensavam, e talvez por isso, nós nos dávamos muito bem. 
 
    Agradeci mentalmente por não cairmos em um congestionamento e termos que lidar com mais um sermão de Westmore, ainda que Gianna estivesse comigo. No caminho, ao invés de procurar as palavras certas para contar sobre a minha mais nova descoberta – que também poderia não passar de teoria em cima de teoria –, eu despejei tudo no colo da outra detetive ao meu lado, que ainda não estava pronta para queimar os neurônios. 
 
    — Espere aí. Deixe-me ver se entendi. — Ela bateu a palma das mãos para que eu não falasse mais nada. — Você está tentando me dizer que, coincidentemente, um motoqueiro foi para Palm Beach e também passou pela estrada na frente da sua casa, e você acha que é o Hades por causa de uma característica do verdadeiro deus na mitologia, é isso? — Balancei a cabeça rapidamente, um tanto empolgada. Porém, Gianna riu. — Amiga, eu acho que você tá exagerando...  
 
    — Gigi, pense comigo — falei à medida que fazia a curva para entrar na avenida direta, passando pelo Rio Miami, onde pessoas amam fazer passeios de barco. — Eu sou da polícia, com certeza ele sabe quem somos e escolheu um de nós para, sei lá... Perseguir?  
 
    — E isso não te assusta? 
 
    — Claro que sim! Bem, tirando o fato de que eu não tenho contas a acertar com ele por não ter feito nada, mas eu estou investigando-o, e se for mesmo Hades, agora ele sabe onde minha família mora. Vai, Gianna — implorei, formando um bico triste em meus lábios —, por favor! Vamos só tentar!  
 
    — Você vai falar com o Westmore? 
 
    — Não. Você ao menos me ouviu, ele vai parar na metade da minha explicação e vai dizer que eu estou tomando o tempo precioso dele. 
 
    — “Preciso de provas, não teorias” — falamos juntas em uma tentativa de imitá-lo, caindo no riso. Logo, Gianna estava pesquisando na internet o que nós precisávamos. — Tá legal. Podemos ir à House of Thunder no almoço para começar; lá é o único lugar que vende Harleys por aqui. Se não encontrarmos, podemos ir até a própria loja em Palm Beach — Ela me encheu de esperanças ao topar a investigação independente. — Eu espero realmente que isso nos traga alguma coisa, porque eu odeio motos. 
 
    — E eu odeio assassinos que provavelmente pilotam motos. 
 
    Chegando à avenida reta para o Departamento e pouco movimentada, me aproximei do prédio do jornal e flagrei Dimitri descendo de uma Hilux preta no acostamento. Ele usava Oxfords[15], calça preta, e uma camisa social azul clara com as mangas dobradas até os cotovelos exibindo as tatuagens escuras. Eram tantas que eu mal conseguia prestar atenção a uma só. A jaqueta de couro estava aberta em seus ombros, o cabelo estava preso destacando seu rosto liso de quem havia feito a barba. Dimitri tirou o cigarro de trás da orelha e o acendeu, tragando uma vez e devagar e soltando a fumaça com calmaria. Um homem o esperava na porta do prédio. Era Damian Navarro. 
 
    Senti o gosto do meu batom ao passar a língua por entre os lábios. Meus olhos voltaram firmes para Dimitri. Por Deus, aquele homem rindo... 
 
    Era algo que eu gostaria de continuar olhando por mais tempo. 
 
    Espere. E se ele namora aquela garota? 
 
    — Aí — Gianna pôs os dedos sob meu queixo, fechando minha boca —, é impressão minha, ou você está babando pelo redator? Athena! 
 
    Encarei-a, rindo de nervoso.  
 
    — O quê? Não! Não estou, não! Eu o conheci ontem, e ele só foi bem gentil comigo. 
 
    Gianna lançou um olhar de quem sabia que eu estava mentindo. 
 
    — Pela sua cara, eu não quero nem imaginar se você transar com ele. E por que não me falou sobre ele ontem, sua cretina? — Franziu o cenho, indignada. — Que tipo de amiga você é? 
 
    Precisei encostar o carro mais à frente por não conseguir parar de rir. 
 
    — Eu não estava com cabeça para falar sobre isso ontem, amiga. Perdoe-me, por favor! E eu não vou transar com ele. — Balancei a cabeça em um não que nem eu acreditava. — Eu nem tenho tempo para isso. 
 
    De repente, cheiro de cigarro. Cheiro de mar. Olhos arregalados de Gianna. 
 
    — Bonjour, madame. — Olhei para a minha janela em um susto ao ouvir a voz de Dimitri com um braço apoiado nela. A mão esquerda segurava um cigarro aceso. — Pardon![16] Eu não quis assustá-la, é que... Eu a vi passando e resolvi falar. Se importa? — ele moveu os dedos com o cigarro, e eu neguei rápido. 
 
    — É... — balbuciei. — Oi! — Minha voz soou mais fina do que deveria. — Não me assustou. Eu só estava dando um jeito na Gianna, que fala demais... — Ouvi a descarada sussurrar algo para ele que não consegui decifrar, e depois de outro trago, Dimitri levantou a cabeça para soltar a fumaça para cima e riu, voltando seus olhos para mim. 
 
    — Sua amiga disse que você está solteira. E se me permite dizer... Uma solteira muito bonita.  
 
    — GIANNA! — gritei, tornando a olhar para ela, que ria, e acertei um tapa em seu braço. Que filha da puta! — Você me paga. 
 
    Encarei Dimitri com um sorriso largo e pavoroso no rosto. 
 
    — Bem, eu não quero atrasar vocês. O que acha de um café com donuts daqui a pouco, Athena? Claro, se você puder e... 
 
    — Eu vou ver se consigo ir, se o Westmore não... 
 
    — Ela pode. — Gianna se inclinou sobre meu colo para ficar mais próxima do francês. — E ela vai adorar. Agora, se nos permite, vamos trabalhar e tentar não surtar com a onda de crimes que anda amedrontando esta bela cidade, e por favor...  
 
    — ...Dimitri — disse.  
 
    — Dimitri! Ela tem queda por redatores, tchau. 
 
    Eu queria enfiar a minha cara em um buraco. Ou melhor, o corpo inteiro. 
 
    — Bom saber, Detetive. — Ele soltou uma piscadela para mim. — Vejo você daqui a pouco. 
 
    — Até, Dimitri. 
 
    Ele se foi tragando seu cigarro. Encarei uma Gianna vermelha de tanto rir, e eu vermelha de vergonha. 
 
    — Que porra foi essa? 
 
    — Prévia das suas férias! — Ela parou imediatamente o riso e se mostrou completamente admirada com Dimitri. — Uau. Ele é...  
 
    — Gianna... 
 
    — Uau. 
 
    — Não. 
 
    — Sim. — Ela olhou para trás. — Dirija para o Departamento agora, ele ainda está olhando para cá. 
 
    Soltei os lábios em um suspiro profundo, sentindo o peito subir e descer diante da respiração pesada. Minhas mãos suavam, e eu queria sorrir, me amaldiçoando por agir como uma adolescente quando se apaixona. 
 
    Só que eu não estava apaixonada. 
 
    Eu estava excitantemente atraída. 
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 SIX 
 
    “Isso, venha aqui e sente-se ao meu lado 
 
    E veja as coisas fluírem naturalmente...” 
 
    FOSTER THE PEOPLE, SIT NEXT TO ME 
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    — Você vai realmente continuar me olhando assim? — indaguei Gianna, que me encarava e afirmava com um sorriso de quem sabia exatamente o que eu estava pensando. Tentei me manter concentrada e, dessa vez, estacionei o carro da forma correta ao entrar com a parte traseira do carro na vaga, ganhando suas palminhas orgulhosas. — Você sabe que eu não me jogo de cabeça. E outra, nós nos conhecemos ontem?! Qual a chance? 
 
    — Pela piscadinha que ele soltou para você? Se eu não namorasse o Tay, até eu me derreteria com aquela piscadinha e aquele sotaque. Garota! Ele é francês. — Ela tentava me empolgar. — Eles falam fazendo biquinho, é tão bonito! E você é a mulher mais linda que eu conheço, vocês dois juntos seriam... 
 
    — Gianna, desde quando você ficou emocionada desse jeito? 
 
    — Desde o momento em que, depois de dois meses enlouquecendo com esse caso do Hades, finalmente você sorriu. Sabe? Esse sorrisinho aí mesmo marcando essas covinhas lindas. — Ela tocou uma das depressões em meu rosto, provocando o meu riso. — Vai, amiga... Ele é tão gato e tatuado, parece um bad boy bancando o certinho. Perfeito para uma aventura. 
 
    — Tá louca? Eu não curto bad boys. — Franzi o cenho. — Eles são grossos, insuportáveis, e acham que são capazes de nos seduzir com facilidade. Por mais que não devamos confiar em homens, não vejo o Dimitri como um bad boy. Ele é educado demais. 
 
    — Você só vai saber se... 
 
    — Gianna! — Sua gargalhada ficou mais alta quando fechamos os vidros e desatamos os cintos. — Vamos trabalhar, chega de conversar besteiras. 
 
    Antes de sair do carro, conferi pela última vez o meu estado pelo reflexo do retrovisor, precisando retocar o batom imediatamente. De tanto que mordi os lábios, já não havia nem um resquício dele. Retirei da mochila a pequena bolsa de trabalho e prendi o distintivo no bolso do terno. Gianna já estava fora do carro falando com Taylor por telefone quando saí encaixando a pistola ao coldre na cintura. 
 
    — Tem certeza de que não vai falar com o Westmore, não é? — ela perguntou após desligar. 
 
    — Em último caso, eu falo.  
 
    Meu celular vibrou com uma mensagem. 
 
    No tempo certo. 
 
      
 
    Papai: 
 
    Bom dia, luz da minha vida! Foi uma pena não conseguir me despedir de você, mas sua mãe explicou o que houve. Hoje, tudo dará certo, e não exagere no café. O papai ama você. 
 
      
 
    — Foi o seu pai? — Gianna perguntou, e eu afirmei em um suspiro, guardando o celular. — Eu sabia. Seu pai é incrível. Toda a sua família é... Agradeço muito por terem me recebido tão bem quando eu ainda era uma pirralha — apontou para os dentes perfeitos à mostra e revirou os olhos. —, e usava aquele aparelho feio. Tempos horríveis. 
 
    — Que mentira. Você sempre foi linda. — Repreendi-a enquanto caminhávamos. — Eu tenho sorte de ter nascido nessa família, e também agradeço por você ter me escolhido. Você sabe... Ninguém me escolhia. — Entortei o lábio ao me lembrar dos tempos de escola. 
 
    Foram longos anos desagradáveis, até que Gianna entrou na minha vida e se tornou a minha irmã de pais diferentes. 
 
    Encaixamos os braços e apertamos os passos até a entrada da delegacia, ainda que não estivéssemos atrasadas. Milagres acontecem. 
 
    — Não preciso falar como está o pessoal que nos zoava na escola, ou preciso? Você chegou a mandar dois para a cadeia, então. — Neguei à sua pergunta. — É, melhor não. 
 
    — Bom dia, Rathbone. Bom dia, DeMarco. — Westmore estava exatamente no mesmo lugar do dia anterior, nos esperando. Contudo, seus olhos apreciaram o que viam: as detetives chegando cedo, animadas e bem arrumadas depois de uma semana infernal em casos que, até então, não haviam sido solucionados. Ainda. 
 
    — Bom dia, Capitão. — Cumprimentamos em uníssono. — O que temos para hoje? — Gianna questionou, recebendo imediatamente em mãos algumas anotações e impressões com rostos em branco e preto. 
 
    — Nessa pequena pilha, contém dados de pessoas que estão desaparecidas desde as duas últimas semanas. Gianna, você poderia, por favor, levar até a sede do jornal? Eles precisam encaixar na coluna final, e eu não sei onde Emmerich se meteu. Ele ainda não chegou para levar. — Vince bufou com a incompetência do rapaz. 
 
    — A Athena leva. — Gianna praticamente jogou a pilha em meus braços, me deixando sem saída. — Aproveite e tome um café, amiga. Você não comeu nada de novo... 
 
    Gianna acordou com vontade de acabar com a minha vida, minha reputação, minha dignidade, tudo. 
 
    — É, eu... — balbuciei de novo, sem saber o que diabos falar. Meus olhos arregalados me entregavam, enquanto Gianna prendia o riso. 
 
    Isso vai ter volta. Ah, vai. 
 
    — Então, você vai, Rathbone. — Westmore apontou para a porta. — E peça desculpa a eles pelo atraso. Isso não vai acontecer outra vez. 
 
    — Sim — falei depois de segundos com a respiração presa. — Pode deixar, Capitão. 
 
    Saindo do Departamento, olhei para trás e vi Gianna chacoalhar os punhos em comemoração. Meu coração iniciou uma série de palpitações fortes e rápidas, sendo necessário que eu colocasse os papéis sob o braço, já que minhas mãos suavam entre os dedos. Formigavam. Caminhei rápido pela calçada clara e limpa da avenida, estando mais perto dele à medida em que o prédio com janelas de persianas brancas se aproximava. 
 
    Abraçada aos papéis, empurrei com força a porta de vidro ao fechar o punho na barra de aço, sentindo a gelidez do metal causada pelo ar condicionado. Na recepção a alguns passos da entrada, estava um garoto de cabelos cacheados com um sorriso agradável nos lábios e olhos castanhos atentos ao computador. Atrás dele, havia um mural azul na parede com lembretes em post-its, recortes de manchetes históricas do jornal, e fotos dos funcionários unidos em confraternizações da própria empresa. Aproximei-me o bastante para achar Dimitri em uma das fotos ao lado de outros dois rapazes, usando uma camisa azul como os seus olhos. Seu sorriso tímido de canto era o detalhe mais lindo da fotografia. 
 
    Ele era. 
 
    — Bom dia! — O recepcionista se levantou da cadeira giratória empurrando-a para trás. A animação era algo natural em sua face, não parecia forçar. 
 
    — Bom dia. Sou a Detetive Rathbone, do Departamento. Bem. — Ergui a pilha de papéis. — Preciso deixar isto na redação. 
 
    — Ah, claro! É só ir até aqueles elevadores. — Apontou para a minha esquerda. — A sala fica no terceiro andar. É só procurar por Dimitri Houx. — Flagrei a curva do meu próprio sorriso aumentando ao ouvir seu nome. 
 
    — Obrigada. 
 
    Caminhei até os elevadores vendo os olhares de algumas pessoas que passavam por ali. Provavelmente achavam que eu estava trazendo mais uma notícia sobre Hades. 
 
    Por que diabos minhas mãos ainda estão suando? 
 
    Eu tinha um enorme problema com elevadores. Sempre que ficava sozinha, me sentia sufocada e pensava que a qualquer momento poderia ficar presa e morrer lá mesmo. Agora, além da sensação claustrofóbica que me perseguia em todo cubículo de metal com espelhos após apertar o botão do terceiro andar, eu também lutava contra as batidas alcançando minha garganta, mesmo que em hipótese alguma eu pudesse demonstrar isso para alguém, muito menos para ele. 
 
    Só consegui respirar quando as portas se abriram e eu pulei para fora do elevador, caminhando sobre o piso de mármore branco e limpo. 
 
    Todo o prédio se harmonizava em azul e branco com janelas retangulares e grandes, tornando inútil o uso de lâmpadas pelos corredores e salas à luz do dia. Não foi necessário que eu procurasse a sala de redação, me recordando da última vez em que eu tentei enxergar Dimitri entre as aberturas das persianas da porta. E parando exatamente na frente da sua sala, eu o vi concentrado em seu notebook com as sobrancelhas franzidas. Bati apenas uma vez, e seus olhos me encontraram de imediato. Engoli seco quando o sorriso desacreditado se formou em seus lábios ao me notar ali. 
 
    Socorro. 
 
    Encarei a ponta dos meus sapatos antes de precisar elevar mais a cabeça para olhá-lo assim que ele abriu a porta. Dimitri é bem mais alto que eu, e eu alcanço seus ombros, o que é mais um ponto positivo nele. Por mais que eu precisasse dizer algo, esperei que a primeira frase viesse da sua boca, mas ele permaneceu quieto, com os olhos vidrados nos meus. Aspirei seu cheiro lentamente e tremi quando ele tocou meu rosto até pegar uma pequena mecha que fugiu do meu coque e colocá-la atrás da minha orelha. Seus dedos estavam gelados por causa do ar. 
 
    — Bonjour outra vez, madame. — Seus olhos desceram para a papelada que eu abraçava. — As pautas atrasaram? — Afirmei com a cabeça, e ele riu. — É, eu notei. 
 
    — Desculpe-me, Dimitri. Isso não vai acontecer novamente. — Repeti a promessa de Westmore e entreguei a pilha em suas mãos. — É que o Jonas atrasou e... 
 
    — Não se preocupe com isso. Eu consigo dar um jeitinho, já que Kevin está fora hoje. — Dimitri me convidou a entrar na sala ao seguir até sua mesa. Logo, ele espalhou os papéis pelos cabeçalhos em ordem alfabética com uma rapidez invejável. — Por que não se senta? Fique à vontade. 
 
    — Obrigada. — Ocupei a cadeira preta do outro lado da mesa e cruzei os braços, olhando em volta da sala.  
 
    Dimitri era um homem incrivelmente organizado. Sua sala transmitia paz onde até as cores eram harmonizadas. Seu cheiro morava naquele lugar misturado com nicotina e café, e de mais ninguém. Notei que ele cantava baixinho a música que tocava em um tocador de som preto em cima de um dos armários.  
 
    — Me and you, and you and me no matter how they tossed the dice, it had to be. The only one for me is you and you for me, so happy together...[17]  
 
    Céus, ele cantava tão bem. 
 
    — Gosto dessa música — falei, chamando sua atenção. Dimitri subiu os óculos na altura dos olhos e sorriu. Ele parecia de bom humor, comparado a minutos antes de eu entrar na sala.  
 
    — Happy Together. Uma das minhas favoritas. — Ele franziu o cenho. — Oh, você quer um café? 
 
    — Não, obrigada, Dimitri. — Voltei os olhos para os papéis já organizados, apreciando a habilidade de Dimitri. — Uau. Você deveria estar trabalhando no Departamento com a gente. 
 
    — Por quê?  
 
    — Você é super organizado. Além disso, cuida das pautas melhor que o pessoal e ainda lê romances policiais de Agatha Christie. Você seria um bom detetive. 
 
    Dimitri cruzou os braços sobre a mesa, se inclinando para perto de mim.  
 
    — Não melhor que você. 
 
    Ele roubou as minhas palavras depois de rouquejar e sorrir, e por alguns segundos, nós ficamos em silêncio, nos encarando enquanto o locutor falava sobre o clima no rádio. Seus olhos desceram para a minha boca, e eu pigarreei quando a porta foi aberta e alguém entrou quebrando a paz e o contato visual que estava começando a me tirar dos eixos. 
 
    — Dimitri, eu tenho essas fotografias e... — Natalie Navarro. Era ela, me encarando descontente assim que encontrei seu rosto. — Detetive. 
 
    — Olá. — Acenei, ganhando um sorriso forçado de volta. É, eu estava atrapalhando muito. — Bem, eu não quero atrapalhar o trabalho. Só trouxe essas pautas atrasadas e preciso beber um café na cafeteria aqui perto. — Levantei-me, e Dimitri também. — Eu peço licença. 
 
    — Espere, Athena — Dimitri me chamou, vestindo a jaqueta. — Eu vou com você. Natalie, pode deixar as imagens aqui, olho quando voltar.  
 
    Vi Natalie capaz de fuzilar Dimitri bem no peito com os olhos, e a mim também. Eu estava começando a entender a situação. 
 
    — Você não vai levar o livro para ler? — indagou mordaz ao vê-lo me acompanhar até a porta. 
 
    — Não. — De nariz torcido, ele balançou a cabeça e sorriu. — Darei atenção à Detetive. Com licença. 
 
    Franzi os lábios e abaixei a cabeça enquanto caminhava com Dimitri até o elevador. — Que droga. Eu interrompi vocês, me desculpe. 
 
    — Na verdade, você me livrou. Natalie e eu não somos compatíveis. — Apontou para a porta aberta do elevador. — Vamos? Estou morto de fome. 
 
    Mordi o lábio e respirei fundo, entrando. A tentativa de esconder o meu nervosismo não deu nada certo após ele apertar o botão e notar minha respiração irregular. E então, ele me petrificou ao se colocar na minha frente, e meu rosto na palma de suas mãos. Agora, eu não tinha outro lugar para olhar se não fosse cada detalhe do seu rosto, seus dentes aparecendo através dos lábios entreabertos, sua mandíbula se movendo e seus olhos percorrendo pelo meu rosto como se pudessem me tocar. 
 
    Santa Mãe de Deus. Este homem vai me beijar? 
 
    Eu estava em pânico diante do seu toque, seu corpo se aproximando do meu.  
 
    — N-metil-ciclo-hexenil-metil-malonil-ureia. — Sua voz soou rouca, e sua boca estava próxima demais à minha. — Popularmente conhecido como Evipan. Foi o que o assassino usou para matar a Sra. Lorrimer, dias depois de matar o Sr. Shaitana, quando todo mundo achava que havia sido a Anne Meredith. — No fim de suas palavras, ele sorriu de forma doce. O elevador havia chegado ao térreo sem que eu houvesse percebido. — Está mais calma? 
 
    Amaldiçoei-me pela segunda vez naquele dia por Dimitri. Meus lábios colavam e descolavam. Meu corpo estava fora de órbita.  
 
    — Eu... Eu estou. — Arfei. — Obrigada. — Dei um passo para trás, me desvencilhando de suas mãos. — Você leu o livro... 
 
    — Sim, na noite passada. Quando terminei de ler, não consegui evitar pensar na nossa conversa. Espero que não tenha se assustado com o convite no Facebook tarde da noite, foi logo depois que fechei o livro. Bem — ele ergueu as sobrancelhas —, acho que já podemos sair do elevador. — Só depois disso notei que Dimitri estava com a mão estendida no batente da porta, impedindo que ela se fechasse. 
 
    — Melhor sairmos. — Dimitri me deu passagem, e eu saí primeiro, sentindo o rosto queimar. Torci para que eu não estivesse vermelha com seus olhos ainda em mim como toques pelo meu corpo, e manter a postura enquanto cada parte de mim reagia em tremor era uma tarefa difícil.  
 
    Eu não era fácil de intimidar, não daquela forma. Eu estranhava a mim mesma e a forma como o meu corpo me traía com a proximidade incógnita de Dimitri. O que ele queria de verdade? 
 
    — Eu só mandei o convite porque... Assim, não nos falamos só na cafeteria ou quando você precisar trazer outra papelada para cá por causa da irresponsabilidade de Emmerich.  
 
    — Eu gostei que você tenha me mandado o convite. 
 
    Fora do prédio, eu ouvia Dimitri falar sobre o que havia achado do livro. Ele parecia um jovem impressionado com o final e toda a reviravolta, e por mais que eu soubesse de todas elas, estava adorando ouvir sua voz e seu sotaque forte intervindo no inglês que ele tentava apresentar, volta e meia fazendo um biquinho e rindo enquanto fumava um cigarro. Seu olhar oscilava entre a cafeteria não muito longe de nós e eu, até que ele parou e ficou em mim. Só em mim, a ponto de me deixar sem graça até para soltar os cabelos e tirar o terno para dobrá-lo em meu antebraço.  
 
    — Você fica linda de terno — disse, soltando toda a fumaça pelo nariz.  
 
    — Obrigada. 
 
    Vi Dimitri tragar o cigarro pela última vez quando paramos diante da porta da cafeteria. Ele bochechou a fumaça antes de soltar para o lado, entortando a boca. Deixei escapar uma risada. 
 
    — Ei. — Ele soltou o ar em uma risada inesperada. — O que foi? 
 
    — Você fuma há muito tempo? 
 
    Ele fez uma careta e afirmou, abrindo a porta.  
 
    — Vivo tentando parar. Sei que isso vai me matar a qualquer momento. 
 
    É, eu bem sabia como era difícil para alguém parar de fumar. Pela forma que Dimitri fumava, parecia depender da nicotina para se manter são. Seu semblante relaxava. Seus olhos assistiam a fumaça dançar quando não estavam em mim, como se, por um instante, ela o levasse para longe. 
 
    Nós entramos na cafeteria. Os sinos tocaram, e Dimitri prolongou o som ao tocar um deles com a ponta dos dedos. Eu nunca alcançaria aquele mensageiro sem pular, mas sorri quando, depois de brincar, ele sorriu para mim.  
 
    — Bom dia, queridos! — Janice quebrou nosso contato nos recebendo com um sorriso largo. Seu vestido por trás do avental era uma graça: branco com estampas de hibiscos vermelhos. — O que vão querer hoje, além de um cappuccino de canela e um café preto sem açúcar? — Fiz uma careta ao ouvir a segunda opção, obviamente de Dimitri. Como ele consegue? 
 
    — Bonjour, Janice. — Ele apoiou seus braços largos e fortes no balcão e se inclinou para deixá-la tão derretida quanto eu. — Pour cette dame, deux beignets avec glaçage à la crème et pépites de chocolat. Pour moi, un morceau de tarte à l'ananas, s'il vous plaît.[18] 
 
    Deslizei minhas mãos pelo balcão e me debrucei, apoiando o queixo sobre o punho na tentativa de não o deixar cair diante do pedido de Dimitri em francês, e novamente, fazendo biquinho sem esforço algum. Como é um idioma distinto do meu, é normal que eu ache bonito. No entanto, mais do que isso, precisei disfarçar o quanto achei sexy.  
 
    — É para já, bonitão. — Janice entendeu perfeitamente o seu pedido, apontando para as mesas livres atrás de nós. — Escolham a mesa, logo o café da manhã de vocês estará pronto. 
 
    — Só eu não entendo francês aqui? — Torci o lábio chateada. Dimitri riu enquanto tirava sua jaqueta e me acompanhava até a mesa. — O que você pediu? 
 
    — Dois donuts de creme para você e um pedaço de torta de abacaxi para mim. Posso ensiná-la, se quiser. É tão fácil como foi para que eu aprendesse o seu idioma. 
 
    — Mesmo? 
 
    — De verdade? Não. — Ele abafou o riso fazendo um bico. — Foi bem difícil.  
 
    Acomodamo-nos à mesa ao lado da maior janela, com vista para o balcão. Me recostei no estofado vermelho e ajustei o coldre da pistola para trás, para não me incomodar. Dimitri pôs o celular sobre a mesa, e eu, a minha bolsa. 
 
    — Há quanto tempo você mora aqui? 
 
    — Oito anos — respondeu sem delongas, estalando dedo a dedo sobre a superfície de madeira. — Como mudanças de um país para outro são bem burocráticas, precisei dividir a vida entre trabalhar e estudar para garantir a cidadania. 
 
    — Você veio sozinho? 
 
    — Não. Vim com o meu tio. — Ele fez uma pausa infeliz. — Mas ele não está mais comigo. 
 
    Franzi os lábios e fiquei sentida.  
 
    — Sinto muito. 
 
    — Não, não sinta. Ele me ensinou muita coisa, Athena. — Balançou os ombros. — É o que fica depois que as pessoas se vão. 
 
    Abaixei a cabeça, atingida por lembranças inevitáveis do meu avô ao ouvir suas palavras entre titubeios e o sotaque forte. Meus pensamentos já estavam flutuando com o vento que entrava pelas janelas entreabertas, até Dimitri caminhar com os dois dedos da mão e alcançar a minha que pousava sobre a mesa. 
 
    Seu toque me trouxe de volta. 
 
    Percebi que estar com ele era um tempo entre as minhas vinte e quatro horas em que eu não pensava naquele assassino. Tentei desviar o olhar, tentei fingir que aquilo não fez efeito, mas fez. Dimitri deslizou a mão de volta para si e ajeitou os óculos, abaixando a cabeça. 
 
    — Pardon, madame. Podemos parar de falar sobre isso, se quiser. 
 
    — Eu falo demais, Dimitri — admiti, bufando entre lábios. Caí de ombros, me recostando no estofado vermelho, e ele voltou à postura. — Acabei lembrando do meu avô. Concordo com você. Agora, tudo o que me resta são os ensinamentos dele. — Forcei o sorriso e fitei o teto. Lembrar do meu avô sempre me deixava com as emoções sufocadas, e lágrimas vinham sem permissão alguma. No entanto, me recompus. — Podemos falar de outra coisa, como essas tatuagens nos seus braços.  
 
    — Você não gosta? 
 
    — Nada contra, mas... — Torci a boca. — Qual o significado de cada uma? 
 
    — A maioria não possui significado — contou, esticando os braços para que eu pudesse ver melhor até a extremidade da manga dobrada sobre o cotovelo. Acenei pedindo permissão e ele acenou de volta, me deixando tocar seus braços e sentir a textura da rosa tatuada, pássaros, uma adaga. Em seu cotovelo, uma teia. Eram tantos desenhos distintos, como se ele fosse um mundo inteiro a ser desbravado. Franzi o cenho ao ver, entre os desenhos, traços. Quatro traços e mais um fechando a conta. Dimitri, devagar, tirou os braços de mim e os cruzou. — Eu sou um bom amante de traços. Boa parte foi só para conhecer e carregar comigo o trabalho de bons tatuadores daqui e de outros países. As significativas estão onde não dá para ver agora. 
 
    — C-Como? — Hesitei, embaraçada. 
 
    — Sim. No meu ombro, peito e bíceps. — Ele puxou levemente o colarinho da camisa. — Ela impede de você ver. 
 
    — Ahhhh! — Rangi os dentes, me arrependendo amargamente de ter pensado mais do que deveria. Eu queria ver. Pela risada de Dimitri, ele entendeu. — Me desculpe. 
 
    — Prontinho, pessoal. — Janice trouxe nosso café da manhã caprichado. Meus donuts estavam mais coloridos que os do dia anterior, e a torta de Dimitri carregava uma cobertura grossa de glacê. — Bon appétit![19] 
 
    — Merci, Janice. — Dimitri fora cordial ao deixá-la ir. — Prometo que vou ficar menos chato depois de comer. 
 
    — Isso porque você não me viu morta de fome. — Sorri, desviando o olhar para a porta da cafeteria. Damian Navarro passou por ela, e ao nos notar, veio em nossa direção. — Aquele não é o seu amigo? — Dimitri revirou os olhos ao ouvir a voz do rapaz falando com Janice antes de se aproximar. 
 
    — Eu o suporto, você quis dizer? — reclamou baixo antes de beber um gole do café forte. 
 
    — Bom dia, Detetive! Dá licença aí, Dimitri. — O loiro sentou-se do lado do francês, quase o empurrando para a janela, sem desviar o sorriso de mim com suas covinhas marcadas. Ele era bonito, mas algo me dizia que era insuportável.  
 
    Logo, Damian estendeu sua mão para mim, e eu, educada, apertei.  
 
    — Sou Damian Navarro, diagramador do Miami New Times. 
 
    É, eu sei. 
 
    — Athena Rathbone. 
 
    — É um prazer, Detetive. A Natalie me disse que vocês estavam aqui. Resolvi tomar um café também. 
 
    Notei a aguda insatisfação de Dimitri com a presença de Damian, me levando a sentir o mesmo ao morder o primeiro pedaço do donut e evitar olhá-lo da mesma forma exagerada e incômoda com que me olhava.  
 
    Tá achando que vai chegar aonde com essa bola toda? 
 
    — Bom dia — falei depois de engolir o pedaço. — Não vai pedir o café? 
 
    — Já pedi. — Sua feição era de extrema prepotência. Entendi que era um babaca, ainda que muito bonito. — E aí? — Ele deu um soquinho no braço de Dimitri e me encarou. — O meu amigo anda sendo legal com você? 
 
    — Dimitri é um verdadeiro gentleman[20] — garanti, vendo o sorriso doce em gratidão do francês. 
 
    — Damian é irmão de Natalie, Athena. — Dimitri pontuou, e eu meneei a cabeça. Antipatia vinha de sangue, não? 
 
    — Sim. — Damian me lançou um olhar convencido. — Somos os irmãos mais bonitos de Miami. 
 
    — Ah, não. — Balancei a cabeça em negação imediatamente. — Isso é porque você não viu o meu irmão e eu juntos. Ele só tem onze anos e é muito mais bonito que você. 
 
    Dimitri segurou o riso em um ronco na garganta. Eu quis gargalhar ao ver o ego de Damian caindo de um prédio e suas sobrancelhas franzindo com desdém.  
 
    — Tá legal. — Ele tentou mudar de assunto. — Vamos falar de coisa séria. Teremos um karaokê no sábado. Se o Dimitri não lhe disse, eu estou convidando você agora. Vamos? 
 
    Imaginei esse homem no karaokê cantando mal para caralho e se achando melhor que todo mundo.  
 
    Nem fodendo. 
 
    — Você vai? — despretensiosa, indaguei Dimitri, e ele recusou. — Então, eu não vou. Eu canto muito, muito mal. — Torci o lábio e rangi os dentes. — Você não vai querer me ouvir, eu juro. 
 
    — Eu também canto muito mal, por isso nunca vou. — Dimitri me ajudava com a encenação barata. 
 
    Não foi isso que eu ouvi na sala de redação. 
 
    — Nossa! — Damian soltou uma risada debochada. — Vocês estão se dando bem! Só você para entender esse rabugento aqui — asseverou, batendo outra vez no ombro de Dimitri, que já estava irritado e tentando se manter educado por minha causa. 
 
    — Espere aí. Você me chamou de rabugenta? — Fechei a cara e o assustei. 
 
    — Não. — Pigarreou. — Longe de mim, é que... 
 
    Dimitri olhou para Damian como se ele houvesse cometido um crime.  
 
    — Cara, você não fez isso... 
 
    Bati as mãos na mesa e finalizei o assunto.  
 
    — Damian, nós não vamos. E você está atrapalhando o nosso café da manhã. 
 
    Damian moveu a mandíbula com os lábios cerrados exatamente como o Homelander[21] antes de disparar laser contra alguém sem dó alguma. Ainda bem que ele não podia fazer isso. Um sorriso forçado se formou em seus lábios finos, e eu não mudei minha pose irredutível, de braços cruzados e sobrancelhas erguidas, até que ele se levantasse e seguisse para outra mesa. 
 
    Quando ele virou as costas, Dimitri e eu brindamos os copos aos risos baixinhos. 
 
    — Merci, madame. — Ele agradeceu. — Ele é insuportável. 
 
    — É, deu para notar. Mas você não vai mesmo ao karaokê? — Bebi um gole do meu cappuccino. Já estava esfriando por ter que aguentar aquele mala que nos observava de longe agora. 
 
    — Não. Prefiro ler outra obra de Agatha Christie ou sair com você. — Encarei-o surpresa com a naturalidade na sua voz rouca. — Claro, depois de conseguir o seu telefone e você escolher um dia bom. Não quero atrapalhar a sua agenda. 
 
    Como o anjo e o diabo se apoiam em nossos ombros antes de qualquer decisão importante e capaz de mudar os caminhos da vida, me surpreendi por não haver quem tentasse me contrariar naquele momento a não ser eu mesma. Pensei em Gianna implorando para que eu aceitasse o convite. Pensei em minha mãe repetindo que ele poderia, sim, ser o lado bom no meio do inferno.  
 
    Tamborilei os dedos em volta do copo sobre a mesa. O olhar de Dimitri, antes em seu copo, me acertou em cheio, carregado de malícia.  
 
    Era a hora de assumir para mim mesma que eu desejava aquele cara para caralho. 
 
    — Eu topo. 
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    (+18) Sexo explícito. 
 
      
 
    “Tudo que fiz foi tentar o meu melhor 
 
    Este é o tipo de gratidão que eu recebo 
 
    Eu fico incessantemente chateada 
 
    Dizem que estes são os anos dourados 
 
    Mas eu queria poder desaparecer 
 
    O esmagar do ego é tão severo 
 
    Deus, é brutal por aqui.” 
 
    OLIVIA RODRIGO, BRUTAL 
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    Pior que ser uma pessoa desorganizada com todos os bens materiais é ser uma pessoa desorganizada com as próprias emoções. Agora, eu tinha o número de Dimitri Houx gravado em meu celular e o convite para um encontro. Deus, fazia quanto tempo que eu não ia a um encontro? Fazia quanto tempo que eu não sentia o estúpido frio na barriga por alguém, ainda mais que eu só conhecia por dois dias? Antes disso, tudo o que eu ouvia sobre Dimitri, por cima, eram os comentários sobre seu trabalho impecável, e também sua boquinha podre sempre que algo saía dos trilhos ou as pautas atrasavam. No entanto, não quis pontuar isso e desfazer seu sorriso largo e bonito que levava seus olhos a quase se fecharem, me fazendo pensar como aquele oceano não poderia vazar e derramar pelo seu rosto. Tudo parecia tão novo e radical para mim depois de meses olhando tempo demais para os olhos de um homem apenas para arrancar verdades nas investigações. 
 
    Retornei ao Departamento após a mensagem de Gianna. A primeira reunião do dia se iniciaria às nove, e eu já havia passado tempo demais na cafeteria recebendo os olhares curiosos de Damian enquanto Dimitri me fazia rir. Caminhei pelos corredores de cores neutras e janelas com persianas semiabertas revelando mesas vazias. Quase todos no Departamento estavam esperando a jovem detetive com suas novas descobertas. Refiz o coque com rapidez e girei a maçaneta, me deparando com Westmore, Gianna, Oliver e, para a minha surpresa, o Sargento John Smulders, que operava no Departamento de Los Angeles por cinco anos.  
 
    — Meu Deus, John! — Saí do meu transe em ver tantas pessoas naquela sala e corri para abraçá-lo, ouvindo um pigarreio do Capitão. Todos estavam sérios, menos John e eu. Eu estava com saudade dele. — Achei que não viria mais. — Precisei diminuir o tom de voz. 
 
    — Pequena Rathbone — John tocou a ponta do indicador na minha covinha quando sorri. — Estou preocupado com esse caso que vem atrasando vocês há meses e aproveitei para correr de Los Angeles. Eu estava com saudade de você. Do Vince, nem um pouco. 
 
    — Muito engraçado, Smulders. Athena. — O Capitão apontou para a única cadeira livre na primeira fila, ao lado de Gianna. — Estávamos esperando você para começarmos. 
 
    — Obrigada, Capitão. — Afastei-me de John ao tocar em sua mão e me acomodei na cadeira desconfortável. 
 
    Papai e John eram grandes amigos antes do dia trágico que fez Jason Rathbone desistir do cargo. Contudo, mesmo após Los Angeles se tornar a sua nova casa, John continuava nos visitando, ainda que em menor frequência. Bem menor. Ares e eu sempre o amamos e o víamos como um segundo pai. Éramos seus fãs por ele ter um ótimo senso de humor e nos presentear com videogames e livros, coisas que nos conquistavam com muita facilidade. 
 
    De queixo apoiado sobre os punhos, eu ainda sustentava meu olhar pelos olhos e a boca fina de John, sua barba feita e o cabelo bem penteado não entregando que ele já havia passado dos quarenta e cinco. Logo, minha atenção precisou se prender no Capitão caminhando até o centro do quadro branco com várias anotações, além do mural de evidências com mais alfinetes prendendo fotos e rabiscos que, infelizmente, ainda não nos levavam a lugar algum. John permaneceu de pé com as mãos para trás, e seu peito estava estufado sob o uniforme preto e o distintivo do outro Departamento acompanhado de algumas medalhas. Ao meu lado, Gianna se comunicou comigo em uma troca de olhares. Tive a certeza de que, ao final da reunião, ela faria mil perguntas sobre o meu café da manhã com um certo francês. 
 
    — Nós estamos enfrentando uma série de problemas com o criminoso cujo nome é do deus do submundo na mitologia grega. Hades. — Ele apontou para o topo do quadro branco onde tal pseudônimo estava escrito com tinta vermelha. Vince olhou para mim, insatisfeito, antes de começar a andar pela sala. — Vocês conseguem imaginar o que são vinte e cinco casos arquivados? Nós nunca tivemos um alvo com esse número crítico de assassinatos realizados sem que ao menos soubéssemos a sua real identidade, e isso é frustrante. Sabe por quê? — Notei sua aproximação e fechei os olhos, sentindo que toda a merda ia cair em mim. E iria mesmo. — Porque nós temos profissionais aqui. Ninguém entrou para a polícia por pena, ou porque tem um rostinho bonito que combinaria com o uniforme. Todos nós entramos aqui porque provamos que somos capazes de proteger uma cidade populosa como Miami. E agora? O que vocês me dizem de um sujeito, obviamente muito calculista a ponto de saber exatamente quem nós procuramos ou muito antes de nós, que sabe quem cometeu um crime? Vocês realmente não têm nada a me dizer? 
 
    Silêncio. Apenas o som do ventilador de teto girando. 
 
    Apenas folhas sendo relidas. Ninguém tinha a menor coragem. 
 
    As evidências começaram a borbulhar na minha mente. O rangido da moto. O balançar de ombros daquele motoqueiro no ritmo da música. The One. Cetro. Faca. Carruagem. Harley. Hades. Hades. Hades. Uma orquestra fúnebre tocando bem alto em meus ouvidos em sincronia com os meus batimentos, ainda que estivessem completamente fora de ordem.  
 
    Olhei para John. Ele me encarou, e eu entendi demais o que ele queria me dizer. Levante e fale o que você sabe. Mostre para Vince que ele está errado. E cruzou os braços, apenas esperando que eu tomasse a frente de tudo antes que o Capitão esticasse o sermão desanimador não só para mim, mas também sobre Gianna, Oliver e para si próprio, que vociferava com pesar na expressão. Vince estava cansado, e todos viam isso. 
 
    Mas eu também estava. Para caralho. 
 
    — Eu tenho. — Levantei a mão. 
 
    — Rathbone. — Vince ergueu a mão até a mesa na frente do quadro rabiscado. — Sabia que seria você a primeira a falar. Levante-se. 
 
    Hoje ou eu perco meu emprego, ou perco esse caso. 
 
    — Você tem certeza? — Gianna perguntou em um sussurro, agarrando meu braço. Olhei para ela e assenti, me levantando. 
 
    O plano de me humilhar pelas informações na loja de motos foi por água abaixo, e eu sabia exatamente o que ouviria de Vince. Entretanto, ver John ali me encorajou a expor minhas descobertas, minhas anotações e estudos sobre o verdadeiro Hades. Ele não me reprovaria. 
 
    — Bom dia. — Pela primeira vez na manhã, eu olhei para todos ali presentes, e todos responderam cordialmente. — Todos estão cientes de que Gianna e eu estamos trabalhando arduamente para descobrir a real identidade de Hades. Eu reuni informações relacionadas ao verdadeiro deus pelo qual o assassino se intitula, e... 
 
    — Teorias? — Vince indagou, causando um arrepio na espinha capaz de me tirar do sério. John piscou para mim, e eu respirei fundo. 
 
    — Teorias que podem ser evidências exatas, e não uma perda de tempo para o senhor, Capitão — respondi. — O fato é que Hades pode estar bem debaixo do nosso nariz. Porém, sinto dizer que ele está sempre a um passo à frente de nós. Ele pode ser do meio policial ou um ofício ligado a nós. 
 
    — Tipo...? — John meneou a cabeça em dúvida. 
 
    — São muitas opções, apesar de que eu vá me questionar o porquê de um governante sair por aí fazendo justiça quando isso é trabalho nosso. Fora de cogitação. No entanto, quem quer que seja Hades, ele é rico. Baseado nas minhas constatações sobre o verdadeiro deus pelo qual ele se intitula e, com certeza, se inspira para ter escolhido tal ser impiedoso, tudo se torna mais fácil para ele com dinheiro. Por dinheiro, muitas pessoas se corrompem e podem ajudar um assassino. Além disso, eu repito a análise da faca, a única arma que ele usa para matar as vítimas. — Engoli seco ao olhar para baixo e lembrar da última vítima com o pescoço perfurado. Tornei a encarar Westmore com tremor na voz, mas já era tarde para parar. — Hades jamais andava sem seu cetro, o que significa que... 
 
    — ...A faca está sempre com ele. — Vince arqueou a sobrancelha, e eu afirmei com a cabeça. — Continue. 
 
    — Eu tive a minha última constatação hoje, bem cedo. Ontem à noite, parti para Palm Beach e, no caminho, cruzei com um homem sobre uma Harley Davidson de modelo raro e caro, uma FatBoy de 1990, item de quem tem condição de comprar. Horas depois, eu estava no quarto do meu irmão, e meu cachorro latiu para a janela, como se houvesse alguém do lado de fora me observando e... — Suspirei de modo breve. O mesmo tremor da madrugada correu pelos meus ombros, e Vince notou. — A moto passou pela estrada, como se ele houvesse... fugido. Na mitologia grega, Hades saía do palácio montado em uma carruagem, e eu pensei... 
 
    — Você pensou que a moto é a carruagem dele, certo? — John indagou, entretido o suficiente para reprovar o riso de Westmore. — O que há de errado, Vince? 
 
    — Smulders?! A Detetive Rathbone acaba de tomar o nosso tempo com uma teoria que mais parece uma coincidência qualquer. Além disso, vizinhos das vítimas e quem estava próximo dos locais dos crimes alegaram não ter ouvido o barulho de moto alguma! 
 
    — Mas, também, ninguém sabe dizer como Hades entra e sai das casas dos suspeitos sem ser notado. Talvez, só talvez, o senhor pode parar para pensar que as testemunhas podem ter mentido para nós, ou ele é muito mais calculista do que pensávamos. — Eu estava me exaltando, e minha voz soava alto a ponto de pessoas olharem pelas persianas do lado de fora da sala. — E é importante ressaltar que não estamos lidando apenas com um assassino, ele é um assassino em série, ele estuda os passos de quem vai matar, e por que ele não estudaria os passos de um de nós? Por que ele não estudaria os meus passos, se sou eu quem estou cuidando desse caso? O problema, Vince Westmore, é que, se minhas teorias estiverem certas, o Hades sabe onde a minha família mora, e se isso não é importante para o senhor, para mim, é, porque um assassino em série pode ter a mesma facilidade em matar inocentes assim como mata outros criminosos! Tem certeza de que essa é uma teoria chula, quando podemos finalmente capturá-lo com essa informação? — Bati as mãos sobre a mesa à minha frente e me apoiei sobre a superfície, com os olhos firmes e contidos de fúria contra os seus. — E mais uma coisa. Eu não entrei aqui por pena, nem por ser um rostinho bonito, e muito menos porque sou filha de Jason e neta de Jefferson Rathbone. Eu me esforcei para estar aqui hoje, e não para perder tempo. Mas se o senhor acha que seu tempo está sendo desperdiçado, largue esse caso e arquive todas as futuras mortes, porque Hades não vai parar. 
 
    É isso. 
 
    Eu perdi esse caso. 
 
    Ciente de que havia posto uma bigorna sobre a cabeça de Vince, não esperei sua resposta. Sem encarar os olhos surpresos e as bocas meio abertas de todos sobre mim, peguei minha bolsa na cadeira e corri para fora daquela sala, desabando em um choro de raiva. Saí do prédio sem parar de correr e entrei no carro, desabando mais ainda sobre o volante depois de bater a porta com força.  
 
    Aquele caso estava acabando comigo. Aquele maldito assassino estava me destruindo, me enfraquecendo. Eu não aguentava mais.  
 
    Era hora de assumir que ele havia ganhado. 
 
    — Pode rir onde quer que você esteja, seu grande filho de uma puta. — Rosnei, socando o volante. Meus cabelos se soltaram no coque conforme eu batia os punhos no volante incessantemente aos prantos. Meu corpo queimava de ódio, e as lágrimas escorriam pelo meu rosto. Eu não conseguia sentir alívio por ter calado Vince e nem por tirar aquilo tudo da minha garganta. Meu coração estava prestes a pular pela boca, e a maldita crise piorada a cada vinda. 
 
    Eu só desejava desligar todos os meus sentidos. 
 
    Pelo menos, só ali. 
 
    Levantei a cabeça e me recostei no banco, respirando lentamente, tentando acumular o máximo de ar nos pulmões antes de soltar no mesmo ritmo. Permanecei ali por algum tempo de olhos fechados depois de ligar o ar condicionado e deixar o vento frio secar meu rosto, além de esfriar o ambiente já aquecido pelos raios de sol que atravessavam os vidros. Ao abrir os olhos, vi John de longe, na porta do prédio, olhando diretamente para o meu carro vermelho e fumando um cigarro.  
 
    Meu celular não parava de tocar na bolsa, e tudo o que era silêncio voltou à turbulência.  
 
    Desbloqueei a tela e li a mensagem de Gianna perguntando se eu estava bem. Ela me mandava voltar para casa, que resolveria tudo por nós duas e que eu não deveria me preocupar. Desci mais um pouco as mensagens e vi a mensagem de Dimitri de alguns minutos atrás. 
 
      
 
    Dimitri: 
 
    Agora, eu tenho um bom motivo para não largar o celular em qualquer canto e esquecer que ele existe. 
 
      
 
    Sorri fraco, relendo a mensagem. Acalmei-me o bastante para ter certeza de que voltar para a delegacia seria uma péssima ideia. Eu precisava da minha cama, meu canto. Girei a chave e parti para o meu apartamento sem olhar para John outra vez. 
 
    Meu apartamento é grande. Não absurdamente grande, mas o bastante para que, às vezes, eu me sentisse sozinha demais. Mesmo cientes de que eu ficaria longe deles, meus pais preferiram me ajudar a comprar um dos lotes vazios, o mais próximo possível do trabalho. Sabemos que o trânsito de Miami costumava ser um inferno na maior parte do tempo, conhecido como um dos piores do país. Já perdi a conta de quantas brigas de trânsito presenciei e em quantas precisei intervir. Com a minha rotina agitada, era quase impossível escolher um dia para que Ares viesse e passasse o tempo comigo, e por isso, eu fugia para perto dele sempre que podia. 
 
    Depois de um banho bem demorado lavando os cabelos, deixei-os secando naturalmente enquanto arrumava o meu habitat, tentando não deixar a mente vagar pelo que havia acontecido. Eu decidi não chorar pelo resto do dia, e tinha minha parcela para que isso não acontecesse. Meu tapete branco da sala viu a máquina de lavar depois de um mês, meus livros na pequena estante foram organizados em ordem alfabética e seus respectivos gêneros. Troquei o enxoval da cama e me livrei de roupas que não me serviam mais. No dia seguinte, eu levaria a sacola para a vizinha do andar de baixo, que sempre aceitava e levava doações para a igreja onde frequentava. Evitei tocar no meu fichário e qualquer outra anotação sobre a minha investigação. 
 
    Eu precisava só descansar. 
 
    Joguei-me na cama e peguei o celular, encarando a mensagem de Dimitri esperando resposta.  
 
    — Não tô afim de bancar a emocionada que responde rápido, mas também não quero que ele pense que estou desinteressada — falei sozinha. 
 
    A mensagem havia chegado quase três horas atrás. 
 
    A quem eu queria enganar? 
 
    Continuei olhando a tela aberta, tentada a entrar no seu perfil do Facebook e admirar aquela foto do perfil mais uma vez, sorrindo só de pensar no sorriso dele.  
 
    Que porra você está fazendo comigo, francês? 
 
    Devolvi o celular à mesa e me agarrei aos travesseiros. Sequer vi quando caí no sono. 
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    Acordei com batidas desesperadas à porta e me levantei, mal ajeitando a alça da minha blusa fina. Corri até alcançar a maçaneta, vendo que a pessoa não pararia de bater até que eu abrisse a porta, e ao finalmente abri-la, estranhei como Dimitri havia descoberto onde eu morava. Eu não havia dito nada a ele. 
 
    Dimitri apoiou o braço alto no batente e percorreu os olhos pelos meus cabelos bagunçados, e eu não fazia ideia de quanto tempo eu estava dormindo até ali. Ele desceu da raiz até a ponta e não disfarçou a atenção nos meus seios, os mamilos endurecidos desde que aquela porra do cheiro gostoso dele invadiu minha casa. Meus quadris, minhas coxas, ele olhava tudo como se me possuísse aos poucos, como se assinasse contrato de propriedade sobre cada parte de mim e, puta merda, ele podia. Como ele podia... 
 
    Eu não tinha o menor controle sobre o meu corpo quando se tratava dele. 
 
    E aí, ele sorriu. Sorriu mordendo o lábio e estreitando os olhos para o meu rosto... O meu rosto confuso e tenso de quem tentava se lembrar em qual momento eu deixei escapar onde eu morava e se Gianna tinha dado meu endereço. Mas eu não podia mentir, e seria uma filha da puta hipócrita se o fizesse. Eu adorei a visita e não queria que ele fosse embora.  
 
    — Posso entrar? 
 
    Aquela voz rouca gostosa para caralho... 
 
    — Como você achou o meu apartamento? — perguntei, dando alguns passos para trás. Ele entrou e fechou a porta sem olhar para trás, só com a ponta dos dedos dando impulso. 
 
    — Não importa. Não consegui parar de pensar em você. — Seus dedos tocaram meu rosto. Parecia um sonho, mas eu sentia seu toque. Eu sentia seu corpo colando no meu e suas mãos deslizando até as minhas coxas sem que eu quisesse impedi-lo. — Não consegui parar de desejar você, Detetive. 
 
    Dimitri firmou as mãos nas minhas coxas e me tirou do chão, se encaixando entre minhas pernas exatamente onde eu queria senti-lo. Minha bunda sentiu o aperto de seus dedos por baixo do short, machucando minha pele, minha carne – que ficaria marcada por ele –, e não liguei, gemendo com os lábios tocando os seus, doida para beijar sua boca. 
 
    — Eu quero você, Dimitri. — Gemi alto, sentindo minha entrada sendo friccionada em seu pau duro dentro da calça. — Porra, eu te quero tanto... 
 
    Sua boca se perdeu na minha em um beijo raivoso, desesperado como as batidas à porta. Sua língua saía da minha boca para lamber meu pescoço, me saboreando como ninguém sabia fazer. Quando dei por mim, estava sendo jogada na minha cama e vendo-o subir em mim, voltando a se encaixar entre as minhas pernas e me beijar.  
 
    Sua mão apertou forte o meu seio para me fazer gemer antes de beliscar meu mamilo por baixo da blusa. Agarrei seus cabelos soltos, e ele riu... O filho da puta tinha a risada mais gostosa do mundo. 
 
    — Grita, vai. — Ele rouquejou no meu ouvido e puxou minha blusa para baixo, libertando meu seio implorando pelo seu toque, sua boca, seus dentes... — Eu quero ouvir você gritar. 
 
    Eu queria tirar a sua roupa. Queria rasgar sua camisa e deixá-lo sem nada da mesma forma que ele queria me deixar, mas eu não tinha força alguma contra ele. Eu só conseguia receber prazer, só me via ansiosa pelo seu próximo passo, e quando sua língua começou a circular pelo meu mamilo, eu gritei. Não era um grito desesperado, era um grito de tesão acumulado para caralho. Seu braço me envolveu pela cintura, sua mão apalmou minhas costas, e meu corpo se arqueou contra o seu enquanto ele me sugava com força, parando só para chupar meu outro seio da mesma forma, com a mesma feracidade. 
 
    — Você é tão gostosa, Detetive... 
 
    — Dimitri, Dimitri... — Eu arfava, me perdia nos seus olhos atentos a cada reação minha enquanto me lambia. 
 
    Mete em mim... 
 
    Mete em mim, pelo amor de Deus. 
 
    Só mete... 
 
    Suas mãos me deixaram de volta no colchão, e ele agarrou meus seios, deixando os mamilos mais próximos e lambendo de um para o outro, mordendo, chupando e deixando marcas fortes na minha pele branca. Seus dedos me massageavam e faziam o mamilo dançar entre os lábios. Ele me melava e me secava, e eu me recusava a fechar os olhos e perder um segundo daquela visão. Eu não queria nem piscar. 
 
    — O quê? — ele sussurrou e lambeu o vale entre os seios até chegar ao meu queixo, mordendo minha boca. — O que você quer? 
 
    — Eu quero foder. — Choraminguei contra a sua boca, enlouquecendo de uma vez com seus polegares esfregando meus mamilos. — Eu quero foder com você. 
 
    E aquela foi a última vez que vi o seu rosto contraído de tesão antes de ele descer o corpo, arrancar meu short e enfiar a cara entre as minhas pernas. Senti beijos nas minhas coxas e a ponta da sua língua na minha entrada. Dimitri apertou minhas coxas com violência e mordeu minha carne antes de sugar meu clitóris, me fazendo esquecer de tudo e gritar como nunca gritei na cama, com ninguém. Cravei minhas unhas no colchão e me esfreguei na sua boca, implorando por mais, sentindo meu corpo reagir em fogo, desejo e o orgasmo cada vez próximo. 
 
    — Não pare... — falei no meio da minha respiração ofegante. — Não pare! 
 
    E tudo sumiu quando eu abri os olhos no meio de um grito. 
 
    Sentei-me em um pulo, vendo que estava sozinha no meu quarto e suando com os lençóis amassados entre meus dedos doloridos de tanto apertá-los. Minha boca estava seca, e eu mal conseguia respirar, ainda sentindo a boca de Dimitri deslizando pelo meu corpo e a pulsação entre as minhas pernas. 
 
    Eu tinha gozado. Sem acreditar, soltei os lençóis e levei os dedos para dentro do short, tombando a cabeça para trás ao senti-los escorregando fácil para dentro de mim.  
 
    Fechei os olhos e enxerguei os seus. 
 
    Entre as minhas pernas. 
 
    Enxerguei sua boca em meu peito. 
 
    Suas mãos em mim. 
 
    Senti cada dedo me tocando. 
 
    Meu corpo ainda era pura adrenalina correndo pelas veias. Abri os olhos, tirei os dedos encharcados de mim e os observei reluzindo diante do raio solar que entrava pela janela. 
 
    Eu gozei sonhando com o redator do jornal de Miami.  
 
    Aquilo era loucura. Eu não podia e nem deveria estar daquele jeito por ele. Não tão cedo assim. 
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    As horas passaram, e eu não conseguia parar de pensar naquele sonho. 
 
    Jogada no sofá, eu procurava na televisão algum programa interessante pela extensa lista de canais até parar em um talk show[22] onde Pierre LeBlanc era o convidado da noite. Ele era francês e tinha duas mansões – uma em Los Angeles, e a outra em Miami Beach sob proteção máxima. E com toda razão, afinal ele era um dos atores mais bem pagos do mundo e o favorito de todos, com uma filmografia rica em prêmios, inclusive Oscars. Observei sua gentileza com o apresentador, e a forma como ele se sentia à vontade no sofá de couro, a iluminação favorecendo seu cabelo grisalho e bem cortado. Os olhos dele eram fascinantemente azuis, e o smoking caía perfeitamente bem ao seu corpo. O homem era um luxo e talentoso, com uma presença forte, e seu filho, Viktor LeBlanc, seguia o mesmo caminho do pai. Talvez fosse coisa de francês. 
 
    Francês... 
 
    O meu celular estava no braço do sofá, e a mensagem dele ainda esperava uma resposta. Peguei o aparelho e pensei, deslizando-o pelo meu lábio inferior. Eu já não prestava mais atenção em nada na televisão, lembrando daquela porra de sonho de novo. Eu só pensava nele. E se não fosse ele, pensava em Hades. Como um homem poderia provocar todo o meu ódio e cansaço quando o outro me enchia de energia para sair da minha rotina? E se Dimitri não fosse assim? Sei lá... 
 
    Eu pensava demais. 
 
    Athena: 
 
    Me perdoe pela demora, tive um dia difícil! 
 
      
 
    Foi tudo o que consegui enviar. 
 
    Porém, a mensagem sequer foi entregue, e antes que eu me importasse, ouvi batidas à porta, e pelo ritmo, eu sabia que Gianna estava do outro lado. Abri e fui abraçada com alegria pela morena, que carregava a boa notícia na ponta da língua ao me encarar com um largo sorriso. 
 
    — Você conseguiu, Athena! O Westmore pediu uma ordem judicial para investigarmos sobre a Harley. 
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 HUIT 
 
    “Porque eu sou só uma rachadura 
 
    Neste castelo de vidro 
 
    Não há quase nada aqui para você ver.” 
 
    LINKIN PARK, CASTLE OF GLASS 
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    Onze anos atrás. 
 
    Descalço, me tremi por inteiro ao pisar sobre os azulejos gélidos do banheiro de Johann. Me despi por partes diante do espelho, vendo o que restava de mim, me apegando ao escapulário de ouro de meu pai, que peguei do seu pescoço antes de fugir. Era a sua proteção, e agora, a minha. Meu coração continuava batendo, meus olhos continuavam piscando, mas dificilmente eu respirava. Eu me sentia morto. Meus olhos ardiam conforme eu lutava para não chorar mais uma vez, estapeando minha cara duas, três vezes e me castigando por não ter sequer tentado fazer algo para impedir o que já estava marcado para acontecer. E de tudo, eu sabia apenas a ponta do iceberg. 
 
    Meu pai, Tristan Houx, era o maior e melhor delegado de toda a cidade, e muitos o louvavam por sua eficiência em fazer a justiça sublime às leis francesas. Minha mãe, Janelle Châteaux, era dona da fábrica de perfumaria antes pertencente aos meus avós. Por mais que meu pai não precisasse se arriscar em um trabalho tão perigoso e exaustivo, ele protegia a cidade por honra.  
 
    Eu queria ser policial como o meu pai no futuro. Eu queria proteger as pessoas. Queria ser digno e justo como ele. 
 
    Ele dizia veementemente que o futuro de Gaspard seria brilhante, já que eu o guiaria até que se transformasse em um grande homem como eu; já que, em sua visão, eu já estava me transformando. Minha mãe me orientava todos os dias antes de ir para a escola a escolher um rumo na minha vida no qual eu não fosse apenas feliz, mas satisfeito a todo momento. 
 
    “Faça algo que lhe dê prazer em estar vivo e que dê importância ao seu nome.” 
 
    “Você é o meu diamante entre infinitos grãos de areia, Dimitri.” 
 
    Gaspard, meu pequeno irmão, tinha olhos azuis e cabelos loiros como o sol. Ele me chamava de herói sempre que eu consertava as articulações dos seus bonecos, e quando meu pai me ajudava, nós construíamos pequenos cenários de guerra para que ele brincasse com seus tanques de friccionados. Ele me chamava de herói quando eu lhe dava uma ajuda nas lições, fazendo-o se tornar o melhor aluno da sala entre tantas outras pequenas crianças inteligentes. Gaspard me chamava de herói por pouca coisa, até quando eu chegava da escola e lhe dava um abraço. Ele sempre foi a pessoa mais importante do mundo para mim, e mesmo depois de ter seu futuro brilhante aniquilado com um corte em sua garganta, ele nunca deixaria de ser. 
 
    Para que eu não precisasse reutilizar as roupas sujas de sangue, Johann me deu algumas peças de roupas que antes eram de Erick Beaufort, seu irmão de dupla nacionalidade – francesa e britânica – que tinha apenas vinte e dois anos quando seu corpo foi detonado por uma bomba em 1994, em uma operação no deserto iraquiano. Johann era viúvo e não tinha filhos, o que lhe tornou um homem solitário por escolhas que não foram suas. 
 
    A vida foi injusta para caralho com ele. 
 
    O cheiro da nicotina que Johann fumava todos os dias fazia parte do casarão ornamentado com objetos, texturas e pisos antigos, tornando o ambiente carregado de melancolia, e eu sabia exatamente o que aquele cheiro causava sobre mim. Caí de joelhos debaixo da corrente de água quente do chuveiro, vendo o sangue que ainda havia em mim ir embora com a água até o ralo. Eu gritei. Soquei a parede até meus dedos sangrarem, tentando provocar uma dor maior que a que me corroía por dentro, como se uma faca atravessasse meu peito toda vez em que meus olhos se fechavam e eu via tudo outra vez. 
 
    Em dois dias, eu faria dezoito anos. 
 
    Eu perdi a minha família inteira antes do meu aniversário. 
 
    Eu devia ter morrido junto com ela. Não doeria tanto como doía agora. 
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    As roupas de Erick couberam bem em mim. Eu era mais alto e forte que os outros rapazes de dezessete anos e não aparentava ser tão novo assim. Encontrei Johann sentado à mesa posta, com boeuf bourguignons[23] servidos em pratos de porcelanas clássicas, assim como os talheres e taças de cristais finos. Vê-lo naquele salão com lustres de pedras empoeiradas e inúteis devido à luz que entrava pelas grandes janelas, sentado ao lado de sete cadeiras vazias da extensa mesa de vidro, me fazia pensar que eu teria um destino igual ao dele. Isso me entristecia profundamente. 
 
    Eu nunca quis ser sozinho. 
 
    — Pardon, Johann — falei ao me sentar. — Eu não estou com fome. 
 
    — Mas você precisa comer. Ao menos, tente. — Com a ponta dos dedos, Johann empurrou o garfo para mais próximo de mim. Tomei o talher sobre a mesa e encarei o alimento de boa aparência preparado por ele, levando a primeira porção à boca. — Preciso que me responda, havia policiais no local? — Neguei com a cabeça, mastigando custosamente a comida. — Curiosos? — Neguei novamente, vendo-o beber um gole do vinho em sua taça. — Então, vamos precisar voltar até a sua casa. Se Pierre descobrir que os sicários dele esqueceram de você, ele vai procurá-lo. 
 
    — E o que vamos fazer? 
 
    — Vamos atear fogo na casa. 
 
    — Johann! — Esbravejei, enraivecido. — O que está falando? Se queimarmos a casa, ninguém saberá o que fizeram com minha família, e Pierre sairá ileso! 
 
    — Ele continuará ileso por não ter usado as próprias mãos para matar a sua família, Dimitri — gritou. — Queimando a casa, nós dificultamos todas as perícias, e você sabe. — Bateu o punho sobre a mesa antes de apontar o dedo para mim. — Você sabe o que ele fez. Se deseja sujar suas mãos por vingança, terá que começar a ser invisível, aprender a congelar a porra do seu sangue e parar de chorar. Você não vai olhar para trás depois que fizermos isso, é uma ordem.  
 
    Tive a percepção da força que depositei em meus dedos quando a taça composta de suco estraçalhou em minha mão, calando Johann de imediato.  
 
    — Putain — proferi, usando a outra mão para tirar os cacos dos cristais que me perfuravam a pele sem causar dor alguma, ainda que o sangue estivesse escorrendo em profusão. 
 
    Johann bebeu o resto do vinho em uma golada antes de se levantar, ajeitando as mangas do seu terno. Encarou-me de soslaio, a frustração estava nítida em sua face antes de acender outro cigarro. 
 
    — Eles estão mortos, Dimitri. Não há o que fazer por eles, mas por você, sim. 
 
    Gotículas finas de uma garoa molhavam os vidros do Opala preto de Johann no caminho até o Banco Central. O pouco que consegui comer me embrulhava o estômago, e a qualquer momento, me sentia capaz de vomitar tudo. Eu não conseguia mover direito as duas mãos enfaixadas que suavam e tremiam; eu esfregava os dedos no tecido do moletom. O clima era frio naquele dia de Halloween, mas eu estava queimando em ódio.  
 
    Johann se certificou novamente de que não havia ninguém próximo à minha casa quando passamos em frente, sem parar o carro. Do lado de fora, tudo ainda era colorido. Rosas vermelhas espalhadas pelo jardim, decorações festivas pelas paredes, além de festões laranjas com pequenas abóboras de plástico penduradas em volta das barras de ferro que sustentavam o balanço onde Gaspard brincava todas as tardes. Era 31 de Outubro, um dos raros dias em que minha mãe deixava meu irmão e eu andarmos tranquilamente pela rua, mesmo que pedindo doces. Isso nunca mais aconteceria. 
 
    Poucos metros distantes do Banque de France, Johann girou a chave e se recostou contra o assento para acender um cigarro com a janela aberta. Encarei-o com um vinco em minhas sobrancelhas, achando estranho ele não ter saído e sequer destravado as portas. Contudo, eu nada poderia questionar, afinal, se houvessem me encontrado antes de correr por sua ajuda, eu não teria como fazer o que meu pai pediu. 
 
    Eu não fazia ideia do que poderiam fazer comigo, na verdade. 
 
    — Você lembra do rosto de Pierre? 
 
    — Sim — respondi rispidamente. — Meu pai me mostrou. 
 
    — Então, veja. — Johann tragou o cigarro e apontou para a porta do banco.  
 
    Estreitei os olhos para enxergar o que me enfureceria segundos após. Pierre guiava duas malas pretas e rígidas, uma em cada mão, até um carro de modelo popular – obviamente para não chamar a atenção –, e atrás dele, dois homens seguravam maletas prateadas, aparentemente pesadas ao esticarem os braços o máximo para baixo. De óculos escuros e vestido de preto do sobretudo aos sapatos, ele estava indo embora, como se nada houvesse acontecido. 
 
    E foi exatamente naquele momento em que eu me senti capaz de fazer uma loucura. 
 
    — Ele está fugindo! — Desatei o cinto apressadamente. Johann me puxou de volta antes que eu saísse, empurrando o punho em um soco contra meu peito. — Putain! Ele vai embora, Johann! 
 
    — Merde! Você não ganha nada no grito e nem se entregando. — Esbravejou, fechando os vidros do carro após jogar o cigarro fora. Encarou-me terrivelmente bravo, e eu abaixei a cabeça, respirando forte como um lobo cativo. — Aprenda a se controlar, Dimitri! Eu sei que a raiva está comendo você vivo, está corroendo seus órgãos como ácido, mas se você se entregar agora, tudo acaba! Inclusive a sua vida! 
 
    — Ela já acabou, Johann... — murmurei cabisbaixo, sentindo mais uma vez meus olhos arderem em meio às lágrimas. — ...O que resta de mim agora é algo que eu nunca quis ser. 
 
    A mão dele percorreu pelo meu cabelo espichado, alcançando o capuz do casaco em minhas costas. Imediatamente, ele o colocou em minha cabeça, e o carro onde Pierre estava passou ao lado do nosso em velocidade reduzida. 
 
    — Ele não pode sequer sonhar com o seu rosto — disse. — Apesar de você ser a cara de Tristan. 
 
    Johann estava fazendo mais por mim do que eu mesmo. 
 
    Para a tristeza de Janelle Chatêaux, a minha vida tomou um rumo totalmente diferente da qual ela desejava para mim. O meu prazer não dependia de estar vivo, e muito pelo contrário, o meu nome não deveria ter importância alguma, não em Toulouse, não na França. Eu fui apresentado ao mundo real, o qual meu pai tentou esconder de mim por todos os meus anos vividos até ali, em meio a regalias, conforto e amor.  
 
    Dentro do banco, eu decidia o meu futuro. 
 
    Pausadamente. Um, quatro, zero, dois. E a porta metálica foi aberta. 
 
    Ao som do trinco, a porta do cofre se abriu, revelando apenas uma carta. No envelope, meu nome estava escrito com o de Gaspard pela grafia de meu pai. Johann continuou com a mesma postura, de mãos apoiadas sobre o puxador da mala e olhos atentos ao papel que retirei ao rasgar a aba colada do envelope. 
 
      
 
    “Dimitri Houx, meu filho. 
 
    Estou escrevendo esta carta no começo do seu último ano do colegial, e se você está lendo, é porque está realizando um sonho tão meu quanto seu. Você vai para a faculdade, finalmente! Eu estou orgulhoso por você ter chegado até aqui, meu garoto. Agora, você tem um destino que vai afastá-lo de mim. O mundo é grande, e eu espero que você desbrave cada canto e jamais esqueça do que sua mãe lhe diz: você é um diamante no meio dos infinitos grãos de areia. Cuide de Gaspard, meu filho. Sua mãe e eu estamos envelhecendo, e nos cuidaremos sabendo que você vai cuidar muito bem desse dinheiro. Juntamos para vocês, a nossa missão foi cumprida.  
 
    Com muito orgulho,  
 
    Tristan e Janelle Houx.” 
 
      
 
    Porém, havia mais palavras escritas em tamanho menor, da metade até o fim da folha. 
 
      
 
    “Leia isso em silêncio absoluto onde quer que esteja. 
 
    Esta carta foi escrita depois da morte de Shia LeBlanc, e provavelmente, eu estou morto neste momento, mas você está vivo. O dinheiro está na casa de pesca no Rio Garonne. Eu espero e desejo que Gaspard esteja do seu lado para fugir com você, por tudo que é mais sagrado. Seja forte. Eu amo você, filho. 
 
    De falcão para falcão, 
 
    Tristan.” 
 
      
 
    Descobri que meu pai cometeu um erro gigantesco matando Shia LeBlanc, infringindo um contrato milionário para que nenhuma fiança o libertasse, até porque Pierre pagaria todas as necessárias se seu irmão fosse preso. Não se tratava apenas de tráfico de drogas, mas também tráfico humano, e tudo acontecia sob extremo sigilo, até que Richard Angelle, o governador de Toulouse, quebrou a aliança ao desviar o dinheiro que era destinado para os irmãos. A população francesa não sabia de nada até a minha casa pegar fogo, e horas depois, os jornais estamparam não só o rosto do meu pai, mas também de todos os outros oficiais envolvidos na operação em que morreram em um dia de Halloween. 
 
    Uma carnificina em massa cujo verdadeiro motivo eles ocultaram por anos.  
 
    Para o país, eu estava agora morto em um incêndio tão grande que afetou as casas próximas, provocando fogo com a propagação extensa de calor. Enquanto isso, Johann e eu revirávamos a casa de pesca atrás do maldito dinheiro. Levantamos as camas, quebramos parte do piso de madeira e rasgamos a poltrona vermelha do meu pai. Sem sucesso. 
 
    — Merde. — Johann sentou-se exausto sobre o que sobrava da poltrona destruída, pegando mais um cigarro do maço. Aceitei um quando ele me ofereceu. — Você já fumava antes, não é? — Afirmei com a cabeça, sem orgulho. Devolvi o isqueiro após acender e dar o primeiro trago lento com os dedos livres da mão enfaixada. — Difícil não fumar na França. Não o julgo.  
 
    — Precisamos pegar esse dinheiro e ir embora — protestei, andando em círculos pela sala destruída e de frente para a lareira apagada.  
 
    — Precisamos primeiro saber onde ele está. Tem certeza de que Tristan não especificou onde estava? 
 
    — Não... — Esfreguei os dedos na têmpora, exausto. 
 
    Com a chegada da noite, a temperatura caiu, e ainda estávamos na casa de pesca. Johann ligou as luzes enquanto eu fumava o quinto cigarro, tentando lembrar de algum lugar que não houvéssemos procurado. De joelhos dobrados, eu me recostava na parede, sentindo o peso da derrota sobre os ombros. 
 
    — Dimitri — Johann chamou minha atenção ao se aproximar da lareira. — Há quanto tempo vocês não acendem essa lareira? 
 
    — Desde o aniversário de Gaspard, em janeiro. Por quê? 
 
    Johann nada respondeu, apenas se abaixou para mexer em algo escondido atrás da parede de tijolos acima da abertura. De repente, ele jogou o corpo para trás, arrastando-se no chão, e um estrondo alto ecoou por toda a casa. Um mar de notas divididas em montantes amarrados em elásticos se espalhou pelo chão da sala à medida que saíam da abertura onde se acende a lenha, deixando-nos boquiabertos. 
 
    Dois dias depois, dois de novembro, eu completei dezoito anos.  
 
    E precisava descobrir o que fazer com exatamente cento e oitenta milhões de euros de herança. 
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 NEUF 
 
    (+18) Aviso de gatilho: Violência explícita. 
 
      
 
    “Quantas tristezas 
 
    Você tenta esconder 
 
    Num mundo de ilusão 
 
    Que está cobrindo sua mente?” 
 
    EURYTHMICS, MIRACLE OF LOVE 
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    Dia anterior. 
 
    Minha mente funcionava como um armário de arquivos. Em cada gaveta, uma informação ou uma lembrança. Eu me lembrava de absolutamente tudo. Quando me despedi de Athena naquela cafeteria, compreendi que seria necessário dispor de um espaço para ela. Seria mentira minha dizer que, logo depois de conhecer Athena, não pensei nela. Eu pensei para caralho naquela mulher. Fumei três cigarros em silêncio do lado de Damian, que falava sozinho na cobertura do prédio. Eu só ouvia a risada dela, só enxergava ela. Tive noção de que Athena me daria um trabalho muito maior do que simplesmente chutar uma pedrinha no meu caminho. Pedrinha no meu caminho era Natalie, não ela. Não seria fácil dobrar aquela mulher até cravar uma faca no pescoço de LeBlanc. Então, eu tinha que pensar, porque também não seria fácil cravar uma faca no pescoço dela. 
 
    Ela queria Hades na sua mão, e eu não podia entregá-lo. 
 
    — Terminei antes do esperado — anunciei ao fechar o notebook e virar a oitava xícara de café do dia. Kevin fechou o punho para cima em comemoração, também desligando o seu aparelho de trabalho. 
 
    — Dezessete e quarenta, temos um recorde! Vamos correr daqui antes que Damian nos encontre. Tenho certeza de que ele ainda não terminou a diagramação da matéria sobre o Miami Pride, e eu não vou ficar esperando — decidiu ao se levantar e checar a tela do celular. — Aí, ele disse que você viu a nova detetive hoje e ficou todo caidinho. 
 
    Eu vou enfiar uma faca naquela covinha dele, quero ver sorrir para alguém depois disso... 
 
    — É o quê? — Caí de ombros, estupefato. — Damian não sabe segurar a língua? Foi só um café da manhã! 
 
    — Se eu fosse você, tomaria cuidado. Ela é filha de Jason Rathbone, o melhor detetive que esta cidade já teve, além de ser neta de Jefferson Rathbone. O único sargento que foi capaz de colocar ordem em tudo aqui. — Kevin se desapontou por um instante. — Uma pena que se foi. 
 
    Acho que é ela quem deveria tomar cuidado. 
 
    — Ah, ela é linda. Não posso negar isso. — Pontuei, afastando a cadeira giratória da mesa com a ponta dos pés para me levantar. — Mas duvido que ela queira algo com um cara como eu. Chato, fumante para caralho, viciado em café, e com a boca mais podre deste país. — Fiz uma careta. — E olha que nem americano eu sou. 
 
    Graças a Deus! 
 
    A risada de Kevin preencheu toda a sala.  
 
    — Mas também é o melhor redator que eu já conheci. Uma pena que demorei para perceber o trabalho brilhante que você tinha a me oferecer, Dimitri. 
 
    Sorri, tocando seu ombro.  
 
    — Para tudo há um tempo, Kevin. E eu sou paciente até demais. Vamos? 
 
    Dobrei a jaqueta em meu braço e passei a alça da mochila para o ombro. Nas mãos, eu segurava a edição impressa do dia e caminhava até o elevador, folheando os textos formulados por mim na tentativa de não encontrar um erro na diagramação de Damian, afinal, por exigência minha, o meu sobrenome sempre era apresentado apenas pela primeira letra. 
 
    Um dia ele cometeu esse grande erro, e eu cheirei cocaína na sua mesa. Ele levou bons esporros até de Sheppard, que viu a mesa suja e o culpou. Quase o demitiu, se Natalie não tivesse implorado e chorado na sala de direção. 
 
    E a edição foi substituída com a correção em menos de cinco horas. 
 
    Bons tempos. 
 
    Entrei na picape depois de me despedir de Kevin. Girei a chave e saí do estacionamento jogando tudo no banco do carona, ficando apenas com a camisa branca justa ao corpo e ligando o ar em seguida. O som ligou automaticamente na minha lista de músicas favoritas, começando por One Way Or Another, de Blondie. Passando pela frente da delegacia, vi Athena sair em passos corriqueiros até o estacionamento, me obrigando a parar em um acostamento e esperá-la sair com o seu carro. 
 
    — One way or another, I'm gonna find ya... — Comecei a cantar em tom baixo, tamborilando o volante até ver suas mechas castanhas dançarem ao vento com a saída do carro. Pisei no acelerador, saindo do acostamento devagar e começando a seguir o mesmo caminho sem que ela notasse. — One way or another, I'm gonna win ya... I will drive past your house, and if the lights are all down I'll see who's around...[24] — Continuei cantando, seguindo Athena em estrada reta pela ponte ensolarada. 
 
    Em menos de vinte minutos, ela estacionou em frente ao prédio branco na Avenida Messina. Um imóvel requintado e extenso, similar a um casarão com janelas de molduras pretas como o portão de entrada e o estacionamento no subsolo. Virei a esquina e voltei a dirigir até a minha casa na Avenida Brickell, a vinte e cinco minutos de distância do seu apartamento, com um sorriso invicto nos lábios. 
 
    [image: divisor de tempo dimitri] 
 
    Morar sozinho por muitos anos tinha suas vantagens. Uma delas era andar pelado pela casa a hora que eu quisesse, fumando um cigarro e bebendo uma boa dose de Royal Salute, meu uísque favorito, enquanto Eurythmics ecoava por todos os cômodos cantando Miracle of Love. Caminhei de um lado para o outro, descalço sobre o chão de carvalho, analisando todos os objetos despejados pela mesa retangular de mesmo material. Um amontoado de facas de caça de tamanhos variados, entre vinte e oito a trinta e dois centímetros, um par de luvas de couro pretas, meu notebook aberto em um documento feito minuciosamente por mim, com todas as vítimas em uma espécie de catálogo. Após serem mortas, eu transferia seus nomes para outro documento, do qual me vangloriava por cada abate. Balancei os ombros no ritmo da música e bebi um gole grosso do uísque, escolhendo uma Kunai sobre o amontoado. Encaixei o dedo no aro de metal e girei a adaga antes de arremessá-la exatamente no centro do escopo pregado na parede. 
 
    Savior, meu gato preto e barrigudo de olhos amarelos, surgiu na cozinha e miou antes de subir na mesa e engatinhar cuidadosamente entre as armas. Aproximei-me e cocei sua cabeça. 
 
    Seu nome era o título de uma das músicas da minha banda favorita, Red Hot Chili Peppers. Simplesmente saiu pela minha boca quando o olhei depois de decidir levá-lo para casa. 
 
    Ele tinha cinco anos desde que o encontrei no meio do lixo em uma noite anterior ao Halloween com a pata machucada e um corte longo que começava na pequena testa até abaixo do olho. Fiz de tudo para cuidar dele, e hoje, ele tinha uma cicatriz bonitinha e corria pela casa quando se sentia entediado. 
 
    — Vamos ver o que temos hoje aqui. — Deslizei o dedo pelo touchpad[25], abrindo a foto de um velho barrigudo e maltratado. Esse fumava cigarro vagabundo e bebia cerveja de quinta, certeza. — Randall West, quarenta e dois anos, divorciado... — Apoiei os punhos sobre a mesa, ainda sentindo um deles doer. Chequei novamente as informações na tela do notebook. — Professor na Universidade de Miami e acusado de abusar sexualmente de duas alunas. Ao mesmo tempo... Ok, duas facas. — Já conhecia de cabo a rabo cada uma das quarenta e sete facas e não demorei a pegar duas Ka-Bar Marine com cabos de madeira maciça e lâminas retas, com uma leve curva nas pontas. 
 
    A própria Universidade contribuiu para o sigilo das informações. Contudo, Johann me ajudou a escolher a melhor profissão que eu poderia imaginar. Trabalhar no ramo jornalístico me permitia fazer parte dos círculos político e policial, e quase sempre informações importantes eram descartadas por ordem dos chefes para não comprometer empresas e instituições. Todos os dias, o dinheiro falava mais alto, mas eu ficava sabendo de tudo. 
 
      
 
    Onze anos atrás. 
 
    — Johann! São cento e oitenta milhões de euros. — Encarei-o perplexo ao terminar de contar a enorme pilha de notas na sala de estar da sua casa. — Isso é muito dinheiro! 
 
    Pela primeira vez, naquele dia, eu vi Johann rir. — Para você, que nunca viu uma quantia tão alta como essa, sim, é. Esse dinheiro vai garantir a sua sobrevivência por longos anos até você conseguir fazer o que deseja. 
 
    — Eu não vou precisar trabalhar com esse dinheiro. 
 
    — Precisa, sim. — Ele balançou a cabeça. — Com esse dinheiro, você pode muito bem pagar qualquer pessoa para fazer qualquer coisa para você, mas consequentemente, você pode ser traído. Dimitri, você precisa trabalhar sozinho, e Tristan queria vê-lo sendo alguém. Escute — disse, me entregando uma segunda dose de uísque forte no copo de cristal. — Você vai fazer uma faculdade. Vai trabalhar, e ninguém vai precisar saber da sua vida, da sua fortuna, de nada que você não contar. Você vai trabalhar com algo que o deixe por dentro de tudo, que o deixe a par de eventos políticos, crimes cotidianos e, se possível, eventos festivos também. — Coloquei-me a pensar enquanto Johann já pensava enquanto dizia. Ele caminhou em volta do montante de dinheiro que tinha até cheiro bom por alguns minutos e me encarou, decidido e entusiasmado ao erguer o copo. — Jornalismo. É perfeito. 
 
      
 
    Agora. 
 
    Pus o copo sobre a mesa e o cigarro em uma das quatro cavidades do cinzeiro feito de opala-negra quando a minha lembrança sobre Johann se desfez como fumaça no ar. Puxei a outra gaveta do meu armário e lembrei do momento em que Athena apertou a minha mão e toda uma carga estremeceu os meus ossos. Ainda que ela fosse um problema para mim, Athena não parecia ser do tipo de mulher que ia enfiar um salto na minha bunda. Ela parecia doce e inocente demais diante de coisas tão óbvias. Inocência explícita em seus olhos vidrados nos meus enquanto eu mentia em não ter terminado Cards On The Table, quando, na verdade, já tinha lido cinco vezes.  
 
    Deixei o notebook de lado e me joguei no sofá com o celular na mão, abrindo no Instagram. Achei seu perfil aberto com duzentas e vinte e três fotos postadas. Pude sentir seu cheiro floral entrando pelas minhas narinas novamente à medida em que meus dedos e olhos analisavam seu corpo exposto em um biquíni preto, como se fosse possível acariciá-la.  
 
    Mordi meu lábio tão forte a ponto de marcar a pele. 
 
    Eu era o diabo admirando as curvas de um anjo e arquitetando a melhor forma de despistá-lo, só para não precisar levá-lo para o inferno comigo.  
 
    Savior miou, me encarando com aqueles enormes olhos de reprovação. O rabo longo balançava de um lado para o outro, empurrando uma faca para a beirada da mesa.  
 
     — Qual é? — perguntei, dando de ombros. — Eu sei o que eu tô fazendo. — Apontei o dedo contra ele. — E não derrube outra faca.  
 
    Antes de bloquear a tela, olhei a foto de Athena pela última vez e pensei... Será um prazer brincar com você, Detetive. 
 
    As casas em Brickell eram separadas a longos metros de distância. Entre elas, existiam muitas árvores e arbustos que impediam os vizinhos de se bisbilhotarem. Aquele havia sido o critério crucial para que Johann e eu escolhêssemos a última casa da avenida próxima ao alto e vasto muro sem aberturas de um clube de jóquei. Minha casa não tinha telhados convencionais, era de modelo minimalista simples com todos os detalhes em branco, contrastando com o interior onde toda decoração era preta fosca e madeira escura. Ela falava mais de mim que o meu registro de nascença. 
 
    Chequei no relógio o horário e me certifiquei de que estava na hora de circular pela cidade. Me escondi da cabeça aos pés em botas, uma camisa de gola alta, calça e luvas. Tudo preto. Guardei o escapulário por baixo da camisa e caminhei até a garagem para retirar a lona pesada sobre a minha Harley Davidson, uma FatBoy de 1990 modelo raro que adquiri quatro meses atrás. Segurei nos guidões, levando a moto para a porta no fundo da garagem. 
 
    Miau, filho da puta. 
 
    Olhei para trás. 
 
    — Você acabou de comer, Sav. — Abaixei-me e cocei sua cabeça outra vez. — Vá para dentro. Eu prometo que volto cedo para assistir a um filme. Vá! 
 
    E saí pelos fundos, seguindo para a avenida de trás. Afivelei o capacete por cima da máscara preta e parti. 
 
    Estava tudo planejado para matar o professor. 
 
    Tudo, até o destino foder com os meus planos e minha moto cruzar com o carro de Athena na rodovia com o sinal fechado. Quieto, observei-a dançando graciosamente na batida da música que tocava em volume máximo com as janelas do carro abertas antes de me notar e babar na minha lataria como criança fascinada. E quando o sinal se abriu e eu parti na frente, mudei meus planos de saciar minha sede de justiça, partindo para Palm Beach atento a cada rua que ela percorria, seguindo-a de longe até chegar, no que parecia, à casa dos seus pais. 
 
    Permaneci pelas redondezas da casa situada em um ponto não movimentado da vila e próxima do mar, até que todas as luzes fossem apagadas, sobrando apenas uma iluminação fraca vindo de uma janela do térreo. Aproximei-me da casa com cuidado, tirando a máscara e deslizando as costas pela parede até alcançar o vidro e me atrever a olhar o que meu campo de visão me permitia.  
 
    Athena estava deitada, e um garotinho dormia em seu colo. Obviamente era Ares Rathbone, e sobre suas costas, dormia um pitbull enorme e branco. Poseidon. Athena parecia perdida nos próprios pensamentos para não me notar ali, olhando para o teto. Voltei a olhar o garoto com mais atenção e notei sua semelhança grotesca com Gaspard, até a forma com que ele dormia, com uma mão sob o rosto e os cabelos reluzentes como o sol. Doeu como um soco na boca do meu estômago.  
 
    Voltei a me encostar na parede e forcei as pálpebras, me encorajando a continuar ali ou simplesmente ir embora. Mas ficar ali significava que eu poderia imaginar meu irmão vivo e como ele estaria hoje. Em como eu jamais precisaria morar naquela cidade maldita se não o tivesse perdido. Com a moto estacionada não muito longe dali, atravessei a rua e desci a escadaria do lado da calçada. Pisei na areia fofa da praia e acendi um cigarro, transtornado para caralho pensando no meu irmão.  
 
    A verdade era que eu não deixava Gaspard ir enquanto não cortasse o pescoço do responsável pela sua morte. Enquanto eu planejava e aguentava calado LeBlanc ganhando o mundo cada vez mais rápido, eu remoía a lembrança dolorosa como uma forma de não desistir.  
 
    Era o meu irmão, porra. Era a minha vida, e eu tinha inúmeros motivos para gostar dela. Agora, a vingança era o único motivo que me mantinha ali. Firme. De pé, quando, no fundo, eu estava quebrado.  
 
    Aquele moleque com o nome do deus da guerra não sabia a sorte que tinha. 
 
    A existência de Gaspard e tudo o que aconteceu comigo eram coisas que Athena nunca poderia saber, e eu nunca contaria. Meu irmão, muito mais que meus pais, era a minha fraqueza. Era o único ser capaz de me deixar de joelhos, de pedir perdão, de acreditar que a vida ainda poderia ser boa mesmo que eu me tornasse um adulto cheio de responsabilidades.  
 
    Gaspard era a única coisa que me lembrava de que eu ainda tinha um coração. Ele sempre estaria comigo.  
 
    Nós tiraríamos um tempo de tudo para viajar de moto por aí, deixaríamos de caçar borboletas na França para caçar, talvez, na Noruega. Ou na Alemanha. Onde ele escolhesse, eu o levaria, era o nosso sonho.  
 
    Meu irmão teria o mundo nas mãos se dependesse de mim. 
 
    Caminhei em direção a um banco de concreto baixo e me sentei, vendo o cigarro queimando aos poucos e a luz cinzenta e morta da lua iluminando minha mão. Era tudo o que eu tinha naquele momento. Soltei os cabelos e voltei os olhos para o mar raso. A maré era baixa na madrugada, e o cheiro do salitre era forte. As ondas quebravam na beira, emitindo um som pacífico junto ao balançar das folhas dos coqueiros.  
 
    Peguei outro cigarro para ganhar tempo, mas desisti de fumar. Senti vontade de voltar àquela janela e observar o garoto. Talvez Athena já estivesse dormindo depois do tempo que fiquei ali, sozinho, e por mais que eu tivesse costume de contar os segundos, não quis contar nada enquanto pensava no meu irmão. Eu não conseguia, e pior que isso era não conseguir chorar.  
 
    Há muito tempo, eu não sabia o que era derrubar uma lágrima. 
 
    Quando subi as escadas e cheguei à calçada sacudindo a sola das botas, olhei para o casarão branco e rodeado por um jardim do outro lado da rua e notei que a luz, antes acesa no quarto, havia sido apagada. Atravessei o asfalto em silêncio e pisei devagar na grama, me esgueirando entre as flores até chegar à janela outra vez e ver só o garoto dormindo com o pitbull bem abraçado. Avancei alguns passos até ter a visão ampla do quarto, e no canto dele, Athena estava sentada diante de uma escrivaninha, bastante atenta para a tela do notebook. 
 
    Era uma foto minha. 
 
    Reprimi o riso. O fio de euforia me puxava para perto do vidro, e eu tentava enxergar melhor, ao menos sua feição olhando a foto, mas não dava.  
 
    Só que tudo o que é bom dura pouco. Quando percebi, havia um par de olhos azulados em minha direção. O cachorro latiu alto para caralho, e eu tive que correr até a minha moto e partir de volta para Miami. Cheguei em casa e me joguei no sofá da grande e solitária sala de estar e peguei o celular, vendo Savior se aproximar e me cheirar para saber em que bueiro eu estava me metendo.  
 
    Sem pensar duas vezes, abri o Facebook e procurei o nome de Athena na lista de buscas recentes, enviando um convite. 
 
    Nada como ler o livro e pensar nela no meio de uma noite de insônia... 
 
      
 
      
 
    Eu havia completado dezoito anos, finalmente. Como presente, Johann me levou até a floresta de alta Garona sem me dizer o que eu encontraria lá. Descendo do carro, ele puxou o capuz do casaco que eu usava e me guiou conforme nossos passos saíram da calçada para a área florestal. O chão de terra era coberto por folhas secas que se quebravam pisadas por nós, emitindo sons agradáveis aos ouvidos. Após alguns minutos de caminhada, ouvi, de longe, arquejos desesperados. Olhei confuso para Johann, que apenas me lançou um olhar confiante para que eu continuasse. Quando avançamos até uma área ampla entre árvores colossais, me espantei ao encontrar um homem desesperado e chorando, jogado ao chão com fita isolante tapando a boca em várias voltas, e os pés e mãos amarrados com cordas grossas. Ele tentava gritar, e seus grunhidos eram irritantes. 
 
    Eu conseguia ouvir os seus batimentos além dos meus, como bumbos fortes intrincando minha respiração. 
 
    — Quem é esse homem? — Encarei-o, curioso sobre o homem que agonizava. 
 
    — Seu presente de aniversário. — Johann tirou do bolso do paletó uma faca encapada e me entregou. — De acordo com os fatos e as investigações que fiz, a polícia o quer por fazer parte da rede de tráfico de LeBlanc. Parece que o patrão foi embora e deixou o escravo para você. — Sorriu como um mestre, tocando em meu ombro. — É a sua primeira vítima, filho. Faça bom proveito. 
 
    — E se ele gritar muito? 
 
    — Ninguém vai ouvir além de nós. 
 
    Relaxei o vinco em minhas sobrancelhas ao retirar a faca da capa e admirar a lâmina fúlgida, refletindo as folhas das árvores, e os meus olhos, antes apavorados, agora eram possuídos pelo ódio após ouvir o nome do homem capaz de me transformar no pior que eu poderia ser. 
 
    — Não se preocupe em fazer bonito. Só desconte a sua raiva. — Ouvi Johann falar e, depois, ouvi o barulho do isqueiro de metal. Ele iria me assistir matando gente enquanto fumava um cigarro, e aquela era uma paz esquisita que eu queria alcançar. — Ele não vai sair vivo daqui. 
 
    Fechei o punho em volta do cabo de madeira, afundando os pés entre as folhas ao me aproximar daquele verme suplicando com os olhos arregalados. As veias avermelhadas espalhadas pelos glóbulos estavam prestes a estourar, e sua cabeça balançava em negação. Ele gritava, mas não conseguia dizer uma palavra.  
 
    — Pare de gritar, seu filho da puta. — Levantei o pé e pisei com tudo entre suas pernas, esmagando pau e bolas de uma vez só. Seu corpo arqueou, e o grito afinou, me irritando. — Eu mandei parar de gritar! — Agachei-me e agarrei seu pescoço, batendo sua cabeça contra o solo. Girei a faca para baixo e furei um olho, depois o outro. E em ambos, fiz um giro de 360 graus com a lâmina. O homem gritou outra vez, e foi bizarra a forma como eu senti prazer em fazer aquilo, me viciando em desferir vários furos pelo seu corpo sem ligar para o sangue que espirrava na minha cara, até finalizar com um rasgo em seu pescoço. 
 
    Lambi os lábios, sentindo o gosto ferroso do sangue da minha primeira alma entregue ao diabo. 
 
    Faça bom proveito. 
 
    Levantei-me com a faca em punho, incrédulo com o que eu havia acabado de fazer. Johann se aproximou, pegou a faca da minha mão e limpou a lâmina na roupa do homem antes de guardá-la novamente na capa e me entregar. 
 
    — Joyeux anniversaire, Dimitri. Como se sente?  
 
    Encarei-o, abafando o riso. 
 
    — Nunca me senti tão bem antes. 
 
      
 
      
 
    Despertei em um pulo com o alarme do relógio tocando sobre a mesa de cabeceira, ofegante e suando frio. Esfreguei meu rosto molhado e vi todo o cobertor úmido ao me levantar. Mais uma vez, mais uma noite, eu havia sonhado apenas com uma lembrança verdadeira, e fazia muito tempo que eu não sonhava. Tudo era apenas memórias retiradas do gaveteiro da minha mente. Sentado na beirada da cama, cruzei as mãos e apoiei minha testa sobre elas ao me curvar, corrigindo minha respiração para engolir os comprimidos guardados em um pote na gaveta ao meu lado. Ainda com a gaveta aberta, vi o plástico dobrado no canto dela, guardando uma boa quantidade de pó.  
 
    Mordisquei o interior da boca sem tirar os olhos da droga. Meu pulso acelerou, meus joelhos balançaram enquanto eu pensava se valia a pena aguentar boa parte daquele dia só com a ajuda daquela merda. Foda-se. Foda-se tudo. Peguei a parte traseira do celular e despejei um pouco do pó, criando duas pequenas carreiras brancas com a ajuda de um cartão. 
 
    E deslizei o nariz ao lado de cada carreira, aspirando do começo ao fim, bem rápido. Eu bem sabia que, depois do efeito, eu me sentiria o maior merda daquele mundo inteiro, mas quando a euforia começou a tomar conta de mim, nada importou. Saí do quarto, descendo as escadas e pegando o controle do som, ligando-o em seguida. Seis da manhã e Sabotage começou a tocar alto pela casa. Fui até a porta do porão da casa, descendo as escadas e abrindo a outra porta de ferro, arrastando o ferrolho grosso para o lado. Bati no interruptor, e as lâmpadas tubulares se acenderam, revelando o chão e paredes cinzas, os cinco sacos de lona pendurados ao teto, cheios de areia, e o boneco sparring de boxe me esperando com uma faca cravada na cabeça.  
 
    Sem usar nada além de uma calça de moletom, enfaixei os punhos antes de avançar no boneco com um forte chute rotativo. Peguei a faca presa na borracha e girei nos dedos como de costume antes de cravar no seu olho e desferir golpes certeiros e calculados na face e joelhadas nas laterais do tórax.  
 
    Pois o que você vê, você pode não ter. 
 
    E nós podemos apostar alto que você ainda não obteve sucesso. 
 
    Você está planejando uma coisa que é miragem. 
 
    Eu estou tentando lhe dizer agora que isso é sabotagem. 
 
    Cada verso daquela música me fazia golpear o boneco com mais força e descontrole. O efeito da cocaína só me fazia enxergar o que eu queria enxergar.  
 
    Um soco. 
 
    Eu era o melhor.  
 
    Outro chute.  
 
    Era eu quem mandava naquela merda toda.  
 
    Tomei impulso para pular e aplicar o dropkick[26], arremessando o boneco para longe e me derrubando no chão em um baque forte contra as minhas costas. Encarei o teto do porão por alguns minutos, contando batimento por batimento se normalizando até sentir uma gota de sangue escorrer pelo meu nariz que ardia. Passei os dedos pela área e tive certeza ao olhá-los pintados de vermelho. 
 
    As sensações já vividas antes me atingiram como uma onda devastadora. Fechei os olhos e deixei a mão cair ao chão, sentindo meu corpo pegar fogo por dentro e o cérebro derreter. Vi o carro colidindo contra a árvore e senti a dor da minha cabeça batendo contra o volante. Abri os olhos e os fechei outra vez. Tentei enxergar alguma coisa submerso na banheira cheia de sangue, minha respiração travada e meu corpo pesado sob efeito de um coquetel.  
 
    Era como puxar todas as gavetas daquele armário de uma vez. 
 
    Porra... 
 
    De novo, não. 
 
    Eu fiz de novo. 
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    Enfiei-me no box da suíte do meu quarto e girei o registro do chuveiro. Estalei dedo a dedo prensado contra a parede no ritmo da música que tocava, deixando a água gelada cair sobre meus ombros contraídos. Abaixei a cabeça, encarando o escapulário no alto do meu peito. Falhei de novo, pai. Falhei de novo.  
 
    Todas as vezes em que eu voltava para o meu passado dormindo, eu acordava transtornado e perdia para a cocaína. Mas nada era pior do que as noites em que eu matava alguém da lista. Eu tinha o mesmo pesadelo. Em um momento, eu via meu irmão bem. E como um avanço de cenas em um filme, ele aparecia morto na minha frente. 
 
    O mesmo pesadelo me perseguia por mais de dez anos.  
 
    E eu sabia exatamente quando pararia de tê-lo. 
 
     — Savior? — gritei ao sair do quarto, enrolando a toalha na cintura. — Savior! 
 
    De repente, um estilhaço de copo no chão. 
 
    Fechei os olhos e suspirei, soltando um palavrão por contar o décimo oitavo copo quebrado por Savior naquela casa.  
 
    Às vezes, eu achava Savior um anjo; outras, eu tinha certeza de que ele era o próprio emissário do diabo enviado para me vigiar e me manter na linha.  
 
    O filho da puta odiava acordar cedo, mas quem não? E olha que ele nem dormia comigo. Savior era independente, gostava do cantinho dele indefinido, mas longe de mim. Ele só encostava quando queria comida ou quando a curiosidade era grande em saber o que eu fazia. Ele era como eu. Não sentia mais carência alguma, acostumado a viver e se virar sozinho na rua. Todo ser tinha seu submundo, e Savior conhecia bem o seu.  
 
    Mas eu gostava dele para caralho. Era o único amigo que eu tinha, e eu quase nunca o deixava sair por medo de criarem outra cicatriz na sua cara por achar que o diabinho dava azar, assim como qualquer outro gato preto solto por aí.  
 
    Depois de arrumar a bagunça que meu gato fez, comecei o meu dia de verdade. Nas caixas de som em volume alto, Beethoven tocava Piano Sonata n° 14 enquanto me arrumava. Fiz a barba e preparei uma máscara facial de menta[27], deixando agir pelos minutos em que escolhia uma combinação no enorme roupeiro. Meus dedos se moviam no ritmo das notas velozes do piano enquanto eu pegava uma camisa social azul, calça preta e um par de Oxfords, meus favoritos. Retirei a máscara diante do espelho, satisfeito com o frescor em minha pele, antes do café da manhã entre todos os armamentos ainda espalhados sobre a mesa. 
 
    Dirigi para o jornal, e minha paciência começou a ser testada logo cedo. Damian me esperava na porta com um cigarro aceso entre os lábios, pronto para talvez contar sobre alguma garota que ele comeu no dia anterior. Eu duvidava muito que não fosse aquilo, quando eu só queria ouvir “cara, terminei a diagramação da matéria sobre o Miami Pride”. Damian detestava fazer qualquer coisa sobre a comunidade LGBT+. O cara era, além de escroto, preconceituoso para caralho e torcia o nariz só de ver a bandeira. No entanto, para Sheppard, o trabalho dele era excepcional demais para que ele fosse demitido. Parecia besteira entre os diretores colocar um profissional como Damian para fora. Para mim, não parecia. 
 
    Por isso, eu só o suportava.  
 
    Forcei um sorriso e me aproximei, tirando o cigarro de trás da orelha. Enquanto ainda me sobravam alguns minutos antes de trabalhar, fumei meu cigarro tranquilo até notar que alguém me observava com muita atenção. 
 
    De canto, vi aquele carro vermelho que persegui no dia anterior, e não ouvindo nada do que Damian dizia, quase dei risada soltando fumaça pelo nariz.  
 
    — Aonde você vai, Houx? — Damian indagou ao me ver afastar dali. — Nós já temos que entrar. 
 
    Girei o corpo no meio do caminho e sorri de canto. 
 
    — Me dê cinco minutos. 
 
    Caminhei até o carro, notando pelo retrovisor que ela não me via chegar. Encostei-me na janela e a observei enquanto falava algo com outra mulher, deixando a fumaça dançar devagar para fora dos meus lábios entreabertos. Corri os olhos pelo corpo inteiro sem pudor. Athena usava terno e gravata naquela manhã, e eu pensei merda. De verdade, eu pensei uma merda tão grande que não cabia no que aquela mulher era. A gravata curvava para a frente com o tamanho dos peitos guardados no sutiã e as pernas grossas esticando o tecido da calça.  
 
    Putain de merde. [28] 
 
    Numa santa dessa, eu rezava a língua por horas... 
 
    Por mais que eu estivesse descobrindo aos poucos cada passo de Athena para deixá-la fora do meu plano, eu não era cego. Athena Rathbone era o tipo de mulher que faria qualquer homem aceitar levar uma surra na cama se ela pedisse com aqueles olhos cinzentos bem abertos. No entanto, ela parecia inocente demais, e pensar e vê-la por aquele ângulo era perigoso. 
 
    Quando ela me notou ali e seus olhos arregalaram de susto, joguei uma faca na cruz. Quando ela sorriu, joguei outra... 
 
    Só quando tive noção de que descarregaria o Cerberus todo na cruz, olhei para a amiga dela no banco do carona, que tentava jogar a detetive a qualquer custo nos meus braços sussurrando que ela estava solteira e disponível. Athena claramente queria se enfiar em um buraco, e eu a ajudaria depois do vexame. 
 
    Solteira, bonita, gostosa e querendo me prender? Ah, para, né? 
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    — Houx. — Damian bateu duas vezes depois de abrir a porta. Ergui os olhos e as sobrancelhas em questionamento. — As pautas já chegaram? O Kevin perguntou. 
 
    — Não. — Desviei o olhar para as horas no canto da tela do notebook. — Emmerich atrasou de novo.  
 
    — Posso avisar? 
 
    — Deve — respondi quase rosnando. — Não sei como ainda não colocaram aquele cara para fora. 
 
    Emmerich era um baixinho magrelo e ruivo com muitas sardas no nariz. Sempre que ele vinha ao prédio, era às pressas com a pilha de pautas arrumadas de qualquer jeito na delegacia. Não adiantava que eu reclamasse dez ou vinte vezes, ele continuava fazendo a mesma coisa, e no final, quem levava no rabo era eu por atrasar alguma matéria importante.  
 
    E mesmo que eu fosse respeitado em toda aquela empresa, quando Kenny Sheppard falava, eu tinha que ficar quieto, sendo erro meu ou não.  
 
    Damian saiu e fechou a porta antes que eu o acertasse com a caneta. Arremessei com tanta força que o objeto ricocheteou para debaixo do armário. Já não existia mais efeito do pó, não havia pupila dilatada e nem eu me achando dono do mundo naquela sala. Só existia a mim e o meu notebook com a lista aberta. Como eu não tinha matado aquele professor na noite anterior, daquela noite, ele não passaria.  
 
    De repente, ouvi duas batidas à porta e não reconheci de primeira. Emmerich me chamava por Sr. Houx, Damian e Natalie só entravam sem bater, e Kevin costumava entreabrir a porta e perguntar se podia entrar.  
 
    Era Athena atrás das persianas abertas. E eu não esperava surpresa melhor. 
 
    Meu novo problema era lindo de olhar. Pequena, delicada e nervosa. Uma bombinha graciosa capaz de destruir uma população inteira. Ela se abraçava aos papéis quase os amassando, com os olhos trêmulos não sabendo para qual detalhe do meu rosto olhar. Sua pele era macia, e eu quis tocar tudo nela além daquela mecha no cabelo e sua bochecha. Eu queria tocar os lábios de Athena, seu pescoço. Queria sentir o gosto de inocência dela. Queria grudar aquele maldito perfume floral na minha pele agarrando-a, jogar seu corpo em cima da minha mesa e arrancar o terno, a gravata, tudo dela.  
 
    Era aí que eu entendia mais ainda como as pessoas sempre querem as coisas mais difíceis, e pensar em como enganar aquela menina com o pau duro debaixo da mesa era tortura. Eu sabia que, com Athena, não seria como com as outras pessoas, sabia que não seria só uma noite, se quisesse mesmo fazer seus pensamentos sobre mim serem apenas sobre desejo e nenhuma desconfiança. Eu tinha que ser o homem certo. Eu tinha que ser o homem que faria aquela detetive molhar os dedos na cama e falar da voz rouca pra mãe. Tinha que ser o único a surgir nos seus pensamentos quando ela estivesse sozinha.  
 
    Se era errado, eu já tinha uma parcela muito grande com o diabo. Umas chicotadas a mais e passeios descalços em lava não fariam diferença alguma. 
 
    No entanto, eu vi como Athena sabia ser venenosa quando queria, naquela cafeteria. Só Deus sabe o quanto eu me segurei para não agarrar os cabelos de Damian e bater sua cabeça na mesa até partir aquela carinha prepotente ao meio – e essa era uma vontade que eu tinha quase todos os dias –, mas Athena havia me defendido de uma forma subentendida e, ao mesmo tempo, matado o egocentrismo de Damian Navarro na paulada. 
 
    Tive certeza de que ver Athena só na cafeteria ainda seria pouco para o que eu queria. Se eu queria amarrar aquela gravata no seu pescoço de outra forma, teria que levá-la a outro lugar. Se eu queria ver Athena em roupas mais leves e mais fáceis de tirar, teria que levá-la para jantar.  
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    Depois de Athena aceitar o meu convite para sair e seu número estar agora gravado em meu celular, voltei para o prédio me sentindo outra vez o dono do mundo. Joguei-me na minha cadeira, abrindo dois botões da camisa e analisando as fotos separadas por Natalie sobre a mesa. Logo, o que eu já esperava, Damian voltou e invadiu minha sala com inconformação em sua face. 
 
    — O que aconteceu? — indaguei com ironia. — Parece bravo... 
 
    — HA-HA-HA-HA-HA, muito engraçado — ele disse alto e cruzou os braços. — Aquela mulherzinha se acha demais, não? 
 
    — A Athena? — Me fiz de desentendido com as sobrancelhas erguidas. Damian afirmou, puto da vida. — Ah, cara. Você sabe. Ela é Detetive do Departamento de Polícia de Miami, tem que se achar mesmo — falei baixo, mantendo firme o sarcasmo. 
 
    — Ninguém me trata dessa forma e sai ileso, tá legal? 
 
    — É? — Desfiz o sorriso completamente. — E o que você vai fazer? Vai dar um jeito de transar com ela e sair falando por aí, como você sempre faz? — Damian ficou calado e surpreso. — Eu espero que você não faça nada, não só porque ela é uma detetive e uma mulher incrível que sabe se proteger muito bem sozinha, mas se você ousar fazer qualquer coisa com ela... — Apontei o dedo contra ele, alimentando raiva. — Aí, meu amigo, o seu problema vai ser comigo. Comprenez vous?[29] 
 
    Damian se jogaria da janela se alguém mais tivesse ouvido aquilo além dele. Seu rosto ficou vermelho de raiva e, ao mesmo tempo, vergonha, e ele franziu os lábios antes de abaixar as pálpebras. 
 
    — Desculpe. 
 
    — Diga para Natalie que as fotos estão boas, mas podem melhorar. O enquadramento está errado e não vai ficar bom depois do recorte. Você, como diagramador, sabe mais disso do que eu. — Estendi o amontoado de imagens em sua direção. Damian apenas assentiu, pegando a pilha e saindo da sala, me deixando sozinho para refletir que merda eu havia acabado de fazer. 
 
    Como Kevin estava de folga, as responsabilidades caíram sobre os meus ombros. Para piorar, as pautas entregues por Athena não estavam apenas com erros, mas também com a ausência de algumas informações importantes. Outras pareciam incompletas depois de conferir cinco vezes. Precisei ir até a delegacia com a papelada em mãos para requisitar a reestruturação dos documentos e dados fornecidos. Não seria ruim ver Athena de novo. 
 
    — Dimitri? — Ouvi uma mulher me chamar enquanto caminhava pelo corredor principal. A amiga de Athena, Gianna. — É Dimitri, não é? Seu nome é diferente. — Sorriu, ainda que parecesse tensa. 
 
    — Sim, é. — Abafei o breve riso. — Eu preciso que refaçam isso o quanto antes. — Ergui a mão que segurava a papelada. — Faltam informações muito importantes, e não sei como não notaram. 
 
    — Eles nunca notam, me desculpe. — Inclinou-se para pegar a pilha.  
 
    — É... — Pigarreei. — A Athena está aqui? — perguntei em tom baixo e despretensioso. 
 
    Gianna negou seriamente, percorrendo o olhar pelos dois lados antes de tocar em meu braço e me guiar para fora do prédio. 
 
    — Vamos lá fora. 
 
    Assim que saímos, Gianna respirou fundo e me soltou, jogando os cabelos escuros para trás.  
 
    — O que aconteceu? Ela está bem? 
 
    — Ela foi embora. Olhe, eu não deveria estar lhe contando essas coisas, mas você está tecnicamente entrando na vida dela, e... Ela está cansada de duvidarem do trabalho dela aqui. A Athena é uma mulher incrível, forte, inteligente, e eu sou sortuda em tê-la como amiga. 
 
    — Eu sei. — Franzi as sobrancelhas em pena. — É o caso, não é? — Ela afirmou, tão derrotada quanto Athena. — É, ela me falou.  
 
    — Ela e o Capitão discutiram, por isso ela foi embora. Tudo por causa de uma maldita moto.  
 
    — Moto? — Encarei-a, disfarçando o nervosismo que percorreu em um frio na espinha. 
 
    — Parece que uma moto perseguiu a Athena ontem e... — Estalou a língua, desistindo de falar. — Eu só sei que ela vai resolver esse caso. Nós vamos, mas ela precisa ficar bem, e, Dimitri... — Suspirou. — Posso lhe pedir uma coisa? 
 
    — Bien sûr.[30] 
 
    — Não seja um babaca com ela, por favor. Ela sempre me protegeu de homens babacas. Na verdade, ela sempre me protegeu de tudo. Não quero ver a minha melhor amiga magoada, ou eu sei atirar muito bem. — Gianna me fez rir com sua doçura contida em uma ameaça. — É sério. 
 
    — Eu prometo, Gianna. Não vou ser um babaca com a Athena — assegurei, cruzando os dedos, e dessa vez, ela quem riu. 
 
    — Obrigada.  
 
    Voltando para o prédio mais uma vez, é capaz de eu mastigar e engolir aquele cigarro aceso na minha boca, só de raiva. 
 
    Espero, do fundo do meu coração perverso, que eu não precise matá-la, Detetive. 
 
    A sua sorte é que eu ainda tenho um. 
 
      
 
    Esperei ansiosamente o cair da noite para o meu compromisso. Dessa vez, eu não podia faltar. Com as duas facas encapadas na cintura, afivelei o cinto e calcei as botas de um número menor antes de desligar o celular e beber o resto da garrafa de uísque. Eram apertadas, mas necessárias. Sentei-me no sofá diante da televisão ligada no talk show onde Pierre se apresentava e era ovacionado pela plateia como um dos melhores atores de todos os tempos. Vê-lo cada vez mais no topo era uma situação que me dividia. Por um lado, eu ficava furioso por seu nome ser tão bem-visto e ninguém além de mim em Miami saber quem ele era de verdade. Mas, por outro lado, não havia estímulo maior que imaginar o impacto que seu assassinato causaria no mundo inteiro. Todos os dias eu calculava exatamente como chegar até ele em um fluxograma perfeito, cada linha, uma tortura diferente. Eu me recusava a submeter Pierre LeBlanc a uma morte rápida, muito pelo contrário. 
 
    Eu queria cada parte do seu corpo sentindo dor e se desintegrando por mim. 
 
     — Vinte e cinco de setembro será, então, a grande festa? — o apresentador perguntou, e Pierre afirmou. — Quais são os seus planos? Acredito que ficar com a família é o mais importante, não? 
 
    — Não, exatamente. — Ele abafou um riso voltado para a câmera principal. — Eu vou completar cinquenta anos muito bem vividos do jeito que eu gosto: festejando com todas as pessoas de que gosto, amigos, artistas fantásticos, e como Miami é a minha paixão, e eu não nego para ninguém, com certeza uma boa festa em Miami Beach é a minha primeira opção. — Ele apontou para a tela, como se estivesse olhando para mim. — Quero ver todo mundo lá.  
 
    — Pode deixar, fils de pute[31]. Vou lhe dar o melhor presente. 
 
    Terminei de abotoar a camisa preta e pôr as luvas, vendo que Savior já dormia no braço do sofá como um anjo, coisa que não era. Segui até a garagem e puxei a lona da moto, rindo só de olhar para a placa metálica. 
 
    — Hades ainda vai brincar tanto com você, minha doce e atrevida Athena. 
 
    Assim que cheguei ao destino, estacionei a moto entre dois arbustos próximos à casa de Randall West. A área era pouco iluminada, e os postes de luz ficavam distantes um do outro, espalhados pela calçada. Desci da moto e caminhei atento a todos os lados até a cabine telefônica não muito longe da casa. Disquei seu número, e logo o telefone tocou.  
 
    Ouvi até o barulho estridente vindo da sua casa. 
 
    — Alô? 
 
    — Randall West... Como vai? 
 
    — Quem... — Pigarreou. — Quem está falando? 
 
    — Você vai ter que adivinhar.  
 
    — O quê? 
 
    — Na melhor das hipóteses, eu sou um pesadelo. Um pesadelo que o persegue sempre que você comete um erro... Até o achar... 
 
    — Quem está falando, porra? 
 
    — ...Mas eu não falo de um erro qualquer, professor. Não dar bom dia ao zelador é um erro, isso até eu faço. Eu falo de abusar sexualmente de alunas, dos corpos que você violou para suprir a porra da sua abstinência sexual porque ninguém quer chupar seu pau de graça. Você errou, você me atraiu. 
 
    — Eu vou desligar! 
 
    Olhei em direção à janela de vidro e o vi desesperado com o telefone no ouvido. 
 
    — Não adianta, eu o estou vendo. Você está bem aí, segurando seu telefone branco e velho diante de um quadro com a imagem de... Jesus Cristo?! Seu Judas! E a sua coluna está mais torta que esse seu pau mole. Você está suando como um porco, Randall. Deveria vir aqui fora me ver e tomar um ar... 
 
    — É você, não é? — Sua voz era puro desespero. — O serial killer da cidade. 
 
    — Diga o meu nome, Randall... Diga. O. Meu. Nome. 
 
    — Seu filho da... 
 
    — Diga a porra do meu nome. 
 
    — Hades! 
 
    Bati com força o telefone no gancho e saí da cabine. 
 
    Como esperado, Randall saiu pela porta da frente com um taco de beisebol em suas mãos. Um velho de barba rala e grisalha igual aos cabelos, e barrigudo com uma calça amarrotada e camisa xadrez com mancha de molho de tomate na altura do abdômen.  
 
    Ele não me viu. 
 
    Não até voltar para dentro de casa, ligar as luzes e me enxergar atrás de seus ombros pelo reflexo do espelho. 
 
    — BOOOOO! 
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 DIX 
 
    (+18) Aviso de gatilho: Violência explícita: agressão verbal e física, mutilação e tortura. 
 
      
 
    “Com mil mentiras e um bom disfarce 
 
    Acerte ele bem no meio dos olhos 
 
    Quando você vai embora 
 
    E não há mais nada para dizer 
 
    Veja a luz em seus olhos 
 
    Veja eles correndo por suas vidas.” 
 
    THE OFFSPRING, YOU’RE GONNA GO FAR, KID 
 
      
 
    [image: nome2] 
 
      
 
    Ter o destino de uma pessoa na palma da mão traz definitivamente a melhor e mais prazerosa sensação de todas as quais somos capazes de sentir a vida inteira: a de fazer justiça. Ainda mais quando essa pessoa fez algo muito ruim e está sendo ilogicamente protegida através de quantias gordas de dinheiro. Se Randall fosse entregue à polícia, a reputação da Universidade de Miami afundaria. Sua proteção provocou a ruptura da corda pelo lado mais fraco. Olivia Payton e Kimberly Sloan estavam sob efeito prolongado de drogas depois de uma noitada, e Randall se aproveitou disso nos fundos da sala de áudio e vídeo. 
 
    Pobre de mim, com meus olhos em brasa escondidos atrás das lentes dos meus óculos escuros no exato momento em que recebi de Kevin a ordem para dar fim na pauta. Rasgar, queimar, o que fosse. Nem Kevin nem eu queríamos deixar Miami sem saber sobre aquele absurdo que poderia acontecer com os filhos de qualquer outra pessoa, mas entendi que aquele trabalho era meu agora, e não da polícia. Fotografei a folha por completo e compus, por dias, um dos melhores caprichos de todos que já realizei. 
 
    Os fracos simplesmente guardam rancor. Eu guardo almas. 
 
    E o meu demônio particular estava bem acordado naquela noite. 
 
    Randall tentou gritar, e eu fui rápido em agarrar o taco de beisebol e deitá-lo, trazendo-o ao seu pescoço e o sufocando contra mim. Pelo espelho, eu o via colocar a língua suja para fora, tentando respirar a qualquer custo. Seus olhos arregalados tentavam descobrir quem eu era por trás daquela máscara de pano; por pouco não pularam para fora. 
 
    Prendi o taco entre as dobras dos meus braços, enforcando o filho da puta até suas pernas perderem as forças, tossindo e cuspindo saliva grossa no chão. Torci o nariz, enojado não só com o fedor que aquele homem tinha, mas também com a casa que fedia a desodorante barato e comida enlatada. Uma mistura boa para criar enxofre no meio do inferno que era sufocar um homem diante da imagem de Jesus Cristo com um sorriso pacífico e os estereotipados olhos azuis e misericordiosos na parede, bem do lado do espelho. 
 
    — Como você é sortudo, Randall — falei em um tom calmo demais. — Você conseguiu uma visita minha. Você é bem corajoso para certas coisas, por que o desespero agora? 
 
    — Me... — Tossiu. — Me solte... Desgraçado! 
 
    — Se você me prometer que não vai gritar... — Abafei uma risada. — Vamos, Randall. Seja um bom garoto. 
 
    — Vá se... FODER! — Forcei o máximo que pude o taco contra o seu pescoço, capaz de quebrá-lo e acabar com a brincadeira cedo demais. — Pare... — saiu um sussurro. — Pare... — Outro sussurro, e ele agarrou meus braços na tentativa falha de me afastar. — Não faça... isso. Não... 
 
    — Quer saber? Eu não vou. — Seus olhos me viram acenar pelo reflexo. Folguei o taco e chutei sua bunda com força, jogando-o ao chão. Randall caiu de joelhos, recuperando o ar em arquejos desesperados. Agachei-me em sua frente e ergui sua cabeça com a ponta do taco em seu queixo. — Eu acabei de chegar, não é mesmo? 
 
    Randall acumulou saliva e cuspiu na minha máscara, me fazendo decidir, sem pensar duas vezes, em não lhe dar uma morte rápida. Esfreguei a luva no pano e abafei uma risada sombria que fez Randall repensar o que havia feito, ainda com os olhos bem abertos.  
 
    Olhei para trás. Encarei outra vez a imagem de Jesus Cristo e me levantei, ficando de frente para ela. 
 
    — É engraçado. A maior parte das pessoas que matei era devota a Jesus, como se vocês, de alguma forma, pensassem que poderiam fazer parte do círculo dele... Bando de merdas. Vocês seriam os primeiros a crucificarem esse homem de novo quando ele abrisse a boca para falar que vocês fizeram merda. Você, Randall — apontei o dedo para trás, em sua direção —, furaria a mão de Jesus com prazer se ele estivesse aqui, no meu lugar. — Girei o corpo para ele e apoiei a mão esquerda sobre a direita, que segurava o taco para baixo. — Fale para mim, Randall, vamos ver se você ainda pode ser salvo. — Após um suspiro, olhei para cima. — Lucas, capítulo vinte e três, versículo trinta e quatro... 
 
    Randall soluçou, tentando se levantar.  
 
    — Eu não vou dizer porra nenhuma para você. 
 
    Rápido, ergui o taco para a frente e tentei bater na lateral da sua coxa com toda força, mas acertei o pulso e o quebrei na hora. Randall tombou de joelhos outra vez, e eu o impedi de gritar enfiando a ponta do taco na sua boca e, com a mão esquerda, apertando seu pescoço suado e nojento.  
 
    — Nem Judas foi tão traidor quanto você, filho da puta. 
 
    Ele murmurou algo quando o diabo gritava no meu ombro para enfiar aquele taco garganta abaixo da mesma forma que ele forçou o pau na boca daquelas garotas. Só que, ao mesmo tempo, o maldito dizia que eu podia fazer mais. Então, eu tirei o taco e esperei com a mão fechada em sua garganta. 
 
    — Pai — sua voz tremulou —, perdoa-lhes... Porque eles não sabem o que fazem. — Agora, seus olhos eram duas poças d’água. 
 
    Soltei seu pescoço e agarrei a gola da sua camisa, levantando seu corpo comigo. Alisei seus cabelos molhados e grudentos para trás e o fiz imaginar que sorri por trás da máscara. 
 
    — Mas eu sei. 
 
    Girei o taco na mão direita como uma simples baqueta e acertei uma paulada no centro de sua face, causando um barulho quase oco e delicioso. Randall pulou para trás, e suas costas e cabeça baquearam contra o chão como um lixo qualquer.  
 
    Aproximei-me e afundei a bota entre suas pernas, pisando em algo mole demais que o fez chorar de uma vez. Contemplei o primeiro fluxo de sangue escorrendo pelo seu nariz enquanto ele chorava e segurava o grito. Ele sabia que, se gritasse, eu o calaria da melhor forma. 
 
    — Aponte para o banheiro — ordenei. 
 
    Com a mão trêmula, Randall estendeu o dedo na direção direita, apontando para o corredor branco em contraste com o piso escuro de porcelana. Vagamente, girei a cabeça de volta para ele e achei uma pena ele não ter visto o quão lindo era o meu sorriso diabólico quando colocava a mente homicida para girar as engrenagens. Pisei com mais força naquele monte de carne mole, e ele vomitou, colocou tudo para fora direto na minha bota esquerda. 
 
    — Filho de uma puta. — Respirei fundo. 
 
    — Desculpe, desculpe! — Implorou. 
 
    Respirei de novo. 
 
    Bem fundo... 
 
    E acertei outra paulada na lateral da face, provocando seu desmaio. 
 
    Curvei meu corpo para a frente e agarrei seus cabelos brancos. Saí arrastando o corpo de Randall pela sala e corredor, fazendo questão de esfregar sua cara contra a parede branca e deixar rastros de sangue e vômito até a porta do banheiro. 
 
    Entrando no cômodo, me deparei com tudo o que eu queria: uma banheira. Passei os olhos pelo ambiente maltratado de paredes feitas de azulejos pequenos. Larguei Randall no chão e tirei a máscara diante do espelho, vendo que meu sorriso não havia diminuído e meus olhos permaneciam abertos no auge da excitação. Meus dedos formigavam quanto eu os estalava e me espreguiçava, me preparando para começar. 
 
    Randall acordou pelado dentro da banheira de água gelada com as mãos e os pés amarrados com fios elétricos cortados. Eu o observava com um sorriso calmo agora, sentado em uma das cadeiras da mesa de jantar, fumando um cigarro e com tudo o que precisava diante dos meus pés.  
 
    As duas facas, o taco de beisebol ensanguentado e um secador. 
 
    Sem dizer nada, Randall me encarou confuso, semicerrando os olhos para cada parte do meu rosto como se tentasse adivinhar de onde me conhecia. Recostei-me na cadeira e abri mais as pernas, batendo a sola das botas no ritmo da música que só tocava na minha cabeça. 
 
    — O que você ainda quer comigo? — perguntou, apavorado. — Por que eu estou na banheira? 
 
    — Como você é ingrato! — Expirei a fumaça do cigarro pelo nariz, mantendo o sorriso. — Resolvi lhe dar um banho. Suor de porco fede... — Apaguei o resto do cigarro na língua antes de engolir o filtro como um petisco. Inclinei o corpo para a frente e apoiei os cotovelos sobre os joelhos. — Você ainda pergunta o que diabos eu quero com você? 
 
    — Eu conheço você. Eu já o vi antes. — Contestou, se encolhendo à medida em que eu me aproximava depois de deixar a cadeira para trás. 
 
    — É claro que você me conhece. Eu trabalho no jornal que precisou esconder o que você fez porque a Universidade pagou caro para livrar a sua bunda. — Cuspi na água. — Você escapou da polícia, Randall. Mas não de mim.  
 
    — Mas eu não fiz nada — gritou. — Aquelas garotas estavam mentindo! 
 
    — Escute aqui, porra. — Bati sua nuca contra o porcelanato da banheira, prensando sua cabeça com a minha mão bem aberta sobre a testa. — Se você gritar de novo, eu não vou pensar duas vezes antes de pegar aquele taco — apontei com a outra mão para o objeto no chão sem desviar dos seus olhos — e enfiá-lo no seu rabo para você sentir o que é dar contra a própria vontade. E consciente. — Estalei a língua. — Ou eu posso furar os seus olhos, aí você não vai ver nada do que eu fizer com você. Só vai sentir... Há quem tenha fetiche nisso. 
 
    — Eu juro, Hades! Eu não fiz nada! Elas estavam chapadas e mentiram porque eu não aumentei as notas delas. — Choramingou, juntando as mãos amarradas em súplica. — Por favor, não me mate. 
 
    — De tudo o que você disse, a única verdade é que elas estavam chapadas. Você realmente está desperdiçando a porra do meu tempo. — Distanciei-me e tomei as duas facas nas mãos, mostrando para ele as lâminas voltadas para cima. — Sabe o nome delas? 
 
    — Não. Não mexo com facas. 
 
    — Kimberly Sloan e Olivia Payton. — Mordi o lábio em um sorriso eufórico, erguendo as sobrancelhas. — Eu trouxe suas alunas para você, Randall. E elas vão abusar de você se não me contar a verdade... — Cantarolei as palavras, chocando uma lâmina afiada na outra. — Vamos começar. 
 
    Só então ele se desesperou de verdade. 
 
    — Não! Não! Por favor, eu conto qualquer coisa, mas não me mate! Eu faço qualquer coisa! — a súplica acabou em um choro baixinho.  
 
    — Está bem. — Fingi um acordo sutil. Puxei a cadeira e me sentei, cruzando as pernas. — Sabe, Randall, eu poderia simplesmente passar a faca no seu pescoço, como eu sempre faço com os outros. Mas o meu dia foi bom, e eu quero terminar a noite da mesma forma. — Dei de ombros. — Claro que eu preferia estar agora fodendo com uma mulher, ou com um homem, ou com os dois ao mesmo tempo, coisa que eu não faço há dias! — Soltei um estalo na boca e uma piscadela. — Mas eu estou aqui. Então, façamos o seguinte: você me fala toda a verdade, ainda que eu já saiba, e eu poupo a sua vida. 
 
    Ele quase riu. 
 
    — Você está mentindo, Hades. Você não poupa ninguém. 
 
    — Quer apostar? 
 
    — Não. 
 
    Levantei-me da cadeira outra vez e me sentei na beirada da banheira. 
 
    — Então, você confirma que, cinco dias atrás, você se aproveitou do estado crítico e vulnerável de Kimberly e Olivia, que foram para a aula após uma noitada e, ao invés de você mandá-las de volta para casa, esperou passar cinquenta minutos de aula e deu uma desculpa de que precisava conversar com elas, e depois que o resto dos alunos saiu, você começou a apalpar Kimberly, que estava dormindo, e Olivia não pôde fazer nada porque também dormia? — Ergui a ponta da faca colada em seu pescoço, sem perfurar. — E então, você silenciosamente trancou a porta da sala e tirou as roupas delas, fodeu com as duas, metendo esse pau velho, e ainda gozou dentro delas? — Empurrei a ponta da lâmina na pele de Randall, vendo sua face desesperada. — FALE, FILHO DA PUTA!  
 
    Randall não respondeu por um tempo, mas a verdade estava clara em sua expressão contorcida de choro, ainda com as mãos unidas e estendidas. Suas mãos já estavam roxas com os fios trancando a corrente sanguínea. 
 
    — Pare de foder a minha mente. Pare! Você venceu, Hades — disse, com a voz embargada. — Pode me matar. Eu não aguento mais essa pressão! Eu abusei delas, porra! É isso que você quer ouvir? Então, é isso! Eu estou divorciado há dois anos, estava sem comer ninguém, porra! Todo final de semana, aquelas vadias se drogam e dormem na minha aula e... 
 
    — Aí, você achou legal dar uma lição nelas por causa da sua abstinência sexual. — Forcei um bico, balançando a cabeça.  
 
    — Enfie logo essa faca no meu pescoço e acabe com isso. Eu cansei. 
 
    Um fato que eu acreditava era que tortura psicológica sempre seria melhor que a física, e era também a ordem certa para agir. Primeiro, é necessário que o cérebro morra para que nada seja pensado, apenas sentido e aceito. É importante fazer com que a vida se torne, de uma hora para outra, insignificante a ponto de a pessoa não ter mais nenhuma visão de um futuro bom.  
 
    Como eu não tinha. 
 
    E quando eles imploravam para morrer, eu sentia que poderia gozar só de ouvir.  
 
    Eu lhe dou permissão para você fazer o que você ama. 
 
    — Ninguém vai poder dizer que o matei sem consentimento. — Gargalhei, deslizando suavemente a ponta da lâmina do pescoço ao canto esquerdo da boca de Randall. — Ah, Randall... É isso que me move a fazer o que aqueles fodidos de farda não fazem com gente como você. — E então, rasguei sua bochecha, criando uma trilha da boca até a orelha. O sangue começou a espirrar e derramar pelo seu queixo e pescoço até alcançar a água e criar formas antes de se dissolver. Ele gritou, e eu empurrei a faca para o lado, acertando a outra bochecha, atravessando a boca e talvez, só talvez, eu quis tirar uma foto daquela obra de arte. — Eu espero que a sua alma seja castigada em todos os infinitos dias no inferno, e eu vou dormir em paz hoje, amanhã e até o meu último dia de vida sabendo que fui eu que mandei você para lá. 
 
    Randall fraquejou, e eu o impedi de submergir na água, apertando seu pescoço e o puxando para fora da banheira direto ao chão em um baque forte. Sua cabeça caiu de lado, e a faca rasgou o resto do buraco feito, deslocando a mandíbula em um sorriso largo e deformado.  
 
    — Bom trabalho, Kimberly. — Puxei a faca da boca dele e a coloquei sobre a cadeira.  
 
    Agora, Randall era uma poça vermelha. Tinha sangue por todo o seu rosto e derramando no chão. Eu ardia em ódio e êxtase com a visão, saboreando a vitória entre os lábios. 
 
    — Olivia... — Cantarolei o nome da garota ao pegar a outra faca e olhei para suas mãos roxas. Randall grunhiu, não me deixando outra opção a não ser pisar no pau mole de novo e me agachar empurrando suas mãos para o lado, alinhando dedos sobre dedos. Cortei oito dedos fora como cortar cenouras e gargalhei ouvindo os gritos finos, quase como os de uma garota. — Quais são as suas palavras antes de morrer? — perguntei e logo voltei a rir com o velho suado, babado e rasgado. — Ah, é. Você não consegue mais falar... 
 
    Meus ombros se relaxaram quando me coloquei de pé com a faca em punho. Fechei os olhos, alcançando uma paz sobrenatural com o cheiro forte do sangue fazendo de mim um sádico letárgico. Eu mal havia acabado e já sentia o prazer que só o ato de vingança proporcionava, por mais que aquela ainda não fosse capaz de encher meu copo. 
 
    O que eu queria fazer, com quem eu queria fazer, era bem pior do que tudo aquilo. Então, eu ainda era um grande insatisfeito. 
 
    O professor já não gritava mais. Só chorava baixo, olhando para o teto e, talvez, rezando para Deus e Lúcifer entrarem em um acordo. Sua noção se voltou para mim quando comecei a cantarolar a última música, de olhos fechados.  
 
    E em um instante, parei. Abri os olhos em sua direção. 
 
    — Eu tinha dezenove anos e matei um homem ouvindo essa música em um rádio, na casa dele. Eu senti tanto prazer em cortar o pescoço dele enquanto Sting cantava que nunca mais matei ninguém depois daquele homem sem ao menos cantarolar. — Apontei o dedo contra a minha cabeça. — Preciso ouvi-la para matar. Bem aqui... 
 
    Voltei a cantar um pouco mais alto, para que ele me ouvisse.  
 
    Every breath you take... 
 
    Peguei o taco de beisebol e fiz o que eu queria desde o momento em que cheguei, enfiando direto na sua garganta para que não gritasse. 
 
    Every move you make... 
 
    Com a mesma faca que cortei os dedos fora, serrei a lâmina no pênis ao agarrá-lo e puxá-lo para cima, arrancando-o fora.  
 
    Every bond you break... 
 
    Tirei o taco da garganta de Randall e vi que ele já não tinha mais forças para gritar. Seus olhos estavam distantes, mas ele ainda respirava. Só esperava a morte.  
 
    Every step you take... 
 
    Segurei seus cabelos com força e perdi o controle batendo sua cabeça no chão várias vezes.  
 
    I’ll be watching you... 
 
    Sangue espirrando por todo o meu rosto. 
 
    I’ll be watching you... 
 
    Olhos pulando para fora. 
 
    I’ll be watching you... 
 
    Dentes soltando das gengivas. 
 
    I’ll be watching you... 
 
    Crânio fraturado. 
 
    Eu parti a cabeça de Randall ao meio.  
 
    Morto.  
 
    — A última coisa que você vai ver é Jesus Cristo, seu merda. — Lambi o sangue de Randall em meus lábios e me levantei para acender outro cigarro.  
 
    Traguei calmo e lento, sentindo a fumaça invadir meus pulmões enquanto admirava a visão do inferno na Terra. Meu corpo era um peso enorme, carregado de cansaço e suor. Eu só precisava cair em qualquer canto depois de sair daquele lugar. 
 
    Mas agora era hora de atrasar a polícia e deixar uma surpresa para ela. 
 
    Com o cigarro entre os dentes, fechei os lábios e traguei mais uma vez, me abaixando para pegar o corpo de Randall e jogá-lo na banheira. Peguei o pênis jogado no chão e o enfiei no meio daquela... Daquela coisa que a cabeça dele havia se tornado, deixando alguns pedaços no chão junto aos dedos arrancados. Molhei os cinco dedos da mão direita na poça de sangue do chão e saí do banheiro direto para o corredor, escrevendo quem eu era na parede. 
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    Voltei para o banheiro, pegando as facas e as levando até a pia para lavar junto com as luvas, sem retirá-las. Enquanto via o sangue escorrer das lâminas direto para o ralo, me amaldiçoei tanto quanto Randall seria pela eternidade só de lembrar que eu passaria aquela noite acordado. Eu não queria ver meu irmão morto, não queria acordar me sentindo sufocado, como se a morte houvesse tentado me levar outra vez. 
 
    Fechei os olhos.  
 
    E tudo o que eu vi foi ela.  
 
    De uma forma inexplicável, no meio daquele banheiro que fedia a sangue, parecia que o perfume daquela detetive havia impregnado em meus pulmões podres.  
 
    Ainda de olhos fechados, voltei ao instante em que ela entrou naquela cafeteria soltando os longos cabelos cor de chocolate, me lembrando do jeito que ela andava totalmente segura de si, sem olhar para os lados... Sem fazer a menor ideia de que havia prendido a minha atenção de um jeito tão fácil e tão perigosamente que, quando abri os olhos, me vi tenso com a faca cravada no armário da pia e o punho firme apoiado nela.  
 
    Eu tinha que ir embora e tinha que tirar aquela mulher da minha cabeça. 
 
    Antes de sair, liguei o secador na tomada e o joguei na água. Logo, faíscas e fumaça se formaram dentro da banheira, eletrocutando e queimando Randall para dificultar as investigações. Coloquei a máscara e voltei até a moto transtornado, chegando a bambear o pé no pedal e sair em zigue-zague até alinhar as rodas na estrada, tão rápido e desesperado como se estivesse fugindo de algo ou de alguém... 
 
    ...Como se eu estivesse fugindo dela. 
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 ONZE 
 
    “Seu corpo no meu 
 
    E eu vou perdendo toda a minha inocência.” 
 
    LOUD LUXURY, BODY 
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    Meu trabalho e esforço finalmente foram vistos e reconhecidos pelos olhos de Westmore, mesmo que, para que isso acontecesse, eu precisasse ultrapassar todos os meus limites. Eu gritei com o meu chefe na frente de quase todos os oficiais daquela delegacia. Minha ansiedade deu pulinhos vitoriosos no topo do Monte Everest, e eu sinceramente não sabia com que cara pisaria no Departamento no dia seguinte, e muito menos com que cara Vince me receberia. 
 
    A pior, eu pressupunha. 
 
    Mas Gianna estava decidida a pelo menos terminar a minha noite bem. Senti-me mais do que lisonjeada com seus elogios ao entrar no meu apartamento limpo e organizado com cheirinhos de produtos de limpeza ao invés de café. Além disso, ela me convenceu a pedirmos pizza àquela hora da noite e dividirmos uma garrafa de vinho esquecida no meu armário há mais de um mês. 
 
    Em trinta minutos de espera, eu só deixei Gianna falar na tentativa de não entrar no assunto do sonho. O que ela diria se eu contasse que tive um sonho sexual com Dimitri Houx conhecendo-o há dois dias? É, provavelmente ela riria e diria o quanto eu precisava transar. Mais do que qualquer um, Gianna sabia que eu estava em falta, e obviamente me convenceria a tornar aquele sonho realidade.  
 
    Gianna era do tipo que arriscava e petiscava. Era do tipo que vivia o momento e tinha do que se lembrar depois... 
 
    Quando as pizzas finalmente chegaram, nós já estávamos na metade da garrafa. Puxamos o sofá retrátil e jogamos os travesseiros e edredons nele, escolhendo de antemão nosso lugar para dormir mesmo que fosse uma correria para arrumar tudo antes do trabalho bem cedo. Mas Gianna e eu não nos importávamos. Eu estava me sentindo melhor, terminando a noite do lado da minha melhor amiga, a única capaz de me entender naquela cidade na qual, mesmo eu conhecendo como a palma da minha mão, ainda me sentia um peixe fora d’água – principalmente no Departamento. 
 
    Às vezes, eu só queria fazer algo fora do normal. Algo que furasse a minha bolha rotineira, que fizesse jus a todos os sonhos adolescentes que tive e ficaram apenas na minha caixinha de pensamentos e sentimentos. Eu estava prestes a completar vinte e seis anos e ainda sentia que me faltava fazer algo que desse sentido a tudo o que eu havia aprendido. A vida ainda era morna demais para o que eu queria. Talvez eu estivesse pensando demais, como sempre faço, ou como de costume, querendo fazer mil coisas ao mesmo tempo para não achar que tinha uma vida miserável, ainda que resolver mistérios e prender criminosos fossem atividades que não me deixassem ficar parada. 
 
    Mas tudo aquilo não trazia o frio na barriga intenso que nos faz até rir. Tudo aquilo não me dava o prazer de me sentir uma mulher de verdade, não supria minhas vontades de me sentir humana, livre e feliz. Eu queria sentir, de verdade, pelo menos metade da adrenalina que senti naquele sonho.  
 
    Eu queria sentir Dimitri de verdade. 
 
    Eu não conseguia tirar aquele homem da cabeça. 
 
    Acho que bebi vinho demais. 
 
    — Ele é tão charmoso. — Gianna lambeu os lábios depois de morder um pedaço da pizza de pepperoni com muito queijo. Suas órbitas escuras admiravam Pierre pela televisão, nos seus últimos minutos de entrevista no talk show. — Minha mãe é apaixonada por ele desde que estrelou aquele filme da mitologia, lembra? 
 
    — Lembro! — Gargalhei afastando a taça da boca. — A sua mãe nos arrastou para o cinema e gritou na sala: “Zeus, me deixe ser mais uma de suas esposas!” — Tombei a cabeça para trás, não conseguindo controlar o riso de jeito nenhum. 
 
    — Quase fomos expulsas! Mas foi um dos melhores dias que já tive com ela. 
 
    De repente, o riso de Gianna se transformou em uma sutil curva nos lábios. 
 
    — Eu sinto muito que a relação de vocês tenha estremecido tanto. 
 
    Pousei minha mão sobre a sua e acariciei o dorso.  
 
    — Essa ideia dela de casar de novo foi a pior que ela teve na vida. Depois que ela subiu ao altar com Robert... — Bufou e balançou a cabeça negativamente. — ...Ela mudou tanto e me jogou de escanteio. Eu sei que eu já tenho vinte e seis anos e não tenho que ligar para isso, já sou uma mulher formada e não preciso dela, não financeiramente. Mas eu queria que voltássemos a nos entender. Quem sabe um dia, não é? 
 
    Eu nunca sabia o que responder quando Gianna desabafava sobre Paola DeMarco, sua mãe. A relação que eu tinha com a minha mãe não me permitia entendê-la, não só porque minha mãe estava com meu pai até hoje, mas também porque nós quase nunca brigamos seriamente. Entretanto, Gianna entendia todas as vezes em que eu apenas balançava a cabeça e a abraçava forte, como fiz mais uma vez, ignorando nossas mãos sujas de molho e equilibrando as taças para não derrubar vinho nos tecidos grossos dos edredons. Deixei que Gianna recostasse a cabeça em meu ombro, e permanecemos em silêncio por alguns minutos, vendo Pierre se despedir da plateia e do apresentador antes de se levantar e exibir seu porte muito bem conservado para quem estava próximo de completar cinquenta anos. 
 
    — É, ele é realmente charmoso — concordei. Ouvi um riso rápido e abafado de Gianna que me fez rir. — Mas acho que ele está um pouco velho para nós, não? 
 
    — Um daddy desses na minha vida, e eu me contento só com água e biscoitos. — Eu gargalhei de novo. — Você pode ficar com o Viktor, que também é um pedaço de mau caminho. 
 
    Ela não mentiu. Viktor LeBlanc tinha vinte e sete anos e havia herdado os olhos azuis e a beleza de Pierre. Costumava ser chamado de príncipe pela mídia por sua beleza indescritível e sucesso nos desfiles e campanhas de moda, e como um bom francês da alta sociedade, seu charme era de derreter os corações dos fãs. 
 
    — Você fala como se fosse fácil parar no colo desses artistas. — Entreolhamo-nos. — Gosto disso em você. Sempre faz tudo parecer possível, mas... Eu dispenso Viktor LeBlanc.  
 
    — Eu duvido que, se ele aparecesse na sua frente agora, você não estaria puxando a calcinha com tanta pressa que até tropeçaria.  
 
    — Aí, já são outros quinhentos... — Meneei a cabeça, disfarçando um sorriso atrevido. Seu riso agradável ecoou por toda a sala. 
 
    — Se bem que... A cabecinha dessa detetive anda pensando em outro francês, não é? — perguntou e me encarou, levando a taça à boca. 
 
    Suspirei, derrotada. Não sabia mentir para Gianna. 
 
    — Mais do que eu deveria em tão pouco tempo. — Torci o nariz, reprovando minha própria atitude. — Há alguma coisa em Dimitri que chama muito a minha atenção, mas acho que pode ser a emoção idiota de estar querendo reservar um pouco do meu tempo para uma pessoa. — Peguei a garrafa e despejei mais vinho na minha taça. Comecei a beber, fugindo do olhar de Gianna. 
 
    — Ou talvez... Seja um sinal divino de que ele tenha, ó... — Gianna afastou as mãos, estipulando um tamanho desproporcional do pau de Dimitri. 
 
    Quase cuspi o vinho todo na sua cara, mas fui rápida em engolir a dose e rir alto.  
 
    — Puta que pariu, Gianna! 
 
    — Mas, falando sério. — Ela tentava falar com a mão sobre a barriga que doía de tanto rir. — Ele parece ser um cara bem legal. Não é o caso de que nós precisemos de alguém sempre para viver a vida e nos divertir, mas sabe, Athena... Às vezes, penso que a minha vida sem o Taylor seria um inferno. Todas as vezes em que preciso fugir da minha rotina, ele dá um jeito de fugir também, e nós nos divertimos de um jeito que ninguém entende, só nós dois. 
 
    — Tipo, transando no terraço do Bavaria? — Gianna acertou um tapa em minha coxa assim que me lembrei da noite fatídica. — Virei a própria segurança na porta do terraço, não deixando ninguém passar. Até hoje, ninguém sabe disso. 
 
    — E nem vai saber! Mas foi o segundo melhor aniversário da minha vida. O primeiro foi quando você apareceu na minha casa com um bolo igualzinho ao que o Hagrid fez para o Harry Potter[32]. 
 
    — E quase paramos no hospital porque comemos tudo no mesmo dia. — Arregalei os olhos e me desfiz em riso com o momento nostálgico. — Esse dia foi incrível. Você é a minha melhor amiga, Gigi... Eu faria mil outros bolos iguais a aquele para você e... — Franzi os lábios, balançando o queixo de um lado para outro antes de continuar. — ...Você está certa. Acho que eu me encantei por Dimitri Houx, não só porque ele é lindo, mas também porque ele é muito inteligente, e eu não sei o que fazer agora que ele me chamou para sair e... 
 
    — ELE A CHAMOU PARA SAIR? 
 
    Eu tive a certeza de que o prédio inteiro acordou com o grito de Gianna.  
 
    — Sim. — Exibi um sorriso amarelo. — Mas eu não escolhi o dia e ainda não respondi à mensagem dele quando me mandou. Será que ele se importou com isso? 
 
    — Não — ela respondeu, convicta. — Eu o vi hoje e falei por cima que você tinha ido embora. Acredita que ele foi lá no Departamento procurar você? 
 
    — Sério? — Meu queixo caiu. 
 
    — Não exatamente. — Riu. — Mas foi bom ver sua carinha animada. Ele devolveu os papéis que você entregou mais cedo, cheio de erros, como sempre... E então, ele perguntou de você. Acho que ele tá mais do que interessado, e você vai sair com ele sábado. É a sua folga, e eu sei que você ama passar suas folgas em casa, mas, dessa vez, você vai abrir uma exceção. E eu sei até qual vestido você vai usar. 
 
    — Ainda fico perplexa como você conhece mais as minhas roupas do que eu. — Peguei a minha última fatia de pizza e me recostei contra o estofado. Meus olhos correram por um vazio enquanto minha cabeça começava a pensar. — O azul? 
 
    — Exatamente. — Soltou uma piscadela. — Curtinho e decotado para deixar o francês fazendo biquinho, só que para outra coisa. 
 
    — Você é terrível! Mas eu amo aquele vestido. — Peguei o celular, sendo impedida por Gianna antes de desbloquear a tela. 
 
    — Nem vem! Você vai falar com ele que está disponível no sábado, pessoalmente. 
 
    — Tá legal, você venceu. — Devolvi o aparelho ao canto do sofá e mordi mais um pedaço da pizza, ocupando as bochechas. Gianna comemorou batendo palminhas, talvez mais animada do que eu. 
 
    Quase deitada no sofá, meus olhos tornaram a analisar toda a arrumação da sala, o filme que havia acabado de começar na televisão, American Psycho, até parar no porta-retrato azul na pequena estante. Na fotografia, estavam eu, meu pai, minha mãe, Ares e Poseidon na última viagem à Disney World, em Orlando.  
 
    — Acho tão bleh transmitirem um filme desse quando há um serial killer solto por aí — Gianna murmurou ao ver Patrick Bateman em sua rotina matinal criando uma máscara de menta em seu rosto enquanto um piano toca ao fundo. — Acredito que Hades seja assim, um homem rico, que usa ternos caros e tem uma mandíbula perfeita, mas é o diabo. O que você... — ao notar que eu não estava tão atenta às suas análises, Gianna olhou para onde eu estava focada. — É chato ficar longe deles, não é? 
 
    — E como... — Suspirei. — Tenho vontade de correr para Palm Beach todos os dias. 
 
    — Você não contou quase nada sobre o caso para o Sr. Rathbone? — Balancei a cabeça em negação.  
 
    — Eu não quero ocupar a mente do meu pai com algo que ele não precisa mais trabalhar. Quero que ele fique o máximo de tempo possível ao lado de Ares, e não na clínica. Eles são melhores amigos, ainda que Ares não saiba a metade sobre a situação dele. — Desabafei. — Quando meu pai pergunta sobre Hades, eu só digo que estou resolvendo e que logo vou conseguir, mas... É complicado ver como meu pai foi de aço para cristal depois daquela merda toda. 
 
    — E nós precisamos ser fortes todos os dias para não sofrermos o mesmo. Mas acho que a descoberta sobre a moto vai ser um grande passo dado, Athena. Tenho que aplaudir você por isso. O John ficou orgulhoso! 
 
    — Uma pena que eu o tenha deixado daquela forma, fugindo do Departamento depois de um tempo sem vê-lo. — Ouvi os estalos da língua de Gianna em negação, indicando que John não se importou. — Ele foi o meu primeiro amor na vida, acredita? Aquela paixonite que nós não contamos para ninguém. 
 
    — E depois você fala que o Pierre é velho demais, sua cretina. 
 
    — O John me dá livros de presente. O que Pierre tem a me oferecer? 
 
    — Cenas seminu nos telões? 
 
    Gianna mordeu o lábio maliciosamente, me fazendo gargalhar mais uma vez. 
 
    — Você não existe. 
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    Gianna e eu adormecemos ali mesmo. Horas depois, despertamos com o toque incessante dos nossos celulares. O nome de John surgiu na tela do meu celular, e eu já imaginava que uma ligação sua às três da manhã não significava nada de bom. 
 
    — Capitão? — Gianna disse ao atender o celular dela. 
 
    — John! O que aconteceu? — perguntei. 
 
    — Athena, precisamos que você e Gianna sigam até a Avenida Savona o mais rápido possível. — Ouvi um suspiro sôfrego e irritado de John. — É o primeiro caso de Hades que vou presenciar. 
 
    — Ah, não. — Gianna e eu nos encaramos. Exaustas e um pouco bêbadas. 
 
    Não nos restou tempo para caprichos. Tomei uma ducha bem gelada e vesti o uniforme reserva junto ao distintivo no peito. Calcei as botas, encaixei a pistola no coldre e reuni todos os instrumentos necessários na bolsa antes de prender o cabelo em um rabo de cavalo firme. Encontrei Gianna no estacionamento do apartamento já pronta, e só depois de empurrar dois analgésicos garganta abaixo, entrei no seu carro. Minha cabeça latejava, e só de pensar que veria o Capitão horas antes do normal, as pontadas de dor se tornaram piores que agulhadas. 
 
    Gianna dirigia seu Altima preto em velocidade um pouco acima do permitido, aproveitando a estrada livre até o ponto de encontro que ficava a quinze minutos do apartamento, próximo à Universidade de Miami. Eu não parava de beber a água na garrafinha em minha mão até não sobrar uma gota, tentando aliviar o efeito do álcool que secava minha boca inteira e cansava minhas pálpebras. Meu corpo era pura exaustão se desmanchando no banco do carona. 
 
    — Há outra garrafa aqui atrás. — Sem tirar os olhos da sua frente, Gianna apontou com o dedo para o suporte atrás da marcha. — Beba o quanto precisar. 
 
    — Valeu. — Inclinei-me para pegar a garrafa e a abri rapidamente, bebendo o líquido com uma sede interminável. — Só preciso que os analgésicos façam efeito. 
 
    — Em quinze minutos? Impossível. — Desanimou-me. — Mas fique tranquila, eu assumo a maior parte do caso. Vamos ver o que esse cretino fez agora. 
 
    Não foi necessário que John me dissesse exatamente o número da casa. Ao entramos na Avenida Savona, de longe já era possível ver um amontoado de pessoas curiosas se arriscando e viaturas da polícia e corpo de bombeiros em volta de um incêndio interrompido, restando apenas a névoa colossal de fumaça se espalhando no ar. Gianna estacionou próximo ao local, e descemos, apertando os passos até John e Vince, que nos esperavam atrás das faixas amarelas. 
 
    — O que aconteceu aqui? — perguntei, olhando para os bombeiros guardando os extintores de gás carbônico. 
 
    — Incêndio provocado por curto circuito, corpo com sinais claros de tortura e mutilações. A vítima era suspeita de abuso sexual — John respondeu com as mãos na cintura, ainda com a mesma irritação do telefonema. — Já podemos entrar. 
 
    — Rathbone, DeMarco, peguem. — Westmore nos entregou pares de luvas nitrílicas azuis, e nós as colocamos de imediato antes de ligar as lanternas e seguir para dentro da casa escura com todo cuidado possível. Os olhos do Capitão eram neutros para mim, e ainda que estivéssemos prestes a ocasionar mais um crime cometido por Hades, não era o momento de deixar nossas irritações tomarem conta.  
 
    Foi necessário desligar toda a energia da casa antes que uma explosão ocorresse. A mistura de odores predominantes naquele lugar era como o passe VIP para o inferno. Cheiro de fio queimado, sangue, além de um cheiro próprio de casa velha. O sangue espirrado no chão não estava totalmente seco, o que indicava que não fazia muito tempo que Hades esteve ali. Quase a casa inteira foi consumida pelo fogo. 
 
    Torci o nariz de nojo, ainda que discreta, percorrendo o olhar do começo da trilha de sangue no piso escuro da sala que se estendia até o corredor. Fui seguindo com passos afastados da prova do crime até erguer a lanterna para a parede do corredor e cair de ombros, vendo o seu pseudônimo escrito com o sangue do morto na parede, antes branca, agora também manchada com o que parecia ser vômito, amarelo e viscoso. Ao me agachar e avaliar com o dedo enluvado, tive a certeza. 
 
    — Randall West, professor de Psicopatologia, quarenta e dois anos. Dois boletins de ocorrência na delegacia por abuso sexual. Como não imaginávamos que ele o pegaria antes de nós, não é? — Vince indagou, frustrado. 
 
    — Tínhamos que esperar a confirmação dos exames de corpo de delito para fazer alguma coisa. Ele não esperou — Gianna respondeu em tom baixo e grosseiro.  
 
    E era verdade. Para qualquer coisa, precisávamos de um procedimento antes. Seria necessário provar que houve abuso depois de avaliar o corpo das alunas, o que seria uma situação mais humilhante ainda para elas.  
 
    Continuei andando e segurando firme a lanterna voltada para o chão, tentando não pisar em nada que pudesse atrapalhar as investigações. Ao chegar ao banheiro com a porta aberta, me deparei com um dos cenários mais caóticos que já presenciei em toda a minha vida. Os dedos de Randall estavam amontoados no chão, no meio da poça do seu próprio sangue. Sobre uma cadeira do lado da banheira, havia um taco de beisebol completamente ensanguentado. Os passos de Hades estavam espalhados pelo chão em direção à banheira, pia e porta. As solas eram de um par de botas grandes, e após minha medição com a fita, confirmei vinte e nove centímetros e meio. Mais uma vez, o tamanho quarenta e quatro do seu pé. Significava que Hades possuía alta estatura. Bem alta. 
 
    — É, parece que você não usou só uma faca — sussurrei, voltada para o taco. 
 
    — Isso parece o inferno — John murmurou ao entrar no recinto e me observar. — Eu achava que ele só passava a faca nos pescoços das vítimas, mas me enganei. 
 
    — Ele sempre pega mais pesado com abusadores sexuais e traficantes. — Balancei os ombros. — São sempre os piores, não é? 
 
    John franziu os lábios em uma confirmação silenciosa. 
 
    Precisei voltar dois passos ao erguer a lanterna em direção à banheira, sendo aparada por John rapidamente. Uma ânsia fodida empurrou tudo o que eu havia comido e bebido no alto da garganta. Eu atrapalharia tudo se vomitasse sobre o corpo em carne viva de Randall West.  
 
    A cara dele nem existia mais. Era só um bocado de carne rasgada e osso quebrado com o próprio pênis enfiado naquela destruição. Fechei os olhos, sentindo todo o corpo reagir em tremor. Mais uma visão que nunca mais sairia da minha cabeça todas as vezes em que eu pensasse em Hades. 
 
     — Está bem? — John perguntou, e eu assenti sem pensar. — Me dê a lanterna. Eu a seguro para você. 
 
    Dei-lhe o objeto, e John soltou minha cintura, posicionando a luz no alto para a banheira. Ouvimos barulhos vindo de fora. Gianna e Vince investigavam os outros cômodos. Respirei fundo e tentei me aliviar, ainda que eu preferisse passar horas olhando para a cara de insatisfação de Vince sobre mim a olhar todo aquele corpo mutilado.  
 
    — Vamos lá, de novo. — Suspirei e me aproximei novamente do corpo o bastante para ver cada detalhe, principalmente um fio elétrico encaixado na tomada estourada e terminava submerso na banheira de água vermelha. — Todas as fotografias foram tiradas? 
 
    — Sim. 
 
    — Amostras? 
 
    — Também. 
 
    — Ótimo. Vamos ter que vazar essa água. — Enfiei a mão na água e tateei o porcelanato até encontrar a tampa do ralo e puxá-la.  
 
    E a visão do inferno só piorou. 
 
    Randall tinha os punhos amarrados com mais fios de energia, e em suas mãos roxas, só havia os polegares. Os tornozelos também estavam amarrados, e ele estava completamente nu. A água foi vazando rápido e revelando um secador de cabelo entre suas coxas.  
 
    — Entendi por que vocês estão tão preocupados com esse assassino. Agora, eu entendo. — O tom de voz de John era puro nojo. 
 
    Por mais que aquele caso ainda estivesse nas minhas mãos, eu tive vontade de chorar. Eu podia amar o que eu fazia, mas era pesado, e eu sabia que saindo daquela casa e voltando para a delegacia, teria que aguentar calada a verdade: ele fazia o que nós não éramos capazes de fazer. Ele realizava os desejos obscuros que nós tínhamos diante de injustiças como aquela. Porque nada era sobre lei. Era tudo sobre vingança. Era a forma primitiva dele de defender aquela cidade, e eu me sentia tão errada quanto a pensar que ele estava certo. 
 
    Havia uma faísca acesa dentro de mim. 
 
    Você teve o que mereceu, professor. 
 
    — Ele é o diabo. — Cuspi as palavras, deixando uma lágrima correr pelo meu rosto. 
 
    John se posicionou ao meu lado. Ao ver seu rosto, notei que ele estava realmente enojado. As linhas em sua testa franzida entregavam um sargento que sabia a falta que fazia naquela delegacia. 
 
    Minha vontade era de implorar: volte para Miami, John. Por favor, fique aqui. Eu não vou conseguir sem você. 
 
    — Eu vou ajudá-la no que for preciso, Athena. 
 
    — Obrigada, John. Ares sente sua falta. — Torci o lábio. John soltou um suspiro sôfrego. — Ele nunca joga com o Kabal[33] por você. 
 
    — Não duvido que ele tenha se tornado o melhor Sub-Zero[34] de todos os tempos. 
 
    Ares e John tinham um jogo de videogame favorito: Mortal Kombat[35]. Desde a primeira vez que jogaram, John já conhecia muito bem e tinha seu favorito, Kabal. Ares jogou com todos até fazer do Sub-Zero o seu favorito. E desde então, eles nunca trocavam de player.  
 
    Saímos da casa depois de analisar detalhe por detalhe salvo pelos bombeiros. Pedimos silêncio a todos os curiosos que ali estavam, incluindo alunos da universidade, repórteres com suas câmeras e microfones ligados, e também vizinhos de Randall que jamais faziam ideia de que um homem tão bom e religioso fosse capaz de fazer o que fez. Patético. Não havia muito o que dizer, nem da minha parte e nem da dos outros peritos. Hades, outra vez, não havia deixado pistas além das pegadas e sua caligrafia torta de propósito na parede. Até que tudo fosse analisado com mais calma, eu sabia que ele mal nos deixaria respirar e jogaria outro corpo em nossos ombros, porque ele não conseguia parar enquanto ainda houvesse pessoas como Randall soltas por aí – e protegidas por suas entidades. 
 
    — Rathbone.  
 
    O Capitão havia me chamado. Gianna e John mantinham o controle da situação com os repórteres um pouco distantes de nós. Aproximei-me em passos calmos e esfregando as mãos já sem as luvas sujas de vômito e sangue.  
 
    — O que deseja, Capitão? 
 
    — Pedir-lhe desculpas. Eu duvidei muito de você e, por vezes, diminuí seu trabalho. 
 
     — Enquanto você ainda pensar que muitas coisas não passam de teorias, me perdoe, mas eu dispenso — falei, firme. — Meu pai sempre diz que até o ar deve ser investigado se, em algum momento, soprar contra a direção em que se deve ir. E de verdade? Ele sempre esteve certo. Por um lado, fico feliz que tenha pedido a ordem de investigação. — Ele se manteve calado, me encarando. — Nós não vamos poder dizer que não tentamos.  
 
    — Ei! Saiam da frente. — Uma garota, aparentemente com menos de quinze anos, com suas tranças longas e pele negra, abria espaço entre a multidão, nos interrompendo ao se aproximar de mim e puxar a manga do meu casaco. — Eu posso ajudar — disse baixo. 
 
    Olhei para os lados e segurei a mão da garota.  
 
    — Venha comigo. 
 
    Escondemo-nos atrás de uma das viaturas vazias, e eu me agachei para ficar um pouco mais baixa que ela. O Capitão impediu que qualquer outra pessoa se aproximasse a não ser Gianna ou John.  
 
    — Qual o seu nome? 
 
    — Aisha. Aisha Coleman. Tenho catorze anos. Eu pedi permissão para a minha mãe para vir aqui, eu moro naquela casa. — Ela apontou para uma residência branca, alguns metros em frente à casa de Randall. 
 
    — Você conhecia Randall West? 
 
    Ela balançou a cabeça.  
 
    — Nós frequentávamos a mesma igreja, mas mamãe não me deixava chegar perto dele. Ele parecia ser legal, sempre acenava para mim.  
 
    Um frio correu pela minha espinha.  
 
    — Entendi, Aisha. — Respirei fundo. — Diga-me, o que você viu?  
 
    — Eu não teria visto nada se não tivesse pedido uma pizza acho que trinta minutos antes. O entregador estava demorando muito, e eu fiquei esperando-o na janela. Aí, eu vi um homem todo de preto da cabeça aos pés usando uma máscara saindo da casa do Sr. West e subindo em uma moto preta.  
 
    Gianna, John e Vince me encararam, chocados.  
 
    Por dentro, eu era puro desespero e, ao mesmo tempo, euforia. Senti-me capaz de soltar fogos de artifício e gritar, mas me segurei.  
 
    — Peguei você, Hades. Eu o peguei, filho da puta. — Soquei a lataria da viatura e tapei a boca. — Desculpe, Aisha. 
 
    — Srta. Coleman, preciso que você e sua mãe nos acompanhem até a delegacia para registrarmos o testemunho. Nós traremos vocês de volta para casa em segurança logo depois de terminarmos, tudo bem? — A garota concordou com o pedido de Gianna. 
 
    — O que deu para salvar dos documentos de Randall estão aqui. O resto, vocês conseguem na Universidade. — John usava luvas limpas, segurando alguns papéis salvos pelos bombeiros após a interrupção do fogo. — Vou ajudar vocês a elaborar as diligências. 
 
    — Está melhor? — Gianna se preocupou quando voltamos para o seu carro. 
 
    — Fora o meu estômago embrulhado e a vontade de vomitar depois de ver aquele verme todo desfigurado, eu aceitaria outra garrafa de vinho para comemorar. — Abri um largo sorriso, levando as mãos ao rosto. — Porra, Gianna! Eu estava certa! Mal vejo a hora de colocar as mãos nas informações daquela moto. — Dei soquinhos sobre o porta-luvas, comemorando. Gianna lia algo no celular antes de partir, e logo vi seus olhos se revirando para a tela. — O que houve? 
 
    — Adivinha! — Ela me entregou o aparelho aberto em uma página de notícias de última hora. — E o dia foi salvo mais uma vez, graças ao deus grego cortador de paus! 
 
    — Que horror, Gianna. — Não evitei rir, rolando o texto na tela. 
 
    “Na última madrugada, horas após mais uma atrocidade cometida pelo serial killer de Miami, as alunas da Universidade de Miami, Kimberly Sloan e Olivia Payton, se manifestaram nas redes sociais e ofereceram apoio ao assassino responsável pela morte de Randall West, professor de psicopatologia acusado de abusar sexualmente de ambas. O corpo de bombeiros e a polícia foram acionados imediatamente na Avenida Savona, e autoridades assumem as investigações no momento. Kimberly e Olivia estão sob observações médicas e realizaram boletins de ocorrência contra o professor dias antes de sua morte, mas nada veio ao conhecimento da mídia até então.” 
 
    — Esse filho da puta sabe colocar a cidade de ponta-cabeça. — Tive que assumir.  
 
    — Você não está furiosa? — ela perguntou. — Qual é, o serial killer virou um justiceiro! Era só o que faltava, o Coringa que precisávamos.  
 
    — Eu diria um Batman mais macabro. — Apontei o dedo contra ela. — E não, não estou furiosa. Gianna, Randall não vai ser um caso arquivado porque a imprensa vai ficar em cima de nós, e agora, nós sabemos como Hades ataca. Nós sabemos que ele caça com uma moto, e eu sei bem qual é a moto. — Mordi o lábio, pensativa e sorridente. — É só questão de pouquíssimo tempo para nós pegarmos Hades em uma viela do labirinto. Agora, dirija até o Departamento. Sei que Vince não vai nos deixar voltar para casa. 
 
    Depois de registrar o relato de Aisha e dar abertura aos inquéritos com a ajuda de John, me lembro apenas de ver o relógio na tela do notebook apontar seis da manhã. Eu simplesmente apaguei na cadeira giratória da minha mesa, sem me importar para o desconforto, de tão cansada que estava. Despertei com Gianna massageando meus ombros e me deparei com uma surpresa em cima da minha mesa. 
 
    Uma rosa vermelha enrolada em papel de seda e um laço branco acompanhando uma caixa de donuts e um copo de cappuccino quentinho e com o cheiro inconfundível do café de Janice. 
 
    — O que é isso? — Ajeitei-me na cadeira som um sorriso involuntário nos lábios, esperando que o dono daquele presente fosse quem eu pensava. 
 
    — Presente do francês para você. Ele acabou de me entregar. Você se atrasou para o café da manhã com ele, e eu expliquei o que houve.  
 
    Chequei a hora novamente na tela do notebook. Já passava das nove da manhã. 
 
    — Que merda! — Esfreguei os olhos e peguei o pequeno bilhete ao lado da rosa.  
 
    A caligrafia de Dimitri era cursiva e bonita. Bem bonita. 
 
      
 
    “Espero que goste de rosas vermelhas. Combinam com você.” 
 
      
 
    A última vez que ganhei rosas fora no meu aniversário no ano anterior, quando meu pai e Ares me entregaram um buquê, até ganhar aquela rosa solitária e delicada com o cheiro daquele homem em cada pétala. Derreti-me com a caligrafia de Dimitri Houx e todo o seu esforço em me agradar. Gianna me encarava, convencida de que não adiantaria mais eu tentar fingir que não, quando todo o meu corpo reagiu em entusiasmo com um simples café da manhã, mas que, para mim, significava muita coisa. 
 
    — Sábado promete! — Gianna fez uma dancinha com os ombros, me fazendo rir com a sua animação. — Ele chamou uma deusa para sair, não é? Então, a deusa vai sair com ele e vai estar perfeita. 
 
    Eu adorava aquele tom de promessa. 
 
    Extasiei-me ao beber o primeiro gole do cappuccino preparado com amor. Era tudo o que eu precisava, e como de costume, Janice deixou um coração desenhado ao lado do meu nome no copo e na tampa da caixa de donuts. 
 
    — Preciso agradecer o presente. — Lancei um sorriso travesso para Gianna, que concordou.  
 
    — O que é isso? — Vince nos assustou ao entrar na sala e ver a rosa e o bilhete, além da comida. — Admirador secreto? 
 
    — Sim — respondemos em uníssono, mas Vince pegou a mentira no ar.  
 
    — Que...Bom?! — Abafou um riso breve. — Eu só vim avisar que amanhã poderemos ir até a loja de motos para pegarmos as informações do comprador do modelo da Harley. — Ele apontou para o quadro de evidências, que agora tinha, preso em mais alfinetes, a foto do taco de beisebol usado por Hades, o modelo da moto, e mais anotações ligadas ao relato de Aisha Coleman. Estava cada vez mais cheio, o que significa que estamos perto. E eu também sinto isso. 
 
    — Ótimo. — Sorri, ansiosa. — Nada melhor que descobrir informações concretas em uma sexta-feira. O meu humor até melhorou. 
 
    — O meu também — Gianna disse. 
 
    — E o meu também... — Vince relaxou os ombros, aliviado. — Obrigado por isso, Rathbone. 
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    Diante do espelho do banheiro, ainda faltavam dez minutos para o almoço. Soltei o cabelo e peguei o pente em minha bolsa, deixando as mechas castanhas mais apresentáveis para ir até o prédio do jornal. Procurei meu perfume favorito, Gucci Flora, e o batom cereja na bolsa; após usá-los, gostei do que vi, fazendo biquinho e rindo como uma boba.  
 
    — CARALHO! — Quase larguei o perfume no chão quando Gianna entrou no banheiro. — Que susto, Gianna! 
 
    — Está nervosa, ma chérie[36]? — perguntou aos risos altos, gesticulando enquanto tentava falar francês como Dimitri. — Amiga, você está linda e sexy com esse uniforme, vai logo ver esse francês! 
 
     — Estou indo! Você está mais ansiosa que eu. — Encarei-a, fingindo estar indignada.  
 
    — Você quase deixou um frasco de Gucci cair no chão, garota! Sou eu quem estou ansiosa mesmo? — revirou os olhos, me ajudando a guardar os objetos de volta na bolsa. — Vamos, sem um minuto a mais, Athena Rathbone! 
 
    Após quase ser chutada do Departamento pela minha melhor amiga, apertei os passos até o meu destino. Ainda que o nervoso estivesse me cutucando o peito, eu estava me sentindo segura. Não estava tão atraente como no dia anterior, disso eu tinha certeza. Minhas roupas eram mais apertadas e simples, além de estar escondida naquele casaco azul em uma manhã fria. No entanto, eu estava feliz por me sentir cada vez mais próxima de encerrar aquele caso. Depois de dias repletos de frustrações, eu sorri para mim mesma, cheirando as pétalas da rosa em minha mão. 
 
    Chegando à porta do Miami New Times, encontrei Natalie na entrada mexendo no celular, em um vestido colado ao corpo e saltos vermelhos. Enquanto seus olhos ainda se mantinham atentos a algo interessante na tela, me permiti admirá-la um pouco. Ela era linda e provavelmente fazia muita gente babar por ela naquele prédio inteiro e fazer o que ela quisesse, exceto Dimitri. Ao finalmente me notar ali, seu humor, que já não parecia bom, piorou. Permaneci com meu sorriso inabalável nos lábios cerrados, sem a menor vontade de entrar em uma disputa e fazer de Dimitri um troféu, ainda mais sabendo que ela nutria sentimentos por ele e não era correspondida. Agarrei-me a uma linha tênue entre me vangloriar por tê-lo e ficar sentida por saber que ela e eu não teríamos uma relação boa, pelo visto. 
 
    Mas não era culpa minha, e eu odiava rivalidades desnecessárias. 
 
    — Bom dia. — Acenei, ganhando outro olhar de reprovação da cabeça aos pés antes de parar na rosa em minha mão. 
 
    Linda e insuportável. 
 
    Que vergonha. 
 
    — Bom dia — respondeu ríspida. — Procurando o Dimitri? — Afirmei à sua pergunta. — Ele não está. 
 
    Compreensiva, entortei o lábio.  
 
    — Ah. Tudo bem, eu falo com ele depois. 
 
    Seus olhos verdes se estreitaram em algo atrás de mim, e puta da vida, deu meia-volta para entrar no prédio, me deixando sozinha. 
 
    — Bonjour, ma chérie. — Aquela voz ao pé do meu ouvido fez minhas pernas tremerem. Dimitri estava exatamente às minhas costas, e logo, seu cheiro já havia criado anéis em torno de mim. 
 
    Girei o corpo, e lá estava ele com seu largo sorriso, exibindo seus dentinhos adoráveis. Ele usava uma camisa listrada vermelha, desabotoada até o peito, o que me permitiu ver uma borboleta tatuada bem ali. Como de costume, as mangas dobradas até os cotovelos, o cinto visível e a calça preta combinavam com seu par de sapatos tão bonitos quanto os Oxfords do dia anterior.  
 
    Abracei-o sem pensar, sentindo suas mãos me enroscando pela cintura e me colando em seu corpo. Ele era forte e musculoso, passava uma segurança inexplicável. Quando voltei a encarar seu rosto, notei que estávamos próximos até demais, sua boca quase em cima da minha.  
 
    E tudo o que eu me lembrei foi daquele sonho. 
 
    Ele sorria exatamente assim antes de enfiar a cara entre as minhas pernas. 
 
    Olhei letárgica cada detalhe da boca de Dimitri, sem conseguir dizer uma palavra. Eu só me perguntava naquele momento como era o gosto do seu beijo, de verdade. Eu queria sentir o gosto de aventura misturada com nicotina que eu pensava que ele tinha. Eu queria... Eu o queria. 
 
    — Athena? — Ele franziu o cenho, estranhando. Senti-me uma idiota. 
 
    — Bom dia! — falei mais alto do que pensei. — É, eu... — Sorri e me afastei, saindo do abraço. — Vim agradecer o presente e... Vim pedir desculpas por não responder à mensagem ontem e também por... — Bufei. — Perder o café da manhã com você. — Ergui a rosa na altura do meu nariz. — Eu amo rosas vermelhas. 
 
    Ele riu, se aproximando mais de mim. Não consegui recuar. 
 
    Sua mão tocou meu queixo, seu polegar acariciou minha bochecha, e seu toque era tão delicado, tão real.  
 
    — Não se preocupe com o café da manhã, nem com a mensagem — disse tranquilo, com os olhos meio sonolentos na minha boca. — E você merece uma rosa todos os dias, Athena. São tão graciosas e fortes como você. 
 
    Minhas palavras sumiram outra vez em balbucios que não emitiam som algum. Como no dia anterior, ele colocou uma mecha do meu cabelo atrás da orelha e voltou ao meu queixo. Mordi o lábio e desisti de fugir dos seus olhos, que pareciam me congelar, e notei que estava apertando o tronco da rosa mais forte do que deveria, a ponto de quase me cortar com os espinhos.  
 
    — Obrigada, Dimitri. — Pigarreei e finalmente disse, deixando escapar um riso idiota, tão largo quanto o seu. 
 
    Dois idiotas no meio da rua depois de um assassinato bárbaro que chocou a cidade inteira.  
 
    Talvez eu devesse aproveitar aquele momento. 
 
    — Imagino que você não tenha tido uma noite fácil. — Franziu os lábios. — Mas... Eu queria saber se você escolheu um dia para o nosso encontro. É que...  
 
    — Então, é sobre isso que eu queria falar, também... Eu estou livre no sábado, o que acha? 
 
    Dimitri mordeu o lábio com os olhos cravados nos meus e se aproximou de novo, mais perto, o bastante para sua bochecha deslizar na minha. Seu polegar roçou no meu lábio inferior até o pescoço, e por Deus, eu perdi metade do meu juízo com o tremor que correu da minha cabeça aos pés quando sua boca alcançou o pé do meu ouvido mais uma vez. 
 
    — Sábado, eu sou todo seu. — Deu um passo para trás e me encarou antes de soltar uma piscadela.  
 
    E me deixou ali, parada na calçada, apertando a rosa com a mão suada e pensando que, definitivamente, aquela piscadela ainda seria a minha ruína. 
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    Retornei ao Departamento após o almoço com o perfume de Dimitri grudado em mim, como se ele jamais houvesse se afastado e me deixado para trabalhar. Por vezes, Gianna me flagrou com os olhos fechados e respirando lentamente para absorver mais um pouco da fragrância fresca e forte que emanava como uma auréola contornando o meu pescoço, me impedindo de esquecer a sensação que aquele francês me causou com os nossos lábios – pela segunda vez – a poucos centímetros de distância.  
 
    Ao final do expediente, me recostei contra o banco do carona do carro de Gianna e retirei o blusão, usando apenas uma blusa branca de alças finas. Minha pele se arrepiou com a brisa agradável que brincou com meus longos fios castanhos assim que ela deu a partida, e às dezenove horas, o sol se preparou para ir embora na linha do horizonte, proporcionando uma visão perfeita ao passarmos pela ponte acima do Rio Miami.  
 
    Apoiei meu queixo sobre o braço apoiado na janela, com os olhos fixos na esfera dourada acompanhada de nuvens caliginosas atrás dos prédios alvos e colossais. Um sorriso terno se alargou em meu rosto, elevando minhas bochechas. Desviei o olhar à Gianna, que balançava os ombros de forma um tanto sensual ao som de WAP em volume alto. O som reverberou por todo o veículo com suas janelas abertas, amenizando o barulho do vento conforme o carro acelerava até o final da ponte livre.  
 
    — Como se sente? — perguntou, abaixando o volume. — Não posso ouvir isso muito alto. A Cardi B recita poesias que nem todo mundo entende.  
 
    — Vejamos. — Voltei à posição anterior, encarando-a. — Nós averiguamos, bêbadas e exaustas, um corpo em carne viva em um ambiente caótico às três da manhã. Entretanto, as coisas acontecem como têm que acontecer. Hades agora está na minha mão. — Apertei os olhos, entusiasmada. — Minha mãe estava certa. 
 
    — O ruim é que ainda vamos precisar esperar em torno de quarenta e oito horas para botarmos as mãos nas informações.  
 
    — Não importa. Só de pensar que eu vou entrar na minha última semana antes das férias algemando esse deus grego, é o suficiente para que eu consiga respirar aliviada.  
 
    — Arrasou, garota! Vai derrubar a coroa de Hades com estilo — gritou, sacudindo os ombros. — Já sabe o que vai fazer nas férias? Claro, além de transar muito com o Dimitri. 
 
    — Eu nem transei com ele ainda e você já está pensando nas próximas vezes? 
 
    — Ainda? 
 
    Fechei os olhos, corando. Não consegui segurar o riso. 
 
    — Merda. — Ela gargalhou. — Ok, voltando à sua pergunta, eu estava pensando em irmos à Broadway, o que acha? O Fantasma da Ópera será exibido uma semana depois do meu aniversário, e você sabe o quanto sou apaixonada por Erik e Christine, não é? — Gianna torceu o nariz. Ela nunca foi fã de peças teatrais, preferindo sempre cinema e, mais ainda, programas que não precise ficar sentado por muito tempo. — E além do mais, estrelaram uma nova Christine no elenco, ela é absurdamente linda! Mal posso esperar para ouvir a voz dela bem de perto. — Estreitei os olhos para cima, tentando me lembrar de seu nome. — Audrey. Audrey Moore[37]! 
 
    — Você sabe que eu não sou fã de teatros, mas você já foi para tantos lugares comigo que é impossível recusar. — Ela forçou uma careta. — Não tem nenhuma viagem nos planos? 
 
    — Eu não pensei nisso. Algum destino interessante?  
 
    — França? 
 
    — Gianna, acelere esse carro e aumente o som — ordenei, e ela gargalhou.  
 
    E pelo resto do trajeto, nós apenas nos importamos em dançar e cantar sobre o que uma boceta bem molhada é capaz de fazer. 
 
    Há quem diga que a semana antecedente ao aniversário é um inferno. Mas eu achava que, para mim, as coisas seriam bem diferentes. 
 
    Nada foi capaz de descrever o prazer que me invadiu assim que Gianna e eu nos despedimos e eu entrei em meu apartamento. Pela sala, ainda estavam os edredons e travesseiros jogados, me lembrando por que exatamente eles ficaram ali. Notei o blusão dobrado em meu antebraço e me atrevi a cheirar e absorver, de uma forma mais calma e lenta, o perfume de Dimitri já fraco, mas ainda presente.  
 
    “Sábado, eu sou todo seu”, seu sussurro se repetia em minha mente, trazendo de volta a mesma sensação que adormecia e despertava por todo o meu corpo em curtos intervalos.  
 
    Antes de levar o amontoado de roupas sujas até a lavanderia, coloquei com urgência a rosa vermelha em um recipiente com água, tentando salvá-la antes que mais pétalas caíssem. Embaixo do vaso, deixei o bilhete que me fez sorrir novamente ao ler. Um longo e relaxante banho foi necessário para que toda a sujeira fosse embora junto com a água quente, e de cabelos lavados, senti que lavei a alma também. Após o banho, levei todo o enxoval da sala até o quarto e me deitei sobre os edredons, apagando sem demora. 
 
    E desejei sonhar com ele de novo. 
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 DOUZE 
 
    “Está pronto, baby? 
 
    Você será o meu homem?” 
 
    LIZZO, CUZ I LOVE YOU 
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    Sexta-feira. 
 
    Levantei-me cedo, mais leve que uma pena. Todo o meu corpo estava descansado e preparado para um longo dia de trabalho e mais um passo dado nas investigações. Gianna me esperou na porta do prédio; antes que eu me esquecesse, corri para pegar o fichário azul com todas as anotações importantes e o coloquei na bolsa. A animação tomou conta de nós às oito da manhã, e nos surpreendemos quando Vince Westmore, o turrão Capitão do Departamento de Polícia de Miami, nos recebeu com um sorriso, o que significava que o dia correria bem do nascer ao pôr do Sol. John precisou retornar a Los Angeles, mas prometeu fugir para Miami o quanto antes para não quebrar sua promessa em me ajudar. Contudo, eu estava feliz o bastante por acreditar que ele estaria presente quando finalmente Hades fosse capturado. 
 
    Todos pareceram ter acordado com o pé direito, e até os cumprimentos e acenos foram mais agradáveis pelo corredor principal, tornando aquele ambiente onde quase o tempo inteiro se fala de acidentes, pessoas desaparecidas e mortes em um lugar onde nós nos lembramos de que somos humanos e precisamos sorrir de vez em quando. 
 
    Meu celular vibrou, notificando uma mensagem da qual eu já sabia o remetente. 
 
      
 
    Papai: 
 
    Bom dia, minha pequena grande heroína! Hoje será um dia maravilhoso, afinal é sexta-feira e você vai mandar bem em tudo o que fizer, principalmente solucionar crimes e encantar todo mundo com o seu sorriso. Por isso, sorria bastante e derreta o coração do chato do Vince... E, talvez, o coração do francês também. Eu amo você! Um beijo do papai. 
 
      
 
    Sextas-feiras costumam ser mágicas, ainda que meus pensamentos estivessem se esticando para o sábado e desejando que ele fosse tão mágico quanto. 
 
    — Jonas! — Esbarrei-me com o nem tão responsável pelas informações transferidas ao jornal ao abrir a porta da sala. Jonas Emmerich é a irritação de Dimitri, em seus grandes olhos cor de âmbar e topete ruivo. — O que está fazendo aqui dentro? 
 
    — Eu trouxe um presente do redator para você — o linguarudo informou na frente de Vince, que cruzou os braços e me encarou de modo divertido. — As pautas já foram entregues, até mais. 
 
    Notando minha feição furiosa em um sorriso estreito, Jonas deu um jeito de sair dali o mais rápido possível. Gianna fitava o teto, franzindo os lábios na tentativa de não rir enquanto Vince cessava os passos em minha frente. 
 
    — Então, o admirador secreto é o redator? Aquele francês? — Curvou os lábios para baixo com minha corajosa afirmação, surpreso. — Hm. Até que formam um belo casal. 
 
    — Boa, Capitão! — Gianna ergueu a palma da mão, e Vince a olhou sério com um vinco em suas sobrancelhas. Antes que ela abaixasse, ele riu e realizou o high-five[38].  
 
    Vince permitiu que seu lado gentil predominasse naquela manhã; o lado que meu pai conhece mais do que eu. E oscilando o olhar entre ele e Gianna, meu rosto queimou em vergonha, e ao mesmo tempo, adorei ver como estamos bem, finalmente. 
 
    Contudo, meu pai errou em dizer que eu deveria derreter o coração daquele francês quando, também, ele derreteu o meu com mais uma rosa vermelha sobre a minha mesa. Mais um bilhete e um copo do meu cappuccino dos sonhos, mas diferentemente do dia anterior, havia um pedaço de torta com meu nome escrito na caixa com outra caligrafia: a sua. 
 
      
 
    “Bonjour! Janice fez essa torta, e se eu não a trouxesse para você, ela cortaria minha língua francesa. Pardon por não poder vê-la hoje, ma chérie, mas estou contando as horas para amanhã.” 
 
      
 
    — Ele existe, ou estamos sofrendo um delírio coletivo? — perguntei, levando o bilhete à ponta do nariz. Seu cheiro estava impregnado no papel. — É uma pena que não vou vê-lo. 
 
    — Ele a está tratando da forma como você sempre mereceu ser tratada. — Gianna sorriu, tomando a rosa e deslizando as pétalas pelo meu rosto. — Como uma deusa. 
 
    — Bom dia, eu quero encomendar um buquê para a minha esposa. — Nossa atenção foi tomada por Vince ao celular, andando em direção à sua sala. Gianna e eu nos entreolhamos aos risos. 
 
    E logo após, Oliver Reese, o médico-legista, adentrou o salão com um largo sorriso nos lábios.  
 
    — Bom dia! — Encaramo-lo, surpresas com seu bom humor. Oliver estava bem vestido, mas uma pequena mancha de sangue em sua camisa branca me incomodou profundamente. — Estou tão revigorado! Nada melhor que uma boa noite de sono, sinto como se houvessem trocado todos os meus ossos. 
 
    Esquisito. 
 
    — Fico feliz por isso, Reese — falei, apontando diretamente para a sua blusa. — Mas eu passaria um alvejante nessa mancha.  
 
    — Oh, droga — balbuciou. — Sempre cometo esse erro ao fazer a barba. Obrigado por me avisar, Rathbone. 
 
    — Disponha. — Oliver acenou, afastando-se de nós para trabalhar. — Bem, me ajude a comer essa torta, Gianna. Precisamos correr para a loja de motos e, depois, até o Departamento de Trânsito. — Suspirei, balançando o bilhete entre os dedos. — Hoje, nossa investigação avança mais um passo. 
 
    Antes de sair, respondi ao seu bilhete por mensagem. 
 
      
 
    Athena: 
 
    Talvez eu também esteja contando as horas para amanhã. 
 
    Obrigada pelo café da manhã, Dimitri. 
 
      
 
    E imediatamente, ele respondeu. 
 
      
 
    Dimitri: 
 
    Disponha, madame. 
 
    Busco você amanhã ao pôr do sol. 
 
      
 
    Como planejado, até voltarmos ao Departamento com a ordem judicial decretada, nossa rota fora cumprida. A todo momento, Westmore me permitiu tomar a frente de tudo ao lado de Gianna, sem interferir ou me interromper diante do gerente da loja e os oficiais do Departamento. Havia apenas quatro unidades da moto em todo o país. Duas em Miami, uma em Chicago, e a última em Nova Iorque. Dois veículos do modelo – um em Miami, outro em Nova Iorque – foram comprados, e os outros ainda estavam em piso comercial, me permitindo aproximar da Fat Boy em tamanho real e lembrar exatamente do momento em que Hades esteve bem ao lado do meu carro. Deslizei a ponta dos dedos pelo letreiro prateado, percorrendo até o assento curvado com uma linha formada pela luz do sol que entrava pelas frestas do teto semiaberto. Encarei meu reflexo pelo pequeno retrovisor esquerdo e desviei até o suntuoso e completo painel, me atrevendo a dar dois passos e tocar os guidões, logo sendo interrompida por um dos vendedores. 
 
    — Ela é perfeita, não é? Ainda mais com esses amortecedores escondidos sob os paralamas e... 
 
    — ...E possui suspensão moderna e confortável — completei, me desvencilhando dos guidões. — As rodas são fundidas, e a traseira tem duzentos milímetros de largura. Não precisa ficar surpreso. — Ri ao ver seu queixo mais baixo. — Meu irmão é colecionador de miniaturas, e essa moto é uma das favoritas dele. 
 
    — Ele tem um ótimo gosto. 
 
    — Devo concordar. — Sorri. 
 
    Hades também tem, pelo menos até eu tirá-lo dele. 
 
    — Vocês mandaram bem. Eu nem precisava ter vindo, mas estou empolgado para finalmente pegarmos toda a documentação do criminoso. — Vince elogiou-nos assim que voltamos à viatura estacionada em frente ao Departamento de Trânsito. — Os próximos dias serão tão produtivos como hoje. 
 
    — E como. — Gianna me encarou ao olhar para trás. — Não é, Athena? 
 
    — Não sei do que você está falando. Amanhã, estou de folga, e você cuidará da maior parte do caso. — Toquei o queixo sobre o ombro, soltando uma piscadela. — Não farei nada de mais além de descansar e ver a minha família. 
 
    — E comer um croissant tatuado à noite, claro. 
 
    — GIANNA! — Westmore e eu gritamos. — Não precisa expor os programas da Rathbone para mim.  
 
    — Desculpe! — ela ergueu as mãos, se desfazendo em riso, assim como nós. 
 
    — Peça para Jason vir nos visitar um dia, Athena. — Ele pediu, com o olhar fixo na estrada e mãos firmes no volante. — Um dia bom para ele, para que veja seus avanços. 
 
    — Obrigada, Capitão. — Encarei-o pelo retrovisor. — Eu vou pedir. 
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    À noite, em meu apartamento, deixei todas as luzes de todos os cômodos desligadas, exceto o abajur ao lado da minha cama, que iluminava não só boa parte do cômodo, mas também um dos meus retratos favoritos: vovô e eu, com apenas oito anos de idade. Tomei a moldura em mãos, e de pernas cruzadas sobre a cama, me permiti voltar no tempo ao contemplar a fotografia. 
 
    Jefferson Rathbone me dizia, até a sua última semana na Terra, que expressar e vivenciar sentimentos não são atitudes errôneas e também não fazem de nós meros fracos. Por isso, todos admiravam sua alta competência e seriedade para o que exigia isso dele, e quando não, ele era o homem mais apaixonado do mundo pela minha avó, Denise. Se Dimitri houvesse conhecido meu avô antes de sua morte, eu podia jurar que ele se inspirou no costume dele de presentear sua amada com uma rosa todos os dias.  
 
    Flagrei-me com os olhos marejados e o terno sorriso nos lábios, deslizando a ponta do indicador pelo rosto do meu avô. Em meu vestido, havia uma mancha de sorvete de chocolate após ter tropeçado na calçada, meu rosto estava inchado de choro, e meu joelho, com curativos que ele comprou com urgência na farmácia; em minha mão estava outro sorvete. Ele nunca me deixava sem sorvetes, sem cuidados e sem amor.  
 
    — Eu vou honrar nosso sobrenome todos os dias, vovô. Por você, por papai, por mamãe, por Ares — sussurrei. A lágrima quente e salgada desceu, alcançando meus lábios. — Eu prometo. 
 
    Devolvi o porta-retrato à mesa de cabeceira e peguei o celular, ligando para quem eu mais tinha saudade no momento, ou o tempo inteiro. 
 
    — Oi! — Derreti-me ao ver o seu rosto queimado de sol do outro lado da tela. Seus olhos azuis quase se fecharam ao sorrir. 
 
    — Oi, Athena! — Ares quase deixou o celular cair com o pulo de Poseidon em seu colo. — Meu Deus, Posey! Eu sei que você também está com saudade dela, mas não quebre meu celular. — Pediu.  
 
    — Parece que alguém foi à praia hoje! 
 
    — Sim, a mamãe me deixou jogar futebol com o Ian. Eu fiz três gols, acredita? 
 
    — Acredito! Você é bom em tudo o que faz. — Inclinei a cabeça para o lado, não sabendo cessar o sorriso. Ares é tão bonito e tão inteligente que não me resta fazer outra coisa a não ser derreter de orgulho. — Mas as lições estão feitas? 
 
    — A mamãe não me deixaria brincar se eu não as fizesse, você sabe disso — disse, quase me dando um sermão. — Você vem amanhã? 
 
    — Com certeza — assegurei. — Mas vou precisar voltar logo após o almoço. 
 
    — Por quê? — Suas finas e quase brancas sobrancelhas franziram. 
 
    — Hmmmm. — Meneei a cabeça. — Sua irmã tem um compromisso à noite. 
 
    — MAMÃE — gritou, assustando o pobre pitbull. — A ATHENA VAI TER UM ENCONTRO! 
 
    Eu estou tão encalhada assim? 
 
    Como se não bastassem os gritos de Ares, logo foi possível ouvir os passos de mamãe sobre os pequenos saltos que costuma usar, além dos mais graves do papai. Não demorou muito para que eles estivessem dividindo espaço na tela junto a Poseidon invadindo o retângulo com seu focinho rosado e a enorme língua. 
 
    — Um encontro? — Mamãe perguntou. O entusiasmo estava nítido em sua face. — Deixe-me adivinhar... É com um francês? 
 
    — Ares, olha o que você fez — reclamei aos risos. — Sim, mamãe. Eu contaria amanhã, mas parece que meu irmãozinho não segurou a língua. 
 
    Ares mostrou a língua para mim, e eu repeti o ato, como se tivesse a sua idade. 
 
    — Você está preparada, filha? — Franzi os lábios ao ouvir a pergunta do meu pai. Nós sempre fomos abertos um com o outro, e ele sabia das limitações que eu insistia em impor – uma delas era não dividir meu tempo entre trabalho e um relacionamento, porque quase sempre eu não tinha sorte com isso, e ele não queria me ver magoada. 
 
    — Estou, papai. O Dimitri parece ser incrível, acho que posso tentar. 
 
    — Se ele magoar você, diga a ele que eu sei usar uma espada — Ares ameaçou, convencido.  
 
    — Uh! Eu espero que ele não me magoe, então! — Todos rimos.  
 
    — Mal vejo a hora de conhecer o francês que fez minha filha sorrir de uma orelha à outra na última vez que veio. Se faz bem a você, nós só temos a desejar que continue. — Papai me olhava com ternura, como se o tempo estivesse dizendo a ele naquele momento o quanto eu cresci. Havia orgulho em suas órbitas brilhantes, seu rosto corou, e eu me certifiquei, mais uma vez entre infinitas outras, que nasci em uma família perfeita, mesmo com todas as suas imperfeições. 
 
      
 
    Sábado. 
 
    Depois de uma série de chutes naquele saco de lona, eu precisava de água. Muita água. 
 
    Peguei minha garrafa rosa no tapete de borracha e aproveitei para deitar e encarar o teto da academia. Nas caixas de som, Galantis tentava me animar, mas as minhas pernas tremiam sem força alguma. Joguei um pouco da água no rosto e bebi o resto olhando para as janelas largas de vidro e o céu clareando lá fora às sete da manhã. Bati os tênis no tapete no ritmo da música, inspirando e expirando devagar com a certeza de que aquela euforia não era o corpo acelerado depois do exercício. 
 
    Era ansiedade. Desejo.  
 
    Eu teria um encontro depois de muito tempo e não fazia a menor ideia de como seria, para onde ele me levaria, mas, pelo estilo de Dimitri, eu sabia que aquele vestido azul cairia muito bem. Por mais jovem que fosse, ele era clássico e inteligente, e francês. Pelo que eu sabia de franceses, eles eram românticos demais e adoravam impressionar. No entanto, eu não me importaria nem que ele me levasse ao topo de uma colina e me fizesse rir com algumas piadas até que eu estivesse na sua cama sem perceber.  
 
    Acabei rindo sozinha, jogada no tapete. Minha risada chamou a atenção de Gianna, que terminava sua sessão de glúteos com os halteres de vinte quilos, um em cada mão. Assim que ela largou os pesos, se deitou como eu no tapete. 
 
    — Ansiosa para o encontro? — perguntou ofegante. 
 
    — Como uma adolescente idiota. — Bufei e ri.  
 
    — Mas isso é porque você gostou do Dimitri ou porque você vai transar com um cara gostoso?  
 
    Aí, eu gargalhei e tive que assumir:  
 
    — As duas coisas. 
 
    — Você sabe que eu nunca vou julgá-la, e além do mais... Já são quase quatro meses, não é? 
 
    Olhei para Gianna, incrédula. — Como você... — E bati na minha testa, tentando contestar o óbvio, e só lhe restou rir da minha cara. 
 
    A verdade era que Gianna e eu só não morávamos no mesmo apartamento porque respeitávamos a privacidade uma da outra, mas de resto, nós sabíamos de tudo, uma sobre a outra. Eu sabia que, em cinco dias, seria o começo do seu fluxo menstrual. Ela sabia que eu já estava há quase quatro meses sem foder com literalmente ninguém – nem cheguei perto disso –, então ela se solidarizava a entender meu caso, porque Gianna nunca ficava sem sexo, mesmo quando estava solteira.  
 
    Então, para ela, eu estava em estado de calamidade. 
 
    — Eu sonhei com ele, Gianna. — Recusei-me a olhar para ela, cravando os olhos no teto. — No segundo dia, em que eu o vi. 
 
    — O quê? — Pelo canto do olho, a vi se sentar. — Tipo... — Inclinou-se para falar baixo. — Sonho sexual? 
 
    Balancei a cabeça em um sim tipo eu não sei como isso foi acontecer, e encarei Gianna com os olhos sofridos, desesperada do tipo não fale nada alto, Gianna. Não estoure. Não ria. Não faça porra nenhuma, eu tô implorando!!!!  
 
    Ela quis rir. Eu conhecia a minha amiga, mas, antes que estourasse, ela fez uma carinha de pena, e foi até pior.  
 
    — ¡Santo Dios![39] — ela costumava falar no idioma nativo quando ficava bem impressionada. — Você não usou o... 
 
    — Não. — Juntei as sobrancelhas. — Foi tão real, achei que ele ia cortar a sensação. Aí, eu só fiquei pensando o tempo todo... 
 
    Deixei de fora o fato de que eu acordei depois de um orgasmo porque aquela feição de pena poderia crescer. Mas todos os orgasmos que vieram depois com a ajuda do vibrador foram pensando nele, tentando imaginar o que poderia ter acontecido se eu não tivesse acordado naquele momento.  
 
    Meu vibrador era bonitinho e eficiente. Grande, rosa. Mas não era ele. 
 
    Uma semana antes de me mudar para Miami, eu já sabia que ocuparia todo o meu tempo estudando Hades e investigando tudo o que ele já havia feito, como um caso que não demoraria muito a ser resolvido. Gianna e eu começávamos as primeiras semanas certas de que conseguiríamos, mas aí... As semanas viraram meses, e eu passava mais tempo no Departamento do que em qualquer outro lugar. Eu adorava beber, mas tive que diminuir o consumo drasticamente para que não acontecesse o que aconteceu na noite anterior. Aos poucos, eu fui moldando a minha vida e a minha rotina para caber exatamente nos horários dos outros. E todas as vezes em que eu tentava, meu trabalho dava um jeito de me atrapalhar.  
 
    Dois meses atrás, Gianna conseguiu me arrastar para o aniversário da dona do salão que sempre cuidava do seu cabelo. O filho daquela mulher era o Ben Barnes esculpido em carrara[40], e tudo o que eu queria depois de quase quinze minutos encarando-o, e ele me encarando de volta entre as conversas com os outros convidados, era fugir com ele para qualquer canto. Aí, ele tomou iniciativa e veio para perto segurando a taça de vinho e ajeitando a gravata azul. Abraçou-me, beijou meu rosto bem lá pro pescoço e roçou a barba com os fios ralos na minha mandíbula. 
 
    E lá embaixo, eu estava numa situação que só a Cardi B me entenderia... 
 
    Só que aí, o meu chefe maravilhoso ligou e me tirou daquele lugar em questão de segundos com Gianna. Quando dei por mim, já tinha fugido do tal Ben Barnes bem como a Cinderela antes da meia noite. Não deixei nem o sapatinho com ele! Podia ter sido ser o número, mas isso também não deu tempo.  
 
    Dias depois, eu perguntei sobre ele para Gianna. Ela me disse que ele se chamava Phillip Sharman, formado em Medicina, e que se despediu naquela noite de festa antes de se mudar para a Holanda, ter uma nova vida com a nova profissão. Não fiquei triste porque eu seria só uma noite, fiquei triste porque eu queria ser só aquela noite. 
 
    — E se ele a quiser só por uma noite? — ela perguntou. — E se ele só quiser isso? 
 
    — Eu espero, de verdade, que ele só queira isso. — Torci o nariz, desdenhando. Gianna me repreendeu só de erguer as sobrancelhas. — Qual é, Gi? Você sabe que eu queria muito ter alguém. De verdade, eu queria. Mas eu não iria gostar nem um pouco de ficar com alguém que sempre está com a cabeça no trabalho ou na família e quase não teria tempo para mim — afirmei aquilo com um pesar tão fodido por pensar que não era mentira e nem desculpa. — Eu queria muito tentar de novo, mas eu não sei.  
 
    — Acho que o melhor que você pode fazer agora, por mais difícil que seja, é parar de calcular tudo ou planejar — disse, apertando meu pulso. — Gosto de como você pensa nos outros antes de si mesma e em como a sua vida pode afetá-las, mas tudo pode ser bom se você só... Deixar rolar. — Ela me puxou para que eu me sentasse. Abracei meus joelhos e apoiei o queixo sobre os braços, olhando para ela. — Dimitri também tem uma vida muito corrida, você não vê? Ele passa quase o dia inteiro naquele jornal, assim como você passa no Departamento. Mas se ele quiser e você também, existe a possibilidade de tentar. Viva, Athena. — Ela deu soquinhos leves na minha testa, me fazendo rir. — Depois, você vai ter muito o que contar.  
 
    É, verdade. 
 
    O que poderia ser pior que Dimitri me deixar com o coração partido no final?  
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    Horas depois, o céu já estava bem claro, e a meteorologia prometia um dia de sol forte em Miami, perfeito para uma praia. Joguei a mochila no banco do carona e, antes de dar partida, conectei o celular no som via Bluetooth, dando o play na minha música predileta para começar o meu dia de verdade. De óculos escuros, biquíni por baixo da blusa fina e short jeans, parti para Palm Beach cantando Am I Wrong bem alto com os vidros abertos.  
 
    O dia correu mais rápido do que eu imaginava. Assim que cheguei a Palm Beach, mamãe e eu preparamos o almoço enquanto papai e Ares arrumaram a mesa no quintal. Nós realizamos as refeições ao ar livre, aproveitando para conversar sobre o avanço no caso e qual seria o próximo passo que eu daria com toda a equipe com as investigações. Depois, nós corremos para a praia do outro lado da estrada. Na areia, desafiei Ares para uma partida de futebol e acabei perdendo, como esperado, por não praticar o esporte há alguns meses, enquanto Ares jogava quase todo final de semana. Mas foi bom vê-lo feliz por ter ganhado, como se eu estivesse no mesmo time que ele. 
 
    O sol já queimava minha pele sem dó, me fazendo correr para debaixo do sombreiro laranja enorme que a minha mãe tinha e me sentar sobre a cadeira de praia vaga ao lado da sua.  
 
    — Passe mais protetor, querida. — Minha mãe estendeu o tubo do protetor solar na minha direção, e eu o peguei sem hesitar. Ela se recostou na cadeira, afundando os pés na areia fofa e voltando a ler Letters to Sartre, de Simone de Beauvoir, sem tirar os óculos escuros de armação vermelha. — O sol está bem forte hoje. 
 
    — Obrigada, mãe. 
 
    Enquanto passava o creme branco pelo corpo e rosto sem sujar o biquíni preto, eu observava papai e Ares jogando a bola um para o outro. Era bom olhar o rosto sereno e feliz do meu pai, como se nada houvesse acontecido, como se o passado não viesse atormentá-lo; pelo menos, não naquele dia. Ares fez outro ponto e correu para os braços dele enquanto Poseidon ficava de pé e tentava fazer parte daquele abraço.  
 
    — O que você vai fazer quando descobrir onde Hades se esconde? — perguntou sem tirar os olhos do livro. — O que dirá a ele depois de meses e tantos casos arquivados? 
 
    Suspirei.  
 
    — Eu não sei, mãe. Eu não vou saber o que fazer ou dizer se descobrir que Hades é alguém muito próximo de nós. Eu não tenho dúvida de que seja, mas... Interrogamos várias vezes todos os funcionários e oficiais daquela delegacia. Ao mesmo tempo em que penso estar tão distante dele, me sinto tão perto... — Bufei, tomando o celular na bolsa sobre a mesinha retrátil. — Sonho com o dia em que vou falar para o papai que desvendei esse caso.  
 
    Mamãe pôs a mão sobre o meu pulso apoiado no braço da cadeira e sorriu calmamente. Aquele era o poderoso sorriso de Hera Rathbone, capaz de me tranquilizar em todo e qualquer momento. 
 
    — Antes das férias, você conseguirá. Eu tenho certeza. 
 
    Sorri. 
 
    — Espero muito que esteja certa, mamãe. 
 
    Ela fingiu braveza.  
 
    — E quando eu não estou, Athena? Poupe-me. 
 
    Havia uma mensagem não lida de Dimitri na tela de bloqueio que fez meus olhos se arregalarem. Eu nunca sabia se poderia ligar e também pensava que poderia acabar incomodando. Afinal, eu não sabia quase nada da sua vida, e descobriria só à noite, em uma boa conversa. Mamãe notou meu entusiasmo ao desbloquear a tela e ler a mensagem sem conseguir evitar o sorriso largo. 
 
    Santo fogo no rabo! 
 
      
 
    Dimitri: 
 
    Faltam apenas cinco horas, e eu ainda não sei qual roupa usar para sair com uma deusa do Olimpo. 
 
    O que você me sugere? 
 
      
 
    Vá pelado, mas deixe a correntinha no pescoço. 
 
    Não, espere aí. 
 
    Athena: 
 
    Você é um bobo. 
 
    Voto nos Oxfords e tatuagens expostas. 
 
      
 
    Dimitri: 
 
    Anotado, madame. Merci! 
 
      
 
    — O que esse francês disse para você abrir esse sorriso largo? 
 
    Abaixei o celular por reflexo e a encarei, segurando um sorriso nas bochechas apertadas. 
 
    Acabei rindo. 
 
    — Nada de mais... Eu só tinha me esquecido dessa sensação que dá antes de um encontro.  
 
    — Mas não é um encontro qualquer. — Mamãe abaixou os óculos e me olhou com olhos ambiciosos que até brilhavam. — Já olhou pelo lado de que você vai sair com o melhor redator do jornal de Miami? Por onde ele passa, ele é respeitado, assim como você também é por quem você é. — Soltou uma piscadela. — E se fosse qualquer encontro, você não estaria com um sorriso tão bobo desde o dia em que o conheceu.  
 
    — Aonde você quer chegar com isso, mamãe? 
 
    Ela deu de ombros e se fingiu de desentendida. Vi que a técnica de prender o sorriso a ponto de corar, puxei dela. 
 
    — Só acho que você pode esquecer o trabalho pelo menos por hoje. Sabe? Coloca Hades na geladeira, o Vince também. Tenho certeza de que Gianna vai fazer a mesma coisa para ficar com o Taylor. 
 
    — Disso eu não tenho dúvidas. 
 
    — Então? — Ergueu as sobrancelhas. — Isso não significa que você deva me colocar também, eu vou querer saber tudo depois. 
 
    Não evitei rir, me levantando e dando um beijo em seu rosto com cheiro de protetor solar.  
 
    — Pode deixar, mamãe. Eu preciso ir, ou vou me atrasar e atrasar Gianna também.  
 
    Nós batemos as mãos em pura empolgação, e logo fui correndo até os homens da minha vida para beijar suas bochechas e o focinho do nosso guardião em despedida.  
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    Gianna era a minha melhor amiga, e eu a amava. Muito. Mas, naquela tarde, ela se tornou a fada madrinha mais rigorosa de todas, capaz de bater na minha bunda com a estrela da vara de condão no ritmo de Boss Bitch se eu não seguisse sua linha de raciocínio. Por todas as três horas milagrosas em suas mãos, xinguei até a quinta geração da família de quem criou a depilação em cera, borrei o esmalte azul escuro no dedo indicador duas vezes e errei o delineado, quase entrando em crise de choro. Gianna se desdobrou para esconder a irritação no canto do meu olho com base e corretivo, e só não me declarou caso perdido porque me amava muito também.  
 
    Talvez, se eu cantasse muito o refrão, as coisas mudassem. 
 
    I'm a bitch, I'm a boss, I'm a bitch and a boss and I shine like gloss... (cinquenta vezes) 
 
    Olhei para o vestido azul marinho aberto sobre a cama e me perguntei se ele ainda cairia bem em mim depois de ter ganhado mais corpo nos últimos meses de academia e não me apertaria ao invés disso. Na verdade, eu fazia academia só para distribuir tudo pelos lugares certos. Desde criança, eu era o que quase todo mundo chamava de fofinha para não dizer gorda, e depois que cresci, meu corpo ficou bem mais bonito e dividido. Meus peitos, bunda e coxas eram grandes, e depois de um tempo, me entendi com a minha barriga. Maaaaas, voltando ao vestido: ele era perfeito e curtinho com alças finas e costas nuas até a metade, de tecido rendado floral cobrindo um forro nude em um corpete triangular, como eram os vestidos das princesas. A única diferença era que a saia ficava um palmo acima dos joelhos, e ali, a renda já era transparente do meio das coxas para baixo.  
 
    Como eu não usaria nenhum sutiã, escolhi uma calcinha fio dental preta de pura renda e tão fininha, tão confortável que eu me sentia sem nada por baixo daquele roupão. Minha pele tinha cheirinho de Bombshell[41] do pescoço aos pés, tão gostoso que eu queria me morder como se ela agora tivesse gosto adocicado. 
 
    Meu coração tropeçou pelo menos umas cinco vezes quando olhei para o relógio digital na mesinha de cabeceira. Em torno de meia hora, o sol iria embora, e Dimitri chegaria para me buscar e me levar para um lugar do qual eu não fazia a menor ideia. Eu nem conseguia pensar em nada além do fato de que eu o veria de novo, e fora do horário de trabalho, então... Eu teria que ser apenas eu, a Athena sem um distintivo no alto do peito e uma série de responsabilidades sobre os ombros. Eu seria apenas a floridense com uma bagagem de sonhos adormecidos que não sabia se manteria uma boa conversa em um encontro depois de um bom tempo sem ir a um. Mas eu torcia, torcia de cruzar os dedos, para que desse certo.  
 
    Mesmo que fosse só por uma noite. 
 
    — Acabei! — Gianna comemorou ao finalizar o toque avermelhado do batom em meus lábios. Afastou-se e moveu o punho para balançar sua vara de condão imaginária, apaixonada e orgulhosa do seu trabalho. — Dessa vez, eu me superei. Vá agora até o espelho! — gritou como uma adolescente eufórica dando pulinhos, enquanto Lizzo cantava Good As Hell nas caixas de som do quarto. 
 
    Com cuidado para não tropeçar nos sapatos pretos de salto alto, caminhei até o espelho do quarto que se estendia dos pés ao alto do teto em uma moldura de madeira escura. Papai tinha escolhido aquele espelho porque sabia que eu sempre parava diante de um espelho para me olhar, não importava onde. Coisa de leonina, talvez.  
 
    E aí, eu tive que concordar com Gianna: ela se superou e fez meu queixo cair e meus lábios vermelhos se abrirem em um O desacreditado. Meus cabelos estavam brilhando de tão sedosos, jogados para o lado com suas ondulações naturais sobre o ombro; o delineado dos olhos estava perfeito, finalmente; e a sombra escura era leve para destacar o vermelho na boca. O tão querido vestido azul tinha ficado ainda melhor com meus seios maiores, deixando-os bem redondinhos no decote. Girei o corpo rápido para ver a parte de trás, e a saia subiu, quase mostrando a minha calcinha. Gianna me aplaudiu, certa de que havia alcançado o seu objetivo. 
 
    Eu nunca havia me sentido tão gostosa na vida, até aquele momento. 
 
    — Gianna... Eu... Eu — Fui relaxando os ombros, começando a rir de tão feliz. — Caralho! 
 
    — Ah, não. Merda! — quase gritou ao olhar para a janela. — O sol está se pondo. Vamos, passe logo o seu perfume. Ele está chegando! 
 
    Peguei meu Flora em cima da penteadeira e o borrifei atrás das orelhas, pulsos, decote e atrás dos joelhos. Meu celular tocou, e logo o nome de Dimitri surgiu na tela. 
 
    — Ele chegou — avisei, prestes a ter uma síncope. 
 
    — Deixe a arrumação comigo. Eu fico com a chave reserva. Agora vá e não se esqueça de me mandar a localização. — Apontou o dedo para que eu não cometesse aquele erro com ela. — Qualquer coisa, eu corro de Palm Beach para cá. 
 
    — Ok. — Antes de sair do quarto, abracei Gianna forte. — Obrigada. 
 
    — Vá, Athena! Dê uma chave de boceta bem dada para o cachorro latir em francês, vá. — E bateu na minha bunda quando me virei para pegar a bolsa e ir embora, gargalhando e pensando como um cachorro latiria em francês. 
 
    Fora do apartamento, ainda dava para ouvir o som bem alto, mas os vizinhos não reclamavam de mim porque talvez não estivessem acreditando que o som vinha de lá. Eu era uma das vizinhas mais silenciosas daquele lugar e nunca tive problema com nenhum dos vizinhos, já Gianna... Ela ignorava os olhares, principalmente da nossa vizinha evangélica, quando levava Taylor para lá.  
 
    Eu particularmente não ligava. Transando e gozando, ela poderia colocar aquele prédio em ruínas. Não destruindo o meu canto, show. 
 
    Encarei a porta do elevador e senti meu coração levar uma marretada. Se eu optasse por descer as escadas, eu levaria o dobro do tempo e ainda correria o risco de tropeçar e ir ao encontro com um enorme machucado na cara.  
 
    Tudo isso por você, Houx. Tudo isso só para sentar em você... 
 
    Acionei a localização para Gianna, respirei fundo e apertei o botão do elevador. Logo, as portas se abriram, e eu entrei, apertando o botão do térreo.  
 
    E desci de olhos fechados até ouvir as portas serem abertas. 
 
    — Está linda, Srta. Rathbone. — Joseph, o nosso zelador baixinho, loiro e com um bigode sempre bem feitinho, me elogiou. 
 
    Mas eu não consegui olhar para ele. Não com a visão que me aguardava do lado de fora do prédio. Mas consegui sussurrar um obrigada. 
 
    E eu podia jurar que, no momento em que Lizzo gritou Cuz I Love You, tudo ficou em câmera lenta, até os meus passos até a porta larga. Era cena de filme, ou toda aquela tarde havia sido uma ilusão e eu estava tendo outro sonho sexual, porque, assim que pisei fora, o cheiro de Dimitri me atingiu, e nada mais importava a não ser ele, recostado em sua picape esplendidamente brilhante com uma mão segurando o paletó apoiado no ombro. Ele estava todo de preto, usando um par de Oxfords, uma calça, e camisa desabotoada até o abdômen com a correntinha aparecendo por completo, além da borboleta tatuada em seu peito, que parecia estar viva. As mangas dobradas aos cotovelos revelavam um relógio caro no pulso, e em seus dedos, havia alguns anéis e um cigarro aceso.  
 
    Entre seus lábios, a fumaça se esvaía de forma tão sexy, como seus olhos estreitos aos meus, sem usar os óculos. 
 
    Ele, na real, era melhor que qualquer sonho.  
 
    E eu era uma grande hipócrita em dizer que não gostava de bad boys, quando o frenesi intenso entre as minhas pernas dizia o contrário diante do mais bonito que já vi em toda a minha vida.  
 
    Dimitri se afastou do veículo e veio em minha direção quando não consegui dar mais um passo na calçada de bloquinhos de concreto retangulares. Mesmo usando saltos relativamente altos, eu ainda não chegava nem ao nariz de Dimitri, mas adorei cheirar seu pescoço quando sua mão foi para as minhas costas e seus dedos alisaram minha pele nua ao mesmo tempo em que sua boca tocou minha testa em um beijo casto, gostoso como o final do verão em que estávamos. 
 
    A outra mão se encolheu sob meu queixo e ergueu meus olhos para os seus. O oceano de Dimitri Houx estava se formando em um tsunami para me engolir, e àquela hora, quando o céu já se vestia com véu de fogo, era do tipo de tsunami que não tinha motivo claro para devastar um país inteiro. Ele só devastaria. 
 
    E a Lizzo continuou no I’m crying cuz I love yooooou... 
 
    A parte do I love you estava fora de questão, mas a parte do I’m crying era real. 
 
    — Uh la la! Vous avez l'air d'un rêve, mon cœur...[42] — Assisti a seus lábios se movendo enquanto ele dizia, e logo seus dentinhos surgiram sobre o lábio inferior, causando uma combustão em mim que pude sentir da raiz do cabelo ao dedinho do pé. Eu era uma sinfonia de frio na barriga, arrepio na espinha e coração disparado. 
 
    — O quê? — Eu aprenderia Francês só para ele nunca mais parar de falar. — É que eu... 
 
    Ele riu baixinho, desenhando meu queixo com o polegar delicadamente, como se eu fosse de cristal.  
 
    — Eu disse que você parece um sonho, Athena. — Roubou as palavras da minha boca e quase o ar todo, também. — Merci por aceitar o meu convite. Vamos? 
 
    Só me restou balançar a cabeça. Alguém me belisque. Agora. 
 
    Dimitri se afastou de mim para pegar o paletó em seu ombro e abri-lo sobre os meus ombros, e então, estendeu sua mão para que eu a pegasse.  
 
    — Para onde você vai me levar, Sr. Houx? — perguntei, sentindo seus dedos se entrelaçando aos meus antes de ser guiada até o seu carro.  
 
    — É uma surpresa. 
 
    E sob aquele céu magnífico em tons flamejantes e nuvens caliginosas, estranhei a forma como me senti tão segura segurando sua mão aquecida e grande, equilibrando cada passo sobre o concreto até me acomodar no banco do carona após sua mesura em abrir a porta do carro para mim. Se ele já tinha aquele cheiro forte e maravilhoso na pele, dentro do carro, era como mergulhar no frasco do perfume. Eu não fazia a menor ideia de onde Dimitri me levaria, mas eu desejava profundamente terminar a noite realizando o sonho de uma tarde em que meu corpo desejou incontrolavelmente o seu, e que, se fosse só por uma noite, que fosse a melhor noite de todas.  
 
    No fundo, bem no fundo, eu sentia isso desde que pus meus olhos nele naquela cafeteria, sem explicação alguma. Eu só sentia. 
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 TREIZE 
 
    “Eu não podia acreditar que, lá no fundo 
 
    Dois corpos brilhando poderiam iluminar o céu.” 
 
    ZELLA DAY, MAN ON THE MOON 
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    O trajeto do apartamento ao destino, que até então era uma surpresa para mim – e Dimitri era bom em segurar a língua –, durou em torno de vinte minutos. Por vezes, eu encontrava seus olhos me observando de soslaio quando a estrada era tranquila, e ele sorria de um jeitinho que suas linhas da boca ficavam bem marcadas. Aquele sorriso entregava que ele não acreditava no que estávamos fazendo, e particularmente, eu também não acreditava. Eu enxugava as mãos na renda do vestido que subia pelas coxas, tentando disfarçar o quão diabos eu estava nervosa, deixando o turbilhão de pensamentos pairarem na minha mente e as emoções arrepiando minha espinha enquanto o observava dirigir com um braço apoiado na janela e a mão direita aberta, parecendo brincar com o volante quando não batia os dedos nele no ritmo de algum rock que tocava baixinho no som. Ele até perguntou se eu queria que mudasse, mas eu também adorava Bon Iver, Billy Joel, e Red Hot Chili Peppers, então entramos em harmonia, mais do que já estávamos. 
 
    O sol se foi, e a noite veio em um piscar de olhos. Logo, cada detalhe seu era iluminado pelos postes de luz espalhados pela estrada de Miami, me provando que, com muita ou pouca luz, o filho da puta não tinha um defeito. 
 
    Havia algo tão diferente em Dimitri, e eu estava cada vez mais certa disso, sem saber exatamente o quê. Era algo que ia além do seu prazer em ler livros sobre mistérios, muito mais atraente que suas tatuagens e a correntinha no pescoço, ou a forma como aquele cabelo longo balançava com o vento e parecia tão bom de agarrar – no sonho, parecia –, mais intenso que a mistura do seu perfume fresco e forte com a nicotina. Parecia droga me viciando fácil. Suas atitudes e suas mesuras me levavam a questionar se tudo aquilo era sincero ou se, depois de uma transa, tudo mudaria mesmo, por mais que eu ainda insistisse em não ligar. Por outro lado, decidi confiar em mim e que aquilo poderia dar certo. Decidi acreditar mesmo que, de fato, eu merecesse tudo aquilo. 
 
    Esse era o mal de ser leonina com gêmeos forte no mapa. Eu merecia? Sim. Mas posso não merecer? Também. E o conflito interno só não me tomava porque ver Dimitri realizar a curva com aquele carro enorme sem problema algum e ainda marcando a mandíbula ao virar o rosto para a janela provocou um efeito em mim que deixou as Cataratas do Niágara no chinelo, e a cada vez que minhas pernas cruzavam, eu podia ouvir as pessoinhas gritando naquele episódio do Pica Pau: ÊÊÊÊEEEEEEEEEEE! 
 
    E aí, eu me dei conta para onde aquela curva nos levou, entrando na Avenida Brickell. Balbuciei, mas não perguntei nada, franzindo o cenho e entendendo que não se trataria de um lugar simples. Todas as casas e empreendimentos naquela avenida eram de alto custo e pertencentes a proprietários demasiadamente ricos, e como adivinhei, não soube esconder a minha surpresa ao ver onde paramos. 
 
    — Meu Deus! — Olhei para Dimitri como uma criança eufórica e voltei para o restaurante. — La Forteresse Rouge! — Li o nome em fonte clássica e cursiva acima do toldo preto e largo que protegia a porta principal. — Eu sempre quis conhecer esse restaurante! 
 
    — É o meu favorito — disse, destravando o cinto e abrindo sua porta. — Quero que conheça um pouco mais sobre a França, ma chérie. 
 
    Dimitri desceu do carro e deu a volta para abrir a porta para mim. Com todo cuidado, ele me ajudou a descer e entrelaçou seus dedos nos meus com mais firmeza, sem me soltar mesmo depois que portas e vidros se fecharam e ele jogou a chave para o vallet sem tirar os olhos de mim. Em passos alinhados como amantes de longa data, seguimos até a porta branca de vidros foscos de estilo parisiense e entramos, sendo atendidos prontamente pelo mâitre, um senhor careca da minha altura, gentil a ponto de fechar os olhinhos verdes ao sorrir. Seu uniforme era branco do colarinho aos sapatos, contrastando com o avental preto e o cardápio vermelho em suas mãos. 
 
    — Bonne nuit, monsieur Houx! — Ele se aproximou de nós com uma certa intimidade para com Dimitri. Ao olhar para mim, sua cordialidade se manteve, e o sorriso alargou mais. — Bonne nuit, madame. 
 
    — Bonne nuit, Arthur — Dimitri respondeu com o mesmo entusiasmo e sotaque forte. — Pode falar no idioma daqui. Esta é Athena Rathbone, Detetive da Polícia de Miami. A melhor. — Soltou uma das suas piscadelas mortais para mim com um certo orgulho em sua face.  
 
    — Que ilustre visita! Seja bem-vinda, madame. Arthur Payet, à sua disposição. — Agradeci e sorri, sentindo minhas bochechas queimarem com a forma que Dimitri encheu o peito para falar de mim. Os pequenos olhos enrugados de Arthur voltaram ao francês mais novo. — Fico feliz que tenha voltado depois de tanto tempo, e com uma bela companhia. 
 
    — Sinto-me lisonjeado por se lembrar de mim, Arthur. 
 
    — Eu jamais vou me esquecer do francês que corrigiu o ponto da minha carne e aumentou a clientela. — Riram. Notei claramente o quanto Dimitri era querido ali. — Mas não vou ficar falando muito. A sua mesa está pronta no terraço, monsieur. Tenham um ótimo jantar. 
 
    — Merci! — respondemos em uníssono. Ri ao tentar falar como ele e exagerar no biquinho, o que ele não achou nada ruim. 
 
    Permiti-me observar tudo ao nosso redor assim que Arthur nos deixou a sós. Era como estar em Paris mesmo estando muito longe de lá, e não deixei passar nenhum detalhe. As mesas eram redondas e cobertas com toalhas brancas e plissadas, espalhadas simetricamente pelo salão de piso de mármore branco que espelhavam nossos sapatos. As cadeiras de madeira clara eram decoradas com fitas vermelhas em um xis, e os talheres reluziam de tão bem polidos diante da iluminação de dois suntuosos lustres com pedrinhas penduradas. As cortinas pretas de camurça criavam contraste com todo o ambiente, e pelas paredes, havia vários quadros com pinturas abstratas criadas por artistas franceses. A música que tocava em ritmo lento também era francesa. La Forteresse Rouge parecia um pequeno palácio, e nós ainda nem havíamos chegado à mesa que Dimitri havia reservado para nós, no terraço. De mãos bem grudadas, nós subimos as escadas, e só quando chegamos, ele me soltou para que eu tivesse a certeza de que não estava sonhando. Borboletas fizeram do meu estômago carnaval quando contemplei a visão perfeita à minha frente, e ao olhar para trás procurando Dimitri, o encontrei e me derreti com seu sorriso igual ao de uma criança, ansioso pela minha reação. 
 
    Dava para ver quase toda a cidade daquela altura em que estávamos. Apenas duas mesas distantes uma da outra ocupavam o terraço, e naquela noite, dividiríamos espaço com um casal de velhinhos apaixonados que estavam bem entretidos na companhia um do outro dividindo uma garrafa de vinho. Isso não nos incomodaria, nem um pouco. A iluminação era formada por uma longa fiação preta com várias e pequenas lâmpadas redondinhas, transmitindo a claridade perfeita pelo ambiente. As mesas mantinham o padrão do restaurante, mas o chão era formado por tábuas corridas e escuras que emitiam o som do tintilar dos meus saltos conforme me aproximava da nossa mesa pronta, com talheres, taças de cristal, o cardápio, velas e um belíssimo e repleto buquê de rosas vermelhas. 
 
    Peguei o buquê e cheirei as sedosas pétalas, fazendo de tudo para esconder meu rosto queimando entre elas.  
 
    De repente, dedos em minha pele. Dedos grossos e grandes delicadamente deslizando por meu braço. Mãos firmes massageando meus ombros até a nuca, e o corpo musculoso colando no meu, bem nas minhas costas, bem na minha bunda. 
 
    Dimitri Houx me daria uma febre. 
 
    — Eu disse que você merece rosas vermelhas todos os dias, Athena — afirmou no sussurro, mas fez questão de degustar meu nome como se fosse o melhor vinho do mundo correndo na língua. Sem parar a massagem, ele empurrou dois dedos em meu pescoço para que eu inclinasse a cabeça, e sua boca por pouco não beijou minha orelha. — Por que não ser eu a lhe dar todas elas? 
 
    — Eu nem sei como agradecer tudo isso. — Minha voz falhou no final quando sua boca beijou meu ombro, e suas mãos, antes em minha nuca, desceram até a minha cintura. — Eu não sei... 
 
    Ah, eu sabia, sim. Só queria fazer a linha comportada. 
 
    “Dê uma chave de boceta bem dada para o cachorro latir em francês.” 
 
    Pensei que havia sido uma péssima ideia ouvir Gianna quase gritar aquilo na minha cabeça naquele momento, porque eu comecei a rir. No entanto, Dimitri pareceu adorar e se inclinou para me olhar por cima do meu ombro. Com a ponta do indicador, ele fez o que gostava comigo, acariciando meu rosto e meu queixo.  
 
    — Seu sorriso é o bastante para agradecer. 
 
    Era noite de um quase fim de verão, o outono já estava bem ali atrás da porta com cheirinho de Hugo Boss e cachecol vermelho no pescoço. A explicação pela qual fazia tanto calor naquele terraço era unicamente sobre mim e o meu atraso de – quase – quatro meses. É bom dar ênfase no quase, porque quatro meses completos fica mais humilhante. 
 
    Dimitri não parecia ter cara de quem passava por esse tipo de coisa. Ele podia chegar com esse sotaque francês bem cafajeste, esse sorriso cafajeste, esse corpo cafajeste e conseguiria qualquer pessoa em qualquer lugar em questão de minutos. 
 
    Mas, para mim, ele havia preparado um jantar para pagar a minha língua e esquecer o pensamento de um sexo nas colinas ou um sonho sexual que me torturou a semana inteira. Ele estava sendo muito mais do que o homem que simplesmente aparecia no meu apartamento e me levava para a minha cama. Tudo bem que a minha cama nunca seria um problema, mas ele queria me conhecer antes. Ele queria conhecer a Athena de vestido azul, e não a de uniforme azul, agora... 
 
    Só que ele falou da minha parte do corpo que eu mais amava como se houvesse acionado um botão de destrave, deixando meu sorriso ainda ali, aberto, marcando o final de uma risada sobre cachorros latindo em Francês. E eu só fiquei ali, observando, com o coração pulando no peito, Dimitri puxar a cadeira para que eu me sentasse, como um digníssimo gentleman no corpo de um bad boy. Assim que me acomodei na cadeira de madeira, pus meu buquê com cuidado de volta na mesa e botei meus olhos nele de novo, sentado na minha frente com a camisa quase toda desabotoada, revelando partes de outras tatuagens no peitoral bem definido.  
 
    — Este lugar é perfeito! Estou apaixonada por cada detalhe. — Disfarcei, tirando meus olhos da borboleta tatuada em seu peito, e contemplei o terraço mais uma vez, me surpreendendo com mais detalhes ínfimos antes não vistos, como a variedade de folhagens em pequenos vasos brancos de cerâmica espalhados pelo espaço. — Dá para ver a cidade inteira daqui. 
 
    — É um dos lugares aos quais eu gosto de ir quando a rotina no jornal me sufoca. Costumo vir sozinho uma vez ou outra, isso quando não me rendo aos remédios para dormir ou escolho outro destino como válvula de escape. — E qual seria?, pensei e franzi as sobrancelhas em pena ao ouvir seu riso abafado. — Então, eu bebo dois copos de conhaque, como uma porção de Blanquette de Vitela[43] e volto para casa. Às vezes, só isso resolve tudo por ora... 
 
    Ele levantou a mão ao ver um jovem garçom de cabelos loiros na entrada do terraço, e logo o garoto veio até nós. 
 
    — Pode escolher, Athena. — Dimitri empurrou levemente o cardápio para mim com a ponta dos dedos com anéis prateados – um liso como uma aliança, e outro parecia uma corrente em volta do corpo do dedo. Levei poucos segundos para deixar de observar até as veias da sua mão e empurrei o cardápio de volta com a mesma delicadeza que ele teve. 
 
    — Deixo a seu critério, monsieur Houx. — Confiei, ganhando seu melhor sorriso com os dentinhos à mostra. 
 
    Caralho de homem lindo.  
 
    — Como preferir, ma chérie. — Suspirou, tornando a encarar o garçom que usava o mesmo uniforme que Arthur. — Quer beber? — Assenti com a cabeça. — Bonne nuit, mon ami. S'il vous plaît, pour l'entrée je veux une portion de Torsades. Pour le plat principal, apportez-moi deux portions de Blanquette de Veau, une bouteille de Rémy Martin aux deux citrons et pour le dessert, la fameuse Crème Brûlée de la maison. 
 
    — Match parfait, monsieur. Bientôt, nous apporterons le démarreur.[44] 
 
    Mordi a ponta da língua, sem entender absolutamente nada do que disseram. Dimitri riu da minha reação quando o garçom se foi, apoiando os braços cruzados sobre a mesa e inclinando o corpo para mais perto de mim. Que covardia. 
 
    — Entrada com Torsades, Blanquette de Vitela, e uma garrafa de conhaque com limões como o principal, e o Crème Brûlée da casa para a sobremesa. É fantástico, você vai gostar. — Traduziu para mim, entusiasmado. — O restaurante só contrata funcionários que tenham nacionalidade francesa. Toda vez que venho até aqui, sinto como se nunca tivesse saído da França. 
 
    — Você deve sentir muita saudade de lá, não? — Ele afirmou com a cabeça. — Você não tem contato com a sua família? 
 
    Por um momento, Dimitri fechou aquele sorriso leve para outro cheio de pesar enquanto soltava o ar pelo nariz. — Não. Eu sou sozinho desde que meu tio foi embora. Perdi meus pais em um acidente de carro quando eu tinha dezessete anos. 
 
    — Desculpe-me por ter... — Mordi o lábio, pensando no quão errada fui em perguntar aquilo, mesmo sem saber. Tive vontade de me levantar da cadeira e abraçá-lo, ainda mais ao notar como ele segurava um sorriso mentiroso olhando para lugar nenhum. Obviamente, aquilo doía e nunca pararia de doer. — Eu não devia ter perguntado... 
 
    Antes em lugar nenhum, o olhar de Dimitri se perdeu pelas lâmpadas amarelas do terraço, e suas costas relaxaram na cadeira.  
 
    — Talvez oito anos atrás eu ainda não conseguisse falar sobre isso com você, mas... A vida continuou, e eu me tornei o homem que meu pai sempre quis que eu fosse: bem-sucedido, com uma vida estável, um emprego ótimo quando o Damian está de folga — torci o nariz e quase ri —, e, bem, eu estou onde quero estar. Neste exato momento. 
 
    Sua mão estava aberta e virada sobre a mesa, esperando a minha. Eu me estiquei para tocá-la, e nossos dedos se cruzaram outra vez como se fossem velhos conhecidos, como se já tivéssemos feito aquilo em mil outros encontros.  
 
    — Eu não quero que você se sinta sozinho.  
 
    E eu não sei por que eu disse aquilo. Ele se afastaria, com razão. 
 
    Não era mais sobre o meu atraso, não era mais sobre meu desejo, ainda que ele faiscasse pelo meu corpo como um lembrete de como eu queria que aquela noite terminasse, mas ali, entrelaçada a Dimitri de um jeito que eu só me entrelaçava a Taylor e o meu primeiro namorado, eu sentia a adrenalina de caminhar na ponta dos pés em um fio e não sabia como recuar. Ele me tinha demais para que eu recuasse. 
 
    Foi como sentir a água gelada nos pés quando ele me deu o oceano de mão beijada sem um par de lentes atrapalhando. Seus olhos ficaram nos meus, e seu polegar fez um círculo em meu dorso. 
 
    — Eu não me sinto mais sozinho. 
 
    Ai, Lizzo... I’m crying por todos os lugares agora. Por que ele disse aquilo? 
 
    Eu me afastaria? 
 
    Eu deveria? 
 
    — Excusez-moi.[45] — Sequer notamos o garçom chegando com as entradas em uma bandeja. Nossos olhares se desencontraram e as mãos se soltaram, pelo menos pelo tempo em que eu pude finalmente experimentar os palitinhos folhados que, por lá, chamavam de Torsades. Eram crocantes, docinhos e deliciosos, impossível de comer só um. 
 
    Dimitri também não ligava muito para etiqueta, ainda que tudo nele gritasse postura – até a coluna dele era retinha, e aquilo era um lembrete para que eu ajeitasse a minha. Houve um momento em que ele sujou o canto da boca e, ao invés de pegar o lenço, passou o polegar e chupou só o pouco do creme de chocolate com os olhos em mim. Quando eu fiz o mesmo, ele riu, mas foi rápido em pegar o lenço sobre a mesa para me entregar, e assim, uma mecha do seu cabelo castanho caiu sobre o rosto.  
 
    Foi a minha vez de pegar aquela mecha e colocá-la atrás da sua orelha ao me inclinar o máximo que pude, ganhando um beijo na mão assim que o fiz. Eu queria aquele beijo na minha boca logo. 
 
    E era abrindo mão da postura chata e automática típica de primeiros encontros que ele me impressionava.  
 
    Logo, o jovem garçom voltou acompanhado por Arthur com o Blanquette de Vitela e o conhaque junto aos copos, pratos e talheres adequados. Dimitri se levantou da mesa para servir meu conhaque no lugar deles, deixando-os apenas se ocuparem com o alinhamento da louça luxuosa. Meus olhos estavam no sorriso que ele segurava nos lábios, aquele de quem sempre sabe o que está fazendo. Depois de colocar minha dose, ele voltou para o seu lugar, e nós brindamos sem dizer nada. 
 
    Os motivos para brindar já eram explícitos demais em seus olhos. 
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    O líquido forte e delicioso descia pela minha garganta já no terceiro copo. Nossas cadeiras estavam mais próximas uma da outra, e Dimitri não se importava em ficar com o cotovelo sobre a mesa para apoiar seu rosto sobre a mão só para ficar me observando e me ouvindo falar. Descobri que o francês é escorpiano, e se, em algum momento, dei descanso para a minha calcinha, lá estava ela a ponto de pingar se eu a torcesse. Tudo o que eu sabia sobre escorpianos era que eles eram possessivos, ciumentos, manipuladores e fodiam como ninguém. Derrubava o zodíaco inteiro no quesito putaria. E aquela última característica era a única que me importava naquela noite. 
 
    E se fosse para julgar signo por signo, ele poderia muito bem apontar o dedo para mim e falar como leoninos adoravam ser maiores que o sol e achar que sabiam de tudo mais do que os outros, o que não era bem assim...  
 
    No entanto, ele estreitou os olhos como se houvesse sido banhado por prazer ao me ouvir falar. E repetiu. Dançando a língua na boca. Leonina... Fazendo o calor arder em meu baixo ventre e no meu rosto e me fazendo desejar cravar as garras nele como uma leoa.  
 
    Disfarcei meu sorriso descarado bebendo o meu copo.  
 
    — Conte-me mais uma coisa sobre você. 
 
    Soltinha, soltinha. 
 
    — Hmmm. — Ele fechou um olho, fazendo-se pensativo. — Tenho um gato. Preto de olhos amarelos. Savior é o nome dele. — Sorriu. 
 
    Parei para imaginar aquele homem enorme e tatuado brincando e cuidando de um gatinho. Era errado sentir tesão naquilo também? 
 
    Santo conhaque. 
 
    Santo fogo no rabo. 
 
    — É por causa dele que eu trabalho dobrado, sabia? Tirei o safado da rua para ele comer mais do que eu... — Ele ergueu as sobrancelhas ao ver que eu ria. — É sério! 
 
    — E eu acredito em você! Poseidon é um bebê comilão também. Quase sempre preciso levar algum petisco de presente para ele quando vou a Palm Beach. 
 
    — Palm Beach? — Estranhou. 
 
    — Ah. — Coloquei meu copo sobre a mesa após um gole. — Eu moro aqui há quatro meses só. Palm Beach é onde a minha família mora; aqui em Miami, somos só Gianna e eu, aquela amiga que você conheceu no carro. — E que me mandou lhe dar uma chave de boceta. Ele balançou a cabeça, lembrando. — Sempre que consigo sair mais cedo do trabalho ou fico de folga, corro para lá. 
 
    Dimitri abriu um sorrisinho de satisfação que fez meu corpo tremer, principalmente quando o sorrisinho acompanhava um movimento circular do dedo pela borda do copo. 
 
    — E você saiu comigo... 
 
    — É. Eu abri uma exceção para você. — Apontei o dedo em sua direção. — Mas não se acostume. 
 
    Dividimos as duas últimas doses do conhaque conversando e rindo como dois bobos, sem atrapalhar os velhinhos. Mesmo com a nossa presença ali, eles não se importavam em declarar seu amor em olhares que, com certeza, renderiam uma fotografia incrível. Descobri que a música favorita de Dimitri era November Rain, de Guns N’ Roses, e que a sua banda favorita é Red Hot Chili Peppers, uma das minhas favoritas também. Além disso, descobri coisas sobre a França, como o fato de que a Torre Eiffel quase foi construída em Barcelona, e não em Paris, e que, se algum dia eu quisesse subir naquela torre, teria que subir exatamente 1665 degraus, o que me fez repensar um pouco em só admirar no solo até ele dizer que dava para subir de elevador também. 
 
    Palhaço. 
 
    Ele também me contou sobre a biblioteca Méjanes[46], cuja entrada é decorada com dois livros gigantescos: “O Pequeno Príncipe”[47], de Antoine de Saint Exupéry – Ares e eu adorávamos esse –, e “O Estrangeiro”[48], de Albert Camus. Era como se Dimitri sempre vivesse aqui, mas sua cabeça estivesse sempre lá. Ele guardava toneladas de saudade em cada lembrança, cada lugar de qual se lembrava.  
 
    — As próximas semanas serão bem cansativas — contou depois de engolir um pedaço da sobremesa. — Vou trabalhar em uma matéria especial sobre Pierre LeBlanc. Acho que você sabe que nós sempre temos a matéria do ano todo ano, não é? — Balancei a cabeça em afirmação, mastigando a minha porção da sobremesa cujo nome eu nem sabia falar direito, mas era uma delícia. — Eu tive a ideia e confesso que agora estou com muita preguiça. 
 
    Acabei rindo da sua careta.  
 
    — É, eu vi que ele vai completar cinquenta anos. O que você vai fazer exatamente? 
 
    — O mesmo que eu faço, porém sobre toda a vida dele até agora, e possivelmente vou precisar comparecer ao evento que ele com certeza vai fazer. Então, vou trabalhar em tempo real para o site do jornal. Queremos sair na frente como a melhor fonte de informações, e, bem, cobrir o aniversário de um dos maiores atores da atualidade é uma tacada de mestre. 
 
    — Você teve uma ótima ideia, então. Parabéns. — Bati palminhas, e ele ajeitou o colarinho da camisa aberta, rindo comigo. — Você gosta do trabalho dele? 
 
    Dimitri me lançou um olhar de: você tá de sacanagem?  
 
    — Eu o acho patético. E ainda exagera no bronzeamento artificial. 
 
    Eu quase engasguei com o pedaço de creme-sei-lá-o-quê de tanto rir. 
 
    — Meu Deus! — Tentei me recompor ao jogar a cabeça para trás. — Eu lhe desejo sucesso. Antes disso, estarei de férias, mal posso esperar por essas semanas.  
 
    Naquele instante, os olhos de Dimitri ganharam um brilho muito diferente, e sua mão, antes na minha cadeira, tocou minhas costas com leveza antes que seu corpo se inclinasse para mim. 
 
    — Então, caso a madame não saia deste encontro me achando tão patético quanto aquele camarão de olhos azuis — abafou o riso quando não segurei o meu riso —, pode me conceder ao menos um dia das suas férias para fazermos algo? 
 
    Só um dia, francês? 
 
    — E o que você planeja? — perguntei, meus olhos voltados para a sua boca perto do meu ombro.  
 
    — Você gosta de teatro? — Balancei a cabeça. — Podemos ir à apresentação do Fantasma da Ópera, lá na Broadway também, o que acha? 
 
    Pausa. 
 
    Um suspiro. 
 
    — Está brincando? Eu amo! Estive esses dias enchendo o saco de Gianna para ir comigo — confessei, boquiaberta. 
 
    — Eu sou suspeito, afinal cresci com dois amantes do livro e da adaptação. Meus pais me levavam quando eu ainda era um menino. Uau. — Ele suspirou. — Ainda não acredito que você também gosta. Temos um encontro marcado, então? Eu sei que vai ser um pouco depois das suas férias, mas... 
 
    — Temos, sim, senhor. — Abri um largo sorriso. — Você viu os atores que irão interpretar Christine e Erik? — Ele afirmou, tão animado quanto eu. — Mason Stewart é incrivelmente talentoso, e a Audrey... Nossa, ela é linda! Tenho certeza de que a estreia dela será fantástica. 
 
    — E você estará lá para ver. 
 
    — Isso significa que você não vai me ver só por um dia. 
 
    — Mulher esperta... 
 
    Naquela noite, eu havia conhecido um lado de Dimitri quase impossível de ver no decorrer dos dias, ainda mais tendo que aturar pessoas como Damian Navarro dividindo o mesmo espaço que ele. Seu riso era uma delícia de ouvir, suas mãos grandes gesticulavam em uma animação única, e já havíamos chegado ao ponto de não estarmos mais próximos, e sim grudados, com seu braço envolvendo minha cintura, e minha cabeça deitada em seu ombro. Juntos, nós observávamos o casal de velhinhos que, agora, riam. Riam e conversavam coisas boas, como conversávamos minutos antes, tão entretidos que nem nos notaram os observando. 
 
    Por um momento, aquela visão dos velhinhos me pareceu um espelho nosso.  
 
    — Espere aqui. Preciso fazer algo — Dimitri disse, se desvencilhando de mim. Ao se levantar, ele seguiu até a porta do terraço e desapareceu em direção às escadas. Deixando os velhinhos um pouco em paz, voltei a admirar a visão de Miami, como as luzes daquela cidade pareciam pequenas estrelas espalhadas pelo chão. Peguei uma rosa do buquê e permaneci com os olhos flutuando pelo terraço, cheirando as pétalas e me convencendo de que, sim, eu merecia tudo aquilo. Era até estranho ficar tanto tempo em um lugar e me divertir sem receber uma ligação do trabalho que talvez eu deveria acreditar que finalmente o universo resolveu cooperar comigo. 
 
    Mas qual era o plano do universo colocando aquele homem aparentemente sem defeitos relevantes na minha vida? Tudo bem que ele era “boquinha podre”, mas eu também era. Tudo bem que ele era viciado em café; eu também era. Talvez fumar fosse um defeito, mas ainda não seria algo que me fizesse pensar em fugir de Dimitri. 
 
    Tinha que haver alguma coisa. E eu descobriria.  
 
    De repente, a melodia em notas de violão que tocava por todo o terraço cessou, dando início a outra mais clássica no violino, e logo uma voz feminina e pomposa, lenta e apaixonante começou a cantar. Os velhinhos se encararam sorridentes ao reconhecerem a canção, e ao olhar para a porta do terraço, Dimitri surgiu e veio em minha direção carregando consigo seu o sorriso mais lindo.  
 
    Então, ele estendeu a sua mão para mim.  
 
    — Me concede esta dança, mon cœur? 
 
    E meu mundo, que parecia viver em automático e acelerado por quase quatro meses, pareceu disposto a desacelerar naquela noite e simplesmente parar naquele momento.  
 
    — Mas é claro. — Toquei sua mão e me levantei, deixando Dimitri me guiar até o centro do terraço. 
 
    Assim que nossos corpos ficaram um de frente para o outro, Dimitri não teve pressa em deslizar os dedos pelo meu braço até segurar minha mão, provocando arrepios por lugares em meu corpo que eu não imaginava reagirem tão fácil e intensamente a um simples toque. A outra mão grande e quente pousou em minhas costas, em minha pele nua, trazendo meu corpo para tão perto que meu nariz pôde roçar em seu pescoço quando ergui meu rosto. Eu quis morar naquela curva perfeita por horas só para sentir seu cheiro, quis mais do que me apoiar em seu braço naquela valsa, mas quando seus olhos me procuraram, eu não fugi. Seus dedos na linha das minhas costas me acariciavam como se o violino na música fosse eu, como se ele estivesse me tocando e criando uma necessidade dele em meu corpo como nunca tive por ninguém. 
 
    Eu preciso saber que você existe. 
 
    Eu preciso sentir você muito mais do que isso... 
 
    — La Vie En Rose, de Édith Piaf — disse o nome da música enquanto me guiava. — Meu pai tirava a minha mãe para dançar todas as noites na sala, após o jantar. E não havia um dia em que eles dançassem essa música sem vontade, porque era como se, todas as noites, eles tivessem um encontro tão emocionante e importante quanto o primeiro.  
 
    Por um momento, pensei que, se tocasse o brilho daqueles olhos azuis, poderia pegar uma estrela para mim. Dimitri poderia tentar esconder sua dor, mas nunca o quanto era apaixonado pelos pais. 
 
    — E o que ela diz? 
 
    — Olhos que fazem os meus se abaixarem, um riso que se perde em sua boca. É o retrato sem retoque do homem a quem pertenço, e quando ele me toma em seus braços, me diz baixinho: eu vejo a vida em rosa... — Dimitri recitou a música como um poema, de cabeça baixa e boca pertinho do meu ouvido. Recebi um beijo delicado em meu ombro antes de ele girar meu corpo e me abraçar por trás, provocando meu riso baixo em sintonia com o seu ao encontrarmos o casal mais velho valsando do lado da outra mesa. Agora, sua cabeça pousava do lado da minha, e eu achava um lar temporário em seu peito. — Você tem vontade de envelhecer assim com alguém? 
 
     — Para falar a verdade, eu tenho — confessei ante um suspiro. — Há uma parte de mim bem romântica que sonha em viver anos e anos ao lado de alguém. Eu sei, pode parecer ridículo hoje em dia, mas... 
 
    — Não, não é ridículo. — Ele me virou contra si outra vez, olhando nos meus olhos. — Sabe, Athena... Eu acho você tão diferente, ainda que mulheres sejam igualmente extraordinárias. Você é doce, mesmo precisando ter o pulso firme o tempo inteiro e todos os dias investigando crimes horrendos. Você fez daquelas duas manhãs na cafeteria as melhores que já tive, e eu sempre recuso companhias. — O ar que saía dentre seus lábios aquecia os meus, quase encostando. Eu podia idealizar o gosto real do seu beijo bem ali. — Eu não queria nada além de sossego, e estava resolvido com a minha solidão antes de você aparecer. 
 
    Arfei contra sua boca quando sua mão desceu mais um pouco pelas minhas costas.  
 
    — O que você quer, Dimitri? 
 
    — Hoje? 
 
    — Agora. 
 
    — Eu quero você. Eu quero beijar você. 
 
    A mão esquerda, que antes segurava a minha, veio até o meu pescoço e me apertou, empurrando o polegar sob meu queixo para erguer meu rosto e não restar mais nenhum espaço entre nossos lábios. A ponta da sua língua deslizou pela minha boca, e eu senti o gosto de conhaque nos meus lábios, tão gostoso, tão quente...  
 
    — Me beije.  
 
    E então, eu fechei os meus olhos e aceitei o beijo do meu sonho quando sua língua me invadiu e a minha procurou trocar afeto em um encaixe intenso, como se ele já conhecesse o meu beijo, e eu, o dele. Do meu pescoço, a mão de Dimitri correu até os meus cabelos, e os dedos massagearam minha raiz, provocando uma fraqueza fodida nas minhas pernas, que, se não fosse a sua outra mão agarrando forte toda minha cintura, eu cairia de joelhos por ele. Nossos perfumes agora formavam uma só fragrância, nossos gostos eram agora um destilado de desejo, vontade, e eu podia jurar: o beijo do sonho não chegava nem perto do real. Quando dei por mim, estava agarrando sua nuca por baixo dos fios longos, deixando sua boca soltar da minha e morder meu lábio, puxar minha carne e descer molhada do meu queixo ao pescoço. Eu gemi e só consegui ouvir sua boquinha podre sussurrar: puta que pariu... 
 
    — Eu não sei o que você tem, mon coeur[49]. — Senti meus mamilos endurecerem com a rouquidão beijando minha pele, e logo após, seus dentes mordiscavam o lóbulo da minha orelha. Cravei minhas unhas em suas costas como um reflexo. — Você me tira dos eixos... 
 
    E isso ainda é pouco perto do que eu quero tirar de você. 
 
    Eu não conseguia pensar quando minha necessidade era continuar respirando e, ao mesmo tempo, perder meu fôlego em mais um beijo. Eu queria pedir como uma menina que experimentava o primeiro beijo: me dê só mais um, por favor... 
 
    E como se houvesse me escutado, ele veio me rendendo, chupando minha língua e agarrando meus cabelos de uma forma mais selvagem, do jeito que não seria um problema me jogar naquela mesa e terminar o trabalho, mas Dimitri não era assim. Ele me beijaria até que eu não pedisse mais por beijos, e sim por possessão. Por cada parte minha ser assinada no contrato sob seu domínio. 
 
    Eu era toda minha, mas, naquela noite, eu queria ser toda dele. 
 
    Pousei minha mão em seu peito acelerado, senti a correntinha enroscar no meu dedo e a textura da borboleta tatuada antes de abrir os olhos devagar e ver que Dimitri ainda saboreava meu gosto na boca, me desejando de olhos estreitos e lábios entreabertos só para expirar o ar falhado. Dobrei os dedos de forma que minhas unhas arranharam seu peito e, sem saber mais como esperar quando, de tão molhada, virei rio, implorei de uma vez: 
 
    — Eu quero você dentro de mim, Dimitri Houx. 
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 QUATORZE 
 
    (+18) Sexo explícito. 
 
      
 
    “Agora, que a pressão está aumentando 
 
    Eles irão chamar o meu nome 
 
    E quando tudo entrar em chamas 
 
    Você estará ao meu lado?” 
 
    KALEO, BREAK MY BABY 
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    Um segundo se passou. 
 
    E não, não foi um sonho. 
 
    Meus lábios permaneceram entreabertos, e eu não acreditava que aquelas palavras haviam saído da minha boca com tanta facilidade. Eu nunca implorei por foda alguma, mas sentia que Dimitri precisava ouvir o quanto eu o queria, e, porra, não era pouco... 
 
    Só que ali, naquele pedido desesperado que saiu em choramingos, eu não me reconheci. Eu estava nervosa, quando todos os dias eu lidava com emoções muito maiores que as pupilas dilatadas de um francês irresistível percorrendo por cada detalhe do meu rosto como se estivesse saboreando e entrando em estado de êxtase com o meu pedido.  
 
    E toda a minha insegurança suando na ponta dos dedos se dissipou quando Dimitri travou a mandíbula perfeita e o sorriso repleto de devassidão se formou nos lábios, a língua tocando de um canino ao outro. Nada mais importou. Minha pele sucumbiu em flamejos. Seus olhos pareciam enxergar o fundo da minha alma, enquanto eu não conseguia decifrar seus pensamentos de uma forma clara, por mais que a sua vontade de me devorar estivesse explícita ao lamber os lábios e descer os olhos pelo meu corpo. 
 
    — Adoraria fazer isso aqui e agora, mas — seus olhos custaram a deixar meus seios marcados no decote para olhar os velhinhos — acho que eles teriam um infarto. 
 
    Encostei minha testa no seu peito, rindo, e o senti vibrar com a risada grave e gostosa que ele tinha. Suas mãos deixaram minha cintura, e seus dedos me acariciaram dos cotovelos aos ombros, e quando chegaram ao meu pescoço, ergui a cabeça para uma das mãos fechar nele e a outra acariciar meu cabelo. 
 
    — Meu apartamento — sugeri. — Vamos para lá. 
 
    Meu apartamento, porque eu queria sair do sonho, porque eu queria Dimitri na minha cama e porque eu queria aquela visão de novo. 
 
    Eu quero tanto gritar de verdade para você, francês... 
 
    De primeira, Dimitri balbuciou pensando no que dizer sobre a sugestão, porque obviamente ele havia pensado em motel ou algo do tipo. Até a sua casa, talvez. E aos poucos, eu fui racionalizando e me dando conta de que eu nunca tinha levado ninguém ao meu apartamento nos quase quatro meses. Talvez aquela sugestão não fosse tão boa, mas... 
 
    — Então, vamos ao seu apartamento.  
 
    Tarde demais. 
 
    Seria ele na minha cama, e eu em cima dele... 
 
    A noite toda, se Deus quisesse. E ele haveria de querer! 
 
    Antes de me mudar para Miami, e quando eu topava, os meus encontros eram entediantes. Eu realmente não sabia se era Deus me testando mesmo não me lembrando quando cortei carne na tábua dos dez mandamentos, mas por vezes, precisei lidar com pessoas que achavam o celular mais interessante que eu e só queriam pular para o sexo, ou adoravam conversar sobre o fato de eu ser policial e trabalhar com algemas para confidenciar seus fetiches sexuais e descobrir se eu tinha fetiches sexuais com isso. Em um desses encontros desastrosos, um homem perguntou sobre usar cassetetes como consolos, e eu fiquei colérica. Quase fui expulsa do restaurante. Frustrei-me com homens e mulheres que só tinham beleza a oferecer, porque nem sempre o sexo compensava. 
 
    E gostar dos dois mundos significa que a frustração é dobrada. 
 
    Se falta de sexo dá dor de cabeça, procurar por sexo dá mais dor de cabeça ainda. 
 
    Mas eu estava completamente enganada se, em algum momento, pensei que, com Dimitri, seria igual. Não conversamos nada sobre sexo ou fetiches com cassetetes e algemas, não. Por todo o jantar, Dimitri me ouviu falar até do quanto eu amava o horário em que meu expediente acabava, porque era exatamente quando o sol se preparava para ir embora e a visão me alucinava. E ele ria, ele escutava cada palavra com atenção, e em nenhum momento me pediu para parar para pegar o celular, que não saiu do seu bolso.  
 
    Fiquei observando, perto da saída, Dimitri com os fortes braços sobre o balcão para pagar a conta. Eu estava abraçada ao buquê, girando insistentemente o anel dado por Ares em meu dedo enquanto me inebriava mais e mais com o seu perfume no paletó sobre meus ombros, descendo os olhos por suas costas largas e sua bunda – grande – admirável. Ao terminar e se virar para mim, ele soltou aquela piscadela, e tudo piscou como luzinha de Natal, e mais do que isso, eu estava me sentindo viva, capaz de ainda sentir algo tão arrebatador depois de tanto tempo. 
 
    Controlar as minhas emoções não foi uma tarefa nada fácil ao vê-lo vindo em minha direção. E entrelaçando nossos dedos outra vez, nós saímos do restaurante como um casal de verdade, arrancando os olhares de quem estava ali saboreando o melhor da culinária francesa. Pardon, senhoras e senhores, mas quem vai comer esse croissant tatuado e bundudo sou eu! 
 
    Caminhando até o estacionamento, seus olhos não seguiam a direção dos seus pés. Dimitri só tinha olhos para mim, para cada parte de mim, no meu vestido dançando e subindo, nos meus seios pesados de tanto tesão que eu não conseguia mais esconder, no meu pescoço onde eu queria que sua mão apertasse e ficasse. O desejo dele era tão forte, tão presente quanto o seu toque em mim que, por um momento, eu perdi o equilíbrio nos saltos e errei um passo, sendo imediatamente amparada por suas mãos firmes em minha cintura, seu corpo envolvendo o meu por trás e entregando toda a sua excitação em uma pontada na minha bunda. Ele estava duro para caralho, e só de sentir o quão grande parecia ser, arfei. Arfei alto, e ele notou. 
 
    — Tudo bem? — A rouquidão no pé do meu ouvido me quebrou, porque foi de propósito. Joguei a cabeça para trás e a apoiei em seu ombro com outra carícia bem ali, próximos da picape, e eu não tive a menor chance de recusar o deslize dos seus lábios pelo meu pescoço, seus dedos gelados brincando no mais baixo do decote em meu vestido. 
 
    Também não consegui responder à sua pergunta de forma verbal, as palavras escaparam da minha boca, e eu só consegui balançar a cabeça em um sim, quando claramente nada estava bem. Precisei ficar de bico fechado, ou outra coisa sairia da minha boca, Dimitri sabia disso. Ele sabia...  
 
    De repente, ele voltou à postura e me guiou até a picape, me sustentando em suas mãos fortes, quando eu sentia a queimação entre as pernas, sentia como se meu tesão estivesse derramando pela pele e me tirando dos eixos, assim como eu o tirava. Ele abriu a porta do carro, e na tentativa de me acomodar no banco do carona, ele percorreu a palma da mão pela minha coxa levemente e bem pertinho da calcinha, como se não houvesse sido sua intenção, mas foi. E quando ele bateu a porta, eu só faltei cruzar os dedos desejando que nada me atrapalhasse pelo resto da noite, muito menos os meus devaneios e inseguranças que ainda me seguiam a todo momento. Eu merecia. Eu merecia tudo aquilo, e tudo o que eu queria era foder com Dimitri Houx no sentido mais pervertido da palavra. 
 
    Com os vidros fechados, sua respiração pesada era uma delícia de ouvir. Meus olhos focaram no seu peito, que subia, descia e fazia aquela correntinha reluzir sob as luzes de fora, e por mais que eu tentasse fingir que estava sob controle, eu não conseguia nem fechar meu cinto quando notei o volume na sua calça, o pau todo marcado e grande... 
 
    Ele me olhava. Ele me dizia só com aquela porra de olhar: vem. 
 
    Em segundos, tomei coragem para tirar o paletó sobre os meus ombros, me inclinar e agarrar seu pescoço sem dizer nada, só colando minha boca na sua e deixando sua língua me invadir outra vez. Deixei-me levar pelas suas mãos descendo pelas minhas costas, se esticando até a minha bunda, e quando dei por mim, estava fazendo de tudo para me encaixar no colo de Dimitri quando ele destravou o banco para trás. 
 
    — Não pare, porra... — Rosnou contra meus lábios quando senti seu pau duro empurrar na minha entrada. Permaneci de olhos fechados, respirando devagar a fim de guardar seu cheiro o máximo em meus pulmões, e o beijei de novo. Ele me fez gemer no meio do beijo ao agarrar minha nuca para me trancar nele e a outra mão deslizar pelas minhas costas até apertar minha bunda e cravar os dedos em minha pele por baixo do vestido.  
 
    Da nuca, ele subiu os dedos e os entranhou em meus cabelos, parando o beijo com um puxão que me fez erguer a cabeça ao limite. Antes que eu gritasse com a dor, ele me deu duas doses a mais de prazer ao beijar meu queixo e descer a língua na minha pele até o vale entre meus seios, empurrando meu corpo para trás até que eu fosse barrada pelo volante nas minhas costas. Minha pele exposta foi agraciada por seus beijos, suas lambidas, e meu gemido soou mais alto quando senti a mordida delicada no mamilo por cima do tecido. Minha cintura sentiu a força das suas mãos que me guiavam no seu colo e me faziam rebolar devagarinho, sentindo minha calcinha escorregar para dentro à medida que eu me esfregava no seu pau. 
 
    Das coxas ao meio das costas, Dimitri me apertava e me trazia para mais perto, encaixando o rosto entre meus seios ainda cobertos pelo vestido, ainda que uma alça insistisse em satisfazer sua vontade ao deslizar pelo ombro. Seu lábio molhado deslizava por meu decote, e eu via o rastro brilhar com o pouco da luz que tínhamos para nos enxergarmos naquele veículo. Eu não sabia definir aquele azul dos olhos dele, mas pareciam mais escuros, e não era pela condição da luz. Era uma escuridão dele, para onde ele queria me arrastar. E eu queria que ele me arrastasse. 
 
    — Faça isso — ordenei ofegante, tocando os pulsos de Dimitri e levando suas mãos às alças do meu vestido. Sem hesitar, Dimitri puxou as duas de uma vez, e meus seios pularam para fora do vestido, pesados, arrepiados, implorando por sua boca. Prontos por e para ele. 
 
    Dimitri pousou dois dedos em meu queixo e inclinou meus olhos em direção aos seus. 
 
    — É melhor com você olhando. 
 
    Caralho... 
 
    O calor cresceu pelo meu corpo como abraçar chama viva e intensa. Quando ele beijou o mamilo esquerdo e minha boca descansou no topo da sua cabeça, eu quis beijá-lo. Quis fazer carinho quando seus lábios me arrepiavam, deslizando o mamilo entre eles com uma calma capaz de me fazer chorar. Ele sabia que eu era dele, e por isso, não tinha pressa em ver meu corpo pegando fogo, sendo ele o único a riscar o fósforo. 
 
    Afastei o rosto para observar sua boca trabalhando em mim. 
 
    Ele abriu um pouco mais a boca para circular a língua, e foi ali mesmo que ele começou a me foder a mente, o corpo, as borboletas no meu estômago. Gemi como uma vadia no seu ouvido, e seus dedos por pouco não entraram na minha carne, mas eu sabia que minha pele já levava sua marca.  
 
    Marque o que é seu, só por hoje... 
 
    Quando ele abocanhou meu peito, minhas pernas se abriram mais, e eu senti seu pau pulsar de forma que eu parei de rebolar só para acompanhar aquela pulsação na minha boceta quente, encharcada, sonhando com o momento em que nenhum tecido estivesse mais entre nós.  
 
    Tive um vislumbre do seu sorriso com meu peito na boca, mamando com lentidão, mas forte. Forte a ponto de fazer meu mamilo doer no céu da boca e a dor ainda ser a mais gostosa que já senti. Eu apertava as pálpebras rápido demais no meu tesão desenfreado só para não parar de vê-lo, mas era difícil. A cada sugada, ele arrancava um gemido meu, e gradativamente, eles se tornavam mais depravados e altos. Não queria imaginar o que aconteceria se alguém nos visse ali, porque eu não iria deixar Dimitri parar de mamar nem por um decreto. 
 
    — Mon Dieu, ma dolce lionne...[50] — Sua voz rouca. Densa. Ai, meu Deus... — Caralho de peito gostoso. — Esfregou a língua freneticamente no meu mamilo, me fazendo morder o lábio com força e gemer.  
 
    — Dimitri... — Gemi e choraminguei seu nome, descendo as mãos até o resto dos botões fechados da camisa e desabotoando um a um, ele não me impediu de tirar. Agora, não havia mais nada cobrindo nossos corpos por cima, e antes que Dimitri voltasse a chupar meu peito, consegui ver muito do seu abdômen definido, os braços fortes, os trapézios bem marcados, a correntinha grudando no suor... 
 
    Não havia defeito que me impedisse de dar para aquele francês até chegar ao ponto de me esquecer do meu próprio nome. 
 
    Meu peito direito não ficava desamparado. Dimitri o massageava com os dedos, beliscando meu mamilo, roçando o polegar do jeitinho que eu sonhei, e ao parar de mamar o esquerdo, ele encaixou o rosto entre os dois para sentir meu perfume enlouquecendo seus sentidos e veio para o direito mamando com força. Impulsionei meu corpo para a frente, abraçando Dimitri e forçando sua boca no meu peito, gemendo alto demais para que ouvissem do lado de fora, mas era inevitável. Ele me mamava com sede, com fome, como se nunca tivesse chupado um peito na vida, e eu gemia como se nunca tivesse dado. 
 
    De repente, uma mão largou minha bunda e apertou meu pescoço com força. Ele puxou minha carne na boca e soltou, provocando um barulho que me fez revirar os olhos de prazer, e logo sua boca se aproximou de novo só para abafar o ar quente que saía por entre os lábios. 
 
    — Dimitri, porra! — Sibilei vendo seus olhos escuros, possuídos se aproximando dos meus e a sua língua criando trilha no meu rosto.  
 
    — É tão gostoso ouvir você dizendo o meu nome, Athena. Continue... — Exigiu antes de lamber dois dedos sem desviar os olhos dos meus. Eu sabia o que viria depois daquele ato. 
 
    E minha boceta implorava por isso. 
 
    Dimitri voltou a me abraçar, inclinando nossos corpos no banco reclinado para trás e empinando minha bunda até encaixar sua mão entre minhas pernas. Eu beijava seu ombro, seu pescoço, mordia, e ele rosnava. Queria deixar marca nele, queria fazê-lo se lembrar de mim de alguma forma mesmo depois de dias. Penteei seu cabelo para o lado com meus dedos, deixando a orelha livre para minha língua, e ele me devolveu a carícia puxando a calcinha pro lado e metendo os dois dedos molhados sem cerimônia na minha boceta, só para me ouvir gritar.  
 
    — J'ai besoin de te baiser. J'ai besoin de te sucer partout...[51] — Eu não entendi porra nenhuma, mas só pelo tom da voz, tive certeza que era putaria e não tive nem cabeça para pedir tradução. Por mim, Dimitri contava até receita de arroz em francês, que eu me molharia de qualquer jeito. 
 
    A única coisa que saía da minha boca era o seu nome.  
 
    Cantado. 
 
    Gemido. 
 
    Sussurrado. 
 
    Minha testa colou na sua. Meus braços criavam fortaleza em volta do seu pescoço, e seus dedos pareciam mais longos dentro de mim, se curvando, me acariciando, me masturbando naquela picape com os vidros já embaçados, e eu tinha certeza de que alguém já havia notado, e se não, notou no momento em que ergui o corpo e ele meteu a boca no meu peito que ainda pulsava, concentrava sangue. Comecei a rebolar nos seus dedos desejando rebolar no seu pau e pouco me fodendo se fazíamos aquele carro balançar.  
 
    O resquício de juízo que eu ainda tinha fazia com que eu me perguntasse por que diabos eu não havia conhecido aquele francês antes, e de certa forma, eu estava surpresa por não imaginar que ele, com toda a educação e gentileza que me apresentou, estaria naquele momento enfiando seus dedos com força na minha boceta e parando de chupar meu peito só para rosnar o quanto queria me foder. Eu estava amando me permitir... 
 
    Com uma calma invejável, Dimitri retirou os dedos de mim e procurou o clitóris por alguns segundos, errando até eu balançar a cabeça em afirmação: é, amor. Você achou em tempo recorde... Há gente que nem acha! Comemorei agarrando seu cabelo e erguendo seu rosto para chupar sua língua, sentindo a delícia que era o contato do meu peito nu no seu peito nu. Era fora do normal, era algo que fazia queimar sutilmente. Minha carne nele. A carne dele na minha. Suando, fervendo. E agora, com o dedo acariciando meu clitóris, ele me levou ao pedaço do céu no meio do inferno, fazendo meu ventre convulsionar com o vestígio do orgasmo. Procurei seus olhos, e eles estavam perdidos em mim, nos meus cabelos desgrenhados, nos meus ombros suados por causa dele.  
 
    — Eu vou gozar, Dimitri... — Fui calada com sua mão firme no meu pescoço e sua boca na minha, e então, todo o meu corpo estremeceu no mesmo instante em que gozei em seus dedos, me esfregando, gozando como uma vadia que não sabia segurar o grito, sentindo os espasmos me entregando de bandeja para Dimitri. Levei alguns segundos para abrir os olhos, tremendo no seu colo e me aninhando em seu abraço, até que enxerguei, sob as baixas luzes, Dimitri com os dois dedos, antes dentro de mim, agora na sua boca, se deliciando com meu gosto e chupando-os como uma criança travessa com seu doce. 
 
    Gostoso filho de uma puta.  
 
    — Não acredito que fizemos isso aqui — sussurrei, deitada sobre minha mão no seu ombro, dedilhando sua mandíbula marcada.  
 
    Dimitri virou o rosto contra o meu e me beijou, dessa vez com uma calmaria gostosa enquanto suas mãos voltavam a tocar minhas costas como se eu tivesse cordas, prontas para virarem melodia.  
 
    Toque-me como você quiser. 
 
    — Não consegui esperar chegarmos a seu apartamento para vê-la gozando. Pensei nisso a semana inteira. — Mordeu o lábio, olhando para a minha boca. — Tenho certeza de que vou infringir algumas leis de trânsito para chegarmos logo. 
 
    Fiz uma cara indignada.  
 
    — Você acha certo dizer isso para uma policial? — perguntei ante a um arquejo só de vê-lo balançar a cabeça em um sim e voltar a encostar seus lábios nos meus. — Eu vou prender você... 
 
    — Faça o que quiser comigo.  
 
    Foram quinze minutos de velocidade excedida, risos e corpo jogado no banco do carona, meu tornozelo no seu ombro, meu pé direito acariciando seu pau guardado na calça, e o pé esquerdo ganhando beijos sem que seus olhos tirassem o foco da estrada escura... 
 
    E toda vez que o sinal parava, ele olhava direto para a minha calcinha exposta com as minhas pernas abertas e soltava um xingamento em francês. 
 
    Quando chegamos, já passava de uma da manhã. Desci do carro em frente à portaria e esperei Dimitri estacionar o carro. Entramos no prédio, que estava em pleno silêncio, e Dimitri aproveitou daquela condição para enfiar a mão por baixo da minha saia e apertar minha bunda, arrancando da minha boca um grunhido. Bati na sua mão e ele riu, rouquinho, me arrastando para o elevador com as portas abertas. 
 
    Assim que as portas se fecharam e eu apertei o botão do meu andar, ele me bateu contra a parede fria sem que eu ao menos tivesse tempo de respirar, agarrou minhas coxas e arrastou meu corpo para cima até que minhas pernas cruzassem em volta dos seus quadris.  
 
    — Dimitri! 
 
    — Shhhh. — Chiou, agarrando meu pescoço. — Você vai se lembrar de mim em todo canto desse apartamento. — Rangi os dentes quando seu quadril se afastou e voltou com força, empurrando pau contra a boceta e causando dor. — Os vizinhos vão se lembrar do meu nome toda vez que olharem para você, porque é o que você mais vai gritar esta noite. 
 
    Seu beijo depois disso foi fósforo riscado uma última vez, e eu virei fogo. Meu fôlego fugia de mim, e eu gemia. Sua mão, antes no meu pescoço, desceu até o meu peito e esfregava o tecido até descobrir meu mamilo, e outra vez, seus dedos me beliscaram, me acariciaram. Choraminguei quando ele parou o beijo e mordeu meu lábio, forçando seu corpo contra o meu com uma força que pensei ser capaz de me afundar na parede.   
 
    Eu já não sabia em qual estado de liquefação estava. Se era rio, se era cachoeira, se era oceano inteiro desejando ser bebido por ele. A frigidez do metal em minhas costas provocava choque em minha pele febril, e seu pau se encaixava entre as minhas pernas como peça perfeita. E quando ele bateu de novo, abri meus olhos e vi, pelo reflexo do espelho, a sua mão massacrando minha coxa, sua cabeça indo para o meu pescoço e se afundando, minhas unhas afundando nas suas costas, até aquele elevador parar. 
 
    E mesmo quando parou e as portas se abriram, Dimitri não me tirou do seu colo, mas guardou meu peito no vestido, ou correria o risco de alguém vê-lo de graça pelo corredor. 
 
    — Aquela porta ali. — Apontei. — Vinte e cinco. 
 
    — Posso pegar a chave? — pediu, e eu assenti, vendo-o pegar a chave na minha bolsa pendurada ao ombro. 
 
    Fui levada até o meu próprio apartamento enroscada ao corpo de Dimitri, que manteve a calma e o silêncio até o momento em que ele girou a chave, a porta se abriu, e nós entramos. Foi só a porta bater que eu larguei minha bolsa no chão e agarrei Dimitri em um beijo desesperado, rebolando nas suas mãos em minha bunda, me esfregando nele e gemendo alto, completamente fora de mim. 
 
    — Não tire os saltos — ordenou. Fui batida contra a parede e ouvi algo se espatifando no chão. Dimitri parou o beijo e riu no meu pescoço. — Caiu um quadro... 
 
    — Foda-se. — Foi a minha vez de agarrar seu pescoço e trazer sua boca na minha, chupando sua língua, seu lábio, provocando ruídos naquele apartamento silencioso que nunca mais sairiam da minha mente...  
 
    Ouvi o interruptor sendo acionado, e as luzes da sala se acenderam. Dimitri parou forçado o beijo para percorrer o olhar por todo o cômodo – o largo sofá, o tapete branco, o chão de madeira e toda a decoração em bege –, mas nada fez mais os seus olhos brilharem do que a mesa de jantar, e ele sorriu obstinado, me levando até ela. 
 
    — Se importa? — perguntou na minha boca. 
 
    — Nem um pouco. 
 
    Eu nem conseguia me lembrar o que diabos eram aqueles papéis em cima da mesa junto ao vaso de flores antes de Dimitri arrastar o braço e levar tudo ao chão, causando um estrondo com o estilhaço do vaso. A vizinha evangélica vai me chamar de atribulada, desviada, o caralho a quatro, oito horas da manhã. Já vi tudo.  
 
    E que se foda tudo. 
 
    Dimitri me colocou sentada na mesa e tirou as mãos da minha bunda para tocar a barra do vestido, subindo e acariciando minhas coxas, minha cintura, minha barriga, e quando levantei os braços, ele o tirou de uma vez, restando em mim apenas a calcinha fina e encharcada e os saltos pretos nos pés. Bati o calcanhar nas suas costas, colando seu corpo no meu e o volume na minha entrada para desabotoar os botões da sua camisa violentamente, quase rasgando o tecido.  
 
    E aí, eu tive a visão mais erótica da minha vida.  
 
    Sob a luz forte da lâmpada, eu vi cada músculo marcado daquele corpo perfeito. As tatuagens pareciam criar vida pelos seus ombros, braços, peito e abdômen definidos, e me dei conta de que Dimitri é realmente enorme. Tudo nele era enorme, e eu não duvidava de que o pau também seria. Em seu ombro esquerdo, há uma cobra de boca aberta para um coração perfurado por uma adaga; na costela esquerda, um falcão negro. Rosas em seus braços, caveiras, frases, riscos. Em seu peito, a borboleta podia bater suas asas com todos os seus detalhes, e como se ela fosse o céu e abaixo ficasse o inferno, “devil” estava tatuado dois ou três dedos abaixo dela. E ainda que as tatuagens escondessem bem, Dimitri tinha cicatrizes nos braços, peito e barriga, como cortes finos. Eram tantos desenhos, tantas peculiaridades tão lindas e capazes de transmitir um temor atraente da sua parte. 
 
    — São lindas, e... — sussurrei, tateando seu braço com as veias marcadas. Ele me interrompeu antes que eu falasse das cicatrizes. 
 
    — Você não vai me perguntar o significado de cada uma agora, não é? — indagou, se inclinando em meu corpo sustentado pela palma das mãos sobre a mesa. Neguei com a cabeça, me arrependendo. — É, eu imaginei. 
 
    Escorreguei as mãos pela superfície de madeira, me deitando até Dimitri se debruçar sobre meu corpo, enforcando meu pescoço e expirando o ar fervoroso da sua boca, seu hálito gostoso com cheiro de conhaque forte tocando minha orelha, mordiscando minha pele em uma trilha até a minha boca, retomando o mesmo beijo que me deixava fraca. Um beijo que dizia: abra essas pernas para mim, cachorra. E eu abria. Aceitava minha total rendição diante do prazer que o segundo contato do meu peito nu no seu me proporcionava, e quando ele parou o beijo, seus olhos desviaram da minha boca até a minha calcinha. 
 
    O francês lambeu os lábios e meteu a mão por baixo do tecido rendado e fino, e sem me perguntar, ele tirou a minha calcinha, erguendo minhas pernas pro ar, e a embolou todinha no bolso da calça.  
 
    — Isto fica comigo. 
 
    A calcinha mais bonita que eu tinha, seu cretino! 
 
    No entanto, eu não fiz nada para impedi-lo, não com seus beijos em meu tornozelo, no salto alto em meu pé que ele não me deixou tirar. 
 
     É agora. Puta que pariu, é agora! 
 
    — Essa vai ser a melhor coisa que eu vou fazer na vida — ele disse, voltando para cima de mim e acertando uma mordida no meu queixo. 
 
    — Me chupar? 
 
    — Te foder. 
 
    Os beijos ternos começaram pelo meu corpo, partindo de um ombro ao outro e descendo aos meus seios, trocando pela língua nos mamilos doloridos de tesão ao mesmo tempo em que seus dedos acariciavam meu clitóris, me fazendo arquear o corpo sem controle da mesma forma que os gemidos escapavam da minha boca. Gritei com sua mordida no meu mamilo, e o sorriso que se formou em seus lábios, como o diabo possuindo uma alma. Logo, os beijos voltaram pela minha barriga, e eu podia jurar que as malditas borboletas estavam com fogo no rabo tanto quanto eu.  
 
    Seu rosto se posicionou entre as minhas pernas ao se agachar, e seus dedos saíram de mim para se cravarem em minhas coxas e me arreganhar. Era real. Era real os seus olhos admirando minha boceta sem pudor algum, a língua percorrendo os lábios, a boca enchendo d’água... 
 
    Caia de boca em mim, francês... Eu não aguento mais... 
 
    — E o que você quer, Athena...? — o filho da puta sussurrou na minha boceta como sussurrava na minha boca.  
 
    — Hoje? — Gemi erguendo meu pescoço para não perder um segundo daquela visão. 
 
    — Agora... 
 
    — Eu quero que você enfie essa língua na minha boceta. — Quase rosnei, impaciente com aquela tortura. — Por favor... 
 
    Ele riu baixinho e soltou o que eu queria ouvir:  
 
    — Gostosa do caralho. 
 
    Apertei as pálpebras com raiva quando ele mordeu minha coxa com força a ponto de arder a pele depois de me soltar. Aquela seria mais uma das marcas que eu já carregava desde que estávamos na picape. 
 
    — Seu filho da... — Ele me calou ao correr a ponta da língua pela minha boceta inteira até focar no clitóris. Gritei arqueando o corpo cada vez mais conforme ele pressionou a língua e desceu até a entrada, enfiando-a inteira em mim junto a dois dedos, sem desviar os olhos ferinos de mim. É isso que você quer, sua puta? Então, sinta.  
 
    Joguei a cabeça para trás, mordendo meu dedo para não gritar, mas não dava. Era inevitável não gritar e soluçar, rebolando naquela língua gostosa que me lambia e me fazia chorar a ponto de a lágrima escorrer pelo meu rosto até a raiz do cabelo e pedir por mais, para que ele nunca parasse, para que ele me engolisse, se fosse possível... 
 
    No instante em que ele afundou a cara em mim, eu dei o primeiro grito com o seu nome mais alto de todos naquela noite. A língua se esfregou no meu clitóris antes de ele o prender nos lábios e chupar com gosto, com a mesma maldade do sonho, só que muito melhor. Meus joelhos perderam as forças, e eu não conseguia mais me manter com as pernas dobradas, arrastando os saltos na mesa, e Dimitri teve noção disso ao agarrar minhas coxas com mais força, sem parar de me chupar. 
 
    Os vizinhos deveriam estar se perguntando agora: quem diabos é Dimitri? E eu podia falar com tranquilidade: o homem mais gostoso que já pisou nesta Terra, que fazia o melhor oral desta Terra, e que chupava minha boceta como nenhum homem já chupou nesta Terra... 
 
    E eu não aguentei aquele combo. Não aguentei aquela visão dos seus olhos nos meus, a cabeça se movendo junto ao ritmo da boca na minha carne queimando e molhando. Meu ventre começou a apertar, meu coração acelerou como nunca, e o orgasmo bateu na porta para arrombar. Meu corpo ganhou ritmo, minhas reboladas eram mais rápidas, e quando ele tirou uma mão da minha coxa para agarrar meu peito e marcar seus dedos nele com o polegar esfregando o mamilo, eu perdi o juízo e gozei. Gozei tudo na sua língua demoníaca, e mais demoníaca ainda foi a risada abafada que ele deu com a boca ainda em mim, bebendo tudo o que saía de mim. 
 
    Minha alma agora é sua, escorpiano filho da puta.  
 
    Outra vez, ele se debruçou sobre mim, colocando dedos e língua na minha boca. 
 
    — Sinta, Athena. Sinta quão gostosa você é. — Ele esfregou os dedos na minha língua e os tirou para me beijar, me tocando lá embaixo de novo quando eu não tinha mais forças para reagir, não por enquanto. Eu era puro rio desaguando naquela mesa, molhando o chão...  
 
    Tive certeza de que não fazia muito tempo que eu enlouquecia daquele jeito, porque eu nunca havia enlouquecido. Não quando, quase todas as vezes, as pessoas não se importaram com o meu prazer primeiro, nem com metade da determinação de Dimitri. Com apenas um olhar, ele era capaz de me arrepiar. Com um beijo, ele me rendeu. Eu mal podia acreditar o quanto já estava fodida sem ele – ainda – ter me fodido. 
 
    Puxei seus cabelos, fazendo-o parar o beijo e me encarar com a boca molhada e entreaberta. 
 
    — Eu quero chupar o seu pau. — Arfei. — Agora. 
 
    E me vi alucinada, apaixonada, excitada e pertencente àquele sorriso largo de um canino a outro, desacreditado e, ao mesmo tempo, perdendo as rédeas.  
 
    — Mon Dieu[52], Athena. — Do sorriso, ele virou pura gargalhada grave e gostosa revivendo faíscas em mim. Puxou meus pulsos ao se levantar e me colocou de pé no chão. — Onde fica o seu quarto? 
 
    — Ali. — Apontei para a porta à esquerda e o encarei de cenho franzido. — Por que está rindo? 
 
    Ele me abraçou e me beijou naquele silêncio, como um floco de neve em pura lava. Meu coração provou afeto daquele homem, e no fundo daquele gosto forte, senti algo doce na sua língua. Ele parou o beijo e encostou seu nariz no meu, esfregou devagar e riu. 
 
    — Você engana todo mundo com esse rostinho fofo, sua safada. 
 
    E, inesperadamente, ele deslizou a palma da mão em meu rosto e me deu um leve tapa antes de apertar meu queixo e sibilar, marcando a própria mandíbula e fazendo cara de meu dono. Todo meu. 
 
    Aquele francês estava acertando todos os meus pontos fracos sem ao menos me perguntar... 
 
    Sibilei de volta. Coloquei-me na ponta dos sapatos, lambi seu rosto segurando seu queixo e beijei a ponta da sua orelha. — Diga-me se não é bom assim... — E saí andando, me equilibrando nos saltos quando minhas pernas pareciam de papel, sabendo que ele não tirava os olhos da minha bunda rebolando a cada passo. 
 
    Dimitri ficou atrás de mim para me acompanhar até o quarto, e assim que parei na porta e segurei a maçaneta, ele apertou minha bunda com tanta força que quase gritei, mas guardei a voz para o tapa que ele desferiu logo após, me fazendo encostar a bochecha na porta e xingar aquele filho da puta com água na boca. Senti cada dedo seu arder na minha pele e ri, porque, caralho, eu adorei.  
 
    Abri a porta e acendi as luzes, deixando Dimitri entrar e observar o maior cômodo do apartamento com afinco. Caminhei até a janela e subi os vidros por trás das cortinas brancas para entrar um pouco da brisa fria de fora. Ao olhar para a minha cômoda, saí correndo antes que Dimitri notasse o meu vibrador de pé em cima dela. Gianna, sua filha da puta. Esse vibrador estava na gaveta! Com certeza ela achou que eu precisaria de um vibrador para apimentar tudo, mas não. Eu não precisava de um vibrador quando tinha Dimitri. Rápida, abri a gaveta e só empurrei o objeto para dentro, fingindo que nada aconteceu. 
 
    Liguei as caixas de som do quarto e escolhi uma playlist que criei especificamente para foder – ainda que eu só a usasse para limpar a casa –, e de primeira, a voz rasgada de JJ Julius Son cantando Break My Baby ecoou por todo o ambiente. Aproveitei que havia duas das minhas velas de baunilha apagadas perto de uma das caixas e as acendi com o fósforo perto, só para não ficar no escuro quando as luzes se apagassem. 
 
    Sem olhar para trás, desliguei o interruptor gritando por dentro: adeus aos – quase – quatro meses de seca no deserto! 
 
    E ao me virar, quase sofri a porra de uma síncope ao encontrar Dimitri sentado na minha poltrona perto da janela, só de boxer preta e o pau todo marcado, grosso, grande. Em seus dedos, um cigarro aceso. Em sua boca, a fumaça dançava vagamente subindo para os olhos, que me encaravam seriamente. 
 
    Ele me olhava como caçador. E eu era a sua presa. 
 
    — Vem chupar o meu pau, Detetive. — E levou o cigarro à boca. 
 
    — Dimitri... — Gemi seu nome com a boca cheia d’água conforme me aproximava dele, e sem delongas, me coloquei de joelhos entre suas pernas, com os mamilos doendo e a boceta pulsando diante da visão que só melhorou quando puxei a boxer e o pau pulou para fora. Meu rosto enrubesceu de tal forma que achei não estar vivendo aquilo de verdade, não era possível. O pau de Dimitri era lindo, grande, grosso, com algumas veias marcadas, levemente curvado para a direita, e duro, duro para caralho. Gemi baixinho só de imaginar o estrago que aquilo faria dentro de mim. 
 
    Ou eu estava no céu, ou no inferno. Qualquer um dos dois estava ótimo. 
 
    Minha vontade em agradar o francês me levou a agir como uma vadia faminta por aquele pau. Arranhei seu peito, descendo por cada gomo do abdômen, e encaixei o pau entre os peitos quando me inclinei para lamber sua barriga, sentindo o cheiro da nicotina misturada com aquele perfume mais intenso. Fiz Dimitri perder o juízo quando coloquei a cabeça perto dos meus lábios e salivei nela, criando uma liga ao afastá-los e aquecer sua pele mais sensível. E devagar, circulei a língua pela glande sem tirar os olhos dos seus, que se fechavam, reviravam, e de uma vez, enfiei tudo até a garganta, ouvindo seu gemido grosso e grave. Céus, que caralho de gemido gostoso. Eu quis ouvir mais, muito mais. Então, tirei o pau da boca e lambi da cabeça às bolas, abocanhando uma e chupando, sentindo seu cheiro de homem, seu gosto de homem... 
 
    — Você é tão gostoso... — falei baixinho e meiga, forçando um olhar inocente de quem não sabia o que fazer com aquele pau enorme enquanto voltava a lamber a ponta, e Dimitri riu, fodido de tesão, agarrando meu cabelo a ponto de doer na raiz. — Goze na minha boca, francês... 
 
    — Eu vou... 
 
    Comecei a enfiar tudo com força na minha boca, sentindo bater e doer na minha garganta. Minhas mãos não machucavam suas coxas como as suas machucavam as minhas, mas tive certeza de que minhas unhas faziam estrago na sua carne enquanto eu gemia de boca cheia, esfregando meus mamilos no tecido da poltrona, subindo e descendo e me excitando a ponto de descer uma mão até a minha boceta e me estimular enquanto a outra segurava firme o pau de Dimitri. Eu me excitava em níveis absurdos vendo aquela barriga se contraindo, os braços cheios de veias marcadas, o peito subindo e descendo, e mais ainda, as caras que ele fazia, o jeito com que ele mordia a boca, o jeito como ele me xingava. 
 
    E quando ele gozou na minha boca, de tão gostoso, eu bebi a maior quantidade. O restinho que sobrou na minha língua, eu fiz questão de encarar seu rosto brilhando de suor e botar a língua para fora, derramando gozo direto no meu peito. Passei o dedo no melado em minha pele e chupei, me deliciando com seu gosto, e sua atenção doentia voltada para mim. Dimitri prendeu o cigarro entre os dentes, puxou meu cabelo com mais força até me levantar e me fazer sentar no seu colo, e de olhos perdidos nos meus, ele soltou a fumaça no meu rosto e acertou um tapa mais forte na minha cara. 
 
    — Você ainda me quer dentro de você? — perguntou, tomando o cigarro nos dedos novamente, e choramingando, eu afirmei. — Então, pede de novo. Me pede para te foder, pede. — Puxou meu cabelo com mais força, me fazendo gritar. — Deixa eu te fazer minha hoje, porra... 
 
    Ainda sentindo o rosto arder, soltei uma risada depravada e me inclinei em direção ao cigarro, pondo meus lábios nele e tragando sem ligar pela forma como ele me olhava ali. Acumulei fumaça nos pulmões e soltei tudo no seu rosto, vendo a fumaça ser sugada pelos seus lábios. 
 
    — Você só sai da porra deste apartamento depois de me foder, Dimitri. — Revidei aquele tapa com gosto na sua cara e apertei seu pescoço, começando a rebolar no pau contido e fazê-lo sentir quão molhada eu estava por ele, deslizando meu mamilo pelo seu queixo, lábios... — Hoje, eu sou sua, toda sua... De qualquer jeito. 
 
    O jeito com que aquele homem me olhou depois disso... O jeito com que ele me apertou e me beijou, chupando minha língua inteira no mesmo movimento que aqueles dedos faziam dentro de mim outra vez... 
 
    — Minha... — ele sussurrou antes de mordiscar meu pescoço, ganhando um gemido meu.  
 
    Senti-o expirar a fumaça do meu pescoço ao meu rosto e me arrepiei como se cada gesto seu atravessasse minha pele e acariciasse meu interior. Ele conseguia, e por isso, eu era dele. 
 
    Existe santo para tudo, mas pela boceta, eu rezava para quem? 
 
    Por um tempo curto, nós ficamos ali, encaixados naquela poltrona. Ele se recompondo do orgasmo e me provocando outro com a boca agarrada ao meu peito, sua mão indo em direção ao meu rosto só para eu fumar aquele cigarro com ele, com gosto de menta no meio do trago. Era minha noite de rebeldia, e se o homem que comeria minha boceta não me julgava, nada mais importava. Logo, ele já estava mamando o outro peito, e eu sentia o gozo escorrendo de mim, porque foi sorte ele gostar do ponto mais sensível do meu corpo. Sua mão coordenava minha bunda para a frente e para trás com os dedos acariciando o clitóris, e aos poucos, o pau foi endurecendo de novo e subindo até cutucar minha bunda. O cigarro já havia acabado, e eu só me importava em ver sua boca, seus lábios puxando minha carne, sua língua empurrando o mamilo, minha pele vermelha com seus chupões, e ouvir o barulho da sucção.  
 
    — Você nunca chupou um peito na vida? — perguntei, rindo. 
 
    — Eu nunca chupei os seus peitos — o cachorro que só faltava latir em francês respondeu com meu mamilo entre os dentes, me mordiscando. — Você é a mulher mais gostosa que eu já conheci, mon coeur. Da cabeça aos pés... 
 
    Como se não bastasse ter minha alma rendida, ele fazia meu coração errar tantas batidas que, por um momento, achei que pararia de uma vez. 
 
    Sem largar o meu cabelo em seu punho travado, Dimitri se levantou comigo e me guiou como se eu fosse uma cadela até a minha cama, me deitando de quatro sobre o colchão e se colocando entre minhas pernas, esfregando a extensão do pau entre os meus lábios inferiores e beijando meu pescoço. Segundos depois, a fricção parou para que seus dedos tateassem minha boceta, fazendo uma rápida checagem que, para mim, foi uma tortura. Tudo de que eu precisava agora era daquele pau fundo em mim, me rasgando, socando com tanta força que eu gritaria seu nome inteiro para que os vizinhos soubessem exatamente de quem se tratava. 
 
    — Caralho de boceta gostosa. — Seus dois dedos entraram em mim fácil demais, arrancando um gemido seu e meu ao mesmo tempo.  
 
    — Dimitri, por favor! — Gritei e mordi meu lábio com força a ponto de machucar minha pele quando ele simplesmente resolveu enfiar mais um dedo na minha boceta, dobrando bem devagar, fodendo meu juízo. — Enfie logo a porra do seu pau em mim, eu não aguento mais! 
 
    Apertei meus olhos que lacrimejavam, ouvindo o riso animalesco do francês. 
 
    — Era isso que eu queria ouvir... — Ele tirou os dedos de mim para passar a língua na minha entrada e bater na minha bunda de mão aberta e pesada. — Empine o rabo para mim e se abra toda. Agora. 
 
    Foi automático. Apoiei meus antebraços no colchão e abri bem as pernas, curvando meu corpo para baixo e empinando minha bunda o mais alto que pude. Deitei minha cabeça entre os braços e observei Dimitri pegar o preservativo na carteira e rasgar a embalagem. Vi cada detalhe, cada movimento do seu corpo enquanto ele encaixava o látex no pau e vinha até o abajur para acendê-lo. Ele queria me ver mais... 
 
    De repente, ele sumiu do meu campo de visão e ressurgiu com o cinto estirado em suas mãos, soltando um estalo que fez meu corpo ficar em alerta. 
 
    Não me lembro de ter pago uma versão premium daquele homem com direito a dominação e sadomasoquismo...  
 
    — Você já realizou algum fetiche sexual, Detetive? 
 
    Para falar a verdade, eu nunca tinha realizado nenhum, e isso me frustrava. Diferentemente de Gianna, que um dia peguei no corredor usando uma fantasia de unicórnio sexy e quase fiz xixi nas calças de tanto rir, porque o único chifre era um consolo rosa e roxo. No entanto, isso não significava que eu não tinha fetiches, muito pelo contrário... 
 
    — Não que eu me lembre, nada muito relevante. — Eu não vou falar a verdade para você, cachorro. — Nem todo mundo manda bem nisso. 
 
    Ele passava o cinto na fivela algumas vezes, formando dois aros reguláveis, e me olhava com um sorriso de quem aprontava um castigo. 
 
    — E o que me diz de ter os pulsos presos? Sei que é acostumada a fazer isso. — Aproximou-se, tomando os meus pulsos para encaixá-los nos aros e prendê-los firmemente na fivela. — Mas, e ser presa? 
 
    — Mas eu não fiz nada de errado. — Entrei na brincadeira, fazendo um biquinho depois de falar. 
 
     — Ah, você fez... — Dimitri puxou a fivela, e meus pulsos ficaram tão presos que ou somente ele me soltaria, ou seria preciso cortar. — Você demorou demais para me achar. Mas não há problema, mon coeur. Eu também demorei tanto para achá-la e, agora, faço jus à minha palavra. — Sorriu e exibiu os dentinhos. — Eu sou todo seu.  
 
    Outra vez, ele sumiu antes que eu dissesse algo, e meu corpo solavancou com suas mãos apertando meus quadris, me puxando com força para trás o bastante para que eu sentisse a cabeça do pau deslizando pela entrada da minha boceta. 
 
    Jantei, agora sou a janta dele. Ótimo! 
 
    Levei o tapa mais forte de todos até ali, e meu grito foi impensado. Arqueei mais as costas e afundei o rosto no colchão, abafando o resto dos gritos desesperados quando, daquele tapa, ele deu outro com a mesma força, e mais outro, me fazendo morder aquele lençol com raiva. De repente, no auge da minha fúria, ele me penetrou de uma vez e rugiu devagar até estar todo dentro de mim... E eu me desmanchei de prazer, me deixei levar por sua mão firme no meu cabelo e a outra esfregando meu clitóris, sua boca rosnando putaria no meu ouvido, chupando a pele do meu ombro suado... E metendo, metendo, metendo para caralho enquanto eu rebolava, gritava seu nome e sentia cada parte do meu corpo viciar por Dimitri.  
 
    Ele tirou o pau para subir na minha cama e me fazer engatinhar até a cabeceira, agarrando o cinto que prendia meus pulsos e arrastando-os até o alto da parede. Entendi exatamente como era ficar presa a ele, vendo aquela mão firme e o braço tatuado entre os meus braços mais finos e dominados por ele. 
 
    E mais uma vez, ele meteu. Com tudo. 
 
    — DIMITRI — gritei, quase me engasgando.  
 
    — Eu disse que você iria gritar meu nome. — Rouquejou, desacelerando o movimento dos dedos no meu clitóris e roçando o peitoral nas minhas costas. Mais uma estocada bruta, e mais uma vez seu nome ecoando por todo o quarto. — Olhe pro espelho. Olhe, porra. — Exigiu, e largando a mão do cinto para apertar meu pescoço e virar meu rosto em direção ao espelho na parede, voltou a meter do jeito que eu queria: rápido, forte e violento. — É assim que você... vai lembrar de mim... 
 
    E é assim que você vai lembrar de mim, também... 
 
    Agradeci aos deuses em gritos e gemidos por aquele espelho estar ali e me permitir ter a visão de como é queimar no inferno da forma mais deliciosa. Minhas mãos no alto, meus punhos fechados com força a ponto de doer as dobras dos dedos, meus peitos pulando no ritmo das estocadas brutas, e ele... Porra, ele... O jeito como ele enlouquecia olhando para a minha bunda indo e voltando naquele pau enorme, mordendo o lábio e soltando para sorrir, fora de órbita, fora de si, e cada vez mais dentro de mim...  
 
    Ele tirava os dedos do meu clitóris e pesava a mão para espancar minha bunda com a mão aberta, provocando estalos tão altos quanto o som da sua virilha batendo na minha bunda. Ele me batia e me fodia do jeito que eu sempre sonhei, e a cada reação, cada xingamento, cada lambida na minha nuca, era uma vitória minha.  
 
    De repente, suas mãos me soltaram, seu pau saiu de mim, e eu caí sentada na cama. Olhei para Dimitri com fios do meu cabelo grudados em meu rosto e ombros suados e quase babei vendo-o de joelhos na cama, pingando de suor da cabeça às coxas, massageando o pau e olhando para os meus seios cheios de marcas da sua boca e dos seus dedos.  
 
    — Deite. — Mandou. — Quero você olhando para mim quando gozar. 
 
    Sem hesitar, contive o sorriso desafiador nos lábios e me deitei de costas para baixo, deslizando os saltos pela cama conforme abria as pernas e esperava por ele, esperava por sua boca em meu clitóris, sua mão em meu peito, esperava gozar assim, mas não. Dimitri veio para cima de mim, passando a cabeça por baixo dos meus pulsos afivelados, sendo envolvido pelo pescoço e envolvendo meu corpo em seu braço esquerdo por baixo de mim. O braço direito de Dimitri foi para baixo da minha coxa, erguendo minha perna e me abrindo mais do que eu conseguia sozinha. Na altura da minha boceta, ainda estava sua barriga, seus gomos se esfregando na minha área quente que ardia, e sua boca beijava meu pescoço devagar, seus dentes mordiscavam minha pele como agulhadas, causando reações no meu estômago, nos mamilos e, principalmente, lá embaixo. Eu achava que não tinha mais voz para gemer, mas lá estava eu, gemendo por suas mordidas, seus beijos em meu colo, suas chupadas leves no meu mamilo enquanto mantinha minhas pernas bem abertas. Eu queria tocar seu cabelo. Queria arranhar suas costas, queria tocar seu peito... Queria gravar a textura de Dimitri em meus dedos para todas as vezes em que eu me tocasse pensando nele. 
 
    E uma última vez, ele olhou para mim com meu peito na boca antes de puxar o mamilo para cima e me fazer gritar com a minha pele esticando. Ele largou e riu como o diabo, subindo o corpo e deslizando o pingente do escapulário pelo vale entre meus seios até a minha boca, e eu passei a língua pela correntinha e a prendi entre meus dentes. Dimitri cerrou os dentes e oscilou a mandíbula, como se aquilo houvesse sido demais para ele, me fuzilando com o olhar. E aí eu entendi porque ele abriu minhas pernas daquele jeito quando meteu em mim sem calma, sem pausa. Só meteu bruto, alto e rápido, machucando minha virilha com a sua virilha batendo em mim e me forçando a não virar o rosto com sua testa colada na minha, sua boca tocando a minha sempre que eu erguia o pescoço, e sua língua bebendo meu suor, lambendo meu rosto. 
 
    O colchão era puro suor. O espelho e os vidros da janela estavam completamente embaçados, impossível de ver qualquer coisa através deles.  
 
    Eu nunca tinha ouvido um homem gemer na minha vida, não daquele jeito como Dimitri gemia. Era excitante como ele oscilava em gemidos e palavrões na minha boca, e como era mais gostoso gemer com ele, como eu me sentia gostosa gemendo para ele sem mentir nada. Cada respiração ofegante carregava todo o prazer que eu sentia, até eu entrar naquele ritmo rápido que ele ia com o orgasmo explodindo dentro de mim, arrancando o grito da minha garganta, e as lágrimas dos meus olhos. 
 
    Achei que, definitivamente, meu coração pararia e eu atingiria um estado de loucura que, para voltar atrás, seria impossível. Mordi aquela correntinha com a mesma força que travava os quadris de Dimitri em minhas pernas para pulsar gozo, todo o meu tesão por ele em jatadas que eu não via, mas sentia. Sentia cada uma delas com meu corpo se contorcendo debaixo do seu, três vezes maior. E do jeito com que eu achava que só acontecia nos livros ou em filmes ou, sei lá, filme pornô, Dimitri gozou ao mesmo tempo em que eu gozei no seu pau, gargalhando, afundando o rosto em meu pescoço, e cada respiração sua ofegante arrepiava minha pele febril. 
 
    — Eu não imaginava que foder uma deusa do Olimpo seria tão bom. — Ele transformou meu riso leve em uma gargalhada de olhos fechados, mas não levei tempo para procurar seus olhos e beijar sua boca de novo. — Eu tô rendido... — disse entre um beijo e outro. 
 
    — Tão fácil assim, redator?  
 
    — Tão fácil assim, Detetive. 
 
    Enquanto Dimitri se desprendia do meu corpo e me deixava relaxar na cama para tirar a camisinha e desprender meus pulsos, eu o observava em silêncio, ainda desfrutando do meu delírio em meio às batidas de Technicolour Beat ecoando no quarto. As velas já haviam se apagado, restando só a luz do abajur que me permitia acompanhar seu corpo se movendo, a bundinha mais linda da Europa bem ali, virada para mim, enquanto ele pegava o maço do bolso da calça e o isqueiro. E vi mais cicatrizes em suas costas, mas não tive coragem de novo para perguntar. Se fosse algo que eu devesse saber, ele teria me dito no jantar, e se eu estragasse aquele momento, eu nunca saberia. Muitas coisas que haviam acontecido naquela noite nunca haviam acontecido comigo antes. Eu nunca gozei com penetração antes, nunca fiz sexo sem impor limites ou sem uma conversa antes sobre o que deveríamos fazer. Nunca me senti tão desejada como me senti desde o momento em que saí do meu apartamento. Nunca me senti tão atraída por um homem que eu conhecia em menos de uma semana... 
 
    Eu nunca... 
 
    E agora, tive a primeira vez de tudo isso. 
 
    Pelado, suado e com o cigarro aceso entre os lábios, Dimitri voltou para a cama e se deitou ao meu lado. Permaneci ali, quietinha, encolhida, observando-o e me perguntando se eu deveria continuar ali ou se ele ignoraria minha presença a partir de então. Talvez, até iria embora depois de fumar aquele cigarro. Mas Dimitri simplesmente me puxou e apoiou minha cabeça em seu peito. Deixou-me beijar seu pescoço, ouvir seus batimentos se normalizando aos poucos e sentir o peito inchando quando tragava devagar, tocando meu cabelo com calma. Deslizei as unhas pela cobra em seu ombro, exatamente nos dentes afiados onde havia mais uma cicatriz, e notei o sorriso de Dimitri curvar diante da minha carícia. 
 
    Ele estendeu o cigarro para mim, mas eu neguei. Queria só continuar sentindo seu gosto na minha língua por um bom tempo, pelo menos até cair no sono. 
 
    — Gostei dessa playlist — ele disse. — Foi você quem criou? 
 
    — Sim. É a minha famosa playlist para foder. — Estalei a língua. — Mas, normalmente, eu só a ouço para limpar a casa e... 
 
    Ele me interrompeu com uma risadinha.  
 
    — Bem... Hoje, você a usou para a coisa certa. — Encarou-me, soltando a fumaça pelo nariz. — Gostei de você, Athena. 
 
    Mordi o lábio, roçando o indicador pela textura da tatuagem.  
 
    — Gostei de você, Dimitri. — Franzi o cenho de repente. — Você vai devolver a minha calcinha? 
 
    Ele riu de novo. 
 
    — Não. 
 
    Minha calcinha mais bonita, francês... 
 
    Antes que eu pudesse pedir para que ele ao menos cuidasse bem dela, o meu celular tocou, interrompendo a música que tocava. Bufei e me levantei, já pensando que “antes tarde do que nunca, não é, Capitão?”, mas me surpreendi ao ver o nome da minha mãe na tela e o atendi imediatamente. 
 
    — Mãe? O que aconteceu? 
 
    — Oi, meu amor. — Seu tom de voz não era nada bom. — Eu não queria atrapalhar a sua noite, mas... — Suspirou. — Estamos no hospital. Seu pai teve outra crise daquelas e quer vê-la...  
 
    E o meu mundo sofreu um tropeço bem ali. 
 
    — Não... Não... — Cobri o rosto, tentando não fraquejar naquele momento e muito menos na frente de Dimitri. — Eu estou indo. 
 
    Não esperei que minha mãe falasse, ou ela tentaria me fazer desistir por sempre achar que conseguia dar conta sozinha quando meu pai tinha as crises causadas pelo trauma. Eu sabia o quanto aquilo tudo o afetava e como ele ficava depois. Eu tinha que estar ao seu lado, deixando qualquer coisa para segundo plano.  
 
    Dimitri teria que entender. 
 
    — Está tudo bem? — Dimitri me encarou preocupado. 
 
    — Não — respondi. — Preciso ir para Palm Beach agora. 
 
    — Eu a levo — Ele se prontificou ao ficar de pé. — Por favor, aceite. Dá para ver que você não está bem. Deixe-me assumir o volante.  
 
    Respirei fundo, pensando se deveria exatamente deixar Dimitri entrar na minha vida e conhecer meus pais e Ares às três da manhã depois de uma transa que eu não tinha certeza se se repetiria. Mas, infelizmente, ele estava certo. 
 
    — Vamos. 
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 QUINZE 
 
    “Não há descanso para os perversos 
 
    Até que fechemos nossos olhos para o bem.” 
 
    CAGE THE ELEPHANT, AIN’T NO REST FOR THE WICKED 
 
      
 
    [image: nome2] 
 
      
 
    Oito anos atrás. 
 
    — Gaspard! — gritei, correndo para trás e girando o taco de beisebol. — Jogue a bola para mim! Estou pronto! 
 
    — Espere, Dimi! 
 
    O pequeno garoto de nariz sardento e cabelos reluzindo sob o forte sol daquela manhã coçou a franja sobre a testa e se preparou para arremessar a bola meio surrada. Ele se colocou na posição correta para tomar impulso, e eu firmei o pulso em volta do taco, fixando o olhar duro sobre os olhos azulados do meu irmão. Era engraçada a forma como ele enchia as bochechas e franzia o cenho para parecer mau, e para não o frustrar, eu fingia morrer de medo. 
 
    — Eu não vou rebater com força — eu disse. 
 
    — Você promete? 
 
    — Prometo. 
 
    E voltando a encher as bochechas rosadas, Gaspard depositou toda a força na mão fechada em volta da bola e lançou no alto para mim, que rebati fortemente, mas não em sua direção. De repente, um estilhaço aconteceu, podendo ser ouvido em longa distância. 
 
    Gaspard levou suas mãozinhas ao rosto, apavorado. 
 
    — Dimi! — Chamou-me alto e puxou o ar em um ruído. — A janela da Srta. Bellegard! 
 
    — Oh, merde! — rangi os dentes, olhando para a janela quebrada da vizinha e tendo noção da merda que fiz. — Vamos correr para dentro! Agora! 
 
    Peguei meu irmão nos braços e corri o mais rápido que pude para sair do quintal antes que Bellegard chamasse nossos nomes aos berros. Mas, ao passar da porta e entrar em casa, meu irmão se dissolveu em meus braços e ressurgiu no chão da sala, morto e banhado pela poça de seu próprio sangue, ao lado dos meus pais também sem vida. Em meus ombros, senti o peso da minha mochila pesada com tudo o que eu precisava levar embora, sabendo que nela estava uma das suas miniaturas favoritas de todas as motos que ele colecionava. Ele prometia me levar para passear quando comprasse uma de verdade e me emprestá-la quando eu merecesse... E para Gaspard, eu sempre merecia. 
 
    Caí de joelhos ao lado do pequeno corpo. A camisa, antes branca, agora quase toda manchada de vermelho. A franja bagunçada, os olhos fechados como os de um anjo adormecido para sempre. 
 
    Aos prantos, me curvei para beijar sua testa fria.  
 
    — Eu amo você, Gaspard. Eu o amo mais do que tudo, meu irmão. — E deslizei o dedo por sua bochecha. Era a última vez que eu veria aquelas sardas. — Você sempre, sempre será o meu diamante. 
 
      
 
    — Houx! Acorde, Houx! Agora! — Os gritos e tapas em meu rosto provocaram o solavanco em meu corpo ao me despertar imediatamente. 
 
    O meu reflexo gritou por defesa, e sem ao menos conciliar quem estava na minha frente e onde eu estava, peguei a minha faca na mesinha de cabeceira e me levantei em um pulo, indo em direção à primeira coisa que vi: o pescoço. Bati seu corpo contra a parede e empurrei meu braço no pescoço, encostando a lâmina na carne. 
 
    — Sou eu, filho. — Sua voz era dura e baixa. Meus olhos custavam a enxerga-lo, até que os meus sentidos fossem devolvidos. A fúria me fazia ainda enxergar meu irmão e tudo doer como se óleo corresse em minhas veias. — Dimitri, olhe para mim. 
 
    Não podia ser ninguém além de Johann, porque qualquer pessoa teria medo de mim, mas ele, não. Não havia choque no rosto do homem que não tinha medo da morte. 
 
    E naquele momento, eu também não tinha. 
 
    Só que, todo dia, eu morria um pouco, como se, por todo o sonho, eu estivesse submerso no mais fundo do oceano, sem conseguir respirar. A gota grossa de suor escorreu pela minha testa, meu abdômen contraía em breves intervalos à medida em que eu recuperava o ar e a minha sanidade, voltando a enxergar tudo com mais clareza, inclusive os olhos de Johann, claros e frios como gelo. 
 
    Afastei-me dele ainda com a faca em punho, preparado para qualquer movimento seu, e caminhei para trás até me sentar sobre os lençóis encharcados. — De novo — lamentei e solucei, iniciando uma tosse agoniante. — Aconteceu de novo... 
 
    Devagar, o sobrevivente de guerras puxou a cadeira velha perto da cômoda e a arrastou para perto de mim. Ao se sentar, ele não ligou se ainda havia uma faca na minha mão, apertando meu queixo com violência e me forçando a encará-lo a todo custo.  
 
    — Vamos, Dimitri. — Sua voz era sombria. — Precisamos conversar sobre o que você fez ontem. Agora. 
 
    Ele checou minhas pupilas e rosnou, largando meu rosto com a mesma brutalidade e me permitindo olhar tudo à minha volta naquele quarto antigo. O ventilador de teto empoeirado fazia o único barulho agora, marcando meu silêncio conforme eu via os potes de remédios virados sobre a mesa de cabeceira e mais alguns no chão, junto ao abajur quebrado. Meu corpo estava mutilado, braços e peitoral arranhados, e ao passar o dedo sob meu nariz, interrompi uma linha de sangue e só senti o gosto ferroso na boca a partir dali. Comprimi a cabeça entre os pulsos como se eu fosse capaz de esmagá-la para me lembrar de tudo, bebendo meu próprio sangue e sentindo cada vez mais forte o ardor de cada arranhão. 
 
    — Eu fiz isso? — girei a lâmina contra o meu peito. Johann balançou a cabeça. 
 
    — Esforce-se para lembrar o que aconteceu ontem, quando pegamos aqueles capangas — ordenou, esfregando uma mão na outra. Ainda que eu estivesse pingando de suor, fazia muito frio onde estávamos. — Isso é muito importante, Dimitri. Não vamos parar até você se lembrar de tudo. 
 
    Forcei as pálpebras e fiz um esforço para me lembrar. 
 
    — Nós amarramos dois homens — Comecei a falar o que os flashes de memória me permitiam lembrar, ainda de olhos fechados. — Socos. Chutes nas costelas e... Porra. — Bufei. — Eu peguei a minha faca e... Não sei. Não consigo. — Desabafei. — Eu só perdi o controle, e depois, nós estávamos... — Abri os olhos e encarei Johann, engolindo seco. — ...queimando tudo. 
 
    — Que desgraça — ele lamentou, se levantando. Suas mãos pousaram na cintura, e eu podia jurar que ele não estava com o cigarro nos bolsos, porque ele queria fumar com os olhos preocupados em mim. — Você não se lembra de nada do que acontece depois que se enfurece. 
 
    — Eu sei que eu os matei, eu vi os restos depois que me acalmei — falei ríspido. — Eu só não lembro como. 
 
    — Você rasgou o pescoço de um deles em um círculo e puxou a carne até que só sobrasse o crânio; e o outro, você só fez dele uma peneira. — Ele jogou aquilo como um peso nos meus ombros. — Foi só isso o que você fez. 
 
    — É sério? — Ergui as sobrancelhas. 
 
    — O problema não é você ter se tornado um colecionador de almas, Dimitri. O problema é existir um monstro muito maior dentro de você, o qual não consegue domar. Não é a primeira vez em que você perde o controle desse jeito, e sempre que acontece, você sonha com seu irmão e acorda assim. Você fez esses machucados em si mesmo porque ninguém ao menos consegue tocar em você sem ganhar uma facada antes. Olhe para isso. — Johann ergueu as mãos úmidas com o meu suor para me mostrar o estado em que o quarto do casebre estava. — Olhe o que uma lembrança é capaz de fazer com você. 
 
    Nós já não ocupávamos mais o casarão em Toulouse, e sim uma casa simples entre as mais próximas da floresta que rodeia a cidade de Chamonix, a região mais fria de toda a França, onde neva todo final de ano, e da janela, dava para ver o Mar de Gelo, a maior geleira do país. 
 
    E só com os meus sentidos de volta, tive noção de como aquele chão estava gelado quando me levantei outra vez e pisei descalço para pegar os remédios espalhados no chão, provocando rangidos nas talas de madeira inseguras. Abri um pouco a janela para o frio entrar e, ao menos, secar meu corpo. 
 
    Johann estava certo. O que eu tentava ignorar até ali era um demônio que me acompanharia por muito tempo, e ele ainda não tinha nome. 
 
    Abri a gaveta e peguei um cigarro do meu maço. Estendi o maço em direção a Johann, e ele quase agradeceu por não precisar descer e pegar o seu, pegando um e acendendo com meu isqueiro. Acendi o meu em seguida e me encostei na parede, sentindo o vento entrar.  
 
    — E o que vamos fazer? — indaguei. — Não posso ir a um hospital saber o que está acontecendo comigo, lembra? Eu estou morto para a França. Meu nome virou papel no meio de chamas... 
 
    Johann era um homem de extrema inteligência, e ainda que eu também fosse um homem inteligente e avançado, eu aprendi muita coisa com ele, principalmente como desligar as emoções, como girar uma chave ou apertar o interruptor, sem que fosse necessário perdê-las. Johann dizia que eu jamais poderia me deixar levar pelo ódio a ponto de esquecer quem eu era e de onde eu vinha. Ele sabia resolver tudo, e disso eu não tinha dúvidas, afinal ninguém desconfiou da minha sobrevivência em dois anos desde a morte em massa dos oficiais e suas famílias. Contudo, era algo novo para Beaufort lidar com um garoto – e agora homem – dado como morto para o mundo e vivo em sua frente desde que bati à sua porta aos gritos que me rasgaram a garganta pior do que uma lâmina de faca seria capaz de rasgar. 
 
    Foram os dois anos mais longos e difíceis da minha vida depois que escolhi me tornar um assassino e precisei ceifar a vida de um homem culpado para debutar o meu batismo, porque eu jamais deveria esquecer quem eu era, mesmo destinado a me tornar um monstro. 
 
    — Não sei se você se lembra, filho — me alertou com a suavidade na sua voz, a qual, por um longo tempo, me assombrou. — Mas, hoje, nós vamos embora para Miami. Prometemos que, quando você completasse vinte anos, recomeçaria a vida no mesmo lugar em que Pierre recomeçou. Quero que me assegure de que eu vou voltar para a França com a consciência tranquila de que eu criei um assassino, e não um refém. 
 
    — Você passou dois anos me treinando, Johann. — Girei a tampa de um dos frascos de fluoxetina e joguei para a garganta dois comprimidos, sem água. — Nós falsificamos documentos, matamos exatamente trinta e cinco pessoas de formas mais brutais possíveis. Nós burlamos todas as leis, as quais agora não poupariam mais um segundo das nossas vidas. Você dedicou seu tempo para me transformar no diabo e confiou em mim, e você conseguiu. — falei com firmeza, me aproximando dele enquanto a fumaça aquecia meu peito. — Não há inimigo maior que Pierre para me tirar do foco. 
 
    — Sempre há, e você sabe disso mais do que eu e qualquer outra pessoa. — Johann retirou as mãos da cintura e as apontou para a minha cabeça. — A mente é a maior inimiga do homem. Se você não aprender a controlá-la, vai acabar sujando as mãos com as pessoas erradas, vai perder o dinheiro e morrer indignamente. Eu confio em você — disse, com os mesmos olhos sem emoção atrás daquela fumaça de nicotina. — No começo, eu não confiava, mas agora sei que foi a melhor coisa que fiz depois de tanto tempo remoendo luto. 
 
    — Você quase me matou, seu velho filho da puta — falei com o cigarro entre os dentes. 
 
    — O diabo não sente dor — ele disse, me lembrando do dia em que ele me disse aquilo pela primeira vez. 
 
    Eu havia acabado de arrastar a primeira alma para o inferno. 
 
    — O diabo não chora. — Continuei. 
 
    E então, falamos juntos como um juramento: 
 
    — O diabo não deixa ninguém encostar nele sem antes ser queimado pelo fogo do inferno. 
 
    — E ainda que você já saiba, o diabo não morre. — Sem esboçar curva alguma nos lábios que prendiam o seu cigarro, Johann bateu em meu ombro. — Arrume suas coisas. É hora de levar o inferno até Miami.
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 SEIZE 
 
    (+18) Sexo explícito: ménage à trois e sadomasoquismo. 
 
      
 
    “Talvez eu esteja muito 
 
    ocupado sendo seu para me apaixonar 
 
    por outra pessoa.” 
 
    ARCTIC MONKEYS, DO I WANNA KNOW 
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    Comecei a pensar no quão fodido eu estava naquela madrugada depois de matar Randall West. 
 
    Quatro e vinte e seis da manhã. 
 
    Eu no sofá, bebendo uma garrafa inteira de uísque, mudando de canal em canal da televisão.  
 
    E quase todos eram puro caos.  
 
    Todos os jornalistas dos noticiários ao vivo estavam aturdidos. O volume alto da televisão ecoava por toda a sala e só não acordava Savior porque ele dormia como uma pedra. Jornalistas tentavam explicar o que diabos havia acontecido com Randall West, como se não conseguissem encaixar uma peça na outra, é claro. Como um homem super religioso, tranquilo, que gostava de ajudar as pessoas iria estuprar duas garotas, não é?  
 
    Eu não tinha medo de nada e nem de ninguém, mas sabia exatamente de quem eu deveria desconfiar. Randall era mais um na estatística de pessoas frustradas com a própria vida miserável, que desejava ao menos uma vez na vida ouvir seus demônios com mais atenção. E eles sempre estão ali, nos ombros.  
 
    Agora, Randall entrava na minha estatística de mortes, sem favoritismo da pátria, sem imagem de salvador. Apenas um verme que sucumbiu aos desejos dos seus demônios e jogou nas costas da Universidade uma dívida gigantesca com Kimberly, Olivia e a justiça, que, embora não fosse tão eficaz quanto a qual eu praticava, jogou no limbo não só a reputação, mas também a fortuna da instituição. 
 
    Eu esperava estar satisfeito assistindo a tudo aquilo, animado para tatuar mais um risco no meu braço. No entanto, naquela madrugada maldita em que pensei naquela detetive, as palavras de Johann ainda se repetiam nas minhas lembranças, como se tudo houvesse acontecido ontem e eu ainda estivesse ali, suando como um fodido no frio castigador de Chamonix. 
 
    A mente é a maior inimiga do homem. 
 
    E era. 
 
    Era, porque, por muitas vezes, mesmo sendo o motivo da minha vingança, eu desejava esquecer do meu irmão como uma forma de deixá-lo ir. Por vezes, eu achava que Gaspard vivia preso em um purgatório desnecessário entre o céu e o inferno porque eu não parava de pensar e sonhar com ele. O lugar do meu irmão era o céu, e eu não dava paz para sua alma sendo o dono do submundo. 
 
    Era doentio. 
 
    A mente é a maior inimiga do homem... 
 
    Ele repetia. 
 
    Palavras que me dividiram entre a vontade de permanecer com os olhos bem abertos, virados na televisão até o dia invadir as janelas e me forçar a viver, e a vontade de dormir por anos até esquecer do instante em que Athena criou uma rachadura em mim como se eu fosse uma porra de vidro frágil, se infiltrando na minha mente com a única lembrança que trazia consigo até a força do seu cheiro... 
 
    O seu sorriso.  
 
    E aquilo também era doentio. E estava começando a me custar caro. 
 
    O meu plano consistia apenas em despistar Athena para que não atrapalhasse minha vingança, a qual levei anos para me preparar sendo torturado como um animal, apanhando, ouvindo tanta merda para, finalmente, chegar a Miami e dar os próximos passos. Mas eu sabia que mudar da água para o vinho com Athena levantaria suspeitas, principalmente dela, e tinha que manter o papel. 
 
    Os demônios em meus ombros já haviam desistido de mim. A quem eu queria enganar? 
 
    Athena era doce e, ao mesmo tempo, carregava uma ousadia em seus olhos cinzentos que nem todo mundo tinha o privilégio de ver tão de perto ou decifrar, e assim, ela me entrelaçava em seus dedos e me prendia a ponto de todos os meus pensamentos voltados para ela provocarem reações pelo meu corpo, mais intensos em relação as outras pessoas que despertaram algo do tipo em mim e até realizaram.  
 
    A sua pele macia, sua boca pintada de batom com um cheiro que me atiçava, que me fazia querer mordê-la, seu maldito cheiro de flor, tudo nela me invadia. Estar ao lado de Athena significava andar de mãos dadas com o perigo, ainda que eu fosse o assassino, e isso me instigava a ficar cada vez mais perto. 
 
    Não existia alma mais interessante para possuir que não fosse a dela. 
 
    Eu não queria apenas acariciar cada curva do corpo de Athena e fodê-la até que a única coisa a sair da sua boca fosse meu nome em gritos, ainda que a vontade estivesse me corroendo por dentro. Eu queria me encaixar na forma exata do tipo de homem que ela queria, e assim, cegar seus olhos a todo e qualquer detalhe, revelando os resquícios de sua inocência que dissipava o que ainda me restava de sanidade. Eu queria brincar com a sua bondade e, ao mesmo tempo, me apossar dela. 
 
    De repente, os repórteres estavam com as câmeras e microfones voltados para Gianna e o sargento de Los Angeles, John Smulders, como o próprio rodapé dizia. Aproximei-me da televisão e vi, um pouco longe deles, a mulher com jeito de menina passando com o Capitão diante das luzes. Ela o encarava tão irritada, e eu podia imaginar o porquê depois de ver o que eu fiz naquela casa. 
 
    Irritada, mas ainda falando para caralho como uma boa tagarela.  
 
    Voltei para o sofá tonto e bebi mais um gole do uísque, o último antes de a garrafa se esvaziar, pensando no quanto aquela mulher acabaria comigo se soubesse a verdade. A transmissão acabou, e ela sumiu da tela, mas não da minha cabeça, me enfurecendo de um jeito que eu não precisava. 
 
    Minha paciência já era um fio prestes a se partir, porque, pela primeira vez, eu não encontrava uma solução para algo tão simples.  
 
    Quel enfer.[53] 
 
    Meus dedos tamborilavam na garrafa vazia, emitindo ruídos ocos enquanto eu descia o olhar para o celular ao lado do meu cinzeiro. Três cigarros, e eu ainda me desafiava a fumar mais um para acabar aquela noite de merda pensando numa mulher impossível que eu faria se tornar possível. 
 
    Peguei o aparelho, e a primeira coisa que fiz foi checar a bateria. Vinte e três por cento foram suficientes para que eu abrisse seu Facebook e lesse suas postagens antigas, visse suas fotos quando ainda morava em Palm Beach até que, como um sinal enviado de não-sei-quem para que eu devesse me levantar e vestir a minha capa, encontrei uma postagem sobre seu avô, Jefferson Rathbone, no mesmo mês do seu falecimento. Abaixo do texto, estava uma foto sua, tão pequena ao lado dele e segurando um sorvete. Seu vestido estava manchado com muito daquele sorvete, e sua cara inchada de choro me fez curvar os lábios em um sorriso fraco. 
 
    “Que todas as pessoas se apaixonem como você se apaixonou. Que todas as pessoas se esforcem para falar de amor como você falou. Que todas as pessoas amem como você amou a vovó, fosse com palavras ou com uma rosa vermelha, todos os dias, como prova do seu amor. Que todas as pessoas sejam como você um dia foi, com princípios, honra e sentimentos vividos com a mesma intensidade da mudança de um dia de inverno para um dia de primavera com todas as suas flores e cores. Obrigada por me ensinar quase tudo o que sei hoje, vovô. Descanse em paz.” 
 
    E eu descobri exatamente como entrelaçar Athena em meus dedos da mesma forma que ela fez comigo sem que ao menos percebesse. 
 
    [image: divisor de tempo dimitri] 
 
    Ouvi os passos de Damian cada vez mais próximos da porta entreaberta. 
 
    — Entre, Navarro — falei. 
 
    O loiro entrou e acenou para mim com um leve receio. 
 
    — Bom dia... — E logo estranhou. — O que aconteceu com você? 
 
    Agora, seu olhar era de surpresa ao me encontrar tamborilando a mesa com duas canetas ao som da rotineira canção francesa no rádio. 
 
    — Voyage, Voyage. — Apontei para o rádio, me fazendo de desentendido. 
 
    — Não, cara. — Ele franziu mais o cenho. — Você tá animado às oito. Isso é meu papel aqui. 
 
    Como se você conseguisse animar alguém, cuzão. 
 
    — E além do mais — ele continuou —, você não está sabendo o caos que essa cidade está? 
 
    Parei de tamborilar as canetas e o encarei, neutro.  
 
    — Por causa do professor?  
 
    — É! — Damian respondeu como se achasse um absurdo eu não ter uma reação como a dele. — Hades não deixou um pedaço do homem para contar história. 
 
    Eu deixei, sim, pare de ser mentiroso. 
 
    — O que ele fez? Eu fiquei sabendo por cima e ainda não abri as pastas — expliquei.  
 
    — Pelo que eu soube, ele cortou tudo, sabe? — Apontou para a própria virilha, apavorado. — Tudo o que faz de um homem um homem. 
 
    — Cortou o pau. — Fui direto, e ele torceu o nariz, afirmando. — Bem, ele estuprou as alunas, não foi? 
 
    — Sim. Mas o que Hades fez foi uma tortura muito grave. — Repreendeu-me, e aquilo me deixou puto.  
 
    — Damian, ele estuprou as alunas — falei em um tom mais duro, ainda que estivesse desacreditado que ele poderia chegar àquele ponto. — Imagine como estão as cabeças dessas garotas. 
 
    — Se não estiverem drogadas de novo, pode... 
 
    — Chega! — Levantei-me da cadeira, checando o celular com a bateria na metade para disfarçar o quanto eu queria enfiar a caneta na garganta de Damian até ele engasgar e morrer. — Onde está Kevin? 
 
    — Ele ainda não chegou — respondeu, desistindo de continuar o assunto. — Dá tempo de você ir à cafeteria. 
 
    — Certo. Eu não dormi direito, preciso mesmo de um café antes de falar daquele assassino cretino de novo. — Bocejei, guardando o celular e indo até a gaveta da minha mesa. 
 
    — Aham, café. — Navarro zombou ao me ver pegar uma rosa vermelha de lá. — Achei que sua vida era chata demais para ter alguém. 
 
    — Existe alguém e existe ela. Entre os dois, há uma grande diferença — afirmei, acertando dois tapinhas controlados em seu ombro. Poderiam ser socos. — Quando Kevin chegar, peça para ele se reunir a vocês na sala de apresentações. Precisamos conversar. 
 
    Após a noite movimentada que proporcionei para a detetive, adivinhei que não a encontraria na cafeteria. Então, fiz questão de aprontar seu café da manhã pelas mãos de Janice e, junto com a rosa, levei tudo até a delegacia e deixei nas mãos de Gianna como um presente acompanhado do bilhete. A latina confessou sobre Athena estar dormindo naquele exato momento em sua mesa de trabalho, e eu gostei de saber o quanto cansei aquela menina, ainda que houvesse outras formas com as quais eu queria cansá-la. Voltando ao prédio, como exigido, encontrei toda a equipe reunida na sala onde sempre discutimos as pautas antes de jogá-las para o entretenimento e informação maquiada do público. Kevin parecia sentir que sairia algo bom da minha boca, usando seu sorriso animado enquanto bebia seu café, Damian estava curioso, mas recluso, e Natalie não me olhava. Na outra ponta da mesa, Sheppard, o diretor e nosso chefe, me esperava, assim como os outros atentos aos meus passos apertados até o outro lado, próximo ao painel do projetor. Coloquei meu copo de café sobre a mesa junto com as anotações e ajeitei meus óculos antes de começar.  
 
    — Bonjour. — Cumprimentei. 
 
    — Bonjour, Sr. Houx. — E era assim que todos me respondiam em respeito: com um francês péssimo. 
 
    — Merci. — Abri um meio sorriso. — Eu vou ser breve, afinal tenho certeza de que alguns de vocês devem ter acompanhado o talk show de Edgar Hopper na noite anterior. — Alguns levantaram a mão em confirmação para que eu continuasse. — Ótimo. Stanford — olhei para Kevin e acenei uma vez com a cabeça —, quero sugerir a cobertura completa do aniversário de cinquenta anos de Pierre LeBlanc como a matéria do ano. Sei que ainda não escolheram uma. — Olhei para Sheppard e o notei interessado na minha proposta. — Faremos uma cobertura ao vivo na sua festa e, também, matérias especiais sobre toda a trajetória dele até se tornar um dos melhores atores do mundo. Isso vai nos deixar na frente de todos os concorrentes no mundo inteiro. — Arqueei a sobrancelha, como se estivesse desafiando-o. E ele entendeu. 
 
    Kevin costumava ser o mais competitivo da equipe quando se tratava da matéria do ano, e desde que eu comecei como redator no jornal, as ideias foram todas minhas. Eu era o único que Kevin não conseguia fazer de degrau para chegar ao topo, muito pelo contrário... 
 
    — Gosto dele. — Damian pontuou sobre LeBlanc ao coçar a ponta da caneta em seu queixo. 
 
    Claro, você não presta igual. 
 
    — Pode explicar melhor sobre essa cobertura, Houx? — Sheppard ergueu a mão para que, além de me explicar, elevasse a voz para que todos me ouvissem melhor. 
 
    — LeBlanc disse ontem no programa que irá comemorar seu aniversário em Miami Beach, palco das melhores festas e festivais do mundo. Mas também lembramos de que se trata dos seus cinquenta anos, e ele tem uma mansão lá. — Torci a boca, me fingindo de pensativo. — Acredito que ele poderá fazer muito mais que uma festa ao ar livre. LeBlanc é clássico, e eu, com o pouco de conhecimento e sorte que tenho, posso apostar que ele vai fazer uma festa luxuosa — dei de ombros —, porque é o que eu faria. — Peguei minha caneta e a apontei em direção ao chefe, passando a animação que eles tinham que sentir. Depois de anos, forjar emoções se tornou uma brincadeira para mim. — Temos que estar sempre um passo à frente de todos, é o que você sempre diz, Sheppard. Então, o plano é: eu posso cuidar da biografia e da matéria em tempo real da festa; Natalie e Dylan cuidam da parte fotográfica e do design; Damian e Valentine — ex-namorados que se odiavam — podem diagramar e divulgar tudo perfeitamente, como sempre fazem. 
 
    Damian me olhava como se desejasse bater minha cara contra a mesa, e Valentine, bater com um machado no meu pescoço. 
 
    Bem, pelo menos eles trabalhariam juntos nisso. 
 
    — Bem — continuei após um pigarreio —, Pierre LeBlanc possui uma legião de fãs e admiradores do meio cinematográfico. A nossa popularidade só tende a aumentar. As pessoas querem boas notícias. Vamos dar a eles o que está em alta. 
 
    E que vocês me deixem de lado. 
 
    — Eu gostei da ideia. — Kevin pontuou, bebendo o último gole do seu café, já não sabia qual do dia. — Dimitri está certo. As pessoas andam vendo notícias ruins demais na capa do jornal, Sheppard. Isso está fazendo os gráficos alcançarem a linha vermelha, e para nós, que somos da linha azul há anos, é preocupante. 
 
    — Eu o conheço desde que começou sua carreira na França, então... — Espalhei com cuidado os papéis até que os mais importantes chegassem às mãos do diretor em letras legíveis e com minha caligrafia cursiva. — Consegui boas informações. Imaginem o quanto LeBlanc ficará lisonjeado com a surpresa? As recomendações serão as melhores. 
 
    De uma coisa eu tinha certeza: eu não havia passado longos minutos falando o nome do meu alvo no qual eu pensava todos os dias em uma forma diferente de matá-lo para que Sheppard não aceitasse. Tudo não passava de um plano de manipulação para me deslocar facilmente por onde Pierre fosse, levando comigo a mentira descarada de que tudo era em nome do trabalho e a missão de levar o jornal de volta às boas bocas e nomes da sociedade americana.  
 
    Sheppard relaxou os ombros e alisou a careca brilhante e negra sob a luz fluorescente da lâmpada. Folgou a gravata para respirar e parecia gostar do que lia nos papéis perfeitamente arrumados por colunas, enquanto os outros discutiam entre si, alguns em grande animação e outros se ameaçando, como Damian e Valentine faziam. Eu escutava. 
 
    — Em duas semanas, quero essa edição em minhas mãos. — Exigiu, voltando suas írises escuras em minha direção. 
 
    Voilà, bando de otários. 
 
    — Muito bem, Dimitri. — Notei que só havia sobrado Kevin e eu na sala. Todos tinham ido embora, e eu ainda organizava os papéis com os títulos em ordem alfabética depois de Sheppard bagunçar tudo. Ele se aproximou e tocou em meu ombro. — Você sempre com suas boas ideias. Confesso que eu estava preocupado com o rumo do jornal só falando de Hades, como tivemos que fazer hoje. 
 
    — O que você pensa sobre isso? — indaguei, dando um passo para trás e encostando meus quadris na mesa. Cruzei os braços e o encarei, atento. — Essa obsessão que ele tem em matar criminosos... 
 
    — Sinceramente? — Afirmei com a cabeça. — Não sinto medo dele, e acho que ele faz o que todo mundo desejaria fazer, ainda que ele seja muito radical. — Abafou um riso. — Qual é...? Quem não queria pôr as mãos naquele professor e acabar com ele pelo que fez com aquelas garotas? E outra, ele me faz agradecer por nunca ter feito nada de errado... 
 
    — Tem certeza? — Esbocei um sorriso malicioso, o qual ele entendeu muito bem. — Fico feliz que tenha reatado o casamento com o Michael.  
 
    — O que não significa que eu me esqueci. — Kevin se aproximou outra vez como uma investida disfarçada, me olhando da cabeça aos pés e ousando a si mesmo ao morder o lábio. Senti seu cheiro forte e amadeirado misturado com a cafeína e reprimi um sorriso de quem não negava aquela aproximação. 
 
    — Vai dizer que está com saudade? 
 
    Ele se repreendeu em um pigarreio alto.  
 
    — Foi bom enquanto durou, eu não me arrependo. E além do mais, agora parece que você foi laçado mesmo pela detetive, não é? 
 
    De administrador de telefonemas ao melhor redator da cidade em tempo recorde, eu paguei um preço com todo prazer. 
 
    — É, eu acho que vou tentar — respondi. — O pior que pode acontecer é ela enjoar de mim. 
 
    Ou acabar sendo morta por mim. 
 
    — Eu não enjoei de você — disse ele, ajeitando o colarinho da minha camisa. — Acredito que ela também não irá. 
 
    E para fechar aquela conversa, Kevin tocou meu queixo e ergueu meu rosto para beijar minha bochecha. Virei o rosto e acertei sua boca em um selinho demorado, ganhando um tapa no ombro. 
 
    — Foi sem querer — sussurrei e ri, erguendo as mãos quando ele se afastou. — Não me envolvo com homens casados. Respeito a família. 
 
    E ele riu também. 
 
    — Você não vale porra nenhuma. — Kevin acertou um soco leve em meu peito e saiu andando na minha frente. — Vamos. Está quase na hora do almoço, e vamos comemorar antecipadamente mais um triunfo do jornal, graças a você. 
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    Só fora do prédio tive noção de como Miami estava, de fato, um caos. Ao sair com Kevin em direção ao restaurante a alguns metros dali, podíamos ouvir carros de som falando sobre a vergonha que era a Universidade de Miami e ver pichações nas paredes com o rosto de Randall banhado de sangue, além do meu pseudônimo sendo vangloriado pelos muros como um tipo de herói.  
 
    — Não importa o que nós pensemos de Hades, Dimitri. — Kevin chegou a uma conclusão, parando em frente a uma das pichações. O cheiro da tinta ainda era fresco demais, como se tivessem feito ao início do amanhecer. — Ele mata pessoas ruins. São coisas que heróis fazem, a diferença é que ele nunca pareceu querer ser um herói. 
 
    — Porque ele não se exibe? 
 
    — É. — Ele meneou a cabeça. — E nem se tentasse ser, essa justiça de merda o deixaria. Vamos. — E caminhando na minha frente, ele entrou primeiro no restaurante duas portas depois, sem olhar para trás. 
 
    E eu permaneci parado por alguns instantes, olhando para a parede exatamente sobre o detalhe no meu pseudônimo. 
 
    Pintado com as cores da bandeira daquela desgraça de país. Eu quis cuspir naquela merda, quis esfregar a cara do responsável naquele muro inteiro como uma borracha até aquelas cores sumirem em puro sangue.  
 
    — Vocês merecem a porra de um Homelander ao invés de mim — falei baixinho antes de sair andando até o restaurante.  
 
    Quando eu almoçava com Kevin, normalmente não me preocupava com o horário de voltar. Nós comíamos, fumávamos um pouco e conversávamos sobre o futuro daquele jornal. Kevin tinha planos para mim, e eu sabia quais eram esses planos. Ele queria que eu, assim como substituí seu cargo de redator para que ele subisse um degrau, o substituísse no futuro como editor-chefe. No Miami New Times, nós aplicávamos um plano de carreira muito eficaz, mas obviamente era necessário merecer subir cada degrau. E ele tinha certeza que eu merecia muito aquele cargo, sem saber o inferno que eu faria com um poder daquele nas minhas mãos. 
 
    — Não vai vê-la hoje? — ele perguntou depois de beber um pouco da sua cerveja.  
 
    — Ela ficou a madrugada inteira resolvendo aquele caso, dormiu na delegacia. Acho melhor não atrapalhar o caos que deve estar aquele lugar — falei antes de mastigar uma porção da minha lasanha de berinjela. — Acabei de conhecê-la e... 
 
    — E qual o problema? 
 
    — Você sabe bem qual é. — Minha vez de beber um gole de cerveja. — Ela não é qualquer mulher, Kevin.  
 
    — E você não é qualquer homem. — Ele me fez concordar com a cabeça. — Ela me parece ser uma mulher bem inteligente, na dela. Focada no trabalho igual a você, mas não chega a ser louca como você. — Quase ri. — E isso enfureceu tanto a Natalie que eu precisei me esconder na sala para rir. 
 
    — A Natalie quis tudo rápido demais. — Eu cutucava o recheio da lasanha com o garfo, pensativo. — O que ela queria, eu não queria.  
 
    — Vocês nunca combinaram, pelo amor de Deus. — Ele jogou na minha cara. — E não é ciúme, ok?  
 
    — Vou fingir que acredito. 
 
    — Cale a boca. — Riu, jogando o lenço limpo em mim. — A Natalie é irmã gêmea do Damian. Ela é a versão feminina dele. Como você achou que daria alguma coisa ficar com a irmã do cara que você não suporta? 
 
    — É, você tá certo. — Ele estreitou os olhos, e eu ri. — De novo, você tá certo. 
 
    E aí, ele relaxou. 
 
    — Resumindo esse papo: tente. Ela pode ser detetive e o caralho a quatro naquela delegacia, mas não deixa de ser uma mulher linda e vinda de uma família incrível. O que eu sei dos Rathbone é que sempre foram uma família perfeita e... 
 
    E chegou uma hora que eu não ouvia mais Kevin, porque, pela janela, vi Athena na porta do prédio com a rosa que eu havia lhe dado.  
 
    — Preciso ir — falei, tirando o dinheiro da carteira e o colocando na mesa. — Não se apresse em terminar o almoço. — Me levantei. 
 
    — O que aconteceu? 
 
    — Ela está me esperando na porta do jornal. 
 
    — Ah. — Kevin abriu um sorriso satisfeito. — Você vai tentar. 
 
    Sem dizer mais nada, saí do restaurante e observei Athena, agora de costas, olhando para Natalie escorada na porta do prédio, coisa que eu nem tinha visto antes. Athena parecia menor naquele uniforme grande do Departamento, e seus cabelos longos estavam soltos brincando com o vento. Ao se virar para mim e abrir um sorriso esperançoso enquanto suas mãos apertavam a rosa com uma força que ela não sabia controlar, sabia que aquela brincadeira estava fodendo não só a minha mente, mas a dela também. E quando ela me abraçou, eu senti cada parte do seu corpo rígido e o peito batendo forte contra o meu ao se colocar na ponta dos sapatos. Ela só queria agradecer pelo presente, e eu queria ter certeza se valia a pena insistir em andar sobre a trilha de brasas por querê-la, e, porra, eu queria Athena. Eu queria cada centímetro dela passando por minhas mãos, queria aquele perfume dela grudado na minha roupa e na minha pele, e se ela também quisesse... 
 
    Vi seu pé errar um passo para trás quando toquei seu pescoço macio e me vangloriei por dentro ao perceber que ela queria. Por pouco, por muito pouco, eu quase dei ouvidos ao meu desejo proibido e beijei aquela mulher no meio da rua.  
 
    Brincar com fogo nunca havia sido tão prazeroso quanto agora. 
 
    Mas eu tinha consciência daquela explosão que causaria quando ela finalmente estivesse sob meu domínio, sendo minha. Ainda havia amarras em Athena que eu queria cortar. Ela parecia nunca ter vivido algo que lhe tirasse o fôlego ou o chão de uma forma boa, e por que não ser eu a entregar-lhe flores todos os dias, orgasmos nos finais do expediente, e bons tapas na sua bunda? Eu ficava estonteado e duro quando olhava para a bunda de Athena, e como se soubesse disso, ela andava na minha frente e me deixava ver como ela rebolava a cada passo, fazendo de mim o homem mais sortudo daquela cidade. 
 
    Mais sortudo ainda seria quando eu enfiasse minha cara nela, dois dias depois. 
 
    Ela havia escolhido o dia do nosso encontro, e até acontecer, eu teria mil formas de imaginar Athena em mim... 
 
    Teria que ser eu a saciar o desejo incontrolável que soou em um suspiro dos seus lábios antes de mordê-los, em ser descoberta pelos meus lábios em todas as curvas do seu corpo. E ela tinha tantas curvas perfeitas que eu não ligava em me perder em uma delas.  
 
    Teria que ser eu, porque, se não fosse, nenhum outro seria. 
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    — Payot, boa noite — falei em francês assim que ele me atendeu ao telefone. 
 
    — Monsieur Houx, como vai? — Arthur, o mâitre do restaurante que escolhi, parecia animado do outro lado da linha. 
 
    Após sua pergunta, dei um breve giro pelo quarto em que eu estava e cocei o nariz com resquícios do pó. Um lustre exagerado no teto iluminava o quarto com luzes roxas. No espelho que se estendia do chão ao teto, havia uma prateleira no meio com velas amarelas e grandes como um santuário. E sobre a cama de edredons pretos de veludo, estavam Pamela e Tyler, a ruiva de olhos verdes e felinos e o loiro com tatuagens até o pescoço e piercing na língua, pelados e deitados bolando os baseados e mais carreiras de pó sobre uma bandeja de prata. 
 
    — Melhor do que nunca — respondi e fiz sinal de silêncio para os dois que riam de algo na cama e se acariciavam, ainda que a música erótica estivesse em volume ambiente. — Vou ser breve, mon ami. Preciso de uma reserva para o sábado, uma das mesas no terraço, e por favor, não mencione nada sobre eu já ter ido acompanhado. Quero que a minha menina se sinta única. — Passei a língua de um canino a outro e lambi os lábios só por falar nela. — Pode fazer isso por mim? 
 
    — Oui, oui![54] Longe de mim atrapalhar seu encontro, monsieur. Irei falar com todos os funcionários para que a noite seja perfeita. Para qual horário deseja? 
 
    — Às dezenove, quero a mesa pronta. Encomende também o melhor buquê de rosas vermelhas que encontrar e coloque na conta. 
 
    — Como desejar.  
 
    Desliguei a ligação e depois o celular para ninguém me atrapalhar, mas me amaldiçoei apertando o aparelho na mão por ver que, pela primeira vez naquela noite que estava apenas começando, eu fiquei duro marcando uma reserva para levar Athena para um encontro, só por pensar nela. Nem Pamela e Tyler se beijando e se tocando na cama eram capazes de me deixar como ela me deixava sem ter feito nada de mais. 
 
    Tyler parou de beijar Pamela e levou o baseado à boca.  
 
    — Você não vem? 
 
    Eu não conseguiria esperar até sábado com toda aquela vontade de foder reprimida. Eu queria foder Athena, queria foder melhor do que fodi qualquer outra pessoa na vida, e essa vontade fazia com que a mulher não saísse da minha cabeça. Talvez aquela distração ajudasse. 
 
    Eu precisava mesmo daquilo. 
 
    Aproximei-me dos corpos nus e levemente suados e peguei o rolinho de papel, puxando uma carreira direto na narina esquerda e erguendo a cabeça. Senti o corpo reagindo em euforia, uma euforia que me fez rugir de prazer. Tyler se ajoelhou em minha frente, entregando o baseado em meus dedos enquanto eu abraçava seu tronco e beijava seu corpo, lambia seu mamilo e mordia sua barriga. Subi as carícias até sua boca e mordisquei seu lábio antes de beijá-lo e me deitar sobre seu corpo na cama. Chupei sua língua e puxei o piercing devagar. Ele gostava, e eu adorava o gemido de dor que ele soltava sempre. Ouvi os gemidos de Pamela e o som do vibrador enquanto nos beijávamos. Ela se masturbava olhando para nós dois, olhando para minha mão se fechando em volta do pau de Tyler, batendo uma e vendo como ele gemia gostoso na minha boca.  
 
    Não demorou muito, e lá estava ela, se enfiando no beijo com lábios e língua com gosto de maconha e tequila e enfiando a mão no meu pau para bater uma, bem devagar. Ergui-me um pouco e deixei os dois se chuparem na minha frente, me proporcionando uma visão excitante e alucinante em meio aos tragos no baseado. Vi a mão de Tyler descendo pelas costas de Pamela até os dedos se esfregarem na boceta molhada, e eu não aguentei só ver. Prensei o baseado nos dedos e me curvei para juntar minha língua aos dedos dele, fazendo Pamela gemer mais alto, como a vadia que era, e a boceta pulsou. Pulsou na minha língua, e ela rebolou na minha cara. 
 
    — Fique em cima dele — ordenei. Pamela obedeceu, juntando a boceta ao pau de Tyler. Desci meu corpo no colchão, peguei o vibrador longo e preto e me coloquei entre as pernas abertas de ambos, oscilando minha boca e língua para chupar o pau e a boceta, provocando gemidos finos e graves com o vibrador deslizando por eles. — Coma-a, Tyler. Agora. 
 
    Levantei-me com a visão do pau rosado e curvado se afundando na boceta reluzindo de tão encharcada e fui até os brinquedos ao lado das garrafas sobre a mesa de vidro. A fita vermelha de cetim, o chicote e a mordaça eram as minhas opções por ora. Voltei para a cama e assisti à bunda de Pamela rebolando na minha frente enquanto eu amarrava seus pulsos com o chicote preso entre os dentes, e ela não hesitou. Ela não podia hesitar, assim com Tyler também não podia, aceitando a mordaça amarrada na boca com firmeza.  
 
    Eles eram os melhores daquela casa noturna, e eu os conhecia de longa data, desde a primeira vez em que pus meus pés naquele âmbito sem salvação. Com o tempo, Pamela aprendeu a fazer uma oral perfeita, e Tyler me comia muito melhor agora... 
 
    Procurei as camisinhas espalhadas na cama e peguei uma. Rasguei a embalagem e estiquei o látex no pau, me aproximando da entrada do ânus de Pamela, que, ao perceber, se curvou mais para mim sem parar de rebolar. Tirei o chicote da boca para abrir as bandas da sua bunda e cuspir na entrada, e enlacei a tira mole em seu pescoço, batendo suas costas em meu peitoral.  
 
    Presa, sem chance de se desvencilhar de nós. 
 
    Inalei o cheiro dela e me senti estranho. Eu gostava tanto daquele cheiro cítrico da vadia e do cheiro doce de Tyler, mas não era o que eu procurava naquela noite. Não era o que meu corpo exigia. 
 
    Pamela começou a esfregar a bunda no meu pau e me tocar com as mãos amarradas para trás sem me dar chance de pensar, puxando toda a extensão até a entrada.  
 
    — Me coma. — ela pediu, choramingando. 
 
    Olhei para Tyler por cima do ombro da mulher enquanto enfiava o pau inteiro nela. A mão que não segurava o chicote apertava um dos peitos, beliscando o mamilo, causando reações no corpo escultural do loiro que começou a meter nela mais rápido. Pamela gritava enquanto era fodida por nós, e quando eu larguei seu peito e a joguei por cima dele, os gritos aumentaram com as chicotadas que dei na sua bunda. 
 
    Uma, duas, três... 
 
    Dez... 
 
    Até ela chorar e cada marca na sua bunda criar um relevo, bom de passar os dedos e apreciar. 
 
    E eu gozei. Gozei espancando sua bunda e não pensando em nada. Minha mente era um grande vazio agora, e eu só ouvia os gritos, os gemidos e a música tocando enquanto o orgasmo me trazia sensações de poder. 
 
    Joguei o chicote longe e saí dela arrancando a camisinha do meu pau e criando um nó para descarte. Desci da cama e fui até o espelho, pegando uma das velas amarelas e acesas com a atenção voltada para Tyler pelo reflexo. Abri um sorriso nada bondoso ao me virar e caminhar em sua direção, puxando o cabelo de Pamela para que ela se erguesse e continuasse ali até ele gozar. Eu gostava de ver Tyler gozando. Ele costumava prensar a língua entre os lábios com o piercing para fora e apertava os olhos verdes, marcava as veias do pescoço e, porra, eu gostava mesmo. Para caralho. 
 
    Sentei-me ao seu lado, segurando a vela e apreciando seus olhos atentos ao fogo. Ele sabia que toda a parafina derretida ia deslizar por sua barriga em poucos instantes, mas eu o queria no limite, e queria Pamela também.  
 
    Sem tirar os olhos dele, me ergui para beijar Pamela e morder sua boca, seu queixo, chupar seu pescoço e descer, até enfiar minha cara entre seus peitos pequenos e durinhos. Abocanhei um deles, que cabiam perfeitamente na minha boca, e esfreguei a língua no mamilo antes de mamar e ouvir os gemidos mais altos de Tyler. Desci a mão esquerda pela bunda de Pamela e alcancei a boceta, e ela, esperando por aquilo, rebolou mais rápido, começando a pular e melar minha mão com tanto gozo. 
 
    Gostosa para caralho. 
 
    Notando que Tyler acelerava os movimentos, e Pamela também, ambos alcançando o orgasmo juntos, virei a vela e fiz uma trilha com a parafina derretida do umbigo ao peito de Tyler, que, mesmo amordaçado, gritou e gargalhou. Masoquista em níveis absurdos. Pamela se divertiu com aquilo. Como já estava perto de gozar, apenas relaxou o corpo e me assistiu chupar seu peito até se desmanchar em gozo.  
 
    Soltei seus pulsos e deixei a garota livre para brincar, pegando a vela da minha mão e colocando sabe-se-lá-Deus-onde. Não vi. 
 
    Tyler e Pamela me tiraram de um transe e me jogaram em outro onde ela não existia. 
 
    Me deitei ao lado de Tyler e folguei a mordaça para baixo, deixando-o me beijar quando veio. Sua mão esperta logo estava me masturbando, e tudo o que ele conseguia perguntar em meio aos espasmos e arquejos era se eu queria ser chupado. 
 
    E eu queria. 
 
    Pelos dois. 
 
    Mas, antes, o casal queria cheirar, e eu só me pus a observar e sentir, eles me fazendo de bandeja, formando as carreirinhas na minha barriga, no meu pau e cheirando, enquanto eu já fumava outro baseado grosso e bem bolado pela língua da mulher. Quando dei por mim, Tyler estava enfiando meu pau inteiro na boca e empinando o rabo lá no alto. Acariciei seus fios loiros naquele topete bagunçado e puxei os fios, marcando uma risada no fundo da sua garganta onde meu pau batia com força. 
 
    — Divida meu pau com ela, Tyler — falei. — Você sempre gosta de ficar com a melhor parte... 
 
    — Eu concordo... — Pamela, que desferia beijos por minha pele sem encostar na correntinha, o que era uma exigência minha, desceu os beijos por minha barriga até ficar na mesma posição que o loiro. 
 
    Tyler riu, empurrando o corpo para o lado até que dividisse o espaço e o meu pau com Pamela, chupando e lambendo toda a extensão, me dando uma visão do puro inferno e seu lado mais prazeroso. 
 
    — Isso, porra. — Fechei os olhos e tombei a cabeça para trás, agarrando seus cabelos. Um minuto, era a boca de Pamela chupando meu pau inteiro com uma garganta menor, mais apertada para a cabeça; em outro minuto, eu sentia Tyler me engolindo, eu sentia a porra das minhas bolas batendo no seu queixo a ponto de me fazer gritar, chapado, louco, excitado como nunca. 
 
    E eu me senti esquisito de novo. Havia algo infernizando o meu tesão. 
 
    Ela. 
 
    Os cheiros do casal não chegavam a nada perto do cheiro de Athena Rathbone. Nenhuma flor. Nenhuma porra de flor por mais que eu puxasse as narinas ao máximo e só sentisse uma mistura de sexo, frutas vermelhas e frutas cítricas além do ardor por conta da cocaína. Nada me dava um pouco dela. Nada se igualava ao cheiro que ficou na minha roupa depois daquele abraço. 
 
    Eu queria tanto aquele inferno de mulher e sabia que o melhor a fazer era deixar de lado, deixar Athena apenas me odiar pelos assassinatos sem ao menos saber que era eu o autor de cada um deles. Mas o que eu não sabia era o porquê de aquele desafio me excitar tanto. 
 
    Um desafio que poderia colocar tudo a perder. 
 
    É, eu tô fodido para caralho. 
 
    — Parem — ordenei e vi os dois me obedecendo rapidamente, ainda que não entendessem o que diabos eu tinha. Com os dedos, pedi a bandeja, e Pamela me trouxe, e mais uma carreira me deixou fora de mim. Completamente. Respirei fundo, ouvindo as batidas do meu coração mais rápidas e fortes, e por pouco não vi a morte. — Vamos fazer essa merda direito. Vamos fazer o que vocês foram pagos para fazer. — Cuspi as palavras, furioso. 
 
    Saí da cama e fui até a mesa de vidro, pegando uma das garrafas de uísque abertas. Por enquanto, eu me abstinha de usar o copo, bebendo direto no gargalo e sentindo a bebida rasgar minha garganta, quente e forte. Bochechei o resto do líquido antes de engolir e arquejei, contraindo os músculos, contando batida por batida da música que refletia em mim como a contagem de uma bomba. 
 
    — Dimitri... 
 
    Minha espinha gelou. Um fio de tensão correu pelo meu corpo inteiro, e eu parei de beber.  
 
    Era a voz dela. Suave, doce.  
 
    Comecei a rir sozinho.  
 
    — Vá se foder. Não é real. 
 
    — É real, sim. — Ela riu. — Olhe para mim. 
 
    Olhei para trás, e, meu Deus, era ela. A minha inimiga, a minha pedra no caminho, nua, com apenas o lençol aveludado cobrindo seu corpo. Seus cabelos estavam jogados para o lado, e em sua boca, havia o sorriso mais lindo que eu já havia visto, com as duas covinhas bem marcadas e os olhos cinzentos quase se fechando, como se estivesse feliz em me ver. 
 
    — Você não vem? — ela perguntou, desfazendo o sorriso. Seus olhos agora eram pura curiosidade e expectativa. 
 
    Não pensei. 
 
    Não era hora de pensar, ou eu perderia aquela mulher. 
 
    Voltei para a cama como um louco, arrancando o edredom do seu corpo e agarrando meu anjo pelas coxas grossas. Deitei sobre seu corpo quente e beijei seu pescoço, procurando seu cheiro, mas eu não sentia, mesmo a vendo bem ali. Ela sorria, reivindicava minha boca ao deslizar os lábios nos meus, e com todo o desejo ardendo dentro de mim, eu beijei Athena e ouvi seu gemido em aprovação, me deixando cada vez mais encaixado em suas pernas. Suas unhas eram carinhosas por minhas costas, nossos cabelos se bagunçavam em uma única mecha quanto mais grudado nela eu ficava. 
 
    Eu queria Athena sob minha pele. 
 
    Linda. 
 
    Puta que pariu, caralho. Que mulher linda. 
 
    — Eu quero tanto foder você, menina. — Rosnei em seus lábios. — Porra, Athena... Porra! 
 
    — Por que você não cheira tudo isso aqui? — Ela abaixou os olhos em direção aos seios fartos. Havia tanta cocaína entre eles e um pouco nos mamilos marrons e clarinhos, e eu salivei. Salivei e passei a língua nos lábios sabendo que aqueles peitos pediam muito mais do que meu nariz ali. Eles pediam minha cara inteira, e foi exatamente o que fiz. Agarrei os peitos, belisquei os mamilos e ouvi a gostosa gemer quando enfiei minha cara entre eles e cheirei tudo até que só restasse sua pele branca e macia. Lambi o mamilo direito, tirando toda a sujeira que ali havia e mamei como se pudesse sair mais do bico, fazendo-a gritar agora. Eu gemia, me sentia derreter nas mãos dela me apertando, no corpo pequeno e curvilíneo se esfregando em mim, e eu podia gozar só com a boca no peito dela. Ela gemeu em protesto, sentia dor, mas não sabia me pedir para parar.  
 
    Soltei o mamilo, agora vermelho e marcado, e lambi com todo carinho antes de ir para o esquerdo.  
 
    — Me deixe te comer, Athena... — Implorei, descendo a mão até tocar sua boceta molhada. — Por favor... 
 
    Ela gemeu quando enfiei dois dos meus dedos dentro e senti a umidade os melar inteiramente.  
 
    — Me foda, Dimitri — ela choramingou. — Me foda ... 
 
    — Putain de merde, que boceta gostosa do caralho. — Esfreguei o clitóris com o polegar. Seu corpo arqueou de forma que o peito afundou na minha boca, e eu chupei com mais força que o outro. 
 
    Tive que parar para pegar a camisinha jogada na cama e fui rápido em me vestir. Meu pau estava dolorido para caralho, eu só queria esporrar tudo naquela boceta, eu só queria comer a mulher que não saía da minha cabeça por nada. Voltei a me enfiar entre suas pernas, e ela se abriu toda pro meu pau entrar. Meti devagar, e seu corpo arqueou de novo, e dessa vez, eu segurei.  
 
    — Isso... Fique assim. — Beijei seu queixo e ouvi seu riso solto, gostoso.  
 
    Aquela mulher era toda gostosa. 
 
    Afundei meu rosto em seu pescoço e meti. Meti tanto que cheguei perto de gozar, mas, de repente, o delírio acabou. Senti mãos que não eram suas me pegando por trás e o pau entrando com tudo no meu rabo, me fazendo rosnar de raiva e agarrar seu pescoço antes que o vislumbre do seu rosto desaparecesse e eu nunca mais a encontrasse.  
 
    E ela sumiu. 
 
    Alcancei o pico da minha fúria naquele momento, penetrando mesmo quando não via mais Athena em meus braços, e sim Pamela. Tyler costumava agarrar meus cabelos enquanto metia em mim do jeito que eu gostava, mas naquela noite, nada mais era bom. Tudo doía e ardia, e pela primeira vez, eu gozei por obrigação e desespero de olhos fechados, me lembrando dela. 
 
    Eu queria matar alguém. 
 
    Fiz de tudo para sair deles e pular fora da cama, frustrado como nunca. Arranquei a camisinha do pau e rosnei, furioso a ponto de desejar e me ver jogando aquela garrafa de uísque contra o espelho. Eu podia ouvir o som do estilhaço do vidro e cada vela indo ao chão, causando um incêndio naquele quarto, mas nada fiz.  
 
    O buraco que crescia no meu peito era esquisito, infernal. Ele se contraía, comprimia meu ar, e eu achava que, pondo minha mão sobre ele, alguma coisa resolveria.  
 
    — Eu vou embora — falei, cambaleando em direção à minha boxer no chão e minhas roupas na cadeira.  
 
    Bêbado, chapado com uma onda ruim do caralho, e sem entender como diabos eu cheguei àquele estado, decepcionado depois de um orgasmo. Eu me sentia envergonhado o bastante para não querer passar mais um minuto ali. 
 
    — Nós fizemos algo errado? — Tyler questionou. Ainda que não fosse obrigação alguma sua, ele parecia preocupado comigo. — Pode dizer. 
 
    — Vocês não... 
 
    — Acho que é a tal da Athena. — Ouvi Pamela falar. Precisei me segurar para não avançar nela, mais furioso do que achei ser capaz. Quando ela notou minha mudança de humor, se escondeu no edredom, me deixando ver apenas os olhos verdes e culpados. — Desculpe. 
 
    Minha cabeça começou a latejar, e eu caí na real do que eu realmente havia feito, e foi muito pior. Eu havia pensado em Athena e imaginado tudo com ela em estado de pura alucinação. Eu fiz com outra o que eu queria fazer com ela. 
 
    Já vestido com a calça, tirei uma quantia gorda da carteira e me aproximei da cama, jogando-a entre eles. 
 
    — Isso é para vocês esquecerem esse nome e que essa noite existiu — falei. 
 
    Era muito mais do que eles recebiam de mim, e eu não esperei suas reações, calçando meus sapatos e, por fim, vestindo a camisa preta de gola alta e guardando o escapulário por baixo do tecido. Fui até a mesa e peguei a garrafa com o resto de bebida para levar comigo até a porta do quarto. 
 
    — Você vai voltar na próxima semana?  
 
    Ignorei a pergunta de Pamela e saí do quarto, batendo a porta. 
 
    Eu não sabia sequer o que fazer depois de sair daquela boate. 
 
    — Houx. — Jack, o dono da casa, de barba e cabelos loiros que todos comparavam com o Thor por causa não só dessas características, mas por também ser do meu tamanho, tocou em meu ombro assim que cheguei ao final dos degraus com a garrafa na mão, ainda tentando me reencontrar na própria órbita. — O que aconteceu? 
 
    — O que aconteceu o quê? — perguntei, unindo as sobrancelhas. 
 
    — Eles fizeram algo errado? — Ele gritou por conta da música alta, e minha cabeça sofreu outra pontada de dor. — Você saiu cedo! 
 
    Fechei os olhos. As luzes daquele lugar eram fortes demais para quem enfrentava uma enxaqueca diabólica. 
 
    — Eles são ótimos. — Gritei de volta, me desvencilhando de mãos de pessoas que eu mal conseguia ver ali. — Eu só tô cansado. 
 
    — Vou pedir para Diego acompanhar você — ele disse, vendo a garrafa na minha mão. — Tem certeza de que vai dirigir? 
 
    — Tenho. É só enxaqueca, você sabe que eu não quebro fácil. — Bati em seu ombro. — Valeu, Jack. Vou nessa. 
 
    Caminhei para fora da boate acompanhado pelo segurança que eu já conhecia de outras vezes, sabendo que, por mais que eu olhasse para qualquer lugar ali e procurasse por ela, eu nunca a acharia.  
 
    Porque eu estava no inferno. 
 
    Athena era um anjo.  
 
    E eu nunca quis tanto arrombar a porta do céu como agora. 
 
    

  

 
   
    [image: 17] 
 
   

 

 DIX-SEPT 
 
    (+18) Sexo explícito. 
 
      
 
    “Ela está com a cabeça no chão 
 
    E o pescoço nas minhas mãos 
 
    Ela não vai viver muito com uma mente assim. 
 
    Amor, talvez seja esse olhar nos seus olhos 
 
    Eles me dizem que ela quer sair 
 
    Ela tem dançado com o diabo a noite toda 
 
    É como se o inferno fosse onde ela quer estar.” 
 
    CHASE ATLANTIC, DANCER IN THE DARK 
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    Depois que Johann voltou para a França, eu precisei apenas de mim para sobreviver em Miami por todos aqueles anos. Minha vida não passava de um vazio suprido com prazeres carnais dos quais eu jamais reclamava em satisfazê-los. Quando eu não me exercitava em academias convencionais ou corria pelos quarteirões pela madrugada da mesma forma que fazia no treinamento em Chamonix, eu me enfiava em casas noturnas e transava com pessoas de quem quase sempre eu não sabia o nome. Pamela e Tyler eram um caso à parte. Não ligava muito para quem botava a boca no meu pau ou sentava nele sob as luzes neons e fumaça de gelo seco, e para falar a verdade, eu não fazia ideia de como tudo dentro de mim ainda funcionava bem. Ainda que eu fosse um homem com alimentação saudável, eu fumava meus cigarros, cheirava meu pó, gasolina me cheirava fraco, e o que eu precisasse usar para amenizar qualquer tipo de dor ou irritação, eu usava.  
 
    Mas, depois do que aconteceu, eu queria estar limpo.  
 
    Eu sempre estive no controle. Em todos aqueles anos, absolutamente nada foi capaz de me fazer duvidar das minhas próprias emoções ou ao menos descobrir a profundidade do vazio que existia dentro de mim. Athena não fazia ideia do quanto eu estava perdendo um pouco de mim mesmo só por pensar nela, precisando mais do que um sorriso ou um abraço. Eu precisava não deixar aquele buraco em meu peito crescer mais, e a única solução que eu enxergava era ter a menina em meus braços, como se apenas ela fosse capaz de satisfazer um desejo que eu nunca senti por ninguém. 
 
    Depois de chegar a casa e estacionar a picape, meus passos se estenderam até o tapete da sala depois que eu tirei quase toda a roupa e fiquei apenas de boxer, deitado na superfície felpuda. A garrafa de uísque já estava vazia e nem fumar cigarro eu queria, por mais que precisasse. De repente, o gato preto pulou na mesinha de centro ao meu lado e me olhou por cima. Julgou-me como nunca com aqueles olhos acusatórios: você está fazendo merda. 
 
    E talvez eu realmente estivesse, mas agora, não dava mais para voltar atrás. 
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    Como prometido, eu estava lá, ao pôr do sol do sábado, na porta do seu apartamento. Estacionei a picape em frente à portaria e esperei Athena recostado na carroceria e fumando um cigarro.  
 
    Um senhor de meia idade deixou de ser apenas uma silhueta ao surgir na porta de entrada do prédio.  
 
    — Boa tarde. Posso ajudar, senhor? 
 
    — Boa tarde. — Forcei um sorriso fraco ao acenar. — Estou esperando a Srta. Rathbone. 
 
    Não demorou muito, e lá estava a mulher com sorriso de menina, se equilibrando em um par de saltos pretos que só faziam empinar mais a sua bunda, e toda perfeita em um vestido azul de renda que marcava seus seios em círculos perfeitos, tão curtinho que me fez soluçar breve, discreto, sentindo o pau endurecer ao olhar diretamente para as coxas expostas.  
 
    Mas nada, absolutamente nada, era mais letal que o sorriso de Athena. Desde que eu havia voltado transtornado da boate, fiquei mendigando da minha própria alucinação por dois dias seguidos, tentando me lembrar dela na cama com aquele sorriso que me dava agora, ali, de verdade, na minha frente. Os olhos quase se fechando, as bochechas coradas com as covinhas marcadas. Quanto mais eu a olhava, mais eu a achava linda e esquecia que Athena, antes de tudo, era uma bomba.  
 
    Uma bomba que estouraria dentro de mim se eu abusasse do meu próprio poder. 
 
    A reserva deu certo. Do terraço de La Forteresse Rouge, o melhor restaurante francês de toda Miami, é possível ver a cidade do alto e a beleza de todas as luzes noturnas, de diversas cores. Não foi de toda mentira que falei a ela que costumava ir até lá sozinho só para comer e beber, até porque, quando levei uma das colunistas do jornal, ela detestou a comida, o que foi uma ofensa. Para a mulher, só a bebida e o sexo já seriam o bastante, e eu lhe concedi tudo isso do modo mais frio, sem abrir mão do sexo. No dia seguinte, ela deixou a calcinha no meu carro sem que eu pedisse, e eu fiz o óbvio. 
 
    Joguei fora. 
 
    Contudo, Arthur não se esqueceu do meu pedido. Nada foi dito sobre mim além do fato de que eu realmente reclamei e corrigi o ponto da carne do restaurante, e depois disso, a clientela aumentou. Athena merecia se sentir a única pessoa que levei àquele suntuoso lugar, e o resultado não poderia ter sido melhor. Cheguei a me questionar se ninguém havia feito algo igual por ela quando notei seus olhos brilhando, atentos a todos os detalhes da decoração. Sua mão suava de nervoso ao segurar a minha, e não tive pressa em subir cada degrau com ela, devagar, ainda que eu estivesse um poço de ansiedade para chegarmos ao terraço. Eu queria surpreender a menina não só com um buquê ou um jantar, coisa que eu não fazia há um bom tempo, mas também queria saber como ela reagia a mim fora do trabalho, sem ninguém para atrapalhar. 
 
    Eu queria a Athena que não queria me prender em nenhum lugar que não fosse entre suas pernas. Eu queria a Athena que nada e nem ninguém conseguiria deixá-la contra mim. Eu queria ouvir sua voz pedindo para ser minha, e se havia estado de loucura ou desejo maior que aquele, eu desconhecia, porque até matando alguém com a fúria estalando cada osso meu e fritando minha mente, existia um pouco de paz no ato. 
 
    Mas aquela mulher só me tirava o que eu entendia como paz. 
 
    A conversa do diabo com um anjo puro havia sido interessante, mas desafiadora. O quão podre eu era se escondeu em todas as minhas mentiras descaradas e descontraídas, mas houve momentos em que eu não menti, e esses momentos me embrulharam o estômago quando a mentira já vivia sob minha pele, como um mecanismo de defesa. Em algumas horas, tudo se decidiu fácil demais, me causando um certo espanto. Athena dedicou um dia das suas férias para mim ainda que eu desejasse mais, e depois de boas doses do meu conhaque favorito – que, por sinal, ela amou –, a detetive de leão se soltou o bastante para que nossas cadeiras ficassem mais próximas e minhas investidas fossem todas aceitas. Quanto mais perto, mais eu guardava o cheiro dela em mim e gravava cada feição sua na minha mente em silêncio. Eu sorria, ria com suas histórias e me deliciava quando ela suspirava e fechava os olhos.  
 
    Eu contava minutos, segundos até o momento em que eu tirasse Athena da mesa e a levasse para o primeiro lugar onde eu pudesse arrancar aquele vestido. Quantas coisas eu podia fazer com aquele corpo? Onde ela gostaria de ser tocada? Porra, porra... 
 
    Uma placa vermelha piscou em minha cabeça. Eu ainda precisava ser o cara que ela queria e o cara que ela merecia, e para que isso acontecesse, sacrifícios seriam necessários. 
 
    Então, deixei Athena por um instante e desci as escadas atrás do monitor de som e pedi para que tocasse exatamente a música que meus pais dançavam depois de todo jantar. Meu pai convidava minha mãe para valsar no centro da sala de cortinas, tapetes e estofados escuros e candelabros acesos na parede. Tudo o que eu via naquela dança era a saia dos seus vestidos acompanhando cada passo, brincando no ar. Era a cena mais romântica que existia para mim e Gaspard, sentados no sofá com os queixos apoiados sobre os punhos. La Vie En Rose.  
 
    Quando voltei ao terraço, a vi admirando o casal de velhinhos com um sorriso fascinado nos lábios. Como se, talvez, ela quisesse aquilo também. Eu não sabia, mas dela, eu esperava coisas assim. Ela aceitou meu convite para valsar, e quando seu corpo se uniu ao meu e eu segurei sua mão, me senti como o meu pai tirando para dançar a única mulher que lhe importava no mundo. 
 
    Tudo que era bonito se tornou desesperador quando aquela tagarela parou de falar e me olhou no fundo dos meus olhos sem hesitar. Seu corpo estava tão bem encaixado no meu naquela dança que não tive chance de fugir. O que ela veria? Um ser inescrupuloso que queria fazer da sua vida um inferno ou um homem vazio caindo em tentação por cada detalhe seu? 
 
    Reste avec moi ce soir, ma douce lionne...[55] 
 
    Eu não queria mais aquela mulher longe de mim sem ao menos tê-la beijado. Não queria, quando minha boca só desejava experimentar a sua, e meus dedos sentindo a maciez de sua pele me extasiavam. Tudo era lindo de ver, o brilho do coração preso ao colar em seu pescoço fino, e a junção dos nossos corpos cada vez maior e mais forte à medida em que eu contava verdades sem titubear, me corrompendo por cada palavra e confissão que revelava o homem que eu sempre fui antes de precisar mudar radicalmente para sobreviver. 
 
    Seu beijo veio como um prêmio por minha sinceridade, pela primeira vez depois de anos. Fiquei nervoso, meu corpo queimou de desejo por ela, e eu soube exatamente o que Athena tinha e sentia por mim quando ela me pediu tudo o que eu queria ouvir.  
 
    No final daquela noite, eu estaria dentro dela. 
 
    Ela nunca mais se esqueceria disso, e, talvez, eu também não. 
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    Onde diabos eu enfiei a cabeça quando achei que, com ela, não seria diferente? 
 
    Athena era, definitivamente, uma deusa, e só o seu nome ainda falava muito pouco sobre isso. Seu corpo era uma escultura perfeita, e cada detalhe seu me corroía, o perigo me sufocava como correntes em meus pulsos e tornozelos e, ao mesmo tempo, me libertava. A partir daquele momento, do instante em que eu dei o primeiro chute na porta do céu, eu só dependia de ouvir aquela voz gritando o meu nome, ver aquelas curvas dançando em cima de mim, e sentir o seu gosto mais íntimo escorrendo na minha língua.  
 
    Athena parecia um anjo, e só parecia. Mesmo após seus lábios doces proferirem o pedido de ser fodida por mim, ainda que de uma forma tão poética, seus olhos cinzentos permaneceram puros e fizeram com que o diabo que eu era olhasse com um certo desdém para tudo o que eu já havia feito até aquela noite, porque o meu anjo estava decidido a me dar algo muito melhor que o prazer da minha carne. 
 
    Ela era tão pequena. Tão delicada. 
 
    Eu não podia quebrar a minha boneca, por mais que eu desejasse jogá-la sobre a mesa do terraço e mandar os velhinhos para a puta que pariu. Eles nunca fizeram algo tão louco no calor do momento? Eu duvidava muito... 
 
    Contudo, sua sugestão de irmos até o seu apartamento me surpreendeu. De verdade, eu havia pensado em um lugar lindo perto do mar, e até tinha separado a reserva, mas joguei tudo para o alto quando ela quis, sem dizer o motivo, me levar para o lugar onde ela podia ser ela e se sentiria mais confortável que em qualquer outro. Eu não seria louco de negar. 
 
    Era a segunda vez em que eu ficava extremamente nervoso antes de comer uma mulher. A primeira, eu só tinha dezesseis anos, e depois disso, eu perdi a conta de com quantas eu havia ficado até ali, de todas as maneiras e posições. Umas, eu fiz pedir perdão a Deus, outras topariam fazer pacto de sangue comigo para não me perderem na manhã seguinte, e aquela vida era boa. Aquela vida em que o sexo já era algo banal para mim, uma necessidade comum para me manter vivo, e, bem, eu estava bem sem sentir nada além de desejo, êxtase, efeitos que, na hora, não é preciso pensar, só fazer e ir embora depois.  
 
    E tudo me dizia que, com ela, não seria daquele jeito. 
 
    Saímos do restaurante de mãos dadas como namorados. O suor grosso em seus dedos entrelaçados aos meus entregava uma detetive afetada, nervosa, trêmula, e sorrateiro, toquei em seu pulso com a face do polegar e segurei o riso. Pulso acelerado. O colo respirava rápido, o pequeno coração prateado afundava na pele alva, pele na qual a minha pele desejava se esfregar como um ímã.  
 
    Athena estava excitada para caralho. 
 
    Os pelos loiros e finos dos seus braços se eriçaram, e a saia curta do vestido pareceu ouvir meus pensamentos, subindo enquanto ela andava e mostrando mais um palmo das suas coxas torneadas. Tudo o que eu queria era estar entre elas o quanto antes. A mulher era tão baixa perto de mim que eu via seu decote por cima e tinha noção do quanto ela era melhor na realidade que em qualquer alucinação.  
 
    Se eu conseguisse pensar em alguma música, certeza de que Aerosmith cantaria em um coro de anjos: is the devil’s in your kiss, if our love goes up in flames, it’s a fire I can’t resist...[56] 
 
    E para bem aí. Não precisa chegar ao refrão. 
 
    Fechei meus olhos por um instante, e ela tropeçou na própria tensão que a engolia. Tive a certeza de que Athena se encaixaria perfeitamente em mim quando envolvi seu corpo por trás e nossas temperaturas eram uma só, ardendo em febre. Não consegui me segurar depois disso, descendo meus lábios pelo seu pescoço e sentindo o seu cheiro, o cheiro que eu procurava naquele quarto da boate, o cheiro que me fez correr para a lavanderia quatro horas da manhã para cheirar a roupa que usei quando ela me abraçou. E não só cheiros, Athena tinha sabores, e eu só pararia depois de experimentar todos. Talvez, nem pararia.  
 
    Meus dedos desceram pelo decote, e ela verteu, prendeu a porra do gemido que eu sonhava em ouvir com uma mordida no lábio quase sem nenhum resquício do batom. Eu estava sendo desafiado, e ao mesmo tempo, me corria o receio de pesar a mão naquela mulher e ela procurar a primeira pistola para me acertar. 
 
    Porém, naquela noite, só uma interessava para ela: a minha. 
 
    Eu repito, eu presumo. 
 
    Ela era uma deusa, mas só parecia um anjo... 
 
    Abri a porta da picape, e ela provocou, empinando a bunda antes de se acomodar, e eu, um grande filho da puta cafajeste, não pensei duas vezes antes de deslizar a mão leve pela coxa grossa, sem saber se ela notou. E mais do que isso, levantei a saia do vestido com a ponta do dedo e vi a calcinha rendada quase sendo engolida pela boceta inchada.  
 
    E aí eu lembrei que tinha um coração e que ele poderia chegar a um infarto por causa de uma boceta. 
 
    Mordi a boca mais uma vez dentre tantas outras que pude sentir o gosto do líquido ferroso na ponta da língua. Por mais que eu não quisesse foder Athena em um carro, porque ela merecia algo bem mais digno, eu não me importaria de me encaixar naquela picape, que ainda era pequena para mim, só para sentir logo a sensação de estar dentro dela. 
 
    Algo me dizia para não travar o cinto, porque Athena também não travou. Em segundos, não consegui assimilar como eu já estava apertando sua bunda e trazendo-a pro meu colo, satisfazendo o meu desejo sem ao menos pensar. Só beijei sua boca de novo e sentia sua língua se perder na minha, sentia a menina se deixar levar, chupar e morder. Eu tentava apertar todo seu corpo, começando pela bunda, quadris, pescoço, conforme ela se esfregava no meu pau só com aquela calcinha fina, e eu sentia, eu latejava com sua quentura.  
 
    Puta que pariu, caralho. 
 
    Puxei seu cabelo longo depois de prendê-lo em meus dedos em um embaraço, e ela soltou o primeiro gemido longo, acordando o diabo dentro de mim. Ela curvou o corpo, ela virou o meu sonho. Minha alucinação sem que eu tivesse consumido um grão de pó. Afundei a cara entre os seios fartos e não hesitei em morder o mamilo marcado, louco para ver e degustar o que havia por baixo do tecido azul. 
 
    E quando vi, senti fome. Senti uma fome diferente de tudo o que eu já havia sentido. Fome do seu gosto da cabeça aos pés, e se eu já me sentia viciado no gosto do beijo e do pescoço, não sabia o que esperar dos peitos que mal cabiam nas minhas mãos, bons de apertar, morder, lamber... 
 
    Caralho de mulher gostosa. 
 
    O resquício de juízo que eu tinha desceu ralo abaixo quando abocanhei seu peito direito e enfiei os dedos na boceta, apertando seu pescoço com tanta força que, por pouco, não a sufoquei. Eu estava pesando o caralho da mão, e não era certo, ainda não, mas eu não sabia parar. Eu não conseguia, o gosto de Athena era mais doce no mamilo, e a boceta melava meus dedos e a mão com a lubrificação, quente para caralho. Seus gemidos estavam cada vez mais altos, o carro balançava notavelmente enquanto ela tentava se equilibrar em mim depois de arrancar minha camisa, bagunçar meu cabelo e me fazer sentir um sortudo do caralho por precisar deitar no banco para ela ficar de quatro em cima de mim. Não havia nada que ela quisesse que eu não fizesse por ela, agora.  
 
    O que dava para ver me enlouquecia. Athena revirava os olhos, mordia a boca e gemia meu nome como se fosse a única coisa que soasse bonito saindo dos seus lábios; e para mim, era. 
 
    Ela caiu sobre mim, me deixando cheirar seu cabelo e a mistura do nosso suor, nossos corpos quase nus. Eu podia ficar ali mesmo com ela e só com ela. Athena aceitava tudo o que seu corpo sentia com prazer, os espasmos, a barriga e as dobrinhas se contraindo, os choques na boceta depois de rebolar e gozar nos meus dedos, que saíram dela melados do melhor sabor que já provei. Chupei os dedos sabendo que seus olhos exaustos estavam me observando, me estudando enquanto ria. 
 
    A risada gostosa...  
 
    É, ela era mesmo toda gostosa. 
 
    A pureza antes vista no mais claro dos olhos de Athena se esvaiu como a fumaça do meu cigarro. Para ser sincero, até comigo mesmo, eu imaginava e apostava que precisaria pegar leve com ela, lhe proporcionando uma transa à qual eu não era acostumado, com carinhos, ternura, coisa que eu teria que forçar só para deixá-la na minha mão...  
 
    Perdi a porra da aposta. 
 
    Não quis largar Athena de jeito nenhum, nem no caminho para o elevador, nem no elevador, nem fora dele, nem dentro do apartamento. Eu ainda sentia algo esquisito por dentro, mas não era nada comparado à noite na boate, ainda que a sensação fosse a mesma, de contrair o peito, de sentir mais do que devia, e eu não sabia lidar com aquilo. Eu segurava Athena como se a qualquer momento ela fosse sumir das minhas mãos, e cada vez mais, eu precisava estar dentro dela.  
 
    Da porta do seu apartamento para dentro, vi que ela também tinha demônios, e eles se entenderam com os meus, se libertaram em seu corpo depois que deslizei o vestido por cada parte dele até deixá-la apenas de calcinha. E eu não pedi. Não pedi nada para ela antes de pegar a sua calcinha e guardá-la no meu bolso. O sonho daquela colunista que pensava até hoje que sua calcinha estava em algum pedestal da minha casa.  
 
    E se eu tivesse um pedestal, mon amour, eu colocaria a calcinha de Athena. Sem mais. 
 
    Tive certeza de que John Mayer escreveu Your Body Is a Wonderland pensando no corpo de Athena. Ela ali, nua, toda aberta sobre a mesa me esperando com sua pele de porcelana, os lábios doces como uma bala, e o cabelo caindo sobre o rosto... Mordi sua coxa, e ela gritou, me xingou com aquela voz engarrafada de tesão e o gemido gutural; me detestou por um segundo até eu enfiar minha língua dentro dela e matar minha sede de todo o gozo que ela podia me dar. Gostosa. Gostosa em todos os sentidos, e cada parte do seu corpo é boa de apertar, de morder, de deixar marcas que demorariam alguns dias para sumir completamente. 
 
    E quando ela gozou, ela quis me agradar. A vadia quis me agradar como se lesse minha mente, como se soubesse o quanto imaginei aquela boca manchada de batom no meu pau. Levantei-me, abracei seu corpo e me perguntei como diabos ela conseguia fazer aquilo comigo. Doce filha da puta, e perigosamente doce, a droga mais forte de todas que provei. Eu me doparia de Athena quantas vezes ela quisesse, ainda saboreando seu gosto em todo canto da minha boca, anestesiando minha língua. 
 
    Bati na sua cara sem pensar. Mon Dieu. Quase travei quando apertei seu queixo e ela sibilou, riu, me mostrando que não havia sido uma má ideia. E daquele tapa, Athena quis mais. Ela caminhou rebolando na minha frente em cima daqueles saltos até o seu quarto, e eu não aguentei ver aquela bunda enorme sem a marca da minha mão. Apertei a carne, bati com força, tirei seu equilíbrio a ponto de ela precisar se apoiar na porta, e até minha mão ardeu diante da força que eu usei... 
 
    E ela riu. A maldita filha da puta riu. 
 
    Mon coeur...  
 
    Por que você tem que ser assim? 
 
    Por que você tem que complicar tudo? 
 
    Prendi o ar ao entrar em seu quarto, o canto mais íntimo dela. Johann costumava dizer que existem lugares pelos quais você entra sendo uma pessoa e sai completamente outra, e conhecendo o mundo de Athena em um cômodo com decorações feitas à mão, retratos e pinturas e mil outras coisas que, mesmo que eu não a conhecesse tanto, me lembraria dela em qualquer lugar se visse, eu sabia, eu sentia que não sairia dali sendo apenas eu. Enquanto ela dava um jeito de deixar o quarto mais apresentável e bonito, o que não era necessário, eu fui caminhando e tirando os sapatos, passando os olhos pela escrivaninha cheia de anotações, e boa parte delas era sobre mim. Sobre Hades. Ouvi um ruído, um bater de gaveta, e continuei a me despir sem ao menos saber se ela me olhava. Lembrei das minhas cicatrizes que já faziam parte de mim e ninguém me questionava sobre, só Kevin, e tudo o que eu havia dito a ele era que o exército tinha feito de mim mais forte, quando eu nem sequer servi. Não tive tempo. Não tive vida para isso, por mais que fosse o que meu pai sonhava como parte do meu desenvolvimento, ele me queria forte. Ele me queria como um falcão negro, seu pássaro favorito.  
 
    E tudo o que eu consegui ser... 
 
    Um diabo cheio de marcas.  
 
    Com a lembrança, eu fiquei mais tenso e vi a poltrona, indo até ela sem pensar. Sentei-me e senti a brisa fria entrar pela janela aberta, tocando minha nuca quente, me fazendo desejar prender o cabelo, mas ela gostava dele. Ela gostava de pegar nele, e eu gostava que ela pegasse. 
 
    Seu quarto parecia coisa de boneca. E eu estava prestes a quebrar a boneca, acendendo um cigarro e tragando-o atrás de paz. Eu estava nervoso para caralho, meu corpo pedia o dobro de nicotina, e agradeci por ela não reclamar. 
 
    Athena errou um passo ao se virar e me encontrar apossando de sua poltrona confortável, de pernas abertas e o pau latejando dentro da boxer, como se as fantasias com ela houvessem perdurado por dois anos ao invés de dois dias. Não consegui conter nem um segundo a mais da malícia que se estendia em cada traço do meu rosto, se contraía junto aos meus músculos e me relaxava à medida em que a nicotina aquecia meus pulmões e ela se aproximava, sedenta, até se ajoelhar e puxar a peça com uma selvageria pela qual eu não esperava. E quem diria que aquelas mãos pequenas e a boca angelical me levariam ao topo do mundo... 
 
    Eu não podia quebrar a minha boneca, mas ela me pedia. Ela sentia fome de mim tanto quanto eu sentia dela, e eu vi, eu vi seus olhos nos meus enquanto ela enfiava meu pau inteiro na boca até arrancar de mim um rugido. Eu vi. Eu senti meu pau sufocar sua garganta e ela rir como uma vadia experiente antes de me prender nos lábios e me chupar como se esperasse por aquilo por muito tempo. Agarrei seu cabelo e matei metade dos xingamentos na minha língua, os quais eu não tinha certeza se ela estava afim de ouvir.  
 
    Quando ela subiu no meu colo, me arrependi de ter gozado tão fácil, porque eu a queria sentando no meu pau ali mesmo, naquela poltrona. Senti a boceta de Athena sem nada entre nós e desejei, pelo menos uma vez, sentir sua textura sem ser nos dedos. Viciei-me em bater naquela carinha, mas dessa vez, ela devolveu. Devolveu não com a força de uma boneca, mas com a força da detetive que era. Quando todas as outras tinham um receio de como – e se poderiam – bater num brutamontes como eu, ela não perguntou. Ela me bateu e disse que era minha, bruta com a voz e os lábios doces. 
 
    Que desgraça eu arrumei para mim, porque eu fiquei louco.  
 
    Louco com a mesma intensidade de quando vi seu corpo naquela cama de boate e, talvez, até mais em um cômodo onde tudo cheirava a ela. Onde tudo tinha suas digitais, suas marcas. Eu tinha minha alucinação no meu colo rebolando, beijando meu rosto, acariciando meu cabelo, e, porra, ela conseguia fazer isso. Ela conseguia ser violenta e, ainda assim, encher de carinho um homem que ela nem conhecia direito. 
 
    Linda.  
 
    De todos os jeitos. 
 
    Em cima de mim, de joelhos, de quatro na cama com os pulsos amarrados, me esperando realizar um dos meus fetiches mais leves perto do que eu realmente queria fazer com ela. E ainda assim, meu pau doeu só com o prazer de ver aquela detetive gostosa, acostumada a prender os pulsos alheios, agora presa. Presa a mim. Completamente. 
 
    Ela demorou demais para me achar. 
 
    Ela tinha Hades nas mãos e nem imaginava. 
 
    E essa era a verdade que fazia toda a brincadeira se tornar ainda melhor... 
 
    O quão grande filho da puta eu era? 
 
    O quão alto seria o preço que eu teria que pagar por ela? 
 
    De todas as torturas que eu praticava, ouvir Athena implorar para que eu enfiasse a porra do pau nela porque ela não aguentava mais foi, de longe, a melhor. Nem eu aguentava mais segurar tanto tesão fora dela, eu necessitava disso. Eu precisava desarmar Athena da mesma forma que ela conseguiu me desarmar, me render. E eu adorei o corpo daquela menina como um templo, tateando tudo o que era meu, até a sua alma.  
 
    E dentro dela, eu me fiz dela.  
 
    Sem controle. 
 
    Sem pensar. 
 
    As veias em meu braço estavam a ponto de quase estourarem diante da força que eu tomava para bater na sua bunda que rebolava sem cansar, circulava, subia, descia e me tirava toda a sanidade. A pele alva virou puro vermelho, tão sensível que quase sangrou. Minha menina gritava, soluçava, choramingava e pedia mais, sem a coragem de desviar os olhos do nosso reflexo no espelho. Meu ego inflou para caralho, eu não queria que ela sequer piscasse os olhos e perdesse um segundo daquele momento, assim como eu também não queria perder. Quando a posição trocou, eu queria ver Athena gozando, mas queria seus olhos nos meus. Queria ver suas pupilas dilatadas, sua boca se abrindo, seu rosto se erguendo contra o meu e sentir suas unhas cravando em minhas costas. E, porra, seus cabelos criavam ondas mais bonitas que as do mar na pele suada reluzindo na luz fraca do abajur, e meu escapulário virou exceção quando ela lambeu a corrente e a prendeu na boca. Eu queria puxá-la da sua boca, queria impedir aquilo, mas não consegui. Só descontei meu descontrole metendo nela com força até gozar.  
 
    E aconteceu tudo o que eu não esperava quando ela gozou comigo. 
 
    O tempo pareceu congelar quando ela sorriu.  
 
    Eu estava sentindo coisas. 
 
    Virei menino de novo e senti o peito arder de paixão. 
 
    Athena procurou nos meus olhos perdidos um Dimitri capaz de gostar dela da forma mais sincera. Por mais que sua vontade maior fosse só transar comigo, ela não queria que acabasse ali. E por Deus, eu entendi. Entendi, porque eu também não queria ir embora. Nossos narizes se encostaram, senti seu hálito quente no meu, e eu falei merda. Falei que estava rendido, falei a verdade, mas falei merda. E ela não fugiu. Ela ficou. Ela sorriu e me beijou, me derrubou com o som encantador da sua voz em uma risada.  
 
    E depois de tudo, depois que ela estava com os pulsos soltos e eu não fumava mais meu cigarro com nervoso, ela continuou me lançando um olhar de dúvida que eu pude ver no canto do olho. Seu cenho estava franzido, ela não sabia disfarçar nada. Prendi o cigarro entre os lábios e puxei a menina para perto, pousando sua cabeça em meu peito. Ela beijou meu pescoço e gastou seu tempo precioso só para ouvir as batidas do meu coração. 
 
    Ainda de canto, vi sua feição tranquilizar e descobri exatamente qual era a sua dúvida. Talvez Athena estivesse acostumada com homens frios que gozavam sem se importarem com ela, que apenas se vestiam e iam embora. Talvez. E eu era assim, mas não seria com ela. 
 
    Caralho, eu nunca havia sentido aquilo. 
 
    Meu corpo inteiro era um mundo sendo sacudido incessantemente pelas mãos do diabo, inconformado com minha vulnerabilidade.  
 
    E eu não tive tempo de pensar no quão estressado eu estava por ter a polícia e o jornal cada vez mais no meu pescoço, não tive tempo de pensar no quanto eu pensei odiar aquela mulher por ser a única capaz de destruir tudo o que eu havia planejado com sua inteligência e sensualidade que tampouco ela se esforçava para mostrar. Era natural. 
 
    Ali, ela em mim. Com o corpo sem nenhuma tatuagem em contraste com o meu, a coxa em cima da minha barriga, a mão sobre minha tatuagem, minhas cicatrizes, meu passado inteiro na sua palma, os cabelos bagunçados perto do meu rosto e liberando seu cheiro doce, seu corpo com curvas capazes de corromper qualquer diabo sem nenhum pano escondendo. Minha. Por uma noite inteira, ela era minha. 
 
    Definitivamente, aquela mulher era mais nociva que eu. 
 
    E eu a queria de novo. Queria Athena até a noite virar dia e a faria minha por mais um dia e mais uma noite. 
 
    Mas sua mãe ligou. E às três da manhã, nunca poderia ser algo bom. Seu rostinho feliz se desfez em desespero, seus pensamentos entraram em conflito naquele momento, e sem pensar, me ofereci para levá-la até o hospital para ver seu pai. Nem me liguei que estava sujo, suado, com o pau melado de gozo, e tesão acumulado para foder de novo com ela. 
 
    Eu só lembrei da minha promessa. 
 
    Eu precisava ser o cara que ela queria. 
 
    O cara que ela merecia. 
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 DIX-HUIT 
 
    “Senhorita, indo contra a correnteza 
 
    Levada à força para o lado negro 
 
    Eu quero ser seu braço esquerdo.” 
 
    VANCE JOY, RIPTIDE 
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    Enquanto ela tomava uma ducha gelada, eu me limpava na pia com a toalha que ela havia me dado. Joguei um pouco da água nas costas e me encarei no espelho, algumas das mechas que não prendi caíam pelo meu rosto, e o escapulário balançava no ar com meu corpo inclinado e as mãos apoiadas na pia. Eu sentia a gota fria descer pelas minhas costas e morrer em uma das cicatrizes, desviando o olhar pelo reflexo até ver seu corpo embaçado pelo vidro do box.  
 
    Saí do banheiro com a toalha no ombro em direção ao quarto, procurando minha cueca jogada por aí, e não hesitei em olhar outra vez, com mais atenção para o que havia naquela mesa. Eram tantos papéis com meu pseudônimo como título que eu não teria tempo de ler até ela sair do banheiro. A água ainda caía, com isso, aproveitei para pegar meu celular e tirar algumas fotos com rapidez. Eu queria saber o que aquela detetive sabia muito além de uma moto, e quando ouvi a água parar, fui até onde minha calça estava e a vesti, guardando o celular no bolso. 
 
    — Me desculpe. — Ela pediu ao entrar no quarto, enrolada na toalha. — Olhe, você não precisa mesmo... 
 
    Olhei Athena da cabeça aos pés e vi seu rosto enrubescer quando se calou. 
 
    — Eu quero fazer isso por você — falei, caminhando em sua direção. Toquei em seu queixo e beijei sua testa. — Posso preparar um café para levarmos? 
 
    — Por favor. — Ela sorriu, envergonhada, e se afastou, indo em direção ao roupeiro. — Há dois copos térmicos no armário de cima, e o pote de café fica do lado da cafeteira. Eu vou me vestir rápido. 
 
    Assenti e fui até a cozinha, me deparando com uma sujeira enorme no chão. Sem perguntar nada para Athena, imaginando que sua cabeça estava uma bagunça em meio à correria, eu procurei a área de serviço e encontrei uma vassoura e o apanhador, trazendo-os para a cozinha. Coloquei o quadro no lugar, preparei o café, achei os copos e comecei a pegar os papéis no meio da pouca terra espalhada no chão, vendo que se tratava de mais coisas sobre mim. Eu realmente fazia da vida daquela menina um inferno, mas, por um segundo, pareci não me orgulhar empilhando tudo sobre a mesa. Varri os cacos e a terra, e quase acabando, vi Athena sair do quarto bem confortável em um casaco rosa que cobria seu pescoço marcado por mim e uma calça branca. Os saltos foram substituídos por um par de tênis, e o seu cabelo, um pouco molhado, permaneceu solto. 
 
    — Acho que não há mais nenhum caco que vá machucar o seu pé, ma chérie — falei, pegando o apanhador. 
 
    — Não se preocupe, eu arrumo isso quando voltar. — Ela se aproximou para pegar o apanhador, mas eu desviei e vi um vislumbre de um sorriso nos seus lábios. 
 
    — Nada disso. Arrume o que ainda precisa, e eu dou um jeito nessa bagunça. — E a cafeteira apitou. — Os copos estão em cima da pia. 
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    Prendi meu cabelo e pousei as mãos no volante sem girar a chave na ignição, esperando Athena deixar o buquê no apartamento e voltar para o carro com os copos térmicos lotados de café. O meu, preto e puro, e o dela, com leite e canela. Assim que se acomodou no banco do carona, a ajudei com os copos, e ela pegou o celular, encarando a tela com fúria. 
 
    — Odeio iPhones — murmurou. — A bateria sempre me deixa na mão. 
 
    Procurei a ponta livre do cabo conectado ao carro e lhe entreguei. 
 
    — Por sorte, meu celular é igual ao seu. 
 
    — Obrigada. 
 
    — Onde eles estão? 
 
    — Hospital Good Samaritan, fica a uma hora e meia daqui — respondeu. 
 
    Abri o GPS do celular e digitei o endereço. Logo, um trajeto mais curto apareceu na tela, e eu tirei o carro do lugar. Athena conectou o celular no cabo, e o som da bateria sendo recarregada soou. Antes de partir de uma vez, bebi mais da metade do café quente e forte e me senti um pouco revigorado. A estrada estaria escura, e eu não queria errar a direção. 
 
    Athena sequer conseguiu conversar por todo o trajeto, sequer tirar os olhos da janela. Seu peito se movia rápido com a respiração forte, seus dedos tamborilavam o copo com a música que tocava em volume baixo no rádio, que só liguei para que o silêncio não nos sufocasse. Athena se preocupava com sua família mais do que se preocupava consigo mesma, e isso estava claro na tensão que lhe levava a massagear as têmporas e balançar os joelhos, ansiosa e distante até chegarmos ao hospital, que, assim como sua casa, também ficava perto da praia. 
 
    Destravei as portas, e ela praticamente pulou do carro ao abrir a porta e correu, até sumir na porta principal do enorme prédio branco com janelas de vidro e cortinas brancas. Permaneci no carro, só com o cinto destravado e bebendo o resto do café, pensando se eu deveria entrar ou não.  
 
    O que mais mudaria depois disso? 
 
    — Putain. — Rosnei antes de abrir a porta e descer da picape. 
 
    Quando entrei, encontrei Athena conversando com o garotinho loiro e solitário entre os bancos de cor cinza da sala de espera.  
 
    O pequeno deus da guerra, Ares Rathbone. O seu irmão. 
 
    Tão parecido com o meu. 
 
    Ela afagou seus cabelos e beijou-lhe o nariz. Ares parecia sonolento, mas se recusava a dormir, balançando os pequenos pés suspensos no ar, com tênis vermelhos com o cadarço desamarrado em um dos pés. Ele usava um casaco de mesma cor do tênis e a estampa de um dinossauro. 
 
    — O Dimitri vai ficar aqui com você, eu já volto — disse ela. 
 
    Não faça isso, porra. 
 
    Não faça. 
 
    Ela olhou para mim, e eu apenas acenei contra a minha vontade. Ela se foi e me deixou com o garoto além do desespero correndo pelas veias.  
 
    Como Ares conseguia ser tão parecido com meu Gaspard? 
 
    Devagar, como se aproximar de um leão, ocupei a cadeira ao lado de Ares, e ele ergueu suas órbitas azuladas o mais alto que pôde para alcançar o meu rosto, me atingindo com milhares de estrelas no rosto. Ele coçou os olhos, jogou os cachos loiros para trás e tornou a me encarar mais confortável, esboçando um sorriso fraco, até amigável. 
 
    — Você é o namorado da Athena? 
 
    Quase engasguei. 
 
    — Não, não. — Quase ri. — Somos apenas amigos. 
 
    O garoto estreitou os olhos.  
 
    — Sei.  
 
    Sua sinceridade era admirável.  
 
    Logo, ele estendeu a mão para mim e continuou a falar: 
 
    — Sou Ares, o deus da guerra. 
 
    E eu sou Hades, o deus do submundo. 
 
    Mas não deixe sua irmã ouvir isso. 
 
    — E eu sou Dimitri, o deus da redação do jornal de Miami. — Apertei a mão do garoto com cuidado, notando que minha mão quase fechou em volta da sua, tão pequena.  
 
    Ares encheu o peito como um homem adulto, impondo respeito ao seu nome, que não era um nome qualquer.  
 
    — Então, você deve ser bem valente, não é? — perguntei. 
 
    — Quando preciso defender quem eu amo, sim. 
 
    Deus, ele era incrível. E docemente ameaçador. 
 
    Deixei-o acreditar que me assustava, assim como eu fazia com Gaspard. 
 
    — Oh. — Comprimi os lábios. — Você está mais do que certo, Ares. Não há nada mais honroso que lutar pelas pessoas que amamos. 
 
    Eu não carregava essa honra. 
 
    — Caramba, você parece um papel todo riscado. — Ele me fez rir ao se referir às minhas tatuagens. — São bonitas. 
 
    — Obrigado. — Estiquei o braço, vendo que ele estava tentando tocar em uma delas, uma espada vertical no antebraço. — Sua arma, não é? 
 
    — É. Gosto de espadas. — Vi a covinha marcar na bochecha até ele parar de tocar na tatuagem e me fazer pensar no meu irmão, mas essa última era impossível no tempo em que eu continuasse olhando para ele. 
 
    Seria dessa forma que meu irmão reagiria às minhas tatuagens? 
 
    Havia um objeto no bolso da calça de Ares, marcando o tecido como um brinquedo, normal de criança que sempre gosta de levar um para qualquer lugar que vai. E era. Quando ele o pegou, meu sorriso nervoso se desfez de tal forma que não consegui disfarçar.  
 
    Era a mesma miniatura da moto favorita de Gaspard, a FatBoy de 1990. 
 
    A qual roubei de uma vítima, e Athena jamais me acharia por isso. 
 
    — Você gosta de motos? — perguntei. O garoto afirmou com a cabeça, girando as rodas por sua coxa. 
 
    — Essa é a que mais gosto. A Athena viu uma de verdade, sabia? 
 
    — Não. — Soltei o ar pelo nariz e forcei um sorriso, tentando disfarçar o quanto aquilo me afetou. — Eu adoraria ver uma, também. 
 
    Ares franziu o nariz e uniu mais as estrelas do rosto, me lembrando de como era divertido contar todas as de Gaspard até ele dormir. Sua face era igualmente rechonchuda, e os olhos atrevidos eram os mesmos, mas a única diferença era as covinhas, iguais às de Athena, quando ele sorriu. 
 
    — É verdade que você é francês? 
 
    — Oui, mon ami.[57] 
 
    — Papai me ensinou isso — disse. — Meu amigo. Ele gosta da França. 
 
    — Ele está bem? 
 
    — Eu acho que sim. — Por um momento, as estrelas pareceram se apagar e Ares entortou a boca. — Às vezes, papai tem pesadelos igual a mim. Mas como ele é adulto, é bem ruim... 
 
    A inocência dele causou um nó fodido na minha garganta.  
 
     — Pesadelos de adultos são um pouco piores que os de crianças. 
 
    — Eu não sou criança. — Repreendeu-me, enchendo as bochechas e juntando as sobrancelhas platinadas. 
 
    — E quem disse que você é? — Inclinei-me para o garoto, o assegurando com meu olhar confiante. — Você é o deus da guerra. Não há nada que o derrote neste mundo. 
 
    As estrelas voltaram e Ares sorriu. 
 
    E, caralho. Aquilo me fez bem. 
 
    — Olá. — Uma voz feminina que não era de Athena me chamou a atenção. — Você deve ser o Dimitri. 
 
    Hera Rathbone. 
 
    Tão bela e capaz de transmitir a doçura herdada por Athena, com seus fios castanhos bem presos e os olhos exaustos, mas o sorriso confortante fazia dela uma mulher forte. Levantei-me imediatamente e a cumprimentei em um aperto de mãos, e ela não hesitou em olhar os meus detalhes mais evidentes – as tatuagens –, mas, como Athena, não pareceu se importar nem um pouco. 
 
    Há gente que se importa. 
 
    — Oui. — Ouvi um pigarreio baixo dela. — A senhora deve ser a mãe de Athena. — Ela acenou com a cabeça. — É um prazer conhecê-la, e eu sinto muito. 
 
    Nas últimas palavras, sussurrei. Ela dispensou meu cuidado, como se já estivesse acostumada com aquela situação. 
 
    — Meu amor. — Ela se aproximou do filho ao se abaixar e tocar seus cabelos. — Você não quer ir para o carro dormir um pouco? 
 
    — Não, mamãe. Não estou com sono. 
 
    Ele estava quase desmaiando. 
 
    — Tem certeza? — O garoto reafirmou, deslizando as rodinhas da moto pelos dedos pequenos. — Quer comer algo? 
 
    — Não. Só quero voltar para casa com o papai. 
 
    Olhei para Hera com as sobrancelhas franzidas. Ela se levantou, exausta, e inclinou a cabeça para o lado. 
 
    — Um café, Dimitri? 
 
    — Claro. 
 
    O hospital era particular e, àquela hora, estava praticamente vazio. Havia duas pessoas em bancos mais distantes, e a recepcionista tentava não dormir com os olhos voltados para a televisão no alto da parede. Ainda que aquele lugar parecesse a entrada do céu de tão brancas que eram as paredes e as luzes, não deixava de ser um lugar triste. Hospitais são tristes. 
 
    Hera usava um vestido casto e bege que se estendia aos pés e cobria os braços até os cotovelos. Seu andar era igual ao de Athena. Ombros retos, olhos curiosos e mãos livres. Leves. Na máquina de expresso, ela escolheu o seu com um pouco de leite, e eu escolhi o de sempre, bem quente. O ar condicionado parecia desejar matar a todos ali, de tão gelado. 
 
    Virei os olhos para o garoto encolhido nos bancos, se forçando a não dormir.  
 
    — Obrigada por ter trazido Athena — disse. Virei o rosto e a vi assoprando a borda do copo descartável, com os olhos em mim. — Foi muito gentil da sua parte. 
 
    — Foi o mínimo que pude fazer. Athena está um pouco cansada, não achei seguro deixá-la pegar a estrada assim. — Torci os lábios. — O Sr. Rathbone está bem? 
 
    Ela suspirou e se recostou na bancada ao lado da máquina, com os olhos no copo. — Agora, sim. O antigo cargo de detetive deixou uma sequela incurável não só na sua mente, mas também no coração. 
 
    — O sequestro, certo? — Ela afirmou à minha pergunta. — Eu li sobre. Entrei na redação depois da saída dele, infelizmente não pude conhecê-lo pessoalmente, mas até hoje seu marido é muito respeitado e bem falado em Miami. 
 
    — Ah, Dimitri. — Hera olhou para o teto e abriu um sorriso triste. — Se o respeito fosse capaz de dar fim nesses dias em que eu vejo o homem que eu amo tão perdido, seria bom. Eu daria mais valor a isso, mas Miami só se lembra de quem ele foi. Não de quem ele é agora. 
 
    Para Jason Rathbone, pai de dois filhos, ver crianças sendo executadas em sua frente foi algo impossível de lidar. Ele não esquecia porque um trauma se criou em sua mente, e isso o impedia de fazer qualquer coisa relacionada à sua carreira policial. Ele mesmo a enterrou, ele mesmo jogou a última pá de terra. 
 
    E, bem, de traumas, eu entendia. 
 
    — Deve ser uma luta difícil — eu falei. 
 
    — Pode ter certeza que sim. — Ela abaixou um pouco o rosto para me olhar. — Ele se preocupa com Athena todos os dias, e nunca quis influenciar suas escolhas do futuro. Athena quis, por ela, seguir a linhagem policial da família, e ele tenta mais do que tudo conviver com isso, mesmo que, todo dia, ele sinta um medo grande de ela viver algo parecido ou até pior do que ele viveu. 
 
    Eu a observei por alguns momentos, pensando – quando não deveria pensar – no peso de todas aquelas palavras. Hera respirava alto demais para que meus ouvidos conseguissem ouvir, expirando medo, confusão e tristeza. Eu conseguia decifrar seus pensamentos voltados para Athena, sua menina, sem conseguir me decifrar como o pior que poderia acontecer na sua vida. 
 
    — Sua filha é uma mulher muito forte — falei. — Percebi isso desde o primeiro dia em que nos falamos. 
 
    — Ela é. — Sorriu com um pouco mais de amor. — Oh, e eu peço desculpas por hoje. — Pediu, sentida. — Ela estava ansiosa por hoje. 
 
    Neguei com a cabeça e sorri, balançando o resto do líquido no fundo do copo. 
 
    — Eu também estava. Mas a família é sempre mais importante. 
 
    — Sempre — ela concordou, aliviada.  
 
    Athena surgiu no final dos degraus ao lado do balcão. Seus cabelos já estavam presos, mostrando todo o rosto sem nenhuma maquiagem, e sua feição era de alívio, mas não feliz, ao se aproximar de nós. 
 
    — Ele dormiu. — Franziu os lábios antes de continuar. — Ele precisava me ver, saber se eu estava... bem. 
 
    Linhas d’água se formaram em seus olhos, e antes que eu a visse chorar, ela se afundou em um abraço da mãe, sem dizer nada. E por mais que tentasse esconder, eu a ouvi fungar, baixinho e longo.  
 
    — Está tudo bem — Hera disse, beijando o rosto da filha. — Ele foi dormir feliz porque você veio. 
 
    Athena se recompôs rápido e enxugou os olhos de forma brusca, se afastando da mãe.  
 
    — Ares precisa dormir um pouco. 
 
    — Por favor, filha. — Hera uniu as mãos. — Só você consegue fazer seu irmão dormir com tanta facilidade. 
 
    Ela sorriu com culpa, afinal passava boa parte do tempo longe do garoto, e assim, ele não devia dormir tão bem. 
 
    — Eu vou levá-lo até o carro. — Athena pegou a chave do carro da mão de Hera, e me despedindo da mais velha, segui Athena e a observei, em silêncio, enquanto ela tomava o loiro nos braços e caminhava para fora do hospital até o estacionamento ao ar livre onde estava uma Ranger vermelha piscando assim que ela apertou o botão de destrave. Ares me observava com o queixo apoiado no ombro de Athena, e aos poucos, seus olhos descansavam e se fechavam, revelando o quão cansado estava. 
 
    Athena se sentou no banco do carona com Ares em seu colo e não fechou a porta, deixando o pé direito para fora.  
 
    — Se quiser fumar, fique à vontade — disse. 
 
    — Tudo bem. Vou ficar só um pouco afastado. 
 
    Recostei-me na carroceria aberta da picape e notei que meu maço estava quase acabando. Praguejei em silêncio, girei a roldana e, da faísca, a chama surgiu queimando a ponta do cigarro. Traguei devagar a primeira, a qual sempre tranquiliza um viciado antes de prejudicar. Cruzei os braços e os pés, deixando minha mente vagar por tudo o que havia acontecido até então. Eu nunca havia conhecido os pais de uma mulher com que me envolvi, e sempre corri disso, sempre estive bem com isso. Athena me fez perder quase todas as apostas que fiz comigo mesmo. 
 
    Minha aposta mais certa era de que ela não saberia a verdade tão cedo. Dependendo de mim, nunca saberia. 
 
    Pelo retrovisor, vi sua mão acariciando os cabelos de Ares, que se encolheu em seu colo como um bebê, muito longe de um deus da guerra que não depende de ninguém. Soltei a fumaça pelo nariz, voltando a observar tudo à minha volta e ouvir tudo, o mar ali perto e as ondas quebrando, o balançar das longas folhas dos coqueiros e os sons das máquinas geradoras do hospital. Cada gota que pingava dos ar condicionados, eu ouvia.  
 
    E todos aqueles sons emudeceram quando ouvi Athena cantar para Ares com a voz trêmula de quem chorava, mas com amor, uma das músicas mais bonitas que eu já havia ouvido na vida, e na voz dela, pensei ouvir um anjo cantar. 
 
    Riptide, de Vance Joy.  
 
    — Eu só quero saber se você vai ficar, eu só tenho que saber... — Ela hesitou na última parte do refrão, e pelo retrovisor, eu a vi chorar. 
 
    Eu não podia cometer esse erro. 
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    Ares dormia no carro, e perto dele, Athena e eu estávamos sentados na escada da entrada do hospital. O céu estava cheio de estrelas, e a lua cheia, tão grande a ponto de não nos permitir olhar para mais nada além dela, emitindo sua luz única exatamente acima de nós. Para nós. Athena abraçou os joelhos e repousou o queixo sobre eles, cansada de ficar com a cabeça erguida. Eu estava quase deitado nos degraus, apoiado sobre os cotovelos e ainda observando a lua, disfarçando alguns bocejos até ela notar. 
 
    — Você precisa ir, Dimitri — Encarou-me. — Eu já tomei o seu tempo demais, e você já fez muito por mim. 
 
    — Fique tranquila. Eu vou levá-la de volta. — Toquei sua mão sobre seu joelho e aproveitei a deixa, puxando seu corpo para mais perto de mim. — O que o Capitão disse? 
 
    — Que eu posso chegar mais tarde. Ele sempre permite quando isso acontece. 
 
    — Acontece muito? 
 
    — Antes, sim. Hoje, não tanto. Mas todas as vezes... — Athena balbuciou, tentando não chorar. — Todas as vezes... Eu fico com medo de ser a última vez. Eu vejo a força que esse trauma tem sobre ele, e ainda que meu pai seja forte, fico com medo. Medo de ele desistir e... 
 
    Toquei seu rosto sem pensar. Deslizei o polegar sob o olho esquerdo, impedindo uma lágrima de rolar pelo seu rosto. Athena suspirou, e eu subi um degrau para sua cabeça ficar em meu peito. 
 
    — Como você conversa com ele sobre o trabalho? 
 
    — Eu quase não converso. — Sua voz embargou dali em diante, e me desdobrei para enxugar seu rosto molhado, conforme ela chorava mais e mais, desabando e desabafando para mim. — Eu sinto que, às vezes, eu mesma me atraso. Ele me pergunta sobre Hades, e eu digo que estou cada vez mais perto dele, e, sabe, eu sinto isso, mas... Ao mesmo tempo, eu não encontro nada, e você, todo mundo do jornal já deve estar de saco cheio de tantas mortes não resolvidas, e nós, do Departamento, mais ainda e... Que merda, Dimitri. Me desculpe. — Afastou-se, e eu a prendi em meus braços. Ela enxugou o rosto com o dorso das mãos, envergonhada. — Foi o nosso primeiro encontro, eu transei com você, e agora estou aqui, chorando na sua frente. Meu Deus, como tudo aconteceu de uma vez? 
 
    — Às vezes, nós só precisamos de alguém que abra os ouvidos para o que precisamos dizer, sem ser necessariamente alguém que você conheça há muito tempo — expliquei com um sorriso fraco, compreensivo ao tocar novamente seu rosto macio e molhado. — O que eu disse no restaurante foi pouco perto do que eu vi agora. Você é uma mulher linda, forte — olhei para os lados e continuei, baixinho —, gostosa para caralho — e ela riu —, e eu só me encanto mais por você, mon coeur. Se eu fosse Hades, me entregaria só por ser você a dona das algemas. 
 
    Athena cobriu o rosto corado tentando conter o riso mais envergonhado ainda. Toquei seus pulsos com cuidado para não deixar de ver seus olhos, mesmo agindo como um filho da puta mentiroso. No entanto, eu não tinha mentido em uma coisa.  
 
    O quanto eu estava mais encantado por ela. 
 
    — Dimitri, nós nos conhecemos há... Seis dias? 
 
    — Você vai me prender se eu me apaixonar rápido? 
 
    Ela negou, mordendo o lábio. 
 
    — Gostei de você, Dimitri — ela me disse de novo. — Você apareceu em uma boa hora. 
 
    — Gostei de você, Athena. — Pedi permissão ao aproximar meu rosto levemente do seu, e ela me deixou sentir seus lábios. — Eu gostei muito de você. 
 
    E não hesitei em beijá-la novamente, mas dessa vez, com a mesma leveza da sua voz que ainda ecoava na minha mente e demoraria para sair. 
 
    — Riptide? — perguntei quando nossos lábios se afastaram. 
 
    — Ares cantou essa música na escola quando tinha sete anos. Era uma apresentação de Dia das Mães, e ele cantou mais para mim do que para a nossa mãe. — Riu. Seu olhar permaneceu distante, como se ela estivesse lembrando do momento exato. — Tornou-se a nossa música, e quando ele não consegue dormir, nós cantamos juntos. Hoje, eu o perdoei por me deixar cantar sozinha, ele estava exausto demais. 
 
    — Gosto dela. A letra é muito bonita. 
 
    — Você ainda se sente sozinho, Dimitri? — Athena me fez encará-la com mais afinco ao mudar o assunto repentinamente. 
 
    Suspirei. 
 
    Neguei. 
 
    — Depois de hoje, não. 
 
    E talvez eu tenha mentido. 
 
    Talvez. 
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    Em torno de vinte minutos depois, Athena e eu fomos embora. Ela ainda precisava dormir um pouco antes de ir para o trabalho, e eu precisava pensar. Precisava ver Savior depois de todas aquelas horas, imaginando encontrar o saco de ração rasgado ou a lata de sardinha arrombada. Pelo menos, me julgaria de barriga cheia, não seria tão ruim assim. Eu precisava organizar minha casa, minha vida em um único dia antes de começar tudo de novo no dia seguinte, mas sabia que nada, absolutamente nada, seria como antes.  
 
    Não depois daquela noite.  
 
    Ela dormia no banco do carona, encolhida no casaco. Deixei Good Days tocando baixinho e também deixei meu coração respirar um pouco enquanto seus olhos não estavam em mim, nem sua voz ocupavam meus ouvidos, mas também não havia morte pairando na minha cabeça pela primeira vez depois de onze anos. Eu não sabia dizer se aquilo era bom ou ruim. 
 
    Eu ouvia a música com prazer, não por precisar ouvir ruídos o tempo inteiro. Eu admirava cada nota e oscilava o olhar entre a estrada e o rosto inchado da menina que apertava os lábios sonhando e marcava as covinhas. Deus, que caralho. Ela era tão linda.  
 
    — Ei, mon coeur. — Aproximei-me e toquei o rosto de Athena, que despertou. Estávamos na porta do seu apartamento, e o céu já estava claro. O sol se preparava para brilhar forte naquele domingo, mas ela me provou que existia brilho melhor. Athena abriu os olhos com preguiça e sorriu como se horas atrás não tivesse chorado tanto, e eu não consegui tirar a mão dela. — Nós chegamos. 
 
    Também não consegui ficar mais um segundo sem beijá-la. Soltei o cinto, me inclinei mais, e Athena não recuou, só me recebeu e acariciou meu cabelo solto sem pressa. Seus lábios ainda tinham gosto de café e preguiça, seu cabelo soltou naquele coque frouxo e cobriu minha mão em sua nuca.  
 
    Eu me senti um leão enjaulado e maltratado recebendo o primeiro carinho no topo da cabeça suja. E eu não sabia dizer se o sorriso que dei a ela foi de dor com o buraco no peito crescendo, ou se foi por pura gratidão.  
 
    — Eu tenho mesmo que trabalhar? — Ela fez bico, e eu ri.  
 
    — Tem. E precisa descansar um pouco antes de ir. — Afastei seu cabelo para trás da orelha. — Eu preciso cuidar de mil coisas e ainda corro o risco de levar um arranhão de Savior por ter passado a noite fora sem avisar.  
 
    Athena riu. 
 
    — Tudo bem. — E tocou meu nariz como se eu fosse uma criança. Ah, pronto. — Obrigada por ter ficado comigo esse tempo todo, Dimitri.  
 
    — Não precisa agradecer. 
 
    — Você não vai mesmo devolver a minha calcinha? — ela perguntou de novo, e eu acabei gargalhando. 
 
    — Eu vou cuidar bem dela. — Passei a mão no bolso e dei um tapinha. — Não se preocupe. 
 
    Depois de mais alguns beijos, deixei Athena ir ainda olhando para trás antes de sumir completamente no saguão do prédio. Peguei um cigarro, abri as janelas e virei a esquina para ir embora. Aumentei o volume do rádio, e logo cedo, em pleno domingo, as notícias eram infernais e não por minha culpa. Acontecia uma onda de desaparecimentos em Miami nas últimas semanas, e o último foi de uma mãe com sua filha desde as catorze horas do dia anterior. E se essa onda já era algo ruim, ainda havia uma maior se formando por protestos contra a Universidade de Miami, marcada para o dia seguinte, em defesa das alunas vítimas de abuso e de diversos outros casos que vieram à tona.  
 
    Dessa vez, eu era o responsável. E eu estava orgulhoso de mim. 
 
    Massageei as têmporas quando o sinal fechou e eu parei o carro, com as emoções esfriando outra vez, agora longe de Athena. Eu estava começando a ficar cansado disso e, ao mesmo tempo, ansioso como nunca. Meus planos corriam melhor do que eu poderia imaginar, e logo eu vestiria meu melhor sorriso para arruinar tudo o que Pierre LeBlanc possuía.  
 
    Desde o dinheiro até a sua própria vida. 
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 DIX-NEUF 
 
    “Lágrimas secando, estilhaçando por dentro 
 
    Mas eu ainda tenho que sorrir 
 
    Enquanto afundo, eu revivo a história 
 
    O brilho sai, surrado e triste 
 
    Mas tenho que continuar.” 
 
    LIL NAS X, AM I DREAMING 
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    Horas antes. 
 
    — Papai? — chamei baixinho ao entrar no quarto pouco iluminado. 
 
    Com a mão sobre o peito, eu tinha medo de como encontraria o meu pai. Eu não teria forças para encará-lo se ele estivesse chorando, porque eu desabaria. Eu desabaria depois de segurar por muito tempo, desde que recebi a ligação da minha mãe. Eu nunca me sentia forte o suficiente para lidar com aquilo. 
 
    — Luz da minha vida... — Sua voz soou arrastada, mas feliz. 
 
    E com um estilhaço no coração, eu o vi. 
 
    Lá estava o amor da minha vida, o meu herói em repouso com uma agulha fina enfiada na veia do dorso e alguns fios presos ao tórax e peito, e ainda assim, ele conseguia me dar o sorriso mais lindo que já vi em toda a minha vida. Uma lágrima deslizou pelo meu rosto, e eu a limpei antes de me aproximar dele. Quando cheguei perto, seus olhos pareceram dilatar ao me enxergarem melhor ao lado do abajur. 
 
    Procurei arrastar a pequena poltrona até o lado da cama e me sentei. Segurei sua mão com cuidado, e o sorriso dele se abriu mais ainda. 
 
    — Como se sente, papai? — perguntei, trêmula. 
 
    — Melhor agora, porque você veio. — Seus dedos entrelaçaram nos meus. — Me desculpe por atrapalhar o seu encontro, meu amor. É que aconteceu de novo e... — lamentou, fazendo uma careta de quem segurava o choro. 
 
    — Você nunca atrapalha e nunca vai atrapalhar nada, papai. — Neguei com a cabeça e franzi os lábios, sentindo a visão embaçar pelas lágrimas que se formavam. — Você, mamãe e Ares são as pessoas mais importantes da minha vida, e agora, está tudo bem. Estamos todos aqui com você. 
 
    — Eu tenho tanto medo de perder vocês. Me perdoe por isso, por favor. — Seus olhos perdidos também estavam se tornando fontes d’água. Sem pensar, me levantei e o abracei com todo cuidado do mundo.  
 
    — Você não vai perder nenhum de nós, e nós não vamos perder você — falei já chorando. — Eu prometo. 
 
    Todos os dias, eu tinha medo de perder o meu pai.  
 
    — Olhe para mim, meu amor. — ele pediu, tirando meus braços dos ombros e procurando o meu rosto. — Você está tão linda. Você é tão linda... O francês deve ter ficado bobo a olhando. — Sorriu, deslizando a mão pelo meu queixo e me fazendo rir em meio às lágrimas. — Ele também deve ter ficado chateado por você precisar vir, não? 
 
    — Não, papai. — Sorri. — Ele está lá embaixo. Ele não queria que eu pegasse a estrada preocupada. 
 
    Seu rosto se relaxou em um sorriso levemente desacreditado. 
 
    — Ele já ganhou muitos pontos comigo. — Levantou o indicador ao me ver corar. — Mas não todos. Ele ainda precisa passar pelo teste principal. 
 
    Comecei a rir de vergonha. 
 
    — Papai, não. Nada de um jantar em família, por favor! 
 
    — Mas você disse que tentaria, filha. Me deixe ajudá-la. — Pediu de um jeito tão fofo que foi difícil continuar negando. — Eu quero conhecer Dimitri, mas não hoje. Eu estou feio. 
 
    Fiz uma expressão indignada. 
 
    — Como o homem mais lindo do mundo ousa falar uma mentira dessas? — Ouvi sua risada e pude respirar melhor. — Mas você precisa descansar agora, de qualquer forma. Talvez depois, podemos pensar nesse jantar. 
 
    — Seu aniversário é daqui a uma semana. Vamos unir o útil ao agradável. 
 
    — Jason Finnick Rathbone — o repreendi com as mãos na cintura —, você está mais empolgado do que eu! 
 
    Ele acenou, me chamando para outro abraço. Dessa vez, me permitiu cuidadosamente deitar ao seu lado e encostar a cabeça em seu peito. Beijou-me a cabeça enquanto ríamos baixinho em meio ao silêncio do quarto. 
 
    — O primeiro encontro é sempre o mais importante — disse. — Eu fiz de tudo para conquistar sua mãe, como eu nunca havia feito com nenhuma outra mulher. — Ergui os olhos em direção aos seus, precisava ver o brilho deles, como todas as vezes em que ele fala nela. — Ela dizia que odiava o meu estilo, as calças rasgadas, os fios bagunçados e a jaqueta de couro. Quando ela finalmente aceitou sair comigo, eu apareci na porta da sua casa usando suspensório, calça e camisa social, e os sapatos brilhavam mais que a minha cara de pau fingindo ser um garoto certinho na frente do seu avô. 
 
    Eu já sabia muito bem dessa história, mas sempre abria o coração e os ouvidos para escutá-la novamente, como se fosse a primeira vez. Lembrar dos momentos felizes com a mamãe funcionava como uma gota a mais de cura para ele. 
 
    — E como ela reagiu? 
 
    — Assim que saiu de casa comigo, Hera arrancou meu suspensório e bagunçou o meu cabelo. Eu não entendi nada! Havia me arrumado como um gentleman para ela me dizer que sempre gostou do meu jeito e não imaginava que eu mudaria para levá-la a um encontro. Desde aquele momento, eu soube que era ela, e seria ela até o fim. 
 
    — Ora, ora. Um bad boy rendido, então? 
 
    — Um bad boy rendido. E quem não se renderia por Hera? Sorte a minha que casei com uma deusa e ainda ganhei mais dois deuses de presente. — Riu. — Sou um mero mortal em meio a tanto poder. 
 
    — Somos seus protetores — assegurei-lhe. — E a mamãe é perfeita. 
 
    — Assim como você. Tenho certeza de que Dimitri deve estar encantado. 
 
    Encantado, eu não sei, mas cansado... 
 
    Ri, tentando negar tal ilusão mais para mim do que para ele. 
 
    — Por que está rindo? 
 
    — Gosto de como você é receptivo com uma nova pessoa na minha vida. 
 
    — Meu amor... — Tocou o meu rosto com a mão livre de tubos. — Você é uma mulher linda, doce, de coração imenso. Mas eu já vi você quebrando a mandíbula de um bandido. Eu realmente teria pena desse francês se a magoasse. Mas ele não vai... Ele não é louco. 
 
    — Eu ainda me sinto um pouco estranha. Sempre acho que vai dar errado de novo. 
 
    — Sempre existirá alguém no mundo disposto a fazer você feliz mesmo que ela tenha mil defeitos. É a graça da coisa. Pode não ser ele, pode ser, você só vai saber se não ficar pensando sempre nas vezes que não deram certo. E seus olhos estão dizendo o contrário, estão reluzindo mais que esse abajur horrível de hospital. 
 
    Ri. 
 
    — Logo, logo você irá para casa.  
 
    — Deus a ouça, minha menina. Já quero a minha casa, meu ateliê, Poseidon, que deve estar de olhos bem abertos na sala de estar nos esperando... Argh — Suspirou, tornando a fitar o teto. — Não posso deixar essas crises serem mais fortes que eu. 
 
    — Não vai. Você sempre será mais forte que elas, papai. 
 
    Nossos dedos se entrelaçaram, os seus batimentos se tornaram calmos, vagos, e a respiração sincronizou com a minha. Amo seu cheiro. É como um lar para mim, tem o poder de me fazer sentir tão protegida e amada, o mesmo cheiro por anos em todas as vezes em que corri para os seus braços precisando de amparo. Quando ele finalmente dormiu em paz, acariciei seu rosto e lhe beijei a testa antes de ir embora e torcer para que demorasse muito a vir outra crise. 
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    Após me despedir de Dimitri com o último dos beijos que demos no carro e desejando puxá-lo de volta para o meu apartamento, peguei os copos vazios e segui até o saguão no térreo, dando de cara com Joseph molhando o vaso de costelas de Adão ao lado do elevador. 
 
    — Bom dia, Sr. Hansel. — Acenei com um dos copos na mão, e ele sorriu, alargando o bigode.  
 
    — Bom dia, Athena! Está tudo bem? 
 
    Franzi o cenho.  
 
    — Sim... Por quê? 
 
    Joseph balançou a mão livre como um pedido para que eu não me preocupasse, mas chegou perto para falar. 
 
    — É que alguns vizinhos ouviram barulhos vindo do seu apartamento, até algo quebrando. Mas longe de mim ser fofoqueiro! Só me preocupei. 
 
    O vaso. 
 
    Os quadros. 
 
    Os tapas. 
 
    Os gritos. 
 
    Os vizinhos vão lembrar do meu nome toda vez que olharem para você, porque é o que você mais vai gritar esta noite. 
 
    Santa Mãe de Deus... 
 
    — Tá... Tá. — Tossi. — Tudo ótimo! E-Eu acabei derrubando o vasinho da mesa sem querer, espero que não tenha atrapalhado a noite de sono dos vizinhos. — Rangi os dentes, mal sabendo continuar olhando para Joseph. 
 
    Eu não sabia mesmo onde enfiar a minha cara. 
 
    — Acredito que não. — Ele torceu o nariz e balançou a cabeça. — Vai usar o elevador? 
 
    — Não, eu vou pelas escadas — falei, já virando o corpo. — Ainda preciso trabalhar hoje. 
 
    — Então, não irei tomar seu tempo, querida. Vá. 
 
    — Obrigada, Joe. — Soltei uma piscadela antes de subir os degraus quase aos tropeços de tão nervosa. 
 
    Entrei em meu apartamento e fechei a porta devagar para não fazer mais nenhum barulho. Olhei para absolutamente tudo naquele lugar e respirei fundo, me escorando na porta e me lembrando de tudo. 
 
    Coloquei os copos na lava-louças enquanto admirava as rosas no vaso de água, e fui até o quarto logo depois. Ao abrir a porta, notei que esqueci a janela aberta, e o vento foi traiçoeiro ao soprar o perfume de Dimitri em mim, que estava impregnado em todo o cômodo. Nos lençóis, na poltrona, tudo havia sido marcado por sua presença. Mordi o lábio, sendo atingida por mais lembranças, por cada detalhe seu, e ri com o frio na barriga arrepiando cada parte de mim. Suspirei. Senti-me uma idiota encarando meu próprio reflexo no espelho, admitindo que aquela havia sido a melhor transa da minha vida. Não tive vergonha, não tive medo. Muito pelo contrário.  
 
    Eu me senti mulher nas suas mãos. 
 
    A razão dizia que daquela transa, eu não teria outra. As experiências me diziam que eu havia sido só uma noite. Mas existia o outro lado. 
 
    E mais do que tudo, eu queria repetir. 
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    Eu ainda tinha duas horas até o horário que Vince me permitiu entrar no Departamento, mas não consegui pregar os olhos nem por quinze minutos. Ao invés disso, arrumei o quarto, tomei um banho bem gelado e separei a roupa para usar naquele dia, que prometia ser quente. Escolhi um body preto de gola alta e sem mangas e uma saia lápis de mesma cor e cintura alta com estampa xadrez, além dos saltos não tão altos e o relógio dourado no pulso. Com o blusão azul no ombro, terminei a maquiagem leve e armei um coque bem preso no alto da cabeça. Joguei tudo o que precisava na minha bolsa e, depois de preparar mais um copo de café, saí do apartamento e fui para o carro. Como já passava das nove e meia, liguei para a minha mãe e me tranquilizei ao saber que eles já estavam em casa e meu pai dormia em sua confortável cama, muito melhor que a do hospital. Não me importei se sua mensagem não chegasse, eu sabia como e onde ele estava, e isso era tudo o que importava. 
 
    Estacionei o carro, e antes de sair, meu celular notificou uma mensagem. 
 
    Dimitri havia me enviado um emoji... de uma rosa vermelha?! 
 
      
 
    Dimitri: 
 
    Bonjour! [image: IMG_256] 
 
    Como não irei vê-la hoje, pode aceitar esta rosa vermelha nada convencional? 
 
    Tenha um ótimo trabalho ma chérie. E merci pela noite incrível. 
 
      
 
    Bati algumas vezes e levemente, o celular no queixo, pensativa. Normalmente, homens não costumam ligar ou mandar mensagens no dia seguinte. Ou eu estava traumatizada demais com cafajestes, ou ele realmente estava se esforçando para ser diferente de todos os outros. Até onde aquele redator queria chegar? 
 
      
 
    Athena: 
 
    Bonjour!  
 
    É uma bela rosa. 
 
    Obrigada pela noite incrível e também, por ter ido comigo até ao hospital. 
 
    Estou te devendo essa! :) 
 
      
 
    Saí do carro depois de virar meu café inteirinho garganta abaixo e pegar a bolsa no banco do carona. Como eu não iria à cafeteria de Janice naquela manhã – porque não veria Dimitri –, preferi ficar no Departamento do início ao fim do expediente, caso não acontecesse nenhuma urgência. Contudo, se eu estava cantando vitória muito cedo, estava bem enganada quando cheguei à sala de Vince e o encontrei com uma pasta preta nas mãos e uma cara nada feliz, mas também nada bravo. 
 
    Ele só parecia frustrado. 
 
    — Bom dia, Capitão. — Aproximei-me devagar. Vince apontou para a cadeira vazia à sua frente, e eu me sentei. 
 
    Lá vem... 
 
    — Bom dia, Rathbone — disse. — Como Jason está? 
 
    — Melhor. Já está em casa. 
 
    — Fico feliz, pelo menos por isso. — Sem delongas, ele me entregou a pasta, e eu a abri. 
 
    — Pelo que vejo, não tem coisa boa para me dizer. 
 
    — Tenho notícias preocupantes, Detetive. Não quis conversar isso por telefone porque não era conveniente, e muito menos de madrugada. Nós voltamos à estaca zero no caso Hades. 
 
    — Como é? — perguntei, confusa.  
 
    Espalhei sobre a mesa os papéis contidos na pasta. Documentos, registros, todos no nome de Nathan Jones, um traficante de classe alta morto por Hades dias após a morte de Douglas Hill. A placa não foi localizada, obviamente. 
 
    Mordi a bochecha, tentando conter toda a minha frustração e fúria.  
 
    — Ótimo. Hades deve estar rindo da minha cara neste exato momento. Com certeza, a placa original não existe mais. — Bati os cotovelos sobre a mesa, murmurando um xingamento e coçando o rosto sonolento com a palma das mãos. — Gianna já chegou? 
 
    — Ela vai chegar mais tarde com Richmond. 
 
    — O quê? — Fiquei surpresa. — O Taylor vem para cá? 
 
    — Mais do que isso. Ele irá substituir Oliver Reese temporariamente. 
 
    Não que eu tenha ficado feliz pelo afastamento repentino de Oliver, mas trabalhar com Gianna e Taylor juntos tornaria tudo melhor e mais leve. 
 
    — O que houve com Oliver? 
 
    — Com a mãe dele, na verdade. Ela descobriu a leucemia há um mês, e ele precisa ajudá-la com o tratamento, e isso inclui se mudar para mais perto do hospital. Oliver me apresentou todos os laudos ontem, e, bem, não posso fazer nada além de substituí-lo e torcer por sua mãe. 
 
    Vince olhou para a porta se abrindo atrás de mim, e me virei para confirmar que Oliver havia entrado na sala. O rapaz estava com os cabelos penteados, os olhos castanhos cansados como todo o semblante. Oliver parecia exausto de muitas coisas. 
 
    — Bom dia, Rathbone. — Ele sorriu fraco, e eu retribuí. Logo, Oliver estava mais perto da mesa de Vince e lhe entregou alguns papéis em uma pasta transparente grossa. — Separei tudo de que Richmond irá precisar para dar continuidade às investigações e análises, desde a milimetragem das lâminas até as medidas das mãos e pés do assassino. Nós também conversamos por telefone, e eu já o deixei a par de tudo o que está acontecendo. 
 
    — Muito obrigado, Reese — disse Vince. 
 
    — Sua mãe está bem, Oliver? — perguntei, tomando sua atenção. 
 
    Oliver suspirou e fora direto: 
 
    — Não. Ela só tem a mim e ao meu pai, e ele trabalha o dia inteiro. Vou ficar do lado dela até ela se adaptar com a nova casa e a quimioterapia, não posso mais deixá-la sozinha. 
 
    — Compreendo. — Franzi os lábios, compreensiva. 
 
    E eu realmente compreendia. Por vezes, eu queria parar o trabalho e passar mais tempo com a minha família, principalmente com o meu pai. Depois de cinco anos, ele ainda não estava recuperado, e eu costumava pensar que talvez, se ficasse mais perto dele, ele lidasse melhor com tudo.  
 
    Toquei o ombro de Oliver, e ele tremeu, não acostumado com um gesto daquele vindo de mim. — Espero que fique tudo bem logo — falei, guardando a mão no bolso da saia.  
 
    — Obrigado, Athena. Vai ficar. E obrigado, Capitão. — Seus olhos voltaram para Vince. — Não queria abandonar vocês no meio das investigações, mas ela precisa de mim. 
 
    — Amanhã, você pode vir assinar os documentos necessários, Reese. Pode ir, eu entregarei isso para Richmond. 
 
    Oliver se foi, restando novamente apenas o Capitão e eu na sala. Bufei, jogando minha cabeça para trás e relaxando meu corpo na cadeira acolchoada. 
 
    — Não está bravo? — perguntei. 
 
    — Estou. Mas já temos mais uma pista importante. Ordenei que, à noite, mais viaturas sejam acionadas para rondas policiais. Como é um modelo raro da moto e só uma foi comprada aqui, ele ainda está nas nossas mãos. Então, não estou tão bravo assim. 
 
    — Era tudo o que eu precisava ouvir. — Expirei aliviada, retomando minha postura na cadeira. — Mais alguma coisa? 
 
    — Isso aqui. — Vince retirou de uma das três gavetas de sua mesa outra pasta da qual eu já sabia pelo título escrito com piloto azul. Entregou-me, e vi mais duas fotos coladas no papel grosso. — Nove pessoas desaparecidas em duas semanas. Nenhuma informação, nenhum rastro. Acha que pode ser... 
 
    — Hades? — Ele afirmou com a cabeça, ao contrário de mim, que neguei. — Não quero defender um assassino, mas... — Apontei para a última foto. Uma garota de seis anos, sorriso largo e cabelos presos com elásticos cor de rosa. — Até o que nós sabemos, Hades só caça criminosos. Mas muitos desaparecimentos em um curto espaço de tempo é algo a se investigar com urgência. Se eu estiver pensando certo, é provável que... 
 
    Foi a vez de Vince bufar irritado e dizer: 
 
    — Hades encontrou um inimigo. 
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 VINGT 
 
    (+18) Sexo explícito. 
 
      
 
    “E a emoção da perseguição se move de formas misteriosas 
 
    Então, caso eu esteja enganado 
 
    Só quero te ouvir dizendo que você me tem, querida 
 
    Você é minha? Você é minha?” 
 
    ARCTIC MONKEYS, R U MINE? 
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    Domingos costumam ser os dias mais cansativos na delegacia, já que, pela manhã, nós precisamos lidar com as ocorrências das noites de sábado. Festas que terminam em brigas; brigas de trânsito; brigas em casas, praias, famílias. Coisas que parecem tão pequenas, mas, se não intervirmos, se transformam em catástrofes que nos tornam incapazes de fazer algo. Tudo se torna tarde demais. 
 
    As ocorrências dos desaparecimentos me deixaram preocupada e, por um tempo, não pensei muito nas investigações sobre Hades. Para falar a verdade, eu estava bem frustrada. Eu havia acertado a informação da moto, mas fiquei cega demais para ver a possibilidade de aquela moto ser fruto de um roubo.  
 
    Com a ajuda de Vince e outros oficiais até a chegada de Gianna, avaliei os boletins, e nada estava fora do comum. As últimas desaparecidas, Lindsay Chase e sua filha, Nicole, haviam ido ao parque Coral Gables às catorze horas do sábado. Os outros desaparecidos estavam em seus trabalhos, confraternizações em família e shoppings, estranhamente lugares cheios, e obviamente, alguém notaria algo suspeito. 
 
    Gianna chegou em torno das quinze horas com Taylor ao seu lado, e ignorando completamente a formalidade exigida na delegacia, eles me abraçaram até tirarem meus pés do chão e apertaram minhas bochechas com beijos. Deus, eu os amava tanto e amava vê-los juntos. Gianna estava radiante com seus cabelos escuros e soltos dançando sobre os ombros cobertos com a jaqueta jeans e blusa vermelha, e Taylor, bem mais alto que nós, carregava consigo o mesmo sorriso largo e alvo do primeiro dia em que nós três nos conhecemos. Seu cabelo estava bem cortado, e ele usava uma camiseta branca, contrastando com sua pele negra. Eles formavam um casal perfeito. 
 
    — Como seu pai está? Como foi o encontro? Você está bem? Você viu os documentos? — Gianna disparou as perguntas sem ao menos respirar.  
 
    — Quem é esse tal de Dimitri, de quem Gianna falou por mais de uma hora, hein? — Taylor perguntou. 
 
    Rindo, ergui as mãos para que parassem.  
 
    — Gente, calma! Meu pai está bem, o encontro foi ótimo, e precisamos conversar muito depois — falei olhando para Gianna com um sorriso travesso. Taylor franziu o cenho, imaginando o que poderia ser. — Eu estou bem, um tanto irritada com os documentos, porque aquele deus grego maldito conseguiu me despistar de novo, e Dimitri... — Olhei para Taylor, e agora ele estava de braços cruzados com a sobrancelha arqueada esperando uma resposta. — É só o melhor redator de toda Miami – que me chupa como ninguém –, um homem muito gentil comigo – e que me fez gritar seu nome várias vezes no meu apartamento –, e você e nem Gianna precisam ficar preocupados com isso. — Soltei uma piscadela. 
 
    Gianna bateu palminhas em animação.  
 
    — Já posso imaginar os programas de casais!  
 
    Taylor apenas me observou, se convencendo de que eu realmente estava bem com aquele francês.  
 
    Westmore pigarreou, nos fazendo engolir a risada e encará-lo. 
 
    — Capitão Westmore. — Taylor o cumprimentou com um aperto de mãos. — É bom revê-lo. 
 
    — É bom revê-lo, Richmond. Pode vir comigo até a minha sala? Reese separou uma pilha de papéis para você retomar as investigações. Temos um deus grego infernizando a vida de uma deusa do Departamento, não é? — provocou, desviando o olhar para mim. 
 
    — O senhor não faz ideia. — Forcei um sorriso amarelo, e ele riu. 
 
    O que me impede de voar no pescoço dele neste momento? 
 
    — Não por muito tempo. — Taylor olhou para mim e Gianna, soltando uma piscadela. — Vamos, Capitão? 
 
    Assim que se foram, Gianna segurou minhas mãos, e sua feição dizia tudo: você vai contar absolutamente tudo para mim e não vai esconder nada, entendido? Fofoqueira, ela arrastou a cadeira da sua mesa até a minha e jogou sua bolsa de qualquer jeito sobre ela, em plena euforia com os olhos vidrados nos meus, pronta para adivinhar se eu mentisse ou não. Ela era ótima nisso. 
 
    E aí, eu contei tudo. Sem cortes. 
 
    — ELE A ENFORCOU? — Gianna perguntou mais alto do que deveria, e consequentemente, alguns oficiais olharam para nós. Com certeza, imaginaram coisas nada inocentes. 
 
    Bati a mão contra o rosto, arrependida de ter contado. 
 
    — Porra, Gianna. — Soquei seu braço, e ela cobriu a boca com as mãos. — Péssima ideia contar na delegacia. Mas eu sabia que, se não lhe contasse, você não me deixaria em paz até acabar com o resto da minha dignidade. 
 
    — Desculpe, desculpe. — Ela deu tapinhas contra a boca, falando mais baixo. — Juro que vou falar baixinho agora. 
 
    Balancei a cabeça, envergonhada.  
 
    — Por que você deixou o meu vibrador em cima da cômoda? 
 
    — Talvez ele gostasse, ué. Era só uma sugestão e... 
 
    — Gianna. — Ergui as sobrancelhas. 
 
    — Tá, tá legal. Foi muito exagerado para um primeiro encontro, não? 
 
    — Aham...  
 
    Gianna sacudiu o rosto, e os cabelos caíram em frente à gola da jaqueta.  
 
    — Tá. Que ele é ótimo no sexo, eu já sei, depois da sua explicação completa, muito obrigada por isso. Mas, e depois? Ele simplesmente foi embora quando acabou, e você foi sozinha para Palm Beach? 
 
    — Não. Ele me levou até o hospital para que eu não pegasse a estrada sozinha e preocupada. — Abafei o riso com a incredulidade de Gianna, que deixou o queixo cair. — Ele foi atencioso o tempo inteiro, só me preocupo um pouco porque ele fuma demais, mas... Sei lá. Posso me arrepender de dizer isso, mas ele é diferente. 
 
    — Ele lhe mandou mensagem hoje de manhã? — Afirmei com a cabeça, e seus olhos arregalaram mais ainda. — Você sabe o que isso significa, não é? — Dei de ombros, tentando fingir que não estava criando expectativas com ela. — Athena, qual é? Tá na cara que ele quer de novo. 
 
    Eu nunca pedi tanto para Deus ouvir Gianna como naquele momento. Ainda que minha bunda estivesse ardendo com a marca dos tapas, meus braços e pernas doessem como se eu tivesse treinado duro na academia, nada era melhor que imaginar ser tocada por aquele francês de novo. Meus ombros pesavam, minha cabeça pendia para o lado, e eu podia dormir ali mesmo, implorando por um descanso depois daquela noite tão agitada que mal me permitia sentir raiva por ter sido despistada por Hades. 
 
    Mas eu ainda pegaria aquele filho da puta. De um jeito ou de outro. 
 
    Algumas horas depois, eu fui ao refeitório para almoçar. Preenchi meu prato com um pedaço de frango grelhado e batatas fritas, e troquei o suco por outra dose forte de café. Escolhi uma das mesas encostadas na parede com janelas de vidros foscos, e longe de alguns oficiais que pararam a boa conversa para me cumprimentarem e logo voltaram a rir sobre alguma coisa que viam no celular de um deles. 
 
    Praticamente me joguei no banco retangular e me escorei na parede bebendo o café e torcendo para as horas voarem depois daquela refeição. Eu precisava de um banho longo, precisava dormir por horas até aquele cansaço sumir do meu corpo, e também precisava parar de pensar no responsável por todo aquele cansaço. Mas não dava. 
 
    Eu não conseguia parar de lembrar de cada segundo com Dimitri Houx, ali, aérea, sem conseguir cortar um pedaço da carne, só cutucando a superfície com a ponta do garfo e, Deus, eu só pensava nele metendo em mim. Cada movimento do seu abdômen se contraindo, seus braços enormes fazendo de mim tão pequena, tão protegida e, ao mesmo tempo, tão sua. Seu cabelo molhado de suor colando em meu corpo, seus dedos dobrando dentro de mim, aquele pau me rasgando... 
 
    Cruzei as coxas dificilmente naquela saia apertada, sentindo-me molhar. E fiquei furiosa ao sentir meus mamilos intumescendo, minha boca secando, e por mais que eu tentasse, eu não queria parar de pensar. Eu fiquei furiosa porque eu não podia fazer nada ali, e a vontade de me tocar por ele se tornava incontrolável. Apertei mais uma coxa na outra, e a lubrificação escorreu para baixo. A calcinha escorregou mais para dentro, e eu quase gemi lembrando dos seus dedos esfregando meu clitóris enquanto me comia.  
 
    Mordi o lábio e soltei um xingamento baixinho, ouvindo a voz de Gianna ao entrar no refeitório com Taylor. E agradeci imensamente por poder me concentrar em outra coisa que não fossem os olhos de oceano me devorando na minha mente. 
 
    [image: divisor de tempo athena] 
 
    No dia seguinte, Taylor, Gianna e eu precisávamos nos preparar para o que viria em algumas horas após nossa chegada ao Departamento, e tamanha preocupação me fez dormir mal e acordar uma hora antes de o despertador tocar. Passei mais de meia hora na frente da televisão assistindo o noticiário, que anunciava o início dos protestos dos alunos da Universidade de Miami a favor de Kimberly e Olivia, as alunas estupradas por Randall West. O cereal desceu arranhando pela minha garganta, mal tive fome com o estômago revirando de ansiedade, porque aquele seria um dos dias em que tudo poderia acontecer e eu teria que intervir junto com toda a equipe.  
 
    — Uma semana. — Suspirei, girando o controle na mão. — Uma semana, e eu estarei livre. É isso.  
 
    Depois de um banho, eu lia a mensagem do meu pai enquanto esperava o ferro esquentar. Saber que ele estava bem e se recuperando rápido daquele susto me dava coragem para enfrentar aquele dia caótico. Passei toda a roupa que escolhi e gostei do que vi. Gostei da combinação de uma saia godê cinza-escuro e um suéter fino e branco com o pescoço à mostra. Boa parte das marcas já haviam sumido, e ainda assim, preferi deixar o cabelo solto com apenas duas mechas presas para trás. Calcei saltos grossos que me aguentariam bem o dia inteiro e comemorei na frente do espelho ao ver que ainda me restavam alguns minutos para organizar minha bolsa. 
 
    O protesto começaria às nove da manhã. Às oito, Gianna e Taylor me esperavam no carro dele com o rádio ligado, e a cada segundo, uma informação nova era anunciada à medida em que Miami se tornava um caos em torno de minutos. Por sorte, fugimos do congestionamento antes que ele começasse junto às passeatas pacíficas, e pelo caminho, víamos muitas pessoas, entre elas, jovens e crianças carregando cartazes, gritando por justiça contra a omissão de informações da universidade.  
 
    Depois de estacionar, Taylor destravou as portas, e nós corremos para o Departamento afim de ver pelas janelas enormes da sala de Vince o trânsito congestionando de tal forma que a ponte sobre o Rio Miami ficou completamente ocupado por veículos. Pensei em ligar para Dimitri e saber se ele havia conseguido chegar ao trabalho, mas, antes que eu tomasse coragem, ouvi Vince batendo à porta da sua própria sala. 
 
    — Rathbone, pode vir comigo? 
 
    Assenti e saí da sala, deixando Taylor e Gianna para trás. No corredor, o Capitão me entregou a pasta de pautas, e eu balancei a cabeça, confusa. 
 
    — O Jonas ainda não chegou? 
 
    Ele balançou a cabeça.  
 
    — Não, está preso no congestionamento, e como você já está familiarizada com o pessoal do jornal, bem... 
 
    — Já entendi, Capitão. — Abafei a risada e me abracei à pasta amarela. — Tudo bem se eu der um pulo na cafeteria? Preciso do café que só Janice sabe fazer. 
 
    — Tudo bem, mas leve o radioescuta e o deixe ligado. Não sei o que esse protesto vai nos reservar até o final do dia. 
 
    Obedeci a seu pedido e fui até a minha mesa para pegar minha bolsa. Encaixei a pistola e o radioescuta na cintura, encurtei as mangas do suéter, joguei os cabelos para trás e borrifei mais um pouco do perfume em meus pulsos. Notei a aproximação de Gianna pelo seu perfume doce, e seu sorriso nada inocente em seus lábios era tão vermelho como o suéter que usava. 
 
    — Hmmmm, parece que alguém está indo levar as pautas para um redator francês e sexy. — Ela estalou a língua e eu ri. 
 
    — Acertou. Oliver já veio assinar os papéis? 
 
    — Sim — respondeu. — Ele só assinou a licença e foi embora. 
 
    — Que pena. Queria lhe desejar forças. Nunca fui muito próxima dele, mas fiquei preocupada. 
 
    — Espero que a mãe dele se recupere do câncer o quanto antes — ela disse, e eu afirmei em apoio. — Oliver é um ótimo médico-legista, ainda que eu prefira o Taylor aqui comigo. 
 
    Abri um sorriso sugestivo.  
 
    — Está adorando, não é? 
 
    — Muito — ela afirmou, animada. 
 
    — Por favor, só não transem aqui! Eu imploro! 
 
    Gianna deu um tapa em meu ombro como se eu houvesse dito algo impossível de acontecer, e não era. 
 
    — Mas eu desejo que você transe naquela mesa da redação, ma chérie. Agora, vá! — E do tapa no ombro, Gianna fez questão de me expulsar da sala com tapas na minha bunda. — Hoje será um dia infernal, aproveite essas horinhas com o francês, e eu cuido do resto. 
 
    Fora do Departamento, precisei me equilibrar bem sobre os saltos para driblar pessoas e não me esbarrar nelas em meio ao tumulto que começava. De um lado, pessoas atrasadas para o trabalho xingavam através dos vidros abertos dos carros e ônibus; motoqueiros arriscavam suas próprias vidas para passarem pelos pequenos espaços entre um veículo e outro; e do outro, pessoas simplesmente corriam pelas ruas com seus pertences em pleno desespero, tentando não perder a hora, enquanto eu só tentava chegar até a sede do jornal no final da rua. 
 
    Tudo cheirava a caos. A fumaça criada pelo tumulto de veículos ficava cada vez maior no ar, e as vozes das pessoas eram atropeladas pelos sons das buzinas. Só consegui respirar direito ao passar pela porta do prédio do jornal e sentir o ar gelado em meu rosto e ombros. Ajeitei a alça da bolsa na dobra do braço e acenei para o garoto sorridente da recepção, que apenas apontou para cima sabendo exatamente para onde eu iria. 
 
    Diferentemente da última vez, o corredor estava deserto. Pude ouvir até o tilintar dos meus saltos enquanto caminhava e passava pelas portas com pequenas janelas de vidro, e todas as salas estavam ocupadas. As pessoas estavam trabalhando a todo vapor naquela manhã caótica, e por um momento, achei que atrapalharia Dimitri. 
 
    Mordi a bochecha e girei nos saltos, me deparando com o editor-chefe, Kevin Stanford, ajeitando os cabelos escuros para trás e segurando um copo de café ao sair de uma das salas. Ao me notar ali, ele ergueu as sobrancelhas e sorriu como se houvesse gostado de me ver. 
 
    Ele era muito bonito. Tinha sobrancelhas grossas, a mandíbula marcada e os olhos tão azuis quanto os de Dimitri, ainda que os do francês fossem mais bonitos. Os cabelos eram cheios, pretos, e eu podia jurar que aquela era a primeira vez que o via sorrindo.  
 
    — Detetive Rathbone! Bom dia. — Agora, os seus solados faziam barulho no chão conforme ele se aproximava de mim. Kevin estendeu a mão, e eu a apertei, mostrando meu sorriso desconsertado de quem estava decidindo ir embora.  
 
    — Bom dia, Sr. Stan... 
 
    — Kevin — me corrigiu —, me chame de Kevin. — Ele olhou para a pasta em minha mão e depois para o meu rosto. — Veio ver o Dimitri? 
 
    Assenti, engolindo seco.  
 
    — É... Eu só queria entregar esta pasta para ele. São as pautas. 
 
    — Então, eu acho que você está indo no caminho errado. — Ele apontou para trás de mim, agora com as sobrancelhas bem unidas. — A porta dele é ali. — Relaxou o vinco entre elas e sorriu outra vez. — Ele vai ficar feliz em ver você. 
 
    Tive um vislumbre do seu sorriso na porta do hospital, dos seus olhos voltados para o céu estrelado.  
 
    Eu ficaria feliz em vê-lo também. 
 
    — Será que não vou atrapalhar? Todo mundo parece bem ocupado hoje, Kevin — falei. 
 
    Kevin negou com a cabeça.  
 
    — Você não o atrapalha, Detetive. Sua visita vai tirá-lo daquela sala, ele está enfiado lá desde que chegou. 
 
    Dei de ombros e sorri.  
 
    — Tudo bem, então. Eu irei vê-lo. 
 
    O editor-chefe acenou em aprovação e se foi, e outra vez, eu girei nos saltos, voltando para ao início da coisa. Mais alguns passos, mais duas portas, e eu parei na frente da qual levava a plaquinha de REDAÇÃO a dois palmos da janela. Lá estava ele. O francês outra vez estava atento ao notebook com um vinco entre as sobrancelhas, girando a caneta nos dedos habilidosos como uma baqueta.  
 
    Dois segundos. 
 
    Duas batidas à porta. 
 
    Duas batidas erradas no peito quando seus olhos se voltaram para mim e ele desfez a cara de bravo, fechando o notebook e se levantando da mesa. A caneta foi posta sobre a tampa, e Dimitri veio em minha direção com o sorriso largo, fazendo jus ao que Kevin havia dito: ele vai ficar feliz em ver você. 
 
    Quando a porta foi aberta e não nos enxergávamos mais através das frestas das persianas, não existia mais cheiro meu ali. Não existia mais nada além dele e o seu cheiro, seus olhos de oceano, sua boca bem desenhada e entreaberta, sua camisa branca e calça jeans clara, suas botas pretas e as tatuagens. Ele estava um verdadeiro James Dean de long hair[58], ajeitando os óculos para sorrir e contraindo o abdômen marcado sob aquela camisa apertada com os fones pendurados na gola.  
 
    E eu começava a me questionar, em um milésimo de segundo, se uma semana inteira era pouco para desejar o mesmo homem por mais algumas noites na minha cama e, também, fazer do seu nome o nome do meu vibrador. 
 
    Até porque, na noite anterior, eu só soube chamar por ele enquanto me divertia sozinha... 
 
    Nos fones expostos em volume máximo, tocava Arctic Monkeys. Era impossível não reconhecer a voz de Alex Turner em Mardy Bum. Eu adorava aquela música. 
 
    Antes que eu dissesse um simples oi, ou um bonjour, Dimitri tirou a ponta da língua entre os dentinhos bonitos e se inclinou para me agarrar pelas coxas, tirando meus pés do chão. Soltei um gritinho de susto e, depois, uma gargalhada solta de puro nervoso até ser calada por seus lábios pressionados nos meus, sua língua pedindo permissão para sentir a minha e deixar seu gosto delicioso de café e menta, e eu deixei. Deixei meu corpo ser levado para dentro da sala, afinal ninguém poderia ver a detetive agarrada com o redator do Miami New Times. 
 
    Sem parar o beijo, Dimitri me sustentou com apenas uma das mãos em minha bunda, e escutei a porta ser fechada, as persianas sendo fechadas e a fechadura da porta acionando a tranca, além da sua respiração pesada e o som que nossas bocas faziam. Ele voltou a caminhar, e de repente, senti a mesa em minha bunda quando ele me soltou e tirou as coisas das minhas mãos para se encaixar melhor entre as minhas pernas. 
 
    Gemi baixinho com seus dedos tocando meus cabelos, acariciando a raiz enquanto a outra apertava minha coxa por baixo da saia, me fazendo esquecer um pouco o que acontecia lá fora.  
 
    De repente, eu era só a Athena de novo. Molhada, excitada e desejando que aquelas carícias não parassem. 
 
    — Bonjour, madame. — A voz rouca veio depois de uma arfada ao soltar nossas bocas, e sua testa encostou na minha. Dimitri riu baixinho, um grave tão gostoso que me fez apertar suas pernas entre minhas coxas. — Senti sua falta... 
 
    Eu ainda estava de olhos fechados, sentindo seu gosto na minha língua como se fosse irreal. Eu estava ali, com ele, de novo. Suas mãos em mim, sua boca na minha. Para uma mulher que não queria bancar a emocionada, eu já havia passado dos limites por puro tesão, por pura vontade de gozar com ele. 
 
    Acreditei no quanto poderia ser difícil para as mulheres que trabalhavam com ele ver como ele ficava gostoso com qualquer roupa, todo santo dia, e imaginar como ele ficaria sem ela. Isso se já não tivessem visto... 
 
    Por que eu estou pensando nisso? 
 
    Eu realmente não me importo. Contanto que eu o tenha para mim também, não há nada de errado. 
 
    Mas, do nada, aquele pensamento criou uma pontada esquisita no peito e um rubor indesejado na pele. Suas mãos me acariciavam na coxa e na linha das costas por cima do suéter, mas eu já estava com os pés no chão ao abrir os olhos e pigarrear, afastando-o. Percebi a confusão em seu rosto, aquela porra de rosto lindo, e como ele ficava gostoso com qualquer faceta além de roupa... 
 
    — Estamos em horário de trabalho — falei e me levantei da mesa, disfarçando o desnorteio pairando por meu corpo e cabeça.  
 
    No entanto, o sorriso de Dimitri ainda era um convite do pecado no meio do paraíso, sem exibir os dentes, só um repuxo do lábio para o canto, e os olhos descendo por todo o meu corpo.  
 
    Aguente firme... 
 
    — Pardon, Detetive — disse, e eu abaixei a cabeça em direção ao meu quadril, o radioescuta preso e prestes a tocar a qualquer momento. Não dava para fazer nada.  
 
    Apontei para a pasta.  
 
    — Pediram-me para trazer isso. Dei uma conferida antes, e parece que está tudo certo. — Segurei-me para ainda não olhar seu rosto. — Você não terá problemas. 
 
    Perdi o fôlego por um instante e me espalmei na mesa sem me preocupar com a reação de Dimitri. Meus pés pesavam nos saltos, minhas pernas estavam meio bambas, meu corpo ainda se recuperava dos seus toques na coxa, da carícia no couro cabeludo.  
 
    Eu espero que você transe na mesa de redação. 
 
    Não vai rolar, Gianna.  
 
    De canto, vi seu corpo se aproximar e passar por trás de mim com toda aquela névoa de perfume fresco e forte, indo até o outro lado da mesa. Dimitri tirou da gaveta uma rosa vermelha, embrulhada com a mesma delicadeza de todas as outras, e a estendeu em minha direção. 
 
    — Pour toi, mon coeur.[59] — E sorriu outra vez. 
 
    Ergui o rosto e encarei os olhos azuis, brilhando como topázios atentos a cada detalhe do meu rosto queimando de vergonha. Mordi minha boca sem saber mais como esconder o maldito efeito que Dimitri Houx tinha sobre mim, como se fôssemos dois ímãs, e eu fosse o lado mais fraco, o lado negativo e atraído. O lado que cede. O lado que precisa ser puxado com força para perto dele, para se sentir melhor... 
 
    O ar de dever cumprido em sua feição só me deixou mais excitada. 
 
    — Deus, Dimitri. — Peguei a rosa e a trouxe para perto do meu rosto. — Muito obrigada. 
 
    — Eu iria levar até o Departamento — ele disse. — Eu não sabia se você conseguiria ir até a cafeteria hoje. Miami está um caos lá fora, não é? 
 
    Torci o nariz, afirmando.  
 
    — Foi difícil vir até aqui. As ruas estão lotadas, as pessoas estão... — Suspirei. — Revoltadas. Sinto que esse protesto ainda vai nos trazer dores de cabeça até o fim do dia.  
 
    Ainda com a rosa perto do rosto, a levei para abaixo do nariz e cheirei, procurando seu perfume nas pétalas. Lá estava. Deslizei a maciez por meus lábios pintados e vi Dimitri enrubescer, enrijecer o corpo e mover o pomo de adão, se aproximando de mim. 
 
    Carinhosamente, ele tocou meus ombros ao colar seu corpo no meu por trás e beijou o topo da minha cabeça.  
 
    — Você vai dar conta disso muito bem. — Beijou outra vez e cheirou meu cabelo. — Eu sei que vai. 
 
    Devagar, suas mãos fizeram uma massagem da minha clavícula ao meio dos braços, me apertando e me relaxando, mas não me acalmava como deveria. Suas mãos eram tão grossas, firmes e grandes, e eu odiava estar em meu período fértil. Não havia desejo maior e subentendido naquele momento que não fosse suas mãos me apertando em mais lugares. 
 
    — Obrigada — sussurrei, voltando a sentir o cheiro dele naquela rosa. Por que ele fazia aquilo? Por que ele deixava seu cheiro em todo canto? Por que diabos ele tinha um cheiro tão gostoso? 
 
    Era algo como mar, mas também parecia final de banho. Azul. Um ambiente azul, Dimitri de toalha após o banho enquanto gotículas de água ainda escorrem por sua pele. Um mar pode ser visto pela janela, mas não existe nada mais bonito que ele naquela toalha branca. Era assim que aquele perfume cheirava.  
 
    — Deu para notar que todos aqui estão trabalhando como loucos hoje, não? — O ar soprou dos seus lábios ao pé do meu ouvido, não tinha me dado conta do quão perto ele estava. Assenti, com uma leve culpa. — Mas eu fico muito feliz que você tenha vindo no lugar do tapado do Emmerich. — Ele beijou meu pescoço, e eu apertei a rosa na minha mão. Revirei os olhos e os fechei, o prazer voltando para o meu corpo. — Eu queria tanto ver você, Athena... 
 
    Meu nome. Sua voz. Tudo se dava tão bem. 
 
    — Dimitri — arfei —, nós... 
 
    — Você sentiu a minha falta? — perguntou num sussurro, passando o braço pela minha cintura e me puxando mais contra seu corpo forte e musculoso. Tentei me levantar, mas seu peso em cima de mim fez com que minhas mãos escorregassem na mesa, me fez empinar a bunda e sentir toda a sua vontade de mim roçando entre as bandas. Deus, ele estava tão duro... 
 
    — Dimitri... Oh, merda — sussurrei seu nome, minhas pernas bambeando nos saltos e minha pele sentindo seu hálito quente se espalhando pelo meu pescoço.  
 
    Porra, Deus. Porra. O que eu ando fazendo da minha vida por um pau francês?  
 
    Uma das mãos grandes deslizaram por minhas costas para me manter empinada, e a outra subiu por baixo da minha saia, acariciando minha coxa até parar na minha calcinha fina de renda que eu vesti pensando em vê-lo. Não que eu procurasse foder com ele, mas imprevistos acontecem... 
 
    Dois dedos. 
 
    Só dois dedos sobre o tecido e uma mordida em meu pescoço me tiraram todo e qualquer pensamento sobre imprevistos. Minha boceta pulsou por ele, e eu tive certeza que ele sentiu na ponta dos dedos. Ouvi-o arfar de um jeito tão gostoso que torci para, por um descuido, aqueles dedos deslizarem para dentro de mim. 
 
    — Me responda, gostosa. — Dimitri moveu os dedos pelo tecido molhado e o puxou, encolhendo a calcinha na minha boceta. Levei a mão à boca antes que meu gemido soasse alto demais. — Me responda a verdade... 
 
    Meus mamilos enrijecidos roçaram na renda, loucos por sua boca neles. Eles imploravam por isso. 
 
    — Porra. — Gemi. — Eu senti sua falta para caralho, Dimitri. 
 
    Dimitri puxou a calcinha para fora da minha carne encharcada e a arrastou para o lado. Então, ele enfiou dois dedos em mim, e eu arfei ante um choramingo, sentindo a pistola e o radioescuta machucando meu quadril contra a mesa. Por favor, continue. Enfie tudo. 
 
    — É, eu sei. — Ele riu, riu rouquinho conforme tirava e botava os dedos devagar. — Eu tô sentindo... 
 
    — Nós não podemos fazer isso! — sussurrei em tom de sermão, mesmo com os olhos fechados, mesmo não querendo que ele parasse. — Deus, estamos no seu trabalho! 
 
    Seus dedos fizeram uma leve curva dentro de mim, e meus cotovelos falharam. Quase beijei a mesa, sentindo o tremor nas pernas aumentar. 
 
    — Caralho. — Ele cantou e assobiou. — Você não diria isso se visse a si mesma assim, bem assim. — Ele continuava a mover os dedos, roçando a fivela fria do cinto em minha bunda exposta. — Você me dá fome. 
 
    Então, me coma, caralho. Me coma... 
 
    Ele deu lugar ao meu sermão mentiroso e tirou os dedos de mim. Caí na mesa, frustrada, enquanto ele colocava minha calcinha no lugar. Eu quis chorar. Eu quis chorar porque eu teria que implorar por sexo, e não era o meu plano. Para início de conversa, eu não deveria nem estar ali, debruçada na superfície de madeira clara com a bunda no alto e a saia completamente embolada – até ele a arrumar também. 
 
    Desgraça. 
 
    — Mas eu não vou fazer nada que você não queira — disse, me provocando. Tinha sarcasmo escorrendo na voz. — Você não me pediu nada disso. 
 
    — Não pedi. — Arfei, sentindo a lágrima descer do olho direto ao queixo quando ergui a cabeça. Mas eu quero, eu preciso. — Por que você trancou a porta? Por que fechou as janelas? — perguntei, descendo a mão direita até a minha boceta por baixo da saia. Eu estava pingando, querendo chorar de raiva. Fechei os olhos e senti os cílios molhados se unindo, ainda sofrendo com a presença de Dimitri tão próxima. Seu maldito perfume estava em mim agora. 
 
    — Porque eu não queria que ninguém visse isso — disse. — É meu.  
 
    — Não é nada seu. — Rosnei, esfregando o polegar no indicador molhado. — Não sou sua. 
 
    Não hoje. 
 
    E eu odiava mentir. 
 
    Eu o queria me chamando de sua e mordendo meu pescoço como fez naquela poltrona. Eu o queria me chamando de sua por qualquer coisa, qualquer motivo. Inferno, eu queria ser dele.  
 
    — Você é minha quando quer ser, caralho. — De repente, meu cabelo foi puxado com violência, e minhas costas baquearam contra seu peito, encaixando exatamente sua boca no pé do meu ouvido. Sem tempo de recuar, Dimitri me tocou outra vez por baixo da saia, e dessa, enfiou a mão dentro da minha calcinha, bruto, gostoso. — E agora, eu sei que você quer ser. Você quer que eu a chame de minha e enfie a cara nessa boceta gostosa, que eu enfie minha língua dentro de você até você chorar e gozar na minha boca, falando meu nome... — E me penetrou de novo, com os dois dedos inteiros dentro de mim, curvando, me levando a contrair meu corpo sob seu domínio, pelo seu braço serpenteando minha cintura e a mão bobeando em meu seio já dolorido, o sangue pesando nele, o tremor concentrado no mamilo. — Você quer tanto ser minha agora que sequer sabe dizer não. 
 
    Não era a porra do lugar certo. Não era a hora certa, nada era certo ali, exceto a minha vontade de pedir. As palavras estavam na ponta da língua, meu orgulho brincava com elas bem ali, um gostinho ácido por me render e, ao mesmo tempo, um gosto doce pelo que eu ganharia. Os dedos de Dimitri já escorregavam com tanta facilidade que tive certeza de que seu pau entraria do mesmo jeito. Fácil, inteiro. Delicioso, cada centímetro... 
 
    Eu quero tanto ser sua que sequer sei dizer não. 
 
    Turner gritava baby I’m yooooooooooours, já no finalzinho da música.  
 
    — Eu senti a porra da sua falta o domingo inteiro, Detetive. — Ele continuou a falar, tirando os dedos de mim para levar à própria boca, e eu tive que olhar. Ele chupando meu gosto nos próprios dedos me excitava. Ele me chamava de gostosa em silêncio lambendo a pele, o melado escorregando por suas digitais. Eu quero tanto ser sua que... Ele me dedou de novo, e eu tombei a cabeça em seu ombro, tirando a pistola e o radioescuta da minha cintura, deixando tudo sobre a mesa. Que se foda. — Diga que a sua saudade é a mesma que a minha, diga... 
 
    ...Que sequer sei dizer não. 
 
    Dedos melados do meu suco novamente, agora, foram para a minha boca. Um deslize carinhoso por meus lábios, e minha lubrificação se misturou ao meu batom. 
 
    — Diga. 
 
    — A minha saudade é a mesma que a sua... — Choraminguei, roçando as coxas. — Porra, não temos tempo. Quase nada. 
 
    Dimitri não ligou, e fez com que os dedos dançassem com a minha língua até me pedir, apenas movendo os lábios: chupe-os bem devagar. E eu chupei, cada vez que eles tocavam o fundo da minha língua, a extremidade perto da garganta, ele voltava. Seus olhos através das lentes se tornaram, outra vez, aquele oceano à noite. Dimitri era um poço de maldade naquele momento, e eu já estava no fundo dele. 
 
    Virei-me, sem permissão ou aviso, e impulsionei as mãos sobre a mesa para pular e me sentar em sua frente. Seus olhos rodearam minhas coxas se abrindo, e ele simplesmente se encaixou, empurrando o volume na calça contra a minha entrada.  
 
    Vi Dimitri levar as mãos aos óculos, e o impedi de tirá-los.  
 
    — Continue usando-os. Gosto deles. — E ele assentiu. 
 
    Seu cheiro se tornou veneno assim que sua boca colou na minha, formigando meu corpo inteiro e me deitando sobre a mesa até que meus cotovelos me sustentassem. Devagar, conforme me distraía no beijo e agarrava seu cabelo solto, Dimitri puxou meu suéter para fora da saia e passou a mão por baixo, tocando minha barriga na ponta dos dedos e subindo até deslizá-los pela textura da renda do sutiã.  
 
    — Tire essa porra — disse ao parar o beijo, os olhos voltados para a altura dos meus peitos. 
 
    — O quê?  
 
    — Tire o suéter, Athena — ordenou ao se erguer para pegar a carteira do bolso e tirar dela um preservativo. — Gosto de você sem ele. 
 
    E eu não consegui pensar em mais nada quando Dimitri colocou a camisinha sobre a mesa e tirou a camisa, os fones de ouvido, e o celular do bolso. Minha fixação naquela correntinha me fez gozar sozinha na noite de domingo, só imaginando quando ela deslizaria por minha pele até parar na minha boca de novo, e lá estava ela, reluzindo diante das luzes fluorescentes das lâmpadas no teto, a única iluminação presente ali com todas as janelas fechadas. Ninguém podia ver o que era dele. Ninguém podia ver o que era meu, colocando os óculos de volta e jogando os cabelos compridos para trás, como um leão.  
 
    Sem demora, puxei as pontas do suéter e o tirei. Expus meu sutiã branco e rendado, sem vergonha. Sem pudor algum. Dimitri inclinou a cabeça para baixo, e seus olhos percorreram por cada pedaço do meu corpo com malícia, estreitos, azuis mortíferos. Só quando a adrenalina pareceu comprimir meu estômago, senti meu coração acelerado e cada vez mais quando suas mãos grandes abriram a fivela do cinto e a braguilha da calça. 
 
    — Eu queria muito mais do que isso — ele disse, vindo em minha direção e se encaixando entre minhas pernas com mais força. Debruçou-se sobre meu corpo, me beijando, chupando meu lábio e mordiscando como se pudesse mastigá-lo e engoli-lo. Quando dei por mim, estava agarrada a Dimitri em um beijo intenso, voraz e desesperado, aceitando sua mão firme em volta do meu pescoço, me fazendo gemer baixinho. Era a única coisa que eu conseguia controlar, e quando sua boca soltou da minha, ele arfou. — Eu queria chupá-la inteira até realmente estar dentro de você, porra. Porra, Athena. — Uma chupada em meu lábio, um beijo em minha mandíbula. — Eu fiquei pensando o tempo inteiro no que eu faria com você se não tivéssemos ido para o hospital... O quanto eu iria foder essa sua boceta até você não ter mais força para porra nenhuma. — Gemi com suas investidas em minha boceta, o pau guardado na cueca se esfregando em mim.  
 
    — Então, foda agora. — Choraminguei e machuquei meu próprio lábio ao mordê-lo com força. — Porra, Dimitri. Foda a minha boceta agora. 
 
    Ele estalou a língua algumas vezes, balançando a cabeça. Veio ao meu ouvido e me sentenciou:  
 
    — Non, mon amour.[60] Eu vou foder a minha boceta agora.  
 
    Senti o pingente frio do escapulário deslizar por meu colo nu, conforme Dimitri chupava a pele do meu queixo e descia, descia como um louco me mordiscando até chupar parte do meu peito exposto na taça do sutiã, deixando sua marca vermelha em minha pele branca. Ele puxou a alça para baixo quase a ponto de partir, afundando a boca molhada em meu mamilo, trocando por dentes e língua. Sua mão em meu pescoço me impedia de gritar, cada vez mais apertado, me sufocando e fazendo meu corpo se contorcer debaixo do seu.  
 
    — Meu Deus... — sussurrei, apertando as pálpebras. 
 
    — Por que eu não consigo me controlar com você? — ele perguntou baixinho antes de beijar minha pele. Parecia ter perguntado mais para si mesmo do que para mim. Então, senti seus dedos voltando para debaixo da minha saia e puxando minha calcinha para baixo. — Que porra você anda fazendo comigo, mulher... 
 
    Senti a peça encharcada descer pelas minhas pernas e se pendurar em meu pé, sem conseguir dizer uma palavra para responder. Eu não sabia. Eu só me perguntava as mesmas coisas sobre ele. 
 
    Por que eu não consigo me controlar com você? 
 
    Que porra você anda fazendo comigo? 
 
    Dimitri travou meu mamilo na boca e mamou com os olhos nos meus, movendo a mandíbula e estreitando os olhos como se estivesse saboreando meu gosto em sua língua, como se estivesse bebendo algo de mim, e eu enlouqueci. Agarrei seus cabelos, me excitei com cada detalhe do seu rosto, até o fato de que ele ficava absurdamente gostoso com aqueles óculos, e me esfreguei como se ele já estivesse metendo fundo em mim, até meu estômago contrair várias vezes em meio ao orgasmo descontrolado. Meu clitóris pulsava, meu ar falhava, e quando ele fechou os olhos e lambeu várias vezes e rápido o meu mamilo duro e vermelho, Deus, eu gozei. Tombei a cabeça para trás, gemendo despudoradamente seu nome, o nome da minha ruína.  
 
    Até eu gritar e ele me calar com um beijo. Um beijo de não grite, ou vão achar que estou matando você. De certa forma, ele estava. 
 
    Gozei tão gostoso que chorei em meio àquele beijo, com o corpo ainda trêmulo, as pernas caídas e bem abertas como uma boneca. Eu não conseguia nem me mover, sentindo a lágrima quente rolar pela pele.  
 
    — Porra, que delícia. — Ele rosnou contra meus lábios inchados, mordidos e chupados por ele. — Você é uma delícia.  
 
    — Me desculpe por... 
 
    — Por gozar antes? — Afirmei, e ele riu. — Quanto mais melada você estiver, melhor. Preciso foder você agora. 
 
    Dimitri devorou meus lábios por mais alguns segundos, e minhas unhas brincavam com cada gomo do seu abdômen, seus mamilos, seu peitoral liso, e voltava para os braços. Não havia nada mais gostoso de tocar que não fosse seu corpo. Ao parar o beijo, ele passou a língua no céu da minha boca, e inexplicavelmente, aquilo fez meu corpo inteiro formigar. Dimitri segurou minhas mãos e, ao se erguer, me puxou, e eu sentei outra vez, observando-o pegar o preservativo ao lado da minha coxa. 
 
    Sua respiração era forte, como rosnados. Enquanto ele colocava o pau para fora da cueca e o protegia, segurava a carne pulsante e dura, pronto para meter em mim. Esperei seu corpo estar perto de mim outra vez e, sem pedir permissão ou avisar, substituí sua mão pela minha e masturbei Dimitri bem ali, esfregando meu polegar na glande coberta pelo látex. Bati rápido, trazendo para mais e mais perto até esfregar a cabeça do pau bem na entrada da minha boceta melada, louca para empurrar e implorar por sexo. Dimitri deslizou as mãos pelas minhas coxas e subiu toda a saia, olhando para o contato que me fazia desejar gozar de novo. 
 
    — Eu quero ver — sussurrou, agarrando meus quadris.  
 
    Dimitri deslizou para dentro de mim, me penetrou uma vez e com toda força, a ponto de fazer minhas pernas tremerem. Agarrei Dimitri e mordi seu ombro para conter o grito, mas não segurei o gemido. Dimitri permaneceu imóvel com o pau inteiro dentro de mim, as mãos firmes na minha bunda nua, e a boca selada em minha testa com um beijo casto demais para o que estávamos fazendo. 
 
    — Pour l'amour de Dieu...[61] — ele sussurrou, inclinando mais o rosto para tocar sua testa na minha e afastando o quadril para meter de novo. — Senti tanto sua falta, caralho. 
 
    Ergui a cabeça e procurei sua boca, escovando meus lábios nos seus.  
 
    — Me beije. 
 
    Ainda parado, ele subiu a mão para o meu pescoço e empurrou meu queixo para cima com o polegar, como se eu fosse uma boneca.  
 
    — Se você gritar, eu vou parar. Ninguém além de mim precisa saber do quanto você quer ser fodida, entendeu? — me ordenou, passando as costas dos dedos da outra mão em meu mamilo. Meu corpo trépido se enrijeceu, e eu sabia que, para continuar sendo fodida, teria que engolir meus gritos, então eu assenti. Assenti com a boca babando de desejo, o fio de suor me açoitando nas costas, e os olhos lacrimejados. Eu assenti. Sim, senhor. Só continue. Só meta com força. — Boa menina. 
 
    Ele não disse boa menina como um homem qualquer. Ele disse boa menina bem devagar. Bem rouco com o sotaque francês. Com toda a certeza do efeito que aquela voz tinha sobre mim e, principalmente, sobre minha boceta.  
 
    Seu beijo foi letal como um veneno, me amolecendo em seus braços até eu sentir, outra vez, a superfície fria da mesa sob minhas costas grudentas e quentes de suor. 
 
    E ele começou a meter. Por Deus, como ele meteu. Puxou a outra alça do meu sutiã com raiva, e meus peitos começaram a pular conforme ele aumentava as estocadas brutas e fortes, batendo a virilha com força na minha. A mesa rangia e batia contra a parede branca, e eu segurava meus gritos mordendo a língua. Agarrei seus pulsos, suas mãos massacrando meus quadris, e observei a gota de suor descendo do pescoço largo ao peitoral, as gotículas brilhando no abdômen tatuado e como ele me via agora por cima das lentes embaçadas. Ele era todo grande, todo gostoso, e senti sede só para beber cada gota do seu suor. Eu passaria horas lambendo aquela barriga, aquele peito, aquele pescoço... 
 
    Com as mãos firmes nas suas, meus peitos ficaram mais apertados entre meus braços, os mamilos chegavam a doer de tão duros esperando sua boca neles de novo. Eu queria Dimitri me tocando em todas as partes que eu sentia prazer, ao mesmo tempo. E ele entendeu isso só por lamber os lábios olhando para eles.  
 
    Suas mãos saíram do meu quadril e agarraram minha bunda, me trazendo para o seu colo sem tirar o pau de mim. Dimitri me carregou e me bateu contra a parede do lado da mesa, voltando a meter forte e chupar e morder meus mamilos. Passei a mão por baixo dos cabelos molhados, tocando sua nuca enrijecida, e cravei minhas unhas na pele, afundando minha boca no topo da sua cabeça para não gritar. A outra mão agarrou a cobra tatuada no ombro, polegar bem sobre sua boca aberta e os dentes afiados, com a unha quase perfurando a carne. Ele rosnou e descontou a dor chupando meu peito com mais força, trazendo mais da minha carne para dentro da boca. 
 
    Eu chorava e sussurrava seu nome como uma súplica e pensava que Dimitri era um tipo de pecado grave. Dimitri era um problema muito pior do que todos com os quais eu precisava lidar todo santo dia. Dimitri era um problema gostoso de ter, mas também doloroso, porque, longe dele, eu sofria de tesão. Longe dele, eu tinha que imaginar e lembrar dele como uma necessidade absurda de tê-lo. E perto de mim, eu não sabia dizer não. Eu não queria dizer não, mesmo com a sensação de que aquilo ainda iria me foder de uma forma nada boa.  
 
    — Oh, merda! — Meus gemidos atrapalhavam as falas da minha intuição. Dimitri me fodendo era a melhor coisa que existia naquele momento no mundo, me machucando as coxas, marretando o pau dentro da minha boceta como se tivesse raiva de mim. E toda força que me restava, eu usava para rebolar, me esfregar em sua pele afim de ficar nele. Estávamos tão apertados ali que, por pouco, me senti capaz de atravessar a parede. — Dimitri, Dimitri... — sussurrei, arqueando meu corpo com a chama crescendo em meu corpo e o segundo orgasmo batendo na porta.  
 
    Mas, segundos antes de eu gozar, Dimitri arrancou um grito da minha garganta com estocadas que fizeram minha boceta arder de tão fortes, batendo minhas costas na parede. E de repente, ele estocou pela última vez e se enterrou em mim. Ele estava gozando, beijando meu colo desesperadamente até o meu pescoço, gemendo, rosnando. Achou minha boca e enfiou a língua, disparando meu gozo no seu pau enterrado em mim. Aos poucos, o beijo desesperado fora suavizando com chupadas no meu lábio, línguas se entendendo, e mãos mais carinhosas em minhas pernas, me levando de volta à mesa.  
 
    Testas encostadas outra vez, olhos perdidos um no outro. Tirei os óculos molhados e coloquei-os sobre a mesa, só para ver aquele rosto ruborizado, sem nada. A sala exalava a mistura dos nossos cheiros, e nem o ar condicionado dava conta do calor que sentíamos. Minhas coxas roçavam no jeans embolado, no cinto largado. Seus dedos agora desenhavam meu rosto como se eu fosse arte sua, a mais bonita de todas. E eu...  
 
    Eu tinha certeza de que estava fodida com ele. 
 
    Pós-gozo parecia até cena romântica de filme. Respirações altas, atropeladas, risos soltos e carícias lentas, selinhos roubados e blá-blá-blá. Mas não éramos assim, e eu não via Dimitri querendo algo do tipo comigo, por mais que fosse gostoso imaginar ter aquele homem só para mim, por muito mais tempo. Era gostoso imaginar encontrá-lo depois de um dia cheio para foder por horas e dormir no chão do quarto, e acordar de manhã com ele cantando Happy Together, preparando um café da manhã comum do seu país... 
 
    Mas, não.  
 
    Aquilo era só o resultado de tesão acumulado e um tesouro disposto a beber cada gota desse tesão. 
 
    — Ainda dá tempo de nós tomarmos um café? — ele perguntou.  
 
    — Eu não sei nem que horas são — falei baixo, enlaçando minhas mãos em sua nuca. — Talvez sim. Eu preciso urgentemente do café de Janice. 
 
    — Que bom. — Ele sorriu e me deu um selinho. — Eu também preciso. Dose dobrada. — E riu, me fazendo rir também. 
 
    Dimitri se afastou e se limpou, descartando a camisinha na lixeira do lavabo, enquanto eu me erguia para fora da mesa e pegava meu suéter da cadeira. Ele ajustou o ar condicionado, e agradeci, porque vestir aquele suéter parecia uma péssima ideia com tanto calor em minha pele. Esperei aliviar um pouco e o vesti, com as mangas bem dobradas. 
 
    — Deus, onde foi parar a minha calcinha? — perguntei baixinho, olhando para os lados.  
 
    — Esta aqui? — olhei para trás e o encontrei com a calça e cinto fechados, girando a minha calcinha no dedo. — Seria uma pena se... 
 
    — Não. — Interrompi-o, avançando para cima dele. Dimitri ergueu a calcinha no alto com o braço levantado, e eu não alcançava de jeito nenhum. Inferno de homem alto. — Eu não tô nem aí se você talvez goste de usar fio dental, mas eu não vou lhe dar outra calcinha minha! — Bati no seu peito, e ele riu, chacoalhando a peça no ar.  
 
    — Então, você me imaginou de fio dental, Detetive? — Ele ria como um idiota, contraindo aquele abdômen lindo. — Fiquei bonito, pelo menos? 
 
    — Cale a boca, Dimitri — Bufei e pulei nos saltos, mas nada adiantou. — Me dê a minha calcinha! 
 
    — Se você pedir mais alto, alguém pode vir ajudá-la colocando-a nos ombros.  
 
    Abri um sorrisinho e ergui as duas mãos, mostrando meu dedo do meio em uma, e na outra, a chave da sala.  
 
    — Vamos lá, então. Talvez mostrando meus seios alguém venha mais rápido. 
 
    — Só passando por cima de mim, porra. — Rosnou e me puxou assim que virei de costas, me entregando a calcinha.  
 
    — Achou mesmo que eu faria isso? — Uni as sobrancelhas, rindo da possibilidade que não, não existia. — Minha reputação já anda bem complicada nesta cidade por causa do meu trabalho, eu não vou jogar mais uma pá de terra nela. — Virei-me e o empurrei, lhe entregando a chave. — Nem você vai. 
 
    — Minha reputação anda muito boa, Detetive. — Ele se afastou, pegando a camiseta branca embolada na cadeira. — Posso lhe defender no tribunal. 
 
    — Vá se foder. — Ri, e ele exibiu para mim os dentinhos ao gargalhar como um menino.  
 
    E tinha aquele lado dele que me ganhava muito mais do que no sexo. 
 
    O lado que me fez rir no jantar e me fez sentir única. 
 
    Eu queria ser. Deus, como eu queria. 
 
      
 
    Por sorte, encontrei um elástico preto na bolsa e pude prender o cabelo em um rabo de cavalo firme e alto. Enquanto Dimitri ajeitava a sala e pegava sua jaqueta, eu checava o celular esperando tudo, até Vince usando seu celular pessoal para perguntar onde diabos eu estava, mas não havíamos ficado tanto tempo presos naquela sala, e não havia nenhuma mensagem além da enviada por Gianna vinte minutos atrás, me encorajando a fazer o que eu fiz. 
 
    Ela acreditaria em mim se eu respondesse àquela mensagem dizendo que eu realmente dei para Dimitri Houx na sua mesa de trabalho? 
 
    — Pronta? — perguntou, já na porta, com os fones pendurados outra vez na gola da camiseta. Ainda Arctic Monkeys. Era o início de R U Mine? tocando.  
 
    — Estou. — Guardei o celular na bolsa e fechei o zíper até prender a rosa vermelha nela. — Vamos. 
 
    O cabelo de Dimitri agora estava preso, e os óculos, bem limpinhos. A jaqueta em seu corpo era a peça que faltava. Ele era o meu James Dean naquela manhã, e em breve, eu o veria com o cigarro nos lábios e guardaria aquela imagem na minha cabeça. Ele pegou a minha bolsa e, ao abrir a porta, fez questão de segurar minha mão e sair comigo, me guiando para fora. Assim que viramos para o corredor, nos deparamos com Natalie e Damian vindo em direção contrária, agarrados a algumas caixas brancas com informações em garranchos quase impossíveis de decifrar. 
 
    Tentei soltar a mão de Dimitri impulsivamente, sem desejar comprometê-lo no seu local de trabalho, mas ele não deixou. Natalie desceu os olhos para nossas mãos e viu Dimitri entrelaçar seus dedos aos meus sem nem olhar para eles, só seguindo o caminho em direção aos elevadores enquanto eu olhava para eles e tentava ao menos ser simpática. 
 
    No entanto, ambos pareciam me odiar. 
 
    — Podemos ir pelas escadas? — perguntei quando ele parou em frente ao elevador esquerdo.  
 
    Ele me puxou para mais perto, ao contrário disso. 
 
    — Confie em mim. 
 
    Ainda com os dedos entrelaçados, ele entrou comigo assim que as portas se abriram. Engoli seco, vendo-o se esticar para apertar o botão do térreo, mas ele voltou com um carinho irrecusável e me abraçou por trás.  
 
    — Gosto de Arctic Monkeys — falei, ouvindo a música alta nos fones. 
 
    — Fazia um tempo que eu não ouvia, mas ouvi na sua playlist e, desde então... — Deu de ombros. — Não parei de ouvir. 
 
    Com as portas fechadas, o elevador começou a descer. De repente, Dimitri me soltou e se afastou, e eu o encarei confusa e trêmula com o chão tremendo sob meus pés. Em passos retrógrados e os olhos em mim, ele colocou minha bolsa no chão, sua mão deslizou pelos botões dos andares até tocar o vermelho, e o elevador parou bruscamente. 
 
    — O que diabos você está fazendo, Dimitri Houx? — Desesperei-me vendo-o continuar naquela loucura e se afastando para a outra vértice do cubículo. Dimitri levantou o braço ao máximo e inclinou a câmera para o teto com a ponta do indicador. — Dimitri, me responda!  
 
    Ele veio em minha direção com os mesmos olhos felinos, os passos lentos enquanto eu me afastava até me escorar na parede. 
 
    — Eu quero que todas as vezes em que você entrar em um elevador, se lembre exatamente do que eu vou fazer — disse baixo ao se aproximar e apoiar a mão na parede, me prensando e deixando nossos lábios quase encostados. — O seu medo precisa acabar. E ele vai acabar aqui e agora, Detetive. 
 
    — Você enlouqueceu? — perguntei. — Nós não temos mais tempo para nada além de um café — sussurrei antes de uma arfada longa assim que ele mordiscou o lóbulo da minha orelha. 
 
    — Eu só quero cinco minutos — disse, apertando meu pescoço e elevando minha cabeça. Meus olhos o encararam com fúria, mas, no fundo, eu queria. Eu queria o dia inteiro com aquele homem, e ele sabia. O filho da puta sabia. — Eu quero cinco minutos com a sua boceta na minha cara, cinco minutos chupando-a até que goze na minha boca. Eu vou enlouquecer se não fizer isso — sussurrou. 
 
    — E se você não conseguir me fazer gozar em cinco minutos? 
 
    — Aí, eu vou dobrar a meta. 
 
    Minha boceta mal tinha tirado um tempo para respirar e ele já a queria de novo. Meneei a cabeça uma, duas vezes e acabei cedendo. Aceitei seus lábios molhados vindo até o meu pescoço e subindo até a minha boca, como se cinco minutos fossem cinquenta. Ele conseguia me beijar com a mesma fome, como se não houvesse me beijado ainda naquela manhã, e agora, eu só tinha gosto dele na língua. Um gosto quente e pesado, o veneno do escorpião que me dava vida ao invés de matar. 
 
    Por cima do ombro de Dimitri, onde minha mão passava, olhei o relógio de pulso. 9:25. Dava tempo. Tinha que dar. Eu não costumava demorar muito fora no café da manhã, então teria que dar uma desculpa bem convincente que não fosse algo como o francês me fez gozar três vezes, por isso demorei.  
 
    — Porra — ele sussurrou pegando no meu peito e sabendo exatamente onde me beliscar e esfregar o polegar, só para me ouvir gemer. Seus lábios ainda estavam encostados nos meus, o ar que saía deles era quente como seu gosto, queimando minha pele, enviando e espalhando faíscas por cada parte de mim. Bati a cabeça contra a parede ao sentir sua mão soltar minha cintura e deslizar para baixo da saia, subindo até minha boceta e me massageando em círculos com a ponta de dois dedos. Cravei meus dedos na raiz do seu cabelo, folgando o rabo de cavalo, e o ouvi grunhir. — Eu gosto de saber que causo esse efeito em você. — Continuou a sussurrar, arrastando a calcinha para o lado e sentindo toda a minha excitação molhar seus dedos. — Que a deixo molhada, pingando. Oh, ma dolce lionne...[62] Eu queria sentir você assim todo dia. 
 
    Caralho. 
 
    Meu Deus, caralho. 
 
    Se ele repetir isso, eu vou gozar. 
 
    Apertando meu pescoço, Dimitri enfiou os dois dedos inteiros dentro de mim. Meus braços agarraram seu pescoço, e eu gemi na sua boca, erguendo uma perna até a altura do seu quadril para facilitar seu toque. 
 
    — Quer ser minha de novo, Detetive? — perguntou, acelerando as dedadas em minha boceta.  
 
    — Oh, Deus, sim! — Gemi mais alto. Mordi a boca e senti que me machuquei. — Me chupe, Dimitri. Me faça gozar. — E choraminguei o resto. — Eu quero gozar na sua boca... 
 
    — Você consegue ficar mais molhada que isso, ma chérie... Esqueça que está na porra de um elevador e prepare esta boceta para mim. 
 
    Dois dedos dentro. 
 
    Mais um. 
 
    Três... 
 
    Dedos... 
 
    Todos dentro de mim. 
 
    Não aguentei. Gritei. 
 
    Engasguei no meu próprio grito e ouvi sua risada diabólica abafando em meu pescoço, os beijos que me fizeram sorrir e me morder, me contraindo contra seu corpo já suado outra vez. Aquele elevador parado começava a esquentar, e agora, eu não sabia se pensava no tempo passando ou se alguém daria um jeito de acessá-lo.  
 
    O tesão me subiu à cabeça, e eu estava pouco me fodendo se passaríamos de cinco minutos: ele teria que me fazer gozar. 
 
    — Filho da puta, me chupe logo! 
 
    Dimitri voltou a me olhar, e ainda que eu já estivesse familiarizada com aquela feição, meu suspiro foi de nervoso. Então, ele tirou os dedos de mim, e eu não tive noção do gemido alto que soltei com os lábios abertos. 
 
    — Chupe tudo. — Deslizou os dedos pelas extremidades da minha boca até introduzi-los em minha língua, e os chupei sem desviar o olhar do seu. — Eu vou chupar você agora. 
 
    — P-Por favor. — Sorri vitoriosa ao vê-lo se agachar, tirar o radioescuta e a pistola da minha cintura, descer minha saia e a calcinha até tirá-las por completo, e pôr minha perna esquerda em seu ombro, tendo total acesso à minha boceta com a ponta da língua. 
 
    — Olhe para mim, caralho... — Ergueu a mão até o meu suéter e puxou o tecido para cima. Passou a mão por baixo até alcançar meu sutiã e o puxou para baixo, beliscando o mamilo, massageando-o à medida que circulava a língua pelos grandes lábios até tocar o clitóris e me fazer gritar de novo. — ...Me diga. — Expirou o ar quente contra minha pele, com calma. — R u mine?[63] 
 
    — Oh... I wanna be yours.[64] 
 
    Segurei-me contra as paredes laterais. O elevador era compacto. Se cabiam dez pessoas, era muito. Contudo, minhas mãos suavam, escorregavam, eu sentia que, a qualquer momento, derreteria junto ao meu gozo pela sua boca capaz de me levar a um estado de luxúria nunca alcançado por mim antes. Minhas pernas se abriam mais, seu polegar acompanhava a língua, e sua outra mão corria para o outro seio, tirando-o do sutiã e mantendo o mesmo carinho com um toque de brutalidade que só ele tinha, apertando vagamente até minha pele ser marcada com seus dedos. 
 
    — Deixe que eu continuo — falei, empurrando sua mão do meu peito até a minha boceta, e com minhas mãos, subi mais o suéter até mostrar meus seios, massageei e dedilhei os mamilos duros, lhe dando a visão que ele queria. Seus dedos entraram em mim sem demora e com força. Rebolei na sua boca, gemendo e chamando seu nome; meu corpo se baseava em suor, tremor e arrepio. 
 
    E eu gozei. Gozei mais gostoso do que poderia imaginar, gemendo como uma vadia, deslizando as costas pela parede fria e me arrastando para baixo, a boceta pulsando gozo para fora e ele bebendo e lambendo tudo.  
 
    — Detetive... — Riu, vendo meu corpo se contorcer em malditos espasmos; o gozo descia pela minha coxa, e ele impediu, se abaixando mais uma vez e deslizando a língua até não sobrar uma gota. — ...Cinco minutos? 
 
    — Que se foda. — Estalei a língua, ainda ouvindo meu coração pulsar em meus ouvidos, sentindo o tremor nas pernas. Dimitri riu, tirando minha mão do seu cabelo para se levantar. Meus dedos doíam depois de segurar aqueles fios com força, sem ao menos perceber. 
 
    Dimitri se recostou após pegar minhas coisas do chão, me observando pegar a calcinha e a saia e vestir as peças, respectivamente. Antes de subir a saia, me empinei e ganhei o que eu queria. O estalo do tapa forte na minha bunda provocou o solavanco em meu corpo, e por pouco, não tropecei e bati a cara na porta. 
 
    — Só para não perder o costume — ele disse, e eu estreitei os olhos séria para ele. Sua reação foi totalmente contrária, cheia de travessura. — Câmbio. — fingiu falar diretamente ao rádio, sem apertar o botão de emissão de voz. — Como é trabalhar com a detetive mais gostosa de Miami? 
 
    — Cale a boca. — Ri. 
 
    Dimitri apertou o botão novamente, e o elevador voltou a funcionar. Apertou o botão do primeiro andar, e descemos para passar para o elevador do lado, sem levantar suspeitas. Colocando-se na ponta dos pés, ele inclinou a câmera para baixo. Quando as portas se abriram, ele me permitiu sair primeiro e saiu atrás, como se nada houvesse acontecido, de cabeça erguida, cabelo preso e um cheiro irresistível próprio dele misturado com o perfume, enquanto eu não sabia olhar para nenhum lugar além dele, com receio de ler as expressões das pessoas à nossa volta.  
 
    Deus, aquele maldito me paga. 
 
    Assim que a porta do prédio foi aberta por ele, me deparei com uma avenida lotada de pessoas e carros. Tudo estava completamente congestionado, e os barulhos eram mais ensurdecedores que antes.  
 
    — Acha que conseguimos chegar até lá? — perguntei, vendo Dimitri olhar por cima das pessoas mais baixas que ele, a cafeteria não muito longe de nós.  
 
    Dimitri soltou minha mão para pegar a outra e se colocar na minha frente.  
 
    — Conseguimos. 
 
    — Ei — falei mais alto, colando o queixo em seu ombro. — Eu sei me proteger. Esqueceu que sou uma policial? 
 
    — No momento, você está sob minha responsabilidade. — Ele me olhou de soslaio e repuxou um canto do sorriso. — Sendo uma policial ou a minha garota. 
 
    Minha garota. 
 
    Engoli meu sorriso idiota e firmei meus dedos entrelaçados aos seus, acompanhando seus passos e me esgueirando com ele entre as pessoas que sequer nos enxergavam ali. Quando chegamos a um espaço mais vazio próximo da cafeteria, Dimitri acendeu um cigarro e prometeu ser rápido, só por precisar de um pouco da nicotina antes do café preto. Esperei enquanto conferia outra vez o celular e enviava uma mensagem para Gianna. 
 
      
 
    Athena: 
 
    Estou muito ferrada? 
 
    Gianna: 
 
    Eu disse ao Capitão que você passou mal. Vê se faz uma carinha bem sofrida quando voltar, como a de quem quase vomitou as tripas, e ele não vai ficar bravo. De nada, também amo você. 
 
    Athena: 
 
    Hahaha 
 
    Você é a maior. 
 
    Obrigada! 
 
      
 
    Eu já não era de aproveitar quase nada da vida, mas, sem Gianna, eu não faria absolutamente nada além de me dedicar ao trabalho. Raramente cometíamos irresponsabilidades. No meu caso, eu só acabava me atrasando por virar a noite resolvendo investigações. Era tudo sobre o meu trabalho, era tudo como eu me dedicava a cuidar daquela cidade e ver, encolhida em meus braços ali, ao lado de Dimitri, pessoas levantando placas contra nós. Para alguns, a polícia havia compactuado com o sigilo das informações; para outros, nós não éramos capazes de fazer uma justiça eficaz como a que Hades fazia.  
 
    Hades era um herói naquele momento. 
 
    E eu, por mais que o odiasse, era só uma detetive que, no fundo e em silêncio, gostava das suas ações. Hades acordava não só em mim, mas em quase toda a população de Miami, o lado que se satisfaz com a vingança, o lema do olho por olho, dente por dente. Gianna estava certa. Ele era muito bom no que fazia, e por isso, eu queria cada vez mais saber quem ele era. Queria entender como ele conseguia despistar um batalhão inteiro, como ninguém nunca sabia por onde ele entrava, e por onde ele saía com tanta facilidade. Queria entender e descobrir todos os motivos que o levaram a ser quem ele era, por que Hades, por que o deus do submundo.  
 
    Por ele, eu tinha ódio e fascínio. 
 
    — Como acha que ele deve estar se sentindo nesse momento? — Dimitri perguntou, e eu o encarei. Ele finalizava seu cigarro com os olhos voltados para os cartazes erguidos, o nome de Hades em diversas caligrafias, cores e motivos.  
 
    Quase ri, como uma derrotada.  
 
    — Com certeza, rindo da minha cara.  
 
    — Diz o ditado que quem ri por último ri melhor — disse ele, se virando na outra direção e me puxando com o braço em meu pescoço. — Vamos. Eu vou pegar um cappuccino bem caprichado para você. 
 
    E antes de me virar, olhei uma última vez para uma mulher que gritava o quanto nós éramos incompetentes e forcei o punho de forma que as minhas unhas machucaram a palma da minha mão. Travei a mandíbula e desejei, por um momento, que ela mordesse a língua a ponto de sangrar.  
 
    Eu ainda conseguiria mostrar quem eu era de verdade, de onde eu vim. Quem eu lutei para ser. 
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    Quando chegamos à cafeteria, estranhei não encontrar Janice pela primeira vez atrás do balcão com seu avental, sorridente como nunca. Quem estava assumindo naquela manhã era Noah, seu filho, que aparentava ter menos de vinte e cinco anos, de cabelos raspados e escuros, olhos castanhos e pintinhas em seu rosto. Apoiado sobre a bancada, ele nos encontrou com um sorriso gentil como o da sua mãe, mas parecia também perdido. Talvez as tarefas fossem muitas naquela manhã, e a cafeteria estava lotada. 
 
    — Bom dia, Detetive. Bom dia, Houx. — Ele ajeitou o avental no pescoço. — O que vão pedir? 
 
    — Bom dia, Noah. — Entortei o lábio, confusa. — Onde está Janice? 
 
    — Ela foi para a casa da sua irmã ontem. Sempre que minha mãe vai, ela gosta de beber e, bem, com certeza perdeu o horário. — Noah checou o relógio de pulso. — Hmmm... Espero que ela apareça antes do almoço. Não imaginava que a cafeteria ficaria bem movimentada com esse protesto.  
 
    — Não ligou para ela? — Dimitri perguntou. 
 
    — Liguei, mas ela não me atendeu. 
 
    Com a resposta de Noah, senti minha espinha gelar.  
 
    — Noah, isso acontece com frequência? — indaguei. — Sua mãe ir à casa da irmã dela, sua tia, no caso. Faltar à cafeteria... 
 
    — Não. — Ele carregava preocupação em seus traços agora. — Tentei ligar para a minha tia, mas também não deu em nada. Ninguém atende. 
 
    Dimitri e eu nos encaramos, e ele pareceu notar a tensão que se espalhou pelo meu rosto. Possivelmente, meus nervos estavam se agitando novamente depois de ver mais um pouco do protesto, e minha cabeça voltou a trabalhar como uma máquina prestes a explodir.  
 
    — Logo ela estará aqui. — Dimitri tentou apaziguar a situação, assegurando o rapaz. — Você precisa de uma ajuda com tudo aqui? 
 
    — Não, não se preocupem com isso. — Noah acenou com as duas mãos. — Só façam seus pedidos.  
 
    Respirei fundo, tirando a bolsa do cotovelo e segurando-a no alto dos joelhos.  
 
    — Para ela — Dimitri tomou minha frente —, um cappuccino de canela bem caprichado com um shot a mais de cafeína. Pode colocar uns pedaços de chocolate também. — Ele me encarou e soltou uma piscadela, me fazendo abrir um sorriso fraco em meus lábios. — E para mim, o de sempre. 
 
    — Preto, sem açúcar. — Dimitri confirmou, orgulhoso da boa memória de Noah. — E para comer? 
 
    — Um croissant de queijo — falei. 
 
    — Dois, por favor — disse Dimitri, mostrando os dois dedos, e pousou a mão em minhas costas. — Vamos? — Apontou para uma das pouquíssimas mesas vagas ao lado da janela, e logo nos acomodamos. 
 
    Dimitri notou o vinco em minhas sobrancelhas e o olhar que já não estava mais atento a cada detalhe seu. Eu tentava unir as informações de Noah como peças, sentindo que havia algo de errado. Um pressentimento péssimo pairava por minha mente e me forçava a recostar no banco e suspirar, sem conseguir desfazer o semblante travado de preocupação. 
 
    — A detetive anda desconfiando de algo. — Ouvi sua voz furando a bolha de sabão dos meus pensamentos. Um estouro, e várias gotículas se perderam por aí até eu enxergar seus olhos sem brilho, preocupados comigo. — Eu sei. Isso foi estranho, não? 
 
    — É a primeira vez que venho aqui e Janice não está. — Torci o nariz. — É estranho como a cafeteria fica desanimada sem ela.  
 
    — Eu venho aqui quase todos os dias — ele explicava —, e raramente, muito raramente, Janice falta. Talvez possa ter acontecido algo com a irmã dela? Talvez beberam demais e passaram a noite no hospital... — Ele abafou um riso breve na garganta e se recostou na cadeira. — Sei lá. Prefiro pensar nessas coisas prováveis. 
 
    — Deus, espero que ela chegue logo. — Comprimi os lábios, ainda pensativa. — Essa onda de desaparecidos me deixou um pouco aflita.  
 
    — A mim também. Soube que a última foi uma criança — ele disse baixo para que as pessoas da mesa de trás não ouvissem.  
 
    — Só de pensar em algo assim acontecendo com meu irmão. — Grunhi apertando as pálpebras. — Não vejo a hora de encontrarmos essa menininha e sua mãe, além dos outros desaparecidos. Espero que todos estejam bem. 
 
    — Seu irmão é incrível. — Ele sorriu. — E muito corajoso. 
 
    — Ele o ameaçou? — Dimitri balançou a cabeça e riu. — Ares sempre faz isso. 
 
    — Ele é o deus da guerra, Athena. Ele pode fazer isso. 
 
    Logo, Noah veio até nós com nossos pedidos prontos. O cappuccino, ainda que caprichado e gostoso, não estava nada igual ao de Janice. Era só um cappuccino caprichado com pedacinhos de chocolate. Não tinha um ingrediente que parecia mais amor em gotas, que ela sempre colocava. No entanto, Noah havia preparado com esforço para alcançar os caprichos de sua mãe, mas a preocupação só piorava em sua face. 
 
    E de repente, o radioescuta começou a chiar. Tive a certeza de que meu pressentimento, intuição, o que quer que fosse, estava certo. 
 
    — Câmbio! — Westmore vociferava do outro lado. 
 
    — Câmbio! Capitão! 
 
    — Câmbio! Detetive Rathbone, siga imediatamente para o Departamento e pegue a segunda viatura em direção à estrada abaixo do viaduto próximo ao River Landing. Temos um assassinato em série! Câmbio, desligo. 
 
    Dimitri e eu nos entreolhamos por um segundo antes de nos levantarmos em um pulo, bebendo os cafés em um gole pesado e correndo até a porta da cafeteria. 
 
    — Vou acionar a imprensa — ele assegurou, correndo pelo lado contrário ao meu. 
 
    — Eu o encontro lá. — Gritei, apertando os passos em direção ao Departamento, desviando das pessoas. 
 
    Gianna me aguardava na segunda viatura ao lado de Taylor, que comandava o volante. Assim que praticamente me joguei no banco de trás, ele seguiu pela quadra direita ao invés da esquerda. Tivemos que ir pelo caminho mais longo, o atalho estava congestionado, e nunca chegaríamos a tempo. 
 
    — O que encontraram? 
 
    — Até o que sabemos, todo os desaparecidos nessas duas semanas, debaixo do viaduto — Gianna falava alto. Os barulhos de fora ainda eram infernais mesmo com os vidros fechados. — Todos amontoados. 
 
    — Meu Deus. — Olhei para os lados, apavorada. — Como encontraram?  
 
    — Um morador de rua estava procurando outro lugar para ficar e encontrou os corpos. Ele chegou à delegacia desesperado, gritando que havia muita gente morta debaixo do viaduto, e Vince entendeu na hora do que se tratava — explicou Gianna. — O Capitão já está lá e disse que o cheiro é horrível e dá para sentir de longe, como se estivessem lá há dias. 
 
    — Que merda. — Bufei, batendo as costas no banco e massageando as têmporas. Olhei para a bolsa ao meu lado com a rosa vermelha. Suspirei e tornei a olhar Gianna com um aperto maior no peito. — Então, a menina e a mãe... 
 
    — Sim. — Ela franziu os lábios. — Estão lá. 
 
    Por um segundo, esqueci de respirar. Todos ficamos em silêncio, e Taylor antes nos escutava com os olhos tristes, me encarando pelo retrovisor. Ele esperava bons dias trabalhando ao nosso lado, mas, infelizmente, ele chegou ao pior dos piores momentos. 
 
    Foram mais de vinte minutos dentro do carro com os vidros fechados até chegarmos ao destino. Vince acionava o radioescuta de Gianna e parecia cada vez mais nervoso com o que encontrava, e pelo fato de estarmos presos no trânsito, era um atraso muito maior. Assim que chegamos, pulamos do carro e corremos para ultrapassar as faixas amarelas que interditavam o lugar. Boa parte das pessoas que estavam nas manifestações estava encostada nas travessas do viaduto acima do Rio Miami, arriscando suas vidas com os celulares voltados para nós na tentativa de conseguir imagens exclusivas dos corpos. 
 
    Vermes malditos. 
 
    O cheiro era, de fato, insuportável. Parte dos corpos, os primeiros desaparecidos, estavam lá há dias. Prendi o ar e avancei os passos, tendo a visão cada vez mais nítida dos rostos que ali estavam, correspondendo às fotos dos procurados nos boletins de ocorrência. As últimas, mãe e filha, estavam abraçadas no topo do amontoado, cobertas de sangue e brancas como neve, com tons de roxo espalhados pelo corpo.  
 
    Suguei uma lufada de ar com os olhos enchendo de lágrimas ao ver o vestido da menina em seu corpo pequeno, completamente banhado de sangue. Eu nunca acertaria que cor aquele vestido era antes de tudo. 
 
    E então, eu percebi o corpo ao lado do amontoado, jogado como um lixo qualquer.  
 
    Meu sangue gelou. Mal consegui respirar a partir dali. 
 
    Eu reconheci o corpo, soube de quem se tratava ao ver os longos fios tingidos e o rosto sereno mesmo sem vida. E doeu, doeu como se eu tivesse perdido alguém do meu sangue.  
 
    — Não, não! NÃO — gritei, sentindo os braços de Vince me trancando pela cintura e me aparando, meus joelhos perderam as forças, e eu comecei a chorar desesperadamente. — JANICE! 
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 VINGT-ET-UN 
 
    “Eu espero que você esteja feliz comigo na sua vida 
 
    Eu espero que você não fuja durante a noite.” 
 
    KING PRINCESS, 1950 
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    Abri os olhos vagamente, mas não vi quase nada. Minha visão estava turva, e as pálpebras ardiam como o inferno. Eu só lembrava de ter chorado e gritado, até que tudo apagou. Eu estava tonta, pendendo a cabeça para o lado e tentando assimilar onde estava naquele momento, encontrando minha bolsa com a rosa vermelha e o radioescuta próximos a mim. 
 
    No banco de trás da viatura. 
 
    — Athena, olhe para mim. 
 
    Do lado de fora, as vozes da multidão continuavam perdidas; não era possível compreender o que diziam, ainda que estivessem soando e esbravejando por um único objetivo. Meus pés descalços deslizaram pelas linhas antiderrapantes do tapete, meu corpo estava quase deitado no banco rígido. Restou-me seguir a voz do outro lado, na porta aberta do carro por onde entrava um pouco de ar. 
 
    Era Dimitri, agachado do lado de fora.  
 
    Seus olhos não brilhavam mais. Sua feição era de pura derrota e indignação. Em uma mão, ele segurava meu par de saltos, e na outra, uma garrafa de água sem tampa para mim.  
 
     — O que aconteceu comigo? — Minha voz quase não saiu. Minha garganta arranhava e doía, seca. Obriguei-me a aceitar a garrafa de sua mão e beber uma dose, aproveitando para molhar um pouco a mão e passar sobre o rosto quente e suado.  
 
    Miami estava em altos níveis de temperatura naquela manhã, e dentro do carro, eu pedi para morrer. 
 
    — Sua pressão caiu e você desmaiou — ele contou. 
 
    Grunhi com a pontada na cabeça, as lembranças estavam voltando, e involuntariamente, as lágrimas também. 
 
    — Não. — Tremi os lábios, balançando a cabeça. — Me diga que só estávamos na cafeteria, eu tropecei e bati a cabeça, por favor. — Uma lágrima grossa escorreu breve pelo meu rosto quando Dimitri precisou ser sincero, negando com pesar. 
 
    — A Janice está morta, Athena. 
 
    Dimitri pôde me ouvir gritar por dentro. Tudo o que eu precisava agora era do seu abraço, e ele sabia. Ele largou meus sapatos no chão e se levantou quando saí do carro e pulei em seus braços, voltando a chorar sem emitir som algum, sem esperneios, sem gritos. Só recostei a cabeça em seu peito e deixei as lágrimas rolarem sem dizer uma palavra, e ele também não disse nada. Tudo era só lamento entre corações que batiam aceleradamente tristes. Estávamos abraçados no centro do caos, rodeados de faixas amarelas estiradas por distâncias quilométricas, e o River Landing foi interditado. As pessoas continuavam gritando. O mundo parecia ter virado de ponta cabeça, mas eu podia chorar naquele abrigo que era o abraço de Dimitri. Ao abrir meus olhos, vi alguns oficiais de longe, tão abalados quanto eu. O cheiro da morte se espalhava no ar, uma onda de luto se preparava para devastar Miami por longos dias. 
 
    — Não é justo, Dimitri. — Choraminguei, me escondendo em seus braços. — Não é... 
 
    — Quase nada nesse mundo é — ele disse baixinho com a voz entrecortada. — Nós sabemos muito bem disso. 
 
    Eu não queria que ele me soltasse. Não queria mais viver aquele dia, não queria mais ver ninguém. Queria ir para casa. Não meu apartamento, mas a minha casa de verdade. Precisava do meu pai mais do que tudo, precisava chorar sem medo de que alguém me julgasse.  
 
    Aquilo era culpa minha. 
 
    — Eu preciso... — Dimitri sussurrou, mas eu o interrompi. 
 
    — Não, por favor. — Abri os olhos e vi, se aproximando de nós, Gianna e Vince. Entendi por que ele tinha que me soltar e o apertei uma última vez, e senti suas mãos mais firmes em volta de mim. Dimitri beijou minha testa e se afastou, levando consigo parte da calma que havia me dado. 
 
    — Qualquer coisa, pode ligar para mim — ele avisou, e eu acenei com a cabeça. Observei-o se virar e cumprimentar meus colegas antes de seguir seu caminho, me deixando de ombros caídos e cabisbaixa. Fraca. Revoltada. 
 
    Janice era uma mulher muito querida. Desde a primeira vez em que pisei naquela cafeteria, seu sorriso largo e carregado de gentileza e alegria foi o que me fez voltar até lá. Seu cappuccino era mágico, mas ela era a dona de toda a magia. Independentemente de quem passasse por aquela porta, ela tratava como se fosse um amigo de longa data, e sempre conseguia tempo para conversar com todos, ouvir histórias raras ou uma simples rotina de quem sentava em uma das caldeiras do balcão e precisasse apenas se esvaziar. Janice era uma boa ouvinte, mulher e mãe, que cuidou de Noah sozinha desde que ele só tinha treze anos, após a morte do pai. 
 
    Nós só lembramos dos mínimos detalhes quando tudo acaba, quando não se é mais possível dizer a esse alguém o quanto ele era especial.  
 
    Ainda que não fôssemos íntimas, minha manhã não fez sentido quando a encontrei, e dali em diante, nunca mais faria. 
 
    Procurei o par de saltos jogados no chão e os calcei imediatamente. Molhei o rosto outra vez e chequei as horas em meu relógio de pulso. Ainda não passava das onze. 
 
    Eu só precisava sobreviver até o fim do dia. 
 
    — Ele quis cuidar de você enquanto analisávamos tudo. — Gianna olhava Dimitri cada vez mais longe de nós, e voltou a me olhar. —  Eu sinto muito por Janice. Sei que você gostava muito dela. 
 
    — Ainda não consigo acreditar. —  Meus olhos não conseguiam focar em nada, perdidos, desviando para pontos espalhados à minha volta. —  O que fizeram com ela? Com todos aqueles corpos? — Encarei-a. — Apenas mataram e empilharam? 
 
    — Pior. — Vince deu um passo à frente, triste. — De cada corpo, foi arrancado um membro diferente. Dois corpos não têm a mesma mão mutilada, e de cada membro, ele arrancou um osso. Como se o autor do crime estivesse colecionando os ossos retirados de cada parte. — Torceu o nariz, apavorado ao tentar imaginar tamanha atrocidade. — Todas as vítimas possuem uma mancha branca e seca em volta da boca, e Richmond assegurou de que se trata de um coquetel de drogas excessivamente letais. Como a criança possui órgãos e tecidos mais frágeis, a língua dela se desintegrou com a química. 
 
    — Não há cortes de facas, nem furos de balas nos corpos — disse Gianna. 
 
    — O que tiraram dela? — perguntei. 
 
    — A estrutura óssea da mão esquerda. Os restos estão lá — Taylor respondeu, surgindo atrás de mim com sua mochila aberta nas mãos e um caderno com novas anotações. — É um dos crimes mais desumanos e macabros que já vi, talvez o pior de todos eles. 
 
    — Digitais? — Negaram. — Documentos? 
 
    — Estão com as vítimas, mas nenhuma delas está com celulares. Estão tentando rastrear com a ajuda dos parentes — Gianna respondeu. — Estamos lidando com mais um assassino em série e sabemos que não é Hades. O autor do crime calça três números a menos, há pegadas com sangue seco no chão que ele não se importou em deixar. Também não há marcas de pneus de moto no terreno areado. 
 
    Eu sabia que não era ele. Algo dentro de mim dizia que Hades jamais faria isso, como se, de alguma forma, eu entendesse parte do seu repúdio.  
 
    Em algumas horas, Miami inteira se silenciou. O protesto foi interrompido de forma pacífica, os alunos não relutaram, e se solidarizaram a favor das vítimas. Os jornais mudaram suas manchetes, as faces eram expostas sem respeito algum nos televisores e mídias sociais, jogando fora o resto de dignidade que aquelas pessoas carregavam, mesmo mortas. Janice foi a última vítima e, também, a única capaz de lotar o cemitério de Pinewood às quatro da tarde. 
 
    Estacionei o carro em uma das poucas vagas disponíveis no acostamento próximo à entrada do cemitério. Antes de descer, chequei a caixa de mensagens e reli a última de Dimitri, avisando que chegaria em torno de vinte minutos. Vindo direto do Departamento, eu não havia comido nada, sequer vestido outra roupa. A morte pesava nos meus ombros desde cedo. Com o queixo apoiado sobre os punhos no volante, ergui os olhos ao céu e vi o tempo nublado, tudo era cinza. Uma chuva forte estava prestes a cair após horas de sol forte. 
 
    Deus choraria mais do que eu, mas não mais que Noah Miles. 
 
    Murmurei ao sair e bater a porta. Eu estava sem um guarda-chuva ou qualquer coisa que me protegesse da mudança drástica do clima. Com os passos apertados, cabelos presos de qualquer jeito e a cara inchada, entrei no cemitério de braços cruzados procurando o balcão de atendimento para me orientar exatamente em qual capela Janice estaria. Ao lado do balcão e em um pequeno stand de madeira clara, um senhor corcunda de feição amável e serena e cabelos brancos entregava flores sem parar para uma fila de pessoas em silêncio. Quando chegou a minha vez, pedi um pequeno ramalhete de violetas. Lembrei-me de tê-la ouvido dizer uma vez o quanto adorava violetas, e não hesitei em comprar. 
 
    Meu estômago contraía de fome, mas também se embrulhava se eu pensasse em algo passando pela minha garganta. Assim que segui o caminho junto às outras pessoas para a capela do lado oeste, meus passos foram pesando aos poucos, o ar se rarefez, enquanto a voz de Noah se tornava mais alta, e suas palavras, mais nítidas. 
 
    Noah estava devastado. 
 
    Dimitri não chegava, me deixando sozinha entre tantas pessoas que eu não conhecia, e outras, apenas de vista. Restou-me apenas abraçar as flores e me esconder atrás dos ombros de algumas pessoas que choravam, vendo de longe Janice dormindo em um sono profundo no caixão de madeira escura, usando um belo vestido branco. E baixinho, eu também chorei com o lábio mordido, de tanto que eu tremia. Fechei os olhos e abaixei a cabeça por um instante, permitindo que as lágrimas rolassem e eu não visse mais o rapaz debruçado sobre o caixão, dizendo o quanto a amava e o quanto ela era tudo para ele. Noah se sentia tão incapaz e indignado, implorando para voltar no tempo e impedir sua mãe de sair de casa, assim como a irmã de Janice, que chorava ao lado dele com as mãos cruzadas no alto do peito, como se rezasse por sua alma. 
 
    Saindo da capela para o sepultamento, a chuva caía com toda força, e muitas das pessoas abriram seus guarda-chuvas. Não me importei em me molhar àquela altura, caminhando junto às outras pessoas cabisbaixas, sentindo as gotas pesadas caírem sobre minha cabeça e ombros, molhando meu suéter e meus cabelos. O cinza do dia se tornou mais sombrio. O dia morreu em imensa tristeza, apagando a essência alegre de Miami. 
 
    Meus olhos continuaram procurando por Dimitri no meio de tanta gente. Pude ver algumas pessoas do jornal, inclusive Damian, Natalie e Kevin, que estava com os olhos vermelhos e o semblante muito abatido. Do outro lado, Vince, Gianna, Jonas, Taylor e Oliver surgiram do outro lado, mas só Oliver me viu e eu gostei de revê-lo. Queria saber como estava sua mãe e me perguntava como ele se sentia naquele momento. Todas aquelas pessoas frequentavam a cafeteria e provavam do amor de Janice em sua voz doce e coração gigante. De repente, Noah era só silêncio, e estando mais próximo do caixão que todos, seus olhos se fecharam e ele rezou com extrema devoção pela partida de sua mãe. Era o último adeus dele, e aquilo rasgou meu coração muito mais que seus gritos que lhe dilaceravam a garganta e o peito, como um menino desamparado sem seus pais. Eu não fazia a menor ideia de como ele seguiria em frente. 
 
    Eu não deveria nunca mais reclamar da minha vida. Eu tinha tudo. 
 
    De repente, uma sombra se formou acima de mim. Um sobretudo preto foi colocado sobre meus ombros e cobriu todo o meu corpo molhado; a bolsa e as flores, cobertas por um fino plástico transparente, e eu não precisei olhar para trás ao sentir o perfume que morava em meus pulmões e pensamentos há dias. Dimitri estava atrás de mim segurando o guarda-chuva, e ao olhar para o lado, vi que ele segurava um ramalhete de rosas brancas e usava sua jaqueta de couro. Decidi me virar e vê-lo, me parti ao meio com seus olhos carregando finas linhas d’água, mas ele não chorava. Nenhuma lágrima descia, diferentemente das minhas, que molhavam o meu rosto e faziam com que a brisa me tocasse como um beijo gelado. Sem dizer nada, deslizei a mão por seu braço até juntarmos as mãos e entrelaçarmos os dedos. Pousei a cabeça em seu ombro e ganhei um beijo no alto dela, e, juntos, continuamos olhando para a frente. 
 
    E todos deram o último adeus. 
 
    Oi, Janice. Eu sei que não nos encontrávamos todas as manhãs, mas você sabia o meu nome. Você lembrava do que eu gostava e sempre se importava com isso. Às vezes, o dia começava ruim e só ficava bom quando você me recebia, e eu nunca vou me esquecer disso. Obrigada por todos os cappuccinos, os corações, seu sorriso. Obrigada por ter feito parte das minhas manhãs felizes por você ser quem você é. Descanse em paz, querida. 
 
    Quando seu corpo não era mais possível de ser visto, enterrado aos sete palmos, e a lápide quase desapareceu com a quantidade de flores, Dimitri e eu deixamos nossos ramalhetes juntos no cantinho dela, e ainda de mãos dadas, caminhamos para fora do cemitério.  
 
    Foi doloroso aceitar a forma como sua vida foi tirada, mas parte de mim sentia alívio por ela estar agora em um lugar de paz. E em Miami, ela seria lembrada por muitos anos como uma grande mulher. 
 
      
 
    A chuva forte se tornou uma garoa em alguns minutos, e o céu, mesmo esbranquiçado, se clareou. Ainda se ouviam burburinhos das pessoas que partiam, choramingos, vozes ao telefone, e rádios sendo ligados nos carros em volume baixo, só para cortar a tristeza sufocante que ainda imperava mesmo do lado de fora do cemitério. A única coisa quente que eu sentia naquele momento era a mão de Dimitri na minha, que não havia me soltado em momento algum. De resto, eu sentia frio. Minhas roupas estavam molhadas, meu cabelo pingava, e ele ainda me olhava como se eu estivesse... bonita. 
 
    — Obrigada por ter vindo. Não gosto de velórios. — Agradeci, caminhando ao seu lado até encontrar o meu carro no acostamento. Sua picape estava logo atrás dele. 
 
    — Eu também não gosto. O do meu tio foi o último ao qual fui. 
 
    — E eu, o do meu avô. — Franzi os lábios. 
 
    — Acha que Noah vai ficar bem? 
 
    — A tia dele prometeu cuidar da cafeteria daqui a um tempo. Por enquanto, ela irá ficar fechada, e ela vai cuidar de Noah — expliquei. — Vai ser tão difícil para ele. 
 
    Ouvi um suspiro baixo de Dimitri, os olhos voltados para o chão. Ele sabia exatamente como Noah se sentia, ao contrário de mim. E então, o arranquei de uma possível lembrança triste ao abraçar seu braço e me colocar na ponta dos sapatos para alcançar seu rosto e beijar sua bochecha. Dimitri sorriu fraco, e seus olhos se fecharam, apreciando o gesto. 
 
    Senti um calor em meu peito. Meu coração pareceu saltitar com seus olhos abrindo lentamente em direção aos meus.  
 
    — Merci. Você ainda vai trabalhar? 
 
    — Não. — Suspirei, bem aliviada por isso. — Mas preciso preparar uma pilha de papéis para o meu substituto nas férias. Ele vem de Los Angeles, e eu já sinto pena do coitado quando pegar aquele caso. Enquanto isso, vou beber um vinho, assistir a Friends e tentar ficar bem com tudo isso. 
 
    — Sabe que posso ajudá-la no que precisar, não? Sou um redator muito organizado. — Ele quase riu, abaixando a cabeça. Seu rosto corou. — Eu só assisti a um episódio dessa série. Vou assistir os outros, também preciso me distrair um pouco. 
 
    — É a minha série favorita. Eu agradeço a ajuda, Dimitri, mas não precisa. — Notei que já estávamos parados ao lado do meu carro. — Você vai voltar para o jornal? 
 
    — Não mesmo. Preferi terminar o que precisava e deixei uma boa parte para amanhã. Hoje foi um dos dias em que eu só levantei porque algo me dizia que eu veria você, porque de resto... 
 
    Ele fazia aquela bagagem de sentimentos se tornar mais leve para carregar, e para mim, sorrir para ele mesmo naquele dia triste foi fácil. Porque começou fácil. Começou com uma parte de mim ouvindo também esse algo dizendo que eu o veria... 
 
    — Eu também, Dimitri — assumi. — Eu também... 
 
    Nossas mãos se soltaram. Eu tinha que ir embora, e ele também. 
 
    Devolvi o sobretudo para ele e procurei minha chave na bolsa. Antes que eu me virasse para abrir a porta, Dimitri, sem dizer nada, deu um passo à frente, não para me beijar, mas simplesmente descansar seus olhos nos meus por alguns instantes. Consegui enxergar pela primeira vez uma mistura clara de sentimentos no mar azul, tão revolto. Sua mandíbula estava enrijecida, seus lábios tremiam, e eu quis beijá-lo, mas também queria saber quais palavras dançavam na sua língua naquele momento. Meu coração não foi nada gentil, tropeçando duas, três batidas com nossos rostos cada vez mais próximos. E agora, eu não pensava em mais nada que não fosse nós. Era tudo tão confuso e, ao mesmo tempo, tão óbvio, mas por que eu acreditaria que aquilo poderia acontecer comigo? 
 
    Eu não sabia sequer qual parte do seu rosto admirar, achando todas tão bonitas. Até a nossa diferença de altura era admirável, e ainda que eu soubesse me proteger sozinha, eu gostava do seu ar protetor. Gostava de como eu me escondia bem naquele abraço, talvez por ele ser tão grande, ou apenas estar ao meu lado por mais tempo que imaginei. 
 
    Seria só uma noite. Só uma. E agora, eu queria mais uma. E mais uma, e mais outra... 
 
    O mundo parecia ter ganhado um pouco de cor, e agora, o silêncio era bom, enquanto, dentro de nós, algo acontecia e fazia barulho. Eu estava lutando contra a minha própria insegurança, calando a boca da minha dúvida se um dia eu viveria algo tão bom como o que caía em minhas mãos com a leveza de uma rosa vermelha. Rosa que ele havia me dado, dentre tantas outras. Todas com seu cheiro. Eu estranharia encontrar uma rosa por aí agora e não sentir seu perfume nas pétalas. 
 
    Sem pensar mais, eu o abracei forte. E ele esperava tanto por aquilo que seus braços me guardaram em si, num encaixe perfeito.  
 
    — Obrigado por ser tão boa comigo — ele sussurrou. 
 
    E outra vez, eu esqueci como respirar. Mas por um motivo bom. 
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    À noite, Phoebe gritava “Meus olhos! Meus olhos!” ao ver Chandler e Monica juntos[65], mas eu estava ocupada demais para rever aquela cena, e nem estava em frente à televisão. Gianna e eu terminávamos de separar sobre a mesa de jantar tudo o que era necessário para que Logan Greene, Detetive do Departamento de Los Angeles e o braço direito de John, não se perdesse no caso Hades. Mas eu ainda faria questão de estar, mesmo de férias, por dentro de tudo o que acontecesse.  
 
    Gianna trabalhava bem comigo e vice-versa, mas agora, sabendo que voltaria a ter um homem como parceiro de investigações, ela não escondia a apreensão em seus olhos e os músculos tensos enquanto me ajudava. 
 
    Antes de namorar Taylor, Gianna se envolveu por alguns meses com um antigo parceiro de investigações, Peter Thomas, que foi desligado das atividades depois de quase tê-la matado após uma noite de festa. Eu estava dormindo quando ouvi seus gritos, e os dele mais altos ainda, e quando cheguei ao corredor, vi minha melhor amiga com o lábio sangrando, chorando e ajoelhada no chão. Enfureci-me a ponto de pouco me foder se Thomas estava bêbado ou não, e acabei com tudo o que ele tinha depois de bater sua cabeça contra o chão até que perdesse momentaneamente os sentidos. Ganhei diversos sermões naquela delegacia por quase uma semana, e também me lembro de papai indo até lá para me defender como o leão rei da alcateia. E eu não me arrependia. Faria mil vezes para proteger Gianna, mas, desde então, controlar minha fúria diante de situações revoltantes era um desafio pessoal. 
 
    — Soube que ele é alemão, mas nunca se apresenta com o sobrenome — Gianna disse enquanto separava os Post-its por cor. — Dam...Dammm...Dampk, Deus, parece um xingamento! 
 
    Comecei a rir. 
 
    — Damphkaft. — Dei uma olhada na sua ficha mais uma vez em minhas mãos. — Logan Damphkaft Greene. Parece mesmo um xingamento. — Gianna ainda estava descontente. — Não fique assim, Gigi. Serão apenas duas semanas. Você está com Taylor, ele não vai deixar seus dias tão chatos sem mim. E outra coisa, nós moramos no mesmo prédio, você vai me ver todos os dias! 
 
    Ela me olhou como se fosse óbvio que não.  
 
    — Se o redator francês e sexy não roubar você de mim, talvez eu a veja. — Fez um bico, aumentando minha risada. — Vocês estão se dando tão bem. Acho que não vou ficar chateada se ele a roubar, na verdade. 
 
    — Ele não vai. — Inclinei-me sobre a mesa até alcançar sua bochecha e apertá-la, lhe arrancando um sorriso. — O que acha de chamar Taylor para cá? Ele precisa parar um pouco... 
 
    — Acho bem difícil. — Ela torceu os lábios. — Taylor está tão intrigado com todos esses assassinatos, até mais que nós. O assassino sabe muito bem sobre drogas, substâncias químicas, para ter criado aquele coquetel, mas ainda não entendi a ideia de colecionar ossos. — Gianna coçou os olhos, tão cansada quanto eu. — Estou um pouco tranquila porque os irmãos Parker assumiram o caso, assim poderei focar só em Hades. — E então, ela disse sua preocupação: — Espero que Greene não seja um babaca, e sim tão focado quanto você, mesmo sabendo que nunca será melhor do que você. 
 
    — Uh — ergui as sobrancelhas, admirada —, obrigada por inflar o meu ego! Vai dar tudo certo. Se ele for um babaca, eu deixo as minhas férias para o Natal. Vince não vai me negar isso. — Tentei falar, mas Gianna me interrompeu ao erguer a mão aberta. 
 
    — Não. Você vai aproveitar essas duas semanas ao lado dos seus pais, de Ares e de Dimitri. Sério — ela sorriu, os olhos fofos e pedintes —, viaje com ele. Faz dele o seu amor de verão antes que a estação acabe.  
 
    — Amor não é uma palavra muito forte para usar com um cara que eu conheço há uma semana? — Torci o nariz, assustada.  
 
    — Amor nada mais é que uma afeição muito forte por alguém que você se sinta capaz de proteger, alguém que você deseja ficar perto por muito mais tempo, e que todos os momentos em que vocês estão juntos são bons e você até esquece do mundo lá fora — explicou, pondo a mão sobre a minha na mesa. — Você não precisa conhecer o francês por dois anos ou dez para assumir que ele já lhe faz bem em uma semana como muitas outras pessoas não fizeram por muito tempo, porque a atenção dele está dividida agora entre a vida dele e você.  
 
    Não. 
 
    Não. 
 
    Não. É assim que acontece nos filmes. Alguém muito próximo lhe diz que isso tudo pode ser muito mais que uma atração sexual, uma troca de prazer, e sua mente vira uma bomba-relógio. Existem agora várias daquela borboleta que Dimitri tem tatuada no peito dançando em meu estômago. Não, não. Não. 
 
    — Não. — Mordi o lábio trêmulo, agarrando os dedos no papel para não mostrar o quanto aquilo estava mexendo comigo. — Eu não vou alimentar a sua fanfic. 
 
    — Se eu estiver mentindo... 
 
    — Você não está. — Respirei fundo.  
 
    Gianna se recostou na cadeira e deixou os Post-its de lado.  
 
    — Sabe, hoje, depois que você desmaiou, Dimitri estava com a equipe dele. Eu vi, porque ele largou tudo quando a viu e pulou as faixas, ignorou as ordens dos oficiais, e eu pedi para que Vince o deixasse cuidar de você a partir dali. Era o que eu faria por você, Athena. Era o que seu pai faria por você; sua mãe, seu irmão. Ele não tinha a menor obrigação, e com certeza, ele deve ter levado um bom sermão depois disso, mas ele pouco se fodeu. Era você a prioridade dele naquele caos. Tem certeza que isso é só uma fanfic ou um verso de Wildest Dreams, da Taylor Swift? — Franzi os lábios segurando o riso, mas acabei gargalhando quando ela começou a cantar: — He’s so tall and handsome as hell, he’s so bad but he does it so well...[66] 
 
    — Ok, chega. — Apoiei os cotovelos na mesa e cobri meu rosto com as mãos antes de empurrar o cabelo para trás e respirar fundo. — Eu adoro essa música, droga. 
 
    — Sabia que iria convencê-la com uma das suas cantoras favoritas. — Gianna balançou os ombros e se levantou, se aproximando de mim. Quase a ponto de chorar como uma adolescente boba, não recusei seu abraço e seu convite para apoiar a cabeça em seu ombro. — Eu a conheço desde que você usava duas tranças com lacinhos e lia livros debaixo da mesa da biblioteca. Não adianta esconder nada de mim, e nem precisa continuar falando que não existe nada quando seus olhos gritam outra coisa. — Ela desfez o abraço e olhou bem nos meus olhos. 
 
    — Por que não continuar só no sexo? — perguntei, emburrada. 
 
    — Porque talvez a vida finalmente esteja preparando uma adrenalina para você. E se apaixonar é a maior delas. — Beijou minha testa e sorriu. — Agora, vamos terminar isso e arrumar tudo. Estou perdendo Friends, e isso é um crime muito grave. 
 
    — Mas já assistimos mais de cinco vezes. 
 
    — É um crime muito grave, Athena. — Arqueou a sobrancelha, e eu levantei as mãos em rendição. — Ótimo. 
 
    E voltou para seu lugar à mesa cantarolando Wildest Dreams. 
 
    Depois que organizamos tudo, fizemos uma bagunça na sala de estar outra vez, com pipoca, chocolate quente e cobertores. Não levou muito tempo para que Gianna apagasse em meu colo e até babasse de tão cansada, enquanto eu, mesmo quebrada de diversas maneiras, permanecia de olhos bem abertos para a televisão, me perguntando o que Monica Geller faria no meu lugar. Eu também ficava repetindo o que Gianna havia me contado e imaginando Dimitri abrindo mão de suas responsabilidades por mim. Lembrei-me daquele dia inteiro como um filme que parava exatamente nos seus olhos cravados nos meus e pude sentir seus braços me enlaçando mais uma vez, agitando as borboletas como se meu estômago fosse uma caixa caindo de uma escadaria enorme. 
 
      
 
    Athena: 
 
    Espero que esteja bem, depois de hoje. 
 
      
 
    Ousei mandar aquela mensagem que sequer foi entregue. E já passava das três da manhã. 
 
    Com cuidado, deitei Gianna ao meu lado e me levantei do sofá. Desliguei a televisão, fechei a janela e, insone e inquieta, fui até a cozinha e preparei um copo de café. Sentei-me desajeitada na cadeira, dobrando as pernas. Antes de beber o primeiro gole, fechei os olhos e aspirei o forte e agradável cheiro que me remetia boas lembranças.  
 
    Abri os olhos e encarei o celular sobre a mesa antes de pegá-lo e desbloquear a tela, indo até a galeria e encontrando a foto mais recente.  
 
      
 
    Dimitri ajudava Arthur a colocar no carrinho a louça suja do jantar principal no terraço para ficarmos apenas com a sobremesa. Enquanto isso, eu abri a câmera do celular e dei uma checada discreta na maquiagem, no cabelo, aproveitando para tirar uma foto. De repente, Dimitri surgiu e colou seu rosto no meu, me fazendo rir. 
 
    — Agora, você pode tirar uma foto — disse ele, passando a mão pela minha cintura para a foto ficar mais confortável possível.  
 
    Com o sorriso mais idiota possível querendo se formar em meu rosto, apenas ergui a câmera em um ângulo favorável para nós dois e tirei a foto.  
 
      
 
    A lembrança se esvaiu como uma fumaça, me restando apenas a foto na tela. Dimitri sem seus óculos, com o mesmo sorriso da foto colada no mural da recepção do jornal. Tão lindo que chegava a doer e me obrigar a bloquear a tela e deixar o celular de volta na mesa.  
 
    Senti falta do vasinho de flores e terminei o café rindo baixinho, lembrando do fim que o coitado teve, noites atrás. 
 
    Quando voltei para o sofá, Gianna me abraçou enquanto ainda dormia como um anjo. Meu celular vibrou em meu colo com uma mensagem de Dimitri, e antes de ler, tive que me acalmar. Meu coração havia acelerado, ou por susto, ou por ser uma mensagem dele. 
 
    Ele tentou assistir a Friends e caiu no sono. 
 
    Ninguém no mundo era perfeito, eu poderia relevar. 
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    Miami amanheceu fria e chuvosa.  
 
    Encolhida no blusão do Departamento e abraçada à pasta lotada com os papéis para Greene, eu limpei os sapatos antes de entrar no carro de Gianna e a observei colocar os copos de café nos suportes. Papai havia mandado uma mensagem bem cedo, e eu aproveitei para ler enquanto ela assumia a direção. Você é mais forte que tudo isso. Continue segurando firme. Era o que o meu herói queria. Eu faria isso por nós. 
 
    Taylor entraria no trabalho mais tarde. Ele havia virado a noite investigando as substâncias e reuniu algumas confirmações em folhas que agora estavam na bolsa de Gianna. Pelo caminho até o Departamento, o protesto acontecia novamente, com menos intensidade que o dia anterior, e o trânsito não congestionou. As pessoas caminhavam pelas calçadas, colavam mensagens nas paredes, mas não gritavam, em respeito aos mortos. Quando chegamos, caminhei pelo corredor com Gianna ao meu lado, pronta para entrar na sala e conhecer o meu substituto. Ao abrir a porta, lá estava ele ao lado de Vince, usando terno e gravata pretos, sapatos bem lustrados, e seu cabelo loiro estava bem penteado. 
 
    — Ah, elas chegaram. — Vince relaxou os ombros. — Greene, esta é Gianna DeMarco, sua nova parceira. — Apontou para Gianna e, em seguida, me puxou pelo pulso. — E esta é Athena Rathbone, quem você irá substituir. 
 
     — Detetive DeMarco, Detetive Rathbone. — Logan abriu um sorriso e exibiu seus dentes alinhados, ainda que pouco amarelados. Nós apertamos as mãos. — Prazer. Sou Logan Greene, e estava ansioso para conhecê-las.  
 
    Logan era bonito, alto e tinha olhos verdes claros e intimidantes, sobrancelhas quase invisíveis de tão loiras, e a pele carregava algumas rugas para um homem de trinta e cinco anos.  
 
    — É um prazer, Detetive Greene. — Entreguei-lhe a pasta após soltar a mão. — Nós também estávamos ansiosas para conhecê-lo. Espero que você e Gianna se deem muito bem na minha ausência. — Sorri, oscilando o olhar entre ele e minha melhor amiga. — Não estamos tratando de um caso muito fácil. Acredito que já saiba de quem se trata. 
 
    — O deus grego — disse, sem expressão alguma. 
 
    — Exatamente. Nesta pasta, nós reunimos informações desde o começo ao último dia de investigações. Qualquer dúvida, é ela quem você procura — falei. 
 
    — Perfeito. — Logan abriu um sorriso fraco. — Quando começamos? 
 
    — Que tal agora? — Gianna sugeriu, apontando para a porta da sala. — Vamos? 
 
    — Vão. — Eu acenei. — Eu vou logo depois. 
 
    Logan e Gianna seguiram para fora da sala, me deixando sozinha com o Capitão. 
 
    — Greene foi o responsável pela descoberta do assassino de aluguel que matou Elizabeth Pearl — ele contou, se aproximando de mim e parando ao meu lado. 
 
    — A socialite mais influente de LA — ele murmurou, concordando comigo. — Uau. 
 
    — É. Logan é muito bom, mas eu ainda prefiro você. — Suspirou. Encarei-o enquanto ele consertava o distintivo pendurado ao pescoço. Sorri fraco e inclinei a cabeça, agradecendo. — Você está melhor depois de ontem? 
 
    — Estou. Só preciso me acostumar com os fatos de que não vou mais ver Janice, que as pessoas estão nos odiando por aí, e que temos um herói sanguinário e o inimigo dele agora. — Bufei e revirei os olhos. — Parece emocionante. 
 
    Vince não disse nada, mas suas sobrancelhas bem unidas e o olhar distante diziam tudo. Não era nada emocionante para nós. Era vergonhoso. 
 
    — Todos os corpos já foram enterrados? — perguntei. 
 
    — Sim. Mas ainda temo que apareçam mais enquanto não encontrarmos o tal colecionador. 
 
    — O que nós reunimos ainda é muito pouco, Capitão. Resta-nos torcer para que não haja outra ocorrência. 
 
    E eu mordi a língua no susto quando todos os telefones do Departamento começaram a tocar, incessantemente, ao mesmo tempo. 
 
    Hades. 
 
    Hades fez mais uma vítima. 
 
    Gianna e Logan pegaram uma viatura, Vince e eu fomos em outra o mais rápido possível em sentido à Avenida Crawford enquanto acionávamos o resto das equipes pelos radioescutas em voz alta, provocando uma interferência maldita entre os comandos.  
 
    Paramos o carro em frente a uma casa branca rodeada por um campo de grama maltratada. Diferentemente da casa de Randall, não havia fumaça saindo por janelas e portas, não havia nada de estranho, até nos aproximarmos com passos cuidadosos pelo caminho estreito de concreto e encontrarmos uma poça de sangue debaixo da porta agora entreaberta depois que Gianna e Logan entraram, e que se derramou pelo pequeno degrau.  
 
    O corpo estava atrás da porta. 
 
    As luzes estavam apagadas, e só a luz do dia entrava pelas janelas de vidro. Acendemos as lanternas, e o corpo no chão da sala era outra visão do inferno. Havia um pedaço de madeira enfiado no ânus, mãos arrancadas, pés voltados para dentro, e como se não fosse o bastante, o homem estava decepado. A cabeça estava a uma distância de aproximadamente dez metros, no canto do cômodo, e havia um rastro de sangue fino, o que confirmava que a cabeça havia sido chutada, batido na parede – onde havia uma mancha de sangue com o impacto – e caído. 
 
    Cocei a testa com o topo da lanterna e respirei fundo, antes de continuar. Hades estava cada vez pior, cada vez mais violento. 
 
    — Ele entrou por aqui. — Gianna se agachou e apontou para a janela aberta, a única aberta do térreo. — Não existem digitais, mas uma pequena camada de sujeira foi suficiente para marcar seus dedos na luva. 
 
    — Vinte e nove centímetros e meio. — Logan media o tamanho da pegada no chão com a fita. — Que pezinho ele tem, não?  
 
    Arregalei os olhos e ergui as sobrancelhas antes de revirar as órbitas.  
 
    — Pode fazer a coleta de sangue, Greene? Precisamos levar para Richmond. 
 
    — Ja.[67]  
 
    Havia algo muito esquisito. Eu andava pela sala com cuidado, pulando as marcas de sangue e procurando aquele maldito pseudônimo feito com sangue. Será que ele não o fez dessa vez? Olhei para Logan, que já havia coletado o sangue e agora checava a profundidade de alguns cortes.  
 
    — Que porra é essa? — perguntei ao parar diante do aquário e encontrar peixinhos beijando um aparelho de celular entre as pedras sintéticas. Enfiei a mão na água pedindo perdão aos peixes e peguei o aparelho, que já não ligava mais. Abri o fundo para procurar o chip, mas ele não estava lá. — Maldito seja você, Hades — sussurrei com os olhos fechados, largando o celular em cima da cômoda. 
 
    — Algo suspeito por aí? — Logan perguntou. 
 
    — Este aparelho — apontei. — Mas ele pegou o chip. Ele pegou o mais importante. — Rosnei, levemente furiosa. — Vamos levar o aparelho, mas tenho certeza de que não vamos achar muita coisa nele. 
 
    — Vou pegar a sacola — disse, se afastando de mim.  
 
    Voltei a andar pela sala, olhando para tudo outra vez com mais um pouco de calma. Minuciosamente, eu analisava cada detalhe, cada mancha, até ver o que parecia uma atrás das cortinas brancas e finas que cobriam a janela. Aproximei-me com pressa e puxei os panos com força, derrubando a braçadeira de ferro acoplada aos ganchos. 
 
    — VENHAM AQUI, AGORA — gritei. 
 
    Logo, ouvi os passos corriqueiros de Gianna vindo da cozinha, os de Vince da escada, e os de Logan, que estava do lado de fora. Em letras de fôrma, Hades não deixou seu nome, mas um pequeno aviso. Um aviso que me fez estremecer, porque agora, mais do que nunca, eu tinha certeza de que ele estava entre nós muito mais do que imaginávamos. 
 
    “ELE É O PRÓXIMO.” 
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 VINGT-DEUX 
 
    “Se for para ser, será 
 
    Apenas deixe rolar.” 
 
    FLORIDA GEORGIA LINE, MEANT TO BE 
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    — Roman Otis Bash, quarenta e dois anos, procurado por tráfico de drogas e já possuía duas passagens pela polícia. — Logan vociferou as informações na ficha em suas mãos sem titubeios, andando em círculos diante de nós. Ele parou e nos encarou. — Hades também excisa pescoços de traficantes? Interessante... 
 
    Após quase quatro horas, nós finalmente paramos para discutirmos. Coletamos todas as informações e provas do vigésimo sétimo crime cometido por Hades. Logan, Gianna e eu nos reunimos em volta da mesa cinza, repleta de tudo o que foi encontrado na casa de Bash: vinte quilos de cocaína bem embalada, uma maleta com diversas cápsulas de substâncias químicas com números de registros, duas pistolas de alto calibre, e documentos falsificados, restando lacunas as quais sabíamos que Hades agora possuía. Não sabíamos quem eram os contatos que compravam com Bash, não sabíamos de quem ele comprava para revender.  
 
    — Traficantes, pedófilos, estupradores — respondi, erguendo a cabeça para encarar Logan mais perto de mim. — O catálogo dele não é pequeno. 
 
    — Não notaram a aparição de nenhuma moto nessa madrugada. — Vince surgiu na sala de reuniões, guardando o celular no bolso. Sua expressão era tensa; ele massageava as têmporas e olhava em direção à pequena máquina de café ao lado da janela. — Eu acho que ele já sabe. 
 
    — Vamos precisar interrogar todos os oficiais novamente. — Gianna empurrou os punhos sobre a mesa, os dedos estalaram. — Além disso, Hades já nos deu o seu próximo passo. Ele quer o colecionador de ossos, que não era Bash. Precisamos descobrir quem ele é antes que o deus grego o encontre, ou ele simplesmente vai morrer em suas mãos, e não vamos saber de nada. — Ela bufou. — Ninguém mata uma quantidade de pessoas em um curto espaço de tempo sem motivo algum. 
 
    — É possível. — Logan interveio, coçando a barba meio ruiva. — A diferença é que Hades mata criminosos em etapas. O colecionador de ossos preparou a morte em massa sem fundamento algum, como um psicopata. 
 
    Gianna cruzou os braços e se ergueu, andando pela sala até se aproximar do quadro de evidências.  
 
    — Ele tem total conhecimento de drogas, elemento químicos e os efeitos colaterais. Richmond constatou que havia estricnina no líquido seco em volta dos lábios das vítimas, e há estricnina nessa mesa. — Ela apontou para trás, em direção à maleta. — Uma dose pequena causa espasmos, falência respiratória e morte cerebral em menos de trinta minutos. O fato que mais pesa é que esse alcaloide é altamente proibido na maioria dos países, ou seja, ele conseguiu ilegalmente. Já Hades nunca usou elementos químicos. — Ela se virou para nós. — Ele só usa a força e a faca, na maioria dos casos. Dependendo da gravidade do crime cometido, ele decepa, rasga, põe fogo, mas não usa droga alguma. 
 
    Gianna estava confiante a cada palavra. Peguei-me admirando minha melhor amiga, e fiquei muito mais tranquila sabendo que ela cuidaria muito bem de tudo. Ela não se deixava intimidar por Logan, que a encarava com a sobrancelha arqueada, obviamente testando a sua nova parceira. Os ombros de Gianna eram rígidos, as órbitas escuras encaravam o alemão de volta com firmeza, e assim como ele, não titubeou em momento algum. 
 
    — Eu soube do bancário Hill — disse ele, ante um pigarreio. — Virou churrasco. 
 
    Por todos aqueles segundos, eu estava inquieta, batendo a ponta do pé no chão e tentando unir as peças, sentindo que todas elas se interligavam. E de repente, eu bati na mesa para que se calassem. 
 
    — E se o colecionador de ossos estiver querendo Hades? — Todos me encararam. — E se Bash tinha algo a ver com esse colecionador, e por isso, Hades o matou e pegou coisas dele, como o chip do celular? Vamos lá, por etapas. — Eu sacudi as mãos e respirei fundo antes de continuar. — O colecionador pode estar cometendo essas atrocidades para chamar a atenção de Hades. Claro que não é uma ideia nada inteligente, mas ele matou várias pessoas, e agora Hades foi atraído como uma isca, e se ele disse que ele é o próximo, não vai haver outra vítima antes. — Mordi o lábio e corri até o quadro, parando ao lado de Gianna.  
 
    — Roman Bash pode ter sido o fornecedor de estricnina, além das outras substâncias, já que, para ele, conseguir de forma ilegal era mais fácil — Vince falou, e eu concordei ao erguer o polegar. — E a moto?  
 
    — É simples — respondi, virando-me para Vince. — Se Hades descobriu que nós sabemos da moto, e ele realmente descobriu, ele não vai mais usá-la com frequência. Mas não sabemos como o outro assassino age para que possamos pegar não só ele, mas Hades também. Ao que tudo mostra nos boletins de ocorrência, as vítimas não estavam em suas casas, e sim em lugares públicos, cheios, e ninguém notou absolutamente nada estranho.  
 
    — Ele pratica o sequestro de forma silenciosa, igual ao... — Gianna levou a mão à boca. — Existe um filme assim. O assassino colecionava os ossos das vítimas, e pelo que eu me lembro, ele sequestrava as vítimas dirigindo um táxi — ela explicava, se voltando para mim. — Ninguém desconfia de um táxi... 
 
    — Touché. — Apontei o indicador para ela com um sorriso astuto. — Você foi genial, Gianna. É a mais certa das hipóteses. 
 
    — Acredito que, neste exato momento, haja mais viaturas em Miami do que táxis — o Capitão assegurou-nos. — Não fiquem longe dos telefones, qualquer atitude estranha ou um sopro contrário do vento — me encarou, lembrando exatamente da frase dita por meu pai —, nós saberemos. 
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    — Greene — chamei o loiro quando saímos da sala. Ele olhou para trás e abaixou a cabeça, segurando um maço e um isqueiro na mão direita. — Eu queria só saber do John e como ele está. Não tive notícias dele desde que retornou para Los Angeles e... 
 
    — Ele está bem — respondeu, me interrompendo. — Bem, só um tanto atarefado. Você sabe como Los Angeles é, não?  
 
    — Devo imaginar.  
 
    — Mas, se lhe conforta, ele mandou lembranças a você. Só não tive tempo de falar isso desde que cheguei, por motivos óbvios. 
 
    — Tudo bem. — Relaxei o sorriso. — Obrigada por me dizer. 
 
    — Disponha. — Ele sorriu em seguida. — Peço licença. Preciso fumar e liberar um pouco dos meus nervos. Fui bem recepcionado por Hades, e olha que nem estou em atividade ainda. — Logan zombou de si mesmo, e isso me fez rir. — Mas vejo que você é realmente o que John me disse. 
 
    — O quê? 
 
    — Ele disse que você é uma mulher de extrema inteligência. — Ele fechou o punho, e eu o cumprimentei com um soquinho. — Acho que vamos nos dar muito bem, Rathbone. 
 
    É, eu espero que sim. 
 
    Logan tocou em meu ombro em despedida, disse um até logo e saiu do prédio acendendo seu cigarro e girando o isqueiro nos dedos, como Dimitri também fazia. Percebi que havia passado horas sem pensar nele e suspirei ao me lembrar, desacelerando os passos pelo corredor com meus devaneios que mais pareciam uma leve pontada de saudade. O dia foi estranho e tão corrido, não nos encontramos na cafeteria e em nenhum outro momento. Jonas havia levado as pautas e talvez tenha ouvido algum sermão em francês. A cafeteria ficaria fechada por um tempo, tudo estava fora de uma ordem que criamos.  
 
    Mas eu não compreendia aquela angústia, aquele peso em meus ombros muito maior que o cansaço daquele dia que sequer havia terminado. Eu não o vi. Eu queria vê-lo de novo. Eu queria me envolver em seus braços de novo, como na madrugada de domingo. Queria de novo seu cheiro misturado com o salitre do mar não muito longe de nós. Ao mesmo tempo em que eu agradecia sozinha por estar vivendo momentos tão bons com ele, o frio na barriga vinha por conta do medo. Medo de perder tudo tão rápido, como eu sempre tive de tudo. Medo de que minha confiança fugisse como areia pelos dedos de Dimitri e, por mais que eu ainda não confiasse totalmente nele, parte de mim se apegava ao bem que ele me proporcionava. Eu não sentia aquilo há tanto tempo que meu peito até apertava com a falta do seu cheiro. 
 
    Que merda. 
 
    Até o expediente acabar, eu passei o tempo de cotovelos apoiados sobre a mesa e os olhos fixos no telefone esperando alguma ligação, alguma ocorrência, mas nada aconteceu. Taylor, Gianna e Logan se entenderam bem por aquelas horas, e eu os observei quieta e mais tranquila, mas também me arrependia por ter pensado que a semana antes do meu aniversário seria um mar de paz, quando, na verdade, estava sendo uma das semanas mais agitadas e difíceis da minha vida. 
 
    — Parece que o clima vai continuar frio por toda a semana. — Gianna checava a meteorologia no celular enquanto caminhávamos até o estacionamento, mas logo sua chateação se desfez em um sorriso largo. — Mas sábado não vai chover! Podemos comemorar o seu aniversário no Bavaria. 
 
    Abafei uma risada, completamente exausta.  
 
    — Isso se eu chegar viva até lá. 
 
    Gianna se colocou na minha frente e bateu as mãos nas coxas, como criança birrenta. 
 
    — Você vai. — Juntou as mãos em uma súplica. — Por favor! Você merece se divertir depois de ter trabalhado duro, bem mais do que eu. — Sua feição de menina conseguia me derreter. — E eu já reservei a mesa no terraço. 
 
    Terraço... 
 
    — Gianna... 
 
    — Eu disse que Taylor e eu cuidaríamos de tudo. — Sorriu, vindo para mais perto e apertando minhas bochechas junto aos beijos em minha testa e nariz. — A minha melhor amiga vai fazer aniversário, e esse é o evento mais importante para mim. Depois do meu aniversário, claro. — Ri. — Não se preocupe com esse caso tanto assim, eu prometo que vou dar o melhor de mim e vou pegar Hades para você socar a cara dele por horas. 
 
    — Eu não tenho dúvidas! — Abracei-a forte e aspirei seu cheiro bom de frutas. — Obrigada por ser a melhor amiga do mundo. Não sei o que seria da minha vida sem você aqui. 
 
    — Seria chata. — Ela foi direta. 
 
    — É, seria mesmo.  
 
    Entramos no carro. Assim que Gianna girou a chave e os faróis se acenderam, eu vi algo preso entre o vidro e o para-brisa. Deus, era uma rosa vermelha e um papel. Desci do carro antes de fechar a porta e peguei o presente em minhas mãos, sabendo que era meu. Meu coração começou a palpitar quando cheirei as pétalas; lá estava o cheiro dele. 
 
    No bilhete, sua letra.  
 
      
 
    “Eu deveria cobrar pelas horas que você fica na minha mente.  
 
    Não a vi, mas não a esqueci. 
 
    Au revoir, mon petit.”[68] 
 
      
 
    — Gianna. — Mordi o lábio, cheirando as pétalas outra vez. — Posso levar Dimitri para a festa? 
 
    — Você deve. 
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    Eu já podia me sentir um ano mais velha diante do espelho enquanto penteava os longos fios castanhos e até notava algumas sardas singelas no alto do nariz. Talvez Ares estivesse me dando algumas estrelas da sua constelação toda vez em que nos víamos. A cafeteira fazia seu trabalho, e eu me arrumava e aproveitava a baixa temperatura do dia para escolher uma calça flare preta com suspensórios e uma camisa branca de botões perolados e mangas longas, sendo necessário dobrá-las para checar as horas e exibir a minha pulseira de berloques que eu não usava há um tempo. 
 
    Meus pais e Gianna costumavam me presentear com berloques que me lembravam coisas importantes. A pulseira estava quase cheia, carregando de tudo. Um copo de café, a pata de um cachorro, um pedaço de pizza, e até um pé de scarpin de sola vermelha. Sobrava espaço para um ou dois, e pensando nisso, anotei na lista de desejos em meu – sobrevivente – fichário azul que guardava de tudo, desde as anotações investigativas a listas de mercado quase toda semana. Foi presente da minha mãe antes de eu ir morar sozinha em Miami, e era com ele que eu me organizava e me entendia, do meu jeito. 
 
    Tomei todo cuidado ao preparar a xícara, adicionar o leite e o açúcar, e beber sem me sujar. Era cedo, eu não chegaria atrasada. O cheiro do café foi a segunda melhor coisa que senti naquela manhã, perdendo só para o meu cabelo recém-lavado com cheiro de shampoo de melancia, testado e aprovado por Gianna, que imediatamente comprou um para mim após a recomendação da sua cabeleireira.  
 
    Sentada em uma das cadeiras, eu batia a ponta dos saltos sobre o piso de madeira, o único barulho naquele apartamento tão silencioso. Eu realmente nunca incomodava, e agora, a vizinha de baixo me olhava meio torto depois da movimentação dias atrás. Desviada, atribulada, etc... 
 
    Eu era a mais quieta daquele edifício, porém tudo tem a sua primeira vez. 
 
    E eu não me arrependia, nem um pouco. 
 
    Gianna havia saído antes com Taylor para comprar algumas coisas e me avisou na academia, horas antes, então procurei a chave do meu carro na gaveta da cômoda. Saindo do apartamento, oscilei o olhar entre as escadas e o elevador. Por mais que eu adorasse a ideia de entrar em um elevador e lembrar de Dimitri com a cara entre as minhas pernas, eu preferi as escadas e abracei a minha fria rotina de acenar para Joseph com um sorriso, seguir ao estacionamento do prédio e partir com o carro para a delegacia. 
 
    No rádio, a estação contava as notícias ainda mais tristes sobre as vítimas, sobre os protestos que continuariam acontecendo, e também o anúncio dos festivais do final do verão e do mês de agosto. E logo depois, Meant To Be, de Bebe Rexha, começou a tocar. Era uma das músicas que eu mais gostava, e nada melhor que uma música que fala por você, sem que seja preciso abrir a boca para explicar. 
 
    "Eu não queria estar tão tensa, mas meu coração já se partiu algumas vezes por alguns caras que não me trataram bem. Não vou mentir, pois estou cansada de amores falsos. Mostre-me o que há dentro de você, e me faça acreditar. Se for para ser, será, apenas deixe rolar.” 
 
    Cantarolei baixo em respeito à cidade silenciosa, e com os vidros abertos, deixei o vento brincar com meus fios soltos, sem me importar se chegaria ao Departamento com o cabelo bagunçado. Dentro de mim, existiam boas expectativas que cresciam a cada segundo e me levavam a acreditar que, no final da semana, eu finalmente respiraria e aproveitaria a vida. Já estava mais do que na hora.  
 
    Procurei a primeira vaga disponível no estacionamento, girei a chave e abri a porta para sair, mas, antes de retirar o celular do suporte do carro, papai ligou. Seu rosto surgiu na tela, e o toque ecoou por todo o veículo. Atendi com um sorriso largo, como se ele pudesse me ver, quando era apenas uma ligação de voz. 
 
    — Bom dia, papai! — falei, alegre. — Confesso que uma ligação é muito melhor que uma mensagem. 
 
    — Bom dia, luz da minha vida. — Sua voz o entregou, ele havia acabado de acordar. — Queria ouvir a sua voz e dizer que seu aniversário está chegando... — Cantarolou, mais animado do que eu. 
 
    — É, Sr. Rathbone, sua bebê cresceu... 
 
    — Você nunca vai deixar de ser o meu bebê, Athena. Bem, sua mãe e eu decidimos fazer um jantar para você na sexta-feira, mas um pouco cedo. O que acha de irmos ao parque às dezenove? 
 
    — Em Hillsboro Beach? — ele murmurou em afirmação. — Eu acho ótimo! Há anos não vamos para lá. Perfeito, papai! 
 
    Notei que estava muito entusiasmada, arrancando risos de meu pai. 
 
    — Então, está combinado. Avise para Gianna, Taylor e Dimitri. — ele notou meu silêncio e voltou a rir. — Sim, filha. Chame o francês. Ares e sua mãe gostaram dele, falta apenas eu, não? 
 
    E quem não gostaria de Dimitri Houx? 
 
    Pise nesse freio, Athena Rathbone... 
 
    — O-Ok, eu vou chamar e... — De repente, fui interrompida. 
 
    Meu corpo sofreu um solavanco com o susto que levei com Dimitri abrindo a porta do carona e não me deixando falar uma palavra para explicar que papai estava na linha, me atingindo com inúmeros beijos no rosto e selinhos que me fizeram gargalhar e recostar o corpo no banco. 
 
    Em segundos, seu perfume já exalava por todo o carro. 
 
    — Bonjour, detetive mais linda de Miami — falou baixinho, de lábios encostados nos meus, antes de se afastar e me encarar com os olhos brilhando, finalmente. Ele deslizou a rosa vermelha em meu rosto antes de me entregar. 
 
    — Dimitri Houx! — Tentei lhe dar um sermão, sem fôlego, rindo. — Que susto! 
 
    — Que galanteador de primeira... 
 
    Dimitri ficou instantaneamente pálido ao ouvir meu pai no viva-voz. 
 
    — Sr. Rathbone! Mon Dieu, eu... Eu... — Riu de nervoso, se acomodando no banco ao lado para ajeitar os botões de sua camisa xadrez azul. — Pardon por interromper a ligação. 
 
    — Na verdade, você chegou em boa hora. — Papai me fazia querer procurar qualquer buraco próximo para me enfiar. — Dimitri, quero agradecer a forma como você cuidou de Athena. Foi admirável a sua atitude de trazê-la para cá quando precisei ficar no hospital, muito obrigado por isso. 
 
    Dimitri estava co-ra-do. Como assim? 
 
    — Não precisa agradecer, Sr. Rathbone. É o mínimo que posso fazer por sua filha. 
 
    — Na sexta, faremos um jantar de aniversário para a luz da minha vida. Se você estiver disponível, ela ficará muito feliz em ter sua presença. 
 
    — Papai?! — Encarei o telefone com os olhos arregalados e, em seguida, escondi o rosto atrás das minhas mãos, tentando disfarçar meu riso envergonhado. 
 
    Então, Dimitri tirou as minhas mãos com calma, e eu o encarei outra vez, sentindo a ponta dos seus dedos levando uma mecha do meu cabelo para trás da minha orelha. 
 
    — Eu já iria chamá-lo para irmos ao Bavaria no sábado... — expliquei com o rosto queimando. 
 
     — E se você quiser, eu posso passar os dois dias com você. — Ele esfregou o polegar em meu lábio e sorriu. — É só me dizer. 
 
    — Eu quero — afirmei sem pensar duas vezes. — Eu quero muito. 
 
    Papai pigarreou.  
 
    — E essa é a hora que eu desligo. Filha, tenha um ótimo dia e não exagere no café. Eu amo você! 
 
    — Eu amo você, papai! 
 
    — Até sexta, Dimitri! 
 
    — Até, Sr. Rathbone. Merci pelo convite. 
 
    —  Au revoir... — E a ligação foi encerrada. 
 
    — Ele fala francês muito bem. — Dimitri pontuou. 
 
    — Pare de puxar o saco, vai. — Comecei a rir enquanto colocava a rosa deitada atrás do volante e puxava o colarinho da sua camisa, trazendo-o mais para perto. O beijo foi mais longo, mais intenso, de apagar meu batom. Suas mãos já estavam deslizando por minha cintura, as minhas, em seu pescoço, acariciando o início da raiz do cabelo na nuca com o cabelo dele preso. Os lábios se soltaram, e os olhos dele voltaram para a minha boca. — Senti falta. 
 
    — Eu também, você não imagina o quanto. — Beijou o canto da minha boca. — Você tá tão linda — beijou meu pescoço —, você é tão linda e cheirosa, porra... 
 
    — Você também. — Procurei seu rosto ao empurrar seus ombros levemente e deslizei meus dedos por sua bochecha. — Que perfume é esse? 
 
    Hora de matar a minha curiosidade. 
 
    — Individuel, de Mont Blanc — respondeu. — E o seu? Viciei nele. 
 
    — Flora, de Gucci. 
 
    Dimitri fez uma careta engraçada ao comprimir os lábios para baixo.  
 
    — Que chique! Combina muito com você. — E desfez ao sorrir. Maldito sorriso. — Infelizmente eu preciso ir, mon petit. Vim trazer as pautas, e Gianna me avisou que viu seu carro entrando no estacionamento. Pardon pelo susto — pediu. — Eu queria vê-la, já que não vamos nos encontrar na cafeteria por um tempo e... 
 
    — Eu gostei, Dimitri. — Dei um selinho em seus lábios. Dimitri fechou os olhos e saboreou os lábios antes de voltar a me ver. — Eu adorei. 
 
    E daquele selinho, ele avançou e me beijou de verdade com seu gosto de nicotina e café. Sua língua parecia já conhecer a minha depois de incontáveis beijos. Sua mão veio para a minha nuca com o contato intenso, e quando dei por mim, estava agarrando-o, colocando sua mão em minha coxa e arranhando suas costas por baixo da camisa. 
 
    Quando o beijo parou, senti meu coração acelerado. Eu arfava contra sua boca, e ele arfava contra a minha, sorrindo como um bobo olhando nos meus olhos.  
 
    — Você ainda vai acabar comigo — disse. 
 
    — Não vejo a hora de isso acontecer — rebati e lambi seus lábios, deixando Dimitri desnorteado. 
 
    — Merde, venha cá. — Ele me agarrou com mais força, me puxando para o seu colo. — Alguns minutos beijando você não vão comprometer meu emprego e nem o seu. 
 
      
 
    Dois dias depois. 
 
    O universo finalmente conspirou ao meu favor, como também ao de toda a cidade. Por dois dias, não houve novas ocorrências ou desaparecidos, e a segurança se tornou mais rígida por todas as ruas e avenidas. Era uma medida muito drástica ao meu ver, mas necessária. Não imaginava que precisaríamos chegar àquele ponto, ou precisasse ter medo de um confronto entre dois assassinos em série que agiam de formas distintas. Eu ainda temia que nossos planos de os capturar fossem por água abaixo. 
 
    Logan havia ficado ótimo no uniforme e parecia animado com tudo. Ele gostava de investigar, gostava de questionar, e era tão organizado quanto Gianna, que adorou seu humor ácido, e Taylor adorou sua inteligência. Todos estavam estranha e perfeitamente em perfeita sintonia trabalhando juntos, e naquela manhã, como a última de trabalho antes das férias e do meu aniversário, eu não poderia estar mais feliz. 
 
    — Rathbone. — Vince me chamou assim que entrei no Departamento, guardando a chave do carro.  
 
    — Capitão. — Coloquei-me em postura reta e ergui a cabeça. — Bom dia. 
 
    Ele parecia nada contente. Ah, não. Não... 
 
    — Preciso que venha comigo — disse, girando o corpo em direção ao corredor. 
 
    Comecei a segui-lo, sentindo o coração acelerar.  
 
    — O que aconteceu?  
 
    — Tivemos uma ocorrência em torno de quinze minutos, Gianna precisou ir na frente, mas preciso que você a acompanhe. Briga de trânsito e... — Vince explicava, caminhando rápido até a sua sala enquanto eu me apressava nos sapatos para acompanhá-lo. Como um peixinho que mordeu o anzol, Vince me levou até onde ele precisava, e ao abrir a porta, quase tropecei ao ver a maior parte da equipe na sala. 
 
    — SURPRESA!!! — Todos gritaram, batendo palmas, estourando balões e jogando confetes para cima. 
 
    — Meu Deus! — Levei as mãos à boca, emocionada. Vince me olhava com um sorriso orgulhoso, e eu o abracei bem forte. — Obrigada, Capitão. 
 
    E pelo resto da manhã, nós comemoramos e trabalhamos. Vince havia encomendado bolos de chocolate, os oficiais encheram vários balões, Gianna levou doces, e Logan preparou bolinhos alemães, chamados de Quarkbällchen, nos quais eu nunca ouvi falar, mas não hesitei em provar e comer mais de cinco. Eram deliciosos. 
 
    Saí do Departamento às catorze horas com todos os documentos das férias assinados, disfarçando alguns pulinhos ao chegar ao estacionamento e ler a mensagem de Dimitri confirmando que sairia mais cedo do jornal. Assim, iríamos juntos em sua picape para Palm Beach. 
 
    Dirigi para o apartamento como quem precisava salvar a própria vida. O coração palpitava, as expectativas explodiam no peito. O meu pedido era estar com ele por dois dias, e ele estava disposto a realizá-lo. Em duas horas, ele estaria na porta do meu prédio, e foi tempo suficiente para que eu tomasse um banho caprichado e pintasse as unhas. Optei por uma lingerie rendada, um vestido branco de alças finas e cintura colada ao corpo com a saia rodada, como o de uma bailarina. Os sapatos eram cor de rosa com saltos mais baixos.  
 
    Preferi não mexer nos cabelos, que já estavam levemente ondulados, e só cuidei da maquiagem. Sombra pêssego levemente esfumada, batom cereja nos lábios, e cílios arqueados, realçando a cor dos meus olhos iguais aos de mamãe. No pulso, coloquei a pulseira de berloques e o relógio prateado, e por fim, usei o perfume do qual nós tanto gostávamos. 
 
    — Voilà. — Suspirei diante do espelho, deslizando as mãos pela cintura e gostando do que via. — Feliz aniversário, Athena Rathbone. 
 
    As cortinas balançaram com força chamando minha atenção, e no exato momento, o celular tocou em cima da cama.  
 
    — Cheguei, mon petit. 
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 VINGT-TROIS 
 
    (+18) Aviso de gatilho: Violência explícita: tortura e mutilação. 
 
      
 
    “Mas você chegará a um lugar 
 
    Onde a única coisa que você sente 
 
    São armas carregadas em seu rosto 
 
    E você vai ter que lidar com a pressão.” 
 
    BILLY JOEL, PRESSURE 
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    Quatro dias, 101 horas e 35 minutos atrás. 
 
    — Por favor, me deixem cuidar dela. Eu posso ficar aqui. 
 
    Foi tudo o que pedi para Gianna e o Capitão, sem tirar os olhos de Athena inconsciente no banco traseiro da viatura. Não ouvi suas confirmações verbais, mas eles nos deixaram sozinhos em alguns segundos. 
 
    Outra vez, éramos apenas nós.  
 
    Athena descansava o corpo e se recuperava após uma súbita queda de pressão que a fez desmaiar. A rosa que lhe dei seguia benevolente ao seu lado na bolsa, e alguns fios revoltos do seu cabelo lindo insistiam em brincar com seu rosto, mesmo sabendo que, naquele momento, ela nada sentiria. Toquei seu rosto macio e frio para afastar os fios e revelar seus olhos fechados, com o rímel borrado depois de tanto chorar. 
 
    Mordi meu lábio, trêmulo, vulnerável, me culpando por tudo aquilo ter acontecido, quando, na verdade, eu não sabia. Minha mente martelava, e minha cabeça doía tentando imaginar quem havia feito aquilo, quem havia tirado a vida de Janice e das outras pessoas, mas eu estava confuso. 
 
    Confuso e em pânico diante de Athena tão frágil. Ela não era assim. Ali, ela era um anjo caído, capaz de me tirar o chão. 
 
    Dieu, por que me senti tão mal em vê-la assim? 
 
    Por que diabos o meu coração apertou tanto? 
 
    Eu estava prestes a me enfurecer de tal forma que talvez fosse impossível me controlar, mas ela me impedia. Enquanto eu olhasse para Athena, minha Athena, eu não enlouqueceria. 
 
    — Mon petit ange[69]. — Chamei Athena de algo que sempre travou na ponta da minha língua. Mas a vi pela primeira vez tão pequena, tão frágil, tão incapaz de lutar por algo que a devastou. — Como pudemos ir do paraíso ao inferno em tão pouco tempo? 
 
    Seu gosto ainda estava na minha boca, seu cheiro, na minha roupa. Eu ainda a tinha em mim, sorrindo como uma menina.  
 
    Desci a mão gelada como a de um cadáver até a sua quente e macia. Retirei seus saltos que deixavam seus pés desconfortáveis no chão do carro e os segurei junto à uma garrafa de água que comprei depois de levá-la ao carro, impulsivo, desesperado. Meu instinto protetor, antes egoísta, nunca me permitiu fazer algo por alguém além de mim mesmo depois de tudo, mas eu estava me desdobrando para cuidar de Athena Rathbone. 
 
    Isso não está certo. 
 
    Eu ainda estava fazendo jus à mentira que eu era dela? 
 
    Ainda é uma mentira? 
 
    O fedor da morte pairava sobre nossas cabeças. Mover um dedo era difícil, assim como respirar aquele ar pesado, quase rarefeito, era torturante. Ninguém sabia o que fazer depois daquela catástrofe, exceto eu. Eu acharia o responsável, eu acharia o lugar certo para ir e até qual faca usaria. Eu traria à tona a fúria que tanto segurei, até o momento em que Athena abriu os olhos e tudo foi sugado como um vácuo. Pude ouvir até o som dele quando ela saiu do carro e procurou refúgio em meu abraço, me fazendo largar os sapatos e me entregar ao contato tão real. 
 
    Merci, mon petit. 
 
    Inspirei profundo e calmo o seu cheiro, capaz de trazer vida aos meus pulmões podres. Relaxei os ombros, massageei a sua cabeça com meus dedos, tentando ser uma rocha, uma proteção para ela, quando, no fundo, eu estava afetado com ela chorando em meus braços, me dilacerando, como se tudo aquilo houvesse sido erro meu, como se eu tivesse deixado aquilo acontecer. E de certa forma, deixei. 
 
    Mas eu o encontraria e me vingaria. 
 
    Por Janice, por Noah, por todas aquelas pessoas. 
 
    E principalmente, por ter feito Athena chorar. 
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    O diabo estava fazendo aquela cidade congelar em pleno verão, ou era castigo de Deus por seus filhos estarem fazendo tanta merda. O luto ainda predominante, o céu era macabro sem nuvens, sem lua, sem nada no alto da noite.  
 
    Eu estava a dois quarteirões da Rua Crawford há exatos uma hora e quarenta e cinco minutos, precisando de três coisas: foder, matar e beber. Não necessariamente nessa ordem, mas precisava desse ritual completo. Largado no banco da picape, eu fumava um cigarro devotamente e ouvia Thunderstruck, de AC/DC, tocando no som do carro. Eu batia a bota no chão no ritmo da música, sem conseguir parar de pensar no meu pequeno anjo chorando.  
 
    Aquilo era o suficiente para eu me tornar pior que o diabo. 
 
    Era a última vez em que eu lia as últimas notícias do jornal. Roman Bash já era um alvo meu e o maior fornecedor de drogas e outras substâncias químicas de todos os tipos, ilegalmente e exportadas de diversos países. E, coincidentemente, ele era o maior fornecedor de drogas do tráfico de LeBlanc em Miami. Eu estava de olho nele há muito, muito tempo... 
 
    Até aquela noite. 
 
    1:45.  
 
    Hora de ir. 
 
    Desci da picape em silêncio, jogando a bituca do cigarro bueiro abaixo, e segui a pé até o meu destino, sem pressa. Eu sabia que Bash estava em casa, sabia que ele seria meu naquela noite. Nada foderia o meu plano mais do quanto ele estava fodido. 
 
    Torci os dedos ao fechar os punhos enluvados e toquei uma última vez na cintura, sentindo a faca longa pegar metade do meu abdômen até o começo da coxa. Virei a esquina e pulei a cerca dos fundos, pensando em bater à porta de entrada e deixar qualquer formalidade para trás, mas, quando a porta está fechada, é sempre bom checar a janela. Vai que ela ainda está aberta, não? 
 
    Pus a máscara e continuei andando pelos arbustos que rodeavam a pequena e suntuosa casa de dois andares, procurando alguma janela aberta, até que encontrei. Notei que ela ficava no corredor entre a sala de estar e a cozinha, e quase todas as luzes estavam apagadas, apenas o abajur da sala estava aceso, e uma música calma ecoava pelos cômodos. Easy, de Commodores. 
 
    Bash estava sentado em uma poltrona, de costas. Seus braços se moviam, e ele mexia com algo. Obviamente, as encomendas. A sala era bem confortável, o estofado era de couro branco, e um tapete no chão feito de pele o tornava extravagante. Traficante caro e camuflado por uma fachada de casa mediana. Bash parecia focado. Usava seus óculos, se inclinava e movia mais uma vez as mãos. 
 
    Passo a passo, tentei fazer o máximo de silêncio com a sola grossa das botas e peguei o cabideiro de madeira maciça perto da cômoda. 
 
    — Roman Ba-a-aaash... — O homem de barba grisalha e pele sardenta olhou para trás de supetão ao ouvir minha voz, e eu o golpeei direto na cara. Os óculos voaram longe, e seu corpo foi ao chão. — Foi aqui que pediram pizza? Uh, adoro essa música... 
 
    — Filho da puta. — Gritou, ainda caído no chão e tocando o rosto. — Quem é você? 
 
    — Você sabe quem eu sou — respondi, presunçoso, ao tomar seu celular sobre a mesa de centro onde estavam os pequenos pacotes de cocaína. Caminhei até o largo aquário com peixes dourados e tirei o chip antes de jogar o aparelho na água, ouvindo Bash gritar para que eu não o fizesse. — Não quero que nenhuma ligação atrapalhe a nossa brincadeira, querido. 
 
    A adrenalina começava a correr pelo meu corpo como pólvora sendo acesa. 
 
    O velho levantou com dificuldade, passando a mão pelo pó espalhado sobre a mesa para se equilibrar. Desperdício do caralho. Ele tentou chegar perto, e eu o vi pelo reflexo do vidro, me virando para desferir outro golpe certeiro na sua cara com força. Bash caiu de novo, de costas ao chão. Cocaína agiliza, mas também enfraquece, e de pó, o velho estava no pico. Suas pupilas estavam dilatadas, e quase não dava para ver a real cor de seus olhos. Larguei o cabideiro e agi com as próprias mãos, me sentando sobre seu quadril e acertando uma série de socos direto em seu nariz fino após algumas plásticas que não deram certo. 
 
    Traficante caro... 
 
    E desfigurado. 
 
    — Hades! — Ele acertou no berro. Soquei seu queixo, e ele cuspiu sangue no chão. — Pare, porra! Pare, por favor! 
 
    — A única coisa que eu quero funcionando é a sua boca para você me falar a verdade. — Bash tentou proteger o rosto ensanguentado com os braços, mas fui mais ágil ao entrelaçar meus dedos aos seus e girar os pulsos até ouvi-los se quebrando. O grito agudo do velho me fez rir. Excitou-me, me deixou louco. Bati os pulsos quebrados contra seu rosto, e Bash apertou as pálpebras diante da dor. Em seguida, me ergui e arrastei os passos para trás até alcançar seus pés descalços, e seus olhos agora abertos se arregalaram ao ver a faca que tirei da cintura. — Você não vai sentir nada, não é? Está drogado demais para sentir... 
 
    — NÃO. — Gritou — Não faça isso!  
 
    Tentou me chutar, acertando meu ombro, e eu agarrei o tornozelo. 
 
    — Isso o quê? Isso aqui? — A lâmina espelhava a iluminação do abajur e a feição apavorada de Bash antes que eu rasgasse a carne do primeiro tornozelo e depois o outro. Ouvi sua cabeça batendo contra o piso de madeira, as talas escuras começavam a ganhar uma tonalidade diferente conforme o sangue escorria e pingava dos cortes e do seu rosto quebrado. — Pare de gritar, porra! Parece uma cadela no cio. 
 
    — O que diabos você quer de mim? É droga? Pegue, pegue tudo e vá embora! 
 
    Gargalhei como se eu estivesse assistindo a um filme de comédia. Era cômico como pessoas se tornavam completamente burras em meio ao desespero. Burras, covardes, fracas. O cérebro de Bash morreria mais fácil do que eu podia imaginar. 
 
    — Eu vou explicar direitinho. — Soltei o pé de Bash no chão. Mais um grito. — Eu vim atrás de você porque você, Roman Bash, é o maior fornecedor de drogas de Miami. Eu sei que você vendeu drogas para o merdinha que tá querendo foder a minha vida, e eu sei que, naquela lista ali — apontei para a mesa ao notar um caderno aberto com vários rabiscos listados —, eu vou encontrar o nome dele e, por Deus, Bash, eu vou enfiar essa faca inteira na sua garganta. 
 
    — Não. — Bash se arrastava no chão e grunhia, sem conseguir mover os pés machucados e as mãos quebradas. — Não leia essa merda, Hades! Eu não sei quem é ele, a lista é muito grande! 
 
    Fui até a mesa e peguei o caderno.  
 
    — Você fede a mentira. — Estalei a língua algumas vezes, acenando com a cabeça. — Achei que você tinha honra, Bash. — Fiz um bico enquanto ouvia o homem chorar e li os nomes. Eram inúmeros em várias folhas, e entre eles, de músicos, modelos, políticos e, não menos importante, policiais. Cômico, não? — Quantos oficiais de Los Angeles. — Assobiei, voltando a olhar Bash. — Você não sabe usar a porra de um Excel? — reprovei sua péssima organização, torcendo o nariz. 
 
    — Vá para o inferno, Hades. — Bash cuspiu as palavras. — Eu não vou falar porra nenhuma a você. 
 
    Minha risada ecoou por toda a sala. Deixei o caderno de volta sobre a mesa e voltei para perto de Bash, me agachando.  
 
    — Ninguém morre sem me contar a verdade antes. — Agarrei firme um dos tornozelos rasgados e o peito do pé, torcendo até ouvir um forte estalo com a quebra do osso junto ao seu grito. Arfei, completamente excitado com o som, que não me limitei e quebrei o outro tornozelo.  
 
    — EU NÃO POSSO FALAR. — Gritou, terminando em um choro. — Ele... Ele me pagou uma grana alta demais, porra.  
 
    Arrastei meus passos para mais perto do rosto de Bash. Era vermelho puro de sangue e ódio borbulhando em suas veias dilatadas no pescoço. Dei duas batidinhas em sua bochecha e inclinei a cabeça. — Se a sua vida vale tão pouco — e então, olhei para o cabideiro jogado no chão —, imagine o que o seu rabo vale. 
 
    — NÃO, PELO O AMOR DE DEUS, NÃO. — O velho gritou e se contorceu no chão, como se, de alguma forma, fosse possível proteger a bunda com as mãos quebradas. — NÃO FAÇA ISSO! 
 
    — Eu trouxe o inferno até você, filho da puta. — O sangue prendeu em meus dedos com a força que usei para segurar os cabelos de Bash e debruçá-lo no chão, forçando-o a sentir o gosto do próprio sangue. Peguei a faca e empurrei a lâmina contra o seu pescoço. — Para quem você trabalha, Bash? 
 
    — E-Eu não posso falar... 
 
    — Vá se foder, porra. — Afastei a faca da pele suada e quente para bater sua cara contra a madeira, quebrando o resto do nariz. Um grito fino soou de sua boca e, porra, eu quase gozei. — Isso, grite como uma puta! Vamos! Eu quero ouvir da sua boca o nome do desgraçado do seu chefe que come esse seu rabo por mixaria. — Bati sua cara no chão mais uma vez, começando a me descontrolar. — FALE, SEU PARASITA DE MERDA! EU VOU PRECISAR ENFIAR ESSA FACA NO SEU RABO ATÉ VOCÊ FALAR? 
 
    — NÃO! CHEGA! — Bash rasgou a voz em uma súplica, agora fedendo a medo. — Ele é nome grande, Hades. Eu não posso. — Tossiu e soluçou, cuspindo mais sangue. — Você não tá entendendo. Ele tem aliados dentro da polícia. Se ele souber, a minha família morre. 
 
    — Polícia de Los Angeles, baby? — Franzi o cenho, lambendo os lábios. Bash afirmou enquanto recuperava o fôlego e chorava. 
 
    Meus olhos reviraram antes que eu os fechasse. Tentei encontrar um vestígio quase inexistente de misericórdia, talvez um ponto de luz na escuridão de fúria que flamejava na minha pele suada do pescoço exposto. Virei bruscamente o corpo de Bash para cima em um chute ao me levantar. Seus olhos me encararam arregalados, e me extasiei ao ver sua cara desfigurada. Seu nariz nem estava mais no lugar... Isso foi bonito de ver. 
 
    — Cara. — Respirou devagar, choramingando. — Eu não sei quem você é por baixo dessa máscara, mas eu sei que você trabalha sozinho. Você não sabe com quem tá se metendo... Eles estão em todo canto. 
 
    — Eles quem?  
 
    — Kabal e Taurus. 
 
    — Que são... — dificilmente Bash levantou os braços ao notar minha cabeça inclinada em direção entre suas pernas, girando a ponta da faca no dedo. — Se eu achar a sua família antes do seu chefe, Bash... 
 
    — John Smulders e Logan Greene. — Desembuchou de medo. — Sargento e Detetive do Departamento de Los Angeles. Não faça isso, por favor. — Ele olhou para minha máscara. — Poupe minha família, cara. 
 
    — Quem comprou uma grande quantidade de substâncias químicas com você recentemente? — perguntei, atropelando sua súplica. 
 
    — Ele é da polícia daqui, porra. Disse que precisava para acabar com a própria vida, e eu iria recusar, mas ele jogou uma pilha de dinheiro na minha mesa, e não foi pouco — explicou entre soluços e arfadas. — Eu não pude recusar. O nome dele tá na lista, tem data... Na boa, Hades. — Bash fitou o teto e suspirou. — Eu tô te falando tudo porque eu tenho família, e ela tá em risco. Eu só vendo o que me mandam, o dinheiro que eu tiro do tráfico não dá para tirar em lugar nenhum. 
 
    — Você tá dando a sua vida por Pierre LeBlanc, Bash. — Estalei a língua, fingindo decepção. — Será que ele vai dar a vida dele pela sua família? 
 
    Bash sofreu em silêncio. Não gostei. 
 
    Voltei à mesa e peguei o caderno para analisá-lo novamente. Havia nomes tão conhecidos de pessoas de quem até tive o prazer – ou não – de apertar a mão. Conforme eu virava as folhas, achava engraçada a situação de Bash jogado contra o piso como uma carne qualquer que agonizava, esperando a morte como um conformado agora. Eu virava as folhas, me aproximava mais da data que eu queria, de duas semanas atrás e voltando. Seu celular morria no aquário, ele se engasgava com o próprio sangue, e os pés estavam voltados para dentro. Sultans of Swing tocava agora na sala como se nada estivesse acontecendo, e ainda assim, ele sofria quieto, nada relutante. 
 
    A ideia do cabideiro se tornava bem melhor agora. 
 
    Até que, por fim, encontrei o que eu procurava.  
 
    Meus olhos travaram na coluna. Uma lista de substâncias, todas direcionadas a um único nome conhecido para mim.  
 
    E eu já o vi. 
 
    Na cafeteria. 
 
    No cemitério. 
 
    No Departamento. 
 
    — Desgraça — sussurrei. Ele estava tão perto dela. 
 
    Todo santo dia. 
 
    A imagem dela chorando voltou à minha mente. O cheiro dela, o cheiro de flor, se espalhou como fumaça pelos meus pulmões, e minha raiva agora era um limite que eu estava pronto para quebrar.  
 
    Joguei o caderno em cima da poltrona e fui até onde o cabideiro estava. 
 
    — Você é religioso, Bash? — perguntei ao me agachar e pegar o objeto.  
 
    — Sou. — Sua voz se reduziu a um sussurro. Ele sabia o que viria pela frente. 
 
    Levantei-me e tirei a máscara, apreciando seus olhos quase explodindo ao me reconhecer. 
 
    — Então, comece a rezar pela sua alma. 
 
    É hora de assistir Friends... 
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    Ao amanhecer, eu sabia que não veria Athena, mas ela me procuraria depois que deixei o corpo de Bash próximo à porta, criando uma poça de sangue por baixo dela. Minutos depois do seu horário de entrada, eu só cuidei das ligações para a delegacia e logo ouvi as sirenes das viaturas gritando pela estrada. Ela me odiaria muito, muito mais.  
 
    Deixei a rosa do dia sobre o vidro do carro de Gianna no estacionamento, logo após o almoço, e retornei ao jornal com um entusiasmo fingido para começar a matéria do ano. Agora, eu sabia quem eram os aliados de Pierre, os mais corruptos possíveis, depois de levar aquele caderno comigo. Eu não queria que a polícia achasse as respostas antes de mim, ainda que isso significasse deixar Greene e Smulders soltos por um tempo.  
 
    Dei um jeito de me reaproximar de Natalie. A garota era imatura para caralho colocando pilha pessoal em uma construção profissional, e para que nada desse errado, eu precisei convencê-la de que faria o possível para que ela subisse mais um degrau. Só assim a loira relaxou e quis me ajudar, mesmo de má vontade.  
 
    Reuni-me com a equipe em torno de quatro horas na sala de reuniões para subdividirmos definitivamente as tarefas com igualdade, e Sheppard confiou em mim para isso. O importante era que um não atrapalhasse o outro no processo e não causasse atrasos, muito menos o estresse de Kevin, que, até o momento, apenas me observava e concordava com tudo o que eu sugeria. 
 
    Valentine, a diagramadora loira de piercing no nariz e seios fartos, continuava aceitando trabalhar com seu ex por puro amor ao que fazia, mesmo que não olhasse para ele em momento algum. Ela seguia firme no planejamento como uma boa profissional, e ele parecia mais interessado agora. Tratava-se de uma matéria que nos renderia o dobro da grana e popularidade com o marketing, e logo estaríamos espalhados por Miami coletando informações, imagens que toda a equipe pensaria estar contribuindo para a melhor edição especial de todas, quando, na verdade, estaria me deixando a par de cada passo dado pelo meu maior inimigo. 
 
    — Dimitri, eu não consegui falar com você. Quando Sheppard me chamou, você já havia ido. — A voz de Kevin ecoava pela picape no viva-voz. — Conseguimos o contato da assessoria de LeBlanc. Na primeira semana de setembro, acontecerá uma coletiva em Los Angeles, e estamos dentro. 
 
    — Kevin, puta merda. — Bati no volante sem conter a empolgação. — Eu queria lhe dar um beijo na boca agora!  
 
    Ouvi sua risada satisfatória do outro lado da linha. Ele estava realmente mergulhado na minha ideia. 
 
    — Outro? 
 
    — Quantos você quiser, mon amour. 
 
    — Pare de falar em francês, seu cretino. É golpe baixo. 
 
    Gargalhei. 
 
    — É, eu sei que você adora. 
 
    Desliguei a ligação no momento em que o sinal fechou, e olhei para o banco do carona onde estava o caderno de Bash exatamente na folha com o número do maldito. Não era o meu aniversário, mas eu havia ganhado o presente que faltava na minha vida bandida: uma lista de morte. Números, nomes, e alguns carregavam até endereços, para caso não cumprissem com o pagamento. 
 
    Parei a picape em um acostamento longe do trabalho e próximo a uma cabine telefônica, indo até lá. Tirei o telefone do gancho e comecei a discar o número até dar o primeiro toque. 
 
    E o segundo. 
 
    O terceiro. 
 
    — Alô? — Sorri ao ouvir sua voz jovial. Era ele. — Quem fala? 
 
    — Achou que eu não iria descobrir?  
 
    Esperei o desespero no tom de sua voz, mas fui surpreendido. Era o próprio Charada do outro lado da linha, rindo como se já esperasse aquela ligação. 
 
    — Hades? Meu Deus, eu não acredito. — Ele debochava, fingindo adorar a surpresa. — A que devo a honra dessa ligação tão querida? 
 
    — Vá se foder. — Cuspi. — Eu vou encontrar você, e eu vou... 
 
    — Ah, disso eu não tenho dúvidas. Eu mal posso esperar para fazer da sua vida o inferno que você fez da minha por meses.  
 
    — Por quê? Por que aquelas pessoas? 
 
    — Por que você só mata criminosos, hã? — Ele quase riu. — Se você tem seus motivos, eu também tenho os meus, Hades — sussurrou o meu nome antes de soltar a risada e me irritar profundamente. 
 
    Eu imaginava que não chegaria a lugar algum naquela ligação e só ficaria mais furioso.  
 
    — Eu avisei. 
 
    — Espere! Espere. — Ele gritou antes que eu desligasse — Eu posso lhe dar uma pista da próxima pessoa que eu vou matar.  
 
    — Por que você faria isso? 
 
    — Porque você vai gostar de saber. Um ossinho bem delicado para a minha coleção, Hades. Eu a vejo todos os dias... E eu tenho certeza que você vai me agradecer por tirá-la do seu caminho... 
 
    Segurei-me como em todas as vezes em que eu não pude destruir tudo à minha volta, amassando o rosto e soprando o ar quente na palma da mão.  
 
    — Eu vou achar você antes disso. 
 
    Foi tudo o que consegui dizer antes de bater o telefone no gancho. 
 
    Respirei fundo com os punhos apoiados na cabine e cabeça baixa, sentindo o peito apertando, como se o maldito houvesse enfiado a mão e cravado os dedos no meu coração, impedindo-o de bater. 
 
    Ele não vai pegar a minha menina.  
 
    Ele não vai tocar um dedo nela. 
 
    Tive a certeza de que, no momento em que eu pusesse as mãos naquele legista, só pararia de furar seu corpo quando a minha faca quebrasse. 
 
    A vida de Athena estava em risco. Eu deixei Janice morrer nas mãos dele, mas, depois dela, nenhum inocente mais morreria. E eu nunca fui de quebrar promessas. 
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    Recostei-me no banco da picape e atendi o celular que tocava em meu bolso. 
 
    — E aí, cara? 
 
    — E aí, Jack? Você não é de ligar. 
 
    — Só queria saber se tá tudo bem. Você saiu daqui semana passada muito louco e não voltou, então... 
 
    Inclinei a cabeça para a frente, erguendo o olhar para o alto do prédio. A televisão ainda estava ligada na sala dela. 
 
    — Fique tranquilo, Jack. — Mordisquei a bochecha, pensando no que dizer. — Eu... Eu só ando bem ocupado agora, tá foda no trabalho.  
 
    — Relaxe, cara. — Ele fez um estalo na boca. — Sabe que, quando quiser, a porta sempre tá aberta. Tyler perguntou por você. 
 
    — Dê um beijo nele por mim.  
 
    — Se eu quiser minha esposa fazendo greve de sexo por não participar, eu vou dar, sim. — Jack riu, e eu relaxei os ombros, voltando a sentir a rigidez do estofado. — Se cuide, Houx. 
 
    — Se cuide, Franco. — E desliguei. 
 
    Eu teria que acertar as contas com meu gato depois, por passar tanto tempo fora de casa. Já passava de uma da manhã, e eu estava com o carro parado no acostamento desde as onze da noite, olhando a janela aberta do quarto de Athena e tudo em volta. O abajur ainda estava aceso, e sabe-se lá o que ela fazia, mas eu não podia sair dali. Desde o momento em que eu desliguei aquela ligação, eu sabia que teria que ficar de olho nela por mais tempo. Agora, Athena era problema meu. Só meu. 
 
    Se existia alguém que poderia acabar com ela, esse alguém era eu. 
 
    E só eu. 
 
     — Vamos, mon petit... — Ajustei os óculos na altura dos olhos e apoiei o queixo sobre as mãos no volante. — Feche essa janela, porra. 
 
    Bebi todo o meu café. 
 
    Fumei três cigarros. 
 
    Ouvi o álbum The Wall quase inteiro. 
 
    E só depois de tudo isso, Athena surgiu na janela com um livro na mão e abaixou o vidro antes de fechar as cortinas. A luz se apagou, e só a partir dali eu senti um pouco de paz pelo resto da noite. 
 
      
 
    Logo pela manhã, fui ao Departamento com as pautas do dia anterior e a rosa vermelha, sabendo que veria Athena mais cedo. Na entrada da delegacia, Gianna checava o relógio de pulso e parecia esperar alguém ao lado de um homem loiro e alto, de costas falando ao telefone. Ao me ver, Gianna jogou as mechas pretas para trás e me chamou com um sorriso nos lábios. Não hesitei em ir até ela, retribuindo o sorriso. Gianna era legal e era a melhor amiga de Athena. Se eu queria me encaixar nos padrões da pequena deusa, teria que conquistar Gianna também. 
 
    — Bonjour, Gianna. 
 
    — Buenos dias, Dimitri. — O sotaque dela era bonito. — Como vai? 
 
    — Bem, e você? — Estendi a pasta para ela quando respondeu em um aceno. — Preciso... 
 
    — Não se preocupe. — Ela a pegou. — Deixe isto comigo. Vou mandar até a tesouraria o quanto antes. — Girou nos sapatos vermelhos e tocou o ombro do loiro com dois tapinhas. — Logan, conheça o redator do Miami New Times. 
 
    Logan... 
 
    O loiro se virou com o cigarro vagabundo e fedorento entre os lábios finos e colocou o celular no bolso da calça. Minha garganta travou depois de um soluço. Eu tinha que sorrir. Eu tinha que fingir que estava tudo bem ao conhecer um dos aliados do meu maior inimigo. Minhas costas queimaram como se houvessem ferretes em brasa empurrados em minha pele. Minha pálpebra tremeu de nervoso por segundos quando Logan estendeu a mão para mim e seus olhos me analisaram da cabeça aos pés, com um desdém que só eu poderia ter com alguém. 
 
    — Prazer, Logan Greene. — Sorriu com o cigarro entre os dentes. Eu sei quem você é, alemão fedido. — Detetive do Departamento de Los Angeles, e agora substituto da Detetive Rathbone. 
 
    Vá com calma, filho da puta. 
 
    Por duas semanas. 
 
    — Prazer, Dimitri. — Forcei um sorriso e apertei sua mão. — Que ótimo. Então, o verei mais vezes. 
 
    Logan arqueou a sobrancelha platinada.  
 
    — Mal posso esperar. 
 
    Eu queria pegar aquele cigarro e amassá-lo no olho dele. Greene tinha o mesmo ar de prepotência de Damian. Aquilo me enfurecia. 
 
    — Por falar em Athena Rathbone. — Gianna veio à minha frente em um pulinho. — Ela já chegou e está no estacionamento. Vá falar com ela e entregar essa rosa. — Ela quase me empurrou em direção à entrada do estacionamento no subsolo, não muito longe dali, me provocando risos que me relaxaram por simplesmente desviar o olhar de Taurus. 
 
    Eu veria a minha garota. E eu estava fodido de saudade dela. 
 
    Quando eu vi a porta do carro dela aberta, não pensei duas vezes em dar a volta até o banco do carona e fazer uma surpresa, mal deixando-a respirar beijando sua boca e o rosto macio com uma maquiagem tão bonita. Senti-me aliviado para caralho segurando Athena em meus braços, sabendo que nada poderia acontecer com ela enquanto eu estivesse ali para protegê-la. No entanto, eu também não conseguia pensar nos momentos em que eu não estivesse por perto sem me preocupar. O que diabos estava acontecendo? 
 
    Era só chegar perto de Athena que meu corpo reagia em fogo. Minhas mãos já percorriam os suspensórios, meus olhos fitavam cada botão da camisa querendo fazer daquela mulher minha de novo. Mas só Deus soube o quanto eu brochei quando ouvi a voz do pai dela ecoando pelo carro inteiro, me dando conta de que eu havia interrompido a ligação. Ainda bem que não falei nenhuma putaria, ou as minhas tentativas de ganhá-lo no papo iriam ralo abaixo sem chance de redenção. 
 
    E mesmo sabendo do quão longe de merecer aquela menina eu estava, Deus fez o pai dela me querer por perto. Jason Rathbone era um pai apaixonado ao extremo por sua filha e zeloso sem privá-la de sua liberdade. Athena retribuía aquele amor na mesma medida, mesmo envergonhada ao ouvi-lo me convidar para o seu jantar de aniversário, como se nós nos conhecêssemos há muito tempo. Ela cobria o rosto com as mãos e causava um barulho na pulseira em seu pulso, cheia de berloques. Ela tentava esconder aquele sorriso largo que marcava as covinhas, mon paradis, mon enfer...[70] 
 
    O paraíso no inferno. É isso que o sorriso de Athena é. 
 
    Os berloques continuavam a fazer barulho pelo cordão de prata, e notei que havia espaço para alguns. 
 
    E eu tive uma ideia. 
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    — Aonde você vai? Você nem mastigou a comida direito — Damian protestou ao me ver levantar da mesa do restaurante com os olhos atentos ao relógio em meu pulso. 
 
    — Preciso comprar algo. Se eu me atrasar, diga a Kevin que foi por um bom motivo, e eu fico até mais tarde no jornal — respondi enquanto ajeitava as mangas da minha camisa azul xadrez. Tirei algumas notas da carteira e as deixei em cima da mesa antes de sair. 
 
    Dirigi até uma das melhores joalherias da cidade. Sua fachada branca com detalhes em tinta dourada transmitia luxo. Todas as funcionárias usavam vestidos e blazers com as mesmas cores, branco e dourado. Logo uma delas de batom café nos lábios e cabelos escuros presos em um coque firme se aproximou, tilintando os saltos no piso. Ela me acompanhou enquanto eu observava a vitrine, fazendo as mesmas perguntas direcionadas a qualquer homem sozinho. 
 
    — Bom dia, senhor. Procurando um presente para a namorada? Esposa? Filha? — Vá com calma, mulher — Posso ajudá-lo. 
 
    Parei os passos e me virei para a moça, inclinando minha cabeça para baixo outra vez.  
 
    — Bonjour, madame. — Abri um sorriso cordial. — Procuro dois berloques específicos para a minha namorada.  
 
    Eu havia ido ao lugar certo. Elas tinham exatamente as peças que eu queria. Saí da joalheria com uma caixinha preta de camurça envolvida em um laço vermelho guardada na sacola. Entrei na loja ao lado para comprar o segundo presente, algo que era impossível alguém não gostar. Ainda me restaram bons minutos, e com isso, dirigi até o La Forteresse Rouge e comprei o melhor conhaque francês para o pai dela. Voltei para o trabalho achando graça de mim mesmo ao ver as compras no banco do carona. Era a primeira vez em que eu iria conhecer a família de uma mulher com quem eu estava me envolvendo, mas também já era hora de assumir que Athena não era qualquer uma para mim.  
 
    Athena era a mulher que conseguia me trazer paz sempre que estava perto. A única capaz de arruinar literalmente a minha vida e todos os meus planos se descobrisse a verdade. 
 
    E por isso, eu continuaria cegando seus olhos atentos como os de uma águia. 
 
      
 
    Sexta-feira. 
 
    — I JUST WANT TO USE YOUR LOVE TONIIIIIIIIIIIIGHT, YEEEEAH! I DON’T WANNA LOSE YOUR LOVE TONIIIIIIIIIIIIIGHT. — Com as janelas do quarto abertas, esses eram os únicos gritos que poderiam ouvir da minha casa: minha cantoria. 
 
    Outfield cantava Your Love em volume alto no som da sala de estar. Atravessei o cômodo depois de reunir as sacolas de lixo e fui acompanhado por Savior, que não tinha nada de muito interessante para fazer. Usando apenas chinelos e calça de moletom cinza, abri a porta e saí de casa em direção ao cesto de lixo na calçada; faltavam vinte e dois minutos para que o lixo geral fosse recolhido.  
 
    Não tive tempo de fugir quando notei Amelie Velmont, minha vizinha, vindo em minha direção com seu carrinho azul lotado de compras do mercado, tentando me enxergar melhor através de seus óculos de armação antiga. Ela tinha sessenta e dois anos, cabelos platinados, sabia usar vestidos bonitos e cozinhar melhor do que eu.  
 
    E também era a única com quem eu falava na avenida inteira. 
 
    — Bom dia, Dimitri. — Sua voz era meiga. Savior pulou em seus braços assim que ela os estendeu e deixou o carrinho de lado, e eu apenas a observei coçar a cabeça do bichano que, perto dela, parecia não ser o responsável pela quebra de vários copos em casa. — Olá, Savior.  
 
    — Bonjour, Sra. Velmont. — Acenei e olhei para o carrinho. — Precisa de ajuda com o carrinho? 
 
    — Ah, filho. — Ela sorriu de fechar os olhos. — Não vou recusar a ajuda de um homem bonito como você. 
 
    Ela fazia isso quase toda semana. 
 
    Conheci Amelie desde que cheguei a Miami e escolhi aquela casa para morar, mas meu contato com ela só se tornou mais frequente quando encontrei Savior e ela me ajudou a cuidar dele. No passado, Amelie havia sido uma obstetra de sucesso, e seu falecido marido, um veterinário que a ensinou muito do que sabia fazer. Por isso, Savior a adorava.  
 
    Soltei uma piscadela antes de pegar o carrinho dela, e com o braço livre, Amelie uniu-o ao meu, e atravessamos a rua juntos até chegarmos à sua casa em frente à minha. Esperei Amelie pegar a chave e abrir a porta para entrar e deixar o carrinho ao lado do enorme balcão de tampo de mármore e corpo branco e rochoso. Eu adorava cada parte da sua casa, principalmente a sala. Amelie colecionava memórias em forma de decorações, com fotos de todos os parentes colados na porta da geladeira, além de talheres de bronze grandes e antigos pregados na parede e bebidas estranhas de diversos países sobre o balcão da cozinha. Amelie havia perdido seu marido muitos anos antes de me conhecer, mas eu sabia muito sobre ele. Ele costumava viajar com ela pelo mundo. Ambos vieram de famílias ricas e gastavam todo o dinheiro conhecendo o lado bom da vida. Assim, eles colecionavam lembranças, bebidas, fotos, e xales de costuras únicas, e todos ficavam pendurados em uma barra de madeira maciça, acoplada na sala de estar. 
 
    Sua casa cheirava a madeira e saudade. Era confortável.  
 
    — Você é um folgado do caralho. — Dei um peteleco fraco na orelha de Savior, que já estava em cima do balcão se lambendo.  
 
    — A casa é dele também, Dimitri. — Ela se aproximou para tocar em meu ombro. — Obrigada pela ajuda, e me desculpe o incômodo. 
 
    — A senhora nunca incomoda. E eu adoro a sua casa, é tão cheia de culturas. — Mantive o sorriso, olhando tudo em volta. — A senhora anda muito sozinha, onde estão suas amigas? 
 
    — Elas têm netos para mimar. — Balançou os ombros.  
 
    Amelie e Zachary, seu falecido marido, optaram por não terem filhos. Às vezes, eu via o brilho sumir nos olhos verdes de Amelie quando chegávamos a uma conversa assim, sobre filhos, netos. Talvez ela quisesse que ali, onde vivia agora, fosse diferente. Sua casa era enorme, e quase nunca a visitavam, sequer sua família que morava do outro lado do mundo. Ela veio de Stoodleigh, na Inglaterra, por Zachary. Por um casamento e uma vida feliz, até que ele fosse embora. 
 
    — Eu não tenho netos para mimar — falei, e ela riu. — Me convide para um chá qualquer dia desses. 
 
    — Chá uma ova, vou lhe dar uma dose de cachaça. — Acabei gargalhando com a sua risada e o nome incomum na língua nativa. — É muito melhor que qualquer vodka que existe. 
 
    — Ah, eu lembro muito bem da última dose que me deu. Achei que minha língua iria cair com aquela tal de Jambu... Jambu... — Torci a boca, os olhos percorrendo pelas garrafas na tentativa de me lembrar do maldito nome.  
 
    — Essa é de uma cidade brasileira. Manaus. — Com suas sapatilhas, Amelie caminhou sobre o piso de mármore até o balcão de madeira e se esticou para ver o rótulo da garrafa correspondente à bebida que adormeceu minha língua. — Jambucana. Quer outra dose? 
 
    Acenei com as mãos. 
 
    — Hoje, eu dispenso, madame. Merci. Ainda preciso trabalhar e tenho um encontro logo depois. Preciso estar sóbrio. — Sorri, pegando Savior nos braços. 
 
    — Então, deixe o seu filho comigo — disse, esticando os braços e tirando o gato de mim. Em seguida, Amelie abriu um sorriso adorável ao me encarar. — Sorte dessa mulher. É uma pena eu estar tão velha... 
 
    — Não, Sra. Velmont. — Balancei a cabeça. — A sorte é toda minha. Ela é uma deusa do Olimpo. 
 
    Amelie não desfez o sorriso, ajeitando os óculos acima do nariz enrugado. 
 
    — Então, meu querido, ela está à sua altura. 
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 VINGT-QUATRE 
 
    “Todo lugar que eu vou você aparece, que seja 
 
    Eu não me importo em compartilhar oxigênio 
 
    Eu só quero me perder em seus pulmões (...) 
 
    Ela é sua garota, ela é minha alma gêmea 
 
    Eu não quero que se preocupe, ela estará tão segura aqui.” 
 
    THE NEIGHBOURHOOD, SINGLE 
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    Saí cedo do trabalho graças à ajuda de Kevin. Assim, eu poderia levar Athena até a casa dos seus pais ao invés de encontrá-la diretamente em Palm Beach. Eu queria ver a minha menina pronta para o jantar e o seu aniversário antes que qualquer outra pessoa, eu queria me manter por perto pelo maior tempo possível. 
 
    Depois de tomar um banho e me vestir, deslizei a ponta dos dedos pelo queixo, notando diante do espelho a cicatriz de infância e a pele lisa depois de tirar a barba que eu mal deixava crescer. O cabelo estava bem preso, me fazendo pensar mais uma vez sobre a minha vontade de cortá-lo. Ainda que eu tivesse um grande apego aos fios longos desde que fui treinado e nunca mais cortei acima dos ombros, eu sentia falta do topete. Tirei os óculos e suspirei, me sentindo pronto. Afastei-me o bastante para ver toda a arrumação, a camisa branca de tecido fino com alguns botões abertos e a ponta por dentro da calça social preta de tornozelo curto. O cinto estava bem afivelado, e as alpargatas eram tão brancas quanto neve. Encurtei as mangas da camisa até os cotovelos como de costume e finalizei borrifando o meu perfume favorito, e agora, o qual Athena adorava sentir em mim.  
 
    A playlist que Athena havia criado para foder tocava na sala em volume alto. Eu podia ouvir do quarto e apreciar seu gosto musical impecável. Ela gostava de quase tudo do que eu gostava. Nós gostávamos de The Neighbourhood, e ela gostava de Single. Eu adorava Single. Procurei o maldito celular pelos móveis do cômodo cantarolando a música, torcendo para a bateria ainda estar intacta, nervoso antes de um jantar na cova dos leões. Três detetives, sendo uma a deusa da justiça, um médico-legista, o deus da guerra, e a rainha do Olimpo. 
 
    Tudo pronto. 
 
    Levei a mochila e os presentes para o carro, guardando a caixa de conhaque no banco de trás com o cinto de segurança junto aos buquês. Coloquei a caixinha no porta-luvas, e o outro presente, no banco do carona. Era uma Polaroid branca, já fora da caixa e carregada com filmes para tirar a primeira foto assim que eu a encontrasse. Eu era apaixonado por fotografia. Adorava criar lembranças de lugares incríveis e momentos em que era apenas eu. Eu e o mundo. Natalie achou que gostar de fotografia também fosse um critério suficiente para ficarmos juntos, mas não foi. 
 
    Dirigi até o apartamento de Athena com o sol invadindo o interior da picape através dos vidros. Estava no alto da tarde, e o dia era bonito, diferente de todo o cinza que a semana havia sido. Desci do carro em frente à portaria do prédio, focando a câmera exatamente nela, esperando Athena sair. E quando ela surgiu com aquele vestido branco como o de uma bailarina, quase esqueci de apertar o botão, mas consegui registrar o momento e, principalmente, seu sorriso. 
 
    Ela ficou estática depois do flash, e eu ainda tentava entender como tudo parecia ter ficado em câmera lenta. 
 
    Uma das alças finas do vestido insistia em cair do ombro nu; seus seios estavam bem marcados mesmo sem um decote tão profundo quanto o do vestido azul. A peça terminava um palmo acima dos joelhos, e a bunda que me tirava dos eixos parecia maior com a costura da barra plissada. Em seus pés, sapatinhos cor de rosa; em sua mão, a pequena bolsa branca. Estávamos combinando, mas ela parecia uma boneca. Por sorte, a pulseira de berloques estava em seu pulso, e logo mais dois fariam parte dela. 
 
    — Dimitri. — Ela me encarava com os lábios entreabertos. Balbuciou quando subi a alça do vestido de volta ao seu ombro: — E-Eu não esperava. 
 
    — A primeira foto tinha que ser sua. Acabo de estrear esta Polaroid com estilo. — Inclinei-me um pouco mais para beijar a mulher que alcança meu ombro, usando da mão livre para erguer seu queixo com meus dedos. — Joyeux anniversaire, mon petit.[71] 
 
    — Muito obrigada. — Suas covinhas marcaram no sorriso. Caralho, tão linda. — Sou apaixonada por Polaroids. Mas acho que não devo ter ficado bonita, fui pega de surpresa... 
 
    — Bem, deixe-me ver, então. — Peguei a foto e chacoalhei até que a imagem surgisse. — Não ficou bonita. Ficou perfeita. Você poderá tirar muitas outras, ela é sua. — Entreguei-lhe a câmera junto à fotografia e peguei sua bolsa.  
 
    Athena ficou boba, analisando o presente nas mãos antes de passar a alça no pescoço. Ganhei um beijo gostoso de agradecimento e um cheiro lento, ela queria sentir meu perfume, e eu, o seu. 
 
    — Obrigada. É um dos melhores presentes que já ganhei. — Mordeu o lábio, voltando a olhar o objeto. — Acho que irão faltar filmes para tantas fotos que quero tirar. 
 
    — Sabe — pigarreei, coçando a testa —, eu tropecei na vitrine e acabei jogando várias caixas de filmes na sacola... — Assobiei, olhando de um lado para o outro, ouvindo a risada de Athena. — Não se preocupe com isso. 
 
    — Esta câmera não é só minha. É nossa — assegurou. — Vamos fazer um ótimo uso dela. 
 
    Seus olhos carregavam o brilho de todas as vezes em que estávamos juntos. Ela estava feliz agora. 
 
    — Parfait[72]. Agora, por gentileza... — Uni as sobrancelhas, fechando a cara. — Pode me dar um beijo antes de partirmos? Passei mais de vinte e quatro horas sem beijá-la, acha bonito cometer um crime desses, Detetive? 
 
    — Cala a boca, vai. — Ela riu e veio para os meus braços. — Quero beijá-lo até você enjoar disso. 
 
    — Vai me beijar a vida inteira, então. 
 
    Agarrei Athena pela cintura e tirei seus pés do chão naquele beijo no meio da calçada. Algumas mechas do seu cabelo deslizaram por meu rosto, me provocando cócegas. Seus braços se encaixavam em meu pescoço como se fosse exatamente o lugar onde eles deveriam ficar. Lembrei-me da mentira que se tornava verdade, levando-a para o carro e vendo-a escolher Single para tocar.  
 
    — Estou feliz por saber que a minha playlist está sendo útil para você. — O tom da sua voz era duvidoso. 
 
    Será que ela pensou que eu usei para foder com outra pessoa? 
 
    — Eu a ouço só para me lembrar de você. 
 
    Pausa. 
 
    Ela sorriu. 
 
    E posicionou a câmera em minha direção e apertou o flash. 
 
    Não se passaram nem vinte minutos, e eu já me arrependi de ter dado essa câmera para ela. 
 
    E eu sou um fodido mentiroso. 
 
    — Não podia perder este momento. — Ela fez uma carinha piedosa, sacudindo o filme e sorrindo quando a imagem surgiu. — Você está tão lindo nessa roupa. Você é tão... Lindo. — Tornou a me encarar e passar inocentemente a língua entre os lábios antes de sorrir. 
 
    Ela me fazia ficar duro com pouca coisa. 
 
    Desisti de fechar o cinto. Inclinei-me sobre seu corpo, deslizando a mão por sua coxa até que sumisse por baixo do vestido. Uma arfada saiu dos seus lábios pintados, e seus olhos se fecharam com meus dedos rondando sua calcinha fina, e, porra, meu pau doeu. Toquei seu pescoço com meu lábio e beijei sua pele cheirosa até o ouvido, olhando para baixo, direto nos mamilos marcados no tecido. Caralho... 
 
    — Eu sou só um mero mortal com a minha deusa. 
 
    — Sua? 
 
    — Você quer ser minha hoje? — sussurrei, beijando sua boca em seguida.  
 
    Athena parou o beijo e roçou o nariz no meu. Torceu e moveu o bico nos lábios de um lado para o outro. — Eu quero... 
 
    — Resposta certa. — Aspirei seu cheiro e tirei a mão da sua coxa, indo até o porta-luvas. Abri, revelando a caixinha enrolada no laço para ela. — Este é o seu presente. 
 
    Athena arregalou os olhos. 
 
    — É... O... O que é... Isso? 
 
    Recostei-me no banco, me divertindo com o quão assustada ela estava.  
 
    — Eu jamais a pediria em casamento dentro da minha picape. — Ela quase se engasgou com a própria saliva, me fazendo rir. — Abra. 
 
    Athena matou a curiosidade ao desfazer o laço e abrir a caixa, encontrando dois berloques: uma rosa vermelha e uma miniatura da Torre Eiffel. Suas sobrancelhas se uniram, um bico fofo se formou em seus lábios. Ela parecia desmanchar de amor. 
 
    — Você trouxe a França para mim. Eu amei... 
 
    — Pensei em um colar, mas adoro esse que você sempre usa. — Apontei para o coração prateado em seu pescoço. 
 
    — Uso desde os quinze, presente da mamãe. — Ela levantou um ombro e estendeu o pulso para mim. — Pode me ajudar a colocar? 
 
    — Oui. 
 
    Cuidadosamente, abri o feixe esférico sem deixar que nenhum outro berloque escapasse da corrente prateada ao encaixar os novos através dos aros. Fechei a pulseira e beijei o dorso da sua mão em seguida, me deliciando como aquela mulher cheirava a Flora da cabeça aos pés, sabendo o quanto aquele perfume me rendia. Ela sussurrou um obrigada e me puxou para outro beijo, uma carícia em minha nuca com suas unhas pintadas de branco, seu gosto de cereja na minha boca... 
 
    E minha. Ela era minha por mais um dia. 
 
    — Você não existe, Dimitri. — Deu-me um selinho antes de se acomodar no banco. — Acho que vou beliscar a minha coxa para acordar. 
 
    — Deixe que eu belisco por outro motivo. A propósito, adorei o vestido. 
 
    — Mal posso esperar para você tirá-lo. 
 
    Pardon?[73] 
 
    Encarei a minha pequena sem saber disfarçar a malícia que repuxou meu sorriso, deslumbrado com sua respiração rápida e o colo esquentando não por causa do sol e o calor do dia, mas porque Athena sabia que eu queria devorá-la. Eu queria foder minha detetive a noite toda. 
 
    Suspirei. 
 
    — Então, é hoje que você vai acabar comigo? — Olhei para a frente, ouvindo seu murmuro em um sim, quase me fazendo engatar a marcha à ré ao invés de seguir adiante. — Caralho! Mon Dieu, eu até esqueci. — Estapeei a testa, tomando partida ao pisar na embreagem. — Seu pai gosta de conhaque? 
 
    — Ele adora, por quê? 
 
    Apontei para trás, e Athena seguiu meu comando. Ri com sua gargalhada incrédula ao ver todo o meu esforço para conquistar Jason Rathbone com uma luxuosa caixa do clássico Rémy Martin. Além disso, os buquês eram para ela e sua mãe, de rosas vermelhas e brancas. 
 
    — Eu gosto de presentear as pessoas. Por favor, não me leve a mal. 
 
    — Eu percebi. — Ela continuava rindo. — Mas não era necessário. Você indo ao jantar já é um presente para mim. 
 
    A vulnerabilidade... Ela entrega um homem rendido. 
 
    Deixei seu espírito tagarela tomar conta por todo o percurso. Depois de me perguntar se Savior estava bem e se não ficaria chateado por ela ter me roubado dele, Athena se sentiu à vontade para me contar coisas como a substituição de Oliver Reese por Taylor Richmond, o namorado de Gianna, a chegada de Logan Greene e por quem ele foi enviado: John Smulders. Se Athena tivesse o poder de ler e ouvir mentes, por Deus, seus ouvidos sangrariam ouvindo tantos xingamentos que ainda não eram suficientes diante do ódio e do temor que borbulhavam dentro de mim. Eu estava inseguro por ela. Enquanto ela soltava informações que não pareciam nada de mais, balançava os ombros com Cry Baby e sorria, se apossava da Polaroid com entusiasmo e entrelaçava seus dedos aos meus todas as vezes em que eu largava a marcha no sinal fechado.  
 
    Naquele dia, do seu aniversário, pelo menos só naquele dia, eu queria me esquecer de que, do lado de fora da nossa bolha, estávamos cercados de vermes. Athena estava feliz. Ela estava comigo, e nada aconteceria com ela. 
 
    Eu só não sabia até quando. 
 
    Algo que eu sabia e ela não sabia que eu sabia era onde ficava e como era a casa dos seus pais. Desta vez, eu não precisei me esconder atrás da janela para espionar alguma coisa quando todos naquela casa me esperavam. É, Florence, os dias de cão haviam chegado ao fim. Descemos do carro. Dividi-me entre segurar a caixa de conhaque e o buquê de sua mãe, enquanto ela segurava o seu buquê junto à bolsa e a chave do meu carro. A Polaroid ficou pendurada em seu pescoço, combinando com o vestido. 
 
    A casa era melhor vista de dia, rodeada por um colorido jardim e coqueiros colossais. A praia do outro lado da estrada estava com a maré baixa, e o cheiro de mar já me era familiar. O vento ouvia minhas orações e brincava com o vestido de Athena. Ela deixava, andava na minha frente rebolando e me proporcionando a visão das suas pernas nuas por baixo da saia. E ela sorria. Ela sabia... 
 
    Mon Dieu, me permita enfiar a cara entre essas pernas no fim da noite, implorei em pensamento. 
 
    — Pronto?  
 
    — Pronto. 
 
    Athena pressionou o dedo no interruptor da campainha, mas, antes de acioná-lo, o pitbull branco de olhos azuis batia as patas na porta e intercalava sua presença entre ela e uma das janelas da sala.  
 
    Ela riu. 
 
    — É, Poseidon foi mais rápido que a campainha. 
 
    Os olhos do cachorro faziam jus ao nome que ele tinha. 
 
    — Eles chegaram! — Hera disse ao abrir a porta e nos receber com uma grande surpresa.  
 
    O cachorro ficou de pé com as patas em meu abdômen, me mostrando o quanto ele era enorme tentando me cheirar em todas as partes do meu corpo. Ele estava me avaliando antes de me deixar entrar. Estiquei o braço para lhe entregar o buquê sem fugir da revista do cachorro e voltei a dar atenção para ele. 
 
    O verdadeiro dono da casa não me mordeu. 
 
    — Obrigada, Dimitri — Ouvi-a dizer. — Eu adoro rosas brancas. Ficarão lindas em um vaso que comprei esta semana. 
 
    — Vamos, venha cá, garoto. — Athena puxou Poseidon pela coleira de couro marrom e se agachou para beijar sua cabeça. — O Dimitri é legal.  
 
    Ele deve estar pensando: como diabos um homem que a espiona de madrugada pela janela pode ser legal, mulher? 
 
    Sorri para o cachorro que ainda me encarava com a língua para fora. Ainda bem que você não fala. 
 
    — Entrem, Jason está esperando vocês — Hera ordenou, e nós entramos. 
 
    Jason Rathbone estava na poltrona da sala de estar, me olhando com graça ao ver que ganhei a aprovação de Poseidon. Fora a cozinha em estilo vintage, que era possível ver da sala, o cômodo principal parecia um rancho. O chão era formado por talas de madeira cinza, assim como a parede atrás da estante e a televisão. A estante possuía livros antigos, discos clássicos e porta-retratos. Ao lado da poltrona do chefe, havia um sofá também cinza em formato de L rodeando o tapete branco com estampas étnicas. Tudo se harmonizava naquele lugar, até as flores e galhos em vasos de cerâmica nos cantos da sala. Poseidon andava cuidadoso pela casa sem derrubar ou encostar em nada, muito menos no violão Fender ao lado da televisão. As cortinas brancas estavam franzidas em faixas pretas amarradas, deixando que toda a luz laranja da tarde invadisse a sala.  
 
    Mas eu ainda não me sentia confortável, e estava muito longe de ficar. O melhor ex-Detetive de Miami me observava da cabeça aos pés mesmo depois de se levantar. Logo, o homem loiro de estatura alta, cabelos bem penteados e os olhos tão claros quanto os de sua filha veio em minha direção, parando para dar um beijo no rosto de Athena junto ao abraço. Ela se aninhou em seus braços como se não o visse há tempos. Era bonito. 
 
    Que vontade de fumar. 
 
    Que nervoso... 
 
    — Finalmente vou conhecer o galanteador francês pessoalmente. — Ele me mediu uma última vez antes de estender a mão. — É um prazer, Dimitri. 
 
    Apertei sua mão de volta.  
 
    — Todo meu, Sr. Rathbone. 
 
    — Jason, por favor. Pode me chamar de Jason. Não estou tão velho assim. — Ri sem graça, mas acatei seu pedido. 
 
    — Jason. — Repeti, entregando-lhe a caixa. — Espero que goste de conhaques. 
 
    — É para mim? — Ele fingiu surpresa, ainda que já imaginasse. Isso me fez rir e relaxar um pouco os ombros. — Muito obrigado, Dimitri! Adoro Rémy Martin — disse, analisando o rótulo com a caixa em mãos. 
 
    Por trás de Jason, Athena piscou para mim em aprovação. 
 
    Eu estava indo bem, não? 
 
    — Eles chegaram! — Reconheci a voz da criança que vinha correndo em minha direção com meias pretas de morceguinhos amarelos estampados, e blusão azul, segurando uma espada de brinquedo. Ares acertou a lâmina direto em meu estômago, e eu fingi ser atingido com uma dramatização digna de Oscar. — Oi, Dimitri. — Abriu o sorriso largo com seus dentinhos tortos e as covinhas marcadas. 
 
    — Oi, Ares. — Devolvi o sorriso e baguncei os cachos loiros do menino. — Ou melhor, deus da guerra. 
 
    — Onde está o meu presente? — ele perguntou, olhando para as minhas mãos agora vazias. 
 
    — Ares?! — Athena e Jason o repreenderam ao mesmo tempo, e Athena continuou. — Não se deve cobrar presentes dos outros. 
 
    O garoto abaixou a cabeça, envergonhado.  
 
    — É que ele deu presentes a todo mundo... 
 
    — Ei. — Agachei-me para ficar na sua altura e ergui seu rosto com o indicador no queixo pequeno. — Athena me disse que vamos a um parque hoje, não é? — Ainda emburrado, Ares acenou. — Então, você pode me pedir qualquer coisa lá. 
 
    — É sério? — Seus olhos mudaram repentinamente, grandes, claros e com um brilho igual ao dos olhos de Athena. Afirmei, e ele me abraçou. — Valeu! 
 
    Eu começava a me lembrar muito mais vezes de que tinha um coração. Quando Ares me abraçou, o senti acelerando sem controle. Afastei-me do garoto naturalmente e ergui minha mão, fazendo um high-five com ele e começando ali uma amizade diante dos seus pais e sua irmã. Eles nos olharam com afeto, e Poseidon, bem, ele ainda estava sentado e cheirando meu joelho. 
 
    Aquele era um bom sinal. 
 
      
 
    — Gostou? — Athena se sentou ao meu lado no sofá enquanto esperávamos Jason abrir o conhaque na cozinha. Ela havia notado minha satisfação por cada detalhe da casa, e minha resposta foi óbvia ao afirmar com a cabeça. — O papai é um ótimo arquiteto, ainda que não tenha diploma na área. Ele é bom em tudo o que faz. 
 
    Olhei para ela, o sorriso dela. Mordi meu lábio com vontade de beijar aquela boca. 
 
    É, eu não podia negar. O pai dela a tinha feito... 
 
    Jason era um homem cheio de boas memórias para contar, mas eu sabia que ele estava guardando as melhores perguntas para o jantar. Por vezes, seus olhos analisavam minhas tatuagens expostas, principalmente os riscos que nada mais eram a contagem de todas as pessoas que eu havia matado, e ainda precisava tatuar mais. Não que fosse um exibicionismo da minha parte, mas eu gostava de lembrar a quem cada risco pertencia.  
 
    Em alguns minutos, fomos para o quintal com vista para o mar e bebemos algumas doses do conhaque forte enquanto preparávamos e grelhávamos uma quantidade de carnes vermelhas. Senti-me lisonjeado ao saber que, fora o jantar com tudo o que Athena gostava de comer, Hera também havia preparado Tartare[74] como prato de entrada e croissants de chocolate, na tentativa de se aperfeiçoar na culinária francesa e, também, por minha causa.  
 
    Athena já havia gasto uma boa quantidade de filmes passeando pela sua casa com a Polaroid e fotografando seu cachorro, seu irmão, sua mãe, seu pai, o mar, o céu, e, principalmente, a mim, e me aplaudindo por eu ter chegado aonde nenhum outro cara – nem Taylor, quem ela confessou ter sido seu namorado antes de ele namorar Gianna – chegou: ajudei seu pai a grelhar carnes. Esse era um marco histórico para ela e um bom motivo para gastar seus filmes. 
 
    Bem, para mim, também era. 
 
    Juntos, nós arrumamos a mesa ao ar livre, próxima à churrasqueira. Ares corria pelo quintal com sua espada, e Poseidon o seguia; havia espaço suficiente para brincar, ainda que o garoto parecesse solitário. Em torno de quinze minutos, Gianna estacionou o carro ao lado da minha picape e desceu segurando algumas caixas de presentes ao lado de Taylor Richmond. 
 
    Mon Dieu, eu preciso fumar. 
 
    Os gritinhos ficaram mais altos na sala quando Athena correu para vê-los, e ouvi mais flashes da câmera. Ela voltou para o quintal segurando o bolo, que, mais perto, notei os detalhes: havia pequenas rosas vermelhas feitas de massinhas açucaradas 
 
    — Pedi para que preparassem em homenagem a vocês. — Gianna levou as mãos ao rosto, admirando Athena ao meu lado. — Não acredito que fui o cupido de vocês, que lindos! 
 
    Ouvi Taylor pigarrear, e ao encará-lo, ele me observava de braços cruzados, ríspido e curioso, até mais que Jason. Parecia ter algo contra mim antes de me conhecer. Ciúme, talvez? 
 
    — Então, você é o famoso redator que conquistou Athena — disse ao se aproximar, e eu acenei, com os olhos na mesma altura que os seus. — Taylor Richmond. 
 
    — Dimitri Houx. — Elevei as bochechas no sorriso. — É um prazer. 
 
    Apertamos as mãos. 
 
    — Todo meu. — Todos permaneceram calados enquanto Taylor apertava mais a minha mão e chegava mais perto. — Vê se cuida bem dela. 
 
    — Taylor, pare. — Athena interveio. — Você irá assustá-lo assim. 
 
    — Tudo bem. — Encarei-a, me desvencilhando de Taylor. — Todos estão certos em querer cuidar e proteger você. 
 
    Até de mim. 
 
    Sentamos todos à mesa. Jason ficou em uma ponta, e Hera, na outra ao lado de Ares, em uma cadeira mais alta. Gianna e Taylor ficaram de frente para mim e Athena. Sobre o longo tecido branco com estampa xadrez vermelha, a garrafa do conhaque já estava na metade ao lado de outras duas de refrigerante e long neck de Heineken, a cerveja favorita de Athena e seus melhores amigos. Só que, naquele jantar, ela já gostava de conhaque por minha causa e quis uma dose para me acompanhar, bem colada em mim, como se estivéssemos em uma única cadeira. Nossas mãos estavam juntas por baixo da mesa, por cima da coxa dela, e às vezes seus olhos se comunicavam comigo. Fique tranquilo. Eles gostam de você.  
 
    Se ela soubesse que só ela gostando de mim já bastava... 
 
    A carne vermelha foi posta em uma tigela rasa de madeira, e Jason me deu as honras para cortá-la, elogiando minha habilidade com a faca. 
 
    Por que será? 
 
    Ares se servia com a porção de filetes que cortei minuciosamente para ele junto com um punhado de batatas fritas enquanto todos os outros se serviam com os pratos principais e Poseidon comia petiscos. Hera despejou o molho apimentado sobre a carne, Athena passou a tigela de arroz para Gianna, e Jason salgava as cebolas empanadas enquanto Taylor separava os legumes nos pratos. Aproveitei a distração de Athena para pegar a Polaroid de seu colo e tirar uma foto sua de garfo e faca em mãos, com os olhos fechados e o sorriso largo. 
 
    — Bom, vamos ao interrogatório. — Jason fez o conhaque descer como se estivesse fervendo pela minha garganta. — Eu imagino que você já deva ter ouvido essa pergunta outras vezes, mas... — Ele juntou os dedos das mãos à frente do rosto e apoiou os cotovelos na mesa. — Quais são suas intenções com a minha filha? 
 
    Eu nunca a havia escutado antes... 
 
    Senti a mão de Athena apertar a minha por baixo da mesa e entrelacei meus dedos aos dela.  
 
    — Com certeza, as melhores. Athena é uma mulher fantástica, corajosa, inteligente. — Gostosa para caralho. — Se eu soubesse que a conheceria naquele dia na cafeteria, teria me arrumado mais. — Olhei para ela, que ria da minha piada ridícula. Jason continuava com os olhos fixos em mim. — Eu me sinto um sortudo por ela ter me escolhido, e o que eu puder fazer para que Athena se sinta bem e única, eu farei. E mais uma vez, obrigado por me convidar para este momento tão importante na vida dela. Tornou-se importante para mim também. 
 
    — Eu sei bem por que ela o escolheu. — Gianna jogou a bomba na mesa e virou a garrafa de cerveja com os olhos para cima, fazendo Athena e eu rirmos de nervoso, e Taylor a repreendeu, mesmo segurando o riso. Hera pigarreou como se houvesse entendido também. — O quê? — Fingiu-se de desentendida ao olhar para todos nós. — Athena escolheu Dimitri porque eles têm energias iguais. Ele lê Agatha Christie, ela também. Ele é um ótimo profissional, ela também. Ele adora levar rosas para ela, e ela adora ganhar rosas. — Ela encarou Athena como se dissesse: você sabe que é bem mais do que isso. — Ele é um romântico incorrigível como você, Athena. 
 
    E porque eu fodo essa mulher muito bem. 
 
    — Ah... Ah, sim — Athena se encolheu na cadeira e escondeu o rosto em meu ombro. — Verdade.  
 
    Beijei o topo da sua cabeça para disfarçar o riso. E obviamente Jason sabia. 
 
    — Dá para notar o quanto vocês estão se dando bem — Hera dizia. — Fico feliz que gostem de tantas coisas em comum e fico feliz que esteja fazendo tão bem à minha filha, Dimitri. 
 
    — Já sabe o que irá fazer nas férias, filha? — Jason perguntou. 
 
    — Bem, até o que eu sei, vou ao Bavaria amanhã e tenho um programa depois das férias. — Ela me encarou. — Fui convidada por Dimitri para assistir à estreia dos novos atores na apresentação de “O Fantasma da Ópera”, na Broadway. — E trocamos um sorriso de cúmplices, apertando mais os dedos sem que ninguém visse. — Fora esses compromissos, não há mais nada. 
 
    — Parece que alguém andou estudando tudo o que nossa filha gosta, amor. — Jason parecia impressionado. — Mas entendo o amor pela peça, afinal ela vem da França. Eu também fico feliz que tenham tanto em comum. 
 
    Taylor continuava a me analisar enquanto bebia a cerveja. 
 
    Um silêncio breve foi interrompido por Athena. 
 
    — É uma pena que o John não tenha vindo. Ele anda bem atarefado em Los Angeles... — Ela torceu o lábio, chateada. Ela o adorava. 
 
    Atarefado, tsc... Filho da puta. 
 
    — Sinto falta do tio John — Ares disse antes de beber um pouco do refrigerante. — Queria que ele tivesse tempo como o papai tem. 
 
    Silêncio de novo. Sabíamos o que significava esse tempo, mas Ares, não. 
 
     — Logo ele virá nos visitar, Ares. O tio John, mesmo que tivesse tempo, está um pouco longe daqui. Certo — Jason cortou o assunto, virando mais um copo do conhaque antes de prosseguir em minha direção. — Dimitri, vejo que gosta muito de tatuagens. Seus braços são fechados, mas uma me chamou a atenção. 
 
    — Qual? 
 
    — Essa. — Ele apontou em direção aos traços em meu braço esquerdo. — O que são essas contagens? Se for algo muito pessoal, não precisa responder.  
 
    — É verdade, Dimitri. — Athena se inclinou para olhar meu rosto. — Eu nunca lhe perguntei sobre. 
 
    Instinto de detetive é uma desgraça. 
 
    — Ah — relaxei os ombros, tentando me manter o mais neutro possível —, esses riscos são as tatuagens mais especiais para mim. Faço-os desde que consegui o cargo como redator e tive a minha primeira matéria redigida e que levou o Miami New Times ao topo das pesquisas. Cada matéria, um risco. Pode parecer muito idiota para algumas pessoas, mas, desde muito novo, eu sonhei em estudar jornalismo e trabalhar na área. Orgulho-me de cada um desses riscos.  
 
    Eu estava ardendo por dentro com seus olhos vidrados nos meus. Jason Rathbone era bom em farejar mentira, ele era muito bom nisso. 
 
    — Que incrível. — Ele se recostou na cadeira. — Um homem apaixonado pelo trabalho, não se vê muito por aí. E não é nada idiota — disse, apagando um pouco da tensão que crescia dentro de mim. Contudo, os olhos ainda estavam semicerrados. — Gostei. Você leva suas conquistas em seu corpo, isso é interessante.  
 
    — E o que seus pais dizem sobre você ter conseguido o emprego dos sonhos? — Hera perguntou, sem saber de nada. 
 
    Porra.  
 
    Porra... 
 
    — É... — Athena balbuciou, tentando achar alguma maneira de explicar, mas eu intervim. 
 
    — Eu perdi os meus pais quando ainda era muito novo, e meu tio cuidou de mim até ir embora, também. Mas acredito que eles estariam orgulhosos de mim hoje. — Balancei os ombros, sem conseguir disfarçar o desconforto. — Minha mãe dizia que eu seria feliz fazendo o que eu amo. Eu consegui. 
 
    E todos, exceto Athena e Ares, disseram um “sinto muito” baixinho.  
 
    — Eu tenho certeza de que eles estariam muito orgulhosos. — A voz de Athena em meu ouvido foi um sopro de paz em meus pulmões. Nossas mãos embaixo da mesa permaneciam bem juntas, e eu já não sabia sustentar aquela mentira sem sentir o peso sobre meus ombros. Mentir para Athena começava a se tornar uma tortura. 
 
    Estar entre pessoas boas que a amavam profundamente fez com que eu me sentisse querido naquele círculo, mas a verdade era que o tempo inteiro, eu sabia que não deveria estar ali, compartilhando de momentos sinceros, quando tudo o que saía da minha boca era mentira, exceto os meus sentimentos por Athena. Se, pela primeira vez depois de tanto tempo, eu estava sentindo algo parecido com medo, era por pensar em perder a aposta que fiz sozinho e fazer com que a pouca verdade que lhe disse se dissolvesse em um mar de mentiras. 
 
    Os olhos... 
 
    Eles nunca mentem. 
 
    E os dela, se fossem capazes de enxergar a minha alma, chorariam. 
 
    Eu não era de pedir muita coisa a Deus, mas, naquele momento, eu implorei para não perder a única coisa boa e verdadeira que eu tinha, ainda que fosse o maior erro da minha vida insistir em ficar perto dela. 
 
    Hora dos parabéns, todos nós estávamos em volta dela. Gianna e Taylor cuidavam das gravações, eu gastava mais filmes com a câmera instantânea. Seus olhos permaneciam fechados em volta do bolo, ela parecia conversar consigo mesma enquanto cantávamos. As velas faiscavam, e o dia começava a virar noite, fazendo com que a iluminação das varetas deixasse o seu vestido amarelo e sua pele alaranjada. Por trás da lente, eu podia enxergar e focar em paz naquela mulher, guardando cada momento importante seu em papéis simples que, ao menos um, eu teria que levar comigo. 
 
    E na hora do pedido, sua feição neutra se transformou em uma carinha feliz, parecia respirar esperança em seus pulmões. Athena era forte demais diante de tudo o que vivia, e se eu achava que estava entrelaçado como um cordão vermelho em seus dedos por causa dos seus beijos ou apenas suas curvas, eu estava profundamente enganado. 
 
    Eu a admirei desde que fui grosseiramente sarcástico na primeira vez que nos falamos na cafeteria e, ao invés de me odiar, ela riu. 
 
    Ela riu de novo, com os olhos abertos diretamente para mim após realizar o pedido, como se não houvesse mais ninguém ali além de nós dois. 
 
    O prazer de ser admirado pelos seus olhos era tão bom quanto matar alguém que merecia. O gosto do paraíso predominava na minha língua, e meu sangue corria extasiado pelas veias.  
 
    É ela. 
 
    Ainda que o primeiro pedaço tenha sido justamente para o seu pai, eu já me sentia no topo do mundo. 
 
    Momentos depois, todos se dividiram na cozinha para ajudar Hera, que guardava as sobras do jantar enquanto Athena e eu cuidávamos da louça. Gianna e Taylor procuravam espaço nos armários para guardar as louças secas, e Jason dobrava o pano da mesa, e as vozes se misturavam em boas risadas ao se lembrarem de situações engraçadas de Athena em sua infância. Eu estava sabendo muito dela, dos seus pais, e até de seu avô, que esteve ao seu lado em boa parte dos bons momentos da sua vida. 
 
    — Você não fumou hoje... — Ela notou, me entregando uma vasilha cheia de espuma para lavar. 
 
    — ...Estou fazendo um esforço. 
 
    Eu podia ouvir sua cabecinha dizendo graças a Deus. 
 
    — Que bom. — Estendeu o dedo espumado direto ao meu nariz antes que eu recuasse. 
 
    — Ei! 
 
    — Nem vem, estamos usando roupas brancas! — pediu, tentando se afastar. 
 
    Taylor relaxou aos poucos comigo. Logo estávamos nós dois e Jason sentados no sofá da sala com as garrafas de cerveja em mãos, voltados para um jogo de futebol na televisão ao qual sequer demos atenção, conversando sobre qualquer coisa que não fosse o antigo trabalho de Jason ou algo que puxasse o fio para esse assunto, distraindo o homem mais velho, que estava feliz demais em ver sua eterna bebê fazendo mais um aniversário. 
 
    Por mais que eu quisesse ir atrás de Athena e puxá-la para qualquer cômodo vazio para beijar sua boca por mais tempo, eu tinha que respeitar onde eu estava e com quem eu estava. Nós daríamos um jeito, uma hora ou outra. A mão com qual eu não segurava a garrafa brincava com os cabelos loiros e reluzentes como o sol de Ares assim que se sentou sobre o tapete e entre os meus pés, espalhando alguns brinquedos sobre o tecido grosso. Ele queria fazer parte do clube dos homens, mesmo sem precisar dizer nada a respeito do que falávamos. 
 
    Yankees, Bulls, Chelsea, Bayern, Paris Saint-Germain. Jason adorava falar sobre todos os esportes e os melhores times e seleções, assim como Taylor, fã declarado de basquete e futebol americano, além de confessar ter sido Capitão do time no colegial por todo o Ensino Médio e ouvir em resposta as alfinetadas ciumentas de Gianna vindo da cozinha em voz alta. 
 
    — Sabe que hoje eu só tenho olhos para você, não é? — Taylor gritou de volta para Gianna. 
 
    — É o melhor que você faz! — Ela adorava falar as coisas em tom de ameaça, mesmo soando engraçado na maioria das vezes. 
 
    — Sabia que Taylor e Athena foram namorados, Dimitri? — Jason perguntou ao deixar a televisão e me olhar. 
 
    — Sim, ela me contou. 
 
    — Faz tempo. — Taylor alinhara o relógio dourado em seu pulso, explicando. — Hoje ela é a minha segunda melhor amiga, depois de Gianna, talvez por isso eu tenha bancado o ciumento com você mais do que deveria. Mas todo mundo sabe o quanto Athena é valiosa. 
 
    — E eu não preciso ficar pedindo para você não magoar o coração da minha filha. — Jason continuou o discurso. — Acho que você já entendeu o quanto ela importa para nós e, principalmente, para mim. 
 
    — E para mim. — Ares finalizou sem tirar os olhos dos seus soldadinhos. 
 
    — O que vocês tanto conversam aí? — Athena surgiu na sala com o rosto sujo de glacê e uma alça do vestido caída. 
 
    Ai, meu pau. 
 
    Ops, a Polaroid. 
 
    Fui rápido em pegar a câmera sobre a mesa de centro e fotografá-la daquele jeito, vendo o resultado como esperava. Mais uma foto para a pilha de todas as reunidas sobre a mesa, tiradas apenas em uma tarde. 
 
    — Linda. 
 
    — Oh, merda. — Athena fechou os olhos e riu. 
 
    — Estamos conversando o que homens sempre conversam, filha — Jason respondeu. — Mulheres sempre conversam coisas melhores que nós, tenha certeza disso. 
 
    — Eu tenho, papai. Bem, eu vou ao quintal pegar o resto das coisas que deixamos lá, não falta muito para irmos ao parque, não? — Todos negamos em uníssono. — Serei rápida, então. 
 
    Não hesitei em rir, pondo a garrafa vazia sobre a pequena mesa de centro após o último gole. Sem esbarrar em Ares, me levantei e segui em sua direção. 
 
    — Eu preciso ir ao toalete. 
 
    — Venha. — Ela me chamou. 
 
    A porta do toalete e a porta do quintal ficavam próximas uma da outra, no final do corredor, atrás da parede principal da sala. A porta do primeiro era de madeira, e a do segundo, de vidro. Ninguém mais pôde nos ver enquanto caminhávamos pelo corredor sob as lâmpadas amarelas que traziam a sensação de estarmos longe da cidade grande, passando por quadros pintados por seu pai e por ela, e rabiscos feitos por Ares junto às patas de Poseidon. 
 
    Ela sabia o que eu faria, mas pagou para ver. 
 
    Assim que abri a porta do banheiro e entrei, puxei Athena pela cintura e fechei a porta. Prensei meu corpo contra o seu na parede e ouvi sua risadinha baixa e uma arfada dos lábios quando minha mão apertou seu pescoço e minha língua lambeu o glacê em seu rosto. 
 
    — Você não perde tempo mesmo — ela sussurrou, colando sua boca na minha ao se colocar na ponta dos pés. 
 
    — Shhh... O melhor pedaço do bolo é meu. — Desci a mão por seu seio, sua cintura, e apertei a bunda por baixo do vestido. Athena levantou a perna, e sem pensar duas vezes, agarrei suas coxas e a carreguei na altura do meu pau para que sentisse como eu estava duro para caralho passando tanto tempo ao seu lado sem fazer nada. — Você não imagina o quanto eu quero foder você, mon petit. — Arfei, quase desesperado. — Eu tô enlouquecendo. — E rosnei, enfiando a cara naquele decote pequeno, sentindo o cheiro do perfume forte entre os peitos. 
 
    Athena gemeu só para foder meu juízo. 
 
    — Eu juro que, depois do parque, você pode me levar para onde você quiser — prometeu, agarrando minha nuca, pedindo beijo. — E nós fodemos a noite inteira... 
 
    Sua promessa era firme, mesmo com a voz entrecortada com meu pau empurrando contra a boceta. Passei os dedos por dentro da calcinha e senti vontade de rasgar aquela renda fina. Queria chupar Athena antes de fazer qualquer coisa dali em diante.  
 
    — Dimitri, por favor — ela sussurrou, se contorcendo em meus braços, se esfregando em meus dedos. — Aguente só mais um pouco... 
 
    Que mulher cruel... 
 
    Eu podia foder Athena bem ali. 
 
    Caralho, como ela era cruel, meu Deus. 
 
    Coloquei Athena de volta ao chão e cravei os dedos em seus cabelos, empurrando-a para a pia e fazendo com que ela se apoiasse sobre a superfície e se empinasse, vendo diante do reflexo o quanto eu perdia o juízo levantando o vestido e olhando para a sua bunda. Passei as mãos pelo rosto, respirei fundo... Todo mundo ouviria um tapa, mas não um aperto tão forte que desequilibrou seus cotovelos. E ainda com os olhos em mim pelo espelho, ela mordeu a boca em um sorriso lascivo. 
 
    — Eu vou cobrar, Athena Rathbone. 
 
    — E eu vou acabar com você, Dimitri Houx. Promessa é dívida. 
 
    Colei nossos corpos novamente, dessa vez por trás, e abracei sua cintura, beijando-a e percorrendo a outra mão para dentro do decote, apertando o mamilo com a ponta dos dedos para ouvir aquele gemido gostoso de vadia que só ela sabia dar.  
 
    — Crianças? — ouvimos Jason cantarolando do lado de fora. — Estão prontas? 
 
    Éramos crianças fazendo algo tão errado... 
 
    — Sim! — Gritei. — Eu vou sair, e você sai depois. Eu o tiro de campo — falei como se estivesse planejando um crime. 
 
    Ela riu, se virando para mim. 
 
    — Vá. 
 
    — Espere aí. Merde. 
 
    — O que foi? 
 
    — Não posso aparecer para ele assim. — Olhamos juntos para a minha calça, notando meu pau todo marcado sob o tecido. Athena fez de tudo para não gargalhar, afundando a cabeça em meu pescoço. — Isso não se faz, e ficar olhando para você não vai ajudar. 
 
    — Pense no Damian. 
 
    Dessa vez, eu segurei a gargalhada, sentindo o rosto queimar. 
 
    — Ok, agora eu vou brochar. — Respirei fundo, tentando focar em qualquer coisa que não fosse aquela mulher na minha frente, e por ora, me acalmei. — Vou sair. 
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 VINGT-CINQ 
 
    “Talvez seja a maneira como você diz meu nome 
 
    Talvez seja a maneira que você joga o seu jogo 
 
    Mas é tão bom, eu nunca conheci ninguém como você 
 
    Mas é tão bom, eu nunca sonhei com ninguém como você.” 
 
    RUTH B., DANDELIONS 
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    “Eu desejo não sentir nada em vão.” 
 
    Esse foi o meu pedido de aniversário antes de soltar todo o ar contido em meus pulmões cheios e apagar as velas que faiscavam como fogos na virada do ano.  
 
    Abri os olhos, procurando-o, e como se apenas houvesse ele ali. Eu me deixei entregar e o vi se entregar com um sorriso largo, um olho fechado e o outro me vendo por trás da lente da Polaroid. Então, ele relaxou os ombros e se ergueu após mais um flash.  
 
    “Nós nos conhecemos há... Seis dias?” 
 
    “Você vai me prender se eu me apaixonar rápido?” 
 
    Dimitri e eu desfrutávamos da companhia um do outro há duas semanas, e sem que eu pudesse controlar tudo aquilo, ele havia chegado aonde nenhum outro homem chegou, porque eu sequer deixava alguém participar de momentos tão íntimos meus com a minha família, nem mesmo Taylor, que por vezes me olhou no jantar como se não estivesse me reconhecendo. E na verdade, nem eu estava. 
 
    Ele abaixou a câmera do rosto, deixando-a na altura do abdômen. Seus olhos brilhavam por trás das lentes dos óculos, e o seu sorriso não diminuía, e no fim do crepúsculo, quando nenhuma iluminação favorecia sua presença naquele quintal onde só havia as luzes das velas e os postes da calçada não muito longe dali, ele continuava lindo.  
 
    E talvez Dimitri não houvesse notado, ou até houvesse, mas eu estava começando a me equilibrar naquela corda bamba do meu medo que me perseguiu até aquele pedido simplesmente escapar do meu peito e eu me sentir como uma bailarina tentando dar o seu melhor diante dos olhos do mundo inteiro.  
 
    Por favor, que não seja em vão. 
 
    Por favor... 
 
    Quando Dimitri me olhava ou me tocava, as malditas e bêbadas borboletas em meu estômago cirandavam. E naquele momento, eu não quis distinguir que cor seus olhos se tornaram, mas o oceano que existia neles era infinitamente maior e mais bonito que o que estava atrás dele. Tive a certeza que, muito melhor que os berloques e a câmera, Dimitri me presenteou com a sensação de que eu sempre mereci mais e estava recebendo mais do que achava possível. 
 
    Por favor... 
 
    Até que as velas se apagassem com o meu sopro, eu acreditava que não passaríamos daquela noite no meu apartamento, que ele não me mandaria mensagem ou sequer me procuraria na cafeteria. Mas vieram as rosas. Vieram os beijos sem pedir, vieram os abraços que ele adivinhava que eu precisava. Eu esperei o pior de Dimitri desde o primeiro instante que o conheci. Achei que ele não teria a menor paciência com uma detetive como eu. 
 
    Trabalhar na polícia, ainda mais no cargo que eu exercia, fazia com que as pessoas pensassem que eu jamais confiava nelas, e essa era uma das regras.  
 
    Se Dimitri não insistisse, eu entenderia.  
 
    Seria mais um. Apenas. 
 
    E eu já estava acostumada com isso... 
 
    Mas ele insistiu. 
 
    Então, eu resolvi insistir em Dimitri também. Quis saber até onde não só ele, mas nós dois poderíamos chegar. E se aquele medo que pairava até os meus sonhos de olhos bem abertos com ele como uma nuvem caliginosa se desfazia como um sopro forte na fumaça. 
 
    Poderíamos não passar da terceira semana.  
 
    Poderíamos passar anos juntos. 
 
    Por que não tentar? 
 
    Eu só não queria que ele escapasse de mim. 
 
    — Acha que ele passou no teste definitivo? — Gianna pegou uma das rosas vermelhas do bolo e comeu, voltando a se apoiar nos cotovelos sobre a mesa.  
 
    Boa pergunta... 
 
    — Para mim, sim. — Passei a língua no interior da bochecha, saboreando o fim do sabor do glacê. — Poseidon não o mordeu.  
 
    Ouvi o riso da minha mãe, que concordava comigo. 
 
    Era a hora de as mulheres conversarem enquanto os homens se entretinham com assuntos de homens na sala, e mal conseguíamos ouvir o narrador na televisão falando sobre quem passava a bola para quem ou marcava uma falta. Na sala, só conseguíamos ouvir a voz calma de papai, o riso gostoso de Dimitri, e as histórias de Taylor, das quais Gianna e eu sabíamos de cor e salteado. 
 
    Poseidon parecia tranquilo ao meu lado, deitado com a cabeça sobre o meu pé na tentativa de me impedir de levantar. Era um bebê grudento desde que havia chegado até a nossa casa. 
 
    — Ele me lembra muito o seu pai quando jovem. — Ouvi um suspiro de mamãe após falar, trazendo até nós mais duas garrafas de cerveja abertas. — Jason se importava comigo mais do que consigo mesmo, e não que eu achasse certo, mas era bom acordar toda manhã com a certeza de que alguém já esperava me ver, mesmo que por um minutinho. 
 
    — Acho que, quando o Dimitri não vê a Athena no dia, ele surta longe de todo mundo — Gianna disse. 
 
    Prendi o gole da cerveja entre as bochechas na tentativa de não cuspir enquanto elas davam risada. E só quando me acalmei, engoli o líquido já quente.  
 
    — Ele é incrível — confessei. — Acho que nunca fui tão bem tratada por um homem sem ser o meu pai. Não ignorando o Taylor, claro que não, mas sei lá. — Estalei a língua, balançando a garrafa entre os dedos. — Dimitri é inexplicável. Ele faz questão de ser presente o tempo inteiro, mesmo que não esteja do meu lado. 
 
    — Ele só sabe apreciar a deusa que tem do lado e sabe que é um sortudo por isso. — Gianna balançou os ombros como se tudo aquilo fosse óbvio demais e eu demorasse a ter enxergado. — Você é linda. A mulher mais forte e inteligente que eu conheço. Dimitri reconhece isso. 
 
    Inclinei a cabeça para trás na tentativa de ver só um pouquinho da bolha que aqueles homens criaram no sofá, e sem que Dimitri reparasse em mim, o vi fazendo um leve carinho nos cachos dourados de Ares enquanto meu irmão tentava criar um campo de combate no tapete da sala. 
 
    — É engraçado. — Mordi o lábio para conter o sorriso sem tirar os olhos do francês. Eu sentia meu coração esquentando e acelerando, o frio na barriga voltando com força. — Eu nunca imaginei que traria um homem como ele aqui.  
 
    — Nem eu. — Minha mãe retornou à mesa com seu copo cheio de limonada. — Digo, o estilo dele. É muito diferente! 
 
    — Ele parece um bad boy que saiu dos livros. — Gianna adivinhou. — Tatuado, usa jaqueta de couro, fuma seus cigarros. Só falta ter uma moto mesmo. 
 
    Oh, Deus. Era verdade! 
 
    — Um bad boy que sabe o quanto motos são perigosas e dirige uma picape. Ah — levantei o indicador —, e não é um babaca. Dimitri consegue ser melhor que os bad boys dos livros. — Pontuei, relaxando um suspiro ao me inclinar novamente para trás e encontrar seus olhos fixos em Ares e com o que ele brincava. Acho que eles se deram bem. — Ele é muito melhor. 
 
    Boa parte da louça que sobrou, Dimitri e eu deixamos para a lava-louças terminar o trabalho. Não tentaríamos de novo, ainda mais que quase molhamos nossas roupas brancas com sabão, e aquilo foi engraçado e, ao mesmo tempo, apaixonante. Parecíamos um casal de idiotas tentando sobreviver ao primeiro dia morando juntos, ou simplesmente duas crianças brincando. 
 
    E cada vez mais perto dele, eu não senti o cheiro do cigarro. Apenas senti o frescor do seu perfume com cheiro de mar invadindo minhas narinas até que nenhum cheiro fosse melhor que o seu dentro de mim. Dimitri se esforçou em não fumar naquele dia, e eu agradeci profundamente por aquilo, ainda que ele fumando um cigarro fosse sexy a ponto de me deixar fraca. 
 
    Ele conseguia isso tão fácil... 
 
    — Você está apaixonada! — Gianna se levantou e dedilhou um pouco do glacê do bolo para sujar a minha bochecha. Fiquei estática com o creme frio deixado em minha pele. — Eu estava tão ansiosa para vê-la assim de novo, e ainda por alguém tão bobo por você. 
 
    Mamãe se levantou da mesa para se afastar de nós. Ela sabia que, com certeza, eu revidaria, e assim o fiz, deixando o nariz de Gianna rosa. De longe, mamãe nos observava como sempre fazia desde que Gianna e eu éramos crianças e fazíamos de tudo para passarmos mais tempo juntas, mesmo que fosse sujando uma à outra de tinta ou glacê de bolo. 
 
    Gianna me protegeu até que eu criasse força própria. 
 
    Eu não me importava em ser gorda, eu era só uma criança. Uma criança que mandava bem nas provas, que gostava de dividir os brinquedos para tentar fazer amizades, mas ninguém queria ser amigo da bochechuda tagarela, e sim assustá-la. Era um inferno. Até que, um dia, o meu sonho de entrar para o grupo das populares – como os sonhos infantis eram ridículos – foi aniquilado quando eu ganhei a primeira humilhação da aluna mais bonita da turma. Exatamente uma semana depois que Gianna DeMarco havia sido transferida de outra escola. 
 
    Apertei os punhos. Minhas bochechas queimavam, e eu queria chorar. Antes que eu dissesse qualquer coisa para me defender, as lágrimas foram mais rápidas, deslizando pelo meu rosto. Então, elas riram. Lizzie Olligan riu. De repente, aquela garotinha de cabelos pretos, aparelho nos dentes, e olhos cheios de bravura parou na minha frente como um escudo. Uma valentona de voz fina que gritava o quanto Lizzie era uma burra que não sabia fazer uma prova sozinha e que ganhava cola dos garotos inteligentes em troca de beijos com seu gloss de morango vencido. 
 
    A partir dali, só duas coisas me importaram por todo o colegial: me formar e levar a amizade de Gianna até o último dia da minha vida. E o para sempre, para mim, era algo que eu gostava de acreditar, por mais difícil que fosse.  
 
    Gianna e eu éramos mais do que amigas, e disso eu tinha certeza. Ainda que fôssemos completamente diferentes fisicamente, todos apostavam que éramos irmãs de sangue, e nós não nos importávamos em concordar com isso. 
 
    — Não me suje de glacê também, mas eu concordo com Gianna. — Mamãe bebeu um gole da limonada depois que eu a encarei boquiaberta. 
 
    — Quer saber? — Fechei os punhos na cintura. — Eu não vou ficar aqui para assistir a esse complô de emocionadas. — Chequei as horas em meu relógio. Estávamos perto da hora de ir. — Vou pegar o resto das coisas que deixamos na varanda, acho que Posey também esqueceu o Ivar lá. 
 
    Ivar era o ursinho de focinho rosa que já não tinha mais pernas depois que Poseidon as arrancou com os dentes por puro amor, e mesmo depois de anos após ter ganhado o ursinho, ele não o trocava por nenhum outro. 
 
    Levantei com cuidado ao ver que Poseidon já dormia de novo em cima das patinhas sem se importar com as vozes altas e animadas pelos cômodos. Eu já podia sentir as borboletas dançando um reggaeton[75] no meu estômago ao dar a volta e caminhar até a sala, tendo a melhor visão daquele momento que, certamente, não sairia da minha mente tão cedo. 
 
    É, eu gosto dele. 
 
    Meus passos coagiram assim que seus olhos encontraram os meus e por ali ficaram em instantes de tensão, e uma vontade gritava dentro de nós sem ser necessário que mais ninguém ouvisse: eu quero você agora. 
 
    Meu devaneio quase se perdeu com o flash da Polaroid. Ele não quis perder um registro do meu rosto sujo de glacê e do meu vestido desajeitado que adorava dançar com o vento todas as vezes que Dimitri me olhava demais. Complôs e complôs, o nosso foi o que deu mais certo quando fui puxada para o banheiro e senti o desejo se aflorar dentro de mim à medida que aquele francês descarado me prendia contra o seu corpo. 
 
    Como ele conseguia ser um anjo na frente dos meus pais, e o diabo em um cubículo com decorações claras? 
 
    Como ele conseguia me trazer o céu, me fazendo pisar nas nuvens, e em um cravar brutal de seus dedos na polpa da minha bunda, me queimar com todo o fogo que eu mesma guardava por ele? O meu próprio veneno me corroía, me fazia tropeçar nas palavras e perder o equilíbrio com seu olhar doentio, dopado de desejo em me foder bem ali. Pelo reflexo do espelho, eu via, e mal podendo controlar meus movimentos, meu corpo se arqueava para ele, empinava... 
 
    ...Eu sabia o quanto ele gostava disso. 
 
    Ah, Dimitri... Eu preciso de você hoje. A noite inteira dentro de mim... 
 
    E o meu pai empatou o momento. 
 
    Dava tempo, mas torturar Dimitri era fetiche meu. 
 
    — Eu vou sair. — Ele se sentiu pronto depois de acalmar o pau, que só queria uma chance de respirar fora da calça. Coitadinho. 
 
    Sozinha no banheiro, ouvi Dimitri dando um jeito de tirar meu pai do corredor, e logo as vozes se transformaram em ruídos distantes. Era a oportunidade perfeita para sair, mas só depois de ajeitar os seios no vestido e abaixar a saia, torcendo para esconder a marca dos cinco dedos daquele homem enorme na minha bunda.  
 
    Filho da puta gostoso. 
 
    [image: divisor de tempo athena] 
 
    — Promete que irá cuidar da casa para nós, Posey? — perguntei ao cachorro, que batia os olhos azuis em Dimitri e botava a língua para fora. — Bom garoto. Nós vamos voltar logo para você. 
 
    E então, Poseidon bufou e se debruçou sobre o tapete da sala. Ele nos esperaria. 
 
    — É uma pena que não possamos levá-lo. — Dimitri torceu o lábio. 
 
    Pitbulls, ou qualquer outra raça de cachorro grande, nem sempre eram bem vistos em público, infelizmente. Além do mais, no parque em Hillsboro Beach, costumavam soltar fogos à noite, e eu não queria ver Poseidon assustado e inseguro com o barulho. As experiências anteriores não haviam sido muito boas... 
 
    Gianna e Taylor seguiram no carro dela para o parque. Meu pai assumiu o volante da Ranger vermelha, minha mãe ficou ao seu lado, e atrás, ficamos Dimitri e eu, com Ares entre nós dois, por pura insistência do papai para que Dimitri não precisasse dirigir sua picape. Com a Polaroid em mãos, eu recarregava os filmes enquanto Dimitri observava Ares brincando com o Woody, de Toy Story. 
 
    — Você gosta mais do Woody? — O francês tentou puxar conversa com ele. 
 
    — Gosto mais do Buzz — Ares respondeu, tirando a atenção do boneco para olhar Dimitri. — Ian e eu trocamos os brinquedos no final de semana, e o Woody é dele. Mas ele não veio nesse. 
 
    — Ian é o melhor amigo dele — expliquei. 
 
    — E por que você não chamou o Ian para brincar com você hoje? 
 
    — Ele foi para Chicago. A mãe dele mora lá. 
 
    Dimitri notou uma leve tristeza na voz de Ares e me procurou na pouca luz, ajeitando seus óculos. 
 
    — Os pais do Ian estão em processo de separação, mas às vezes eles não esperam a justiça organizar a guarda do garoto. — Franzi os lábios e respirei fundo. — É meio conturbada a situação. 
 
    — O Ian deve estar brincando com o Buzz e se lembrando de você. — Dimitri tocou o nariz de Ares na ponta do dedo, fazendo o menino se encolher em um sorriso. — Podemos até levar algo para ele do parque, se você quiser. 
 
    — Você sabe que conseguir brinquedos no parque é bem difícil, não?  
 
    Dimitri riu com a minha pergunta desafiadora. 
 
    — Eu estou devendo um presente para o deus da guerra. 
 
    Meu pai conversava com a minha mãe sobre o que eles fariam no dia seguinte e na semana, como sempre faziam, e também para não atrapalhar minha conversa com Dimitri. Mas, pelo retrovisor, eu sempre encontrava os olhos claros do meu pai quase se fechando em sorrisos. Ele estava feliz porque eu estava feliz, era o meu dia. E pelo menos naquele dia, nós pudemos esquecer o passado, nossos medos, tudo o que era capaz de travar o nosso riso. Ansiosamente, eu esperava chegarmos ao parque para vê-lo fazer o mesmo quando pediu a mamãe em namoro: comprar-lhe uma maçã do amor e levá-la para algumas voltas na roda-gigante.  
 
    Foi exatamente lá em que eles deram o primeiro beijo.  
 
    O vento gelado entrava pelos vidros semiabertos. Protestei de frio, pegando o casaco branco de lã na mochila e o vestindo. Dimitri continuava com as mangas dobradas e a mente distante. Os olhos, que antes observavam o meu irmão, agora estavam em mim, passeando por cada movimento meu enquanto eu encaixava os braços nas mangas longas e macias do casaco. Joguei os cabelos para trás, ajeitando a gola. O barulho dos berloques se chocando tirou Dimitri dos devaneios. Devaneios os quais eu podia adivinhar bem do que se tratavam. 
 
    Ele exalava uma intensidade capaz de me tirar o fôlego. 
 
    Dimitri era um oceano tão tenebroso como o que nos rodeava na estrada reta da vila, tão escura que era possível ver apenas a crista das ondas e ouvir o som capaz de acalmar qualquer alma atordoada. Mas a diferença entre o oceano real e o oceano dos olhos de Dimitri é que, no de Palm Beach, eu nunca o encararia no alto da noite, sequer tiraria os sapatos que afundariam facilmente na areia fofa. E no oceano que Dimitri era, eu queria tirar tudo e mergulhar. 
 
    Deus, eu estava enlouquecendo tanto quanto ele... 
 
    — Que saudade desse lugar — mamãe disse, atingida por nostalgia. 
 
    O parque de diversões em Hillsboro Beach nunca perdia seu brilho, com diversas cores, cheiros e sons em um gigantesco palanque sobre a areia da praia onde havia absolutamente tudo que se podia imaginar. Roda-gigante, pista de bate-bate, tiros ao alvo, carrinhos de maçãs do amor, e algodões doces, pipoca, sorvetes, hot dogs, e tudo o mais que Ares e eu amávamos. 
 
    Como eu imaginava, papai não perdeu tempo assim que descemos do carro. Ele entrelaçou seus dedos aos dedos da minha mãe e a guiou até o carrinho de maçãs do amor. Posicionei a Polaroid em direção a eles, me aproximando e esperando que ele pegasse uma para fotografá-los.  
 
    Eles se olhavam como se voltassem no tempo.  
 
    — Quer uma? — Dimitri perguntou enquanto eu chacoalhava o filme, mas recusei. 
 
    — Gosto mais de algodão doce — falei. 
 
    — Espere aí. 
 
    As caixas de som postas em cada canto do palanque tocavam clássicos dos anos 70 aos anos 2000. Trocando de Roxette para Sublime, do rock ao reggae, eu balancei os ombros e observei tudo à minha volta. Ares se sentia em casa, correndo até o carrinho de sorvetes para gastar suas moedas. Gianna e Taylor escolhiam, não muito longe dali, pipoca salgada e doce, enquanto Dimitri já caminhava de volta para mim com dois algodões doces e, ao chegar perto, me entregou o maior, com mais marshmellows.  
 
    — Por favor, não se mexa! — Equilibrei-me com tudo o que segurava para tirar uma foto sua antes de ele abocanhar o primeiro pedaço do algodão doce. Dimitri fechou os olhos e tentou não rir de vergonha depois do flash. — Lindo! 
 
    Virei-me de costas para ele, olhando como aquela foto havia ficado linda.  
 
    — Já pode me entregar essa câmera, mon coeur. — Ele envolveu minha cintura com um braço e me puxou para trás, beijando meu rosto perto da boca. — É o seu aniversário, e eu vou gastar esses filmes com fotos suas, não minhas. 
 
    — Mas, Dimitri. — Virei-me fazendo bico, querendo um beijo seu.  
 
    — Não adianta fazer essa cara... — Ele revirou os olhos — Droga, adianta, sim. — Ergueu meu queixo e me beijou, mas tirou a câmera da minha mão. — É o seu dia, e ele ainda não acabou.  
 
    Malditas borboletas tequileiras. 
 
    — Mais um beijo? — Pedi. 
 
    — Oui, madame. 
 
    E melhor que algodão doce era o gosto do seu beijo. 
 
    — Dimitri! — Ares interrompeu o nosso beijo quando a mão de Dimitri já tocava minhas costas por baixo do casaco, me deixando tonta. — Eu já sei o que eu quero! 
 
    — Ares... — Estreitei os olhos para o meu irmão. Logo todos se aproximavam de nós. — Veja bem o que irá pedir. 
 
    — Ali. — Ares virou para trás e apontou para a barraca de tiros com brinquedos e ursos de diversos tamanhos, e ao que parecia, ele mirava o dedinho em um dinossauro quase do seu tamanho. — Aquele T-Rex. Eu o quero! 
 
    — Oops. — Papai colocou lenha na fogueira, cruzando os braços e rindo. — Não acha melhor pedir algo mais fácil, filho? 
 
    Dimitri comeu o último pedaço de algodão doce e esfregou as mãos — Fique tranquilo, Jason. — Encarou a barraca com um sorriso desafiador nos lábios. — O T-Rex vai ser dele. 
 
    Antes que ele desse mais um passo, o parei com minha mão em seu ombro. 
 
    — Acho que vou pegar aquele T-Rex primeiro que você. — Fiz um hangloose para o francês e saí andando em sua frente, balançando meu vestido e tirando o casaco com um sorriso provocante nos lábios, mesmo que ele não estivesse olhando. 
 
    Meu pai está bem do seu lado, francês... Não olhe para a minha bunda. 
 
    E que Deus tenha piedade da coitada no fim da noite. 
 
    — Uma das espingardas, por favor. — Pedi ao homem que limpava a prateleira para repor um ursinho roxo. Debrucei-me sobre a barraca e estremeci ao sentir Dimitri deslizar a mão por minhas costas nuas. Ele fingiu me abraçar para aproximar a boca em meu ouvido, me provocando arrepios nas coxas. — Já está jogando sujo? 
 
    — O que eu ganho se você perder?  
 
    — Achei que o prêmio era apenas o T-Rex. — Sorri cordial para o homem que me entregou a espingarda, fingindo que nada acontecia entre Dimitri e eu. O maldito me abraçou por trás e passou os dentes pelo lóbulo da minha orelha. Engoli um gemido.  
 
    — Ainda não é uma negociação justa.  
 
    — Para quem confia no próprio taco, você tá falando demais. — Encarei-o e ergui as sobrancelhas. 
 
    — Eu não estaria falando tanto se estivesse com a boca na sua... 
 
    — Senhor? — Quase gritei e bati a espingarda contra o peito de Dimitri. O senhor de camisa branca veio com outra espingarda em mãos. — Pode me dar essa também? 
 
    — Serão vocês dois? — Nós assentimos. — Ok, quanto mais pinos acertarem, maior é o prêmio. Se acertar todos, levam qualquer uma das pelúcias gigantes. 
 
    — ACABE COM ELE, ATHENA! — Gianna gritou, segurando meu algodão doce. 
 
    — Vai, filha! Mostre quem manda. — Papai aumentou a torcida, e mamãe assobiou. 
 
    — Coitado do francês... — Taylor posicionava a câmera do celular para nós.  
 
    — Pronta, madame? — Assenti, erguendo a mira na altura do meu olho esquerdo e fechando o direito. — Você primeiro. — Mas, antes de se afastar completamente, ele veio mais uma vez no meu ouvido. — Você tá fodida comigo. 
 
    No mesmo momento, Shania Twain começou a cantar Man! I Feel Like A Woman nas caixas de som. 
 
    Arqueei a sobrancelha, joguei o cabelo para trás. 
 
    — Vamos ver quem está fodido aqui, bundão — eu disse, olhando fixamente para o alvo que girava com os pinos. Dimitri já estava afastado, e agora só existiam os pinos e eu.  
 
    O brinquedo girava não muito rápido, mas, para quem não tinha prática, era difícil acertar boa parte deles. Dez pinos. 
 
    Acertei o primeiro. Respirei aliviada e acertei mais três. A cada tiro, meus pais e meus amigos vibravam, Ares batia palminhas. Acabei errando apenas o último e, mesmo assim, eu já sabia que havia ganhado de Dimitri. 
 
    — Ah, droga. — Fiz um bico. — Bem, pelo menos um brinquedo legal, eu pego. 
 
    Dimitri pigarreou.  
 
    — Minha vez... Wooooow. — Ele balançou os ombros. Born To Be Wild começava a tocar naquele momento. — Adoro essa música. 
 
    Cruzei os braços e me escorei no balcão, deixando a espingarda de lado. Queria ver Dimitri perdendo feio para mim, mas, por um lado, eu queria que ele ganhasse para Ares não ficar sem o T-Rex. Provavelmente passaríamos mais tempo naquela barraca até conseguirmos a pelúcia, e por Ares, todos se arriscariam a tentar. 
 
    Ares arqueou uma sobrancelha para mim, e eu repeti o gesto para ele. Ele vai perder, não é? 
 
    E de repente, eu ouvi um tiro por segundo. Dimitri estava com a mandíbula rígida, os olhos estreitos em direção ao alvo e acertando absolutamente todos os pinos com as mãos firmes na espingarda, como se fosse acostumado a fazer aquilo todos os dias. Após o último pino derrubado, Dimitri desviou para a última prateleira da barraca e acertou um tiro em uma caixa de pirulitos.  
 
    — ELE CONSEGUIU! — Ares começou a pular eufórico perto de Dimitri; o francês bagunçou seus cabelos. — Obrigado, Dimitri! 
 
    Olhei de queixo caído para meus pais, Gianna e Taylor, este último até desligou a gravação. Todos estavam incrédulos. 
 
    — Monsieur — ele fingiu não nos notar surpresos ali, apontando para a pelúcia —, aquele T-Rex verde e os pirulitos, por favor. — Encarou-me com um sorriso lindo, como se aquilo não fosse nada de mais. — Damian e eu treinamos no Lock & Load todo mês. Quer dizer, treinávamos. Este mês, eu tô fora. 
 
    Eu ouvia a explicação de Dimitri quando, de repente, um homem alto de topete e um polvo tatuado no braço ao lado de uma loira tocou em meu ombro.[76] 
 
    — Ei, moça. Vai pegar aquele canguru de pelúcia ali?  
 
    — Não... Eu acho. — Sacudi a cabeça para voltar à minha órbita, ainda chocada com Dimitri. Olhei para Ares. — Qual você quer? Eu tenho direito a um! 
 
    — Aquele alossauro cinza. — Apontou para a pelúcia. — É um pouco menor, mas o Ian vai gostar. 
 
    — Allan, por favor. — A loira riu, se aproximando mais de nós. — Perdão, querida. Nós somos australianos e, bem, cangurus... — Dimitri acabou rindo ao ver o australiano mais animado que ela para brincar na barraca e lhe entregou a espingarda. 
 
    — São o símbolo da Austrália. Eu sei. — Sorri. — Boa sorte. 
 
    — Mahalo! — Ela agradeceu, e nós deixamos o casal tentar ganhar o brinquedo. 
 
    Ela agradeceu em havaiano?! 
 
    Ares mal conseguia segurar o seu dinossauro, e minha mãe segurava o de Ian enquanto caminhávamos em direção aos brinquedos. Dimitri andava de mãos dadas comigo e um pirulito em formato de coração em sua boca. Gianna, Ares e eu também tínhamos os nossos, mas o resto dos pirulitos era todo de Ares. 
 
    — Onde aprendeu a atirar tão bem, Dimitri? — papai perguntou. — Estou impressionado. 
 
    — Estava explicando para Athena que todo mês eu frequentava o Lock & Load com um colega de trabalho. Só que ele foi um babaca com ela, e eu preferi me afastar. 
 
    — Damian Navarro. — Bufei ao falar seu nome. — Cara insuportável. 
 
    — Vince o detesta — Gianna contou. 
 
    — Quem não? — Dimitri franziu o nariz. — Mas o treino deu resultado. Sabia que um dia eu teria que mostrar minhas habilidades. — Ele tirou o pirulito da boca e olhou para Ares. — Consegui o presente para o deus da guerra. 
 
    E Ares agradecia sorridente e agarrado ao dinossauro, ao qual deu o nome de Floki[77]. 
 
    Como eu pude deixar um redator me vencer no tiro? 
 
    No saco de pancada, Dimitri venceu de Taylor ao realizar um 540 perfeito e atingir a pontuação de 952, um dos mais altos já alcançados. 
 
    Na marreta, eu entendia.  
 
    — MERDA! — Gritei ao ter meu carrinho empurrado até o canto da pista por Dimitri. Gianna morria de rir ao meu lado, e Taylor, no banco do carona do carrinho de Dimitri, parecia mais relaxado com ele. 
 
    Antes que eu tentasse sair daquela emboscada, um terceiro carro bateu com tudo em nós. Era Ares com seu T-Rex no carona, nos deixando sem saída e gargalhando de um jeito tão gostoso que acabamos rindo com ele. 
 
    Meu pequeno grande herói. 
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    — E aí? — Taylor se escorou no parapeito do palanque ao meu lado enquanto observávamos Dimitri comprando um algodão doce para Ares e Gianna voltando de um dos bares próximos dali com algumas garrafas de cerveja entre os dedos, se equilibrando perfeitamente. — Como é namorar o próximo invocador do ar? 
 
    — Que exagero! — Comecei a gargalhar. 
 
    — O quê? — Ele me encarou, perplexo. — O que foi aquele chute? Ele quase arrancou o saco de pancada do brinquedo. — Acabou rindo com a minha gargalhada. — O cara deve ter lutado taekwondo por uns cinco anos, no mínimo.  
 
    — Não perguntei sobre isso, mas foi realmente incrível. E não, eu não o namoro. 
 
    — Não sei, não. — Ele estalou a língua algumas vezes. — Se eu visse vocês de longe, diria que são namorados. 
 
    — Nós estamos só... — Olhei para Dimitri outra vez. Agora, ele segurava o T-Rex para que Ares pudesse comer em paz. — ...Nos conhecendo.  
 
    Eu era uma mentirosa do caralho. Meu coração batia tão acelerado naquele momento que até doía.  
 
    — Como se sente? 
 
    — Huh? Em relação ao meu aniversário, às férias, a Hades, ou a Dimitri? 
 
    — Tudo. 
 
    Tirei uma mecha que brincava com o meu rosto a favor do vento para encarar Taylor sem problemas. Ele ficava mais bonito sempre que usava vermelho e seus tênis favoritos, que sempre eram mais de um e se dividiam em ocasiões específicas. Toda vez que eu olhava para ele, tinha certeza de que eu não seria a mesma se, por algum motivo, não nos tornássemos amigos depois de tudo. Eu agradecia por ter sido tão natural e por ter feito a coisa certa quando, em todas as vezes, eu o vi sendo mais feliz e mais ele ao lado de Gianna. Eles se encaixavam como duas peças únicas de um quebra-cabeça. Ninguém os entendia como um ao outro, até mesmo eu, que por vezes me calei e apenas apreciei a conexão que existia entre eles. 
 
    Eu ainda o amava muito, mas de uma forma diferente. Eu ainda faria tudo por ele, porque sabia que ele faria o mesmo por mim, assim como Gianna. 
 
    — Ainda há muitas coisas fora dos ganchos, T. Mas eu nunca me senti tão bem... — Senti meu estômago gelar novamente, me agarrando à pelúcia de Ian. 
 
    — Eu gostei dele — comentou, voltando a olhar para o francês. — Acho-o meio esquisito, mas você também é toda fora do normal. — Ele pediu para levar um tapa no ombro e riu quando dei. — Só não quero ninguém magoando esse coração bom que você tem. 
 
    — Antes, eu pensava que ele seria tão babaca quanto os outros antes e depois de você. Você foi o único namorado não-babaca da minha vida, e talvez por isso, somos grandes amigos hoje. — Ele se aproximou e me abraçou de lado, me permitindo apoiar a cabeça em seu ombro. — É estranho surgir alguém disposto a se dedicar tanto a cuidar de você. 
 
    — Não é estranho, só não é comum. E você merece tudo o que ele está fazendo. 
 
    Gianna veio até nós com uma garrafa a menos, agora na mão de Dimitri, que olhou para mim e soltou uma piscadela. 
 
    Suspirei, pegando uma das garrafas e tirando a tampa no dente. 
 
    Bebi um gole e deixei Gianna ficar entre mim e Taylor, observando Dimitri comigo. 
 
    — Ele seria um ótimo pai. 
 
     Gianna tem prazer em me fazer engasgar com qualquer bebida, não?  
 
    — Não sei. — Bati o punho no peito para o líquido descer melhor pela garganta. — Onde estão os meus pais? 
 
    — Seus pais foram passar o tempo juntos pela praia porque Dimitri assumiu os cuidados com Ares. Ele parece bem confortável com isso... 
 
    — Eu ainda não consigo acreditar em como eles se deram tão bem. 
 
    E era tão bonito de ver... 
 
    Em questão de alguns minutos até minha garrafa chegar à metade, Dimitri veio até nós segurando o dinossauro gigante e a garrafa quase vazia. Ares coçava os olhos cansados. O meu menininho estava começando a ficar com sono, e agradeci mentalmente por Dimitri ter conseguido aquilo. Ares tinha o triplo de energia quando ia ao parque ou qualquer outro lugar em que pudesse brincar, era difícil fazê-lo dormir cedo. 
 
    — Vamos, me dê esse garotinho agora. A tia Gianna vai cuidar dele. — Gianna pegou Ares no colo, e Taylor tomou o urso da mão do francês, me empurrando para ele em seguida.  
 
    — Aproveitem o resto da noite. Vocês quase não ficaram sozinhos — disse Taylor. 
 
    Só Deus sabia o quanto eu queria ficar sozinha com Dimitri. 
 
    — Há uma cabine de fotos bem ali. — Dimitri apontou para o lado direito, e eu acompanhei. — Como seus pais pegaram a Polaroid por alguns minutos... 
 
    — Vamos. — Coloquei o alossauro preso ao outro braço de Taylor e apressei os passos para entrelaçar meus dedos aos de Dimitri. 
 
    Por fora, a cabine era uma pequena caixa vermelha com várias lâmpadas acesas. Ao passarmos da cortina branca, tudo era branco por dentro e baixinho, e ouvíamos The Cardigans cantando Lovefool. Dimitri cantarolou e afinou a voz rouca, me fazendo rir e, ao mesmo tempo, achá-lo excitante dentro daquele cubículo iluminado com apenas uma câmera embutida em uma das paredes. 
 
    — Bem... Uma pose? Uma careta ou... — Fui calada com sua boca na minha e as mãos agarrando minhas coxas até que meus pés não tocassem mais o chão. Envolvi os quadris de Dimitri em minhas pernas, e os flashes começaram. Um, dois, três, quatro, e ele me agarrando, chupando minha língua, meu lábio conforme eu cravava minhas unhas em sua nuca e costas. Eu não queria parar aquele beijo nem por um decreto. Era quente. 
 
    Seu cheiro ainda era forte, gostoso. Estava completamente grudado em mim.  
 
    Senti os dedos cravando em minha bunda e a mordida em meu lábio com mais força. Ele sibilou com meu gemido e como eu ri de uma forma nada inocente. Dimitri podia me ter em qualquer lugar. 
 
    — Não me peça para soltar a sua bunda agora — sussurrou, descendo os lábios para o meu pescoço. — Quando nós vamos embora? 
 
    — Agora. — Afastei o rosto e toquei seus lábios com a ponta dos dedos. — Gianna e Taylor vão embora, vou aproveitar e pedir para voltarmos também. Aonde você quer me levar? 
 
    — O que acha do W South Beach? Pesquisei um pouco sobre e adorei. Tem vista para o mar, tem piscina... Os quartos são bem separados. — Ele beijou meu dedo e mordeu devagar. — Ninguém vai ouvir nada... 
 
    — Não é muito caro? — Entortei o lábio.  
 
    — Considerando o fato de que vou levar uma deusa do Olimpo, e ela vai chupar o meu pau como chupou aquele pirulito, com certeza não é caro. 
 
    — Cachorro. — Bati em seu peito, rindo, e dei de ombros. — Como preferir, então. 
 
    Saindo da cabine, vimos as fotos que tiramos. Beijos, mãos na minha bunda, e uma química inegável.  
 
    É ele. 
 
    Parecia o plano perfeito, e quando meus pais voltaram de um belo passeio apaixonado, o colocamos em prática. Ares dormia com a cabeça no colo de Gianna, e ela fazia carinho em seu cabelo, até que Dimitri o carregou, deixando o garoto fazer do seu ombro largo um bom travesseiro. Despedimo-nos do casal e deixamos que fossem embora para aproveitar o resto da noite, coisa que também queríamos fazer. 
 
    Por todo o percurso da volta, Dimitri continuou com Ares dormindo em seu colo, e com a luz do teto da picape ligada, me inclinei para o vão entre os bancos onde meus pais estavam para olhar cada foto que eles haviam tirado na praia, ouvindo os dois conversarem como adolescentes, relembrando momentos do passado. Volta e meia, eu encontrava um francês de sorriso calmo ao ouvir cada lembrança e, ao mesmo tempo, ansioso para estarmos longe de todos e a sós... E eu compartilhava da mesma ansiedade. 
 
    Voltamos para casa. Acalmei Poseidon para que não acordasse Ares com os latidos, e próxima do quarto do meu irmão, com a porta aberta, vi Dimitri colocá-lo sobre a cama e cobrir seu corpo até o peito com o lençol temático do Spiderman, seu favorito. Junto a Ares, ele colocou o seu mais novo amigo verde de dentes grandes e cauda longa, e o cinza, pôs sobre a mesa de estudos. Involuntariamente, Ares moveu suas bochechas e jogou o braço sobre a pelúcia, voltando a dormir tranquilamente. 
 
    Viva! 
 
    — Eu vou arrumar a mochila, e nós vamos. 
 
    — Para onde? — meu pai perguntou, entrando em casa com minha mãe. 
 
    — Nós estávamos decidindo passar a noite fora, pai — confessei. 
 
    — Está um pouco tarde para pegarem a estrada, não? Por que não dormem juntos aqui? 
 
    — E-eu não quero incomodar, Jason. 
 
    — Não incomoda, Dimitri. Por favor, fique. 
 
    Minha mãe me olhava em pânico sem nada dizer, e eu retribuía o mesmo olhar. 
 
    Socorro. O francês ficou frustrado. 
 
    E eu também. 
 
    — Tudo bem para você, Athena? 
 
    — T-Tá ótimo! Nós dormimos no meu quarto, sem problemas. 
 
    Silêncio... 
 
    ...Meu pai não interveio. 
 
    Ufa.         
 
    — Pode entrar — falei ao girar a maçaneta e abrir a porta do meu quarto. 
 
    Eu sentia falta do meu quarto em Palm Beach. Fica na extremidade contrária ao quarto dos meus pais no corredor, depois do banheiro, do ateliê e do quarto de hóspedes, e é duas vezes maior que o do meu apartamento em Miami, com a decoração escolhida a dedo por meu pai e eu, com os móveis em madeira escura, o chão em talas beges claras, piscas luminosos no teto da cortina e sobre a cabeceira, acompanhada de quadros decorativos. O estofado sempre era claro, ou rosé ou bege, e o tapete felpudo preto engolia os pés ao ser pisado, de tão fofo. Minha estante de livros estava intacta, minhas velas, apagadas, e a porta da varanda, trancada. Os presentes dados por Gianna, Taylor e meus pais ainda não haviam sido abertos sobre a poltrona camurçada, e com Dimitri em meu quarto, eu não estava muito interessada em abri-los no momento. 
 
    O francês percorreu o olhar por cada canto. Pareceu gostar do cômodo que mais me fazia falta, ainda que todas as vezes que eu fosse até lá dormisse com meu irmão em seu quarto. Pelo menos naquela noite, Ares estava cansado demais para sentir minha falta, e agora tinha um novo amigo. 
 
    Coloquei a minha mochila branca sobre a cama, junto à Polaroid quase descarregada, e os outros filmes estavam guardados na mochila de Dimitri, a qual carregava consigo naquele instante. 
 
    — Acho que acabei com a nossa noite... — Levei as mãos para trás, balançando e empurrando a ponta do pé contra o chão. — Me desculpe. 
 
    Ele se virou e sorriu. Parecia não estar chateado, enquanto eu estava em um leve estado de fúria. 
 
    — Você não acabou com nada. — Fechei os olhos ao sentir suas mãos geladas em meu rosto e a proximidade da sua boca até a minha para um selinho. — Seria muito pior passar a noite sem você. 
 
    Sua voz soou rouca, causando a fricção das minhas pernas fracas toda vez que ele ficava perto demais. Eu estava obcecada por cada toque seu em mim? 
 
    Talvez. 
 
    — É melhor você tomar um banho para relaxar, não? Meu irmão cansou você hoje. 
 
    — Pare com isso... O Ares é um garoto muito legal. Mas eu preciso mesmo de um banho. 
 
    — O banheiro fica ali. — Apontei para trás dele, para uma porta branca. — Vou pegar uma toalha para você e trazer algo para comermos. 
 
    — Parfait. 
 
    Assim que Dimitri entrou no banheiro e fechou a porta, fiz questão de deixar o quarto mais confortável. Abri a porta da varanda e as janelas para entrar a brisa fria, o som do bater das folhas dos coqueiros, e o cheiro bom do mar próximo dali. Acendi as velas, piscas e o abajur próximo à poltrona, deixando o ambiente iluminado, mas não tão forte. Descalça, fui até a cozinha, e as luzes – exceto as réplicas de lamparinas simples – estavam desligadas, assim eu não correria o risco de tropeçar em algo mesmo conhecendo a casa muito bem. Por sorte, ainda havia croissants doces e uma garrafa de vinho fechada na pequena adega da cozinha. Preparei tudo com cuidado para não fazer barulho, guardando o corpo fino das taças entre os dedos, o prato de porcelana branca numa mão, e a garrafa na outra. 
 
    E quase deixei cair tudo quando vi Dimitri de toalha no quarto. 
 
    Santa Mãe de Deus. Dimitri Houx estava de toalha. No meu quarto, em Palm Beach. Como isso foi acontecer? 
 
    Seu corpo ainda contava com algumas gotas de água escorrendo pelos ombros, os braços tatuados e o abdômen, e seu pau estava levemente enrijecido e marcado sob o tecido branco e felpudo. Ao me ver, não hesitou em me ajudar com tudo o que eu carregava, sem notar o quanto eu ainda estava deslumbrada com a visão. 
 
    — Château Baret Pessac-Léognan? Uau. — Não desperdiçou o suspiro ao olhar o rótulo da garrafa de vinho tinto. — Prefere vinho tinto? 
 
    — Acho melhor que suave. — Não menti. — Pode me ajudar com as músicas? — Desviei o olhar para o compacto aparelho de som sobre a cômoda escura, e obviamente, ele assentiu. — Ah, e se quiser fumar... Use a varanda à vontade. — Vi o canto da sua boca subir em um sorriso fraco. — Você se esforçou muito por mim hoje. 
 
    — Merci, madame. 
 
    Entrei no banheiro e fechei a porta, achando graça de como Dimitri estava recuado por estar no meu quarto, na casa dos meus pais, e sem poder fazer barulho algum. Ao mesmo tempo, sentia uma pena imensa não só dele, mas de nós. Àquela altura do campeonato, se meu pai não houvesse interferido na nossa decisão de dormir fora, estaríamos chegando ao hotel ou até já estaríamos conhecendo a suíte da melhor forma. 
 
    No volume perfeito, cantarolei Mine assim que começou a tocar. Por Deus, ele ouve Bazzi? 
 
    Ah, era a minha playlist. 
 
    Nossa playlist. 
 
    — Como você é patética, Athena — sussurrei, abrindo a corrente do chuveiro. 
 
    Movi o pescoço para um lado e para o outro, sentindo a água morna bater em meu rosto, ombros, e descendo, mas eu não relaxava. Eu sabia que dormir com Dimitri sem fazer nada seria o primeiro passo para que eu enlouquecesse, e eu me conhecia. Eu não aguentaria, não tendo a plena noção do efeito que ele tinha sobre mim, da forma como os nossos corpos não conseguem passar tanto tempo longe... 
 
    Eu tinha que fazer alguma coisa. 
 
    Quando terminei, voltei para o quarto usando apenas um baby doll branco em seda, descartando o uso da calcinha e a guardando de volta no roupeiro. Atrás das cortinas, vi Dimitri com os braços cruzados sobre o parapeito da varanda, as costas contraídas e a fumaça no ar. Ele estava tranquilo ali, fumando seu cigarro depois de um dia inteiro sem tragar nenhum por mim. Ele já não usava toalha, apenas uma calça de moletom cinza, e parte do seu quadril mostrava que não havia mais nada além dela, nem uma boxer. 
 
    Meu corpo reagiu em combustão ao contemplar aquele homem da cabeça aos pés, e mordi a boca com força. Uma hora, ele me faria arrancar um pedaço dela. 
 
    — Terminei — anunciei, tomando toda a sua atenção ao se virar e quase deixar o cigarro fugir da boca ao me ver com os fios úmidos sobre os ombros e o tecido fino marcando as minhas curvas e os mamilos enrijecidos. — E os croissants vão esfriar. 
 
    Eu sabia bem que não eram os croissants que ele queria comer. 
 
    Sentamo-nos sobre o tapete preto, espalhando todas as fotos que tiramos com a Polaroid. Havia centenas, não imaginava que havíamos gastado tantos filmes. Mas Dimitri não se importou, ainda havia outros na sua mochila, e com certeza gastaríamos. Habilidoso, ele despejou o líquido escuro e adocicado nas taças e me entregou uma, pondo o prato com as massas entre nós em seguida. 
 
    — Vou colar algumas na parede deste quarto, e outras no quarto do apartamento. 
 
    — Estas aqui também? — Ele pegou a série de fotos tiradas na cabine. Uma putaria. 
 
    Mordi a boca ao tomar o filme de quatro fotos nas mãos, admirando cada uma como se fosse possível sentir o que senti na hora. 
 
    Mas eu estava sentindo algo tão mais forte ali. 
 
    — Talvez. Elas ficam comigo. 
 
    — Ah. — Ele fez um bico. — Eu queria guardar um beijo nosso comigo. 
 
    — Podemos tirar uma agora. 
 
    É, Rihanna. Boa hora para você cantar Love On The Brain, não? 
 
    Bendita playlist. 
 
    A animação de Dimitri em pegar a Polaroid fez com que, sem querer, ele batesse a mão contra a sua taça. Todo o vinho contido derramou e molhou os seus dedos. 
 
    — Merde! Pardon. — Embaraçou-se com a própria bagunça, mas eu o calei. Coloquei-me de quatro, empurrando as fotos para fora do tapete e abrindo caminho para engatinhar até o seu colo. E seus olhos, antes preocupados, desfaleceram em desejo ao ver meus seios pela seda que deslizava pelas alças dos meus ombros como uma pena.  
 
    — Shhhhh...  
 
    Percorri a palma das mãos pela barriga de Dimitri e subi até os ombros, me sentando em seu colo e fazendo-o notar que eu não usava nada por baixo do baby doll, que subiu quando abri mais as pernas. Pus a língua para fora, olhando para os seus dedos molhados do vinho, e ele entendeu perfeitamente ao levar dois à minha boca para chupá-los. Ouvi seu arquejo sedento, fechei os olhos e ergui a cabeça, ainda prendendo os dedos entre meus lábios e a língua quente. Gemi quando sua outra mão apertou minha bunda nua com força.  
 
    Ele queria... Eu queria... 
 
    — Athena... Não faça isso comigo... Eu não vou me controlar. — Rouco e denso... Aquela voz fez meu corpo arquear mais, deslizando o bico do mamilo sob o tecido pelos seus lábios. 
 
    Tirei seus dedos da minha boca e o encarei. 
 
    — Não se controle. 
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 VINGT-SIX 
 
    (+18) Sexo explícito. 
 
      
 
    “O mundo estava em chamas 
 
    E ninguém podia me salvar 
 
    A não ser você.” 
 
    CHRIS ISAAK, WICKED GAME 
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    Que desgraça. 
 
    Putain. 
 
    Merde. 
 
    Puta que pariu, caralho! 
 
    O pai da minha namorada fodeu a minha noite, e não foi de uma forma boa. Desde o momento em que entrei em sua casa, Jason sabia que havia algo de errado comigo. Eu senti. Seu instinto pesou como uma tonelada em seus ombros, e mesmo assim, eu não soube dar vitória para sua doce menina ao acertar todos os tiros no parque. 
 
    Mas é que eu odiava ser desafiado. 
 
    Talvez fosse coisa de escorpiano... Ou assassino. 
 
    Apertei os punhos contra a parede do box e ouvi o estalo dos oito dedos simultaneamente. A água gelada corria pelo meu corpo queimando em fúria e, ao mesmo tempo, desejo. Porra, eu estava no quarto de Athena e não iria foder com ela. 
 
    Eu seria louco de acordar Jason com os gritos dela? 
 
    Comecei a acreditar que aquilo era castigo de Deus. Um dos piores. 
 
    Mas eu precisava pagar pelos meus pecados justo agora? 
 
    Uma gota solitária chocava contra a minha pele depois de desligar o chuveiro. Encostei a testa na parede e passei a língua nos lábios, reprovando a brisa do mar que ainda fazia minha pele salgar mesmo depois de um banho. Ruídos tão audíveis quanto à quebra das ondas abriram meus olhos, Athena fazia algo no quarto... Mas logo o silêncio se instaurou novamente no ambiente que me deixei deslumbrar por ser tão íntimo para ela. Conheci seus dois quartos: o primeiro, da mulher que precisa se organizar entre o trabalho e a vida adulta em Miami; o segundo, o quarto de menina com todas as cores das quais ela gostava, os livros dos quais ela gostava, e nem metade do que havia ali caberia no quarto do apartamento. Até os olhos dela brilhavam de forma diferente naquele cômodo, e era compreensível. 
 
    Ela ainda era uma menina para Jason... E ele não a entregaria a mim tão fácil assim. Ele me queria perto o bastante para saber que eu não faria nenhum mal para ela, me prendendo naquela casa tão grande, e diferentemente de Poseidon, eu levava uma coleira no pescoço sem poder dar nem um tapa na bunda de Athena... 
 
    Que família cruel... 
 
    — Onde eu enfiei a porra da minha cabeça para chegar a esse ponto? — sussurrei a pergunta diante do espelho. Amarrei a toalha na cintura, tendo a certeza que, se tivesse pensado só com a cabeça do pau, teria sido diferente. Mas eu usei a de cima, deu nisso. 
 
    Sentia-me um adolescente com vinte e oito anos... Namorando pela primeira vez, e não era mentira. Nunca me senti tão fodido. Meu pau endurecia de um jeito incontrolável, sem saber o que fazer com ele ali, sabendo que logo estaria dividindo a cama com ela. Já conheci tantas mulheres, tantos sabores, tantas cores, texturas... Mas nenhuma me deixou tão insano como daquela forma. Nenhuma me olhou da forma como ela olhava, nenhuma me fez contar as horas para um encontro, e muito menos me desdobrar para conquistar a família. Eu mal sabia de onde as outras mulheres vieram, e esquecia o que elas faziam da vida assim que meu pau entrava na boceta. E eu estava bem assim... Sem precisar ligar no dia seguinte, ainda que, por vezes, eu encontrasse uma calcinha ou um sutiã no meu carro de propósito e tinha que devolver... Só que Athena não deixava nada comigo além do seu cheiro e o gosto do beijo, e só essas coisas já me faziam admitir que brinquei com fogo demais e, consequentemente, me queimei. 
 
    Antes dela, eu desfilava no trampolim. Nada me abalava. Eu sabia como seriam as noites com todas elas, me garantia na conversa, no jantar e na transa, nem me preocupava. Sabia que tudo acabaria em uma melação escorrendo pelas pernas, barriga, boca... E uma promessa de uma segunda vez das vozes femininas que eu não cumpria por elas. Mas quando Athena repousou a cabeça no meu peito na primeira noite, eu me senti campeão do mundo sem prepotência, sem orgulho. Joguei o jogo que eu mesmo criei, e pela primeira vez, tive medo de perder. Tropecei no trampolim. 
 
    Merde. 
 
    Abri a porta, procurando Athena pelo quarto, além da minha calça de moletom na mochila jogada ao lado da poltrona, notando o ambiente mais escuro, iluminado apenas pelas pequenas velas espalhadas, o abajur pequeno, os piscas na cortina e na cabeceira da cama, e a porta da varanda estava aberta. Ela queria deixar mesmo o ambiente mais romântico? Meu coração até doeu, mon petit... 
 
    Peguei minha mochila e a coloquei sobre a cama. Abrindo o zíper, dei de cara com meu maço e o isqueiro em cima da calça dobrada. Mon Dieu, como eu precisava fumar um cigarro, nem que fosse só o primeiro trago do viciado... A nicotina me fazia falta, mas me orgulhei por ter aguentado tanto tempo depois de mais de trinta dias tentando parar e falhando na primeira crise. 
 
    Ah, aquela mulher dividindo meu cigarro no meu colo... Eu não conseguia parar de lembrar. 
 
    Athena voltou para o quarto se equilibrando com duas taças, um prato com croissants doces feitos por Hera, e a garrafa de vinho, um dos meus favoritos, e eu sei que ela só escolheu porque é francês. Seus cabelos estavam bagunçados, sua feição era de cansaço, mas ela parecia não querer dormir antes de dividirmos boas doses da bebida e ocupar o estômago com coisa melhor que algodão doce. Peguei as taças da sua mão e as coloquei sobre a cômoda, e antes de levar a garrafa, demonstrei o quanto sua escolha foi certeira. Ela sorriu como se houvesse acertado a questão mais difícil de uma prova, mal sabia ela... 
 
    "Ah, e se quiser fumar... Use a varanda à vontade. Você se esforçou muito por mim hoje." 
 
    Não só por você, ma chérie. 
 
    Obedeci a seu pedido e liguei o aparelho de som sem demora, emparelhando com o meu celular via Bluetooth. 
 
    "Faça sexo ou limpe a casa" 
 
    Eu ria todas as vezes em que procurava a playlist dela no Spotify. Sem escolher uma música específica, coloquei para reproduzir aleatoriamente, e Bazzi começou a cantar o quanto ela era preciosa para caralho quando sorria... Ótima música para começar. A rolha da garrafa já estava folgada, permitindo a fácil abertura para sentir o aroma de um dos melhores vinhos do mundo. Pus a rolha de volta. Não beberia uma gota sem ela do meu lado. Virei os olhos para a boxer e vesti apenas a calça, com a felicidade de uma criança ao ganhar um doce – no meu caso, a chance de fumar. 
 
    Não tinha reparado no quanto a varanda era ela até que a ocupasse. Da porta de vidro, só conseguia ver um canto do parapeito e nenhuma decoração. Saí já acendendo o cigarro e olhando para o lado direito, encontrando o buquê que lhe dei repousando em um vaso de vidro com água sobre a mesa redonda, as cadeiras de veraneio em madeira clara. Filtros dos sonhos de diversos tamanhos e cores ocupavam a parede menor, e no teto, um mensageiro dos ventos dividia espaço com a lâmpada incandescente. Um som delicado que se intensificava conforme as ondas cresciam de tamanho no alto da noite.  
 
    — I'm sick, and I'm tired too... I can admit, I am not fireproof, I feel it burning me, I feel it burning you... I hope I don't murder me, I hope I don't burden you if I do...[78] 
 
    Cantei The Beach junto a The Neighbourhood, deixando a fumaça escapar dos lábios e narinas lentamente. Eu estava começando a ter paz quando um cheiro bom e doce foi melhor que o meu cigarro, me inebriando. Não era floral como o seu perfume que sempre usava, mas algo parecido com vanilla, talvez um hidratante... 
 
    E Athena tomou toda a minha atenção ao aparecer ali, na porta da varanda, com um baby doll branco de seda capaz de arruinar todo o esforço que eu estava fazendo até aquele momento e quase puxar a fumaça para dentro ao invés de soltar. Eu tinha que dar um jeito de foder aquela mulher, nem que fosse em absoluto silêncio. Claro, se ela também quisesse. 
 
    Mon petit... C'est ma copine à moi...[79] 
 
    — Que cheiro é esse? — Tentei não parecer um obcecado em saber todos os cheiros que Athena possuía. — É bom. 
 
    — Hidratante de vanilla. — Bingo! — Inclusive, foi bom você ter me lembrado. Falta uma vela, tenho uma da mesma fragrância. 
 
    Putain, mais uma vela? Vai acabar invocando alguma entidade. 
 
    Ou então, Athena estava afim de preparar o ritual da minha morte depois de procurar aquela bendita vela cheirosa na gaveta da mesa de cabeceira e se empinar o máximo que conseguiu para me mostrar que, sob aquele tecido fino que escorregava pelo seu corpo como uma capa de castidade escondendo uma diaba com todas as suas curvas, ela não usava mais nada, e a boceta, além de inchada, estava levemente rosada. E eu, sentado no tapete preto, precisei morder a boca e respirar fundo antes que a ansiedade acabasse com todo o meu ar... Mon Dieu. Quase sofri uma síncope. 
 
    O cheiro de vanilla se espalhou pelo quarto, e eu senti fome, a mesma fome incontrolável quando tudo o que podia me saciar era Athena. 
 
    Minha pequena dividiu espaço comigo no tapete, espalhando todas as fotos que tiramos, com a Polaroid voltada para nós em cima da cama, ainda que desligada. Cada foto fazia seu sorriso alargar, ela tombava a cabeça para o lado de forma meiga, suspirava... Mostrava-me uma por uma com o riso solto de menina, as covinhas marcavam suas bochechas, e eu só sabia sorrir com os olhos, passeando pelas alças vulneráveis em seus ombros, os fios do seu cabelo secando aos poucos conforme ela se movia, os pés afundando na penugem do tapete. Minha imaginação já não tinha nenhum pudor quando ela mordeu o lábio ao ver as fotos que tiramos na cabine, e de verdade, minha mão formigava para apertar aquela bunda de novo. 
 
    Tudo em Athena é grande... Peitos, bunda, coração, braveza, coragem, e a língua, obviamente. Se deixar, aquela tagarela conversa mais do que bêbado contando sobre os lugares para os quais viajou sem sair do lugar; a cada copo, um destino diferente. E eu adorava isso. 
 
    O desejo continuava me castigando, açoitando minha pele quente sob orações sem mover os lábios para que aquele baby doll caísse de uma vez do corpo dela. Mas também comecei a gostar da ideia de não ter ido ao hotel com ela, mesmo sabendo que seria muito melhor. Athena estava mais confortável ali, conhecia cada canto daquele quarto como a palma da sua mão. 
 
    Protestei quando ela quis ficar com as fotos tiradas na cabine. Eram as únicas nas quais estávamos nos beijando, e beijando era até uma forma modesta de dizer. Athena estava agarrada em meu quadril com os pés cruzados; nem se eu quisesse dava para sair do seu domínio. Seus olhos fechados, sua boca tão colada na minha que mal dava para ver o nariz, o corpo arqueado contra o meu, e as minhas mãos tocando o paraíso. Que inferno de mulher. 
 
    — Podemos tirar uma agora — disse, desviando o olhar à Polaroid. 
 
    O que significava que eu a beijaria, só não sabia o que aconteceria depois disso. Ou sabia, mas tudo dependia dela. Apressei-me em pegar a câmera, mas quando uma cabeça pensa mais que a outra, nós ficamos meio lerdos. O pau pulsando, minha mão tremendo, foi até vergonhoso. O raciocínio para imaginar Athena em tantas posições foi mais rápido que o comando de erguer a mão até a cama sem derrubar a minha taça de vinho. Já imaginei o sermão que ela me daria por sujar seu tapete. Qualquer mulher faria isso, não? 
 
    Qualquer mulher, menos ela. 
 
    Athena olhou para a minha mão como um vampiro vendo sangue. A menina meiga se transmutou em um mulherão, se pondo de quatro na minha frente, arrastando as fotos para fora do tapete, e minha visão até nublou, minha cabeça girou, e eu não acreditei. A mulher engatinhou em minha direção, e o baby doll caiu pelos ombros. Apertei as pálpebras com força, na tentativa de voltar a enxergar com nitidez os peitos que eu tanto gostava bem ali, aparecendo enquanto ela se movia com a bunda cada vez mais empinada. Quando dei por mim, ela estava no meu colo, chupando meus dedos e esfregando o mamilo rígido entre meus lábios entreabertos, o gosto de vanilla bem perto da minha língua, e a boceta nua esquentando meu pau duro sob o moletom. 
 
    Fiquei ofegante fácil, até gemi de dor. 
 
    Minha mão livre apertou sua bunda, descontando toda a tortura que ela havia feito comigo até ali, e até que meus dedos ficassem perfeitamente marcados em sua pele, eu não soltaria. Ainda com meus dedos em sua boca quente, a sucção fazia seus lábios e mandíbula se moverem, sua cabeça se erguia ao limite junto à minha, tentando não perder um segundo daquela visão. 
 
    — Athena, não faça isso comigo... Eu não vou me controlar... — Mal consegui falar, minha voz soava rouca. Eu supliquei por misericórdia. Ou eu ia embora, ou fodia aquela mulher a noite toda. 
 
    Ela parou de chupar os meus dedos, e ainda com a cabeça erguida, me provocou no mesmo tom baixo, porém lascivo e impiedoso, me convidando para beber algo muito melhor que aquele vinho. 
 
    — Não se controle. 
 
    Athena arranhou meu pomo de adão e desceu pelo ombro, peito e cada gomo do meu abdômen até agarrar a barra da minha calça e puxá-la até meu pau respirar fora. Era sacanagem. O maior golpe baixo que eu já tinha sofrido na vida era aquela mulher encostando a boceta na cabeça do meu pau, me fazendo jogar a cabeça para trás e matar um xingamento na língua.  
 
    Mon Dieu, eu não vou aguentar. 
 
    — Rebole — ordenei, ainda sem agir com seu corpo, apertando os olhos. Que medo de abri-los e gozar ali mesmo. 
 
    — É melhor com você olhando. 
 
    Ah, filha da puta... 
 
    Cravei os dedos na sua bunda mais uma vez, como se fosse possível arrancar pedaço, e sua boca se abriu. Ela tentou matar um gemido longo na garganta e jogou sua carta, rebolando devagar na cabeça do meu pau, tão encharcada a ponto de o melar em segundos. Athena apoiou as mãos sobre meus ombros depois que tirei o baby doll e o joguei sabe-se lá onde, nem me importei. Envolvi sua cintura em meu abraço, trazendo o peito grande, duro, excitado direto à minha boca e me calando antes que eu xingasse uma putaria por ela estar fazendo aquilo. 
 
    Não queria acumular fôlego. Eu podia morrer chupando o peito dela, e tudo certo. 
 
    Senti que meu pau estava quase entrando na sua boceta, sem absolutamente nenhum tipo de proteção, e eu parei, elevando seu corpo um pouco. Athena me encarou quase tombando para trás, seus olhos podiam me fuzilar por ter parado de chupá-la. Nunca transei sem camisinha, e tinha certeza de que ela não deixaria aquela ser a primeira vez. Era mais fácil eu morrer com um tiro dado por ela do que meu pau cair. De verdade. 
 
    Não que eu quisesse pagar para ver. 
 
    — Vou pegar a camisinha. 
 
    Athena encostou a testa na minha e sussurrou:  
 
    — Não pegue.  
 
    — Athena, porra... — Apertei sua bunda com raiva. — Não faça isso... 
 
    Eu passei dias imaginando como seria foder Athena sem camisinha. Eu passei dias tentando aceitar que ela não seria nem louca de querer algo como aquilo, e lá estava eu dobrando a língua por ela. De novo. 
 
    Ela voltava a rebolar em mim, sem desviar do meu rosto, beijando minha boca, espalhando aquele gosto doce que me levava a fazer qualquer coisa por ela. 
 
    — Eu quero sem. — Continuou a sussurrar. — Eu quero sentir você sem nada... 
 
    Balbuciei como um idiota até conseguir falar:  
 
    — Você... Você tem certeza? 
 
    — Tenho. Eu me cuido por muitas coisas, uma delas é transar do jeito que eu quiser. — Athena relaxou o riso, encaixando meu rosto entre seus seios enquanto eu ainda a olhava. — Eu falei que acabaria com você... — Pôs-se de joelhos sobre mim, e esfregando os pés no tapete, consegui tirar a calça sem me levantar. Seus dedos tiraram o prendedor do meu cabelo, soltando-o. Cravou os dedos, entrelaçou os fios e me deixou sem saída, tentando abocanhar um dos mamilos ainda enrijecidos e molhados. — Há alguma coisa em você, Dimitri... Eu não sei. Não consigo dizer o quê, você só me leva a fazer tudo isso... 
 
    — Há alguma coisa em você, Athena... — rebati. — E eu não me importo em saber o quê, se você continua me dando isso da forma que eu gosto... E às vezes, você nem precisa abrir a boca. — Suguei breve o seu peito, provocando um gemido baixo de sua boca entreaberta, e fiz barulho quando o soltei, depositando beijos do colo ao ombro. — Eu sonho com você acordado, Detetive... Tem noção disso? 
 
    — Então, estamos quites. 
 
    Caralho... 
 
    Tapei a boca de Athena com a mão enquanto, vagarosamente, ela sentava no meu pau. Pálpebras apertadas, o gemido longo e dolorido, suas unhas cravadas nos meus ombros... A mulher desceu, e meu pau entrou nela por inteiro. Soltei seu corpo, me apoiando para trás para usufruir de cada segundo daquela visão que desejei não sair da mente nunca mais. 
 
    — Então, realize meu sonho, mon petit... — Toquei seu joelho e voltei à postura anterior, agarrando sua bunda e, com a outra mão, relaxando minha garota ao massagear um peito e chupar o outro, tão devagar... Só para ouvir os arquejos e gemidos se difundirem com as batidas de Love Is A Bitch. 
 
    Tudo queimava. Corpo, pele, boca, mãos, saliva, gozo. Ela. Eu. Por Deus, como aquela mulher começou a escorregar fácil, tomando coragem e impulso para cavalgar no meu pau com tanta força, tentando olhar para mim e, ao mesmo tempo, manter os olhos fechados para não gritar. Ela oscilava entre acabar comigo e assumir que eu também estava acabando com ela, subindo a mão até o seu pescoço e apertando forte. 
 
    Deitei-me sobre o tapete, e a leoa veio com suas mãos em meus ombros, rebolando mais rápido e mais forte. Comandei os movimentos segurando firme na sua bunda, vendo que ela já não sentia mais tanta dor, rebolando, sentando, se perdendo no próprio tesão que nem se importava mais se eu a olhava ou não. Ela só queria gozar e parecia amar a sensação de não ter uma camisinha entre nós, e por pouco, eu não fiz merda. 
 
    Tirei Athena de cima de mim antes de gozar dentro dela. Eu não queria, ainda não. 
 
    — Achei que já me deixaria cantar vitória... — Encarou-me como o diabo desafiando mais uma alma a pecar, com as pupilas dilatadas e o colo suado, sua gargantilha nem se movia colada à pele. 
 
    — Nem comecei. — Apontei para a cama, suado e ofegante. — Suba. 
 
    Porra, Blood Sugar Sex Magik no som era sacanagem. Ela fez aquela playlist imaginando que conheceria alguém como eu? 
 
    Anthony Kiedis cantava que toda mulher tem um pedaço de Afrodite, mas ela conseguia ser melhor que a deusa inteira. 
 
    Athena pôs a câmera sobre a mesa de cabeceira e todas as outras coisas que havia em cima da cama em um canto. Jogou-se no colchão e me esperou com as pernas dobradas e abertas para que eu a fodesse novamente. Mas eu quis brincar um pouco. 
 
    — Por que está parado aí? — Vi um meio sorriso piscar em seu rosto ao entender o que eu queria fazer. Aproximei-me da cama, massageando o pau com os olhos fixos em sua boceta melada, reluzindo. 
 
    — Se toque para mim. 
 
    Athena não rebateu minha ordem. Afundou a cabeça no travesseiro, arqueou o corpo para cima e acariciou o clitóris com os dedos, massageou devagar até levar dois dedos para dentro. Seus olhos se fecharam, sua boca abriu, e um gemido baixo me fez apertar o pau firme, desejando gozar bem ali, na sua boca. Ou nos peitos, na barriga, ou dentro dela... 
 
    Porra, não. Não. 
 
    — Dimitri. — Ela gemeu meu nome uma, duas, três vezes. Tirou os dedos melados criando uma liga entre eles. A mulher estava melada para caralho e ainda não havia gozado, olhando cada detalhe do meu corpo e usando-o como estímulo. 
 
    — Isso tudo é saudade de mim? — Meu único foco naquele momento era chegar ao limite sem gozar, só para rasgar Athena de uma vez. 
 
    — Muita saudade. — Ela fez voz doce. Ela fez a porra da voz doce. 
 
    Eu não mandaria Athena gozar na hora que eu quisesse, muito pelo contrário. Ainda que meu corpo estivesse queimando e eu sentisse cada parte de mim sucumbir por insanidade, eu queria apreciar cada movimento seu, lentamente. 
 
    — Não tenho nem talher para comer uma mulher dessas, vá se foder. — Amassei o rosto antes de passar o cabelo para trás, o êxtase inesgotável me arrebatava como servo à mercê da deusa. 
 
    E não era isso? 
 
    — Venha me chupar, Dimitri... Eu não tô aguentando... — Rangeu os dentes, arqueando mais o corpo. Era o momento. 
 
    Aproximei-me de suas pernas ao subir na cama, me debruçando e tomando suas coxas para arrastá-la até a minha boca, mas não comecei. Athena me observou, quase se sentando para encaixar seus dedos em minha língua, me permitindo sentir seu gosto, do qual tanto senti falta. Suspirei. O vinco em sua sobrancelha era visível, sua boca quase fez biquinho ao me ver extasiado, lambendo seu dedo sem tirar os olhos dos seus. Que efeito... 
 
    Beijei o interno das coxas e toda a virilha, relaxando seu corpo aos poucos. Passei a perna para o lado, saindo dentre delas, e Athena pareceu não gostar quando deslizei os dedos pelas estrias pouco visíveis. 
 
    — Parece uma piscina iluminada em dia de sol forte... — Beijei as linhas como um devoto a cada uma delas. 
 
    — Eu não gosto delas. — Sua voz escondia algo do qual não se orgulhava. — Eu acho... feias. 
 
    — Ma chérie... — Encarei-a com o sorriso fraco. — Não há nada feio em você. Cada detalhe seu é sagrado. É lindo. 
 
    Seus olhos sorriram antes da boca. Ela gostou de ouvir. 
 
    Por mais que eu estivesse louco para estar dentro de Athena de novo e fazer jus ao meu posto do homem que chegou mais longe que todos os outros que passaram na sua vida, eu não tinha pressa. Estava adorando, talvez como o mais devoto entre todas as religiões, às sagradas curvas do seu corpo, seus detalhes que nenhuma outra mulher tinha igual. Athena era perfeita até pensando que não era, e se dependesse de mim, sua insegurança diminuiria... Nem que eu precisasse sugar esse maldito sentimento junto com o gozo na sua boceta. 
 
    — Você tá falando demais... 
 
    — Então, cale a minha boca com essa boceta na minha cara. 
 
    Não deu outra. Athena se levantou, esperando que eu me deitasse, e sem demora, sentou em meu peito com as pernas ao lado dos meus ombros. Apoiou as mãos na cabeceira e trouxe a boceta pra minha boca. Senti o cheiro inebriante da sua boceta melhor que vanilla, porque vinha dela, de dentro dela, e naquele momento, eu era o motivo da sua excitação, do seu gozo, dos seus gemidos, e pretendia continuar sendo até quando ela quisesse, ou sonhasse acordada comigo. 
 
    Introduzi dois dedos junto ao toque da língua no clitóris, que inchou em minha boca, e só estimulei o que ela havia começado, o que não demorou para que logo eu estivesse todo babado sem a menor vontade de tirar a cara da sua boceta, me afundando cada vez mais com fome, louco, insano, machucando sua bunda com os dedos cravados em sua pele enquanto rebolava, ainda mais sabendo que ela não podia gritar... O tipo de tortura que eu gostava. 
 
    — D-Dimitri... Oh, oh... — E veio a série de arquejos descompassados, espasmos frenéticos, a consumação do seu orgasmo, e eu bebi tudo. Athena tombou o corpo sobre o meu, pousando a cabeça do lado do meu pau e envolvendo em sua mão nele. Ali mesmo, ela começou a chupar, acomodando-se de quatro sobre mim e me dando a visão daquele rabo na minha cara. 
 
    Eu já falei o quanto essa mulher é cruel? 
 
    — Eu não posso bater nesse rabo enorme. — Foi a minha vez de afundar a cabeça no travesseiro e quase chorar. — Você não tem pena de mim, porra? 
 
    Ela murmurou em negação, se esforçando para colocar meu pau inteiro na boca. Senti a parede da sua garganta e contive o gemido alto e grave. Desgraçada. 
 
    Jogou gasolina no fogo. 
 
    Inclinei-me e mordi sua bunda, ela forçou mais o pau na garganta. O boquete dela era tão bom, eu não tinha nada do que reclamar. Bati a cabeça de novo no estofado, eu só pararia de apertar a bunda de Athena se ela chutasse a minha cara com o pé ali perto. Senti falta de um espelho na parede para ver o que seu rabo me impedia, mas eu sabia que, independentemente disso, era lindo. 
 
    Peguei uma das almofadas e, sem muito esforço, coloquei-a atrás da cabeceira pela lateral. Também peguei a câmera do lado do cigarro e a chequei: ainda havia cinco filmes. 
 
    — Sente no meu pau agora. 
 
    — Ainda não... — Não aguentei. Lancei um tapa forte na sua bunda que ela nem esperava, se desequilibrando sobre os cotovelos. 
 
    Fui abençoado. 
 
    — Eu falei agora, porra. 
 
    Athena me encarou ao virar o pescoço para trás como se estivesse tramando meu assassinato. Sem virar o corpo, ela engatinhou para trás e agarrou meu pau para enfiá-lo na boceta sem pedir permissão.  
 
    Ali foi a minha morte.  
 
    Ela jogou o cabelo para o lado, empinou a bunda e apertou minhas coxas sem cerimônia. Fotografei aquele momento e me vangloriei: era a melhor foto que eu havia tirado na vida. Ouvi a risada da vadia em meio às arfadas que soltava rebolando devagar. Ela sabia que eu não perderia aquela chance. 
 
    Me senti capaz de rezar para aquela foto todo dia ao invés de rezar para qualquer santo.  
 
    Santo rabo. 
 
    Amém! 
 
    Deixei a câmera de lado e agarrei os quadris da minha menina, e ela cavalgou, fez aquela bunda enorme pular e chacoalhar diante dos meus olhos, me fez levar a mão ao peito só para ter certeza que não era infarto. Aquela pele branca, com a marca dos meus dedos, o cabelo deslizando pelas costas e alcançando a cintura desenhada, os dedos dos pés se dobrando a cada sentada que ela dava... Puta que pariu. Porra, Athena tinha o calor do inferno dentro da boceta.  
 
    Athena me encarou por cima do ombro com os olhos cinzentos, agora como pólvora pura e acesa, e vendo o quão hipnotizado eu estava por ela e cada parte dela em cima de mim, ela gemeu alto e uma única vez, fazendo meu pau latejar dentro dela como nunca. 
 
    — Me avise — ordenou, ainda que a voz houvesse soado fraca. Estava fraca, desacelerando as cavalgadas, quase caindo do cavalo... 
 
    — Caralho. — Rosnei. — Vem agora. 
 
    Athena saiu do meu colo e se colocou de quatro na minha frente, fechou o punho no meu pau e bateu punheta com a cabeça toda dentro da boca. E eu gozei. Soltei tanta porra naquela boca gostosa que, por um momento, não enxerguei nada. Tudo ficou turvo, e só tive noção do quão sortudo eu era quando ela lambeu a última gota que escorria e engoliu tudo sorrindo. 
 
    Cadê as alianças? 
 
    — Cansou? — Ela perguntou, se levantando para buscar a garrafa de vinho. Esperei que voltasse e deitasse ao meu lado, bebendo o líquido direto no gargalo e me passando para beber também. 
 
    — Cansar de comer você não está na minha lista de objetivos da vida. 
 
    Ela riu e me abraçou. Deitou a cabeça em meu peito e brincou com as unhas em meu abdômen. 
 
    — Uma semana me pareceu uma eternidade... 
 
    — Para mim, também. — Rocei a boca em seus fios castanhos e aspirei seu cheiro. Deixei a garrafa em cima da mesa de cabeceira e a puxei para mais perto. — Você é fodidamente louca, sabia? 
 
    — Eu nunca fiz isso. 
 
    — Como assim? 
 
    — O que fizemos aqui. — Athena me observava pegar um cigarro do maço e o acender. Deixei o primeiro trago para ela. — Meus pais e meu irmão dormindo, e eu... Meu Deus, eu nunca nem transei com alguém em horário de trabalho e... — A ficha começou a cair para ela, e a mão pequena cobriu o rosto envergonhado enquanto ela ria. Deixei a fumaça fugir pelo nariz ao tragar e rir junto com ela.  
 
    — Você só namorou o Taylor antes de mim? 
 
    — Como assim, antes de você? — Ela ergueu as sobrancelhas. 
 
    — Falei com a atendente da joalheria que precisava de berloques para a minha namorada. — Soltei uma piscadela para Athena. — Para ela, nós somos namorados. 
 
    — Você não fez isso, Dimitri — Desfez-se em uma gargalhada, afundando a cabeça em meu pescoço. — E, não... Eu não namorei ninguém depois de Taylor. — Athena, de repente, fechou o sorriso e me analisou. — Acha que daria conta de namorar uma detetive? 
 
    Prendi o cigarro em meus lábios e a encarei. 
 
    — Por que não daria? 
 
    Athena se virou para o teto. O cabelo castanho se derramava pelos seios, a pele já mais seca. Ela parecia pensar mesmo por que diabos havia me perguntado aquilo, mas não parecia que, no segundo seguinte, ela me olharia de volta e me mandaria esquecer. 
 
    Ela só procurava dizer a coisa certa. 
 
    — Sei lá. É uma vida muito incerta. — Ela soltou um suspiro. — Não sei se amanhã pode continuar tudo bem ou pode dar tudo errado, se eu vou voltar para o apartamento ou não. Todo dia é uma surpresa. — E como se percebesse o quão perdida nos pensamentos estava, ela piscou duas vezes e voltou a me olhar nos olhos. — E uma correria fodida. Me sinto velha também falando isso... 
 
    — Isso? 
 
    — Namorar. — Ela deu de ombros. — Com a minha idade, meus pais já eram bem casados, e eu ainda estou aqui, tentando acertar em alguém. 
 
    Peguei a garrafa de vinho, mas ainda não bebi. Segurei o gargalo entre os dedos da mesma mão que segurava o cigarro, pensando em não tirar os olhos da menina por um minuto.  
 
    — Mas você já acertou. 
 
    Havia um brilho naquele cinza agora.  
 
    — Espero que tenha sido em quem eu quero. 
 
    — E eu espero que você queira um redator bem boca podre. — Passei o braço por baixo da nuca de Athena e parei meu riso beijando sua boca, deixando selinhos enquanto sua mão deslizava por minha barriga e ela se trancava a mim, do jeito que eu a queria o tempo inteiro. — Se a conforta, eu sou dois anos mais velho que você, então o volante desse barco furado fica ao meu comando. — Afastei-me para beber um gole do vinho e lhe entreguei a garrafa. — Beba à vontade. 
 
    — Valeu. — Athena bebeu e ficou quieta depois. Ouvi da sua boca apenas um suspiro antes de ela deixar a garrafa quase vazia de lado e deslizar a mão pela minha barriga até tocar em meu peito e acariciar a borboleta tatuada bem ali, como se fosse um inseto real, admirando cada linha, cada traço. — Posso lhe fazer uma pergunta? 
 
    — Pode. 
 
    — Por que você tem tantas cicatrizes? 
 
    Devolvi o suspiro, dando mais um trago no cigarro que estava perto de acabar. 
 
    — Aceitar que meus pais haviam morrido não foi muito fácil para mim. — Eu não precisei dizer muito para que Athena entendesse o que eu queria, de fato, dizer, ainda que fosse meio que uma mentira.  
 
    Foi impossível aceitar que eu havia perdido a minha família inteira, mas as cicatrizes, cada uma delas me lembrava do monstro que fui criado para ser. De todas as vezes em que Johann dizia que, um dia, nada mais me causaria dor, mas eu causaria dor a todos, como uma profecia. O diabo não sente dor. O diabo não chora. O diabo não morre. 
 
    Mas agora, havia algo doendo para caralho no meu peito, e eu não sabia até quando conseguiria suportar.  
 
    — Você se sentiu culpado? 
 
    — Muito — assumi com a voz falha. — Eu poderia ter impedido de alguma forma. 
 
    — Ei, ei. — Ela tirou a mão do meu peito e se debruçou sobre meu corpo inteiro, me abraçando devagar. — Merda, você está tremendo. Me desculpe. Não vamos mais falar sobre isso. 
 
    — Tá tudo bem, mon petit — sussurrei no seu ouvido, e ela me apertou mais, até ter certeza de que realmente estava tudo bem.  
 
    Meus dedos brincaram com a linha das suas costas, e por um tempo curto, ficamos abraçados em silêncio, enquanto Flawless tocava. Eu sentia seu coração batendo do lado do meu, tão rápido quanto, aumentando aquela dor a ponto de me sufocar.  
 
    — Eu também preciso agradecer por você estar sendo tão bom comigo, Dimitri. — Ela beijou meu pescoço depois de dizer, me lembrando de quando lhe agradeci em frente ao cemitério.  
 
    Empurrei o ombro para trazer seu rosto de frente ao meu e ver, talvez, a única e última coisa que eu quisesse ver antes de morrer.  
 
    — É o mínimo que posso fazer por você. — Peguei a mecha na frente do seu rosto e a coloquei atrás da orelha. — Athena... Era a deusa mais pura de todas, e a mais justa. Admirável. 
 
    — Diga isso para Hades. — Seu suspiro foi irritadiço. — Não queria falar dele, mas vivo lembrando de Janice, e de certa forma, tudo me traz de volta a esse caos. Não sei como vai ser agora. Duas semanas longe do trabalho, dois assassinos soltos. — E bufou, se escondendo em meu pescoço de novo. — Às vezes, é tão difícil proteger essa cidade. 
 
    Eu que o diga... 
 
    — Senti falta dela a semana toda — declarei. 
 
    — Eu também. Muito. 
 
    — O pseudônimo dele até que faz jus ao que ele faz. Bem, ele mata criminosos, consuma as almas e faz justiça, mesmo que de uma forma bem macabra. Às vezes, preciso ler as pautas duas ou três vezes para acreditar que ele realmente chegou a tal ponto. — Agi como o redator que lia quase as mesmas notícias todos os dias. 
 
    — A única coisa que Hades faz comigo é me dar trabalho. — Revirou os olhos. — Eu imagino, de verdade, o quanto ele se sente indignado diante de tantas injustiças e atrocidades, talvez eu até o entenda mais do que qualquer um naquele Departamento. — Meu coração apertou. — Mas... Queria saber como ele consegue dormir à noite sabendo que, não importa o quanto ele lave as mãos, elas sempre estarão sujas de sangue? 
 
    E a pontada no peito me pegou de novo. Porra. 
 
    Minhas mãos tremeram com a bituca do cigarro ainda entre os dedos. Passei a língua nos lábios. Eu precisava falar alguma coisa, ou meus pensamentos me fariam expressar o nervosismo que aquela pergunta me trouxe. Ela me entendia... Ela me reprovava. Ela me odiava. 
 
    Ela nunca poderia saber de mim, por mais que, quando eu comecei a me envolver achando que não passaria de uma sacanagem com a sua cara, eu deixei claro demais. Eu prendi em mim a mulher que queria me prender, eu fodi loucamente com a mulher que queria me foder de uma forma ruim. Eu nunca poderia ficar furioso na frente da minha petit. Jamais. 
 
    — Acha que ele vai pegar o responsável pela morte de Janice? — eu perguntei, afundando o cigarro na embalagem do maço para apagá-lo. 
 
    — Algo dentro de mim diz que ele vai ser mais rápido que a polícia. Se isso acontecer, Dimitri... Nós perderemos provas, não saberemos por que fizeram isso com ela e com todas aquelas pessoas que, com certeza, não fizeram nada de errado. 
 
    — Posso tentar ajudá-la sempre que você precisar. 
 
    — Você já faz muito por mim, não? Me deixe fazer algo por você. 
 
    Girei o corpo abraçado com Athena e fiquei por cima, e eu juro, por Deus, que aquela dor pareceu ter sido engolida por uma onda de paz quando ela sorriu de marcar bem as covinhas e franzir o narizinho perfeito. 
 
    — Você não achou ruim a ideia de ser minha namorada, achou? — Ela negou com a cabeça. — Acha que daria conta de namorar um redator? 
 
    — Não, eu não daria conta. — Athena fez uma careta. — Imagina só fazer uma cartinha de amor para você e recebê-la de volta com várias correções em caneta vermelha?  
 
    Franzi meus lábios segurando a risada, e ela me bateu no ombro, quebrando toda a minha postura. 
 
    — Eu tentaria não riscar a carta inteira, mas... 
 
    — Dimitri, você é um puta de um cretino.  
 
    E lá estávamos nós, gargalhando como dois idiotas no alto da noite, como eu nunca havia ficado com nenhuma outra mulher.  
 
    — Isso tudo só me faz pensar que eu quero passar mais tempo do seu lado — falei. — Eu sei que eu fumo demais e que, às vezes, eu xingo demais e... 
 
    — Acho que somos iguais nessa parte. 
 
    — É, somos. — Meneei a cabeça, e ela riu mais uma vez. — Mas faz um tempo que não me sinto tão bem como me sinto com você. 
 
    Athena ficou séria, levando as mãos até o meu rosto e acariciando minhas bochechas com os polegares. Seus olhos se moviam e oscilavam pelos meus, como se tentasse me ler. 
 
    — Está sendo sincero? — perguntou quase num sussurro. 
 
    Não afastei meu olhar do seu em nenhum momento. 
 
    — Como nunca fui antes. 
 
    Era como se aquela cobra tatuada em meu ombro estivesse completamente enroscada ao meu pescoço, travando minha garganta e me fazendo entender que ter Athena para mim era uma paz sufocante. Era como voltar no tempo quando eu ainda tinha tudo que amava e sentir o mundo voltar a girar pela direção certa, mesmo que Athena Rathbone estivesse revirando minha vida do avesso. 
 
    Porque ela era, fora uma detetive, fora uma mulher da lei, fora uma mulher que me odiava... Era ela. Ela era... Ela. 
 
    — Eu gostei de você desde quando você foi sincero comigo sobre as pautas. Nós demos as mãos e nos apresentamos, você me cativou como qualquer pessoa que adora ler Agatha Christie. 
 
    — Eu a cativei. 
 
    — “E tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas”, querido.  
 
    — Com prazer. — Pressionei meus lábios nos seus e respirei fundo, trazendo uma parcela do seu perfume para os meus pulmões. — Gostei de você por não ter reprovado minha sinceridade, mas eu fui grosso sem querer com você. Eu trabalho no meu emprego dos sonhos, mas isso não significa que todos os dias seja maravilhoso ser o melhor redator do maior jornal da cidade — confessei, com a cabeça apoiada no punho e cotovelo.  
 
    — Eu entendo você. — Athena passou a língua entre os lábios e continuou: — Estão começando a acreditar em mim só agora. Passei um bom tempo sendo chamada apenas como a filha de Jason e neta de Jefferson Rathbone. Tudo o que eu havia conseguido, para eles, era por causa do meu sobrenome. 
 
    — Bando de fodidos. — Bufei. — Tenho certeza de que você é a pessoa mais inteligente daquele lugar. Eles não sabem a sorte que têm de trabalhar com você. 
 
    Athena diria algo, mas mordeu o próprio lábio ao ouvir a música que começava a tocar. — Amo essa música. — Seus olhos se fecharam, e ela se deixou sentir a melodia, a qual eu também amava. 
 
    Wicked Game, de Chris Isaak.  
 
    — The world was on fire and no one could save me but you... — Comecei a cantar baixinho, me encaixando melhor entre suas pernas e passando a mão pela sua nuca, deslizando meus lábios nos seus e descendo ao queixo fino, deixando um beijo bem ali.  
 
    — It’s strange what desire make foolish people do... — Gemi, precisando me conter com Athena cantando como um anjo, com os olhos brilhando outra vez só para mim. 
 
    — I'd never dreamed that I'd meet somebody like you... 
 
    — And I'd never dreamed that I'd lose somebody like you. 
 
    — No, I don't want to fall in love with you... — Cantamos juntos.[80]  
 
    Seus dedos em meus cabelos, minha boca na sua agora em um beijo que suplicava pelo seu corpo, por cada pedaço seu na minha língua.  
 
    — Eu quero você de novo, Athena. Eu quero foder você. — Desci a mão pelo seu corpo, tocando o seio, a barriga até esfregar dois dedos na boceta carnuda, aberta com meus quadris entre suas pernas. Tão quente, tão... — Eu quero que você seja minha todo dia. — Impulsionei-me mais para baixo, até minha boca alcançar os seios inchados de tanto tesão e as marcas dos meus chupões em sua pele tão branca. — Só minha... 
 
    Antes que ela protestasse com a minha condição, eu joguei sujo. Abocanhei um mamilo e girei a língua em volta dele, criando efeito no corpo de Athena se empurrando no meu, as pernas se abrindo mais, e os meus dedos entrando nela enquanto ela gemia gostoso para caralho e agarrava meu cabelo. Olhei para ela, seus olhos estavam fixos na minha boca em seu peito, e seus lábios entreabertos eram a pura perdição. Mamei o peito, suguei a pele até sentir a diferença do que era prazer e o que era dor no seu gemido, até sentir minha carne sofrendo a força das suas unhas afundando nela. Mas toda vez em que eu sentia aquele sabor adocicado, parecia droga, e eu não conseguia parar. Meu pau latejava na sua coxa, e se Athena gemesse mais alto, eu gozaria ali mesmo.  
 
    De repente, meus dedos sentiram o aperto da sua boceta e Athena pareceu parar de respirar, travando o corpo, agarrando meu cabelo com força. Ela mordeu o lábio carnudo e vermelho, afundando a cabeça no travesseiro e gemendo; o gemido dela, porra... Até o gemido era o mais bonito que eu já havia escutado depois de mil outros. 
 
    — Pede, porra. — Rosnei afundando o rosto em seu pescoço, ouvindo suas arfadas e sentindo o peito marretando contra o meu. — Pede agora. 
 
    Devagar, tirei os dedos de dentro dela e vi seus olhos atentos com eles indo até a minha boca, minha língua. Ela era tesão e vanilla. A porra de uma droga.  
 
    — Por favor, Dimitri. — Arfou com o corpo tremendo sob o meu, tentando me beijar. — Me foda, por favor... 
 
    Por um instante, me permiti admirar Athena mais uma vez antes de fazer qualquer outra coisa que lhe fizesse engolir os gritos – ou eu teria sérios problemas com seu pai. A brisa que entrava pela porta da varanda já havia secado parte dos nossos ombros e costas, mas não levou muito tempo para queimarmos novamente. Seus cabelos formavam ondas mais bonitas que as do mar; seus olhos pareciam mais escuros diante da luz daquela vela de vanilla. Ela carregava tantos sentimentos no olhar, e eu me sentia disposto a levar horas, dias morando nos olhares de Athena para descobrir um por um.  
 
    — Sabe, Antoine de Saint-Exupéry também disse que os homens cultivam cinco mil rosas em um mesmo jardim e não encontram o que procuram — falei baixinho, me colocando de joelhos e tocando seu tornozelo. Trouxe-o para cima e o beijei, indo até o pé. 
 
    — E, no entanto, o que eles buscam poderia ser achado em uma só rosa — ela completou. 
 
    — Eu vou lhe dar cinco mil rosas — prometi, vendo Athena selar os lábios e abrir mais os olhos para mim. — Se eu conseguir lhe entregar a última, nós já vamos ter vivido muito mais do que imaginávamos. E estaremos juntos. 
 
     — Deus! — Ela riu, incrédula. — Você quer tanto assim estar comigo? 
 
    Beijei sua perna mais uma vez, massageando a panturrilha. 
 
    — Esse, sim, é um dos meus objetivos na vida. — Inclinei-me para pegar o edredom embolado perto de nós e o entreguei a ela. — Morda. 
 
    Athena apenas assentiu, enrolando o pano como uma corda grossa e pondo-o entre os dentes em uma mordida firme. Voltei a ficar de joelhos e apoiei seus tornozelos em meus ombros, sabendo que aquela seria uma dor do caralho não só para ela, mas, porra, eu só queria socar e sentir meu pau doer até pedir arrego, tudo dentro dela.  
 
    Queria ficar dentro de Athena até o último dia daquela porra de vida, sem nada. Minha pele na sua pele, minha carne quente esfregando na sua carne quente.  
 
    Sem tirar meus olhos dos seus, movi o quadril devagar, tocando a entrada da sua boceta com a cabeça do pau duro, latejante, desejando que ela me apertasse da mesma forma que apertou meus dedos. Eu não aguentaria. Quando achei o momento, me enfiei nela até sua virilha tocar a minha. Sua barriga contraiu, ela apertou os olhos e mordeu mais forte o pano enquanto gemia alto e lento, fino, impudico. Voltou a me olhar como se houvesse despertado de um sonho, e mesmo na baixa luz, eu vi o brilho bem ali. Ela estava bem. Ela estava comigo, sob minha proteção. Ela queria ser minha. 
 
    Não consegui fechar os olhos nem para tentar eternizar a sensação das suas paredes em volta do meu pau, eu não queria perder um segundo dos seus movimentos, dos seus braços se abrindo na cama, seu colo subindo, e os peitos lindos e doces balançando. Cada feição de Athena era uma vitória minha, mon Dieu, eu nunca quis tanto alguém... 
 
    Imaginei aquela mulher com uma mordaça de verdade na boca, babando de tesão. Fiz daquilo um objetivo. 
 
    Inclinei o tronco para a frente e meti mais forte, fazendo os joelhos de Athena quase dobrarem em meus ombros. Agarrei a cabeceira com uma mão enquanto a outra agarrava o seu peito, me sentindo capaz de quebrar a madeira quando ela realizou meu sonho, apertando meu pau e o sufocando dentro de si. Esqueci do mundo enquanto metia em Athena cada vez mais rápido, subindo a mão até a coxa da menina e me perdendo nos seus olhos enchendo de lágrimas.  
 
    Eu precisava gozar, meu Deus, eu precisava esporrar tudo naquela vadia. 
 
    Aquele rosto de menina não me deixava segurar nada. Aqueles olhos me acorrentavam. Putain de merde, que aquela vadia era minha, e eu era dela. Ela quase fechava os olhos, mas relutava para não os tirar de mim. Matava os gritos no edredom grosso, o rosto começando a suar como o corpo, reluzindo diante das velas.  
 
    — Porra, porra! Caralho. — Vi a primeira lágrima descer do seu olho e rosnei como um fodido sem parar de rebolar os quadris. Tentei parar, mas Athena cruzou os pés na minha nuca e cravou as unhas em meu braço como um pedido óbvio: não pare.  
 
    Minha deusa. 
 
    Senti que estava perto demais, muito perto de fazer merda gozando dentro dela, e precisei mesmo parar um pouco, apertando a coxa de Athena com força. Senti a gota do suor escorrendo pela lateral raspada do meu cabelo até o pescoço, e eu arfava como um louco, soluçava. Não queria acabar ali, não queria parar de foder Athena. 
 
    — Putain de merde. — Fechei os olhos e respirei fundo. — Não quero machucá-la... 
 
    Athena não tirou o tecido da boca, mas acenou com a cabeça em um sim, subindo as mãos pequenas por minhas coxas, meu quadril, e as estendeu em direção ao meu rosto até os dedos se esfregarem em minha nuca. E, porra, ela começou a mover o quadril com meu corpo petrificado, desejando ser machucada. As costas das coxas roçando em meu abdômen, as mãos escorregando no meu suor até o peitoral, e o gemido de puta que mandou todo o sangue do meu corpo para o pau. 
 
    Afastei o quadril uma única vez e meti com toda a minha força, fazendo Athena gritar naquele lençol e chorar. 
 
    — Shhhh. — Levei as mãos em cada lado do edredom, empurrando sua boca abaixo para deixá-la completamente amordaçada. — Eu juro, Athena, eu faria um crime do caralho só para ouvi-la gritar, mas eu quero continuar fodendo você mesmo em silêncio para não acordar ninguém. — Ela balançou a cabeça como uma menina obediente. — Eu sei que você também quer isso.  
 
    Athena agarrou o pano entre minhas mãos e o puxou para baixo, me fazendo largá-lo em seguida. — Eu quero... — Arfou, retomando o fôlego. — Me coma de quatro, Dimitri. — Ela analisou minha reação, meio eufórica, meio desesperada, tentando não gozar, e continuou: — Não consigo tirar da cabeça quando você me fodeu desse jeito, no meu apartamento. Eu preciso disso de novo. — Athena choramingou, relaxando as pernas nas laterais do meu corpo até estirarem na cama e se apoiou nos cotovelos, deixando seu rosto perto do meu. — Por favor... 
 
    Eu gostava de como ela era educada o tempo todo, até pedindo para me dar de quatro.  
 
    — O que você quiser — murmurei, saindo dela com dificuldade e sentando a bunda nas panturrilhas, notando seus olhos arregalados diante do meu pau. Eu estava a ponto de explodir, duro como uma porra de uma pedra. — Você é a porra de uma vadia má. — Deixei escapar uma risada enquanto massageava o pau e tentava me acalmar.  
 
    Athena me encarou pela última vez, prendendo a língua doce nos dentes e rindo, rindo porque sabia que tudo aquilo era dela e por ela. E observei-a se aproveitando da minha vulnerabilidade virando o corpo com leveza e calma, se debruçando no colchão e empinando a bunda, abrindo as pernas e tirando as mechas castanhas grudadas na pele suada das costas.  
 
    Gemi quando vi uma gota grossa da lubrificação de Athena pingando da boceta e não aguentei mais um segundo. Ergui-me e inclinei-me para agarrar seu cabelo, e a mão esquerda deu conta de mirar o pau direto na entrada da boceta, metendo tudo de uma vez.  
 
    — Já falei que sou apaixonado pela sua bunda? — Rouquejei, letárgico, alisando aquele rabo enorme sem saber olhar para outro lugar.  
 
    — Sério? Acredita que eu nem notei? — Ela foi sarcástica, me fazendo rir e deixar um tapa fodido de alto e doloroso na pele. — Dimitri! 
 
    — Vou levar aquela foto na carteira. — Olhei para os filmes usados da Polaroid ao lado do meu maço de cigarros. — Seu rabo vai me abençoar todo dia. 
 
    Athena conseguiu rir com meu pau enterrado nela. Riu como uma menina, tirando uma mão do colchão para cobrir o rosto. 
 
    — Você já está se achando o dono dela? 
 
    — Aqui, eu sou. — Dobrei os dedos com mais força nos cabelos de Athena, e ela grunhiu enquanto eu a trazia para perto, suas costas em meu peito e a bunda prensada na minha virilha. Empurrei o quadril para a frente e para trás, levando Athena para a frente e encaixando a mão em seu pescoço. — Agora, fique caladinha enquanto eu a como, comprenez?[81] 
 
    Não a esperei falar. Afastei-me e voltei com tudo, fazendo aquele corpo perfeito se arquear o máximo que podia. Athena estrangulou o gemido e empurrou a cabeça para baixo até o rosto sumir no travesseiro e os dedos outra vez se esbranquiçarem nas dobras com a força com que ela apertava os lençóis. Agarrei sua bunda com as duas mãos e acelerei, me alimentando dos seus gemidos baixos, da carne batendo na minha virilha e desejando marcar Athena em todas as partes do corpo.  
 
    — Dimitri... — Athena gemeu ao virar a cabeça para o lado, rebolando junto comigo.  
 
    Sem ao menos pensar em como aquilo daria certo, só subi as mãos e apertei a cintura de Athena e a puxei para cima. Sentei-me sobre as panturrilhas de novo, e agora Athena estava sentada em meu colo. 
 
    — Abra mais as pernas — ordenei.  
 
    Beijei sua nuca enquanto Athena escorregava as coxas nas minhas e se abria, voltando a rebolar no meu pau mais rápido e mais gostoso, como nunca imaginei que seria. Desci uma mão para onde meu pau se perdia e esfreguei seu clitóris, que jogou a cabeça no meu ombro para não gritar, mas, quando a outra mão subiu ao seu peito e beliscou o mamilo, ela quase rasgou minhas coxas com as unhas e machucou a própria boca ao se morder com força. 
 
    — É gostoso? — perguntei, abrindo a mão por sua virilha enquanto o dedo do meio ainda roçava ali, tirando Athena da realidade e jogando sua alma no fogo.  
 
    — Eu nunca senti algo tão gostoso antes — ela sussurrou, rebolando agora de modo errado, descompassado. — Eu não vou aguentar... — Apertei o mamilo quente, e ela rangeu os dentes. — Dimi... — Soluçou, a boceta esmagando meu pau e o corpo tremendo, a pele roçando na minha, e minha boca beijando seu ombro, mordendo, deixando Athena virar uma leoa em cima de mim. 
 
    A desgraçada enfiou mais as unhas em mim quando começou a rebolar com força, arrancando um palavrão sujo e fodido da minha boca. Mordi seu ombro e me afundei na nuca, sentindo os fios molhados deslizando em meu rosto e ouvindo os gemidos, vendo na sombra que as velas faziam pelo quarto o peito livre balançando no ritmo das reboladas. 
 
    Eu tinha certeza que alguém naquela casa havia nos ouvido – nem que fosse o seu cachorro, mas ouviu. Eu estava cansado para um caralho, até para pensar em alguma coisa fora do casulo da minha pequena, mas nunca estava cansado para Athena. Para ela, eu tirava fôlego, ânimo, e força do dia, até da semana seguinte. Aos poucos, uma por uma, as velas se apagaram, tão pequenas, sobrando apenas a maior perto de nós para que eu ainda enxergasse seu corpo dançando em mim. O quarto se tornava um breu, Acquainted se espalhava pelo cômodo, e The Weeknd nunca decepcionava. O mensageiro dos ventos recebia a brisa fria da madrugada. Ninguém ligava, nenhuma ocorrência, nenhuma morte. Minha menina estava de férias do mundo, mas não de mim. 
 
    Hades tinha uma lista de pescoços para rasgar, um crime qualificado disfarçado de matéria do ano para continuar, mas toda aquela merda ficaria para depois. 
 
    Naquela noite, era tudo sobre Athena e eu. E só. 
 
    — Isso, caralho, isso. — Rosnei, agarrando bruto o peito e circulando o dedo no clitóris mais rápido. Athena começou a choramingar, e tudo dentro de mim pareceu rugir quando sua boca proferiu meu nome e sua cabeça tombou em meu ombro e ficou até gozar, tirando a mão da minha coxa para cobrir a boca. E depois disso, eu só enxerguei malditos borrões, sentindo a boceta apertando meu pau enquanto ela tinha o orgasmo mais longo que já vi.  
 
    E puxei seu corpo para cima exatamente quando o primeiro jato de porra saiu, tombando meu corpo para o lado. Fechei os olhos, bati a cabeça no colchão e senti sua boca me fodendo e bebendo, apoiando a mão em meu abdômen, que se contraía rapidamente com os espasmos.  
 
    E aos poucos, meus sentidos voltaram. Vi minha menina engatinhar em minha direção, senti sua mão tocar meu rosto com ternura e os lábios roçando nos meus, passando a língua entre eles e reivindicando meu beijo. Seu peito pousou sobre o meu, e como de costume, dedilhei a linha das suas costas enquanto ela me beijava devagar, como se fosse minha há muito tempo e conhecesse minha boca como ninguém.  
 
    Athena parou o beijo e me observou por um tempo, indo do queixo ao comprimento do meu cabelo espalhado no colchão. Seu dedo ainda acariciava a parte raspada dele, e como se foder Athena fosse um tipo de anestesia com validade, aquela dor voltou e apertou meu coração como um punho de aço.  
 
    — Você existe? — Foi o que ela me perguntou.  
 
    Dor. 
 
    Muita dor. 
 
    — Por... Por quê? Por que está perguntando isso? — sussurrei. 
 
    — Porque você também parece um sonho. — Athena passou a mão por meu peito e tocou no meu escapulário; meu corpo retesou, e ela sentiu, soltando a corrente. Seus olhos ficaram confusos. Eu não sabia que merda de cara eu estava fazendo para ela, mas eu tinha que mudar. — Tudo bem? 
 
    — Você... — Senti meu estômago revirar. Que porra é essa? — Você pode me beijar de novo? 
 
    Minha voz não soou como um pedido simples, e, sim, eu supliquei por sua boca outra vez na minha. E Athena não me negou, me abraçando e se deitando ao meu lado, com a coxa em cima da minha cintura.  
 
    Eu era um pesadelo para ela. Estava absurdamente longe de ser um sonho bom para aquela mulher, que, depois de me beijar, não disse nada, só procurou meu peito e repousou a cabeça nele, com os olhos voltados para o mar bem ali, visível pela porta escancarada da varanda. A lua refletia exatamente onde estávamos, e a luz cinza passava por seu cabelo e ombro, e por cima, eu via seu narizinho torcendo. Athena estava se questionando de algo. 
 
     Toquei seu cabelo e fiz carinho, seus olhos se fecharam após um bocejo. 
 
    — Durma, mon petit. Pela manhã nós arrumaremos a bagunça que fizemos. — Estiquei meu braço para trás, tateando a mesinha até achar meu maço e o isqueiro. Eu precisava – para caralho – fumar.  
 
    Athena me agarrou mais em seus braços enquanto eu acendia o cigarro. 
 
    — Não quero perder você de vista. — Ouvi seu sussurro, e putain de merde, a pontada no peito foi mais forte. Disfarcei o gemido de dor com o cigarro entre os lábios, um trago forte e profundo que inchou meu peito.  
 
    — Eu não vou sair daqui a menos que você peça por isso. Durma. 
 
    Uma última vez, Athena se impulsionou, e seus lábios tocaram os meus, sem se importar com a fumaça que me rodeava. E voltou para a mesma posição naquela cama grande, achando conforto apenas em mim.  
 
    — Boa noite, Dimitri. 
 
    — Bonne nuit, lionne. 
 
    Athena caiu no sono rápido, de tão cansada. Levei um tempo com ela em meus braços, acariciando seus cabelos, a costeleta clarinha e o rosto mais lindo que eu já tinha visto. Fumei meu cigarro tentando me livrar daquela dor, aquele aperto no peito que só piorava quanto mais eu ficasse olhando para Athena, mas eu não conseguia olhar para nenhum outro lugar que não fosse ela.  
 
      
 
    Faltavam poucas horas para deixarmos a França de uma vez por todas e levar o inferno até Miami. Johann estava sentado em uma das cadeiras da simples e velha mesa de jantar com o cigarro entre os dedos, me observando enquanto eu arrumava a minha mala e fumava o meu cigarro sentado no tapete.  
 
    Nós havíamos transformado quase todas as joias da minha mãe em dinheiro vivo, exceto uma. Abri a delicada caixa, e a corda puxada pela última vez por ela fez a bailarina dançar uma melodia doce, girando na frente de um pequeno espelho quadrado. E no pequeno compartimento de camurça, estava o colar que ela usava todas as vezes em que saía com o meu pai, como se sempre fosse o mesmo primeiro encontro. 
 
    Uma rosa virada para baixo, dourada com pétalas de pedras de rubi.  
 
    Enrosquei a gargantilha entre os dedos, erguendo o pingente e me lembrando exatamente de como Janelle Houx ficava deslumbrante usando aquela joia dada por meu pai. 
 
    — Você já se apaixonou, Dimitri? — Johann me perguntou. 
 
    Baforei a fumaça lentamente, desviando o olhar do pingente para ele. 
 
    — Paixonite de escola serve? — Quase ri, vendo Johann balançar os ombros. — Não. Nada intenso, na verdade. Minha mãe costumava dizer que, um dia, eu encontraria alguém que daria sentido às coisas mais loucas nas quais eu acredito. — Suspirei, não disfarçando meu desapontamento. — É uma pena que isso não vá acontecer mais. 
 
    — Assassinos também se apaixonam. — Johann não olhava mais para mim. Ele estava distante, pensando na única pessoa que lhe importou na vida. — Apesar de tudo e de quem você se tornou, ainda existe um coração aí dentro. 
 
    — Só uma louca para se apaixonar por um assassino, Johann. — Acabei rindo. — E mesmo louca, ela correria de mim. 
 
    — Não, mon ami. Se ela não correr de você, é ela. 
 
    A risada rouca de Johann ecoou pela pequena cozinha. Devolvi o colar para a caixa com pensamentos ridículos em silêncio, mas não quis segurá-los. Eu cresci imaginando que mamãe estaria certa. Cresci procurando alguém para proporcionar-lhe tudo o que meu pai foi capaz de fazer por minha mãe, e no fundo, no núcleo de cada ferida que eu carregava, eu ainda sonhava com isso, ainda que todas as circunstâncias me provassem o contrário. 
 
    Quem amaria a mim, depois que me tornei um monstro? 
 
    — Achei que eu deveria congelar o meu sangue e ser pior que o diabo — retruquei, chamando a atenção dos olhos esbranquiçados de Johann.  
 
    — Não existe nada mais letal que uma mulher disposta a ser sua e se apossar da sua alma por amor. — Johann me deu a sombra de um sorriso, lembrando mais uma vez de Adèle. — É uma morte rápida que faz você se sentir mais vivo. Adèle sabia de todos os meus malditos defeitos e o quão fodido eu era. Eu não suportava a ideia de me apaixonar por uma mulher totalmente diferente de mim, que provavelmente se apavoraria com minhas cicatrizes, minhas dores. E tentando fugir, falei para ela que não a suportava e que o perfume dela era enjoado demais, mas, putain... O perfume de Adèle era a porra do cheiro mais gostoso que eu já havia sentido na minha vida. Não demorou muito, e lá estava eu, todos os dias com a minha farda bem passada, marchando em frente à lanchonete em que ela trabalhava só para chamar a sua atenção. Marchava como se fizesse escolta para ela, e só para ela, porque ela era a única pessoa que me fazia falar a verdade... E ela me amou com todas as malditas cicatrizes, com todo o meu passado de merda. Ela me amou para caralho, Dimitri. 
 
    O cigarro queimava em meus dedos trêmulos, o braço dobrado em cima do joelho. Meu lábio tremia junto vendo Johann demonstrar que ainda tinha um coração, depois de dois anos me ensinando a ser uma parede de gelo. Tudo por causa de uma mulher... 
 
    — Depois de anos, eu ainda descubro mais coisas sobre você — eu disse. 
 
    — Nem Erick sabia tanto. — Ele deu de ombros outra vez, com os olhos voltados para o chão. 
 
      
 
    Aquela dor do caralho estava acabando comigo. 
 
    Devagar, me desvencilhei de Athena contra a minha própria vontade, aninhando minha pequena nos lençóis já secos e abrindo mão de ficar abraçado com ela até o nascer do dia. Eu senti medo de dormir com aquela dor. Eu não queria travar uma batalha contra os meus pesadelos que me atormentavam e acabar machucando Athena.  
 
    Levantei-me em silêncio, abaixei o volume da música e apaguei a vela, deixando apenas o cheiro doce emanar no ar. Peguei outro cigarro, levantei a tampa do zippo e o acendi, admirando Athena por mais um minuto antes de me refugiar na varanda. 
 
    Fumei meu cigarro debruçado no parapeito, olhando o mar a alguns metros dali. Senti minha visão nublar com a palpitação nervosa no peito, e aturdido, empurrei os cabelos para trás e tentei respirar. 
 
    E depois de muitos anos, eu chorei. 
 
    Deus, eu estava chorando.  
 
    E ri incrédulo por isso, por sentir as lágrimas preenchendo meus olhos e deslizando pelo meu rosto quando ficavam pesadas demais.  
 
    — Não, porra — sussurrei, fechando os olhos e sentindo mais lágrimas caindo incessantemente. — Pare com essa merda. 
 
    Me dei conta de que mentir para todo mundo era fácil. 
 
    Mas nunca para ela. 
 
    Que filho da puta do caralho eu era. Um filho da puta que nunca havia sido tão verdadeiramente visto com olhos de desejo e, ao mesmo tempo, meigos de uma mulher tão linda. A mais linda de todas. Eu era um filho da puta porque eu sabia que, uma hora, seria inevitável. Athena e eu nos machucaríamos, e o corte seria tão grande e profundo que o sangue nunca estancaria. Mas, porra, eu não conseguia mais fugir dela. Minha mentira agora era uma verdade escancarada, e quando eu dizia que eu era todo seu, era porque eu queria ser. Ainda era modéstia só dizer que eu era dela. Eu era de Athena desde o instante em que eu acordava sem desejo de morte, quando acordava sem me lembrar do diabo que eu era, porque tudo o que eu via ao abrir os olhos era o sorriso dela na minha cabeça fodida. Eu era de Athena todas as vezes em que eu me olhava no espelho e ainda enxergava, mesmo que por uma miragem, o Dimitri de dezessete anos. Eu era de Athena todas as vezes em que meus pulmões conseguiam respirar vida, ainda que tão pouca em meio à lama da nicotina que já complicava minha respiração de vez em quando. 
 
    Eu era dela, porra... 
 
    Eu era dela para caralho. 
 
    Eu era dela quando eu não me sentia Hades. Quando eu pensava que, talvez, eu ainda merecesse viver pelo menos um dos meus sonhos que minha mãe queria para mim. Casar? Ter filhos? Dizer de peito aberto que amava alguém com todo o meu coração? 
 
    Oui. 
 
    Nos olhos daquela tagarela, o céu descia cem degraus da escadaria do paraíso, se tornando possível de ser tocado. Ela era o céu, a luz, a paz que ninguém conseguiria explicar como se encaixava bem no inferno, na escuridão e na tormenta que eu era e jamais deixaria de ser. 
 
    De repente, meus devaneios e desabafos em silêncio por fora, mas como gritos por dentro, foram interrompidos de imediato quando senti as mãos de Athena percorrendo meu abdômen e colando seu peito às minhas costas. 
 
    — Eu não vou dormir sem você — ela sussurrou, beijando minhas costas e recostando a cabeça em seguida. 
 
    E a dor pareceu sumir. 
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    (+18) Sexo explícito. 
 
      
 
    “O que diabos éramos? 
 
    Me diga que não éramos apenas amigos.” 
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    O que seria apenas um tombar do corpo para o lado sobre a cama quase me tirou o ar subitamente. Abri os olhos ao notar que havia espaço demais no colchão. Eu estava sonhando, ou... Dimitri foi embora? 
 
    Mover-me rápido foi difícil. Meu corpo protestava em cansaço, me rastejei até alcançar o relógio sobre a mesa de cabeceira e ver que já passava das quatro. Foi tudo verdade. A foto da minha bunda estava ali, ao lado da câmera, da vela cheirosa já apagada e o maço dele. A dor em certas partes de mim também não me deixava pensar que foi delírio. Minhas coxas doíam, meus peitos levavam marcas dos seus chupões e contra o colchão, a sequela da sua mordida forte também doía... E tudo isso me fez sorrir e fechar os olhos, tentando ver um pouco de tudo o que eu vi horas antes. 
 
    O francês acabou comigo... 
 
    Esticando um pouco mais a cabeça para fora da cama, vi as fotos jogadas no chão, a calça dele e o meu baby doll, além da garrafa de vinho vazia. O cheiro de vanilla deu lugar ao cheiro da nicotina forte, e as luzes que vinham de fora me permitiram ver, ainda que pouco, a fumaça do cigarro entrar lentamente. Ele estava lá, ele ainda estava comigo. Ele não foi embora. 
 
    A música estava mais baixa que antes, não havia mais nenhuma vela acesa. O som das ondas se tornou mais audível, e isso me relaxava. Ter um canto perto do mar era o meu maior e melhor refúgio... Até conhecer os braços dele. Estou na merda, pensei, ainda com um sorriso crescendo em meus lábios enquanto me livrava do lençol quente e silenciosamente caminhava na ponta dos pés até a varanda. Diferentemente de horas antes, Dimitri aproveitou o deserto de Palm Beach àquela hora para se encostar no parapeito sem nada. Pelado. Gostoso para caralho com aquelas costas contraídas, e dessa vez, vi o cigarro entre os dedos grandes e grossos, capazes de fazer meu coração pulsar... E a boceta também. 
 
    Aproximei-me dele devagar, beijando suas costas, tocando seus quadris e deslizando as mãos até envolver seu abdômen, ainda que ele fosse grande demais para que eu conseguisse envolvê-lo completamente. Mal alcancei seu ombro quando se pôs em postura reta, pegando uma das minhas mãos e a levando à boca para beijar o dorso e os dedos, causando arrepios involuntários pelo meu corpo. Só ele conseguia. Se as ondas se silenciassem naquele momento, ele poderia ouvir minha mente falar alto: obrigada por não ter ido embora. 
 
    — Eu não vou dormir sem você. — Encostei meu ouvido em sua pele, repousei minha cabeça. Senti o carinho do francês como se tocar o céu fosse besteira perto do prazer de tocá-lo. 
 
    E era. 
 
    Ouvi seu nariz fungar, e me preocupei. Parecia esconder o rosto por muito tempo para não mostrar que estava chorando, e meu coração parou por um instante, quase pulou para a boca. O que eu fiz? Por que eu já estava me culpando? O que diabos aconteceu? 
 
    Dimitri tirou minhas mãos de seu corpo e se virou, escorando-se no batente. Segurou meu rosto com as duas mãos ao se livrar do cigarro, tocando nossas testas e criando laços com os nossos olhares mais uma vez, com calma. Vi seu rosto molhado, seus olhos cansados e marejados. Ele respirava fundo, não queria me soltar, e nem eu queria soltá-lo ao entrelaçar meus dedos em volta da sua nuca. 
 
    O tempo parava para que eu visse cada detalhe do céu que ele guardava nas órbitas. Era o dia, enquanto, à nossa volta, ainda era noite. Porém, naquele momento, Dimitri era um dia de chuva, e antes que outra lágrima deslizasse pelo rosto, beijei sua pele, interrompi a gota grossa e senti o sal se espalhar em meus lábios. 
 
    — Pardon, madame. — Sua voz entrecortou. — É a primeira vez que não me sinto sozinho há anos, isso mexeu um pouco comigo. 
 
    — Dimitri... — sussurrei, afastando meus lábios do seu rosto para tocar a sua boca, sem ainda beijá-la. — Você pode conversar comigo. Nós estamos... — Ouvi seu soluço. Nossos olhos se encontraram novamente, ele sabia o que eu diria, mas não parecia acreditar. — ...Juntos. 
 
    — Juntos? 
 
    — Sim. 
 
    Enxerguei um menino perdido no corpo de um homem tão grande e destemido. Dimitri balbuciou, mas nada conseguiu dizer, apenas tirou as mãos do meu rosto e me envolveu pela cintura, me abraçando a ponto de tirar meus pés do chão e afundar seu rosto em meu cabelo bagunçado. Sua pele não cheirava a perfume fresco, nem a nicotina forte... Era o cheiro puro dele. 
 
    Será que a borboleta no peito dele sabia que havia outras como ela sobrevoando em meu estômago? 
 
    Dimitri me cheirou devagar. Do aspirar ao expirar, levou alguns segundos, me fazendo sentir cada vez mais dentro dele com isso. Meu coração apertou em tentar entender o que estava acontecendo, se ele ao menos me falaria o que mais o afligia. Então, ele me pôs de volta ao chão, e sua boca encontrou a minha com saudade doce na ponta da língua. 
 
    Realmente, uma semana foi uma eternidade para nós. 
 
    — Eu ainda não consigo conversar sobre isso, mas eu confio em você. — Sua voz rouca soou tudo com sinceridade, e me aninhei em seus braços, sentindo aquele afeto de olhos fechados. 
 
    — Você não imagina o quanto isso importa para mim. 
 
    — Eu entendo se você não confiar em mim. — Dimitri se afastou um pouco para pegar minhas mãos e entrelaçar nossos dedos. E então, ele as beijou com os olhos em mim. — Só não escape de mim. 
 
    Ele pareceu suplicar. 
 
    — Não tenho motivos. — Ele não moveu um músculo ao ouvir. Por algum motivo, Dimitri parecia se culpar. — Só preciso que continue sendo sincero comigo, Dimitri. Pode ser cedo demais para lhe pedir coisas assim, mas... Eu estou vivendo algo muito bom com você, não quero que acabe. 
 
    — Não vai acabar. — Àquela altura, as lágrimas secaram e seus lábios relaxaram com um sorriso fraco. — Cinco mil rosas. Eu quero fazer isso por você. 
 
    — E se tudo der errado? É normal que um dia as pessoas não sintam mais a mesma coisa, não é? Hoje, tudo é tão... fraco. 
 
    — Eu não quero ser outro babaca na sua vida. — Nossos dedos estavam se apertando. As testas se uniram mais uma vez, e não precisei me colocar na ponta dos pés para alcançá-lo, ele se curvou. — Eu não vou ser. 
 
    Obrigada... 
 
    Mas não respondi. Sorri. Pedi outro beijo, e ele me deu. Dei a entender que pisei nas nuvens com o que disse, ainda que confiar fosse uma atitude muito difícil para mim. Eu cresci vendo meu pai e meu avô quebrando a cara com gente que apertava a mão e fingia admiração. Vi meu avô chorar porque perdeu seu melhor parceiro de trabalho em um fogo cruzado causado pela mulher do assassinado. As pessoas escondem mundos e fundos atrás de um sorriso largo. Qualquer um é capaz de matar, até eu sou. 
 
    Eu só tentava não pensar o pior do francês; ele estava comigo praticamente o tempo inteiro. Meu corpo carregava suas digitais. Seu gosto e seu cheiro já moravam em mim, e distante demais, causava saudade. Quando não estava comigo, era enfiado na redação ou trabalhando em casa para entregar uma matéria excelente na manhã seguinte. Ele acordava cedo e, ainda assim, guardava o melhor sorriso para mim, capaz de brilhar muito antes de o sol despontar no céu. Ele não era de falar muito, eu sim, mas todas as vezes em que eu parava para ouvi-lo, fazia questão de emudecer o mundo para estudar o tom da sua voz, ainda que, ao invés de procurar mentiras, eu me perdesse em como ele era bom de ouvir... 
 
    Segurei sua mão, e juntos, caminhamos até uma das cadeiras largas de veraneio em volta da mesa. Arrastei um pouco para o lado e esperei que ele se sentasse, me aninhando em seu colo logo depois. Dimitri me segurou como se eu fosse um bebê, me deixou apoiar a cabeça em seu ombro. Ficamos admirando o infinito do mar, o céu pouco nublado, o dançar dos coqueiros. Deixei-o voltar a respirar tranquilo, sentindo o carinho dos seus dedos em minha cintura até as linhas da minha coxa, sem nada dizer. 
 
    Ninguém nunca me tocou ali sem uma leve reprovação no olhar antes dele. 
 
    — Eu era acima do peso quando criança — confessei, me referindo às estrias, e ele me deu toda a atenção, se pondo a ouvir. — Não me importava com isso, até que... Argh, sabe como há pessoas más por aí, não? Na adolescência, comecei a me relacionar com garotos e nem sempre – na verdade, nunca – era bem vista por conta do peso. Eu me sentia linda até ver que ninguém gostava de mim daquela forma e que eu nunca seria aceita. Parece besteira, né? — Franzi o cenho, caindo o olhar de vergonha ao disfarçar um riso breve. — As estrias ainda mexem muito com a minha autoestima. 
 
    Dimitri continuava a me acariciar ali, mas parecia longe. Parecia tentar imaginar exatamente o que eu contei, e sua feição se transformava de indignação para um instante de clareza, voltando os olhos de oceano para mim. 
 
    Ele era tão lindo. 
 
    — Eu sou apaixonado por cada detalhe seu, Athena. — Ele passou a língua entre os lábios, pondo uma mecha do meu cabelo atrás da minha orelha. — Esses idiotas não sabiam aproveitar a chance de ter você do lado, e eu não poderia ser mais grato por isso. 
 
    — Por quê?  
 
    — Porque, agora, você está aqui. Comigo. — Dimitri ainda passava a mão por meu rosto, e eu me aninhei na palma, fechando os olhos e sentindo aquele carinho. — Esses filhos da puta jamais vão sentir o que eu estou sentindo agora.  
 
    — E o que você está sentindo? 
 
    Dimitri me encarou de uma forma indecifrável, como se as palavras estivessem dançando em sua boca, mas ele não sabia se era certo dizer. Suas mãos em volta de mim estavam mais firmes em minha carne, seu cabelo longo e lindo balançava com o vento todas as vezes em que ele se empurrava e fazia as ondas quebrarem na beira. De repente, seus olhos criaram linhas d’água, e ele iria chorar de novo. Pousei minha mão sobre a borboleta em seu peito, pressionando o dedo sobre o pingente do escapulário, e senti seus batimentos acelerados. 
 
    — Eu só sinto... — ele sussurrou, me trazendo para mais perto. — Eu sinto algo muito bom quando estou com você.  
 
    — Droga, Dimitri Houx. — Fechei os olhos. Tive que assumir antes de encará-lo novamente: — Vou ter que dar razão à Gianna. 
 
    — Sobre o quê? 
 
    — Você saiu de algum livro de romance, ainda que tenha dormido assistindo a Friends — me expressei chateada no final. 
 
    Ele riu. 
 
    — Que não seja um da Agatha Christie, não estou afim de ser assassinado. Mas vou levar o elogio no coração e assistir à série com você, mon petit. 
 
    — Gosto quando você me chama assim. 
 
    — Mon petit? 
 
    Afirmei com a cabeça.  
 
    — Mon petit, ma chérie, mon amour, ma dolce lionne... 
 
    — E eu gosto de como você reage toda vez que a chamo. 
 
    — Queria que o John conhecesse você hoje... Acho que ele ia gostar de você. — Entortei a boca, e o sorriso de Dimitri fechou um pouco. 
 
    — Ele é muito próximo de vocês, não? — O vinco se formou em suas sobrancelhas. — Você não chegou a me contar tanto sobre ele. 
 
    — Até ele se transferir para o Departamento de LA, ele e meu pai eram melhores amigos e trabalhavam juntos. O tempo foi os afastando, meu pai também sofreu o acidente. — Eu não conseguia chamar de trauma, era tão pesado para mim. — Mas ele sempre dá um jeitinho de me dar um livro novo ou um brinquedo para Ares. É um tio bem legal, mesmo não sendo do mesmo sangue. E pode desfazer esse vinco, ou vou pensar que é ciúme. 
 
    — Oh, droga. — Tornou a rir, esfregando o indicador sobre o vinco para se desfazer. — Me pegou. 
 
    — O John tem quase a mesma idade que o meu pai, eu lhe disse isso no carro. 
 
    — Verdade, verdade... — Apertou as pálpebras e me encarou. — Desculpe. 
 
    Abaixei a cabeça, envergonhada.  
 
    — Eu falo demais e, às vezes, rápido demais. Tudo bem, eu entendo. 
 
    — Só um pouquinho, tipo assim. — Ele mediu um espaço pequeno entre o polegar e o indicador, quase nada, e riu quando estapeei seu peito. — Ei! 
 
    A risada durou por mais alguns segundos, e de repente, Dimitri ficou sério com os olhos voltados para a minha boca, que ainda segurava um sorriso calmo. 
 
    — Seu sorriso é perfeito — ele disse, tocando meu lábio com o polegar. — Deus, você é tão linda. 
 
    Sem ao menos avisar, arrastei a coxa para sua outra perna e me sentei de frente para ele. Movi-me mais para a frente, encostando meu peito contra o seu, levando minha boca até a sua.  
 
    Dimitri arfou. Seu pau estava encostado na minha boceta, endurecendo rápido. Salivei só de imaginá-lo dentro de mim outra vez, de sentir toda aquela extensão entrando e saindo de mim... 
 
    — Eu preciso de você — sussurrei, sentindo a maciez dos seus lábios nos meus em um deslize, e quando sua língua tocou a minha, tudo virou fogo em um beijo lento, intenso e quente.  
 
    Gemi com a mão de Dimitri firme na minha bunda, e a outra afastando meu cabelo longo para o lado, deslizando a boca por meu queixo até o meu pescoço, desferindo beijos bem ali.  
 
    — Eu preciso de você para caralho — ele disse, passando a língua por minha pele. Joguei a cabeça para trás conforme ele descia até o meu colo, minha clavícula e ombros, saboreando meu gosto que ninguém mais poderia saborear. — Eu preciso disso... 
 
    — Me coma. — Supliquei. — Me coma outra vez... 
 
    Minha boceta não estava lubrificada o suficiente. Levei os dedos para baixo e esfreguei meu clitóris ao erguer meu corpo e deixar meus seios na altura da sua boca. Dimitri acariciava minhas costas, e de repente, senti a umidade derramar por meu mamilo, a liga da saliva entre ele e os lábios molhados de Dimitri antes de voltar, agarrar e abocanhar meu seio com a fome que eu amava saciar, passando a boca de um para outro com mordidas e lambidas que me levavam ao céu no meio do inferno. 
 
    — Putain de merde. — Ele rosnou quando agarrei seu cabelo e afundei meu rosto entre os fios, tentando não gemer alto. — Seus peitos são a coisa mais gostosa que eu já provei... 
 
    — Não pare — sussurrei, levando dois dedos para dentro. — Por favor, não... 
 
    — Olhe para mim, mon petit — ele disse com meu mamilo deslizando nos lábios. — Olhe o que você faz comigo... 
 
    Eu olho, meu amor. 
 
    Eu faço tudo o que você quiser. 
 
    Céus, ele começou a mamar o seio esquerdo com uma força que me fez choramingar com a testa apoiada em sua cabeça. Eu não conseguia parar de olhar e gemer. Aquela mandíbula marcada era a porra da minha morte, se movendo conforme ele mamava e machucava meu mamilo de um jeito absurdamente gostoso. Dimitri desceu os dedos até onde os meus estavam e tomou o lugar, maiores, mais grossos, me dedando e me chupando mais rápido. Deus, eu queria gritar. Quero gritar que sou sua, Dimitri. Quero gritar que você é meu. Ergui meu corpo para tirar os dedos de mim e continuei a me estimular esfregando a boceta pelo seu pau, rebolando em cima dele e sentindo a cabeça se encaixar exatamente onde eu queria. 
 
    — Me abrace, mon petit — ele ordenou rouco, e eu envolvi seu pescoço em meus braços. Com as mãos agora na minha bunda, Dimitri me elevou mais e começou a empurrar lentamente o pau para dentro de mim. Meu gemido escapou alto. Meu ombro era beijado por ele enquanto eu descia, ouvindo seu gemido baixinho ao pé do meu ouvido. 
 
    Sentar no pau de Dimitri Houx era pedir para chorar. Não era um pau de cinquenta centímetros, como o dos personagens dos livros, sabe? Aquele que parece que vai atravessar o corpo. Ainda assim, seu pau era grande para caralho, a ponto de não ser fácil sentar rápido. 
 
    — Porra. — Ele gemeu, completamente enterrado em mim, erguendo o rosto para trilhar beijos em minha mandíbula. Foi a última coisa que Dimitri disse antes de cair de boca no meu peito outra vez e levar os dedos melados do meu tesão até a minha boca. 
 
    Arranhei seus ombros com força, escorregando meu queixo em seus cabelos. Mantive-me ali, rebolando para a frente e para trás com seus dedos em minha boca, abraçada ao seu corpo como o maldito ímã. Chupei, lambi, saboreei meu próprio gosto, prensando mais o peito na sua boca e cavalgando mais e mais rápido. 
 
    — Dimitri! — Gritei antes de me puxar para fora da sua boca e beijá-la, tudo dentro de mim se apertando, se contraindo, e cada pedacinho do meu corpo parecia queimar. Arqueei as costas, Dimitri agarrou meu cabelo enquanto eu gozava e me desmanchava em seus braços, deixando tudo mais gostoso rebolando seus quadris contra mim. 
 
    — Vou levá-la para um canto que dê para ouvi-la gritar — disse ofegante em meu pescoço.  
 
    — Me leve... — Pedi, mesmo já sabendo que era o box do banheiro. 
 
    Aquele homem era tão forte que sequer me colocou no chão ao se levantar. Entrelaçada ao seu corpo com os pés e braços cruzados, senti seu pau bater na minha bunda ao sair de mim. Duro. No ponto. Louco. Dimitri proferiu um xingamento feio ao ver que o celular havia descarregado: ele queria música, ele queria um som para abafar. Pegou meu celular ao meu mando e retomou a playlist, aumentou o som de modo que não acordasse ninguém, mas também não me entregasse. Astuto... 
 
    Não demorou nada para que Chase Atlantic cantasse Friends para distrair o mundo diante daquela putaria. Dimitri abriu o vidro do box e entrou comigo, atento para que eu não me batesse em nada, nem na porta. Tão delicado para simplesmente me bater contra a parede gelada e me arrancar um grito de susto. 
 
    — Caralho, Dimitri! — protestei, deixando uma faísca de fúria tomar conta de mim. 
 
    — Que mulher brava, mon Dieu... — Dimitri lambeu os caninos, se empurrando entre minhas pernas com brutalidade. — Tomara que me mate de tanto foder... 
 
    Em menos de um segundo, a minha raiva virou riso, e depois de um segundo, me perdi na minha própria loucura com Dimitri metendo em mim de novo. Sofri o solavanco que me arrastou para cima, deslizando as costas pelos azulejos, suada, molhada e completamente aberta para ele. Dimitri girou a torneira, e além da música, o barulho do chuveiro também interferiu. 
 
    Suas mãos machucavam minhas coxas sem dó, eu sentia o estalo dos dedos quase perfurando minha carne e deixando marcas que só usando uma burca para esconder tudo.  
 
    — Oh, porra. — Gritei com a estocada mais bruta de todas, que deu início às outras mais fortes. Dimitri passou uma mão por baixo da minha perna e a levou ao mais alto que podia na tentativa de me abrir ao máximo, me fazendo gritar mais uma vez. Suas investidas se tornaram mais doloridas, fortes, mas, ao mesmo tempo, deliciosas. Perdi a noção do tempo, do que era certo ou errado. Perdi minhas forças para continuar me forçando, apenas aceitando seu peito roçando no meu, seus lábios nos meus, sua língua circulando na minha.  
 
    De repente, eu senti que Dimitri estava perto demais de gozar da forma como o pau pulsava dentro de mim, me batia mais rápido, até que em um segundo, tudo ficou lento. Dimitri forçou o pau dentro de mim e me agarrou, afundando meu rosto em seu pescoço e metendo devagar, devagar... Os jatos se espalhando dentro de mim. Meu corpo descendo ao chão, meus pés tocando o piso gelado, e minha cabeça repousando em seu braço forte. 
 
    Senti seu beijo na minha cabeça, e por um instante, eu quis chorar. 
 
    Meu coração estava queimando por Dimitri. 
 
    Sua risada me fez rir, a mesma feição de menino, mas agora feliz. 
 
    — O que foi? — Minha voz quase não saiu. Ele me pôs de volta ao chão. 
 
    — Você... Ver você assim por minha causa. — Afastou meus cabelos para trás da orelha, acalmando os ânimos em um sorriso calmo. — É tão bom... Eu quero isso mais vezes. 
 
    E dependendo de mim, ele teria. 
 
    Tomamos um banho calmo. ganhei uma massagem pelo corpo quando precisava apenas passar o sabonete. Os beijos seguiram por todo o tempo em que saímos do box, nos enxugamos e voltamos para a cama. Senti-me em paz ao ver Dimitri mais tranquilo, recusando até o cigarro ao desviar o olhar do maço. Em sua mão direita, só havia a Polaroid; no braço esquerdo, ele me abraçava, olhava orgulhoso para a minha bunda na foto como um devoto. E aquilo me fez rir e, ao mesmo tempo, me fez sentir única. Ele mandava bem nisso. 
 
    — Ainda podemos tirar a nossa foto? — perguntou. — Eu não esqueci... 
 
    — Acho que não há nada para você derrubar agora... Pegue a câmera. 
 
    Dimitri pegou a Polaroid sobre a mesa de cabeceira e checou os filmes. Ainda havia alguns e o suficiente para tirarmos a nossa foto, para ele levar junto com a minha bunda para onde fosse. Dimitri posicionou a câmera na altura dos nossos rostos, lambeu os lábios ao me olhar e se preparar para o beijo, como se fosse o primeiro. Beijou-me, um flash. Rimos, outro flash. 
 
    E foram as duas fotos mais lindas que tiramos. Nosso beijo e o nosso riso com os olhos conectados.  
 
    Vai entender o que nós tínhamos e não sabíamos nomear... Mas estava nos fazendo muito bem. 
 
    Observei-o devolver a câmera e as fotos novas à mesa, e logo seus braços me envolveram novamente. Eu adorava deitar em seu peito para ouvir cada batida e reparar em mais uma tatuagem, dentre tantas. Sempre havia uma que eu não tinha notado, mesmo sendo tão observadora. Era bonito ver sua pele se arrepiar com meu toque, os gomos do abdômen se contraindo e a curva do sorriso bem ali, para mim. 
 
    — Me leva para Paris? — Pedi. 
 
    O francês me encarou. 
 
    — Por quê? — Não foi um questionamento rude, e sim curioso. 
 
    — Porque Paris é a cidade do amor, é para os românticos como eu. As luzes, os monumentos, jardins e restaurantes, fora toda a sua carga cultural, inspiram o romance, a beleza, a esperança e o amor... — respondi como a grande amante de livros que retratam a cidade francesa. 
 
    Seus dedos deslizaram pela minha mandíbula até me apertarem o queixo. 
 
    — Mon amour... Paris é só um pedaço de terra perto de você. — Sorriu. — Mas eu a levo... Para onde você quiser. 
 
    — Merci, monsieur. 
 
    É, eu realmente gosto dele, pensei antes de fechar os olhos. 
 
    Estávamos juntos. Não senti mais medo, senti um alívio arrebatador ao voltar para os braços daquele homem e dormir em seu peito sem mais nenhuma intromissão ou tormenta que lhe arrastasse para a varanda novamente. Eu estava pronta para viver aquele sentimento ao máximo, porque, há muito tempo, eu não me sentia tão viva... 
 
    ...E completamente apaixonada por alguém, como eu estava apaixonada por Dimitri Houx. 
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 VINGT-SEPT 
 
    “E eu digo que talvez 
 
    Você será aquela que me salvará 
 
    E depois de tudo 
 
    Você será a minha protetora.” 
 
    OASIS, WONDERWALL 
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    As notas de um violão estavam cada vez mais altas... 
 
    Alguém rouquejava uma música conhecida. 
 
    Despertei. 
 
    — Porra. — Praguejei, ainda de olhos fechados. Uma pontada de dor em minha cabeça me fez grunhir e me afundar no travesseiro. Suspirei, sabendo que aquele vinho estava apenas me cobrando o exagero de ter bebido uma garrafa inteira com o francês. 
 
    E ele continuava a cantar... 
 
    I said maybe... 
 
    You're gonna be the one that saves me... 
 
    And after all, 
 
    You're my wonderwall. 
 
    Senti o estômago roncar antes de abrir os olhos finalmente e assimilar tudo, até de onde vinham aquelas notas do violão e se era mesmo Dimitri quem estava cantando Wonderwall. 
 
    Era ele. 
 
    Mas o violão... 
 
    ...Não.  
 
    Não era a Fender do meu pai. 
 
    Nem fodendo. 
 
    Meu pai era extremamente ciumento com aquele violão, ele jamais deixaria alguém tocar sem que o conhecesse há um bom tempo. 
 
    Tateei o colchão para me espreguiçar e esbarrei a mão em uma rosa vermelha acompanhada por um bilhete e uma camiseta preta bem dobrada, que, pelo cheiro forte do seu perfume fresco, com certeza não era minha. Curiosa, apreciei primeiro sua caligrafia cursiva e me perguntei por que diabos ele deixaria um bilhete para mim se estava tocando violão na minha varanda. 
 
    Dimitri era difícil de explicar. 
 
      
 
    “Bonjour, mon amour. 
 
    Merci a Hera por me conceder a rosa vermelha mais linda do jardim, mas você continua sendo a mais linda de todas.  
 
    Venha aqui fora. Há café quente esperando você. 
 
      
 
    Obs.: Caso o vinho tenha lhe dado enxaqueca, o remédio está bem aí na mesinha.  
 
    T’adore, 
 
    Houx.” 
 
      
 
    Mais uma rosa. 
 
    E mais uma vez, fui chamada de seu amor. 
 
    Por Deus, eu quase fiquei surda com o meu próprio suspiro alto. 
 
    Minha cabeça doeu de novo, e me apressei em ficar de joelhos para pegar a cartela de analgésicos em cima da mesinha junto à garrafa d’água. Enquanto empurrava o comprimido goela abaixo, notei que o tapete não estava mais ali, nem a minha camisola, a garrafa de vinho e o prato de porcelana. As fotos que tiramos formavam um montante sobre a cômoda, exceto as últimas que tiramos, que ainda estavam ali ao lado do relógio digital que apontava dez e quinze da manhã.  
 
    Fazia um bom tempo que eu não acordava tão tarde. 
 
    As cortinas estavam bem abertas. Da cama, eu conseguia ver o mar em seu estado calmo e as nuvens como algodões esticados em um céu claro e clima quente.  
 
    Levei a camisa ao rosto e cheirei o perfume dele devagar antes de abrir e ver a estampa. Era a capa do álbum Californication, de Red Hot Chili Peppers. O gosto musical de Dimitri era parecido com o meu, e até nisso nós combinávamos. Sem chance de ir até a varanda pelada, vesti a camisa que praticamente virou um vestido, quase alcançando meus joelhos. 
 
    Ser chamada de mon petit fazia todo sentido quando vinha da sua boca. 
 
    Deixei água suficiente no copo para colocar a rosa vermelha. Saí da cama com muito esforço, sentindo minhas coxas protestando em dor enquanto caminhava sobre as talas mornas de madeira até o banheiro. Lavei o rosto com água fria e abri o armário espelhado para pegar a minha escova de dentes, notando que, ao lado dela, agora havia uma azul, a qual nunca havia visto antes. E combinavam, me fazendo rir enquanto escovava os dentes. Fora do banheiro, a tentativa de me espreguiçar falhou outra vez quando ouvi as notas inconfundíveis da intro de Scar Tissue, tocadas perfeitamente pelos dedos de Dimitri. 
 
    Joguei os cabelos para trás e suspirei. Precisei outra vez assimilar tudo e ter certeza de que ainda não era um sonho, ou um delírio. Tudo estava realmente acontecendo, e por mais que meu corpo estivesse quebrado, era por um bom motivo. 
 
    E o bom motivo estava largado em uma das cadeiras de veraneio com o violão apoiado sobre o abdômen trincado. Seu cabelo estava solto, balançando com a brisa leve. Dimitri só usava a calça de moletom, e assim, todas as suas tatuagens podiam ser vistas e admiradas sob a luz do sol que irradiava sobre seu corpo, e até suas sardas em seus ombros estavam mais escuras. A fumaça do cigarro em um cinzeiro improvisado por ele dançava no ar, o meu amor rouquejava os versos mais lindos de uma das minhas músicas favoritas com os olhos fechados, parecendo oferecer a própria alma em cada verso e cada nota que tocava nas cordas. 
 
    É, Dimitri estava tocando Scar Tissue com a Fender do meu pai. Inacreditável. 
 
    Permaneci em silêncio, pisando fofo no chão da varanda afim de guardar aquele momento na minha mente para sempre. Mordisquei o lábio, tentando desfocar daquele homem irresistível na minha frente para notar a mesa toda arrumada para mim, com café na garrafa, frutas fatiadas, e torradas com uma pasta clara que eu sabia bem o que era. Com certeza, minha mãe o ajudou a fazer tudo o que eu gostava, principalmente a pasta de champignons. Ainda sobre a mesa, estava a Polaroid e seu maço de cigarros junto ao isqueiro metálico. 
 
    — With the birds I’ll share this lonely...[82] — ele abriu os olhos ao sentir que eu estava perto, dançando como a brisa que trazia as ondas do mar até a beira. 
 
    — Não, não pare. — Pedi ao vê-lo soltar a corda. — Eu amo essa música. 
 
    Então, Dimitri se levantou e continuou a cantar, andando em círculos em volta de mim enquanto eu dançava e girava, sem tirar os olhos dele, acompanhando cada movimento seu e como ele cantava e tocava tão bem. Quando a música acabou, o francês encostou o violão na parede com cuidado e correu para me tomar em seus braços em um rodopio que gelou minha espinha ao sentir os pés livres no ar. Agarrei-me àquele abraço e beijei seus lábios mornos.  
 
    Eu não era mais a mesma até assoprar as velas e dedicar o meu desejo que poderia durar a vida inteira para aquele francês tão fácil de amar. 
 
    — Você ficou tão linda com ela — ele disse, olhando para a camiseta ao me colocar no chão. — Bonjour, mon petit. 
 
    — Bonjour, monsieur. 
 
    Eu mal sabia fazer biquinho, sequer falar francês como Dimitri, mas ele gostava e sorria todas as vezes em que eu tentava, e naquele momento, não foi diferente. Seus olhos não eram mais um dia nublado, nem um oceano obscuro à noite. Dimitri Houx me acolhia em seu abraço carregando um mar límpido, daquele que se é possível ver os próprios pés ao entrar. O cheiro, o gosto do mar estavam nele, e eu torcia para que as borboletas não parassem de bater as asas conforme seus braços tinham a consistência de um lar. 
 
    — Você conseguiu dormir? — Preocupei-me ao vê-lo bocejar. 
 
    — Oui, madame. — Estreitei os olhos, e ele riu, erguendo as mãos. — Eu juro! 
 
    — Tá. — Estalei a língua. — Vou acreditar em você. Agora, deixe-me ver se entendi... — Apalmei seu peitoral, deslizando aos ombros largos. — Você arrumou o quarto, fez Hera Rathbone cortar uma rosa do jardim, preparou o café da manhã e ainda conseguiu tocar na Fender do meu pai? — Dimitri encheu o peito de orgulho ao afirmar todas as perguntas, e sorriu de fechar os olhos. — Não acredito. O que você disse a ele para convencê-lo a lhe dar o violão? 
 
    — Eu pedi a ele com jeitinho — explicou, entrelaçando nossos dedos para me acompanhar até a mesa. — Falei que cantaria para você, e voilà. 
 
    Dimitri puxou a cadeira de frente para a qual estava, para que eu me sentasse o mais próximo possível dele. 
 
    — Eles falaram algo sobre... 
 
    — Nossa transa silenciosa? — Prendi uma gargalhada ao levar a mão à boca. — Acho que o seu pai ouviu alguma coisa... Do nada, ele perguntou se eu sonhava em ter filhos. 
 
    — Meu Deus?! E você? — Eu estava levemente apavorada, mas Dimitri parecia tranquilo e ria mais do que eu. — O meu pai é bem direto às vezes, eu sei... 
 
    — Fui sincero e disse que sim, claro, depois de quase derrubar um prato... 
 
    Fiz um bico, me compadecendo pelo francês que, àquela altura, corava.  
 
    — Eu amaria ver isso. — Segurei o riso por ele. — Bem, eu reparei que você gosta de crianças. 
 
    — O seu irmão é muito legal. 
 
    — Não com todo mundo. — Acenei com a cabeça. — Você conquistou o meu irmão, e é bem difícil alguém conquistar Ares Nigel Rathbone com tanta facilidade. Pode acreditar. 
 
    — Bem, era isso ou ele me mataria com a espada. 
 
    Estávamos perto o bastante para que eu colocasse meus tornozelos sobre suas coxas. Dimitri massageou um deles enquanto bebia uma dose do café preto, e ao me recostar, parei para observá-lo me tocando com carinho, enviando sensações pelo meu corpo fora de postura. Afastei os pés, abrindo as pernas e vi suas órbitas se perderem no meio delas. Vi seu lábio mordido e ouvi seu riso abafado do jeito que me tirava dos eixos, todas as vezes. 
 
    — Bem — dei de ombros, bebericando o café —, você não separou uma calcinha para mim, então... 
 
    Como era fácil provocar aquele homem... 
 
    — Não há ninguém reclamando aqui, acredite. — Ainda com os olhos fixos bem ali, ele lambeu os lábios e se inclinou, puxando a cadeira para mais perto até meus pés passarem por seus quadris e seus dedos apertarem minha coxa. — Porra, eu daria qualquer coisa para ficar nesse quarto o dia inteiro com você, mas Gianna vai me matar se você não for ao Bavaria. 
 
    — Oh, não. — Fingi estar chateada em um grunhido. — Esqueci disso. — E repentinamente, mudei minha feição para pura travessura, deslizando o pé pelo seu peitoral e abdômen. — O que acha de fugirmos? Ninguém vai notar... 
 
    — Aí, o seu pai vai ajudar Gianna a esconder o meu corpo. — Soltei uma risada, afirmando e voltando a beber meu café. — Porém, eu quero levar você a tantos lugares que vai parecer que fugimos, de qualquer forma. 
 
    Ele se inclinou outra vez e pegou em minha mão. Entrelaçou os dedos e beijou o dorso, agora olhando nos meus olhos. 
 
    — Você perguntou no nosso primeiro encontro se eu podia lhe conceder ao menos um dia das minhas férias para fazermos algo. Já estamos no segundo dia, o que isso significa?  
 
    — Que eu não consigo ficar longe de você. 
 
    Mesmo depois de procurar tantos motivos, não havia nada que eu não gostasse em Dimitri. Ele era lindo, tão lindo que quase implorei para que ele não parasse de me olhar enquanto afastava os lábios da minha pele e se recostava outra vez para pegar o violão e repousá-lo sobre a coxa para tocar outra música. E tornando a me encarar, entendi que ele estava esperando uma sugestão minha, então pedi: 
 
    — Pode tocar Every Breath You Take para mim? 
 
    Dimitri piscou uma, duas vezes e franziu o cenho. 
 
    — Por que essa música? 
 
    — Eu lembro que, na madrugada em que você me mandou um convite no Facebook, eu estava saindo de Palm Beach para Miami, e essa música tocava no rádio... No exato momento.  
 
    Ele quase riu. Parecia tenso. 
 
    — Eu gosto dela. Apesar de não ser tão romântica quanto parece — disse, a voz vacilante. 
 
    — Cante para mim, então. 
 
    — Claro, eu só. — Ele abaixou os olhos para as cordas e suspirou. — Só preciso me lembrar das notas. 
 
    Dimitri fechou os olhos e dedilhou as cordas e as casas, acertando as notas aos poucos. Pegou impulso na intro, ainda que a sua voz tenha custado um pouco a cantar. No primeiro verso, senti um leve tremor por todo o corpo. No segundo, desisti de morder mais um pedaço da torrada e só o observei até que ele terminasse de cantar. Every Breath You Take mexia com as cordas vocais de Dimitri, diferentemente de qualquer outra música, como se cantá-la fosse um sacrifício, mas ele não parou. Baixinho, me juntei a ele e cantei o final até que ele se sentisse melhor e eu voltasse a desejar ouvir sua voz cantando até a minha lista de mercado. 
 
    O que aquela música significava para ele? 
 
    I'll be watching you... 
 
    I'll be watching you... 
 
    I'll be watching you... 
 
    I'll be watching you... 
 
    Como aquele verso repetido soava tão amedrontador. 
 
    O oceano me engoliu quando seus olhos se abriram. 
 
    — Desculpe. — Ele deixou o violão ao lado da cadeira. Os olhos agora estavam voltados para os meus pés em seu colo, ele não conseguia me olhar.  
 
    Havia um nó na minha garganta, mas resolvi perguntar: 
 
    — Essa música lhe traz más lembranças? 
 
    Dimitri torceu o nariz e mexeu nos cabelos longos, empurrando-os para trás.  
 
    — Era uma das favoritas do meu tio.  
 
    Tirei as pernas de cima dele e me levantei para sentar em seu colo. Dimitri me abraçou sem pedir, recostando a cabeça em meu peito. 
 
    — Não precisamos falar mais sobre isso, então. Você poderia não ter cantado. 
 
    — É só uma música. — Ele ergueu o rosto diante do meu. — E você se lembra de mim com ela. Sinto-me importante. 
 
    — Você é. E acho que sou para você também. — Ele afirmou. — Achei que sua agenda era cheia e você quase não teria tempo para mim. 
 
    — Mas ela é — Dimitri confessou, mais relaxado. — Só que eu coloquei você como prioridade maior. — E sorriu. Uma mecha do seu cabelo deslizou pelo seu rosto, e eu toquei nela só para alisar sua pele. 
 
    — Se arrepende? 
 
    — Nunca. 
 
    Não poupei o sorriso largo. 
 
    — Não quero atrapalhar você. Eu estou de férias, você, não. 
 
    — Se atrapalhar significa você em cima de mim em uma cama, mon petit, eu quero que você me atrapalhe muito. — Diverti-me com seu olhar de perversão. 
 
    — Cachorro. 
 
    Ele olhou para o copo em minha mão.  
 
    — Termine esse café logo... Eu ainda quero beijar você mais um pouco até nós sairmos desse quarto de uma vez. 
 
    Virei o café como se fosse tequila e quase cuspi o último gole com sua risada. 
 
    — Terminei. — Lambi os lábios molhados com o líquido adocicado e devolvi o copo à mesa. — O que você disse que quer fazer? 
 
    — Mon Dieu, que safada! — Ele se levantou comigo em seu colo e me levou até a cama bagunçada. Fui jogada sobre os edredons embolados, o nosso cheiro ainda estava forte, e tudo o que fizemos ainda estava vivo na memória, ainda que estivéssemos prestes a criar muitas outras lembranças... 
 
    Dimitri beijava minha boca com a mão firme em minha nuca, acariciando minha coxa. Percorri as unhas por suas costas largas e gemi quando seus dentes morderam meu lábio, me fazendo esquecer qualquer cansaço. 
 
    — Me responde uma coisa? 
 
    — Claro. — Assentiu. 
 
    — O que nós somos, exatamente? 
 
    Dimitri estreitou os olhos para cima, parecendo pensar. De repente, as linhas em sua bochecha se formaram ao sorrir de canto, e ele me encarou. 
 
    — Eu estaria mentindo se dissesse que sou só seu amigo. — Deu de ombros como uma resposta óbvia, mas parecia nervoso. — No começo, eu achei que ficaríamos por isso mesmo, mas eu gosto de você. Eu gosto de você o bastante para não ligar se estamos juntos há duas semanas ou dois anos e... Se você quiser continuar, eu não vou parar. 
 
    Meu coração batia cada vez mais forte enquanto ele falava, e quando ele parou, eu não soube o que dizer de volta. Eu nunca sabia, não era de me declarar tão fácil, mas para ele, haviam tantas coisas para dizer que elas embolavam na minha língua.  
 
    — E você...? — ele perguntou, ansioso. 
 
    — Eu...?  
 
    — Você quer continuar, mesmo depois de ontem? 
 
    — Acha que me assustou ou me afastou de alguma forma? — Ele afirmou à minha pergunta. — Dimitri... Se você se sentiu bem em não estar sozinho depois de um bom tempo, e se fui eu quem proporcionou isso a você, então você não me afastou. Muito pelo contrário, você só me puxou para mais perto, tipo assim... — Olhei para nossos corpos abraçados. — Como estamos agora e como nossas escovas de dente também estão. 
 
    Dimitri sorriu, mordeu o cantinho da boca, e eu sabia que dali viria um beijo. Ele até pensou em algo, mexeu o lábio em forma de palavras, mas preferiu me beijar. E a partir daquele beijo, tudo criou vida, ânimo, fôlego e fogo. Dobrei meus joelhos e toquei a barra da sua calça de moletom com os pés, empurrando-a para baixo e deixando-o sem nada. Suas mãos passaram por baixo da camisa e a subiu até arrancá-la do meu corpo, e me admirou com a ponta dos dedos desde a testa até a coxa, sem pressa.  
 
    Era inexplicável a mistura de sensações que incendiavam em meu ventre e no meu peito todas as vezes em que Dimitri me olhava como se eu fosse algo único para ele. Eu ouvia seu pensamento gritar que ele só descansaria depois de me fazer sua de novo, e só dele. E no fundo, eu só queria isso quando todos os meus sentidos se aguçavam aos seus e me levavam ao deslumbre. 
 
    Dimitri em cima de mim era bom. Dentro de mim, era muito melhor. 
 
    Quando nos encaixamos, eu fui ao céu mais uma vez. Pressionei-o com as pernas em volta da cintura, cravei meus dedos em seus cabelos e mordi sua boca entre os beijos com gosto de café e nicotina, mais ferinos. Você é meu. Eu não me lembrava de ter visto antes coisa mais prazerosa que Dimitri Houx arfando, mordendo o lábio com o cenho franzido, completamente louco por mim, metendo em mim com a mesma vontade de todas as outras vezes. 
 
    — Mais forte — sussurrei. — Mais... 
 
    — Está sentindo alguma dor? — perguntou, apalpando minha coxa. 
 
    — Não. — Menti. Não queria que ele parasse, nem pegasse leve. 
 
    Dimitri me apertou com tanta força que foi preciso me beijar para calar o grito que eu dei. Seus quadris roçavam em minhas coxas, e ele metia fazendo aquela cama balançar. Murmurei seu nome, e no momento em que gemi no seu ouvido, Dimitri saiu de mim prestes a gozar e se jogou ao meu lado no colchão. Estimulou-se com os olhos voltados para o meu corpo nu, tocando cada parte de mim com desejo.  
 
    Desci a mão até fechá-la em volta do seu pau e o apertei, continuando os movimentos, me arrastando para perto do seu corpo. De todo jeito, ele queria me satisfazer. Passou o braço sob meu corpo e me puxou até encaixar meu peito em sua boca, levando a mão livre até a minha boceta. Ali mesmo, nos acariciamos, minha mão subindo e descendo, seus dedos esfregando meu clitóris, e sua boca me sugando. 
 
    De repente, as jatadas quentes melaram minha barriga, e o corpo de Dimitri se contraiu contra o meu. Seus dedos deslizaram para dentro de mim, e eu gemi alto, subindo a coxa por seu quadril e rebolando na sua mão, me esfregando, me entregando até aquele vício ser saciado, a onda de prazer me afogar sem que eu sentisse medo. Dimitri não soltava meu peito porque sabia que eu gozava mais rápido, e quando ele dobrou a ponta dos dedos dentro de mim, eu gritei, agarrando firme seus cabelos, sentindo minhas costas suando frio, perdendo o fôlego conforme gozava em seus dedos. 
 
    Tombei para o lado com a visão nublada voltada para o teto. Aos poucos, eu recuperava o fôlego, engolia minha saliva com a boca seca. Ouvia Dimitri respirando fundo, talvez estivesse olhando para o teto como eu, mas ao sentir sua mão tocando a minha e os dedos se entranhando nos meus, eu vi que não. 
 
    Ele só olhava para mim com uma feição serena. 
 
    — Fica comigo por mais alguns dias nas minhas férias? — pedi, ofegante. 
 
    Dimitri riu, o riso chegando aos olhos cansados.  
 
    — Eu fico. 
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    Depois de tomar banho e arrumar tudo com a ajuda de Dimitri, abri todos os presentes por pura curiosidade. Gianna sabia tanto do meu amor por vestidos que me deu mais um, florido, decotado e longo até os pés, com uma fenda que se estendia até metade da coxa, além de várias miniaturas de Grey Goose e Jack Daniels. Você não é verdadeiramente feliz sem uma gota de álcool no corpo, dizia no pequeno bilhete colado na caixinha. Taylor me presenteou com um livro que eu queria há tempos, sobre biografia de Michelangelo, sabendo do meu amor por arte. Mas o melhor presente de todos foi feito à mão por mamãe, papai e Ares, que pintaram o meu rosto em rosa, roxo, azul e amarelo em uma aquarela na tela. Fiz questão de tirar o quadro da mesinha de cabeceira para colocar o novo, como a nova e melhor decoração do quarto. 
 
    Coloquei as miniaturas na bolsa junto ao resto das fotos que não colei na parede enquanto Dimitri juntava a louça na varanda. Preferi levar comigo as fotos com ele, pensando em fazer algo especial, e uma ou duas com meus amigos e família. Eu tinha certeza que papai iria querer boa parte daquelas fotos para colocar em um álbum novo. 
 
    — Tem certeza de que não quer a camisa? — perguntei enquanto penteava o cabelo em frente ao espelho. Dimitri surgiu na porta do banheiro abotoando a camisa branca do dia anterior, balançando a cabeça em um não. — Uau, até que combinou com a bermuda e as alpargatas. 
 
    Ele ficava lindo de qualquer jeito, até de bermuda preta de algodão e alpargatas brancas. 
 
    — Minha camisa ficou melhor em você — disse, vendo que fiz um nó na camisa para deixá-la mais curta. — Depois você me devolve. 
 
    — Depois quando? 
 
    — Não sei. Quando você quiser devolver. 
 
    — Coitado. — Abafei o riso. — É melhor esquecer que essa camisa um dia foi sua. 
 
    — Que feio! Uma detetive falando uma coisa dessas... — Fingiu indignação, me abraçando por trás e admirando nosso reflexo juntos. — Me devolva quando o meu cheiro sair dela, e eu borrifo o perfume de novo. 
 
    — Me parece uma ótima negociação. — Beijei seu rosto e apertei o queixo. — Celulares? 
 
    — Carregados. 
 
    — Pratos, copos e vasilhas? 
 
    — Todos na bandeja. 
 
     — Polaroid? 
 
    — Carregada. 
 
    — Perfeito. Depois do almoço, vamos à farmácia, voltamos para Miami e nos arrumamos para a festa. Não há como nada dar errado. 
 
    Com cuidado, levei toda a louça suja do café da manhã para a cozinha. Dimitri guardou o violão no lugar de sempre, ao lado da TV. Encontrei meus pais preparando o almoço – mamãe cortava alguns pedaços de frango, e papai selecionava alguns temperos. 
 
    — Bom dia. — Torci o nariz. Eu era uma grande cara de pau dando bom dia quando já passava das doze. Dimitri parou ao meu lado, e eu me aliviei um pouco, não ganharia o sermão sozinha.  
 
    — Bom dia! — eles disseram, juntos. — Me dê isso. — Papai veio em minha direção e pegou a bandeja depois de me dar um beijo na testa. 
 
    — Eu amei o presente e já está lindo decorando o quarto — falei. — Vocês arrasaram na aquarela. 
 
    — Foi um trabalho maravilhoso de fazer — mamãe comentou, soltando uma piscadela para mim. 
 
    — Finalmente vocês acordaram, não é? — Engoli seco com a pergunta dele. — Quer dizer, o Dimitri madrugou para fazer o seu café da manhã... 
 
    — E ele acertou em tudo, não? — Oscilei o olhar entre os dois e vi minha mãe disfarçar o riso, como se não soubesse de nada. 
 
    — Acho que ele adivinhou que você ama creme de champignons nas torradas. 
 
    — Ah, claro. — Neguei com a cabeça, rindo. — E, papai. — Ouvi-o pigarrear. — Eu ainda não acredito que o deixou tocar a Fender! Eu adorei! 
 
    Àquela altura, Dimitri já estava um tomate. Era bom de ver. 
 
    — Bem, ele garantiu que canta bem e que não desperdiçaria um momento com a minha princesa. — Ele soltou uma piscadela para Dimitri. 
 
    Meu Deus?! 
 
    — Acho que deu certo — Dimitri falou baixo. — Merci pela oportunidade, Jason. 
 
    Perdi meus pais para o francês, que maravilha... 
 
    — O que estão fazendo para o almoço? — Tentei quebrar o bromance[83] que surgia ali – não que eu estivesse com ciúmes, claro que não. 
 
    — Buffalo Wings! — mamãe respondeu. — Seu pai inventou que acordou com desejo de comer essas asinhas de frango e foi cedo no mercado comprar.  
 
    — Tipo desejo de grávida, mas sem a gravidez. — Papai gesticulou com a cara deslavada, nos fazendo rir. 
 
    — Podemos ajudar, ainda temos tempo — Dimitri assegurou. — Onde está Ares? 
 
    — No quintal, o Ian veio passar o dia com ele — minha mãe respondeu. — Jason ligou para a mãe dele ontem, depois que voltamos do parque, e descobrimos que ele ainda estava aqui com o pai dele, então ele o trouxe.  
 
    — Que maravilha! — Não pude conter a alegria. Ares gostava muito daquele garoto, e na escola, eles quase não tinham tempo para brincarem juntos. Os finais de semana eram sagrados para eles.  
 
    — Podem ir até lá. Já estamos finalizando tudo. 
 
    — Bem, pelo menos nos deixem com a limpeza no final! — Dimitri pediu quando eu já o pegava pela mão e arrastava até o quintal. 
 
    Através da porta de vidro, conseguimos observar os dois garotos brincando com a extensa pista de carros montada no chão. Eles estavam apostando corrida, tão entretidos que sequer nos notaram ali. 
 
    — Ares me pediu essa pista no aniversário de dez anos, e eu quase briguei com uma mãe que queria levar a última unidade, mas fui rápida. — Sorri de bochechas cheias, orgulhosa. 
 
    — Eu ficaria assustado se você não tivesse conseguido. 
 
    Rimos baixinho, vendo o garoto de cabelo castanho com um sorriso largo para Ares. Ian Nicholson usava aparelho roxo nos dentes, gostava de dinossauros como Ares, e acima de todos os outros colegas, ele o entendia como ninguém. Era o único com quem Ares tinha confiança em dividir os brinquedos, também.  
 
    Poseidon acompanhava tudo até nos notar ali, e veio correndo até a porta com o Ivar na boca, batendo as patas para que abríssemos a porta. Assim que a abri, ele atacou Dimitri com lambidas na mão, pedindo um carinho e largando a pelúcia no chão. O francês se agachou e domou a fera branca de tal forma que Poseidon se deitou no chão para ganhar uma coçada na barriga. 
 
    — Eu não acredito, Posey. — Abri a boca. — Como você se vende por um carinho assim? 
 
    O cachorro me mostrou a língua com a boca bem aberta, todo travesso. 
 
    — Ele é só um bebê grandão — Dimitri disse, se colocando de pé. — Eu também me vendo se você fizer um carinho em mim. 
 
    — É claro, você só falta latir como ele. 
 
    Dimitri me olhou incrédulo.  
 
    — Ei! 
 
    Corri para o quintal antes que ele me puxasse, mas fui quase derrubada por Ian e Ares, que pularam em meus braços. Ian era carinhoso comigo e gostava de bagunçar meu cabelo sempre que me via. Diante da situação dos seus pais, fazíamos de tudo para que os dias em nossa casa funcionassem como uma distração, para que ele não se preocupasse com toda a confusão que, por vezes, o deixava triste. Ian era apenas uma criança de onze anos, não merecia absolutamente nada daquilo. 
 
    — Ian, aquele ali é o Dimitri. — Apontei para o francês, que acenou para ele.  
 
    — Eu sei. Ares disse que ele é o seu namorado. 
 
    — Ah, é? — Olhei para Ares e ergui as sobrancelhas. 
 
    — Vocês se beijam e andam de mãos dadas. — Ares tentou explicar. — Então, vocês são namorados. 
 
    Por algum motivo, eu não quis contrariá-lo. 
 
    Aproximei-me do ouvido do meu irmão e sussurrei:  
 
    — Talvez você esteja certo. 
 
    Dimitri olhava para a pista, mas parecia não estar ali. As mãos se uniam atrás da cintura, o sorriso nos lábios era nostálgico. Ele parecia pensar em sua própria infância. 
 
    — Nós podemos brincar com vocês? — perguntei para Ares e Ian, tirando Dimitri daquele transe. 
 
    — Sim — eles responderam juntos.  
 
    E por longos minutos, nós brincamos e colocamos mais dois carros na pista. Dimitri ganhou duas vezes, Ares ganhou a terceira, e eles se tornaram invencíveis, mas Ian e eu não ficamos chateados. Logo meu pai surgiu na porta e nos chamou para almoçar. 
 
    Aproveitei da distração de Dimitri com meu pai lhe mostrando toda a adega e notando a falta de uma garrafa de vinho, mesmo sabendo exatamente o porquê do sumiço, para o observar. No entanto, senti que alguém também me observava. Minha mãe me olhava com um encanto de todas as vezes em que sabia que eu estava verdadeiramente bem. 
 
    — Eu vou acabar derrubando uma dessas tigelas se continuar me olhando assim, mamãe — adverti, tentando não desequilibrar ao levar o arroz e as saladas à mesa. 
 
    Ela riu da minha situação enquanto desamarrava o avental vermelho sobre o vestido branco. Ao se aproximar de mim, disse:  
 
    — Dimitri me disse uma coisa muito bonita depois que cortei a rosa mais bonita do meu jardim para ele. 
 
    Retomei a postura e a encarei curiosa. 
 
    — O quê? 
 
    — Ele disse que... — Brevemente, ela desviou o olhar para Dimitri, que ainda estava bem entretido e não ouviria. — Que está tentando ser para você o homem que seu pai foi para a sua mãe. Eu até poderia achar que era só uma tentativa de impressionar, mas eu vi tanta verdade nele, porque ele sorriu exatamente como quando você fez o seu pedido de aniversário e abriu os olhos diretamente para ele. 
 
    — Você notou... 
 
    — Notei. 
 
    Pus-me de costas para eles, deixando que só minha mãe visse as linhas d’água se formando em meus olhos.  
 
    — Você sempre vai ser a minha criança, Athena. Você sempre será a menininha por quem Jason e eu fizemos de tudo e protegemos, e estamos orgulhosos pela mulher que você se tornou. Mas agora, existe um homem disposto a conquistar você todos os dias, nós não vamos impedi-lo.  
 
    — É tão louco, não? — Franzi os lábios, deixando uma lágrima cair pelo meu rosto. — Eu não esperava nada disso, e agora, eu quero ficar perto dele o tempo inteiro. Você estava certa, mamãe. Ele se tornou o lado bom no meio do inferno. 
 
    Sempre fui uma grande amante das expectativas, ainda que, em grandes doses, elas se tornem um veneno fatal. Costumava criá-las para satisfazer meus desejos dos mais doces aos mais obscuros. Eu também sonhava em ter filhos, envelhecer ao lado de alguém, cometer loucuras com alguém que me encorajasse, e chegar ao fim da vida sem me arrepender de nada do que fiz.  
 
    E ali, tornando a admirar o homem, que sentiu meu olhar sobre ele como um toque em seu ombro e se virou para mim, esqueci completamente de como a realidade às vezes era dura para caralho comigo e me fazia pensar que apenas um se apaixona e o outro não percebe, quando, na verdade, Dimitri e eu percebemos que deveríamos ter nos conhecido bem antes. 
 
    Eu acordei com a sua voz cantando que talvez eu fosse a única que o salvaria, e que, depois de tudo, eu seria a sua protetora.  
 
    Nós éramos uma playlist que nem todo mundo iria querer ouvir, mas viveríamos em um repeat infinito. 
 
    E isso era tudo o que importava. 
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    — Vamos, me deem um último abraço. — Abri os braços até que Ian e Ares pulassem neles outra vez e eu os tirasse do chão, agraciada com beijos em meu rosto. — Eu vou voltar logo. 
 
    — Você promete? — Ares perguntou, e eu afirmei sem hesitar. — Volte com o Dimitri. 
 
    Olhei para trás. Dimitri me esperava no banco da picape enquanto eu me despedia de todos. 
 
    — Pode deixar, eu vou voltar com ele. Cuidem bem do Floki e do Björn, ok? — me referi aos dinossauros de pelúcia, e eles prometeram com seus rostinhos fofos.  
 
    Soltei uma piscadela para os meus pais, que nos observavam da porta. Deixei os garotos no chão e corri para subir na picape e me acomodar no banco do carona. No banco de trás, estavam as mochilas cheias, e dividíamos tudo o que precisei levar de lá.  
 
    — Uma hora e meia de viagem. — Dimitri suspirou, girando a chave. — Podemos passar em um mercado e comprar besteiras depois de irmos à farmácia, o que acha? 
 
    — Só aceito se as besteiras forem alcaçuz e chocolate. 
 
    — Nem um saco de Doritos? — Ele quase fez bico. 
 
    — Se for com creme de cebola, sim. 
 
    — Meu favorito. 
 
    Depois de duas quadras, Dimitri estacionou o carro no acostamento em frente à farmácia e me acompanhou até lá. O ar condicionado estava tão gelado que sentimos a queda brusca da temperatura assim que passamos da porta, já que, em Palm Beach, marcava vinte e oito graus. Apoiei os cotovelos sobre o balcão esperando uma gentil atendente de cabelos ruivos e encaracolados vir em minha direção enquanto Dimitri checava o celular depois de horas sem tocar nele. 
 
    — Boa tarde! — Ela sorriu, me permitindo ver o seu nome no crachá. Stella. — Como posso ajudar? 
 
    — Boa tarde, Stella! — Retribuí o sorriso e fiz o meu pedido da pílula após ter transado sem camisinha com aquele francês extremamente gostoso próximo de nós... E ainda o deixei gozar dentro! 
 
    Mas eu não iria contar, não é? 
 
    — É para já. 
 
    Eu adorava como, na Flórida, as pessoas ouviam muito flashback. No instante em que eu pagava pelo remédio, notei Dimitri balançando os ombros ao meu lado ao som de Genius Of Love, que tocava no rádio perto do caixa de Stella. 
 
    — Há muito tempo, não ouço essa música. — Ele notou que eu o observava, e fechando os punhos em frente ao rosto, se empolgou. Stella tentou esconder o riso ao me ver dançar também. 
 
    — Ela é muito boa. — Peguei a sacola com a nota e puxei o francês para a porta. — Tenha um ótimo dia, Stella! 
 
    — Passez une bonne journée, mademoiselle![84] — Ele acenou. 
 
    Saímos da farmácia aos risos e passinhos desengonçados, dando as mãos até o supermercado ao lado. Lá, compramos água, alcaçuz, chocolates, Doritos e, de quebra, milkshakes de Ovomaltine. Voltamos para o carro nos equilibrando com as sacolas e finalmente pegamos a estrada de uma vez. 
 
    Enquanto Dimitri dirigia, eu dividia os Doritos com ele, mergulhando no molho e lhe dando direto na boca. Escolhemos sua playlist de rock para ouvir no caminho e soltamos os berros com Livin’ On A Prayer, de Bon Jovi, em volume alto, até que a música foi interrompida com o toque de chamada e o nome de Kevin surgiu na tela.  
 
    — Bonjour, chefe! 
 
    — Bonjour, Kevin! — cumprimentei o editor-chefe através do viva-voz. 
 
    — Oh, meu Deus! Vocês estão realmente inseparáveis! — Riu. — Olá, Detetive Rathbone. Como vai? 
 
    — Melhor, impossível. E você? 
 
    — Pergunte ao seu namorado que me ligou às seis da manhã me pedindo para reservar os ingressos de uma peça que só vai acontecer no mês que vem. — Ele bufou. — Já deixei alguns contatos prontos para conseguir a fileira mais próxima assim que abrir a venda. 
 
    Meu namorado... 
 
    — Eu achei que tínhamos um segredo, Kevin. — Dimitri me olhou, envergonhado. 
 
    — De nada, Dimitri! 
 
    — Você é o melhor! Obrigado. — Ele aproximou o rosto do microfone e soltou um beijo. 
 
    — Mas... 
 
    — Lá vem... — Dimitri fez uma cara não muito boa. Já imaginava que precisaria fazer algo em troca. 
 
    — Não é nada demais, só preciso que passe no jornal mais tarde para pegar os contratos que conseguimos com os assessores de LeBlanc. Preciso que dê uma olhadinha nas cláusulas, e qualquer informalidade, você me retorna. 
 
    — Não dá para digitalizar? 
 
    — Dimitri, são muitas páginas, e hoje, eu estou com o Michael. E eu confio mais em você do que em qualquer outra pessoa naquele lugar, então... Quebra essa, vai? 
 
    — Tudo bem, eu passo lá mais tarde. Você salvou a minha vida, não ia deixar você na mão. 
 
    — Minha vez de agradecer. Obrigado, Dimitri! Agora, eu preciso desligar, ou o Michael vai falar que eu não largo o trabalho nem em dia de folga. Se comportem, crianças... E tchau, Detetive! 
 
    — Tchau, Kevin! — A ligação encerrou, e eu encarei Dimitri, que disfarçava o olhar voltado para a estrada à nossa frente. — O Kevin é casado? 
 
    — Sim, há mais de dez anos. Ele conheceu o Michael na faculdade. 
 
    — Que lindo! Podemos chamá-los para um encontro de casais, quando pudermos... O que acha? 
 
    Sua mão tocou minha coxa, e vi um sorrisinho surgir nos lábios. 
 
    — Seria ótimo. Eu topo. 
 
    — Então... Nós vamos ver mesmo aquela peça... 
 
    — Oui, mon amour. — Se não fosse o cinto de segurança e o carro em movimento, eu teria pulado no colo de Dimitri e enchido seu rosto de beijos, mas apenas me impulsionei para segurar seu queixo e beijar sua bochecha, cheirando seu perfume. — Pardon pelo Kevin ter dito que sou seu namorado e... 
 
    — Dimitri — o interrompi —, a moça da joalheria acha que somos namorados. Meus pais acham que somos namorados. Ares tem certeza de que nós namoramos. E agora, Kevin também. 
 
    — Então... — Ele desviou o olhar para mim e puxou o lábio de canto, como quem apronta e é pego no flagra. Mas, ao invés de reclamar, eu permaneci por perto e beijei a ponta do seu nariz. 
 
    — Então, nós somos namorados por voto popular. 
 
    De volta ao banco, pus minha mão sobre a sua na marcha, vendo aquele sorriso crescer e ele prender a língua entre os dentes. Era sorriso de quem não valia nada, mas era lindo para caralho. 
 
    Coisas que só acontecem em filme e quando estamos apaixonados: o sinal fechou alguns segundos depois e pudemos nos entreolhar antes de um beijo de verdade. A aventura que eu tanto queria estava finalmente acontecendo em sua forma mais doce, com uma leve pitada de pimenta todas as vezes em que nos deixávamos levar pelo desejo. 
 
    Mas será que tudo continuaria tão doce assim? 
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    Dimitri passou quase a tarde inteira no meu apartamento. Gianna e Taylor estavam no Departamento, e como era sábado, boa parte dos vizinhos aproveitaram o dia ensolarado e deixaram o prédio mais vazio. No entanto, não fizemos barulho. Comemos tudo o que compramos, e ele topou assistir a alguns episódios de Friends só para que eu não ficasse chateada. Ele riu um pouco, se comparou ao Chandler na tentativa de parar de fumar, e dormiu. Dormiu com a cabeça no meu peito, deitado comigo no sofá. Continuei acariciando seus cabelos soltos e admirando seu rosto, pensando que fugir com ele não parecia mesmo uma má ideia. 
 
    Perto do pôr do sol, precisei deixá-lo ir para se arrumar e passar no jornal para buscar os contratos. Eu o encontraria direto no Bavaria, e mandei a mensagem com o número da mesa reservada. 
 
    Gianna me enviou uma mensagem avisando que estava saindo do Departamento com Taylor e correria para o apartamento, já com as roupas e acessórios separados. Minha melhor amiga era do tipo que se preparava para uma festa dois dias antes e combinava sempre mais de um look, caso enjoasse do primeiro. Eu escolhi o vestido que ela me deu de presente, vendo que, outra vez, ela havia acertado. Soltei os cabelos e prendi duas tranças para trás e as amarrei com um laço branco. Desejando dançar por horas e horas, calcei tamancos confortáveis ao invés de saltos. Passei meu batom café e coloquei a pulseira e brincos singelos de corações.  
 
    O celular tocou no momento em que eu passava meu perfume. Era Dimitri. 
 
    — Oi! — falei, animada. 
 
    — Oi, mon petit. Só liguei para avisar que já estou saindo daqui e estou maluco para ver como você está. — Ele também parecia animado. Ouvi sons de papéis sendo folheados enquanto ele falava. — Você deve estar tão linda. 
 
    — O vestido ficou perfeito! Você precisa ver. 
 
    — Ah, eu vou ver, sim. E espero tirá-lo depois da festa também. Daqui a pouco, nós nos... 
 
    — Dimitri! — Uma voz conhecida o interrompeu. 
 
    — Natalie? 
 
    — Nós podemos conversar? É urgente. — Ela parecia aflita. 
 
    Dimitri balbuciou e levou alguns segundos. 
 
    — C-Claro. Mon amour, eu a encontro lá. Não vou demorar. Um beijo. 
 
    — Tudo bem. Um beijo... 
 
    E desligou. 
 
    De repente, meu ânimo despencou por alguns degraus, e meu coração disparou. 
 
    E dando ouvidos à minha intuição, estranhamente a temperatura do quarto caiu impetuosamente e minhas expectativas mudaram de rumo. 
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 VINGT-HUIT 
 
    (+18) Aviso de gatilho: Tentativa de assédio, agressão verbal e física e crises de pânico. 
 
      
 
    “Ponha a culpa na noite 
 
    Não me culpe.” 
 
    CALVIN HARRIS, BLAME 
 
      
 
    [image: nome] 
 
      
 
    Movi os lábios franzidos e bati levemente o celular no queixo, tentando não pensar merda alguma.  
 
    O que diabos ela quer com ele? 
 
    Poderia ser algo sério, relacionado ao trabalho. Natalie parecia realmente nervosa pelo tom de voz. Contudo, parte de mim insistiu em queimar de dúvida por saber que suas intenções nem sempre eram profissionais. 
 
    Por que eu vou ligar? 
 
    Dimitri me escolheu. 
 
    — Não foi nada de mais — me convenci sozinha. Peguei a bolsa de camurça e alça longa e fui até a sala. 
 
    Peguei duas das miniaturas de uísque e as esvaziei direto pra garganta, sentindo o líquido descer como lava. Fiz careta até o ardor aliviar no estômago. 
 
    Antes que eu me jogasse no sofá para esperar outra ligação dele ou deixar minha mente se perder em perguntas às quais seria uma perda de tempo tentar responder, Gianna bateu à porta, e eu a atendi. Ela estava perfeita em uma jardineira preta e camiseta branca, saltos altos com tiras nos tornozelos, e os cabelos cacheados. Ela me olhou orgulhosa da cabeça aos pés, alargando os lábios pintados com batom vermelho. 
 
    — Você ficou perfeita nesse vestido! — esticou o braço até tocar minha mão. — Vamos, Taylor está no carro nos esperando. Dimitri já está indo? 
 
    Engoli seco. Meus passos apertaram na divisão entre a sala e o corredor.  
 
    — Ele teve um imprevisto no jornal. 
 
    — Em pleno sábado à noite? 
 
    Respirei fundo... 
 
    — Não sei o que aconteceu. — Encarei-a sem conseguir projetar uma feição tranquila depois de bater a porta. — Uma colega dele chegou lá e disse que precisava falar com ele urgente. Eu ouvi. 
 
    — Não foi nada de mais, eu tenho certeza. — Gianna tentou me acalmar, vendo que eu já tirava o celular da bolsa procurando alguma mensagem. — Ele não vai perder a sua festa, Athena. 
 
    Online. 
 
    — É, ele não vai... 
 
    Digitando... 
 
    Digitando... 
 
    Digitando... 
 
    E desistiu de me enviar o que diabos ele digitava. 
 
    — Guarde o celular — ela ordenou, pegando o aparelho da minha mão.  
 
    — Mas, Gianna. — Ela me interrompeu, enfiando o celular na minha bolsa. 
 
    — Não é o momento de ficar no celular. Vamos. 
 
    Saindo do prédio, Gianna subiu no banco do carona do jipe de Taylor, e eu me acomodei atrás, sentindo o cheiro de cada um exalar no interior do veículo. Taylor usava Sauvage, Gianna usava Light Blue. Taylor me encarou pelo retrovisor, juntando as sobrancelhas, e eu já conhecia aquele olhar, assim como ele conhecia o meu. 
 
    — Não pergunte nada, só dirija. — Gianna mandou. — E acelere. 
 
    No som do carro, músicas latinas e animadas que Gianna adorava tocavam em volume alto. Janelas abertas, as luzes de fora formavam linhas e faíscas conforme o carro corria pela estrada livre, e Gianna dançava, balançava os ombros e as mãos com Reggaetón Lento, de CNCO, e olhava para trás, tocava meu joelho tentando me animar, e eu sorria em resposta, tentando fazê-la acreditar que eu estava bem. 
 
    Era a minha noite. Eu não podia estragar isso. 
 
    O Bavaria se dividia em dois mundos nos sábados. De dia, era o melhor restaurante e cervejaria alemã de Miami. À noite, as luzes amarelas se apagavam para que os neons tomassem conta, todos os tipos de bebidas eram servidos além da cerveja, e as melhores músicas do mundo inteiro tocadas nas noites de Munique eram reproduzidas no enorme salão e terraço aberto, com barris de cerveja, doses de tequila e uísque. Assim, todo final de semana, o haus[85] lotava. 
 
    Não foi à toa que Gianna e eu escolhemos aquele lugar como o nosso favorito depois de um sábado de bebedeira para afogar as mágoas. E naquela noite, eu torcia para não acontecer a mesma coisa. 
 
    Nomes na lista, nós estávamos dentro. Deixando Taylor à parte da mesa no terraço, Gianna me arrastou para o balcão sem chance de escapar do ritual de todas as nossas festas, pedindo licença a todos que ali estavam no salão iluminados pelos holofotes. 
 
    — Aí, barman! — Ela gritou, chamando a atenção de um negro alto, forte e bonito de olhos amendoados, que chacoalhava a coqueteleira. — Me diga que você tem Don Julio hoje, por favor... 
 
     — Uma garrafa inteirinha para você, gatinha. Por minha conta! — ele garantiu com uma piscadela para Gianna, depois sorriu para mim. 
 
    — Não se esqueça do sal e o limão. — Ela apontou para ele com um sorriso hipnotizante. — Três copos, já que meu namorado vai beber também. — E o barman gato fez uma carinha triste ao ouvir. — Ei, você prometeu! 
 
    — É, promessa é dívida. Vou pegar a garrafa. 
 
    — Você é tão malvada! — Apoiei o cotovelo no balcão e ri. — Ele ficou triste! 
 
    — Esperei ele garantir a garrafa. — Encarou-me convicta com os ombros inquietos ao som de Ayy Macarena. — Eu quero dançar muito depois dessa dose, não me negue isso! 
 
    — O que eu perdi? — Taylor surgiu entre nós, abrindo alguns botões da camisa jeans com as mangas dobradas até os cotovelos. 
 
    — Consegui uma garrafa de tequila inteirinha para nós — Gianna disse, orgulhosa de si. 
 
    — Ela sempre consegue, sempre! — Eles se entreolharam travessos, me fazendo rir mais ainda. Gianna gargalhou, e Taylor a puxou para um beijo rápido, me restando apenas admirá-los. 
 
    Logo o barman retornou com os copos, a garrafa de tequila, os limões fatiados e o sal em um pires preto. — Don Julio, copos, sal e limão para o trio! — disse. Sobre o balcão, a garrafa deslizou da mão dele direto para a de Taylor, que girou a tampa e a abriu para encher os copos. — Habe Spaß![86] 
 
    — Pronta? — Gianna perguntou para mim, me entregando o meu copo já cheio de tequila. 
 
    — Tenho escolha? — Fiz bico. 
 
    — Não mesmo — Taylor e Gianna disseram juntos. — Sal no dedo, Athena! — Gianna mandou, e eu não podia contrariar aquela mulher. 
 
    Do pires, peguei uma pitada de sal entre o indicador e o polegar e esperei todos erguerem os copos para o ritual com suas pitadas de sal entre os dedos. 
 
    — Arriba! — Levantamos os copos. — Abajo! — Abaixamos. — Al centro... — Unimos os copos em um brinde. — Y adentro! — Pusemos a pitada do sal na língua e viramos a tequila direto à garganta. 
 
    Não vi as reações de Gianna e Taylor com a bebida, já que eu mal consegui abrir os olhos, sentindo o líquido queimar mais do que o uísque, fazendo minha cabeça dar um leve giro e meus ombros caírem. Meu estômago agora incendiava como o inferno. Forcei as pálpebras e sibilei, tateando o balcão até achar a fatia de limão e levá-la à boca para aliviar a queimação. 
 
    — Woooooooooow! — o grito de Gianna me levou a abrir os olhos e notá-la batendo palmas no ar antes de nos puxar para a pista. Contudo, ela não soltou a minha mão, deixando Taylor livre para dançar. — Olhe para mim... — Segurou meu rosto. — Ele está vindo. Não se preocupe com isso agora, tá? — Sorriu, deslizando as mãos pelos meus braços até alcançar as minhas e segurá-las. — Se solte, é a sua noite! 
 
    No fundo, Gianna estava certa para caralho, por mais que a minha mente volta e meia girasse em torno daquela maldita ligação só para me tirar do sério. Sorri ao ver Gianna ocupar o centro da pista ao som de Loco Contigo, e resolvi seguir seu conselho. Havia muitos, inúmeros olhares famintos sobre nós, de homens e mulheres também, interessados em nós três, separados ou até juntos. Mexi os ombros até me entregar pela batida quente que fazia minha cintura criar vida. Os cheiros, os sons, as vozes, as tampas de garrafas, os vidros, os brindes ao alto. Tudo formava um combo entorpecedor, misturado ao efeito da bebida, e depois que peguei a garrafa da mão de Taylor e bebi mais uma dose pura de tequila, tive vontade de sorrir, de rir, de rebolar até o chão, sabendo que Gianna estava ali de olho em mim como sempre fez, mais forte do que eu para beber. 
 
    Mas algo dentro de mim gritava que com ele ali, seria muito melhor. 
 
    A fenda se abria na minha coxa todas as vezes em que eu me agachava aos poucos, e de longe, eu ouvia alguns gritos em comemoração. Nós estávamos no centro da pista, o que esperar? As luzes estavam em nós três. Gianna segurava a garrafa no alto e se equilibrava nos saltos dançando de uma forma sensual, e Taylor não se importava: era tudo dele.  
 
    Meus pés protestaram depois de três músicas. Eu estava suada, o vestido, encharcado, e aquilo tudo me deu agonia. Foi o momento de subirmos para o terraço gargalhando alto do que eu nem mais tinha noção exata do quê, mas era divertido de ouvir. O terraço não estava cheio, mas todas as mesas estavam ocupadas, exceto a nossa e uma exatamente ao nosso lado. 
 
    Fui a primeira a me sentar à mesa reservada e relaxar os pés, arrancando os tamancos. Como seria impossível tirar o vestido, abanei o tecido até minha pele secar sob o vento gelado que predominava no terraço e brincava com as folhagens e balançava as pequenas lâmpadas penduradas, me lembrando do La Forteresse Rouge e da noite em que estive em um terraço mais tranquilo com Dimitri. 
 
    Dimitri... 
 
    Merda. 
 
    Pus a bolsa sobre a mesa. Enquanto Taylor escolhia o que iríamos beber, Gianna notou minha curiosidade ao checar o celular atrás de alguma mensagem de Dimitri, mas não havia nenhuma.  
 
    — Nenhuma...? 
 
    — Nenhuma. — Torci o lábio, me recostando na cadeira. Bati os calcanhares nus no chão e bufei. — Seria legal se ele avisasse, pelo menos, não? 
 
    — Por que não liga para ele? 
 
    — Se eu devesse saber, ele teria me ligado. — Fui ríspida, girando a tela para baixo. — Não vou ligar. 
 
    — Pedi as long necks de Heineken e onion rings porque nossa deusa adora. — Taylor me fez sorrir ao falar. — O Dimitri não vem? 
 
    — Eu não sei, T. — Fui sincera ao dar de ombros, e Taylor notou que eu estava irritada. — Acho que ele teve um problema sério para resolver. 
 
    — Ligue para ele — sugeriu, e Gianna arqueou a sobrancelha, como se aquela opção fosse a melhor a se fazer. — Assim, você não fica preocupada e com essa carinha triste. 
 
    — Tá. — Peguei o celular. — Eu vou ligar. 
 
    No entanto, antes que eu me levantasse e seguisse até o parapeito vazio do terraço, estranhei – juntamente com Gianna e Taylor – ao ver Logan, o detetive alemão, adentrando o terraço com um maço de cigarro na mão e o celular na outra. Sua camisa branca levava alguns botões abertos, revelando uma parte de um touro tatuado no peito. Logan mantinha o charme, com o semblante sério e os fios loiros meio bagunçados. 
 
    — Quem chamou ele? — perguntei, sem desviar os olhos do alemão. 
 
    — Eu não chamei — Taylor disse. 
 
    — Eu nem vou lhe responder isso. — O tom de Gianna era um perfeito embaraço. 
 
    E estranhamente, ele havia reservado a mesa do lado da nossa, caminhando na direção dela até nos enxergar ali, e ele realmente parecia surpreso. 
 
    — Estão brincando — ele disse, com o cigarro ainda apagado entre os lábios. — Não sabia que vocês estavam aqui — confessou ao colocar suas coisas sobre a mesa vazia. 
 
    Não que eu tivesse algo contra Logan, pelo contrário. Ele era um detetive competente, e sempre rasgavam elogios a ele. Era educado, John confiava nele, e ele estava se dando bem com todos no Departamento, o que era essencial. Mas eu não imaginava passar a noite da minha festa com outro homem que não fosse Dimitri.  
 
    Minhas expectativas estavam começando a deitar em posição fetal no fundo do poço. 
 
    Ao flutuar os olhos verdes em minha direção, Logan abriu mais o sorriso. 
 
    — Viemos comemorar o meu aniversário — falei. 
 
    — Ah, que maravilha. — Senti um arrepio esquisito quando Logan me olhou da cabeça aos pés. Era um brilho muito diferente de admiração. — Gosto dessa cervejaria alemã e sou suspeito para falar. Fazia um tempo que não vinha aqui. 
 
    Compreensível. 
 
    Dei de ombros.  
 
    — Já que está aqui, sente-se com a  gente, então. É só unir as mesas... A não ser que esteja esperando alguém. 
 
    — Não, eu estou sozinho. — Logan mexeu no cabelo, levando os fios curtos para trás. — Tudo bem se eu me unir a vocês, então? 
 
    — Se não for para falar de trabalho, pode. — Gianna pontuou, e Logan prometeu que não tocaria no assunto. 
 
    Com as mesas agora uma colada à outra, Logan se sentou ao lado de Taylor. Esperei que o garçom trouxesse o balde com as garrafas no gelo e peguei uma para beber quase inteira, de uma vez. Quando parei, com o coração acelerado, vi Gianna me observando preocupada. 
 
    — Ligue para ele — ela disse. 
 
    — Ele não vem. 
 
    — Ligue. Se ele estiver fodendo com a sua cara, nós cuidamos dele. Mas antes, você precisa saber se é isso mesmo. 
 
    Dali, calcei meus sapatos e peguei a bolsa com o celular na mão. Caminhei até conseguir me apoiar no parapeito, e de cima, eu via parte da cidade repleta de prédios escuros, nada iluminada como na noite daquele encontro. Naquela maldita noite, tudo parecia mágico, e agora, tudo naquele terraço barulhento não passava de borrões. Meus olhos ardiam, e quando a tela de bloqueio acendeu, vi a nossa foto ali. Ele a colocou quando estávamos no supermercado, e eu achei uma boa ideia. 
 
    E agora? 
 
    Nós fomos longe demais. 
 
    Aquela foto. Os olhos de oceano. O sorriso de amor. Meu rosto e o meu sorriso de quem estava pisando nas nuvens, como ele sempre me fazia sentir. 
 
    Eu não quero ser outro babaca na sua vida. 
 
    Eu não consigo ficar longe de você. 
 
    Se você quiser continuar... Eu não vou parar. 
 
    — Merda. — Abri a tela de discagem. O seu número era o primeiro do histórico. 
 
    Liguei. 
 
    Seu celular estava desligado, a ligação sequer completou. 
 
    Uma lágrima vergonhosa escorreu pelo meu rosto. Comecei a rir pela desgraça, a queimação na nuca desceu para as costas e me fez gargalhar abafado. Senti-me uma burra. Apertei o celular com a mão tremendo e bebi o resto da garrafa.  
 
    Tentei de novo.  
 
    Desligado. 
 
    Como se, de alguma forma, ele fosse ligar. 
 
    Idiota. 
 
    — Tudo bem por aí? — Logan me assustou ao se apoiar no parapeito, não muito perto de mim. Senti o cheiro forte do cigarro e desviei o rosto para que ele não me visse limpar os olhos com pressa. 
 
    — Sim. 
 
    — Cadê o seu namorado redator? — perguntou. — Achei que ele estaria aqui com você. 
 
    Vá se foder, Dimitri. Vá se foder para caralho. 
 
    — Não sei. — Fui ríspida. — E ele não é o meu namorado. 
 
    — Um homem que vive presenteando uma mulher com rosas nunca quer ser só um amigo. 
 
    — Não somos namorados. 
 
    Respirei lentamente, ouvindo meu próprio coração bater rápido e doloroso com a mentira.  
 
    — Tudo bem. Se não quiser falar, eu vou fumar meu cigarro quieto. 
 
    Revirei os olhos e continuei a olhar o horizonte, tentando não chorar mais. Aquela seria a última lágrima.  
 
    — Ele só teve um problema no trabalho. 
 
    — Trabalhar no melhor jornal de Miami não deve ser fácil, mas em pleno sábado à noite? 
 
    Por que você não se engasga com essa porra de cigarro e morre? 
 
    Mais um para confirmar que eu estou sendo burra, caralho? 
 
    — Ossos do ofício — falei robotamente. — Nós sabemos o que é isso. 
 
    Olhei para Logan, e ele não sorriu ao me ver com os olhos encharcados. Tá feliz agora? No entanto, ele se aproximou um pouco, restando apenas dois a três palmos entre nós. 
 
    — Deve ter sido algo de extrema urgência para ele não ter vindo. Não fique triste. — Tamborilou a barra de ferro enquanto tragava mais uma vez. — Já tentou ligar para ele? 
 
    Extrema urgência seria comer a colega de trabalho? 
 
    Athena, pare. Pare, porra. 
 
    — Já. Ele ainda está ocupado lá. — Menti. 
 
    Logan fitou a rua abaixo de nós, soltando a fumaça pelo nariz, e murmurou algo que entendi como queria ter chegado antes dele.  
 
    — O quê? 
 
    — Nada. — Ele me encarou. — Posso me afastar se você não gostar. 
 
    — Não me importo. O terraço é livre para fumar. 
 
    — Danke.[87] 
 
    Meus olhos encontraram os de Gianna na mesa. Ela piscou para mim, e Taylor, ao seu lado, acenou deixando claro que estavam prestando atenção a nós. Mas Gianna estava preocupada. Eu conhecia aquela feição, e ela me conhecia. Ela sabia que, por mais que eu dissesse não me importar, eu estava me importando para caralho. Ela sabia que eu estava fervilhando a cabeça tentando adivinhar onde Dimitri estava e o que diabos ele estava fazendo agora. O que eu estava vivendo com ele era algo novo. Bom. Delicioso. Mas eu errei. Eu me apeguei a ele fácil demais para não conseguir jogar para longe aqueles pensamentos que me assombravam cada vez mais. 
 
    — Está gostando de trabalhar no Departamento daqui? — perguntei. 
 
    — Achei que não falaríamos sobre trabalho... — Ele riu baixinho ao me notar lembrando daquela condição. — Tudo bem. Não ligue, não temos muito o que conversar se não for isso, não é? — Assenti, abrindo um sorriso com esforço. — Estou adorando. Miami não é tão diferente de Los Angeles, mas é uma casa diferente. São pessoas diferentes. Sou acostumado a ver John e outros oficiais todos os dias, e agora vejo o Vince, Gianna, Taylor, você... 
 
    Outro arrepio esquisito. Os olhos dele em mim. 
 
    Pigarreei e voltei a olhar para a frente. 
 
    — Sinto falta do John. 
 
    — Ele sente muito a sua também. Ele vive falando sobre você, parece um disco arranhado. Athena isso, Athena aquilo. “Vocês deveriam conhecer Athena”. Fiquei ansioso para conhecer a detetive mais inteligente desta cidade depois do seu pai — confessou. 
 
    — O John exagera tanto. — Ri, envergonhada e imaginando como ele fazia isso no Departamento de LA. — O John me conhece desde que eu era um bebê. Ele é como um segundo pai para mim. 
 
    — Ele vai voltar logo. Mas fico feliz em tê-la conhecido, e mais ainda por ter assumido um cargo tão importante, mesmo que só por algumas semanas. 
 
    — Por favor, não me decepcione. — Franzi os lábios. 
 
    — Eu vou tentar subir no seu conceito, ao invés disso. — Os dedos gélidos de Logan percorreram por meu braço até alcançar a garrafa vazia em minha mão, tomando-a de mim. Afastei-me um pouco, sentindo meu corpo inteiro formigar. Era um formigamento agoniante, nada comparado a todas as vezes em que Dimitri me tocava. — É uma pena que o seu namorado não tenha visto o quanto você está linda. É uma pena... 
 
    — Ele não é... — Eu iria mentir de novo? 
 
    — E o que ele é, então? O que ele é para me impedir de curtir essa noite com você? — Ele foi direto, e eu vacilei um passo para trás. 
 
    — Ele não precisa ser algo para eu simplesmente não querer curtir essa noite com você, Logan. — Quase ri, incrédula. — Eu vim com Gianna e Taylor. Esse era o plano. 
 
    Eu falava, falava, e meu coração enviava dor para a merda dos olhos. Dimitri e eu parecíamos, mas não éramos. E aquilo doeu. Doeu como o inferno, e eu soltei um soluço. Eu não podia chorar, não na frente dele, nem de Gianna, nem de ninguém. Tudo o que eu conseguia ver fechando os olhos era ele me olhando. A forma como ele me olhava, a forma como ele chorava e sorria.  
 
    Uma parte de mim dizia que eu ainda podia acreditar nele. Que ele passaria por aquela porta do terraço agora e me pegaria em seus braços. Mas existia uma outra mais alta dizendo que ele foi só mais um. 
 
    Ele não vem. 
 
    Nervosa, abaixei a cabeça. Logan tocou em meu queixo para me erguer, e eu vi que havia sido grossa com ele, mas não era um gesto que eu aceitava de bom grado, e por isso, me afastei do parapeito para sair dali de uma vez. 
 
    — É a sua noite, Athena. Vá dançar, beber. Eu sou só um alemão em terra americana que precisa matar a saudade de casa em uma cervejaria alemã. — Até a sua rouquidão era esquisita. — Sei que não sou um tipo de segunda opção, mas sei que você não merece ter a sua noite arruinada. 
 
    Meus olhos se encheram de lágrimas outra vez, e eu me aproximei, como uma afronta. 
 
    — Quem disse que ela está arruinada? 
 
    — Isso aqui diz. — Ele esfregou o polegar por baixo do meu olho e puxou a pálpebra, liberando a lágrima. Não foi carinhoso, foi como um choque de realidade, mas ele já estava perto outra vez e demais. Tão perto que poderia me beijar naquele momento se quisesse, com os dedos em meus cabelos, tão perto que vi que a carranca não escondia que ele era bonito e, também, quão bêbada eu estava para chorar tão fácil diante dele. De repente, seus olhos desviaram para fora do terraço, e eu ouvi o ronco alto de uma moto partindo dali, mas, quando me virei para baixo, ela não estava mais lá. 
 
    — Era uma mulher em uma Kawasaki — disse. — E eu adoro mulheres que pilotam motos. Você gosta? 
 
    — Não. 
 
    — Que direta. 
 
    — Já tenho muitos problemas com motos. — Forcei um sorriso. — Vou dançar. 
 
    — Divirta-se. 
 
    Em passos firmes e corriqueiros, cheguei à mesa onde Gianna e Taylor estavam e virei quase cinco dedos da tequila antes de pegar Gianna pela mão, quebrando o momento fofo que havia entre o casal. Quase vi o diabo quando a bebida começou a queimar em meu estômago e pareceu deixar meu fígado em chamas. 
 
    — O que ele fez? — Gianna perguntou, tentando me acompanhar. 
 
    — Só me convenceu de que eu preciso aproveitar essa droga de noite — respondi, puxando suas mãos pelas escadas. 
 
    — E o Dimitri, nada? 
 
    Parei.  
 
    Abri a bolsa e entreguei o celular em sua mão. 
 
    — Ele desligou o celular — respondi sarcasticamente. — Fique com isso até o fim da festa. Não tenho mais nada para fazer com esta merda. 
 
    — Athena, e se ele ligar? 
 
    Soltei uma risada derrotada. 
 
    — Ele não vai ligar. Ele está muuuuito ocupado, não é? — Respirei fundo, ainda rindo, e uma lágrima desceu pelo meu rosto. — Eu quero dançar e beber. Nós viemos para isso, não por ele. — Empurrei mais o aparelho em seu punho. — Que se foda ele. 
 
    Gianna respirou fundo. 
 
    — Então, vamos dançar e beber! — ela disse em voz alta, guardando o celular no bolso frontal da jardineira. 
 
    Não quis mais cervejas. Bati as mãos no balcão com Gianna, e pedimos dois coquetéis de Cosmopolitan em copos grandes. E notando a nossa animação, o barman caprichou e aceitou nosso pedido de colocar uma tampa e canudo em cada um dos copos. Quando ele nos entregou as bebidas prontas, eu fui para o centro da pista e dancei como se ninguém estivesse me olhando, mas chamando a atenção de todos. John Newman cantava Blame de rasgar a garganta, Gianna e eu gritávamos juntas, pulávamos, nos divertíamos como o combinado desde que a minha melhor amiga teve a ideia de comemorarmos o meu aniversário naquele lugar. 
 
    Sentia mãos passando por mim, bocas tocando meus ombros e pescoço. Corpos chocavam nos meus, vozes falavam besteiras ao meu ouvido, e eu nunca me senti tão errada na vida, mas era gostoso. Eu estava com raiva, precisava curar aquilo de alguma forma até a noite acabar, até eu não aguentar mais ficar em pé.  
 
    Eu precisava tirar suas mãos do meu corpo, seus beijos da minha pele, sua voz, seus gemidos, suas promessas. Eu não queria esquecer Dimitri, mas eu precisava. 
 
    — Meu Deus! Eu preciso de água. — Ergui meu copo vazio aos risos altos com Gianna. — E de outra dose disso aqui! 
 
    — Acho que não! Você está ficando bêbada! — Gianna balançou a cabeça. — Vamos ficar só na água. 
 
    — Não! Só mais um... Por favor... O último. — Eu já custava a falar entre os risos, percorrendo o canudo pelos lábios. Queria me entorpecer mais um pouco. — Vai, Gianna... Você cuida de mim depois. 
 
    — Só mais um. E nada mais! 
 
    — EU AMO VOCÊ! — Gritei mais alto do que imaginei, abraçando-a. — Agora, vamos, eu quero beber. 
 
    — Que Deus tenha piedade de mim... — Suplicou, me fazendo gargalhar. 
 
    E como combinado, eu bebi o segundo coquetel sentada no balcão. Gianna tentava conversar sobre qualquer coisa comigo para me manter atenta e consciente, enquanto eu só queria dançar ao som da mesma música, graças a um abençoado que pediu para repetir. Fechei os olhos, balançando as mãos e sentindo as batidas tomarem conta de mim, me cegando, me ensurdecendo. Eu estava começando a não me importar com nada. 
 
    Meu braço acertou um loiro forte e tatuado ao meu lado, me fazendo despertar e encará-lo com os olhos bem abertos. 
 
    — Desculpe, moço. 
 
    — Não se preocupe. Não doeu. — Exibiu seu sorriso com os dentes bem alinhados. Sua barba era quase ruiva, era tão alto quanto o francês. — Pode voltar a dançar. 
 
    — Quer dançar comigo? — perguntei, mordendo o lábio em seguida. 
 
    — Athena. — Gianna tocou em meu ombro, me puxando em sua direção. — Por que não bebe água antes de dançar? — Ela segurava um sermão na ponta da língua. 
 
    — Ele é tão bonitinho... — Franzi o cenho, olhando para o nada. — ...Parece o Dimitri... Ai, que merda. — Levei a mão ao rosto, exausta. — Me dê a água. 
 
    — Vá ao banheiro e lave o rosto — ordenou. — Vou ao terraço pegar um pouco dos petiscos com o Taylor, você precisa comer. 
 
    — Tá. 
 
    — Não vai dançar comigo? — O cara ainda estava lá. — Eu quero. 
 
    — Mudei de ideia. — Levantei-me, bebendo mais um gole da água gelada. — Dance com outra. 
 
    Até chegar ao banheiro, um corredor iluminado por lâmpadas incandescentes quase me cegou à medida que eu avançava os passos e precisava distinguir nas placas em qual eu deveria entrar. Eu ainda caminhava bem, não cambaleava. Minha cabeça estava mais pesada, e eu já não ria, sentindo o estômago embrulhar com tudo o que eu havia misturado. O último gole da água foi o necessário para que eu chutasse a porta e corresse para a primeira cabine, enfiando a cara na privada aberta e vomitando a tonelada de álcool que eu ingeri até sentir a pontada na cabeça por forçar demais. De joelhos, apoiei meus braços na borda. Meu coração queria pular para fora em meio ao alívio, meu corpo fervia e minha pele estava avermelhada. Eu estava suando como um porco. 
 
    Por que teve que acabar assim? 
 
    Abaixei a tampa da privada e me sentei, esfregando o rosto até percorrer os dedos pela raiz do cabelo, desfazendo o penteado e me desfazendo em choro. 
 
    — Eu sou tão burra — lamentei por mim mesma, me recostando na caixa d’água rígida. — Filho da puta. 
 
    Minhas mãos começaram a tremer, minha respiração descompassou. 
 
    Outra crise, não... Não! 
 
    Com o mínimo de força que tive, saí da cabine e me debrucei sobre a pia. Liguei a torneira e evitei me encarar no espelho, lavando o rosto e desejando caber naquele pequeno espaço e molhar o corpo inteiro. Eu precisava ficar horas debaixo de um chuveiro até esquecer que vivi essa noite, mas até lá, eu ainda estava no inferno. 
 
    E ele não acabaria tão cedo. 
 
    De mãos apoiadas na superfície, exercitei a respiração. Inspirei, expirei... Notando meus braços trêmulos e o desequilíbrio na dobra dos cotovelos. Eu tinha que aguentar. Cinco segundos puxando... Cinco segundos soltando... Até me sentir... Razoável. 
 
    Limpei o rosto com um punhado de papel que serviu para enxugar tudo, até as mãos antes encharcadas. Lembrei que meu celular estava com Gianna e apressei os passos para sair do banheiro e pegar em sua mão, já que eu não queria fazer mais nada a não ser ir embora. 
 
    Mas, ao sair do banheiro, fui empurrada contra a parede por um Logan nada amigável, e sim com fúria nas órbitas verdes que pareciam ter ficado pretas. 
 
    — Que porra você está fazendo? — Me alterei, tentando sair das suas mãos que machucavam meus braços. — Me solte! 
 
    — Onde o seu namorado estava na noite da morte de Roman Bash? 
 
    — Por que você quer saber? 
 
    — Responda, porra! — Ele bateu minhas costas e cabeça na parede, e meu corpo amoleceu. Meus olhos marejaram. — Ele não estava com você? Caso você não tenha notado, sua burra, seu namorado francês calça quarenta e cinco, o que pode ser um número a menos na bota, não é? Ele não diz o sobrenome dele para qualquer um, ele abrevia o sobrenome no jornal. Você sabe o nome dele completo, Detetive? 
 
    — Aonde você quer chegar com isso, Logan? — Desesperei-me. 
 
    — O nome completo do seu namorado é Dimitri Julien Châteaux-Houx. — Sorriu de uma forma assustadora. — Você sabia que o sobrenome Châteaux-Houx é de uma família que teve a casa incendiada em Toulouse e todos morreram, inclusive o filho mais velho da família que, na época, tinha dezessete anos e se chamava Dimitri?  
 
    — Não, ele não... 
 
    — Ele mentiu. Ele é um simples redator, ou talvez quem você anda procurando há meses, querida? 
 
    — Como você descobriu essa merda? — Minha voz falhava. Eu queria desabar de medo, de tudo ser verdade. 
 
    — Eu venho investigando Houx há meses por conta própria desde que eu descobri como ele cresceu sendo um estrangeiro que mal terminou a faculdade e já estava brilhando naquela merda de jornal. Aquele nome nunca me foi estranho, e de uma hora para outra, as minhas investigações foram interrompidas. Sabe por quê? — Seu rosto estava colado no meu, ele parecia ferver de ódio cuspindo aquelas palavras. — Porque os registros sumiram. Do nada! E aí, ele ainda aparece louco por uma detetive, mas não uma detetive qualquer. A detetive que Miami mais admira, a detetive mais cega de todos que já existiram nesta porra de país. 
 
    — Cale a boca! 
 
    — Olhe aqui, vadia. — Sua mão subiu para o meu pescoço, e eu não tive forças. Minha cabeça girava por conta da bebida, meu coração desacelerava, e eu mal conseguia respirar. — Eu vim para Miami para achar Hades da forma certa, não como você, que está dando isso — ele passou a outra mão por baixo da fenda e a encaixou entre as minhas pernas, passando os dedos pela minha calcinha. Eu gritei de ódio, mas a música estava alta demais — para ele sem ter a menor noção de que ele está querendo vê-la morta. E se tudo for comprovado, minha pequena maldição... — Fechei os olhos, enojada com sua boca fedendo a álcool e nicotina tocando meu rosto, chegando perto da minha. — ...Eu vou arrancar a cabeça dele. 
 
    O resto de força que eu tinha, usei para tirar sua mão das minhas pernas. Logan agarrou minha pulseira e partiu, fazendo com que todos os berloques se perdessem no chão escuro. Não pude lamentar por aquilo quando eu só tinha que ficar longe dele. Bati o joelho em sua coxa, o afastando. Logan rosnou de dor e se inclinou para baixo, me dando a chance perfeita para pegar sua cabeça e bater contra a parede. 
 
    — Isso é o que nós vamos ver, seu merda. — Cuspi, me afastando rápido. — Você veio apenas cuidar das minhas férias, não roubar o meu lugar. E outra coisa, se fosse ele, eu saberia. Ele estava comigo naquela noite! — Menti.  
 
    Logan virou o rosto para mim, sangue escorrendo pelos dentes. 
 
    E riu. 
 
    — Eu vou descobrir se você estiver mentindo, vadia. Não cante vitória tão cedo. 
 
    — Vá se foder. E nunca, nunca mais toque em mim. — Corri para fora do corredor, e sem parar, corri para fora do Bavaria sem ao menos avisar ou procurar Gianna. 
 
    Eu estava desnorteada, não conseguia enxergar nada com clareza à minha frente, chorando. Nunca havia me sentido tão usada e tão violada antes em toda a minha vida, mas rezava com a alma para que nada daquilo fosse verdade. 
 
    Logan está mentindo. 
 
    Você está mentindo, filho da puta. 
 
    Nunca mais toque em mim. 
 
    Nunca mais. 
 
    De repente, Logan surgiu na porta do restaurante com o celular no ouvido, vindo em minha direção. Vi um táxi se aproximando e implorei para que parasse antes que ele me alcançasse. Praticamente me joguei no banco de trás e bati a porta, me afundando no banco acolchoado e me encolhendo em prantos que, por mais que eu tentasse silenciá-los, eram altos demais para que o taxista ouvisse. 
 
    — Para onde? — ele perguntou. 
 
    — Avenida Messina — respondi com a voz embargada de choro e ergui os olhos para o retrovisor, reconhecendo quem estava no banco principal. — Oliver? 
 
    Os olhos castanhos me encararam surpresos pelo reflexo. 
 
    — Athena?! — Ao ver que se tratava mesmo de mim, Oliver sorriu, mas não senti alívio algum. Meu estômago embrulhou de tal forma que a vontade de vomitar novamente subiu à bile. — Como você está? Coloque o cinto, por favor. Não quero problemas com a polícia. 
 
    — Acho que bem. — Pigarreei. — Eu não sabia que você dirigia táxis. 
 
    — É do meu pai — disse. — Estou revezando o serviço com ele para cuidar da minha mãe. 
 
    — E como ela está? Nunca mais tive notícias suas — falei enquanto fechava o cinto sem tirar os olhos do retrovisor. 
 
    — É tão difícil falar sobre isso, Detetive. — Oliver estalou a língua. — Acho que vou precisar começar a me acostumar a viver sozinho. Minha mãe está indo embora mais e mais a cada dia que passa. 
 
    — Não fale assim. — Inclinei-me para a frente e toquei seu ombro, sentindo o tecido completamente duro, como se algo líquido houvesse secado. Tremi como se eu houvesse tocado em algo ruim, muito ruim. Eu senti. — Vai ficar tudo... — Olhei para o visor. Havia manchas escuras sobre a tela do reprodutor do rádio, respingos de sangue. Olhei para a manga longa do seu braço. Havia sangue em toda a sua roupa. — Meu Deus... 
 
    Inspirei profundamente. O carro fedia a sangue. 
 
    E morte. 
 
    — O que foi, Athena? Está se sentindo bem? — perguntou com naturalidade, me fazendo parecer uma louca.  
 
    Toquei em minha bolsa e me lembrei de que meu celular estava com Gianna. Que desgraça. 
 
    — Oliver, pare o carro — ordenei. — Eu quero descer! 
 
    — A sua casa é aqui perto, não? Já estamos chegando, e está tarde, não posso deixar você... 
 
    — OLIVER, PARE A PORRA DO CARRO! — Gritei, tentando abrir as portas enquanto ele acelerava o veículo. 
 
    Ele riu. 
 
    — Sabe, Athena — disse em um tom mais alto e psicótico. — Meu pai era taxista até a semana passada. 
 
    — O que diabos você fez com o seu pai? 
 
    — Eu arranquei o fêmur esquerdo dele para fazer par com o direito da minha mãe. 
 
    Meu sangue começou a bombear cada vez mais lento antes de parecer parar e congelar todo o meu corpo. Tudo ficou lento... 
 
    — Foi você — acusei. — Foi você quem matou todas aquelas pessoas. — Precisei ficar de boca aberta para puxar e soltar o ar antes que um desmaio me pegasse. Eu não podia apagar agora. — Seu desgraçado, você matou... Você... 
 
    — SIM, SIM, SIM! FUI EU! — respondeu com uma alegria diabólica, orgulhoso de si. — E você, vagabunda, é a próxima — disse ao tirar a mão entre as pernas e erguer uma pistola. — Eu vou guardar a sua patela com o fêmur da minha mãe, e a de Hades, com o fêmur do meu pai. — Riu.  
 
    Eu estava desarmada. 
 
    Desatei o cinto de segurança e me joguei para a frente, agarrando seu pescoço, e empurrando com a outra mão o seu pulso para baixo. Ele continuava a rir como se estivesse alterado, e não revidava. 
 
    — Como eu nunca desconfiei de você? 
 
    — Ninguém desconfia de um médico-legista. — Continuou rindo. — Tente qualquer coisa e descubra que eu não trabalho sozinho, Athena. Eu sei onde moram todas as pessoas que importam para você. Seus pais, seu irmãozinho... Seu namorado, que conseguiu desviar você das investigações como um patinho... Nada era mais importante que a rosa e o cappuccino de Athena, nem uma série de desaparecimentos, nem as mortes que Hades causou... Você caiu, Athena. Caiu direitinho. Vamos, tente! 
 
    Oliver pisou fundo no acelerador. Eu conhecia exatamente o caminho para a minha casa, e não era aquele quando ele desviou do quarteirão em sentido sul. Em outra curva, ele jogou o carro com tudo para o lado, e meu corpo fora do cinto bateu contra a porta, baqueando minha cabeça direto no vidro, me causando uma dor insuportável. 
 
    Recostei-me no banco, sentindo um frescor seguido de uma queimação em minha cabeça ao tocar o couro. Eu estava sangrando, e logo o sangue escorreu pela minha testa. 
 
    Nenhuma música tocava. Eu ouvia apenas a risada de Oliver, um tom jovial como o de um garoto que não sabia porra nenhuma do que fazia com a vida.  
 
    — Por que você fez isso, Oliver? — Não contive o choro, tentando estancar o sangue com a palma da minha mão. — Por quê? 
 
    — Porque só dessa forma Hades vai parar. Só eu posso fazer isso. 
 
    E de repente, ouvi o rangido estridente do motor de uma moto. 
 
    A minha alma criou vida fora do corpo.  
 
    Virei-me para trás e olhei pela janela traseira. 
 
    Não era qualquer moto. 
 
    Era aquela moto. 
 
    Era a Harley. 
 
    Era Hades. 
 
    — O meu convidado especial chegou. — Oliver comemorou ao ver a moto se aproximar cada vez mais rápido. 
 
    Eu estava dentro de um carro com um louco que podia nos matar a qualquer momento. 
 
    Joguei-me para o outro lado do banco e encostei o rosto no vidro para tentar enxergar o homem que usava preto da cabeça aos pés e pilotava a moto tão rápido que os pneus faiscavam contra o asfalto. De repente, ele sacou uma faca da cintura e a girou nos dedos como uma baqueta antes de fechar no punho em volta do cabo e quebrar o vidro da frente ao bater nele com a ponta da lâmina afiada. 
 
    — Desgraçado! — Oliver berrou. 
 
    Oliver não pensou duas vezes e o despistou ao girar o carro e voltar o caminho para sair da rodovia, seguindo até um ponto que eu conhecia, mas não por aquele lado: os fundos da Universidade de Miami, que estava fechada até o final dos protestos. 
 
    De repente, o carro parou bruscamente, quase batendo em uma das árvores colossais que rodeavam a instituição. Ao descer, ele abriu a porta traseira e tentou me puxar pelos pés diante da minha relutância. Chutei sua mão livre, e ele atirou no piso do carro, me fazendo gritar e soluçar.  
 
    — Desça, antes que eu atire em você, vagabunda. — Apontou para fora. — AGORA! 
 
    Desci do carro com a arma apontada para a minha cabeça. Oliver empurrou a boca do cano contra o meu couro cabeludo a ponto de me machucar, e até caminhar estava sendo uma tarefa impossível com o quanto as minhas pernas tremiam. No fundo, ainda longe dali, a moto já gritava alto. Hades estava rodeando tudo para nos achar. Fui empurrada até as portas dos fundos, onde as correntes estavam quebradas, e Oliver chutou uma delas para me levar até as escadas de emergência. 
 
    Eu não conseguia assimilar mais nada, nem pensar em como eu sairia viva daquele lugar. Dois assassinos estavam próximos de mim e prontos para entrarem em guerra, e diante disso, eu não via possibilidade alguma de contar algo no dia seguinte. 
 
    Subi os primeiros degraus, e Oliver me seguia, arranhando o ferro em minha pele. 
 
    — Oliver, ainda dá tempo de parar... — Minha voz tremia. — Por favor... 
 
    — SUBA, PORRA! 
 
    Senti a respiração de Oliver em minha nuca ao me acompanhar degrau por degrau, e me restou pedir a Deus para que me ajudasse com aquela atitude que poderia custar a minha vida. Aproveitei a chance e levei a cabeça para trás, batendo contra a sua testa com força. Oliver caiu degraus abaixo, até o final da escada. 
 
    E a arma caiu ao seu lado. 
 
    — Merda! — Praguejei, tonta. 
 
    Era como um pesadelo, daqueles que nós tentamos correr e nunca saímos do lugar. 
 
    Custei a subir cada degrau sem fôlego, chorando e pedindo a Deus por mais força até chegar ao enorme corredor branco e deserto, com inúmeras portas de salas vazias. Ouvi meu nome gritado por um Oliver destilando ódio, e também ouvi o ronco da moto cada vez mais alto. Minha espinha congelou. 
 
    Girei maçaneta por maçaneta. Todas as portas estavam trancadas, exceto e finalmente uma, por onde entrei sem pensar duas vezes. Ao me virar, caí de joelhos com o pânico que me invadiu, enfraquecendo todos os meus ossos. Arrastei-me até que minhas costas colidissem com a parede e eu pudesse respirar. 
 
    — Athena... — Ouvi o cão da arma sendo calibrado no silêncio inquietante. Os passos se tornavam cada vez mais audíveis. — Cadê você? 
 
    Abracei meus joelhos, enjoada com o cheiro do meu próprio sangue. Chorei em silêncio, vendo meus dedos tremendo em volta dos braços. 
 
    Meu corpo balançou em choque com a porta da saída sendo chutada outra vez. Em alguns segundos, junto aos passos de Oliver, soaram outros mais pesados, como os de botas, mais lentas, mais firmes. 
 
    — Hades! — Oliver gritou como um maldito fanático. — Vamos, tire essa máscara. Eu quero acreditar que é você mesmo, ou eu vou atirar... 
 
    Ele não respondeu. 
 
    Ouvi o rangido fino de metal sendo arrastado no chão. 
 
    A sombra de Oliver aumentava sobre o piso. Ele estava se aproximando conforme andava para trás, e quando o vi, ele estava com a arma apontada para a frente. 
 
    Não olhe para o lado, Oliver. 
 
    Não olhe. 
 
    Não me veja aqui. 
 
    Ele me viu. 
 
    Ele apontou a arma para mim. 
 
    Acabou. 
 
    Fechei os olhos. Talvez assim, eu não veria a morte me pegar depois que ele atirasse.  
 
    Mas, antes que a morte fizesse isso, algo me pegou muito pior que ela.  
 
    Hades começou a cantar Every Breath You Take com ódio no tom, mas rouquejava. 
 
    E eu conhecia aquela maldita rouquidão. 
 
    — Não, não, não. — Abaixei a cabeça, não conseguindo mais silenciar o meu choro desesperado. — Não, pelo amor de Deus, não... 
 
    E ele parou de cantar. 
 
    — Por que parou? — Oliver o questionou. — Eu vou atirar nela. Eu juro que eu vou estourar a cabeça daquela vadia por nós dois. E a sua vida é minha depois disso. — Ele me encarou outra vez. — Detetive Rathbone, eu duvido que Hades vá me impedir de atirar em você... 
 
    Engoli meu choro, tentando escutar mais daquela conversa que eu mal ouvia por causa dos soluços e dos batimentos acelerados. Oliver estava prestes a atirar, calibrando a arma novamente com os olhos fixos no homem que eu não sabia mais quem era. Eu não o reconhecia, eu não queria aceitar. Eu estava respirando cada vez mais rápido, e quando eu tentava parar, a tontura ficava mais forte. 
 
    Eu nunca tive uma crise de pânico tão forte como agora. 
 
    — Você tocou nela — ele disse. 
 
    — Toquei. Você quer tocá-la também? — Oliver olhou para as minhas pernas. — Podemos arrancar aquele vestido e fazer uma brincadeira com ela... 
 
    Ouvi a gargalhada furiosa de Hades matando tudo o que ainda tinha vida em mim. 
 
    Eu era uma rosa vermelha perdendo pétala por pétala naquele momento. 
 
    Eu estava morrendo, sem conseguir ouvir mais nada depois do seu riso. 
 
    E com a visão turva, de repente, eu vi dois borrões se chocando e indo ao chão. Um tiro. Dois tiros. Batidas de metal contra o piso, e logo um buraco negro cresceu pelo chão, e o cheiro mais forte de sangue embrulhou meu estômago, me fazendo tombar o corpo para o lado. 
 
    Ele veio em minha direção, e eu não consegui mover um dedo para me afastar. Tentei falar, mas ou eu respirava, ou falava. As duas coisas em conjunto era algo impossível de fazer. 
 
    Forcei as pálpebras, e as lágrimas rolaram. Abri os olhos novamente e vi o rosto descoberto. 
 
    O rosto da minha ruína. 
 
    O rosto do homem que eu queria amar e que agora me mataria. 
 
    — Dimitri... — sussurrei, e tudo apagou. 
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 VINGT-NEUF 
 
    “Eu não me arrependo de nada 
 
    De cada palavra que eu disse 
 
    Você sabe que eu sempre lhe direi 
 
    Que significa o mundo para mim 
 
    Que você esteja na minha vida 
 
    Mas eu quero viver 
 
    E não apenas sobreviver.” 
 
    ADELE, LOVE IN THE DARK 
 
      
 
    [image: nome] 
 
      
 
    Costumam dizer por aí que, antes de morrer, a nossa vida passa como um filme diante dos olhos, breve, tão breve do penúltimo ao último suspiro. Um sopro. Contudo, tudo é visto, cada lembrança, uma por uma. É possível sentir o amor, a dor, o cheiro, o sabor. E até que tudo se apague, você saberá que foi feliz em algum momento. 
 
    A vida passou diante dos meus olhos quando troquei a escassez do ar que me restava para sussurrar. 
 
    Nunca pensei em quais seriam as minhas palavras antes de morrer, e também nunca imaginei que a minha última súplica que meus lábios profeririam seria o nome dele. 
 
    Meus sentidos se desligaram subitamente. 
 
    A última coisa que ouvi foi ele gritando meu nome de volta.  
 
    E tudo ficou claro. 
 
      
 
    Fiz uma sombra com a palma da mão aberta acima dos olhos para enxergar tudo melhor à minha volta. O sol brilhava no céu azul de uma manhã quente, e quase não havia nuvens. Uma gaivota cantava com seus desafinos, seguindo um rumo do qual só ela sabia a importância de ir com tanta rapidez, ainda que houvesse paz no bater das asas. A areia era branca, tão branca que parecia neve quente engolindo meus pés. Mas eu tive medo de olhar para o mar, para aquele oceano que me olhava de volta como um convite tentador para o fim de tudo, escuro e solitário. Era noite da linha do horizonte até a beira espumosa onde as ondas se quebravam. 
 
    Ainda assim, era um lugar tranquilo. Não havia pessoas distantes, não havia barcos à deriva. Senti meus pés afundarem mais na areia e olhei para baixo, me surpreendendo ao vê-los tão pequenos ao avançar um pouco os passos. Meus pés estavam descalços e ainda eram como os de uma criança. 
 
    Olhei para o que eu usava. Meu coração se contorceu de tristeza e, ao mesmo tempo, nostalgia. 
 
    Eu ainda era a pequena Athena usando o vestido sujo de sorvete. 
 
    Notei que alguém se aproximava de mim conforme a sombra forte na areia aumentava de tamanho até se tornar maior do que eu. Elevei os olhos bem abertos para o homem vívido que me ensinou tanta coisa. Seus cabelos grisalhos não se comportavam com o vento, sua testa franzia, mas o sorriso de quem sempre sabia o que dizia permanecia ali. Ele sempre sabia. 
 
    — Você precisa perder o medo, Athena. 
 
    — Eu não consigo, vovô. 
 
    O cheiro da praia era perturbador e tão forte que ardia as minhas narinas. Parecia álcool. 
 
    Jefferson Rathbone se agachou até ficar na minha altura, e seu toque em minha cabeça, ainda que delicado, doeu como se eu estivesse profundamente machucada. Seus dedos molhados percorreram da minha testa ao queixo, refrescando minha pele com o vento que batia. Grunhi de dor diante do que era apenas um carinho, e seu olhar de pena apertou meu peito de doer e me obrigar a puxar o ar com um pouco mais de calma. Eu queria chorar. 
 
    — Esse mar que você está vendo é o seu medo. — Flutuou as órbitas cinzas para as ondas e voltou para mim. — Eu sei que você tem muitos medos, não é? — Afirmei em um breve menear da cabeça. — Sabe qual o maior deles? 
 
    — Que mintam para mim. 
 
    — Há um maior, que vai além disso. O seu maior medo é que, um dia, seu coração seja tão quebrado que você nunca encontre todos os pedaços que se perderam. 
 
    Doeu. 
 
    Eu era uma criança que já sabia a carga de sentimentos que enlaçava meu coração como arames farpados. Eu estava ali porque algo aconteceu. 
 
    — Meu coração... Ele se quebrou? — Dessa vez, ele afirmou. — O que eu faço? 
 
    Vovô franziu os lábios, me encarando com culpa por se, de alguma forma, aquilo pudesse ser evitado por ele. 
 
    — Um coração quebrado não vai parar de bater. Você apenas fez o que eu faria, o que qualquer Rathbone faria. — Sorriu fraco, sem descolar os lábios. — Você abraçou o seu sentimento. Agora, não dói, mas, quando você acordar, vai doer. Você confia em mim, querida? 
 
    — Confio, vovô. 
 
    Sua pele levemente bronzeada carregava algumas sardas como as de Ares, e seu cheiro não remetia a nada além de saudade. Agarrei-me ao seu pescoço quando o chão de areia sob meus pés se abriu com notas graves e surreais de um piano tocando não muito longe de nós. Meu corpo tremeu em agonia quando ele se levantou e me carregou em seus braços. 
 
    Ele iria me deixar de novo, eu sentia isso. 
 
    As notas continuavam erradas, fora de sintonia no meio do deserto. Eu não queria abrir os olhos, não queria encarar o medo que aumentava e me endurecia como uma pedra para não o soltar. Era uma melodia de dor e desdém, era como um bêbado de coração partido contando lamúrias nas teclas sujas e velhas. 
 
    — De onde vem isso, vovô? — perguntei quase como um grito, afundando o rosto em seu pescoço. 
 
    — Do oceano, minha pequena grande guerreira — respondeu com pesar. — Continue confiando em mim. 
 
    Procurei seus olhos outra vez, e dessa, ele me encarou com brilho nas órbitas azuis. As lágrimas se acumulavam em linhas d'água grossas, prestes a se desmancharem conforme ele avançava os passos comigo sob sua proteção. E de repente, o dia virou tarde, e a tarde virou noite quando os seus pés foram banhados pela beira. Escondi-me de novo em seu pescoço, dando início a um choro fino e baixo, como qualquer outra criança com medo faria. 
 
    Mas só ali eu era uma criança. Era o que eu queria voltar a ser. 
 
    O piano parou. 
 
    — Eu preciso que você vá. 
 
    — Eu não quero. — Solucei. — Não quero deixá-lo, vovô. 
 
    — Há uma vida extraordinária a esperando quando você acordar. Olhe para mim, Athena. — Escorreguei o rosto molhado pela sua pele e o encarei com os olhos nublados de água, mas os seus não estavam mais felizes, nem tão claros. A tristeza tomou conta do oceano particular de Jefferson Rathbone como uma gota de tinta preta em uma tela azul. — Me prometa que você sempre fará a coisa certa... 
 
    — Eu sempre faço, vovô. 
 
    — ...Que você sempre fará o que você achar certo, e não renegará seus sentimentos. Me prometa... 
 
    — Eu... — Funguei. — ...Eu prometo. 
 
    — É hora de atravessar o inferno para finalmente tocar o céu, minha criança. 
 
    Fechei os olhos para não ver nossos corpos submergirem na escuridão fúnebre daquele oceano para aceitar o meu destino. Vovô percorreu os dedos pelos meus cabelos soltos e embaraçados, um carinho que me fez chorar mais alto e rasgar a garganta por saber que aquele seria o último. 
 
    E quando a água gelada tocou os meus pés, ele mergulhou com tudo. 
 
    Prendi o ar ao cair na boca do infinito, tentando nadar sem ao menos saber como. Estiquei os braços, o procurei, mas eu já estava sozinha, e isso me desesperou. Debati-me quando não consegui mais aguentar a respiração presa, gritei sem poder ouvir meu próprio som, e assim, nem ele me ouviria onde quer que já estivesse. 
 
      
 
    Acordei. 
 
    Meu coração estava acelerado. A vida havia sido devolvida aos meus pulmões em uma puxada brusca do ar com a boca aberta e seca, e os meus olhos se arregalaram quando me sentei brevemente. Um segundo para me dar conta de que estava viva, outro para me dar conta de que tudo foi real. Um choro esganiçado saiu da minha boca sem controle algum, e de repente, senti algo puxar a pele da minha testa quando fechei meus olhos com força. Passei a ponta dos dedos e percebi que existia um curativo grande, cobrindo um ferimento que ainda doía se eu pressionasse demais.  
 
    Eu estava, literalmente, quebrada.  
 
    Cobri minha boca com as mãos e dobrei os joelhos. Chorei em silêncio, segurei os gritos com minhas próprias mãos, me encolhendo como se pudesse me tornar tão pequena a ponto de ninguém mais me ver. Meu peito aceitava cada batida com dor, minha pele suava como se eu ainda estivesse cheia de adrenalina. Cada lágrima me trazia uma lembrança. 
 
    De uma hora para a outra, tudo dentro de mim era uma enorme parede de vidro se estilhaçando. Eu ouvia todas as vozes que gritavam na minha cabeça, os tiros, as verdades sendo cuspidas na minha cara sem que eu tivesse forças para me defender. 
 
    As doses de tequila com Gianna, uma tarde assistindo a Friends, as risadas com meu pai, o beijo de Ares antes que eu fosse embora, o olhar furioso de Logan como se quisesse me matar naquele corredor. 
 
    Os braços dele em volta do meu corpo enquanto ele dormia no meu peito. 
 
    Ele. 
 
    Maldito. 
 
    Maldito Hades. 
 
    Maldito Dimitri. 
 
    Eu não sabia quem era aquele homem, não mais, como se tudo não houvesse passado de um sonho bom. 
 
    A realidade era um abismo olhando para mim, e eu me atrevi a olhar de volta. 
 
    Levei alguns segundos até me dar conta de que eu estava em um lugar completamente desconhecido. Um quarto enorme onde tudo era preto. Cortinas, móveis, paredes e até os lençóis da cama onde eu estava, onde caberiam facilmente sete ou oito pessoas. À minha frente, havia um espelho tão grande que o reflexo parecia outro cômodo – parecia possível de atravessá-lo e alcançar uma outra realidade. 
 
    Em mim, já não estava mais o vestido ensanguentado, apenas uma camiseta cinza que se estendia até os meus joelhos. Eu estava limpa, não havia sangue em meu corpo, nem a sujeira do chão da universidade, onde me lembro de ter caído antes de apagar. 
 
    Lá fora, acontecia uma tempestade. Os pingos batiam violentamente no vidro da janela, e pouco se via dela, apenas uma fresta coberta pelas cortinas pretas e grossas de blackout, e eu não fazia ideia se ainda era manhã ou se já era tarde, até ver uma bandeja à minha esquerda sobre a mesinha de cabeceira. Nela, havia analgésicos, água e café da manhã simples, mas reforçado, e o cheiro da cafeína ainda quente e fresca quase me tentou. 
 
    Mas o cheiro dele impregnado em todo o ambiente era mais forte.  
 
    Muito mais. 
 
    E mais do que naquele ambiente, o cheiro de Dimitri Houx morava em mim, por fora e por dentro. 
 
    Se antes me trazia vida, agora nada era mais do que um veneno. 
 
    Não comi nada. Não bebi nada. 
 
    Eu não queria nada dele. 
 
    Mais nada. 
 
    Preciso das minhas roupas. Preciso ir embora.  
 
    Deus, eu não quero olhar para ele... 
 
    Eu não vou conseguir. 
 
    Se eu estava quebrada por dentro e por fora, era culpa dele. Se eu quase morri, foi por culpa dele. Se todas aquelas pessoas morreram, foi por culpa dele. 
 
    Era tudo culpa dele. 
 
    Com cuidado e muito esforço, me levantei da cama e comecei a caminhar com os calcanhares, devagar, em direção à alta porta de madeira, tão escura quanto o piso. Antes que eu chegasse até ela, algo me chamou a atenção, e eu voltei alguns passos até a cômoda preta, onde estavam alguns livros, um cinzeiro de pedra escura, um isqueiro de metal, uma garrafa de uísque vazia e, o que me chamou a atenção, as duas fotos que tiramos naquela madrugada. O beijo. O sorriso. Meu coração era mastigado por aquela lembrança da noite anterior, quando ele abaixou a câmera e eu enxerguei verdade nos seus olhos. O que sentíamos um pelo outro parecia ser verdade. 
 
    Parecia. 
 
    — Era tudo mentira. — Uni as duas fotos, uma sobre a outra. Acendi o isqueiro e queimei os papéis no cinzeiro. Assisti até tudo se tornar cinzas na pedra. — Tudo mentira. 
 
    Solucei na última palavra, vendo não restar mais nada dos nossos sorrisos, nem do nosso beijo. Estapeei-me no rosto, amaldiçoando meu choro sofrido pelo fim de algo que nunca foi real. Olhei para o teto e respirei fundo, limpando os olhos com raiva a ponto de arder a pele. 
 
    Eu tinha que sair daquele lugar. 
 
    Peguei a garrafa vazia e fiz dela a minha única proteção. 
 
    E de repente, o piano do meu sonho tornou a tocar. Um grave. Uma tecla pressionada com uma dor, um rasgo no peito. A última gota para o copo transbordar e virar oceano. 
 
    O choque fez minhas pernas bambearem, outro soluço travou minha garganta. Senti-me feita de papel, me rasgando com aquelas notas contínuas e sinistras, todos os graves golpeados com fúria e tristeza. E aos poucos, eu reconheci a maldita música. 
 
    November Rain. 
 
    Sua música favorita. 
 
    Ele estava ali, estava perto de mim, e tão perto que eu conseguia sentir, mas, pela primeira vez, eu estava sozinha e completamente desprotegida diante da sua presença. 
 
    Saí do quarto dando de cara com o corredor de um mezanino amadeirado e o parapeito em barras de ferro pretas, e ainda que o piano estivesse sendo tocado no mesmo andar em que eu estava, não hesitei em olhar para baixo. A casa era enorme e se dividia em madeira escura, decorações em branco, cinza, e o preto predominava nos móveis, paredes e eletrônicos. Não existia vida naquele lugar. Era sufocante. 
 
    Respirei fundo e pedi um sinal para Deus. Qualquer coisa.  
 
    Eu sabia que precisava ir embora, mas eu também precisava de respostas. 
 
    Eu só preciso entender... Por quê? 
 
    Deixei de oscilar o olhar entre a escada e a porta entreaberta de onde vinha a música e caminhei até a segunda opção. E vi, pela fresta, Dimitri de costas nuas tocando um piano preto de cauda. Os braços tatuados se moviam devagar, flutuavam conforme os dedos procuravam e erravam as notas, perdido.  
 
    Empurrei levemente a porta até que todo o meu corpo passasse pela abertura. Meu coração queria pular pela boca. Doeu. Contorceu-se, parou por um instante. Congelei ao ver seu reflexo no espelho igual ao do quarto, sem molduras, capaz de cortar o dedo se deslizá-lo pelos lados. 
 
    Seu rosto estava machucado. Uma linha vermelha na maçã ainda parecia uma ferida aberta da qual ele não se importou em cuidar. Havia sangue seco. 
 
    Uma parede inteira era feita de vidro fumê onde tudo era possível de ser visto lá fora, mas não dentro. Raios se formavam em segundos, trovões sequer faziam seus ombros tremerem. O mar de Miami estava revolto, fazendo as lanchas se baterem à deriva, dependendo unicamente de suas âncoras presas aos cais para não se perderem.  
 
    Não havia mais nada naquele cômodo grande além de um piano, um espelho e um assassino. 
 
    Eu queria vomitar. Os sentimentos lutavam dentro de mim, todos ainda verdadeiros e maiores do que eu. Eu me sentia apenas um grão de areia, um maldito e minúsculo grão de areia navegando pelo oceano escuro que Dimitri era e o que ele me deu. Ele me afogou. Ódio, raiva, mágoa e algo tão grande quanto esses sentimentos me bifurcavam, queimavam meu peito e me faziam chorar de novo. 
 
    Antes que eu pudesse fugir, seus olhos me encontraram pelo reflexo. Tarde demais. Dimitri se levantou e virou para mim, mas não avançou ao ver a garrafa firme em meu punho. Seus olhos estavam inchados; seu rosto, machucado; seus lábios, tremendo, balbuciando. Ele não sabia o que dizer, e aquilo me enfureceu. 
 
    — Você mentiu para mim. — Cuspi as palavras, vendo Dimitri através da névoa das lágrimas como um borrão. Mordi o lábio, e a lágrima pesada desceu, expressando minha decepção. — E eu não sei mais quem você é. 
 
    Esperei que falasse, mas Dimitri não moveu mais os lábios nem para tentar. O seu silêncio me fez sangrar muito mais do que se ele houvesse dito algo, e a raiva me levou a avançar nele e desferir, com todo o meu ódio e traição amargando na língua, um forte tapa em sua cara. 
 
    Seu rosto continuou imóvel. Firme. Aceitando. 
 
    Meu ar falhou diante do prazer momentâneo, mas ainda vazio.  
 
    Marquei o rosto de Dimitri Houx com a palma da minha mão, abrindo aquela ferida seca em seu rosto. O líquido escarlate se espalhou por toda a contusão aberta, e uma lágrima de sangue desceu pelo seu rosto até o queixo. Ele nada fez além de fechar os olhos e abaixar a cabeça. 
 
    — Você não vai dizer nada? — questionei em um grito que cortou minha garganta em meio ao choro que já não adiantava mais tentar controlar. 
 
    Eu queria machucá-lo. Eu queria fazê-lo sentir uma dor insuportável. Eu queria que Dimitri sentisse exatamente o que eu estava sentindo, nem que, para isso, eu precisasse rasgar o seu coração. Mas não era possível. Ele mentiu, ele me enganou. Por Deus, eu nunca me senti tão usada em toda a minha vida como naquele momento, desde que eu tive a certeza de que, em todas as vezes que pensei sobre Hades ter rido da minha cara, era verdade. 
 
    Ele estava rindo o tempo inteiro, porque me teve nas mãos. 
 
    Coloquei a garrafa sobre o piano e avancei outra vez. 
 
    — Como você foi capaz? — Soquei seu peito com os punhos fechados, empurrando-o contra o piano. — Por que comigo, Dimitri? Por que você fez isso tudo comigo? POR QUE VOCÊ MENTIU PARA MIM? RESPONDA!!! — Dimitri tentou se afastar mais e mais, dando passos para trás com as mãos recuadas enquanto eu continuava a bater nele como se estivesse descontando toda a minha raiva em um boneco idiota. — FAÇA ALGUMA COISA! REVIDE! PARE DE ME TRATAR COMO SE EU FOSSE UMA FRACA E BURRA POR TER ACREDITADO EM TODAS AS SUAS MENTIRAS!!! 
 
    — Eu... Eu não posso. — Ele parecia lutar consigo mesmo com os punhos fechados. As veias saltadas no pescoço e os músculos contraídos entregavam a fúria contida que distorcia sua voz em uma lamúria sufocada. — Eu não vou fazer isso com você, eu só... Eu só preciso lhe contar a verdade. 
 
    Dimitri abriu os olhos, os malditos olhos de oceano rodeado por inúmeras veias saltadas ao redor das írises, como se ele houvesse gritado a noite inteira, gritado e chorado, mas ainda parecia irreal.  
 
    — Nada do que sai da sua boca é verdade. — Cuspi, me afastando sem tirar os olhos dele. — Eu não acredito em você. Você é um assassino! Você tocou em mim com essas... — Olhei para as suas mãos agora abertas no ar, inseguras, e meu choro aumentou. — Essas mãos sujas de sangue, você me... Você me teve com elas... Você conheceu a minha família, pisou na minha casa, e meu Deus, Dimitri... 
 
    — Athena. 
 
    — Eu me sinto tão... Humilhada, minúscula. Imunda... 
 
    — Não... 
 
    — ...Desprezível, burra, BURRA! — Apontei o dedo trêmulo contra ele. —Você me usou! Foi tudo uma merda de um teatro para me tirar do seu caminho e continuar fodendo com a minha vida naquele Departamento. Você riu da minha cara, Dimitri. VOCÊ RIU DA MINHA CARA A PORRA DO TEMPO INTEIRO, CARALHO! 
 
    — Não foi um teatro, Athena! — Dimitri aumentou a voz e cerrou os dentes, enrijecendo a mandíbula. Seus olhos se abaixaram, e uma lágrima desceu pelo seu rosto. — Por Deus, eu não ri da sua cara. 
 
    — Então, não era um plano desde o começo? Você simplesmente se interessou por mim porque me achou bonita e atraente ou sei lá que diabos você viu em mim que não fosse uma merda de chance de tirar a polícia do seu caminho? Mas eu quero a verdade, Dimitri. Olhe nos meus olhos e diga que isso não foi um plano. 
 
    E pior do que o primeiro silêncio, foi o segundo. 
 
    Dimitri estava arrancando meu coração do peito com a própria mão naquele momento, recuado, chorando em silêncio com a cabeça baixa. E eu achava que nunca sentiria dentro de mim uma dor maior que qualquer golpe contra meu corpo; eu poderia ser açoitada da cabeça aos pés bem ali, e nada, absolutamente nenhum rasgo em minha pele se equipararia à dor no meu coração que latejava, porque eu... 
 
    Deus, eu gostava de Dimitri. Eu gostava muito. 
 
    Mas eu tinha que matar esse sentimento. E tinha que ser agora. 
 
    A camisa que eu usava e desejava arrancar do corpo só por ser sua já estava encharcada de suor, grudando na pele febril. Os trovões gritavam mais alto, o céu escureceu bruscamente, e os raios pareciam capazes de atravessar o vidro.  
 
    Era um temporal lá fora, mas aqui dentro, era puro dilúvio. 
 
    — O que você ganhou com tudo isso? — perguntei. — Com toda essa mentira, os presentes, aquela promessa ridícula de cinco mil rosas? — Antes que ele respondesse, eu me esgoelei: — Você poderia ter me deixado morrer! 
 
    Dimitri ergueu o rosto, e eu vi uma lágrima grossa descer do olho e se misturar ao sangue da ferida.  
 
    — Eu nunca deixaria você morrer! 
 
    — Mas eu quase morri por culpa sua! — Gritei mais alto. — Eu fui uma isca deles para atrair você, e você me usou como um escudo que o deixaria invisível aos olhos da polícia! Você começou tudo isso. Eu não sei absolutamente nada sobre você, eu não sei mais em quem confiar! Todos viraram monstros para mim! — Empurrei mais o dedo para a frente e continuei a gritar. — Toda essa merda, toda essa onda de desgraça acontecendo é culpa sua. Porque você, Dimitri, você é um maldito egoísta, sujo, criminoso e manipulador. Você faz todo mundo em volta de você amá-lo e nem sonhar com o quanto você pode ser cruel ao tirar a vida de alguém, achando que faz justiça! 
 
    De repente, ele socou a garrafa vazia direto na parede, e o estilhaço do vidro me calou, assustada. 
 
    — E O QUE VOCÊ SABE SOBRE JUSTIÇA? — Ele finalmente estourou, sendo a primeira vez em que ele gritava comigo, mais alto e tenebroso que qualquer trovoada naquele dia. Engoli o choro com as pernas tremendo, encarando-o com a mandíbula travada e os punhos cerrados; as unhas machucavam e perfuravam minha carne, mas faziam cócegas perto da dor que eu sentia por dentro. — Por que você acha que toda essa cidade maldita me vangloria ao invés de você? Você é a detetive, você faz parte da polícia, mas eu, EU — ele bateu contra o peito, completamente transtornado — dou o que eles merecem. — Aos poucos, Dimitri foi se aproximando de mim, e eu continuei me afastando até me recostar na parede, sem saída. — Eles mataram pessoas inocentes, acabaram com outras vidas, e você acredita que alguns anos dentro de uma cela suja vão resolver? Vocês só criam monstros maiores. É por causa dessa justiça vagabunda que você acredita que o homem que acabou com a minha vida continua vivo. — Ele bateu na parede bem ao lado da minha cabeça, causando um estalo no meu ouvido. E de repente, seus olhos desceram por meu corpo e voltaram para os meus olhos com um desdém doloroso, para nós dois. — É por causa dessa justiça em que você acredita que toda a minha família foi morta e o responsável por isso é cada vez mais amado. — Dimitri balançou a cabeça com os olhos quase fechados de tanto chorar, sua boca agora era uma linha trêmula, seu rosto lindo era o caos. E em pensar que, se fosse em qualquer outro momento, eu estaria em seus braços, minha boca estaria na sua. Agora, eu só queria fugir dele. — Que merda de justiça é essa em que nós perdemos tudo e fica por isso mesmo? 
 
    Como se uma parede de gelo houvesse crescido entre nós, eu continuei imóvel entre seus braços. Eu não consegui sentir nada por um momento. 
 
    — Eu não confio em você. — E como um sopro naquela parede, todo o gelo caiu sobre Dimitri. — Eu não acredito em você, porque, ainda assim, você foi muito mais cruel comigo. Eu odeio essa justiça que preciso seguir, eu sempre odiei desde que eu comecei a ter medo de perder o meu pai todos os dias, mas o que realmente importa aqui e agora somos nós. — Seus olhos relaxaram, como se, por um segundo, eu houvesse lhe dado esperanças. — E nós não existe. Nunca existiu. 
 
    E o brilho que começava a existir submergiu no oceano. 
 
    Precisei parar para retomar o ar, estava simplesmente jogando as coisas na sua cara até me sentir melhor, mas nada adiantava. As mãos do desencanto apertavam o meu pescoço e esganiçava meu choro. Cada gemido de dor não vinha da minha carne cansada, mas dos pedaços do meu coração quebrado que se espalharam por aí. E eu não conseguia enxergar nada, nem os cacos, nem o meu Dimitri, que, no fim das contas, nunca existiu, assim como nós dois. 
 
    Quando suas mãos vieram para o meu corpo para me segurar, eu tive uma miragem de sangue escorrendo pelos dedos, pelo seu rosto. Eu vi Dimitri completamente banhado de sangue e me desesperei, correndo até a porta. 
 
    — NÃO ME TOQUE — Gritei, me virando contra ele. — Só de pensar em você me tocando de novo me dá nojo, me dá raiva! Eu vou embora, vou entregar você, e eu espero nunca — menti —, nunca mais — menti de novo — ver a sua cara. Eu quero que pague por tudo o que fez, e o que fez comigo. — Apontei para o meu peito, exatamente sobre o coração. — Não importa se você salvou a minha vida, isso não anula quem você é. 
 
    E foi a minha vez de estourar, acertando a porta com a mão aberta, provocando um estalo alto. 
 
    — Athena, não! — Dimitri ignorou tudo o que eu havia dito e veio atrás de mim, me virando e agarrando pelos braços. Eu sabia o poder que seus olhos tinham sobre mim e, por isso, não queria mais olhá-los, mas, ainda assim, Dimitri me sacudiu para que eu o encarasse, mesmo bufando de tão furiosa.  
 
    — Eu queria respostas, Dimitri — falei, balançando a cabeça. — Mas eu esperava pelo menos uma em que você não fosse o culpado de tudo. Se, nesses dias em que você passou comigo, você sentiu algo de verdade por mim, me diga que essa resposta existe. Se, naquela varanda, você tinha dito a verdade para mim, me diga, Dimitri. — Minha voz falhou, e eu tentei lutar contra minhas lágrimas ao me lembrar de como eu fiz daquele abraço um abrigo enquanto ele chorava. — Seja sincero comigo pelo menos uma vez na sua vida.  
 
     Uma parte de mim torcia para que ele dissesse que não havia sentido nada, porque seria muito mais fácil, para mim, apenas catar os meus cacos por aí e ir embora para nunca mais ver Dimitri na minha vida. Mas a outra parte implorava para que ele dissesse que sentiu o mesmo que eu, que não queria que eu fosse embora, e esse lado era doentio. Esse lado era o qual me jogaria mais fundo naquele abismo. Por que ele chorava tanto, se eu havia sido apenas parte de um plano? Por que era tão difícil apenas me virar e fugir?  
 
    Mais uma lágrima deslizou pelo rosto de Dimitri, e devastado, ele disse: 
 
    — Essa resposta existe, e eu fui sincero com você como eu nunca fui com ninguém. Eu não tenho saída a não ser contar tudo para você e torcer para que entenda que isso é muito maior do que você imagina, Athena. Por favor, me escute! Eu só lhe peço uma chance. Só uma. Eu estou nas suas mãos. 
 
    E eu estava nas suas mãos.  
 
    Na casa dele. 
 
    Eu tinha mais a perder do que ele. 
 
    E depois de alguns segundos molhando os pés no oceano gelado dos seus olhos, eu não ouvi a minha mente perturbada. 
 
    Eu ouvi o meu coração. 
 
    — Uma chance.  
 
    Dimitri assentiu com aquele maldito brilho voltando aos olhos, como se eu houvesse gritado que ficaria ao seu lado, e passou por mim em direção às escadas. Segui seus passos a uma certa distância até chegarmos à cozinha ampla. Ainda que não houvesse cores felizes naquele lugar, tudo era minimalista, luxuoso e bem planejado, o que esfregava na minha cara mais uma verdade das minhas investigações: ele era rico, muito rico. Dimitri apontou para a mesa retangular, e eu recusei a me sentar, com as mãos para trás e os olhos curiosos e sorrateiros voltando a estudar o ambiente que emanava seu perfume e nicotina.  
 
    Havia poucas paredes e divisões na casa. Tudo era amplo e possível de ver. Da mesa, eu via a sala de estar com sofás de couro preto, a mesa de centro com outro cinzeiro, jornais e anotações com seus óculos em cima, os abajures tubulares ainda acesos, e tigelas de ração e água ao lado de uma estante de livros. Ele também tinha uma lareira bem ali. No alto de uma das paredes, estavam quadros que eu conhecia e amava. Michelangelo, Monet, DaVinci, todos presentes ali. Dimitri era um homem melancólico, e eu jamais havia reparado, mas ali, eu o enxergava em cada pedacinho daquela casa. 
 
    Um barulho me chamou a atenção. Dimitri estava pegando algo na estante e se levantou com duas caixas de diferentes tamanhos e um caderno surrado. Levou tudo até a mesa e me encarou como um convite. 
 
    — O que são essas coisas? — perguntei, esfregando os dedos suados na camiseta e me aproximando.  
 
    Dimitri suspirou.  
 
    — São as provas. — E arrastou a caixa menor em minha direção quando me encostei na mesa. 
 
    Abri a caixa menor e me deparei com uma pistola Armatix P1 dentro, preta e bem polida ao lado do relógio comunicador de pulso, reluzindo sob a lâmpada incandescente do lustre cinza e simples. A arma só atira com um comando do relógio, então só eu poderia usá-la. 
 
    — Ponha o relógio e pegue a arma — ele ordenou. — Se, depois de tudo, você não se convencer, pode atirar em mim. 
 
    Engoli em seco, tentando segurar o turbilhão de emoções ruins que descarregaram sobre meu corpo como uma onda gigantesca. Meus olhos arderam, e eu não pisquei, mesmo com as linhas d’água se formando outra vez. Fui firme. Era o que éramos. Detetive e o assassino. Ele não era bom para mim, ele não era nada além do meu inimigo.  
 
    Meu amor. 
 
    Meu inimigo. 
 
    — O que há na caixa maior? — indaguei, pondo o relógio e pegando a pistola da caixa. Senti o queixo tremer e o estômago revirar quando posicionei a boca da arma na altura do seu rosto e ele não esboçou nenhuma reação diferente da tristeza que já sentia. 
 
    Nem nos meus piores pesadelos me vi apontando uma arma para Dimitri. Era o certo a se fazer, mas, no fundo, doía como se fosse a coisa mais errada que eu poderia fazer. 
 
    E então, ele empurrou a caixa maior para mim. 
 
    Abri a caixa ainda com a pistola na mão e não só vi, como também senti, o cheiro daquele mundo repleto de amor, mas também de dor. Todos os objetos eram antigos. Um álbum de fotos, uma caixa de joias, uma bola de beisebol surrada, medalhas e um pequeno caderno com a capa cheia de borboletas pintadas com gizes de cera. Desde então, Dimitri evitou me olhar nos olhos, e o ar pesou entre nós como uma tonelada. 
 
    Tomei o álbum com cuidado e abri a primeira folha. 
 
    Eu reconheceria o seu sorriso em qualquer lugar e em qualquer fase da sua vida. Foi o que tive certeza, em silêncio, ao ver a fotografia antiga. Dimitri ainda era bem jovem e tinha o cabelo curto, os fios arrepiados para cima em um topete bem bonito, e usava uma jaqueta vermelha. Em seus braços, estava um garotinho loiro e sorridente com sua franja bem cortada, parecido com a mulher de cabelos longos da mesma cor e o rosto de boneca, olhos azuis e lábios avermelhados de batom. O homem ao lado dela era parecido com Dimitri. Na verdade, ele era a sua versão mais velha, de sobrancelhas grossas, olhos grandes e sorriso calmo.  
 
    Dimitri estava indiscutivelmente feliz naquele registro. Eu nunca havia visto um sorriso como aquele.  
 
    Tornei a olhar o garotinho em seus braços novamente, com mais afinco, não me lembrando de nada sobre ele, porque Dimitri não me contou. E deslizei o dedo por sua bochecha, assustada com tamanha semelhança dele com Ares.  
 
    — É a sua família? 
 
    — Sim. 
 
    Notei que seu pai usava um uniforme policial e estranhei, franzindo o cenho. Mas, antes que eu perguntasse algo, Dimitri começou a falar: 
 
    — Eu vivia em Toulouse com meus pais e meu irmão. Nasci lá. Meu pai se chamava Tristan; minha mãe, Janelle; e meu irmão, Gaspard. Éramos apenas nós, não recebíamos muitas visitas da família, morávamos longe de quase todo mundo, e também, meus pais trabalhavam muito. Em todo tempo livre, nós nos reuníamos em casa e aproveitávamos a nossa companhia como a coisa mais importante do mundo, e era, até meu pai agir em nome da justiça, a qual ele achava certo. — Dimitri passou a língua entre os lábios e empurrou os cabelos para trás; parecia pensar em como contar aquilo. Notei a tensão contraindo seus ombros, e seus punhos sobre a mesa estalaram os oito dedos. Depois de respirar fundo, ele continuou: — Minha mãe era diretora e dona de uma fábrica, uma perfumaria passada de geração para geração, e talvez, se nada tivesse acontecido, eu estaria cuidando dela hoje. Meu pai era o maior e melhor delegado da cidade, e eu queria ser como ele. 
 
    — Você não me disse nada sobre Gaspard. 
 
    — Eu nunca falo do meu irmão para ninguém. 
 
    — Quantos anos ele tinha? 
 
    — Sete. 
 
    Um nó se formou na minha garganta, e eu precisei puxar o ar com calma. 
 
    — Pode continuar — sussurrei, voltando a olhar para o garotinho. 
 
    Ouvi seu suspiro pesado. Eu sabia que tudo pioraria a partir dali. 
 
    — Um dia, a polícia de Toulouse descobriu que havia uma rede de tráfico crescendo em níveis alarmantes, comandada por dois irmãos. 
 
    — Tráfico de drogas? — perguntei, me atrevendo a folhear o álbum e ver as outras fotos. Dimitri em cima de uma árvore, Dimitri lendo livros, Dimitri dormindo. Meus olhos só focavam nele, mas era nítido que sua família era feliz de verdade. 
 
    — Humano, também. — Pigarreei ao ouvir. — Meu pai e outros oficiais receberam quantias milionárias do Governador para prender tanto Shia quanto Pierre, os irmãos e donos do tráfico. Só que esse governador mantinha uma aliança com os irmãos debaixo dos panos, e meu pai descobriu quando o dinheiro da aliança foi desviado para, sei lá, o rabo de Angelle. — Dimitri bufou, tentando não se exaltar diante da indignação. 
 
    Pierre... 
 
    Lembrei do ator francês, mas não mencionei. Não queria falar uma besteira em um momento tão sério. 
 
    — Angelle era o Governador, certo? — perguntei, e ele afirmou. — Ele quis quebrar a aliança com os traficantes prendendo-os para não pagar o dinheiro, e assim, desviá-lo.  
 
    — Oui. Só que o meu pai não queria que Shia fosse apenas preso com tudo o que ele fazia. Eles traficavam pessoas, mulheres, crianças. E por isso, ele o matou quando teve a chance. 
 
    — E Pierre... 
 
    — Vingou-se. — a voz de Dimitri tremeu. Fechei meus olhos por um instante ao ouvir seu suspiro. Mais um e mais doloroso. — A minha família não morreu em um acidente de carro. 
 
    — Eu já imaginava. — Quando abri os olhos, vi Dimitri enxugar o olho com as costas da mão. O pouco que eu me lembrava dos gritos de Logan, era algo sobre sua família e um incêndio, e quis juntar os pontos. — Como... Como eles morreram? 
 
    — Meu pai foi esfaqueado na barriga. Minha mãe e meu irmão tiveram os pescoços cortados. 
 
    Um bolo subiu na minha garganta quando tentei conjurar aquelas imagens, pensando naqueles rostos sorridentes na foto do álbum, apagados e banhados de sangue. Meu Deus, o garoto só tinha sete anos. Sete anos. Respirei fundo, a pistola sendo deixada sobre a mesa para que eu cobrisse meu rosto por um instante e digerisse aquilo. 
 
    — Eu sinto muito.  
 
    Mas Dimitri continuou. Uma vez que ele rasgava o peito, precisava externar tudo, e eu já não conseguia mais erguer aquela parede de gelo. Seus olhos vermelhos me encontraram outra vez, e ele agora lutava para mantê-los abertos. 
 
    — As famílias dos outros oficiais envolvidos também foram assassinadas. Não sei se houve sobreviventes, ou se fui o único por quem Deus teve misericórdia para não estar naquele instante em casa. Eu escapei da morte porque estava na escola, no meu último ano e pronto para ir à faculdade. — Seu sorriso era triste e distante, assim como seus olhos agora. Mas logo ele ficou sério novamente. — Precisei fugir para a casa de Johann. Ele era um sargento aposentado e o melhor amigo do meu pai. Cheio de traumas, mas também foi minha última esperança. Ele me ajudou a forjar minha própria morte antes que me procurassem por todo o país. Ateei fogo na minha casa, com meus pais e meu irmão dentro. — Dimitri soprou o ar forte. — E depois disso, me escondi em uma vila na geleira por dois anos, Johann se tornou o meu tio e me ensinou a matar.  
 
    — É por isso que você corta os pescoços? — perguntei. E sem mover os lábios, ele moveu a cabeça.  
 
    Dimitri contava tudo com ansiedade na voz. Seus olhos não paravam mais de lacrimejar, e se manter calmo já não era mais possível. Ele vomitava cada fato como se tal ato pudesse aplacar a dor que sentia. Seu rosto queimava enquanto ele desabava, e por Deus, como tudo aquilo parecia verdade. Tudo. Ainda que parte de mim gritasse para não acreditar, eu estava acreditando. 
 
    — E eu criei um desejo de vingança dentro de mim. — Continuou. — Prometi que mataria todos que encostaram na minha família e também mataria o irmão que sobrou, assim como eu também sobrei. Meu pai deixou para mim uma herança milionária que ele juntou com a fortuna da fábrica, a sua e o dinheiro sujo de Angelle, o que resultou em cento e oitenta milhões de euros. Pela minha segurança e pela do meu irmão. Ele sabia que uma hora ou outra a morte viria, mas ele achava que eu conseguiria escapar com Gaspard. 
 
    Dimitri se inclinou para a caixa e pegou o pequeno caderno das borboletas, virando a capa e revelando um pequeno papel dobrado, esperando que eu o pegasse. 
 
    Ao pegar e abrir, vi uma caligrafia parecida com a sua, mas com algumas diferenças. O papel já estava amarelado, tinha cheiro de velho.  
 
    — Ele deixou essa carta para mim no cofre do banco. 
 
      
 
    “(...) Essa carta foi escrita depois da morte de Shia LeBlanc, e provavelmente, eu estou morto nesse momento, mas você está vivo. O dinheiro está na casa de pesca no Rio Garonne. Eu espero e desejo que Gaspard esteja do seu lado para fugir com você, por tudo que é mais sagrado. Seja forte. Eu amo você, filho. 
 
    De falcão para falcão, 
 
    Tristan.” 
 
      
 
    Meus olhos voltaram-se imediatamente para o seu corpo. Dimitri tinha a borboleta tatuada no peito, e ali, havia um caderno com borboletas pintadas, provavelmente pelo seu irmão. Dimitri tinha um falcão tatuado na costela, e pelo visto, era assim que o seu pai o chamava. Era assim que eles se chamavam.  
 
    E tudo o que Dimitri tinha da mãe eram os olhos. Os mesmos olhos de oceano. 
 
    Meus olhos pesaram, eu queria chorar. Eu tentava disfarçar a dor que me atingiu em cheio ao pensar no meu irmão e no que eu não faria por ele. Absolutamente nada. A minha vida não faria sentido algum se eu o perdesse, porque Ares era a coisa mais importante que eu tinha na vida. Ele era o meu tudo, e eu daria a minha vida por ele sem pensar duas vezes. Mas se eu o perdesse como Dimitri perdeu Gaspard, eu seria capaz de colocar fogo no mundo.  
 
    E mais uma vez, eu o entendia. 
 
    — Pode continuar. — Desviei o olhar dos traços ainda perfeitos do seu rosto, mesmo tão machucado. Eu queria cuidar daquela maldita ferida que não parava de sangrar, eu queria fazê-lo parar de chorar como uma criança, porque era o que ele parecia. Dimitri havia voltado no tempo por muito tempo para tentar me fazer ficar, e agora, ele não sabia como parar.  
 
    Ele estava completamente perturbado. 
 
    — Em dois anos, eu aprendi a matar e matei todos os envolvidos naquele crime. Eu virei um monstro, Athena. Cada cicatriz dessa, eu ganhei até não sentir mais dor. — Ele soluçou. — Não fui eu que as fiz. 
 
    — Dimitri. — Seu nome escapou da minha boca. Meu coração se apertou. 
 
    Ele não me ouviu. 
 
    — Eu não podia ter outra vida na França. Não posso voltar para lá sendo Dimitri, não posso ser o mesmo, porque estou morto para aquele país. Então, Johann me ajudou, e com todo o dinheiro que eu ganhei, vim para Miami quando completei vinte anos.  
 
    — Por que Miami? 
 
    — Porque foi onde Pierre recomeçou a vida. Hoje, ele é considerado um dos melhores atores do mundo e também é um ídolo para o seu pai. 
 
    Não. 
 
    Não.  
 
    Não, porra. 
 
    Não pode ser. 
 
    — Espere aí. — Erigi minha coluna e travei. Arregalei os olhos para Dimitri e senti que meu queixo bateria na mesa. — Você não pode estar f... — Sem emoção alguma, Dimitri balançou a cabeça, confirmando minha pergunta antes que eu a fizesse. — LeBlanc? 
 
    — Antes de fugir de casa, eu peguei isso. — Dimitri segurou um bolo de páginas do álbum de fotos e virou, pulando para as últimas folhas. Havia anotações com a letra cursiva de seu pai, e seu nome, Tristan Houx, estava no topo das três folhas amareladas e presas a um grampo enferrujado. As anotações, todas em francês, estavam em torno de uma fotografia de Pierre LeBlanc mais jovem e a do seu irmão, mais novo ainda e com cabelos e barba escuros. — Meu pai fez toda a investigação sozinho até chegar ao desvio feito por Angelle. Escondi isso até de Johann. — Ele deu uma pausa. — Por mais que ele tenha me ajudado, eu aprendi a não confiar em ninguém. 
 
    Por que você está confiando em mim, então? 
 
    Suspirei em silêncio, absolutamente afetada. 
 
    — Espere. — Deixei os papéis sobre a mesa e estendi as mãos junto à pistola para que ele parasse de falar. — Então, tudo isso é um disfarce? Esse emprego, esse status de melhor redator... Você só entrou no jornalismo por disfarce? 
 
    Ele quase riu, afirmando com a cabeça. 
 
    — Eu queria ser como você. Queria estar protegendo a minha cidade, queria, de alguma forma, carregar comigo o distintivo do meu pai. — Dimitri ergueu a cabeça e puxou o ar com força, depois soltou. — Mas, no jornalismo, eu tenho acesso a informações eficazes para a polícia e posso intervir antes, afinal a lei de vocês não faz nada certo, não é? 
 
    Arqueei a sobrancelha para o atrevido, que me devolveu a mesma feição. 
 
    — Hades. — Seus olhos me fitaram com atenção, como se eu o houvesse chamado. — Qual o motivo de ter escolhido esse nome? 
 
    — Você não vai acreditar em mim. 
 
    — Você pode tentar. — Apontei a arma novamente em direção ao seu rosto. — É por causa dele que estou aqui, não é? 
 
    — Eu tinha que escolher um nome para não pintar Dimitri nas paredes! — soou óbvio, mas continuei com a arma na mesma posição. — É só isso. Sou um apaixonado pelo melhor deus de toda a mitologia. 
 
    — Você está mentindo. Não é só isso, Dimitri. — Contestei, olhando em seus olhos. — Agora, tudo faz sentido, até isso aí. — Apontei para os riscos em seu braço. — Isso é uma contagem de assassinatos. Não minta. 
 
    — Sim, é. — Ele oscilou a atenção entre a tatuagem e eu e, em seguida, espalmou a mesa e inclinou os ombros em minha direção. Seu rosto sério, como se ele houvesse posto uma máscara de pedra, se aproximava do cano da arma, e eu não recuava. — Athena, eu criei um vício em matar gente que não presta. Eu mato gente que faz merda por aí, e a sua justiça de merda revira os olhos e finge que não vê; isso não vai mudar. Eu não vou parar, e eu não preciso mesmo justificar meu ódio por traficantes depois de jogar a minha vida de bandeja para você como nunca joguei para ninguém. O que você sabe agora é muita coisa, e só Johann sabia porque, quando eu pisei no inferno, ele chutou o diabo do trono para que eu sentasse lá. 
 
    Era assim que ele olhava para as suas vítimas? 
 
    Como se pudesse sugar suas almas? 
 
    Cometi o erro de, por um segundo, olhar sua boca, o vislumbre dos dentes, e como um choque de realidade, imaginei outra vez Dimitri coberto de sangue, imaginei Dimitri chutando a cabeça de Roman Bash longe. Imaginei Dimitri arrancando os dedos de Randall West e todo o resto. Meu estômago se reduziu a um grão de areia, e eu quis vomitar, arrepiada e apavorada. Respirei fundo, saindo do transe e vendo que eu ainda o olhava. Eu ainda estava com aquela arma apontada para o seu rosto.  
 
    Eu não era como ele. 
 
    Eu não podia ser.  
 
    Aquele dedo no gatilho era uma mentira. 
 
    — Onde está seu tio? — quase sussurrei. — Ele não morreu, não é? 
 
    — Eu não sei — confessou. O semblante agora triste. — Eu não sei de mais nada dele, desde que voltou para a França e me deixou com essa casa, sozinho. Foi ele quem a escolheu, e eu sou grato por isso, caso contrário, eu teria morrido em Toulouse ou qualquer canto do país em que me achassem. Eles jamais poupariam a minha vida. 
 
    — A matéria do ano faz parte do seu plano. 
 
    — Faz — ele confirmou. — Sei que Pierre tem os pontos dele, sei que ele triplicou o tráfico ao vir para cá, mas eu só quero a cabeça dele. 
 
    — Eu ainda posso matar você e tomar essa investigação para mim — falei como se tivesse coragem de apertar aquele gatilho. 
 
    Dimitri ergueu as sobrancelhas.  
 
    — Ainda falta uma coisa. — Pôs a mão sobre o caderno que esteve ao seu lado por toda a conversa e arrastou-o para mim. — Você quer comer alguma coisa? Sei que não quis o café da manhã. 
 
    — Vai que você colocou veneno no café? — perguntei balançando os ombros e vi um breve sorriso se formar em seus lábios. — Não quero nada. O que há de tão importante nesse caderno para que eu tenha que comer algo? 
 
    — Eu o peguei na casa de Roman Bash. — Ergui-me outra vez, tocando a mola de ferro do caderno. A curiosidade me fez folheá-lo o quanto antes. — Nele, contém os nomes de todos os envolvidos no tráfico de Pierre. Quem compra, quem revende, quem apenas consome, mas, se eu fosse você, iria à página com a aba amarela. Parceria — ele ditou o título da página. — Procure por T e K. Só um conselho. — E se virou para procurar o maço de cigarro perdido pela cozinha. Ao achá-lo, levou um aos lábios e pegou o isqueiro do bolso da calça de moletom. Tive noção, depois de todo aquele tempo, que ele não usava nada por baixo da calça. Foque no caralho do caderno, Athena. — Depois disso — ele soltou a fumaça para o alto —, podemos falar sobre Oliver. 
 
    Quase apertei o gatilho sem querer ao ouvir o nome daquele desgraçado. Estremeci e encarei Dimitri, atordoada, me lembrando de como aquele louco me olhava, como ele cheirava a morte, e pensava que, sem hesitar, ele me mataria se tivesse tido a chance. 
 
    — Você quer saber tudo. — Ele balançou os ombros. — Estou lhe dando tudo. 
 
    Em silêncio e recuada, afirmei com a cabeça e voltei ao caderno, agora atormentada com uma chuva de momentos daquela noite caindo sobre minha cabeça. Pus a arma ao meu lado e procurei a página amarela. Os garranchos eram como os de uma criança que havia acabado de aprender a escrever, mas eu entendi muito bem quando cheguei às colunas que Dimitri sugeriu. Não foi necessário que eu procurasse mais nada quando enxerguei Logan Greene no meio da podridão e, entre aspas, Taurus. 
 
    Taurus. 
 
    A maldita tatuagem de touro no peito. 
 
    — Não — sussurrei, indo até a letra K, imaginando o que encontraria, mas me recusei a acreditar. — John, não faça isso comigo, porra. — Mordi o lábio trêmulo, tornando a chorar ao ver que Kabal era o primeiro da lista. John Smulders. Los Angeles. Departamento de Polícia de Los Angeles.  
 
    Larguei o caderno e cobri meu rosto por inteiro com as mãos abertas, sentindo um grito ensurdecedor crescer em minha garganta. 
 
    E então, eu gritei.  
 
    Debrucei-me sobre a mesa sentindo a dor igual ou pior à de uma faca cravada nas costas, perfurando meu coração e atravessando o meu corpo. Eu não conseguia respirar. Eu não conseguia acreditar. Doía em todos os lugares, doía. Doía meu coração para caralho. A traição, ao invés de amargar, tinha gosto ácido agora. Em nenhum momento senti Dimitri se aproximar, e eu preferia aquilo. Eu não queria pena, eu não queria que ele tentasse me entender, porra, eu só queria... 
 
    Por quê, John? 
 
    — Eu sabia que Roman Bash vendia droga pesada e sabia que ele seria o único fornecedor das substâncias que Oliver usou para matar a Janice e todas as outras pessoas. — Ele começou a explicar, e eu engoli o choro, sem coragem de encará-lo ainda. — O caderno estava em cima da mesa, e provavelmente, se eu o tivesse o deixado lá, Logan teria dado um fim sem que você visse. — Ouvi seus passos e o barulho do isqueiro sendo aberto. — Ontem, Natalie chegou desesperada ao prédio porque foi o lugar mais próximo que ela encontrou, e confiou em mim porque estou com você. Ou estava, pelo jeito. 
 
    Silêncio. 
 
    Ele suspirou e continuou: 
 
    — Ela tinha visto Oliver sujo de sangue e tirou fotos com a sua câmera. Disse que eu poderia e deveria lhe contar, e assim, você o entregaria para a polícia. Mas, antes disso, eu liguei para ele, depois que fiz Bash me mostrar quem era. — Eu finalmente ergui a cabeça. Dimitri olhava para mim com os braços cruzados, o cigarro entre os dedos e o semblante sofrido. Ele sabia que, para que eu soubesse de tudo, eu teria que me machucar. — Está bem na inicial dele, aí no caderno. Polícia de Miami. E então, ele me atendeu, disse que faria mais uma vítima. O problema foi que ele disse que mataria alguém que vive me procurando. Não tive dúvidas de que seria você. 
 
    — E a mensagem que você não enviou ontem...? 
 
    — Eu pensei em mil coisas para lhe dizer, Athena. Eu quis abrir o jogo de uma vez, mas eu não soube como. Eu queria ter ido até a sua festa, queria ter visto você dançar e abraçar você. — Soprou o ar mais uma vez. — Porra, Athena. Deus sabe o quanto eu queria estar com você, mas, desde que me aproximei demais e descobri mil coisas, descobri que eu tinha que protegê-la.  
 
    — Continue, por favor. — Coloquei o punho sobre a boca depois de sussurrar. Eu ainda chorava, mas não desesperadamente. Eu só ouvia, unia as peças e me desmanchava, quieta. 
 
    — Eu vi a placa do táxi na foto, mas não podia rodar fácil por aí com a Harley, até porque você descobriu que eu saio por aí matando gente imprestável com ela. — Dimitri uniu os lábios e soltou um grunhido quase que irritado. — Mas eu catei aquele maldito táxi por Miami inteira, passei também na frente do Bavaria achando que ele estava esperando você, mas não a encontrei. 
 
    De repente, a expressão de Dimitri era puro ódio e desdém: 
 
    — Eu só vi o Logan quase em cima de você. Ele olhou para mim, sabia que era eu ali. — Cuspiu as palavras, mas balançou os ombros fingindo não se importar. 
 
    A mulher na Kawasaki. 
 
    Filho de uma puta. 
 
    — Eu ouvi o ruído da moto, mas não vi você. 
 
    — Eu fui embora. Ia ficar ali para quê? O que eu iria ganhar vendo você com o Logan? 
 
    — Eu não estava com ele. Eu não estava com ninguém. 
 
    — Que seja. — Seus olhos se voltaram para o chão, e uma sobrancelha subiu. — Me escondi para ninguém achar a moto e esperei o táxi. Quando ele apareceu, eu fui atrás. Ele dirigia como um maluco, mas eu não fazia ideia de que você já estava dentro daquele carro. Imaginei que Gianna nunca a deixaria ir embora, não sozinha. 
 
    — Eu fugi — interrompi-o. — Eu saí correndo do Bavaria porque Logan me encurralou. 
 
    Dimitri me encarou, mais sério que antes.  
 
    — Ele fez o quê? 
 
    Meu corpo tremeu diante daquele olhar. Era possessivo, transbordava ódio. Ombros altos, punhos fechados. Uma bomba prestes a explodir. 
 
    Ele só enfiou a mão entre as minhas pernas, bateu minha cabeça contra a parede e me tratou como um lixo. 
 
    — Dimitri... 
 
    — Athena. — Ele encheu o peito, o cenho franzido. Uma faísca, e ele se preparava para tocar fogo em tudo. — Ele a machucou? 
 
    — Não. 
 
    — FALE A VERDADE! — Sua mão bateu forte na mesa, fazendo tudo sobre ela sair do lugar. 
 
    — ELE NÃO FEZ NADA ALÉM DE PERGUNTAS! PARE! — Gritei aquela mentira de volta, assustada. 
 
    Agora, seu peito subia e descia. Uma linha de suor reluzia em sua testa junto a uma veia marcada, e a correntinha estava grudada na pele. Dimitri poderia liberar fumaça naquele mesmo instante. 
 
    — Eu juro, Athena. — Ele ofegou, voltando a se inclinar sobre a mesa como um lobo prestes a atacar. — Se ele tocou em você, eu juro que vou pendurar as mãos daquele filho da puta como enfeite de Natal na minha porta! 
 
    Dimitri estava cego de ódio, e quando percebeu que eu estava apavorada sem conseguir mover um músculo, ele se virou de costas para mim. Eu não conseguia respirar. Meus lábios entreabertos secavam naquele ar pesado, meu peito era pesado.  
 
    Com esforço, puxei o lábio inferior entre os dentes e fechei os olhos, deixando uma lágrima rolar pelo meu rosto antes de continuar, ainda que não acreditasse ter voz para isso: 
 
    — Ele me fez perguntas sobre você. Ele sabe do seu passado, do incêndio, e eu menti. — Engoli seco, vendo suas costas largas em um borrão onde suas cicatrizes não existiam. — Eu disse que, na noite em que Bash morreu, você estava comigo. E isso é tudo do que eu me lembro antes de Oliver apontar uma arma para mim, e você... Cantando... — Meus ombros caíram, como tentar segurar uma bomba pesada em mãos tão pequenas. — Foi tudo um plano para pegar nós dois. 
 
    Ainda de costas, Dimitri puxou o ar com o nariz entupido. Estava chorando. 
 
    — O aniversário de Pierre será um evento de negócios, vendas, transações, pessoas, e drogas sendo comercializadas como comida ou qualquer outra coisa normal — explicou. — Logan foi enviado para proteger Pierre de mim, e matando você, ele sabia que eu colocaria tudo em risco, deixaria todo mundo descobrir quem eu era, e eu perderia a noção de uma vez. — Pausa. Ele ergueu a cabeça e rosnou. — Eu perderia a noção para caralho se você morresse. 
 
    — Mas você colocou tudo em risco — eu disse. — Você se entregou. Ele fez de mim a sua armadilha, e agora ele sabe que é você. 
 
    E então, ele se virou para mim. Dimitri queria desabar. Eu queria desabar. 
 
    — Era isso ou deixar você morrer. — Ele olhou para a pistola sobre a mesa. — Acho que você já pode sacar a arma e atirar em mim. Eu não vou correr. Ou você pode ir embora e mudar o pensamento de Logan de que você provavelmente morreu no incêndio da universidade depois que eu matei Oliver. — Sua mão apontou para a mesinha de centro da sala. — A chave está ali. Eu lhe entrego o seu vestido, e você vai embora. 
 
    Um lampejo de desespero tomou conta de mim, e eu mal conseguia entender o porquê. Eu tinha que ir embora. Eu queria o meu vestido, eu queria a minha vida de volta. Eu precisava ficar longe de Dimitri Houx o mais rápido possível.  
 
    Eu queria? 
 
    Antes que eu conseguisse dizer algo, ele fez daquele lampejo uma tempestade no meu peito ao dizer: 
 
    — Mas eu vou sumir, Athena. Eu não vou desistir do que me trouxe até aqui e levei anos para planejar. Eu abri mão de uma vida normal e feliz por vingança, porque eu nunca vou aceitar a forma como meu irmão foi tirado de mim. Eu... — Ele tocou o peito de mão aberta. — Eu era o responsável por fazer da vida de Gaspard a melhor possível. E agora, eu não tenho meu irmão, não tenho nada de bom, porque também não tenho você. Você nunca mais vai me ver se passar por aquela porta. — Ele soluçou bem ali, segurando seu próprio dilúvio até o último segundo.  
 
    E era isso. 
 
    Nada de minha. 
 
    Nada de você quer ser minha hoje? 
 
    Nada disso. 
 
    Era o certo a se fazer.  
 
    Não foi por um assassino que me apaixonei. 
 
    Não foi. 
 
    Nunca iria. 
 
    Nunca... 
 
    — Eu não vou fazer isso — sussurrei. Seus olhos em meus lábios. — Não posso matá-lo. 
 
    — Merde, você era a única coisa boa e verdadeira acontecendo em toda a minha vida, Athena. Mas eu estraguei tudo. Eu não deveria nem ter começado, na verdade, porque agora eu estou prestes a implorar para você ficar, e para você, isso é um absurdo. É impossível. 
 
    Eu queria chorar como uma criança. Queria me esconder nos braços do meu avô de novo até sentir coragem para mergulhar outra vez e mais fundo no oceano escuro do meu medo. Desabei diante de Dimitri como ele nunca havia visto antes, e se eu achava que meu coração pararia de tanta dor, me enganei. Ele batia descontroladamente rápido, eu suava de nervoso e soluçava sem deixar que ele chegasse perto, porque eu não estava errada. Todos se tornaram monstros para mim. 
 
    Eu precisava de ar.  
 
    Precisava respirar outros cheiros que não voltassem para o seu perfume ou o cheiro do seu cigarro, ou o cheiro do shampoo no seu cabelo, ou o cheiro da sua pele pura, limpa ou encharcada de suor. Eu precisava tirar Dimitri do meu ar para pensar e tomar qualquer decisão em que ele não estivesse presente. 
 
    E num impulso, dei as costas para Dimitri e corri até a mesinha, pegando a chave e destrancando a porta em pleno desespero. Ao sair e sentir o ar úmido pela tempestade que só havia piorado, eu sabia que não fugiria. Eu queria cheirar aquela chuva, queria sentir as folhas e terra molhadas invadindo meus pulmões, e queria um banho de chuva, queria lavar a minha alma e deixar tudo ir, tudo deslizar com a água pelo infinito.  
 
    Sobre a grama molhada, caí de joelhos e senti minha pele machucar, mas nada, absolutamente nada comparado à dor em meu peito que me fez gritar alto junto com a trovoada, como se, de alguma forma, eu pudesse vomitar aquela dor e ela saísse em massa, esvaziando meu corpo para aguentar novas e piores dores, mas não.  
 
    Tudo aquilo ficaria em mim para sempre.  
 
    As lágrimas se perdiam em meu rosto com os pingos grossos do temporal. Levei a mão ao peito, acreditando que poderia me segurar para não me estilhaçar e perder meus cacos por aí, quando eu já havia perdido vários dentro daquela casa. Havia cacos de mim colados em Dimitri. O que restava de mim agora? 
 
    Minhas lembranças correram outra vez pela minha mente. Lembrei agora de John em todas as vezes em que me ensinava algo. Quando brincava comigo, quando dizia que a minha inteligência calaria a boca de muita gente. Quando ele desfazia as tranças que papai fazia só para irritá-lo, como um irmão de sangue, e era o que ele parecia. Lembrei-me de quando ele ficava até mais tarde em nossa casa para contar histórias para mim, me abraçava forte enquanto meu pai se recuperava de outra crise no hospital, adivinhava todos os livros que eu queria ler. 
 
    E agora, eu podia esperar o pior dele. 
 
    Como a minha vida chegou àquele ponto? 
 
    Eu deveria mesmo ir embora? 
 
    É, eu deveria. Eu deveria destruir a vida de Logan Greene como ele tentou destruir a minha. Deveria denunciar toda a cama de gato do tráfico de Pierre. Eu deveria correr de volta para a minha vida antes de Dimitri. 
 
    É.. Eu deveria. 
 
    Mas, se eu fizesse tudo aquilo, Dimitri iria embora. 
 
    E eu não queria. 
 
    Eu não queria deixar Dimitri ir. 
 
    “Me prometa que você sempre fará a coisa certa. Que sempre fará o que achar certo e não renegará seus sentimentos. Me prometa.” 
 
    Eu prometo, vovô. 
 
    Eu prometo. 
 
    — Athena! — Virei-me ao ouvir o grito que fez meu coração acelerar. Dimitri estava parado, completamente molhado pela chuva, tentando me enxergar em meio à enxurrada. — Eu preciso que você decida! 
 
    Devagar e completamente suja de terra, me coloquei de pé, afundando as solas na grama a cada passo que dava para mais perto daquele homem que tirou mais de vinte vidas naquela cidade – e levaria a minha com ele se partisse, só por se distanciar. Eu precisava daquela distância, e na teoria, era muito fácil de falar. 
 
    Choraminguei olhando aquele rosto. Balancei a cabeça, não encontrando palavras para dizer tudo o que eu sentia por causa dele e por ele; tudo o que pesava em meus pés como bigornas e me fazia ficar. 
 
    — Eu não sei o que fazer, Dimitri. 
 
    — Tudo o que eu lhe disse é verdade, Athena, acredite em mim. Eu sou capaz de fazer qualquer coisa por você, só não vá embora. — Suplicou. 
 
    Dimitri suplicou de um jeito atormentado e desesperado. 
 
    — Você não entende que isso não vai ter final feliz? — perguntei, me alimentando do seu desespero, assistindo à loucura tomar conta de mim sem que eu pudesse lutar contra ela. — Você e eu vamos morrer de verdade, Dimitri! Veja o que você fez por mim! Mesmo que eu o proteja, uma hora ou outra, eles vão achá-lo. 
 
    Dimitri se atreveu a tocar meu queixo e erguer meu rosto, colando sua testa na minha. Eu estava na ponta dos pés, eu queria aquele contato. Eu chorei com seu toque.  
 
    — Tudo o que eu já vivi com você foi o meu final feliz, Athena. 
 
    Um sorriso emergiu em meus lábios, e, Deus, meu coração batia esquisitamente feliz agora. Decifrei seu olhar focado em minha boca e namorei a sua entreaberta, se abrindo em um sorriso aliviado, seus lábios molhados, assim como todo o seu corpo exposto cada vez mais colado ao meu.  
 
    Dimitri me queria no resto da sua vida, não importava se o fim chegaria na semana que vem, ou daqui a um ano, ou no dia seguinte. Ele me queria, e eu me odiava por não saber como recuar, por não conseguir me livrar das cordas que ele me amarrou junto a si. Tudo estava errado, tudo apontava para desgraça, mas eu não conseguia dar sequer um passo para trás. 
 
    Dimitri Houx era o paraíso no inferno e o inferno no paraíso. Me atrevi a olhar no escuro dos seus olhos e vi estrelas quando pensava que tudo era abismo. 
 
    Eu estava prestes a fazer a maior merda da minha vida. 
 
    — Eu vou matar você depois de tudo, Dimitri Houx. — Bati forte em seu peito, o afastando sem conseguir fechar aquele sorriso lindo. — É sério! Eu vou estourar a sua maldita cabeça com uma bala e vou esquecer que você um dia existiu. Isso é uma promessa, entendeu? 
 
    Ele nada disse, ainda sorrindo. Aproximei-me outra vez e dedilhei sua ferida aberta com cuidado. Como eu podia encontrar tanta beleza no diabo? 
 
    Aquele filho da puta me tinha como uma bailarina de corda dançando incansavelmente na palma de sua mão. 
 
    E sem mais o que dizer, nem da minha parte e nem da dele, Dimitri me agarrou pelas coxas e me tirou do chão. Enlacei sua cintura em minhas pernas e aceitei, definitivamente, a minha ruína beijando sua boca desesperadamente e sentindo o gosto do medo, da raiva, da dor, da saudade e, principalmente, daquilo que se tornou maior que todos os sentimentos os quais eu não poderia renegar, tão maior que me arrastou como uma onda para os braços do francês outra vez quando tudo o que eu deveria fazer era fugir sem olhar para trás.  
 
    Deslizei a mão por suas costas nuas, tocando seus cabelos molhados e grudados na pele marcada. Meus dedos se entranharam na raiz da nuca, e me impulsionei para cima, me entregando às suas mãos firmes em mim por baixo da camisa, onde não havia mais nada. O beijo era cada vez mais faminto, tampouco a chuva importava. Agora, tinha gosto de nós dois. Tinha gosto daquele Dimitri por quem eu contava os minutos para ver. Tinha gosto daquela Athena na cabine de fotos. Minha. Meu. Ruína. 
 
    Pura ruína. 
 
    Paramos para respirar, mas Dimitri não me soltou. Me segurava com tanta força. Me segurava como se eu ainda fosse capaz de fugir. 
 
    — Me diz que você sentiu, Athena... Me diz que você ainda sente... 
 
    Sua testa colou na minha. Uma luz forte vinda do céu, o sol tentando surgir por trás das nuvens escuras. Seus olhos iluminados pelos raios, a boca chamando pela minha de novo. 
 
    — Eu sinto, Dimitri... — Mordi meu lábio, ainda sentindo sua língua passeando por eles. Agora, eu boiava no oceano escuro. Eu flutuava de braços abertos na imensidão do meu medo, porque suas mãos estavam em minhas costas, me impedindo de afundar.  
 
    Dimitri ergueu a cabeça para beijar minha testa, e eu aceitei. Aceitei de olhos fechados e, depois, o abracei forte.  
 
    — Fique. Pelo amor de Deus, Athena. Fique comigo. — Ele continuava a suplicar. Cada palavra mastigava meu coração. 
 
    — Eu preciso pensar em tudo isso — falei ainda abraçada, sem coragem de olhar seu rosto enquanto falava. — Eu quero você, Dimitri. Mas ficar com você significa que eu vou nadar contra uma correnteza. Que eu vou contra tudo o que eu sou, contra tudo o que eu me tornei.  
 
    — Eu prometo que ninguém nunca mais vai machucá-la. 
 
    — Eu sei que não.  
 
    Eu sabia de verdade disso, porque absolutamente ninguém no mundo poderia me machucar como Dimitri me machucou. E também, absolutamente ninguém no mundo poderia tomar minha alma, porque ela era dele.  
 
    E que Deus me ajude, porque o coração também era. 
 
    Era hora de atravessar o inferno para finalmente alcançar o céu... 
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 TRENTE 
 
    (+18) Aviso de gatilho: Violência explícita. 
 
      
 
    “Este é um conto de fadas moderno 
 
    Sem finais felizes, ou vento em nós 
 
    Mas eu não consigo imaginar uma vida 
 
    Sem esses momentos de tirar o fôlego, me quebrando (...) 
 
    Guarde seu conselho, eu não vou ouvir 
 
    Você pode estar certo, mas eu não ligo 
 
    Há um milhão de motivos para eu te deixar 
 
    Mas o coração quer o que ele quer.” 
 
    OUR LAST NIGHT, THE HEART WANTS WHAT IT WANTS 
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    — Mãe? — Bati duas vezes na porta entreaberta sem espiá-la. — Posso entrar? 
 
    — Mas é claro que pode, querido. — Vi suas unhas pintadas de vermelho. Seus dedos finos e delicados deixaram o batom sobre a penteadeira e me chamaram. Ao abrir a porta, seu perfume floral me abraçou muito antes que seus braços quando me aproximou, seguido de um beijo que marcou meu rosto. — Oh, me deixe ajeitar esse cabelo. Estava correndo com Gaspard, não? — Assenti, vendo-a obstinada a arrumar um cabelo que só vivia bagunçado. — Eu sabia! Por favor, não derrubem a casa até seu pai e eu voltarmos do jantar. 
 
    — Prometo que não vamos. — Juramos de dedo; era algo que sempre fazíamos em promessas, fossem de extrema importância ou não. 
 
    Nossos sorrisos se desaguaram em linhas finas e gentis nos lábios, e minhas bochechas ruborizaram diante do seu olhar de amor. Minha mãe era a única mulher capaz de enxergar as coisas boas que havia dentro de mim, e fazia com que todas elas se expressassem em minhas órbitas dilatadas diante de sua beleza única, tornando tudo à nossa volta uma grande irrelevância. 
 
    — Você está se tornando um homem tão bonito, Dimitri. — Dos meus fios arrumados, ela deslizou a ponta dos dedos pelo meu rosto e apertou minha bochecha com carinho. — Já deve estar encantando tantos corações por aí... 
 
    — Alguns. — Gabei-me, dando de ombros. Ela riu. — Mas não quero tantos, quero um. Um que me ame de volta, e já será o suficiente. — Flutuei o olhar até a rosa em seu colar, o colar de todos os encontros como se fosse o primeiro. — Ainda não sei como é me apaixonar, mas um dia... Quem sabe? 
 
    — Você verá como é bom. — Ela olhou para o relógio em seu pulso, checando se ainda havia alguns minutos livres para conversar. Levantou-se e deixou todo o vestido de cetim vermelho se ajustar em seu corpo curvilíneo, e as alças finas descansaram em seus ombros com leveza. — O seu coração cresce tanto que se torna impossível guardá-lo no peito. Foi exatamente como me senti quando conheci seu pai. Me apaixonei quando isso jamais estava nos meus planos. 
 
    — Mas não acontece facilmente, mãe... 
 
    — Como não? — Encarou-me, levemente incrédula. — Suas tias Jolene e Judith sonhavam em se casar, ter filhos, e eu nem pensava nisso. — Torceu o nariz, desdenhando. — Eu vivia achando que os amores reais jamais seriam como os dos livros que leio, e por isso, eu passava horas e horas trancada no quarto lendo os meus romances perfeitos. Poderia fazer isso até o último dia da minha vida, mas aí, o seu pai apareceu. No dia doze de uma primavera, ele me viu dançando na praça com o meu vestido branco de girassóis bordados à mão. Lembro-me de dançar La Vie En Rose nas notas doces do violino de um senhor que só queria umas moedas, e depois que Tristan me tomou para a valsa mais linda da minha vida, eu dei tudo o que tinha para o músico, e ele também. 
 
    Mamãe já não me olhava. Ela apenas enxergava as lembranças, a praça, o velhinho, e seus ouvidos pareciam ouvir o violino tocar aquela eterna melodia de amor. 
 
    — E os romances dos livros? 
 
    — Não foram páreos para tudo o que vivi e ainda vivo com ele. — Encarou-me ainda distraída, soltando um riso após o suspiro. Eu podia jurar que seu coração estava batendo mais alto que o ponteiro do relógio na parede. Do tique-taque ao tum, tum, tum... Ela derretia. — Eu achava que só acontecia nos livros essa ideia de olhar para uma pessoa pela primeira vez e se imaginar se casando com ela. Mas eu não sabia nem o nome do seu pai naquela valsa, e imaginei como seria o nosso casamento. Quando ele disse o seu nome, torci para que seu sobrenome ficasse bonito ao lado do meu. E ficou. Agora estamos aqui, nos arrumando para o inúmero primeiro encontro. 
 
    Àquela altura, eu me encontrava me sentado na cama, admirando-a com os cotovelos apoiados nas coxas e o queixo sobre os punhos, atento ao céu aberto em seus olhos e o largo sorriso, como o de uma menina apaixonada. 
 
    Minha mãe era um anjo lindo, e eu podia ver suas asas. 
 
    Sua cabeça tombou para o lado ao ver meu pai surgir na porta, comemorando por ter feito o nó da gravata mesmo sem a perfeição do nó que só ela fazia. 
 
    — Um dia, você conhecerá alguém que dará sentido a todas as coisas loucas em que você acredita. Você vai sentir o seu coração queimar, e vai desejar passar o resto da vida com esse alguém. Tudo vai valer a pena, Dimitri — disse mais baixo antes de caminhar em direção ao meu pai. — Bem, vamos ajeitar esse nó. 
 
    — Dieu sabe que eu tentei! — Ele riu, permitindo que ela pusesse as mãos no tecido. — O que estavam conversando? — perguntou, me encarando com um sorriso. — Ah, Gaspard está comendo o sanduíche que você preparou, filho. 
 
    — Ele só está recompondo energias para voltarmos a brincar. — Pontuei. — Estávamos conversando sobre como é se apaixonar. 
 
    — Ah, meu pequeno falcão... Se apaixonar é a melhor coisa que existe, e quando é pela pessoa certa... A vida finalmente ganha um sentido — ele respondeu tudo olhando para ela. — Quando vi sua mãe pela primeira vez, quase desmaiei. 
 
    — Tristan! — Ela estapeou seu ombro, rindo. 
 
    — Mas foi a verdade! Olhei para todos os lados, me certificando de que ela não estava acompanhada. Dieu me livre de fazer feio na frente dessa mulher! — Riu. — Mas ela estava sozinha, e eu não quis assustá-la, ela nem me conhecia. Tudo o que eu queria era dançar uma das minhas músicas favoritas antes que o senhorzinho parasse de tocar o violino... E foi a coisa mais certa que fiz na vida. 
 
    — Je t'aime, mon amour.[88] — Ela finalizou o nó, olhando-o com afeto. 
 
    — Je t'aime pour toujours.[89] 
 
    A doçura da voz dela combinava com o grave da voz dele. Tudo se encaixava e transbordava quando se tratava de Janelle e Tristan Houx. 
 
    Apaixonar-me era um dos grandes objetivos na vida, não pela única necessidade de ter alguém ao meu lado, mas pela vontade de sentir exatamente tudo o que eles sentiam. Acompanhei atento o abraço deles diante de mim, vendo o amor rodeá-los como uma linha percorrendo entre os braços, pernas, pescoços e dedos, e prendia um ao outro sem sufocar ou tirar-lhes a saída. Eles estavam entrelaçados pela unânime vontade de eternizar o dia doze de uma primavera. 
 
    Eu queria me apaixonar um dia como eles se apaixonaram. 
 
    Eu queria amar alguém como eles se amavam. 
 
      
 
    Miami. 
 
    19 horas antes. 
 
    Tive a certeza de que precisava dormir por dias quando deitei no peito de Athena, no sofá do apartamento dela. Tentei me manter atento a cada cena da série que ela amava, mas meus olhos lutavam para continuar abertos, e nada me acalmava como o seu cheiro, seus braços em volta dos meus ombros, e a vibração do peito toda vez que ela ria. Era tão bom ficar olhando a todo o momento o rosto de menina me procurando, e ouvir o riso doce de quem ainda poderia assistir àquela série mil vezes e nunca enjoaria. E foi assim que caí no sono e acordei duas horas depois, furioso porque tinha que sair de lá e, de quebra, pisar no trabalho. 
 
    Tudo bem, no dia seguinte, eu descansaria para caralho com Athena nos meus braços. 
 
    Tudo bem. 
 
    Isso era o que eu achava. 
 
    Dirigi até o jornal depois de me arrumar em casa, bebendo uma lata grande de energético para me manter aceso. Arranquei a jaqueta jeans e puxei a gola redonda da camisa branca quase hiperventilando quando o sinal fechou. Aquele contrato valia a pena, fazia parte do meu plano, e eu não poderia deixar para outro dia. A minha única tranquilidade era saber que, depois de jogar aquele contrato no banco do carona, eu correria até o Bavaria para ficar com Athena e vê-la dançar. E só. 
 
    O que eu não esperava era encontrar Natalie Navarro em estado de desespero antes de fugir do prédio. Eu já tinha reunido os papéis, mas algo me dizia que a noite seria mais longa que o esperado depois que ela me contasse o que diabos havia acontecido.  
 
    — O que aconteceu? Por que você está tremendo? — Coloquei o celular no bolso e ajudei Natalie com as coisas que carregava. De primeira, ela não me deixou pegar a sua câmera sem antes me explicar o que arrancou sua paz e as lágrimas dos seus olhos. — Mon Dieu, vou pegar uma água para você. 
 
    — Por favor, Dimitri. — Ela soluçou, se acomodando em minha cadeira com as mãos entre as pernas inquietas. Quando voltei com um copo cheio de água gelada, ela bebeu até a última gota e só conseguiu falar quando seus dedos pararam de tremer e as costas relaxaram em um cair de ombros. E então, ela ligou a câmera e tomou coragem para entrar na galeria de fotos. — Eu tive que parar aqui porque não consegui dirigir de tão nervosa. Por Deus, Dimitri. — Ela soprou o ar. — Que bom que você está aqui. — E me entregou a câmera. — Preciso que fale com a detetive sobre isso. 
 
    Travei a mandíbula quando vi a primeira foto da sequência. Oliver estava com a camisa e os braços encharcados de sangue e caminhava até o táxi cuja placa, por sorte, Natalie capturou. Fui passando para o lado, gravando cada detalhe, cada fodido e mínimo detalhe, e xingando para caralho em silêncio por precisar segurar minha respiração naqueles segundos de fúria. 
 
    A sala estava em pleno silêncio, e Natalie podia ouvir minha respiração oscilar. Sem esboçar uma emoção sequer, mordi meu lábio discretamente a ponto de sangrar por dentro. Minha mente agora era uma bomba. Meus olhos só enxergavam o vermelho de tudo. Meu nariz cheirava sangue. Muito sangue. 
 
    — Onde essas fotos foram tiradas? — Questionei, engolindo o líquido ferroso junto à saliva. 
 
    — Em frente à minha casa. Oliver era o meu vizinho. — Encarei-a. — Ele se mudou recentemente, e quando vi o táxi parando na frente da casa, imaginei que era seu pai e até pensei em falar com ele, desejar forças à mãe de Oliver e... — Natalie suspirou. — Fui rápida para conseguir tirar as fotos quando ele saiu. — Continuou a falar com dificuldade, parecendo querer voltar a chorar. — Eu não sei o que está acontecendo, Dimitri. Mas isso tudo é muito esquisito! Ele levou um saco para dentro da casa e depois saiu correndo para o táxi. Eu pensei em dirigir direto para a delegacia, mas — ela me mostrou as mãos abertas, os dedos trêmulos — tive que parar. Não conseguia mais segurar o volante. Queria me trancar na minha sala e me acalmar até tomar coragem de ir, mas vi você aqui e... 
 
    — Você quer que eu fale com Athena. — Interrompi-a, olhando outra vez as fotos. 
 
    — Sim. Ele com certeza não fazia algo bom. Eu soube que ele se mudou porque a mãe dele está com câncer, agora eu não sei mais o que pensar. 
 
    Natalie cobriu o rosto, atordoada. 
 
    — Acho que você encontrou quem eles estão procurando... 
 
    — Por que ele faria isso? Ele é médico-legista do Departamento! — Ela parecia realmente confusa. — E se a história da mãe com câncer for... — Ela puxou o ar, assustada. — Dimitri! 
 
    — Posso? — Apontei para a impressora. Ela assentiu. — Sua câmera fica com você, eu só quero as fotos. 
 
    Meu notebook ainda estava ligado. Reabri-o, vendo o rosto de Athena surgir na tela de login. Aquilo me apertou o peito para caralho porque eu sabia que, depois dali, eu não iria ao Bavaria, e precisei pensar em uma boa desculpa para não aparecer na sua festa de aniversário.  
 
    Eu sabia onde Natalie morava, sabia como encontrar Oliver, e agora, não era só com o número de telefone. Hades me chamava. Hades me banhava o peito de pólvora e ateava fogo. Eu vou matar. Eu vou derramar sangue. Eu vou arrancar uma cabeça. Eu vou entregar mais uma alma sem ao menos colocar moedas em seus olhos, direto para o Tártaro.  
 
    E eu me enchia de euforia só de imaginar. 
 
    Conectei a câmera e fui rápido, já abrindo a pasta, selecionando as fotos e imprimindo todas, além de salvá-las no notebook sem que Natalie notasse. Natalie mordia a bochecha, tentando assimilar com os olhos voltados para o nada tudo o que havia visto e o que estava fazendo; arrependimento e medo pairando por sua cabeça. 
 
    Ela fedia a medo e outra coisa. 
 
    — Dimitri. — Chamou minha atenção, e a encarei por cima da tela. — Pode não mencionar o meu nome? Ele sabe quem eu sou, e eu só quero ajudar. Se for ele mesmo quem você está pensando, ele é uma ameaça. 
 
    — Fique tranquila — assegurei. — Eu vou ligar para Athena e vou com ela até a delegacia. Eu digo que eu tirei as fotos. 
 
    — Obrigada. 
 
    — Pronto. — Devolvi-lhe o aparelho ainda ligado. — Agora, apague essas fotos, vá para casa, fique segura e não deixe Damian sair para beber.  
 
    — Ele já bebeu ontem. — Deu de ombros, um pouco mais relaxada. — Está dormindo ainda, com ressaca. 
 
    — Então, fiquem seguros em casa. Vocês dois. 
 
    Porque alguém vai morrer hoje. 
 
    Esperei que Natalie se acalmasse e a acompanhei até o seu carro. Antes de entrar, ela me abraçou rápido e se afastou para me olhar pela última vez, confiando em mim para passar aquela informação tão importante ao invés de resolver tudo sozinha. Seu semblante parecia mais sereno, ainda que os olhos estivessem vermelhos. 
 
    Beijei-lhe o topo da cabeça e lhe pedi outra vez para que ficasse segura. Vi-a sumir do meu campo de visão, voltando para casa. Ou o que eu esperava que fosse. 
 
    Depois de mais alguns minutos dentro da minha sala, fui para a picape e coloquei as fotos sobre a papelada do contrato no banco do carona, mas não girei a chave. Encarei a tela desbloqueada do celular, a minha última troca de mensagens com Athena. Sua última mensagem esperava minha resposta, e eu pensei em tudo o que poderia ter dito, pensei em falar a verdade, pensei em jogar todas as malditas cartas na mesa e mostrar com quem ela estava envolvida, mas fui covarde para caralho, e não enviei nada. 
 
    Ela me odiaria de qualquer jeito. 
 
    Imaginando a reação de tristeza da minha menina, soquei o volante de ódio e afundei a cabeça no banco, gritando com os vidros fechados. E depois daquele grito, minhas emoções congelaram. Prendi o cabelo, acendi um cigarro, guardei o celular no bolso e dei partida para casa. A partir daquele instante, eu só tinha um objetivo por Janice, por todas as outras vítimas e, principalmente, por Athena. 
 
    Arrancar a cabeça de Oliver Reese. 
 
    Sem tempo a perder, mesmo sabendo que estava jogando a confiança de Athena pela janela, eu troquei minhas mentiras por sua proteção. Era tudo por causa dela agora. Dirigi até um telefone público isolado e liguei para Oliver. 
 
    Bastou um bipe, e ele atendeu. 
 
    — Já circulou bastante com essa camisa podre, Oliver? — perguntei. — Porque hoje a sua estada na terra vai acabar. 
 
    Ouvi a risada animalesca e nasalada de Oliver. Ele estava chapado. 
 
    — Deixe-me lhe falar uma coisa, filho da puta: você trabalha sozinho porque gosta de matar quem nós defendemos. Você ter matado Roman Bash foi um erro. Você só enfureceu mais vinte homens que não vão medir esforços para achá-lo. Se eu fosse você, me enfiava no bueiro de onde você saiu e pensava duas vezes antes de ir atrás de mim. Pode apostar, Hades, eles vão brigar para guardar pedaços de você em caixinhas de veludo como premiação. Eles irão presentear as vadias deles com seus dentes, entendeu? 
 
    Abafei uma gargalhada. 
 
    — Se você quiser o meu pau, nós podemos negociar. Mas prometa que vai colocá-lo em um pedestal. É de tamanho exorbitante e raro. 
 
    — Vá se foder, seu merda. — Ele cuspiu. — Por que você ligou? Isso aqui não é uma negociação. Não existem negociações com você. 
 
    — É bom que eu não tenha precisado dizer isso. Agora, escute: eu teria o prazer de ressuscitar Roman Bash mil vezes só para matá-lo mais mil vezes, e todos esses vinte homens vão virar cadáveres, assim como você, no final do dia. — Lambi os lábios. Desejo correndo por minhas veias. — Eu me arrependo de ainda não ter arrancado um osso seu e o enfiado bem no seu cu. 
 
    — Como você é rude, Hades. — forçou uma voz irritante. — Eu preciso desligar. Ainda que você seja um mal agradecido, eu vou jogar aquela mulher morta nos seus braços se você chegar a tempo. Seja mais grato às coisas boas que a vida lhe dá. 
 
    — Você não vai tocar um dedo em Athena Rathbone! 
 
    Merda. 
 
    Merda. 
 
    MERDA. 
 
    Oliver estava quieto do outro lado da linha. Àquela altura, ele notou o sotaque escapando. 
 
    — Vá se foder, Oliver. Vejo você no inferno. — Cuspi as palavras como uma maldição antes de bater o telefone no gancho. 
 
    [image: divisor de tempo dimitri] 
 
    Bati o punho no interruptor, e todas as luzes da garagem se acenderam. Puxei a lona que cobria minha companheira, deslizando os dedos por alguns arranhões na lataria. Sentia falta dela desde a última vez em que precisei trocá-la pela picape só para manter o disfarce, mas, naquela noite, não me restava outra opção: a Harley iria comigo para o abate. 
 
    Pelos fundos, mantive meu ritual. Não esperei Savior me cobrar horário para voltar, já que, naquele momento, ele provavelmente estava de barriga cheia com os petiscos que Amelie fazia e dormindo em seu sofá. Caminhei com a moto do lado, segurando firme nos guidões até a rua de trás, passando por entre arbustos que rodeavam minha casa, e quando cheguei ao asfalto, foi um segundo para rodar em ponto de bala para fora da avenida. 
 
    Desacelerei a moto ao passar em frente ao Bavaria. Olhei a fundação do solo ao terraço, completamente iluminada por dentro com luzes que não paravam de piscar. Girei os punhos enluvados nos guidões ao ver aqueles fios longos que, na noite anterior, estavam enrolados na minha mão e, agora, sendo tocados pelos dedos podres daquele verme alemão.  
 
    Meu peito fervilhou, e eu tremi de ódio. Tive vontade de quebrar cada um daqueles dedos a marretadas. Ele estava perto demais, olhando para a boca da minha garota. 
 
    Filho da puta. 
 
    Logan pareceu ter ouvido meu xingamento como um grito e olhou para baixo, ainda com os dedos entrelaçados ao cabelo de Athena. Ele sabia de quem era a moto. Ele sabia que era Hades ali. Mas, ao invés de correr para me alcançar, ele apenas sorriu. E o monstro dentro de mim rugiu, enforcado. 
 
    Eu caí na porra de um plano. 
 
    Era para eu estar ali, naquele momento, para ver aquela cena. 
 
    Meu contrato de morte estava assinado com meu próprio sangue, contra minha própria vontade. 
 
    Tudo por ela. 
 
    Mal consegui prestar atenção ao caminho até a casa de Oliver, repetindo incontáveis vezes por baixo da máscara e do capacete que ele não pode tocar nela, ele não vai tocar nela, ela é minha. Transtornado. Eu estava transtornado e sentindo o ódio perfurando as minhas têmporas, me cegando. Se eu tivesse tempo, eu choraria. Mas, por mais que eu corresse, eu ainda estava muito atrasado. 
 
    Ele não pode tocar nela. 
 
    Ele não vai tocar nela. 
 
    Ela é minha. 
 
    Todas as luzes da casa estavam apagadas quando cheguei e parei a moto nos fundos. As janelas eram feitas apenas de madeiras com frestas finas, nada era possível de ver ali, mas tive a certeza de que ele não estava ao não ver nenhum carro na garagem aberta. Puxei a faca da cintura e bati a lâmina contra as talas de madeira da janela, quebrando-as até que meu braço entrasse e alcançasse o ferrolho do alto, puxando-o para baixo e abrindo-a de uma vez. 
 
    Torci o nariz ao sentir o cheiro que aquele lugar tinha e já esperava ver o inferno, talvez até o diabo sentado na minha frente ao ligar as luzes. Procurei o interruptor ao tatear as paredes, pisando fofo nos azulejos e batendo os pés em uma coisa ou outra que eu não sabia o que eram. 
 
    Que eu não veja o diabo, mon Dieu. Agora, não... 
 
    Achei. Liguei e vi coisa pior. 
 
    Entendi por que o cheiro era de carne podre misturado com perfume de velha, até porque havia dois velhos na cama sem as pernas e vários fragmentos de corpos espalhados no chão. 
 
    O inferno ainda seria um parque de diversões perto daquele lugar, com toda certeza. 
 
    — Desgraça. — Praguejei ao girar a maçaneta e verificar que a porta estava trancada. — Tudo bem, tudo bem... Sem estresse... 
 
    Chutei a fechadura, arrombando-a. 
 
    As paredes levavam manchas de sangue, linhas formadas por dedos de pessoas que se arrastaram para não serem mortas. Tudo era possível de ser imaginado em cada cômodo. Qualquer pessoa sem o costume de sentir o cheiro da morte desmaiaria só de pisar no quarto. Apertei a faca no punho fechado, e os dedos esquentaram nas luvas conforme caminhei até a sala, me deparando com a mesinha de centro ocupada de uma extremidade à outra com matérias feitas por mim, sobre mim. Recortes, amontoados de papéis, uma contagem feita à mão, e em tudo havia marcas de sangue. 
 
    Que verme nada higiênico... 
 
    Desci o zíper da jaqueta, retirando uma pasta com as fotos que imprimi, despejando todas sobre a mesa antes de ir até o telefone em cima de uma cômoda antiga ao lado de um retrato da família, e não me surpreendi ao ver os velhos mortos na cama sorrindo naquela fotografia já esbranquiçada. 
 
    Disquei o número. 
 
    Um bipe. 
 
    Outro bipe. 
 
    — Departamento de Polícia de Miami. — Atendeu uma voz masculina que eu conhecia: do Capitão. 
 
    — Avenida Calabria, 21. 
 
    — Com quem estou falando? 
 
    — Hades. — E desliguei, apoiando meus cotovelos na cômoda e torcendo para aquela madeira velha não partir com o peso do meu ódio sobre eles. 
 
    Eu não conseguia dar um passo mesmo sabendo que a polícia já estava vindo ao endereço que informei. De olhos fechados, minha mente doentia me fazia pensar o que havia acontecido naquele terraço nos instantes em que eu não estava vendo. Ele estava próximo demais. Ele estava em cima dela, e ela não recuava. 
 
    Ela estava com raiva de mim, mas se vingar com o Logan? 
 
    Que ódio. Queria não ter visto nada. 
 
    Eu estava começando a pagar o preço por ter insistido demais nela. Irritado, finalmente quebrei a superfície ao bater o punho, derrubando o telefone, o retrato e, talvez, o resto da minha dignidade. 
 
    Saindo daquele açougue, passei vinte e três minutos esperando Oliver como um lobo pronto para caçar. Eu contei cada minuto, cada segundo sem ao menos olhar no relógio, sem conseguir tirar aquela maldita cena da minha cabeça. A verdade é que eu nunca senti ciúme, e agora, aquela desgraça de sensação me comia vivo, cada órgão do meu corpo era perfurado por ele.  
 
    Quarenta e oito segundos depois, ouvi o ronco acelerado de um motor. Um carro corria mais do que deveria, e eu sabia quem era. Posicionei-me, me preparei. Pisei no pedal com um chute e acelerei ao ver o maldito táxi, a mesma placa traseira. Fiquei lado a lado com o carro para não o perder de vista, e na tentativa de me fincar a ele, cravei minha faca no vidro vagabundo, que se estilhaçou facilmente. Oliver se aproveitou disso e quase se matou na curva para me despistar. 
 
    Vi pelo retrovisor da moto o carro surgir atrás de mim, mais longe, agora indo pela contramão. Girei a moto e segui Oliver até os fundos da Universidade de Miami. Quando cheguei, as portas dianteira e traseira do carro estavam abertas, não havia ninguém, mas tive a certeza de que ele estava com alguém.  
 
    E, por Deus, que não tenha sido Athena. 
 
    Minha respiração era quente debaixo da máscara grossa. Minha sanidade era um fio muito fino prestes a se partir só por pensar na possibilidade de Athena estar lá dentro.  
 
    Olhei tudo em volta de mim. Árvores colossais inteiras, outras cortadas, até que meus olhos brilharam ao notar um machado com a lâmina cravada sobre um tronco recém-cortado. Não precisei nem pensar duas vezes antes de pegá-lo e seguir adiante com o que me levou até ali. 
 
    Eu adorava matar com facas, mas abriria uma exceção por Oliver. A faca na minha cintura não me permitiria arrancar ossos com tanta facilidade. 
 
    Muito menos uma cabeça. 
 
    Subi cada degrau da escada de emergência arrastando o metal no piso, provocando ruídos finos para que Oliver começasse a rezar. Assim que parei diante da porta de emergência do andar de cima, chutei-a quase a ponto de derrubá-la.  
 
    Ao girar o corpo com o machado deitado em meu ombro, encontrei Oliver no meio do corredor com uma pistola apontada para mim. A gota de suor descia pelo seu rosto, a camisa suja de sangue era a mesma das fotos. 
 
    Estava para nascer alguém mais inimigo da higiene que Oliver Reese. 
 
    — Hades! — Ele balançou o cano da arma para cima. — Vamos, tire essa máscara. Eu quero acreditar que é você mesmo, ou eu vou atirar... 
 
    Abaixei o machado, arrastando o metal pelo chão. Cuidadosamente, eu contava cada passo mais perto de Reese, e ele se afastava. De repente, ele olhou para dentro de uma sala, a única com a porta aberta, e apontou a arma naquela direção.  
 
    Movi os ombros devagar, elevando o machado em uma linha reta até meus punhos fecharem em volta do tronco de madeira. Meus lábios se moveram a favor da música, meus olhos analisaram Oliver como uma carne fresca, prestes a ser cortada em pedaços. 
 
    Every breath you take... 
 
    Ele estranhou. 
 
    Every move you make... 
 
    — Ele tem uma musiquinha de morte — sussurrou ante uma gargalhada. 
 
    Eu já sentia o cheiro da morte entrando pelas narinas como uma bênção divina. 
 
    — Não, não, não! Não, pelo amor de Deus, não...  
 
    Travei.  
 
    Engoli seco ao ouvir o choro fino e fraco dela. 
 
    Mon petit... 
 
    Oliver me encarou como se houvesse matado a maldita charada. 
 
    — Por que parou?  — Um sorriso doentio surgiu em seus lábios secos. — Eu vou atirar nela. Eu juro que eu vou estourar a cabeça daquela vadia por nós dois. E a sua vida é minha depois disso. — Ele a encarou — Detetive Rathbone, eu duvido que Hades vá me impedir de atirar em você... 
 
    Oliver deslizou o dedo pelo gatilho. 
 
    — Você tocou nela. — Não perguntei. Afirmei. 
 
    — Toquei. Você quer tocá-la também? — Ele olhou para dentro da sala outra vez e desceu os olhos por ela. Ele estava olhando para a minha garota como se ela fosse uma vadia qualquer. — Podemos arrancar aquele vestido e fazer uma brincadeira com ela... 
 
    Gargalhei.  
 
    Não por achar engraçado, mas sim porque aquela foi a gota para o copo transbordar.  
 
    Foi a faísca para tudo pegar fogo.  
 
    Sem medir a própria força, ergui e bati a cabeça do machado contra sua barriga, aproveitando para pular em cima de Oliver quando se desequilibrou, gritando de dor.  
 
    Oliver arrancou a minha máscara e me encarou, rindo da minha cara. 
 
    — Então, a caça se apaixonou pela caçadora... 
 
    — Vá se foder. — Soquei seu nariz com toda a força, quebrando-o na hora. 
 
    Oliver riu mais alto, como se estivesse drogado demais para sentir, percorrendo a língua entre os dentes banhados de sangue. 
 
    — Vocês dois... — Ele cuspiu sangue na minha roupa. — Vocês vão morrer. 
 
    — Não, Oliver. É você quem vai! — Ergui-me junto ao machado firme em minhas mãos, mas Oliver acertou uma coronhada em meu rosto que me fez tombar a cabeça para trás. Antes que ele conseguisse atirar em mim, segurei seu pulso, e dois tiros foram ao teto. Quebrei seu pulso ao entrelaçar nossos dedos e girar sua mão para a esquerda, fazendo-o largar a arma.  
 
    E foi o momento. Acertei a primeira machadada em seu braço até ouvir o metal bater no chão, arrancando a mão e pulso fora. 
 
    — DESGRAÇADO! — Seu grito despertou o diabo que eu sempre fui. 
 
    Relaxei em um grito de satisfação, seguido de uma gargalhada. 
 
    — QUE VENHAM OS VINTE HOMENS, OLIVER REESE! VAI HAVER OSSO SEU PARA TODO MUNDO ROER! — Afundei o machado no meio da cara de Oliver, partindo-a e fazendo sangue espirrar para todo lado, até no meu rosto descoberto. — Eu falei que o veria no inferno, filho da puta. 
 
    E daquela machadada, eu parti todo o seu corpo até ter a certeza de que ele já estava sendo chicoteado por Lúcifer. Me levantei e vi tudo o que restava ali, um banho de sangue para lavar a minha alma. Dedos, pés, pernas, cabeça, mãos. Tudo bem separadinho. Senti toda a fúria se dissipar e me trazer a sensação de que quem havia morrido era eu. 
 
    A cada alma que eu mandava para o inferno, eu perdia um pouco mais de vida. 
 
    E que mentira. O diabo, sim, sente dor. 
 
    Eu sentia dor, a pior delas. A que vinha do peito. 
 
    Corri até a minha Athena caída no chão, quase me deixando para trás com seus olhos se fechando aos poucos. Caí de joelhos, sentindo meu coração ser esmagado e triturado por ter deixado tudo chegar àquele ponto. Senti-me menos homem. Senti-me um covarde do caralho. Eu menti para Athena e eu quase a matei sem ao menos ser o autor do crime. 
 
    — Dimitri... — Ela parou de respirar para falar meu nome. 
 
    — Athena! — Quando gritei, seus olhos se fecharam. — Não, não, não! NÃO!  
 
    Desabei em um choro que rasgou minha garganta. Puxei Athena em um abraço forte, completamente apagada e incapaz de me ouvir chorar como um menino desesperado, com medo de perder quem tanto amava. 
 
    Amava... 
 
    Eu amo. 
 
    Eu amo Athena. 
 
    Eu entreguei tudo por ela, e agora, eles sabiam quem eu era. 
 
    — Mon Dieu. — Olhei para cima, sentindo as lágrimas deslizando por meu rosto. Eu suplicava para Deus depois de tantos anos. — Eu preciso dela. Por favor, não a tire de mim! 
 
    “Você vai sentir o seu coração queimar e vai desejar passar o resto da vida com esse alguém. Tudo vai valer a pena, Dimitri.” 
 
    E por ela, absolutamente tudo valia a pena. 
 
    Eu amava aquela mulher. 
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 TRENTE-ET-UN 
 
    “Quando seus medos baixarem 
 
    E as sombras ainda permanecerem 
 
    Eu sei que você pode me amar 
 
    Quando não houver ninguém para culpar 
 
    Então não se importe com a escuridão 
 
    Nós ainda podemos achar um caminho.” 
 
    GUNS N’ ROSES, NOVEMBER RAIN 
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    Eu não conseguia parar de chorar. 
 
    Soluçava, gritava. 
 
    Não me deixe, Athena. 
 
    Eu preciso de você, mas eu não te mereço. 
 
    Não dava mais para negar. Eu falhei. 
 
    Perdi a aposta, perdi o disfarce, mas eu não podia perder aquela mulher. 
 
    Mon Dieu, eu não podia. 
 
    Uma avalanche de sentimentos atingiu o meu peito como um soco forte quando vi o rosto de Athena no meio daquela sala escura. A minha garota. A minha pequena. Minha doce leoa. O meu amor dormia em meus braços, parecia ter me deixado, e aquilo me tirava qualquer força no corpo para me mover naqueles instantes de desespero. Sua respiração enfraqueceu, quase não saía ar por suas narinas. Por mais que eu soubesse o quão rápido precisávamos sair dali, me levantar parecia impossível por sentir que estava carregando o cristal mais valioso do mundo em meus braços. 
 
    Naquele momento, eu só tinha que salvar a única pessoa que me importava, e que se foda o resto. Que o diabo jogasse mil homens em cima de mim no dia seguinte, eu aguentaria. 
 
    Pedi coragem a Deus. Se ele não gostava de mim, eu não ligava. Mas eu sabia que ele gostava de Athena. Eu sabia que ele não a deixaria na mão. Pus a máscara novamente, respirando fundo. Tirei minha jaqueta e cobri minha menina antes de me levantar e carregá-la até a escada de emergência. Precisei deixar Athena ali por um instante para dar fim em tudo o que pudesse nos incriminar e me arruinar definitivamente. 
 
    Meu fim tinha dia e hora marcada, mas não era naquela noite. 
 
    Com o machado, arrebentei portas de várias salas até reunir tudo do que eu precisava, e antes de incendiar aquele lugar, fiz questão de jogar os pedaços de Oliver pela janela e ouvir parte por parte chocar contra o asfalto como, literalmente, pesos mortos. Foi gostoso de ouvir. 
 
    Por todas as pessoas que tiveram suas vidas destruídas pela sua obsessão doentia, eu me vinguei. 
 
    E então, eu fiz tudo queimar. A universidade, o táxi. Aquela noite de terror ficaria viva apenas em nossas memórias. Como Hades, eu sentiria orgulho; como Dimitri, eu sentiria angústia. Quando o enorme prédio finalmente explodiu, eu já estava distante, me equilibrando na moto com Athena atrás de mim, e minha mão segurando seus pulsos enquanto a outra manobrava os guidões com cuidado para sua cabeça não deslizar pelas minhas costas. Um estrondo ensurdecedor acordou Miami inteira, e pelo retrovisor, eu vi, com a intensidade da luz alaranjada que vinha das chamas, do que eu era capaz para chegar ao meu objetivo e, também, do que eu era capaz de fazer por Athena. 
 
    Tudo. Qualquer coisa. 
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    Larguei a Harley de qualquer jeito na garagem. Era a primeira vez em que eu tratava a moto com tanto desleixo só para me dedicar a Athena em meus braços cansados e doloridos, e sua cabeça tombada para baixo significava que ela não acordaria tão cedo. No caminho até o quarto, eu cambaleava diante de tanta exaustão, e só Deus sabia da minha vontade de tropeçar em uma cova sem saber ao menos como eu ainda conseguia ficar de pé. Tudo doía, tudo parecia se rasgar a cada passo. Pele, coração e alma. 
 
    Porra. 
 
    Eu não era homem de chorar desde que minhas costas eram rasgadas e não doíam mais. E eu só tinha dezenove anos.  
 
    E quando tudo ainda era uma aposta que fiz comigo mesmo, quando eu achava que ela seria apenas uma distração e uma carta fora do baralho para prosseguir com o plano, eu jamais me imaginei chorando por ela, muito menos me encontrar em estado de desespero, puro pânico, só de pensar que a havia perdido. Eu devia ter parado, devia ter sido mais duro e ter focado apenas em tirar Athena do meu caminho, mas ela me tinha, e eu sabia exatamente o momento em que ela conseguiu aquilo quando ninguém mais conseguiu. 
 
    Quando meu corpo conheceu o seu e seus olhos mergulharam no fundo dos meus. Por Deus, eu entenderia se ela fugisse de mim. Eu entenderia se ela chorasse ao encarar o vazio inesgotável que havia dentro de mim. Mas ela sorriu. Ela ficou. Ela me beijou. 
 
    Era a porra de um castigo. Eu não merecia nada do que Athena havia me dado. 
 
    Ela me deu amor. Era amor, por mais que nunca tenhamos dito exatamente que era, em todos os momentos em que sua cabeça repousou em meu peito e nossos dedos se entrelaçaram. Ou quando roubei inúmeros beijos seus antes que ela voltasse ao trabalho. Ou simplesmente, quando eu beijava cada rosa antes de presenteá-la, porque sabia que Athena deslizaria a rosa pelo rosto em um carinho singelo e cheiraria as pétalas afim de guardar um pouco da essência de cada uma dentro de si. 
 
    Eu sabia tudo sobre ela porque eu a queria. Essa era a verdade. 
 
    Eu fiz de tudo para ser dela, e esse foi o meu maior erro. Enfiei-me em uma rua sem saída, e por escolha própria, caí em uma encruzilhada. 
 
    Só fui sentir a dor do ferimento em meu rosto quando Athena já estava deitada sobre os meus lençóis pretos, dormindo profundamente. Esgotada, com o rosto sujo de sangue, mas ainda perfeita. Tão perfeita que me fazia soluçar e tremer os dedos que seguravam o algodão com álcool sobre seu machucado na cabeça, ainda pensando que ela era de cristal. Tirei seu vestido com cuidado e limpei seus braços, pernas, pescoço e rosto com toalhas úmidas antes de vesti-la com uma camisa minha e cobrir seu corpo com os lençóis. 
 
    Mon petit ange... 
 
    Esse mundo não é nada sem você. 
 
    Caminhei até a cômoda, onde estavam as nossas fotos tiradas na madrugada anterior. Apoiei os cotovelos na superfície, olhei para o meu anjo caído dormindo em minha cama e, depois, mergulhei no sorriso dela naquela foto, com os olhos em mim. Éramos o maior motivo dos sorrisos, do beijo, daquele instante em que o mundo poderia cair em ruínas, mas nós não seríamos atingidos.  
 
    Acendi um cigarro enquanto passava os minutos mendigando aquelas lembranças. Sabe-se lá Deus quando eu veria Athena sorrir daquele jeito para mim de novo, e se sorriria. Bebi o resto da garrafa de uísque que estava ali. Todas as noites, eu bebia uma dose pequena antes de dormir, mas, dessa vez, foram uns dez dedos descendo garganta abaixo. Senti o fígado queimar e uma lágrima descer pelo meu rosto, se misturando ao sangue da minha ferida. 
 
    Por quê, Deus? Por que tudo comigo teve que ser assim? 
 
    Dizem que Deus nunca dá um fardo maior do que se pode carregar, mas aquilo era demais para mim. 
 
    Antes de tudo, eu era apenas um garoto que sonhava em ser como o pai um dia. Que sonhava em dar uma vida boa ao irmão e lhe ensinar tudo o que aprendeu, que adorava cozinhar com a mãe aos domingos e ajeitar o distintivo do uniforme do pai todos os dias antes que ele saísse para o trabalho. Eu era apenas um garoto que vivia em função das batidas descompassadas, que adorava a essência da vida e era rodeado de amor, compreensão e paz. Eu tinha sonhos, eu tinha planos que não exigiam muita coisa, não se baseavam em luxúria, riqueza ou soberba. Tudo o que eu queria era ser amor, sentir amor e dar amor até o meu último suspiro. E tudo isso foi tirado de mim com lâminas afiadas para não fazer barulho na vizinhança, para que não ouvissem o cântico da morte e o coral de anjos que choraram, mas não puderam parar de cantar. 
 
    Eu achava que aquele Dimitri havia morrido no incêndio, mas não. 
 
    Ele ainda estava ali, no espelho que me olhei quando deixei de vigiar Athena dormindo. Seus cabelos estavam bagunçados, ele usava a jaqueta vermelha favorita e me olhava com uma pena capaz de rasgar o meu peito. Abaixei a cabeça, envergonhado. O cigarro no final queimava entre meus dedos, estragava minha pele, mas nada doía como o meu coração. Eu não conseguia encarar aquele menino, porque ele não se orgulhava de mim. 
 
    E por que ele se orgulharia? 
 
    Mordi o lábio trêmulo e voltei a chorar em silêncio. Levei a mão ao peito e o vi fazer a mesma coisa. A mesma lágrima que desceu por meu rosto desceu pelo seu.  
 
    — Eu ainda sou você... — sussurrei e solucei. — Eu ainda sou o mesmo. Me perdoe. Me perdoe por tudo, por favor... 
 
    Ah, pequeno Dimitri... Como eu não queria que nada disso tivesse acontecido. 
 
    Antes de sumir, ele sorriu como se houvesse aceitado meu pedido e me dado o perdão. E eu também sorri com o peito se esvaziando, minha visão agora focando em Athena respirando fundo em meio aos seus sonhos. Desejei que fossem bons. Desejei estar neles. 
 
    E tive certeza de que agora eu tinha um bom motivo para continuar vivo. 
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    Saí do quarto e fechei a porta devagar. No relógio no alto da parede, os ponteiros marcavam três e quarenta e oito da manhã, e eu não podia dormir. Eu havia matado um verme da forma mais brutal que pude, e era o bastante para que eu encontrasse Gaspard em meus sonhos, fugindo dos meus braços para surgir completamente ensanguentado no chão. Eu não queria. Nem tesão em pó eu tinha naquela noite. Eu só precisava proteger Athena e estar ali, acordado como um cão de guarda até o momento em que ela acordasse.  
 
    Joguei-me no sofá e liguei a televisão enquanto realizava ligações para o celular de Athena, mas ninguém atendia. Eu sabia que o celular dela não estava com ela, e assim, eu desceria cinco linhas na lista de suspeitos. Os canais pareciam todos os mesmos, falando sobre o incêndio da universidade. Larguei o controle ao lado da coxa e, completamente desajeitado no estofado, descansei os olhos diante da tela. Estapeei-me ao notar que estava caindo no sono e me levantei; fiz um café puro e forte e bebi mais do que uma xícara. Andei pela sala ouvindo os jornalistas aturdidos no noticiário. Ninguém sabia explicar como havia partes de um corpo no meio da estrada, como a maior e principal universidade da cidade foi destruída, e era nítido que eles estavam prestes a vomitar as tripas tentando contar quem era Oliver Reese de verdade e tudo o que ele havia feito.  
 
    Eu partiria a cara daquele psicopata com o machado mil vezes, se fosse possível. 
 
    Entediado, desliguei a televisão e fui tomar um banho gelado. Vi o céu mudar de cor enquanto vestia uma calça e suspirei ao ver minha menina ainda dormindo na cama. Não era delírio. Athena estava no meu refúgio, na minha cama, no meu domínio. Ninguém jamais passaria por aquele portão para fazer-lhe mal. Ninguém.  
 
    E ao mesmo tempo que isso era bom, era ruim. 
 
    Fazia um bom tempo em que eu não tocava nada no meu piano. Uma semana depois de me mudar para aquela casa, fiz questão de comprar um para tocar todas as músicas que meu pai havia me ensinado ao longo dos anos. Meu pai era um excelente músico, que não seguia carreira alguma que não fosse a policial. Era para onde seu coração gostava de seguir. 
 
      
 
    Meus olhos brilharam ao entrar naquela sala. Era Natal, eu havia completado onze anos no mês anterior, e nunca havia visto um piano tão de perto. Meu pai almejava tanto ter um, e agora, ele poderia tocar todos os dias depois do trabalho. 
 
    — Gostou? — ele perguntou.  
 
    — Muito. — Eu ainda olhava o piano dos pés à cauda, a tampa aberta com as teclas esperando serem tocadas. — Eu posso tocar? 
 
    — Mas é claro, falcão. — Meu pai aproximou-se do piano comigo e puxou o banco para que eu me sentasse. Logo após, ele sentou ao meu lado. — Posso lhe ensinar qualquer música que quiser. Música é um dos milhares significados de liberdade, um dos mais importantes significados. Quando você sabe fazê-la, é mais libertador do que ouvir alguém fazendo.  
 
    — Como eu posso ser livre tocando um piano? 
 
    Ele riu, afagando meus cabelos curtos. 
 
    — Como você se sente agora, Dimitri? 
 
    De repente, mamãe surgiu na porta. Sua barriga estava crescendo, Gaspard estava ali, dentro dela. 
 
    — Hmmm. — Puxei um canto da boca, pensativo. — Estou feliz. 
 
    — Por que não expressa isso aqui? — Ele apontou para as teclas. — Não precisa ter medo de errar.  
 
    Encarei meu pai e suspirei.  
 
    — Posso tentar.  
 
    Deslizei meus dedos finos sobre as teclas e pensei por que estava feliz. E de repente, apertei uma tecla grave que me assustou. O som era relativamente alto. Encolhi-me em meu suéter de lã, e meu pai ainda sorria. 
 
    — Acho que isso não foi feliz — eu disse.  
 
    — Vamos tentar até você conseguir. Eu não queria mesmo tocar esse piano sem você.  
 
      
 
    O meu piano ficava em uma sala completamente vazia, diante de um espelho que ocupava uma parede inteira ao lado da outra feita de vidro fumê. Dali, eu via tudo. O mar, os barcos, o dia virar noite e a noite virar dia, e nas condições em que eu estava, o disco se repetiria. 
 
    Resolvi tocá-lo, mas só depois de preparar e deixar um café da manhã reforçado para Athena ao lado da cama. 
 
    Eu estava triste. E era tudo o que eu conseguiria tocar. 
 
    Levantei a tampa do piano e deslizei os dedos com leveza pelas teclas. Fechei os olhos e senti meu coração pesar em cima do mesmo tom grave, a mesma nota dos onze anos. Era a primeira de November Rain. Foi a primeira que meu pai me ensinou ao meu pedido. Me ensine pai, me ensine a minha música favorita. Depois, podemos aprender a guitarra. Quero fazer o solo igual ao Slash. Vamos aprender tudo. Tudo... 
 
    Derramei-me, expressando todo o meu sofrimento naquela música. Nada passou de dor, dor e mais dor, em desmazelos, enquanto os olhos permaneciam fechados e eu assistia à minha vida como um filme. 
 
    Eu ainda sou o mesmo... 
 
    Não me deixe, Athena. 
 
    Eu preciso de você, mas eu não a mereço... 
 
    Deus não respondia às minhas malditas perguntas. Deus não me explicava a razão pela qual minha vida se tornou um inferno sem que eu tivesse feito por merecer, mas, naquele momento, ele chorou comigo de tal forma que o céu se rasgou em raios que iluminaram o salão. Deus gritou em forma de trovões junto aos graves do piano, trazendo uma manhã fria, infeliz e fúnebre à tona... 
 
    ...E Athena atrás de mim. 
 
    O amor é bom, mas ele também é doloroso para caralho. 
 
    Quando vi Athena partir para cima de mim com todo o seu ódio, eu tive a certeza de que era aquilo o que eu sentia: a porra do amor. Que, na língua dos outros, se espalhava como mel, doce e saboroso, mas, na minha, descia como ácido, impossível de digerir com um sorriso. Athena bateu na minha cara, e não foi a dor daquele tapa que me fez desabar, não. Doeu aceitar que eu merecia aquele e mais mil outros vindo dela, sem revidar, mas me afastei quando o ódio que me consumia quis pular para fora e atingir Athena com uma força três vezes maior que a que ela usou para me machucar. 
 
    Ninguém me batia sem levar de volta. 
 
    Mas ela não era ninguém.  
 
    Ela era ela. 
 
    Eu mereci cada soco, cada tapa, cada palavra que ela não mediu antes de falar para fazer com que eu me sentisse cada vez mais sujo. Aguentei até o último minuto em que decidi contar tudo para ela, mesmo sabendo que, depois disso, Athena deixaria de pisar em brasas para mergulhar na boca de um vulcão. E só por isso resolvi confiar no meu instinto e deixei a arma carregada em sua mão. Ela não atiraria. 
 
    Meu Deus, não deixe aquela mulher atirar em mim. 
 
    Ainda não. 
 
    Naquelas horas seguintes, eu fiz o que jamais faria com ninguém. Confiei em Athena. Confiei porque gostava dela. Confiei porque ela merecia saber a verdade depois de tudo. Confiei porque ela fazia parte daquele plano sem que eu tivesse ciência daquilo. Com meu destino cravado na ponta da bala naquela pistola, eu prometi, para mim mesmo, não mentir. Ela tentava se concentrar em tudo o que eu dizia, mas, quanto mais ela descobria, mais triste ela ficava. As lágrimas não paravam de cair dos seus olhos, e eu não podia abaixar a guarda para agarrar aquela mulher e gritar que eu estava disposto a protegê-la de tudo, afinal ainda havia uma arma apontada para mim, mas eu não tinha certeza se ela ainda queria atirar. 
 
    E então, Athena explodiu. 
 
    Athena e eu éramos de carne e osso, mas ela era diferente de tudo o que me tornei. Ela era bondosa. Doce. Forte. Justa. Ela tinha o poder de me curar quando tudo o que eu sabia fazer era apodrecer e amaldiçoar tudo o que tocava. E eu a queria. Eu a queria mais a cada segundo que passava, porque não existia redenção longe dos braços dela. Não existia redenção sem seus beijos. Não existia redenção com seus olhos longe dos meus.  
 
    Por um instante, eu pensei em sumir. Pensei, quando ela pegou a chave e correu para o jardim, mas deixou a porta aberta. Pensei que eu jamais iria desejar outra mulher como desejei aquela e teria que voltar a conviver com aquele vazio que me matava pouco a pouco, todo dia. Tudo se alinharia. Minha vida acabaria depois que eu matasse Pierre, e tudo bem, era aquele o plano.  
 
    O plano nunca foi sobre Athena, mas agora, eu quis mudar as leis. Amar Athena não era etapa do plano, mas foi aquele maldito sentimento que me fez correr atrás dela no jardim. Foi aquele maldito sentimento que me fez viver com ela as coisas que eu desejava quando ainda era um moleque. 
 
    Eu queria me apaixonar um dia como meus pais se apaixonaram. 
 
    Eu queria amar alguém como eles se amavam. 
 
    Ela era a minha única chance. 
 
    Nós alimentamos um sentimento inabalável debaixo daquela tempestade que encharcava nossas roupas, molhava nossos corpos e nos tornava apenas dois loucos miseráveis apaixonados com apenas duas opções, e uma delas definiria o nosso fim. 
 
    Ou ela me deixaria, ou ela ficaria comigo. 
 
    Eu não merecia aquela mulher, eu tinha certeza disso. Mas eu estava disposto a merecer, eu precisava merecer Athena por inteiro, e por isso, eu implorei. Cuspi meu orgulho no chão e me despi de tudo o que me afastava dela. Diante dos seus olhos, eu era o jovem Dimitri se apaixonando pela primeira vez, emocionado, viciado em tudo que vinha dela. Eu queria aquele beijo mil outras vezes, eu queria olhar aqueles olhos cinzentos o tempo inteiro.  
 
    E então, Athena ficou, mesmo me ameaçando e prometendo que estouraria minha cabeça com uma bala depois de tudo. Que se foda. Ela ficou comigo, e eu não contive minha felicidade ao segurá-la em meus braços e matar a saudade do seu beijo, das suas mãos em mim, do seu corpo colado ao meu. Tudo isso me recarregava, me levantava e me tornava invencível. 
 
    Eu tinha aquela mulher comigo, caralho. Eu não tinha mais medo de nada. 
 
    Mostrar quem sou de verdade para alguém não estava nos meus planos. Nunca esteve desde que precisei escolher entre ser feliz e me vingar. E agora, por mais perigoso que fosse, eu queria que ela viesse comigo. Eu precisava dela comigo. 
 
    Maldita hora que deixei você entrar na minha vida, Athena. 
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 TRENTE-DEUX 
 
    “Você chorou, eu morri 
 
    Deveria ter ficado calado, as coisas deram errado 
 
    Conforme as palavras saíam da minha boca 
 
    Soavam estúpidas 
 
    Se esse velho coração pudesse falar 
 
    Diria que você é a única.” 
 
    BON JOVI, MISUNDERSTOOD 
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    — Fique quieto — Athena ordenou quando afastei o rosto do algodão embebido de álcool em seus dedos. — Isso precisa cicatrizar. 
 
    Sentados no tapete da sala, Athena já usava outra camiseta minha, e eu, outra calça de moletom. Ela tentava fazer um curativo em meu rosto com muito esforço, já que eu não havia cuidado quando era tempo e ela continuava aberta e roxa nas extremidades pela força da pancada. A chuva já não caía mais como antes, mas ainda era forte, e era também o único barulho diante do nosso silêncio. Não trocávamos palavras pelas bocas, apenas pelos olhares que se encontravam o tempo inteiro, e aquilo quebrava o meu coração, porque eu olhava para Athena como se ela fosse uma nova chance que Deus havia me dado na tentativa de me amar como seu filho. Mas, ainda que os dedos de Athena fossem delicados comigo, seu rosto se contorcia de tristeza. Ela levaria um bom tempo para me perdoar. 
 
    De repente, não consegui controlar a tosse nervosa e virei a cabeça para o lado. 
 
    — Desculpe, é a porra do cigarro. — Respirei fundo, tentando acalmar a crise. — Eu vou parar hoje. 
 
    — Desde quando você fuma? 
 
    — Desde os quinze. Venho tentando há mais de um mês, mas de hoje, não passa. 
 
    Athena me encarou com um desafio curvando a sobrancelha fina. 
 
    — Acha que consegue? 
 
    — Athena, Deus foi misericordioso comigo por ter feito você ficar. Eu vou agradecer por isso vivendo até o momento em que você vai me matar. 
 
    Tentando ser discreta, o que não deu certo, Athena abaixou a cabeça para não me mostrar que sorriu.  
 
    Deus, como ela era linda, e não cansava de ser. 
 
    Ela me encarou novamente.  
 
    — Então, eu vou ajudá-lo. 
 
    — Merci. — quase ri, vendo-a voltar e pôr o curativo sobre a minha ferida. 
 
    O silêncio se instaurou novamente por toda a sala, até que um ruído fez com que Athena estremecesse. 
 
    Meu celular vibrou sobre a mesa de centro próxima de nós. Alguém me ligava. 
 
    E esse alguém era o rosto de Athena na tela. 
 
    O toque do celular se alastrava pela sala, e agora, até nossas respirações cooperavam com o silêncio. 
 
    Precisávamos pensar e agir rápido. 
 
    — É a Gianna — ela disse, abraçando os joelhos e recuando. Estava com medo. — Deixei meu celular com ela. 
 
    — E se não for? 
 
    — É melhor não atender. 
 
    — Não posso levantar mais suspeitas. 
 
    Caí de ombros em uma respiração pesada antes de atender e levar o celular ao ouvido. 
 
    — O que você quer, Athena? — Fui o primeiro a dizer, ríspido. 
 
    — Dimitri, é a Gianna. — Franzi os lábios em alívio, mesmo que a voz de Gianna não seguisse o mesmo roteiro. — Você não viu a Athena por essas horas? 
 
    — Não. Ela não está com o Logan? — Athena se aproximou de mim com cuidado até conseguir ouvir com clareza o que Gianna dizia. — Eu passei na frente do Bavaria e vi os dois no terraço. Acho que você não precisa me explicar nada, e nem ela. — Mantive-me firme. — O que ela pensou? Que eu fiquei com outra pessoa, e resolveu ficar com ele? 
 
    — Dimitri, me escute. — Gianna alterou a voz embargada, prestes a desabar a qualquer momento. — Ontem, a Athena foi embora sem me avisar e... — Soluçou, começando a chorar. 
 
    — Gianna, por que você está chorando? O que aconteceu com ela? O que ele fez com ela? — Alterei a voz, demonstrando desespero e fúria. 
 
    Gianna suspirou. 
 
    — Nada, o Logan não fez nada. Ela desapareceu depois que saiu do Bavaria, e logo a cidade virou um inferno, e não conseguimos procurar por ela, com certeza você deve ter sido notificado. — Fungou. — Nosso médico-legista era o assassino que procurávamos, e o Hades o matou. Ele prometeu que faria isso... 
 
    Athena e eu nos encaramos. Ela impediu uma lágrima com o dorso, respirando devagar. 
 
    — E que ligação isso tem com a Athena? 
 
    — A câmera da entrada do bar mostrou a Athena saindo e pegando um táxi, e o assassino dirigia um táxi que foi incendiado, mas, fora o corpo dele, nenhum outro foi encontrado... Eu não quero pensar isso, eu não sei nem o que pensar na verdade, não sei o que dizer para os pais dela que não param de me ligar e... — Àquela altura, Gianna chorava descontroladamente, se atropelando nas próprias explicações. — Dimitri, eu falhei com a minha melhor amiga. Ela pode estar morta ou nas mãos de Hades por minha culpa. 
 
    Fiquei em silêncio, ouvindo a latina chorar o peso da culpa maior que uma bigorna em seus ombros. Athena se levantou antes que sua amiga a ouvisse chorar e escondeu o rosto que imediatamente mudou de cor. 
 
    — Eu também falhei. — Minha voz soou quase em um sussurro. — Eu devia ter entrado no bar. Gianna... Você não precisa me perdoar por ter ido embora, mas por favor, qualquer coisa, qualquer sinal dela, me avise. 
 
    — O que você vai fazer? 
 
    — Eu vou procurar por ela nem que seja a última coisa que eu faça na vida. Mas eu preciso digerir tudo isso antes. 
 
    Ela deu outro suspiro. 
 
    — Obrigada, Dimitri. Preciso que você fique com o celular ligado, a polícia ainda está procurando e interrogando as pessoas que estavam no Bavaria, mas depois, com certeza vão entrar em contato com você. Qualquer coisa que você descobrir ou se a encontrar, retorne para o número dela. Não vou deixar o celular por um segundo. 
 
    Minha respiração era o que eu escutava junto ao choro incessante de Athena, ainda que sua voz estivesse emudecida mesmo com o fim da ligação. Joguei o celular desligado no sofá, desejando não ouvir mais a voz de ninguém que não fosse a dela até o fim do dia – claro, se ela quisesse falar comigo depois do que eu acabara de fazer. Aos poucos, ela ficava cada vez mais reclusa em seus braços pequenos, abraçando o próprio corpo e abaixando o olhar sem coragem nenhuma de me encarar, e sobre o tecido da camiseta que ela usava e que parecia um vestido de tão pequena e delicada que ela era, as lágrimas grossas caíam por mil motivos para os quais eu ainda não sabia se estava pronto para ouvir sem puxá-la para os meus braços. 
 
    Cansada de andar em círculos pela sala, Athena sentou bem na ponta do estofado com as mãos cruzadas entre as pernas, e em tão pouco tempo, seu rosto alvo ruborizou. Seu sangue fervia, os pés afundavam nas fibras longas e moles do tapete. Junto ao suspiro, Athena tocou o coração em seu colar como se, de alguma forma, ela pudesse sentir um carinho de sua mãe ali. 
 
    — Eu nunca menti para Gianna — confessou, encarando um ponto vazio no tapete. Uma mecha do cabelo escondia seu rosto, e eu quis me atrever a pô-lo atrás da sua orelha, mas permaneci sentado até que ela finalmente descansasse as írises em mim. — Ela sempre me protegeu, desde que eu era uma criança, e agora, preciso ficar longe dela. 
 
    Tudo ficou mudo de novo, até os meus pensamentos. 
 
    Levantei-me devagar e me sentei dois ou três palmos distante dela, mas ela deixou o sofá e se colocou de pé em minha frente. 
 
    — Não é culpa sua. Nada disso é — quase sussurrei, diante da sua expressão que me fazia repensar em cada palavra que podia sair da minha boca. 
 
    — É claro que é culpa minha. — Athena franziu os lábios, deixando outra lágrima deslizar pelo rosto. — É culpa minha porque eu não desconfiei de nada desde o começo, nem de você, nem do Logan, nem do... Meu Deus, eu não desconfiei do John! Eu, eu... — Sua voz mergulhou em um choro esganiçado, me fazendo recuar o corpo no sofá, como se suas palavras fossem capazes de me machucar a pele. — ...O meu pai, Dimitri. O meu pai já tem problemas demais. Em toda crise, eu fico com medo de ele me deixar, e agora, ele vai pensar que eu o deixei, e eu nunca posso fazer isso! 
 
    — Athena... 
 
    — Me deixe falar! — Gritou, apontando o dedo contra mim. — Eu preciso falar! Agora, a Gianna corre perigo, a minha família corre perigo, e eu não vou poder fazer nada por eles porque, para Miami, eu estou desaparecida ou até morta, porque tudo não passou de um plano para pegarem você. E agora? Eu não posso deixar o John encostar na minha família de novo, Dimitri. Só de pensar nisso, dói. Dói porque eu sempre quis proteger tudo e todos, dói porque eu sempre abracei os meus sentimentos e sempre tentei ver o lado bom das pessoas. E isso sempre me fodeu. Sempre. 
 
    — É tudo culpa minha — sussurrei, encarando seus olhos traídos que faziam minha língua amargar. — Você não estava nos meus planos. Não estou feliz tendo que prendê-la aqui sendo que eu sei que a sua família e os seus amigos são tudo o que importa para você. A culpa é minha, Athena — reafirmei, me levantando em sua direção. Ela tornou a se afastar. — É culpa minha porque eu não devia ter ido falar com você naquela cafeteria, eu não devia ter desafiado a mim mesmo que tiraria você do meu caminho, porque, quando dei por mim, eu só queria você andando do meu lado. É tudo culpa minha porque eu não queria proteger ninguém além de mim mesmo, e agora, eu estou disposto a proteger não só você, mas todos que importam para você. 
 
    — Mas você mentiu, Dimitri. E eu fui sincera com você o tempo inteiro sem saber o coração perverso que você tem quando não está comigo. E agora, eu não sei se estou fazendo a coisa certa me mantendo próxima a você, por mais que... 
 
    — Por mais que...? 
 
    — Não podemos. — Dificilmente, ela apontou o dedo para nós dois, chorando como uma criança que precisava abrir mão de algo tão importante. — Você e eu. 
 
    — Mas eu preciso de você, Athena. Eu preciso de você, porque, assim como a sua família é tudo o que você tem, a minha família era tudo o que eu tinha, e eu não tive escolha a não ser vender a minha alma para o diabo em busca de vingança. Por toda a minha vida, eu quis viver por um motivo, mas não imaginava que seria matar alguém que tirou o meu norte, que me deixou perdido em um mundo tão grande onde ninguém mais me entendia. Eu aprendi a ser sozinho, mas eu nunca quis ser sozinho. — Solucei, notando que, assim como ela, eu também estava em prantos, desolado, tentando me aproximar enquanto ela só se afastava. — Se você quer distância de mim, por que me beijou? 
 
    — Porque eu fui sincera comigo mesma e, mais uma vez, abracei meus sentimentos. — Seus ombros chacoalharam conforme o choro se intensificou. — Eu me apaixonei por você, Dimitri Houx. E isso não vai embora da noite pro dia. 
 
    Mais uma dose pesada de silêncio. 
 
    Cessei os passos, vendo seu corpo implorar por um abraço meu, mas o seu orgulho tomava a frente enquanto o meu já não existia mais quando o assunto era ela. Depois de tanto tempo fazendo o que achava certo, me vi tão errado escutando o meu coração que vivia calado, mal sabia o quanto ele me confortava quando dizia que eu não deveria deixá-la, mais baixo que os gritos da minha mente e da minha fúria que tentavam me convencer, todos os dias, de que eu fui feito para ser sozinho. 
 
    E não era bem assim. Eu não queria que fosse assim. 
 
    Mas tudo na minha vida era um processo onde eu tinha que correr mais do que os outros para alcançar algo... E eu me vi capaz de correr o mundo por ela, e mesmo que eu não tivesse o seu perdão, ao menos seus olhos tornariam a me ver como o homem que caía de joelhos como um pecador de coração podre diante da cura de um anjo com olhos cinzentos. 
 
    Por ela, eu ainda tinha expectativas de que Deus me reservaria um tempo para ser feliz na Terra. Eu não conseguia mais me imaginar sem ela. 
 
    — Eu também me apaixonei por você, Athena. E é por isso que você está aqui. Eu faria tudo de novo para salvar a sua vida. 
 
    E ali, ela permaneceu parada. Os olhos inchados, lábios avermelhados, e os cabelos bagunçados faziam de Athena uma pintura triste, mas ainda fascinante. Ela era linda de qualquer jeito, e tudo que vinha dela tirava o meu foco. Contudo, havia algo naquele olhar que eu nunca tinha visto antes, e por Deus, eu torci para ser o mesmo sentimento que eu cultivava dentro de mim. E ela talvez não acreditaria se eu dissesse, porque ainda pensava como eu aos vinte: assassinos não se apaixonam. 
 
    E talvez, também, um lado dela não queria acreditar nisso. 
 
    — Eu só preciso de um tempo — sussurrou quando passei ao seu lado em direção à mesa. 
 
    — Você tem — eu disse. — Quando se sentir pronta para começar a fazer parte desse plano, me avise. Não precisa devolver o relógio nem arma. São seus.  
 
    Athena sabia que não tinha opção, muito menos eu. Teríamos que fazer isso juntos, mesmo que não estivéssemos mais juntos.  
 
    E, silenciosamente, coloquei minhas lembranças de volta na caixa. Apertei a bola de beisebol na mão e, por um instante, fechei os olhos e vi Gaspard com suas roupas brancas e boné azul, gritando que quebramos a janela da vizinha. Deslizei a mão pelo caderno dele, onde ele e eu pintávamos borboletas, e senti meu peito apertar. Senti saudade dele de novo, como eu sentia todos os dias, por todos aqueles anos. Acordado, eu conseguia lembrar de tudo sem o final trágico dos meus pesadelos.  
 
    Mas eu precisava dormir. Por horas, dias, meses. E isso era impossível. 
 
    Guardei a caixa um pouco mais calmo, o rosto gelado com as lágrimas secas enquanto Athena ainda fazia perguntas em sua mente incansável e ela mesma se respondia, ou tentava. Ela voltou para o sofá e, dessa vez, deitou, fitando o teto. Era hora de deixá-la sozinha. 
 
    Subi as escadas e fui para o quarto, reprovando sua atitude em não ter sequer bebido o café, agora gelado. Antes de pegar a bandeja, procurei me refugiar naquelas fotos onde eu ainda podia ver a minha menina sorrindo, mas não as encontrei nada além das cinzas grossas do papel plastificado no cinzeiro. 
 
    Putain de merde. 
 
    Não soube nem como reagir, na verdade. Recusei-me a chorar de novo, mas doeu como se as fotografias estivessem sob a minha pele, e agora, Athena a houvesse rasgado na ponta da faca para arrancá-las dali. E por mais que eu a entendesse, eu também entendia a bagunça constante que ela fez no meu mundo desde que pôs os pés nele e saiu borrifando aquele perfume por cada metro de chão. Respirei fundo, tentando superar aquilo como se não houvesse sido nada de mais. 
 
    E fodendo toda a minha tentativa, Athena apareceu na porta do quarto como um vulto. 
 
    — Eu queimei as fotos — confessou, com as mãos para trás sem passar da porta. 
 
    — É, eu notei. — Abafei um riso breve e derrotado, minha voz estava esgotada. — Você tinha o direito. Está tudo bem. 
 
    Não estava. 
 
    Empurrei o cinzeiro com a ponta do dedo para o canto, e junto à garrafa vazia, peguei a bandeja, caminhando para fora do quarto e tentando ignorar, pelo menos durante o tempo que ela quisesse pensar, que ela não me afetava tanto. 
 
    — Você dormiu? 
 
    — Não se preocupe comigo — assegurei, indo até as escadas. 
 
    — Dimitri... 
 
    Tagarela caótica. 
 
    Olhei para trás. 
 
    — Oui? 
 
    — Você sentiu ciúmes de verdade? 
 
    — Não. — Menti descaradamente. — Logan é um verme, seria um péssimo gosto seu, e eu me sentiria péssimo por você ter me trocado por um verme. 
 
    Vi a covinha se afundar em um sorriso discreto, e logo ela virou o rosto para que eu não visse. 
 
    Orgulhoso, eu? 
 
    Virei a cara também e desci os degraus mais rápido que o normal. 
 
    Foi difícil olhar para o maço de Marlboro recém-comprado com apenas dois cigarros faltando e não puxar uns três para fumar de vez. Estava nervoso e terrivelmente chateado, precisava de nicotina. Contudo, eu fiz uma promessa, e com o coração doendo, saí catando pela casa todos os maços que tinha e os joguei no lixo; eu me conhecia o bastante para saber que, se deixasse pelo menos um perdido por aí, eu o encontraria e torraria tudo nos pulmões. 
 
    Aquela mulher era melhor que reabilitação. 
 
    Preparei o almoço mal sabendo dosar a quantidade dos ingredientes, por sempre comer sozinho em casa. Agora, eu pensava no quanto Athena precisava se alimentar. Enquanto a massa amolecia na água fervente, eu abri o notebook e chequei os e-mails. Naquela noite, eu enviaria o arquivo da matéria para Sheppard, e ele esperava por mim mais do que todos os outros, assim como Kevin. A chuva finalmente parou. O sol começava a brigar pelo seu espaço no céu, e os seus raios entravam pela janela aberta, provocando uma leve quentura em meu ombro exposto. Por sorte, nenhum email se tratava de Athena ou algo sobre o sequestro, e sem ao menos ter lido uma folha daquele contrato, enviei a confirmação para Kevin. 
 
      
 
    “Tudo OK com o contrato.” 
 
      
 
    Em menos de um minuto, uma mensagem dele retornou. 
 
      
 
    “Você está bem?” 
 
      
 
    Kevin raramente tratava assuntos pessoais por emails. 
 
    Ele notou minha demora e enviou outro. 
 
      
 
    “Parece que a Detetive está desaparecida. Hades matou o médico-legista do Departamento que estava com ela. Não sei se estou sendo o primeiro a lhe contar isso, mas, se for verdade, pode contar comigo para qualquer coisa. 
 
    A semana vai ser um inferno. Você não precisa segurar tudo isso sozinho.” 
 
      
 
    “Eu vou procurar por ela.” 
 
      
 
    E foi tudo o que consegui enviar. Revirei os olhos, pensando no inferno que seria encarar aquela semana cheia. Me perguntariam mil coisas, e eu precisaria mentir na frente da polícia só para protegê-la.  
 
    — Temos um problema. — Athena chamou minha atenção, escorada no parapeito do mezanino. — Preciso de muitas coisas, mas principalmente das minhas roupas. Não dá para ficar andando pela sua casa com camisetas suas e nenhuma calcinha. 
 
    — Eu não vejo como algo ruim... — Encarei-a com naturalidade. Ela estreitou os olhos como se pudesse me fuzilar. — Do que você precisa além de roupas? 
 
    — Preciso das minhas coisas, Dimitri. Minhas roupas, minhas calcinhas, meus produtos, o meu perfume... — Estalou a língua. — ...Merda. 
 
    Podia andar pelada pela casa, eu agradeceria. 
 
    Antes que eu respondesse, ouvi um gritinho vindo do lado de fora, e Athena correu para o quarto assustada. 
 
    — Dimitri! — Eu reconheceria aquela voz miúda em qualquer lugar. 
 
    Levantei-me da mesa e confirmei se Amelie estava sozinha, liberando o portão. Ao abrir a porta, vi Savior em seus pés, mais barrigudo que nunca. Amelie usava seus óculos de graus altíssimos e um vestido amarelo com costuras finas. Em suas mãos, não estavam sacolas de compras, apenas uma caixa azul. 
 
    Pelo canto do olho, vi Athena se esconder atrás da porta, tentando enxergar a senhorinha pela fresta das dobraduras. 
 
    — Veio me convidar para um chá, Sra. Velmont? 
 
    — Eu adoraria, Dimitri, mas vou ao parque ver uma amiga que conheci no clube de damas. Então, vim trazer o Savior, e — me entregou a caixa com entusiasmo — eu fiz bolinhos. Você é o primeiro a receber de toda a vizinhança. 
 
    Fofa! 
 
    — Oh, madame. — Abri um sorriso. Savior entrou em casa e miou para onde Athena estava. — Que honra! Eu adoro bolinhos, ainda mais preparados por você. Merci. 
 
    Enquanto eu falava, meu pé tentava tirar o gato dali. Athena não saiu do lugar. Abri a tampa da caixa e tive certeza de que estavam divinos só pela cara e o cheiro que tinham. 
 
    — Você é um grande galanteador. — Já ouvi alguém me chamar de algo parecido. — E a deusa? Quando irá me apresentar? 
 
    Ouvi Athena abafar um riso baixo. 
 
    — Ah, infelizmente nós não estamos mais juntos. Ela prefere homens chatos de caráter duvidoso. 
 
    — Que derrota. — Amelie tocou meu rosto como uma mãe preocupada. Aproximei-me mais da porta antes que ela entrasse. — Mas você não está triste, está? E este machucado em seu rosto — ela passou os dedos pelo curativo —, o que aconteceu? 
 
    — Triste? — Bufei. — Quem perdeu foi ela. E o machucado foi resultado do meu atraso para o trabalho somado a uma porta. Não ligue. 
 
    Ela levou a mão à cintura e revirou os olhos.  
 
    — Eu preciso ir, mas não pense que o convite ficou para trás. 
 
    — Vou acabar casando com a senhora depois de beber esse chá da tarde, Sra. Velmont... — Estreitei os olhos, abafando outra risada. 
 
    — Já falei que estou velha demais. — Dessa vez, ela riu. — Quem sabe a deusa não volte atrás? Você é um menino bom, merece um amor bom. 
 
    Ouviu, tagarela? 
 
    — Merci, madame. 
 
    Com um sorriso gracioso nos lábios, Amelie se foi, e eu fechei a porta, dando de cara com uma Athena perfeita, com os cabelos desgrenhados, vestindo outra camisa minha, e com meu gato nos braços. Savior, cafajeste de carteirinha, já se aninhava nos braços finos dela e me olhava com aqueles olhos amarelos: perdeu, playboy.  
 
    Perdi o caralho, capetinha. 
 
    Athena franziu o cenho para mim e marcou as covinhas em uma risada incrédula. 
 
    — Que tipo de assassino você é? 
 
    — Como assim? — Dei de ombros, levando um dos bolinhos à boca. Estava faminto. — Putain, que gostoso! — Tornei a mastigar. 
 
    — Você é um amor com velhinhas, recebe convites para chás da tarde, e tem um gatinho muito fofo. — Ela coçou-lhe a cabeça. — Por que ele tem essa cicatriz no rosto? 
 
    — Amelie é a única vizinha com quem converso. Ela me trouxe um bolo no primeiro dia em que vim morar aqui, e também, ela cuidou de Savior quando o resgatei — expliquei, caminhando até a cozinha e vendo que ela me seguia. — Achei-o numa noite perto daqui com a cara cortada e fiquei com ele. Você sabe, algumas pessoas acreditam que gatos pretos dão azar e precisam ser exterminados.  
 
    Athena limpou a garganta e desfez todo o sorriso que carregava. Palavras lhe faltaram por alguns instantes enquanto me observava colocar a caixa na mesa e finalizar o almoço. Eu sentia seus olhos em mim, mas agora, não sabia o que ela pensava. Despejei o molho sobre a macarronada no prato, junto às almôndegas e, por fim, um pequeno punhado de alecrim no topo. 
 
    — Voilà. — Coloquei o pano de prato sobre o ombro e vi Athena encarar Savior. 
 
    — Bem — ela disse a ele —, ou eu morro envenenada com a comida, ou morro de fome.  
 
    Savior miou. O safado gostou dela. 
 
    Athena balançou os ombros e soltou o gato no chão, vindo até a mesa e se sentando ao lado da pistola, que não tirei do lugar.  
 
    — Vou comer — disse ela, pegando o garfo e puxando o prato para si. 
 
    Que mulher cruel. 
 
    A maior e a mais bonita filha da puta que me tirou toda e qualquer dúvida. 
 
    Eu a amava para caralho. 
 
    

  

 
   
    [image: 33] 
 
   

 

 TRENTE-TROIS 
 
    “Eu não posso tirar meus olhos de você 
 
    Eu disse que te detesto? 
 
    Eu disse que quero deixar tudo para trás? 
 
    Eu não posso tirar você da minha cabeça.” 
 
    DAMIEN RICE, THE BLOWER’S DAUGHTER 
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    Aos poucos, a ficha caía como uma folha ao vento, de um lado para o outro como o pêndulo de um relógio, até que eu pude ouvir o barulho dela como uma pedra se chocando contra o chão quando Gianna chorou ao telefone. Dimitri mentia muito bem, mas aquela havia se tornado a menor de todas as preocupações que não só bastavam entupir a minha mente, mas também tinham que doer no corpo inteiro até eu perceber que o poço era muito mais fundo do que eu imaginava. 
 
    Como eu pude ser tão cega? 
 
    Quantas vezes eu precisaria me foder para aprender a não confiar em qualquer pessoa? 
 
    Senti-me tão pequena, como a criança do meu sonho, tentando nadar contra uma correnteza. Tudo parecia me engolir, tudo parecia tão absurdo. Eu estava desaparecida em Miami e não pensava sequer em mim, mas sim em como meus pais e meu irmão estavam.  
 
    E agora, eu estava na fortaleza de um assassino. 
 
    Assassino esse por quem eu sentia tudo em uma mistura que me levava a pensar que, contra toda a química, óleo se dissolvia na água. Ao mesmo tempo que eu o odiava e sabia o quanto precisava ficar longe, parte de mim protestava quando meu corpo tomava distância do seu, e essa parte era dele. 
 
    Mas eu ainda era minha. 
 
    Eu estava cansada, meus cabelos ainda estavam molhados da chuva, e meu corpo tremia de frio quando, dentro de mim, o ódio queimava. E por mais que eu olhasse para qualquer outro lugar tentando achar algum sinal, qualquer coisa que me dissesse o que fazer depois dali, tudo estava nele. Nos olhos dele, na voz rasgada confessando o quanto precisava de mim, nos passos ariscos que me faziam recuar, ou eu cairia nos seus braços de novo e anularia tudo o que eu disse, me dando a certeza que ter dito que não podíamos ficar juntos não passou de uma piada. Por Deus, um abraço era tudo o que eu queria. Eu precisava de um abraço seu que durasse por horas, só para chorar o que eu queria chorar. 
 
    Por que tudo teve que ser assim entre nós? Tão intenso e tão devastador? 
 
    Desde criança, eu carreguei feridas que nunca cicatrizaram totalmente. Eu tinha medo do escuro, do lugar fechado, porque me prenderam no banheiro da escola por odiarem dividir espaço com alguém como eu. Com o tempo, fui gostando menos de mim, me reprovava diante do espelho, e mal quis sair de casa para que não me vissem tentando caber em uma roupa favorita que não me servia mais. Eu só tive a Gianna como única amiga, que nunca me reprovou pelo que eu era, e como eu era. Eu vi meus pais se separarem uma vez quando eu achava que o amor entre eles era inabalável, e às vezes, eu esquecia que isso realmente aconteceu, já que Ares veio ao mundo para deixá-los mais fortes e deixar o passado para trás. Eu chorei escondido depois de ouvir Vince dizer a John que eu não devia ter escolhido essa vida. Que, no fundo, nem meu avô queria tamanha tristeza para mim, porque ele me amava o bastante para não me ver sofrendo. Senti-me capaz de dar o meu coração para o meu pai quando o seu não parou de doer no dia do sequestro, no dia em que ele desistiu de tudo o que lutou para ser. 
 
    Eu vi o amor nas pequenas coisas. Eu sabia o que era amor, mas também sabia que nunca cheguei a senti-lo de verdade por alguém a ponto de me entregar sem medo. Mas aquele homem, que arriscou a vida e quase pôs uma vingança planejada por anos no fogo por mim, que me olhava e me desejava como nenhum outro homem olhou e desejou, que cantava para as borboletas em meu estômago dançarem, que me colocou no cubículo de bondade que ainda havia em seu coração sem me sufocar e me fez sentir amor, era um assassino. Um sociopata cujos olhos surreais e sorriso bonito faziam qualquer um se derreter. Suas mesuras, seu cavalheirismo que saiu dos livros, e o sotaque francês que me abalava por dentro e por fora. 
 
    E aquilo me fez rir diante do espelho em seu quarto imenso. Olhando tudo em volta, parei exatamente no cinzeiro onde estavam as cinzas de nós dois. Meu riso cessou, e eu caminhei até ele, tocando o pó que me sujou a ponta dos dedos com facilidade. Aquele momento nunca mais voltaria, e eu não sabia o que esperar dos próximos e novos momentos, já que agora não éramos mais namorados. Éramos... O que éramos? 
 
    Eu nunca sabia o que diabos nós éramos, mas, de qualquer forma, eu estava presa a ele. 
 
    Limpei os dedos na barra da camisa e voltei a circular pelo quarto, dobrando os lençóis, pondo os travesseiros no lugar e abrindo um pouco mais das cortinas para a luz entrar. Aproveitei para ver o mar voltar ao seu azul magnífico com o fim da tempestade. Curiosa, abri gavetas, portas, enquanto o barulho que vinha da cozinha me certificava de que Dimitri estava ocupado. Não achei nada além do normal em um enorme roupeiro, nenhuma área do piso era oca diante das minhas batidas. Não era possível que aquele homem havia planejado vingança por tantos anos e só possuía uma Armatix e uma faca. Frustrei-me, sentando-me sobre a cama de qualquer jeito, bufando para a mecha sobre meu rosto sair de uma vez. 
 
    Na ponta dos pés, saí do quarto e toquei o parapeito em silêncio, vendo-o abrir o notebook e uma foto minha surgir na tela. Aspirei lentamente o cheiro da comida, e minha barriga protestou em um ronco. De fato, eu precisava comer algo, ou não teria forças para fazer absolutamente nada. Pus-me a observá-lo, quieta, lembrando-me dos seus olhos tristes enquanto me contava toda a sua história, mesmo sabendo que eu poderia prendê-lo e, também, atirar nele. Dimitri salvou minha vida não porque queria alguém para ajudá-lo na vingança, mas sim porque ele me queria viva, ainda que não ao seu lado. Toda vez que sua voz martelava em minha mente dizendo que, se eu saísse por aquela porta, ele sumiria, meu peito apertava. Porque pior do que estar ao seu lado seria estar no meio do ninho de vermes sem ele. 
 
    E também, eu não conseguia me imaginar longe de Dimitri Houx definitivamente. 
 
    Vi seu corpo tremer ao ouvir minha voz, e estranhou por não me ver chorando, ainda que uma névoa de desespero pairasse pela sua cabeça por achar que, daquela vez, eu iria embora. Contudo, eu o convenci de que ficaria, mas precisaria das minhas roupas, minhas coisas, tudo o que eu pudesse trazer comigo para não me sentir tão longe de todos. No fundo, eu só pensava nas fotografias, já que a única coisa que me ligava à minha mãe era o colar em meu pescoço, e o que me ligava a Ares era o anel em meu dedo e nada mais. 
 
    A pulseira com os berloques havia se perdido.  
 
    Quando ouvi a voz fina do lado de fora da casa, fui eu que tremi. Observei Dimitri indo até a porta e corri os degraus abaixo para me esconder atrás dela e vigiar. Talvez fosse a polícia disfarçada, talvez uma vendedora de frutas ou sei lá, mas não. Era uma senhorinha doce de vestido bonito – que, com certeza, eu usaria – e completamente apaixonada por Dimitri. Era nítido, existia um brilho lindo em seus olhos pequenos através das lentes de seus óculos.  
 
    De repente, um bichinho em meus pés. Quase pulei de susto. Um gato preto e gordinho me cheirou os tornozelos e esfregou a cabeça como um oi. Agachei-me para vê-lo melhor e me lembrei da vasilha de ração, como também lembrei de Dimitri me contando sobre ele no jantar. Savior. Salvador. Com uma cicatriz atravessando o olho esquerdo, onde os pelos não cresciam.  
 
    Você é tão lindo quanto o seu dono, pensei. 
 
    Como se ele houvesse ouvido meu elogio, Savior se enroscou em meus braços, e eu o carreguei. Foi o meu momento de ter um abraço quando precisava, e não achei pouca coisa ser abraçada por ele. Estava cheirando a petiscos de atum, e da mesma forma que esfregou a cabeça em minha perna, esfregou em meu rosto. 
 
    Acho que ganhei um amigo. 
 
    Mesmo com as alfinetadas e indiretas palpáveis no ar, eu vi a verdade na forma como Dimitri tratava Amelie e sorria, mesmo partido por dentro. 
 
    Ele odiava ser sozinho. 
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    — Está sentindo o veneno correr pelo seu corpo? — Dimitri debochou depois de fazer o seu prato. Eu já havia comido três garfadas. — Você ainda parece ótima. 
 
    — Talvez ele tenha efeito lento. — Engoli mais uma porção e ergui uma sobrancelha. Dimitri abafou a risada e se sentou na cadeira à minha frente para comer. — Agora, me diga, qual é o plano? Como vamos fazer tudo isso sem que ninguém saiba de mim? 
 
    — É uma boa pergunta. Ainda não pensei nisso porque não tive tempo. — Dimitri estalou a língua, olhando para um ponto vazio na mesa. — Tenho que ir até Los Angeles em duas semanas e não posso deixar você aqui.  
 
    — O que vai fazer em Los Angeles? 
 
    — Lembra-se dos contratos que eu precisei pegar no jornal? — Afirmei com a cabeça. — Vamos conseguir uma coletiva com LeBlanc. E você vai comigo.  
 
    — Do jornal, só vai você? 
 
    — Quem dera. Tenho certeza de que vão colocar a Natalie para ir comigo, mas não sei se o Logan vai concordar com isso. 
 
    Franzi o cenho, mais confusa do que tudo. 
 
    — O quê? — Engoli a comida de qualquer jeito e a empurrei com o suco. — O que a Natalie tem a ver com o Logan? 
 
    Dimitri parou de comer e se recostou na cadeira com um sorriso tranquilo, e naquele mesmo instante, Savior pulou em meu colo. Até ele ficou bastante interessado em saber.  
 
    — No dia em que eu entrei no seu carro de surpresa, lá no estacionamento da delegacia, eu conheci Logan antes. Ele fuma cigarro vagabundo, ruim para caralho, e eu não iria esquecer o cheiro fácil depois de descobrir quem ele é e o que ele faz — explicou, gesticulando os dedos grossos e grandes da mão direita. Foque. Na. Explicação. — Quando Natalie apareceu na minha sala, de primeira, eu senti o cheiro. Você sabe como cigarro é. Impregna e vira parte de você. — Balançou os ombros. — Eu imprimi as fotos que ela tirou na câmera, mas salvei todas no notebook, e foi assim que ela tentou me incriminar e eu joguei o jogo dela. 
 
    — Como assim? 
 
    — Ela queria as minhas digitais naquelas fotos como uma prova de que eu as vi e sabia onde Oliver estava, onde ele morava e que era ele o psicopata. Se eu tinha essas informações na mão, eu obviamente iria atrás dele.  
 
    — E foi o que você fez — concordei. — Mas e as fotos com as digitais...? 
 
    — Quando me despedi dela, eu beijei sua testa só para ter certeza de que ela estava fazendo aquilo comigo. Antes dela ir até lá, estava com Logan. O cheiro era muito recente. Esperei ela ir embora e corri para a sala, joguei as fotos fora e imprimi outras sem nenhuma digital, direto para o envelope.  
 
    Balbuciei como uma boba. Tentei falar alguma coisa, mas não sabia esconder quão impressionada eu estava com ele.  
 
    Dimitri era mais inteligente do que eu pensava. 
 
    — Por que ela topou fazer isso com você? 
 
    — Muitas coisas, muitos motivos. — Dimitri olhava para os lados, como fazia para procurar o maço de cigarros até se lembrar de que não iria mais fumar, e voltou a olhar para mim. — Ela é uma das pessoas que não aceitam como cresci rápido naquele jornal. E há você também. Mas não descarto a possibilidade de ela ter sido ameaçada, ou manipulada, por Logan. Sei que ele é um bom manipulador.  
 
    — Igual a você. 
 
    — Não tão bom quanto eu. — Ele bebeu o suco e soltou uma piscadela.  
 
    Ignorei aquilo com um revirar de olhos, aninhando o gatinho em meu colo. 
 
    — O que você achou na casa de Oliver? 
 
    — Nada de mais. — Ele uniu as sobrancelhas, balançando a cabeça. — Só pedaços de corpos no chão, os pais dele mortos na cama, paredes sujas de sangue e vômitos, e uma série de recortes de jornais sobre mim.  
 
    Cuspi o suco de volta no copo. Uma onda de nojo se espalhou pelo meu corpo. Como ele falava aquilo com tanta tranquilidade? 
 
    Ele é um assassino, Athena. 
 
    Ele está acostumado com isso. 
 
    Ele faz coisas piores. 
 
    — Eu nunca desconfiei dele. — Tentei falar. — Mas me lembro de uma vez em que ele chegou ao Departamento muito feliz, faz pouco tempo. Ele disse algo como “trocaram todos os meus ossos”, e eu não... — Suspirei. — Eu jamais imaginaria que era isso. 
 
    — Viu? — Ele estalou os dedos. Savior ergueu a cabeça e abriu bem os olhos. — Era ele quem ria da cara de vocês, não eu. 
 
    — Isso não anula o que você faz. E você riu da minha cara, com certeza. 
 
    Dimitri revirou os olhos. 
 
    — Só quando você estava com o rosto sujo de glacê no seu aniversário. 
 
    Maldito. 
 
    Senti meu rosto queimando a partir de então. Precisei abaixar a cabeça ao me lembrar daquele momento. Foi um bom momento que não voltaria. 
 
    Respirei fundo e tirei os olhos dos pelos brilhantes de Savior para encarar os olhos azuis do francês. 
 
    — Logan disse que já investigava você há alguns meses e disse também que todos os dados sobre você e sobre o incêndio simplesmente sumiram. Como você fez isso? — Desconversei e me atrevi a pegar um dos bolinhos feitos por Amelie, mordendo sem delongas e apreciando o gosto do creme de chocolate. — Uau, isso é bom. 
 
    — Eu não fiz. Eu juro! — Ele ergueu as mãos. — Eu não sei o que aconteceu, se talvez o governo francês tenha decidido ocultar tudo para que uma hora ou outra a verdade não viesse à tona, mas eu tenho tudo guardado. Ninguém faria isso de boa vontade para proteger meu nome — me convenceu. — E outra coisa. Sou francês em terras estadunidenses, redator em ascensão com apenas vinte e oito anos e, bem, estava namorando a melhor e mais jovem detetive da cidade. Eu dei muitos motivos para ser investigado, mas acho que o fato de ser estrangeiro passa dos limites. A forma como Logan me olhou quando nos apresentamos... Eu sabia que eu já era arquivo dele.  
 
    — Então, espere. — Arregalei os olhos para Dimitri. — O Logan planejou a minha morte e a morte do Oliver. Claro! Porque Oliver precisava ter certeza de que você é Hades, e se não fosse, me matar não seria um problema porque eu estava atrás de você. Mas o Logan sabia que eu era a isca perfeita, ele descobriu que era você, e obviamente sabia que você me salvaria, além de matar Oliver. — Dimitri afirmou toda a minha análise neutro, diferentemente de mim. Eu estava apavorada. — Ele não pode ficar naquele Departamento, Dimitri. Ele é perigoso. 
 
    — É por isso que não posso deixá-la ir, Athena. Não posso deixá-la voltar para o Departamento agora que você sabe de tudo e ninguém mais sabe. Eles agora estão acreditando em tudo o que Logan diz. 
 
    — Eles sempre acreditam no que os homens dizem — falei baixinho, decepcionada. Encolhi-me na camisa de Dimitri, e Savior pôs a cabeça em meu peito, igual como o dono gostava de fazer. — Não sei como fazer para entrar nesse plano, Dimitri. Não escondida, não ainda sem entender como John foi capaz de compactuar com a tentativa de Logan em me matar. 
 
    — Claro que sabe. — Ele apontou para o caderno de Bash, dois palmos distante da minha pistola. — Números, endereços. Nomes. Você pode entrar na sua conta no sistema do Departamento, não pode? 
 
    — Talvez não. — Mordisquei o lábio algumas vezes, pensativa. — O acesso é registrado, mas posso entrar pelo de Gianna. — E então, arqueei a sobrancelha para Dimitri e o encarei. — E o que o faz pensar que vou ajudar um assassino?  
 
    Dimitri passou a língua entre os caninos e riu, apoiando as mãos sobre a mesa. Seus músculos se contraíram, a correntinha balançou no ar, os cabelos caíram sobre os ombros, e uma mecha, sobre seu rosto. Deus, agora, não. 
 
    — Porque eu tenho certeza de que muitos dos números que estão aqui sabem sobre o tráfico humano, e eu também tenho certeza, Detetive, que, neste exato momento, existem mulheres e até crianças sendo vendidas em cargas para magnatas, capos, artistas como Pierre, e por aí vai. A lista é extensa, e agora, ele é o meu maior alvo, e você também tem um. O que a sua justiça pensa do Sargento de Los Angeles no meio desse negócio? Se a segurança de LeBlanc é mais importante que a sua vida a ponto de você ter sido só uma isca para me pegar, o que você acha que ele não faz quando não está com aquela farda? 
 
    Apoiei os cotovelos sobre a mesa, largando os talheres e fazendo barulho. Travei a mandíbula, os batimentos acelerados no alto dos ouvidos. Meus olhos não conseguiam fugir dos seus, persuasivos, outra vez o diabo cutucando a alma que já era dele.  
 
    Dimitri queria acordar os meus demônios para fazer companhia aos seus. 
 
    — Eu imagino o quanto você ainda esteja chocada, mas... — Sua voz reduziu a uma rouquidão densa. Bem densa. — Eu soube que John se transferiu para Los Angeles uma semana depois de o seu pai deixar o cargo de Detetive, não é? — Concordei, tentando entender o que diabos borbulhava naquela mente brilhante. — Não acha estranho? 
 
    — Você acha que ele... 
 
    — Seu pai era o melhor detetive de Miami, Athena. Ninguém resolvia os casos como Jason Rathbone, mas aquele sequestro foi a gota d’água para ele porque ele tem você e Ares. Crianças morreram naquele sequestro, eu li e reli sobre umas mil vezes. — E confirmando o diabo que ele era, a discórdia era deixada por ele em meu ombro. — O mais estranho é que John se transferiu rápido e fácil para Los Angeles, como se estivesse... 
 
    — Tirando o nome dele de circulação. 
 
    — Isso. Mas quem desconfiaria de um sargento que não está mais em Miami? 
 
    Olhei para o meu colo. Savior dormia por cima do meu braço, e agora, eu não podia me mover. 
 
    — Meu pai ficou muito triste quando John foi embora. Ele também fez poucas visitas ao hospital. Foram tempos horríveis. Achei que iria perder meu pai naquela mesma semana, e John mal atendia aos telefonemas. Eu precisei muito dele nessa época e tenho certeza que meu pai precisou o dobro, ainda que não assumisse. — Com a mão livre, empurrei o prato vazio para o lado. — Que merda. Eu estou com tanto medo do que podem fazer agora. Só queria saber como meu pai está.  
 
    E ainda sem encarar Dimitri, deixei as linhas d’água se formarem em meus olhos. 
 
    Eu só conseguia imaginar o meu pai fora de controle. Precisando de mim. Só de mim.  
 
    — Tenho certeza de que sua mãe e Ares não irão deixar seu pai cair — disse Dimitri, começando a recolher as nossas louças. — O importante é que você está viva, Athena. E você viva ainda pode fazer muita coisa. 
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    Dimitri me deu um tempo depois da enxurrada de informações e, também, o seu quarto. Eu poderia ficar lá, sozinha, pelo tempo que eu quisesse, e naquele momento, eu precisava de bastante tempo para pensar e aceitar o que eu tinha agora para mim e como as coisas seriam dali em diante. Eu decidi ficar e, agora, precisava me adaptar.  
 
    Fui até o banheiro do quarto. Seu cheiro parecia estar impregnado nas paredes, no chão, nas toalhas, em tudo. O ambiente era muito maior que os outros banheiros da casa, e uma das paredes do box era formada com o mesmo vidro fumê da sala onde ficava o piano; assim, era possível ver o mar dali também. O céu ainda era cinza, o sol havia sumido outra vez. Prendi o cabelo. Não pensei duas vezes em tirar a camisa e entrar no box, sentindo cada pedaço de pele se arrepiar ao pisar descalça no chão de mármore claro e espalmar o vidro, encantada com a visão da cidade.  
 
    E apenas deixando a água cair sobre meu corpo, eu chorei, de lábios cerrados e a mente se perguntando incansavelmente o que seria de mim e de toda a minha vida agora. 
 
    E eu, infelizmente, não tinha uma resposta. 
 
      
 
    Depois de sair do banheiro e pegar um blusão azul escuro quentinho do guarda-roupa de Dimitri, achei minha calcinha da noite anterior em cima da cama, seca e limpa, além do vestido no mesmo estado. Já que aquela casa agora era, tecnicamente, minha, levei o vestido dobrado ao guarda-roupa, colocando-o sobre uma pilha de camisetas. Vesti a calcinha e me deitei na cama. Precisava dormir um pouco, minha cabeça ainda doía, e talvez dormindo bastante as horas passassem mais rápido. 
 
    Taylor dizia que dormir resolvia muitas coisas, e eu queria me agarrar àquilo. 
 
    Mas se eu achava que ficaria sozinha, eu estava muito enganada. 
 
    Savior surgiu como um vulto na cama, me assustando. Pomposinho do jeito que era, só bateu a cauda em minha coxa antes de empurrar as garras no colchão, como se estivesse preparando seu terreno para deitar, e assim fez, sem tirar os olhos amarelos de mim. 
 
    Com cuidado, deslizei o dedo pela cicatriz enquanto os outros dedos coçavam sua cabeça. Seus olhos estreitaram, e ele relaxou com meu toque, se espalhando mais na cama. Assim como Dimitri, Savior levava marcas de um passado triste no corpo. Dimitri tinha as suas cicatrizes nos braços, abdômen e costas; Savior tinha uma profunda na cara. E ainda assim, eles eram parecidos até reagindo com um carinho meu. 
 
    — O que aquele babaca falou de mim para você, hein? — perguntei, usando da outra mão para coçar sua barriga. Acabei rindo. — Você gosta de carinho, não é?  
 
    E ali, brincando com Savior, sequer vi quando caí no sono junto com ele. 
 
    Despertei-me em um pulo, desesperada ao ouvir o estilhaço de um vidro e um miado esganiçado de Savior. 
 
    — Mais um, caralho?! — Ouvi Dimitri gritar e me levantei, pegando a pistola e correndo até o mezanino. Dimitri estava olhando para um copo quebrado no chão e, depois, olhando em volta da casa à procura de Savior. — Daqui a pouco, não vai haver mais copo nenhum nesta casa! 
 
    Quando percebi, Savior estava se enroscando em meus pés, erguendo as patas até o meu joelho e miando alto. Me carregue, humana maldita. Me carregue, antes que ele me pegue! Abaixei a arma e peguei o gatinho no colo sem pensar duas vezes, e juntos, nós olhamos para baixo até Dimitri nos notar ali e colocar as mãos na cintura, incrédulo. 
 
    — Não grite assim com ele — falei. 
 
    — Esse é o décimo nono copo que ele quebra — Dimitri disse, inconformado. — Não seja tão boazinha com ele. 
 
    Ainda que eu achasse dezenove copos uma grande quantidade para um gato quebrar, eu não queria estar do lado de Dimitri, e sim irritá-lo. 
 
    — Como se fosse um grande problema para você comprar outros dezenove copos para repor o armário. — Ergui as sobrancelhas. — Ele é só um gatinho. 
 
    Dimitri estreitou os olhos para o gato, que escondeu a cara em meu pescoço.  
 
    — Tá bom. Eu estou fazendo o jantar — disse ele.  
 
    — Bom apetite — falei, voltando para o quarto com o gatinho ainda em meus braços. 
 
    — Você não vai comer?  — Ouvi sua voz longe. — Fiz sua comida favorita! 
 
    Bati a porta do quarto sem dar uma resposta e levei Savior até a janela. Já era noite. O céu ainda era nublado, sem nenhuma estrela, e o vento entrava forte através dos vidros abertos. Savior se sentou no peitoril, e eu o envolvi em meus braços para que não caísse, inclinando o corpo para a frente.  
 
    Eu não confiava em mim e muito menos naquela coisa que eu sentia por Dimitri, que me tornava covardemente vulnerável. Eu estava morrendo de fome, mas depois eu me virava.  
 
    E Savior olhava para mim como se entendesse. Parecia entediado. 
 
    Deixei passar horas e horas. Volta e meia, eu olhava para o relógio em meu pulso, o mesmo que destravava a pistola, agora em cima da cama, em desuso. Esperei dar onze da noite para sair do quarto, sem coragem de assistir aos noticiários ou ler qualquer coisa sobre tudo. Era só eu, o silêncio do quarto, e os ronquinhos baixos do gato.  
 
    Quase todas as luzes da casa estavam apagadas, exceto os abajures da sala e a lareira, para onde Dimitri estava sentado no sofá, mexendo no notebook. O som estava ligado, e Killing Me Softly With His Song tocava baixinho. 
 
      
 
    “Eu me senti ardendo em febre, envergonhada pela multidão. Eu senti que ele encontrou minhas cartas, e leu cada uma em voz alta. Eu rezei para que terminasse, mas ele apenas continuou dedilhando minha dor com seus dedos, cantando minha vida com suas palavras, matando-me suavemente com sua canção...” 
 
      
 
    E ele cantarolava lindamente aquela música.  
 
    Na ponta dos pés descalços e com a pistola na mão, fui até a cozinha e roubei tudo o que podia da panela direto para uma tigela vermelha. Os pedaços de carne, as cebolinhas empanadas e o creme de champignon. Enfiei o garfo e a faca junto e estava pronta para devorar tudo aquilo no quarto, até que Dimitri me chamou. 
 
    — Athena. 
 
    Fechei os olhos e movi os lábios: merda. 
 
    Tirei o pé do primeiro degrau e olhei para trás.  
 
    — Sim? 
 
    — Vem cá. 
 
    Virei-me outra vez para as escadas, tomando impulso para subir, mas ouvi um por favor fora do ritmo da música. Encarei minha comida ainda morna e suspirei antes de ir até Dimitri. Ouvi-e limpando a garganta e se afastando para um canto do sofá para que eu me sentasse no outro canto. Restava um espaço enorme entre nós agora, e meus olhos se voltaram para a lareira depois que me sentei e cruzei as pernas. 
 
    E então, ele tirou os óculos e disse: 
 
    — Me desculpe. 
 
    Contorci meu rosto em ironia, mas não o encarei. 
 
    — Pelo quê? Por ter mentido, por ter me machucado, ou por ter criado sentimentos que você não é capaz de retribuir de verdade?  
 
    — Por absolutamente tudo.  
 
    Mesmo com a lareira acesa aquecendo toda a sala, a parede de gelo estava bem ali. Dimitri esperava que eu dissesse algo, mas quando levei tempo demais de cabeça baixa, vi pelo canto do olho ele voltar para a lareira. Fechei os olhos e senti toda aquela fome que embrulhava meu estômago sumir e um gosto amargo tomar conta da minha língua.  
 
    No meu coração, eu já havia perdoado Dimitri desde quando o beijei na chuva, mas o meu orgulho ardia demais no peito para que aquilo pudesse ser dito.  
 
    — Se está querendo se livrar da minha promessa de matá-lo, desista. — Levei o primeiro pedaço de carne à boca e mastiguei. 
 
    Dimitri riu baixo. 
 
    — Pode ter certeza de que, me matando, estará me fazendo um favor. 
 
    O arrepio me pegou desprevenida, e engolir aquela porção de comida foi um esforço enorme. O ar de repente ficou tenso, pesado demais para que eu não olhasse para o francês, e seus olhos ainda fixos na lareira brilhavam com as paredes d’água, prestes a desabarem. 
 
    Eu nunca faria isso com você. 
 
    — O que está fazendo aí? — Pigarreei, tentando fugir daquele assunto. Apontei para o notebook. — Conferindo os dados da sua próxima vítima? 
 
    Ele negou com a cabeça.  
 
    — Me atrasei para entregar a matéria. Não consigo finalizar, não consigo falar bem sobre ele. É tudo uma mentira. — Dimitri bufou, deixando o notebook de lado e se encolhendo no sofá. Abraçou os joelhos e pôs os pés sobre o estofado, de frente para mim. — Vou tentar finalizar isso amanhã.  
 
    — O que falta? 
 
    — Meu toque final, minha conclusão. O tempero francês nas matérias que ninguém precisa ler meu nome no final para saber que fui eu que as fiz. — Olhei discretamente para sua boca se contraindo para baixo. — É tudo tão sincero, eu gosto do que eu faço. Aprendi a gostar, mas hoje, está sendo um dia difícil para pensar em qualquer coisa. 
 
    Fiquei quieta, vendo sua frustração se manifestar nos ombros enrijecidos, nos dedos se esfregando sobre os joelhos, na mandíbula oscilando. Diante do fogo, ele conseguia ser mais lindo do que qualquer momento, fosse à luz do dia, sob a luz da lua. Diante do fogo, Dimitri era de uma beleza fora do comum. Os olhos pareciam criar chamas junto aquelas na brasa, mas, assim como eu, ele não me olhava diretamente nos olhos. Ao que, na minha condição, era por puro medo de ceder; para Dimitri, era algo muito perto da vergonha.  
 
    — Achei que você teria medo de mim — ele disse.  
 
    — Eu não tenho medo de você. Nem quando você me pegou naquela sala, quando chegou perto e eu não consegui me mexer. — Empurrei o garfo em outro pedaço de carne e o ergui no alto da boca. — Mas pensei que você me mataria. 
 
    — Nunca.  
 
    Não foi preciso que ele dissesse nada depois daquela palavra dita com tanta firmeza. Ficamos em silêncio outra vez, e eu comi mais um pouco, até onde meu estômago aguentou, e deixei a tigela sobre a mesinha. Meu coração parecia aquecido agora, não por estar diante do fogo, mas porque, naquele momento, eu não pensava mais por ninguém, como eu sempre costumava fazer. Naquele momento, eu pude ouvir meus próprios pensamentos, pude olhar para mim sem esperar que ninguém desse uma opinião. E eu realmente não tinha medo quando se tratava de mim. Eu tinha medo pelos outros, pela minha família, meus amigos lá fora, cara a cara com aqueles monstros que só Dimitri e eu sabíamos que eram monstros.  
 
    De repente, o gato pulou por trás do sofá e caiu de pé entre nós. Dimitri não moveu um músculo, mas eu me assustei. Ainda teria que me acostumar com as chegadas inesperadas de Savior, que outra vez tateou o terreno com suas garras e deitou bem ali, no espaço que nós criamos para ficarmos distantes um do outro. Estiquei meu pé até alcançar o gatinho, e Dimitri fez a mesma coisa, até os olhos amarelos e esbugalhados oscilarem entre nós dois, perguntando se já havíamos parado com aquela palhaçada. 
 
    The Blower’s Daughter começou a tocar enquanto ríamos por conta do gato. Dimitri recostou a cabeça na cabeceira, e eu fiz a mesma coisa, mas, ainda que a música falasse sobre não conseguir tirar os olhos de você, eu lutava para Dimitri não ser a última coisa que eu visse antes de adormecer bem ali. 
 
    E com o coração cada vez mais aquecido, eu me senti segura. 
 
    E ele foi a última coisa que vi. 
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 TRENTE-QUATRE 
 
    “Então você quer começar uma guerra 
 
    Na era dos ícones 
 
    Então você quer ser imortal 
 
    Com uma arma carregada 
 
    Então você quer começar uma guerra?” 
 
    VALERIE BROUSSARD, START A WAR 
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    8 horas e 55 minutos depois. 
 
    O ar condicionado daquele Departamento precisava ser trocado imediatamente.  
 
    Ora ficava quente, ora frio. 
 
    E fazia um barulho insuportável.  
 
    Tique. 
 
    Tique. 
 
    Tique. 
 
    Eu batia os dentes naquele ritmo quebrado. 
 
    Olhava para os lados. Nunca tinha visto aquela delegacia tão vazia a ponto de escutar o noticiário na televisão da sala de espera. Eu ainda segurava o copo descartável de café que trouxe do jornal, torcendo para todo o meu teatrinho de namorado furioso ter colado. Fingi para tudo e todos, vociferei como um furacão até Kevin não ver outra opção melhor a não ser me deixar em paz, dentro de casa.  
 
    E agora, precisava convencer a polícia também. 
 
    — Dimitri Houx. — O Capitão me cumprimentou ao sair de sua sala. Parecia exausto para caralho. Pela aparência, eu chutava que ele dormia no Departamento desde o plantão de sábado. Isso se dormia. 
 
    Levantei-me de imediato e apertei sua mão. 
 
    — Capitão. 
 
    Vince Westmore cheirava a café e perfume arborizado, como o de Johann. Era incrível como eu nunca me esquecia. 
 
    — Podemos? — perguntou, e eu assenti, levando as mãos aos bolsos. — Só vamos fazer algumas perguntas e coletar suas digitais. Se não se importa... 
 
    Ele compadeceu com minha aparência. Eu estava no terceiro dia seguido sem dormir. Foram três noites seguidas vendo Athena dormir para ter certeza do quanto ela estava protegida comigo. 
 
    — Tudo bem. — Não sorri. — Alguma notícia? 
 
    — Infelizmente, não. Boa parte dos oficiais, inclusive Gianna, estão procurando a Detetive Rathbone pela cidade. — O Capitão parou no meio do caminho e tocou distraidamente no distintivo. — Mas encontramos uma coisa depois de o Bavaria ser evacuado. 
 
    Vince continuou a andar pelo corredor, e em silêncio, eu o segui me perguntando o que diabos eles poderiam ter encontrado. Era possível ouvir até os nossos passos ali, e tive certeza de que, se Vince pudesse deixar aquela delegacia sozinha, também estaria procurando Athena pela cidade inteira. 
 
    A sala à qual ele me direcionou era menor e mais aconchegante. Sobre uma estante, estavam fotos emolduradas, troféus e medalhas como um pequeno santuário, e um retrato em uma moldura nova me fez chegar mais perto. Foi na sexta-feira, quando todos comemoravam o aniversário de Athena. Na foto, ela segurava um bolo ao lado de Gianna e sorria com aquelas covinhas marcadas. Ela estava feliz. 
 
    — O Detetive Greene tirou essa foto — disse Vince, parando ao meu lado.  
 
    Não perguntei, porra. 
 
    Engoli seco, segurando a vontade de revirar os olhos. 
 
    — Vamos, sente-se. — Ele se afastou e puxou a cadeira para mim antes de ir até a outra à minha frente e se sentar.  
 
    Notei que, sobre a mesa, estavam algumas sacolas plásticas seladas com ziplocks, e dentro de cada uma, estavam os berloques da pulseira de Athena.  
 
    — Onde acharam? — perguntei. 
 
    — Estavam espalhados pelo Bavaria — ele contou —, perto do banheiro. Ao que parece, Athena pode ter sofrido algum ataque ainda dentro do bar e depois... — Vince coçou o rosto, abaixando a cabeça. Soprou o ar carregado de exaustão. — Aconteceu. 
 
    — Eu dei esse para ela na sexta. — Apontei para o berloque da torre, sentindo a garganta trancar. Encarei Vince com uma indignação real, porque agora eu não tinha dúvidas: Logan tocou nela a ponto de partir uma pulseira tão grossa. — Vocês nunca notaram nada naquele legista? 
 
    — Não. Reese sempre foi eficiente, nunca nos trouxe problemas. Seu histórico era formado apenas por boas formações. Nenhuma ocorrência policial ou algo que nos preocupasse. — Vince não conseguia acreditar no que dizia, e depois de soprar o ar outra vez, ele pôs uma mão sobre a outra na mesa. — Sr. Houx, eu sei que essa conversa deveria ser breve, e eu deveria apenas fazer perguntas que me ajudassem nessa investigação, mas sei que estava muito próximo dela há algumas semanas. Estavam namorando, eu presumo. 
 
    — Sim, nós estamos. — Balancei a cabeça. — Não vamos falar como se Athena houvesse... 
 
    — Não, claro que não. Sei que muito menos queria estar aqui falando sobre isso, mas sei o quanto você pode ser importante nessa investigação. Soube que você iria ao bar naquela noite. 
 
    — Sim, eu iria, mas tive um imprevisto no trabalho e... 
 
    — Eu sei. — Ele me interrompeu calmamente. — Eu conversei com Stanford mais cedo, não que eu estivesse duvidando de você, mas porque não sabemos ainda o que enviar para vocês. Ainda está tudo tão bagunçado, e não sei até quando vai continuar assim. 
 
    Encarei o Capitão com os punhos fechados sobre as coxas. Meu peito pesava, cólera corria com sangue nas veias. Minha cabeça, minha mente arquitetavam o momento em que o alemão conseguiu partir a pulseira da minha menina. Ele apertou seus pulsos, ele a machucou e agora estava por aí, bancando o detetive herói. Palhaçada do caralho.  
 
    Era tamanha raiva que eu tinha certeza de que, se ele passasse por aquela porta agora, eu partiria aquela estante ao meio com a sua cabeça.  
 
    — Sr. Houx? 
 
    — Sim? — Abri os olhos um pouco mais, abrindo o punho com o copo completamente amassado em minha mão. — Desculpe. É que ainda não caiu a ficha. Parece que, a qualquer momento, ela vai passar por aquela porta.  
 
    Vince suspirou. 
 
    — Penso assim desde o instante em que ela desapareceu.  
 
    — Eu acredito que, se alguém tem que dizer algo, esse alguém é a última pessoa que ela viu antes de sair do bar. — Observei ao redor da sala. O ar estava ficando denso, a temperatura caía, e não era o ar condicionado oscilante. Eu estava louco para arrancar o coração de Logan com as minhas próprias mãos. — Mas posso responder o que o senhor quiser.  
 
    Vince bateu as costas na cadeira e pegou uma caneta do estojo junto a uma folha de papel na gaveta da mesa. Agora, seus olhos cansados estavam voltados para os meus, como um maldito detector de mentiras.  
 
    — Serei rápido. 
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 TRENTE-CINQ 
 
    “Diga que você me quer 
 
    Diga que você me quer de volta em sua vida.” 
 
    5 SECONDS OF SUMMER, YOUNGBLOOD 
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    Acordei com Savior empurrando as patas em minha barriga. O gatinho erguia o longo rabo para o alto, balançando devagar e gracioso enquanto as patas se esticavam para a frente. Ele havia acabado de acordar para fazer do dia de Dimitri mais feliz, ou não. Ainda de olhos fechados, senti algo não muito leve sobre meu corpo, e foi só abrir os olhos que me dei conta de que dormi no sofá e estava coberta por um edredom grosso, de frente para a lareira apagada.  
 
    O gato pulou para o tapete e seguiu até a cozinha. Não consegui enxergar muito, até porque a janela estava aberta e toda a luz refletia em mim a ponto de quase cegar. O dia era ensolarado, diferentemente do anterior, e eu não fazia a menor ideia de que horas eram. 
 
    Mas, pela minha dor de cabeça, com certeza passei da hora.  
 
    Era esquisito. É segunda-feira, certo? Eu não precisava estar no Departamento às oito, não precisava usar uniforme, não precisava levantar daquele sofá, se não quisesse. Era absurdamente esquisito. 
 
    Respirei fundo antes de me levantar e fui atingida pelo cheiro de café forte fresco recém saído da máquina, fazendo minha barriga roncar alto. Em seguida, quando a música no aparelho de som parou de tocar, um barulho de fritura trouxe o cheiro de ovos e bacon. Eu adorava, para caralho.  
 
    Coloquei o edredom sobre os ombros e fui até a fonte de todos aqueles cheiros, pisando descalça sobre o chão de madeira bem aquecido. O meu cabelo era uma confusão, meus olhos mal conseguiam ver algo depois da mesa, e o machucado na minha cabeça precisava de uma bolsa de gelo. 
 
    E como se eu estivesse vivendo uma vida completamente fora da minha realidade, encontrei Dimitri girando a espátula na mão da mesma forma que girava uma faca, apenas de cueca preta e cabelos soltos. O pingente do escapulário estava para trás, na linha das costas, por onde meus olhos foram descendo até as covinhas dos quadris e direto para a sua bunda.  
 
    Eu ainda não sabia para qual santo rezar a favor da boceta, mas precisava dele agora, quem quer que fosse. 
 
    — A visão está boa? — O reflexo no vidro da janela. Parabéns, Athena! — Bonjour. 
 
    — Se a visão é o seu gato ao lado de outro copo de vidro, sim, está muito boa. — Antes que Dimitri interviesse, me aproximei de Savior e peguei o copo com um sorriso zombeteiro nos meus lábios. — Bom dia. 
 
    Sentei-me em um dos bancos e apoiei os cotovelos sobre a mesa, quase me debruçando de sono. 
 
    — Dormiu bem? — ele perguntou de costas, desligando o fogão. 
 
    — Acho que sim. Que horas são? 
 
    — Bom, onze e vinte e quatro — respondeu sem ao menos olhar para nenhum relógio. Não confiei e procurei o relógio no alto da parede. Onze e vinte e quatro da manhã.  
 
    — Você não tem que trabalhar? 
 
    — Mon petit, enquanto você dormia, eu fui ao trabalho, pedi para trabalhar de casa antes que meu chefe chegasse e cortasse a minha cabeça. E também fui à delegacia. 
 
    — O quê? — Arregalei os olhos, me erguendo. — Você viu... 
 
    — Não, não vi Gianna, nem Taylor. Também não vi Logan. Parece que estão nas buscas, segundo o Capitão — respondeu, se virando para mim. — E você poderia ter falado a verdade sobre aquele filho da puta tê-la tocado, Athena.  
 
    Abaixei a cabeça e me encolhi na cadeira, sentindo o rosto queimar de raiva e, ao mesmo tempo, vergonha.  
 
    — Como você soube? 
 
    — A polícia coletou alguns dos seus berloques espalhados no Bavaria, perto do banheiro. Gianna sabia que eram seus, e eu também soube quando vi a torre. — A voz de Dimitri era séria. — Todos acham que você sofreu um ataque antes de sair, e não foi isso? 
 
    Suspirei, dobrando meus joelhos sobre o banco, e me abracei.  
 
    — Está bravo? 
 
    — Com você? Não. — Dimitri acenou com a mão que segurava a espátula. Dizia não estar bravo, mas eu tinha certeza de que ele imaginava como seria estalar aquele metal largo na minha bunda. — Mas ainda vou pendurar as mãos dele na minha porta, queira você ou não.  
 
    Ele falava com uma tranquilidade que me dava arrepios, porque eu sabia que ele era capaz de fazer aquilo, como fazia coisas bem piores. No entanto, eu queria fugir daquele assunto. Não queria que ele me fizesse entrar em detalhes, não queria me lembrar de quando Logan me tocou daquela forma. Era vergonhoso. Por mim, aquele momento sumiria da memória, mas infelizmente, aquele instante foi crucial. Foi exatamente onde a minha bolha se estourou, e eu só não me despedacei no chão porque Dimitri me segurou. 
 
    — Vamos sair desse assunto, por favor. — Pedi, erguendo os olhos em sua direção, e quando Dimitri virou para mim de novo com meu café da manhã, comecei a rir. Em suas mãos, estavam um prato com bacon e ovos, e um copo do Starbucks em formato de... — Espere, você tem um copo de pata de gatinho? E rosa?! 
 
    Era muito bonitinho, acima de tudo. 
 
    — Eu disse para uma barista que tinha um gato, e ela me deu de graça. — Ele ergueu a sobrancelha, e meu riso se fechou. — Achei que você iria gostar de beber café nele. 
 
    Nhenhenhenhe, ridícula. Você também, outro ridículo. 
 
    Ele empurrou o copo e o prato para mim, e eu os peguei, mesmo de cara fechada.  
 
    — Voltando à delegacia. — Bati o cabo do garfo na mesa. — O que Vince lhe perguntou? Ele está bem? 
 
    Confesso que estava com saudade daquela carranca me recebendo às oito e alguns minutos atrasada. Vince podia ser rígido comigo, mas ele também era com o meu pai. E meu pai era excelente, então... 
 
    — Nada de mais. Ele perguntou sobre o nosso nível de aproximação, coletou minhas digitais, e só. O Capitão não estava com cabeça para fazer muitas perguntas, ele não parece bem. — Dimitri fez seu prato e se sentou na minha frente. Uma pilha enorme de ovos e bacon alimentaria aquele brutamontes francês, eu deveria imaginar. — Ele não teve muito o que perguntar porque eu não estava no Bavaria.  
 
    — Que merda. — Bufei, triste. — Acha que colou? 
 
    — Eu sou um bom mentiroso, mon petit. — Ele soltou uma piscadela, e eu quis furar seu braço com aquele garfo. Cafajeste do caralho. — E vou continuar sendo enquanto isso significar sua segurança. 
 
    — É, gostosão? — provoquei, fazendo Dimitri erguer as sobrancelhas. — E como vai me proteger com apenas uma faca e aquela pistola que me deu?  
 
    Dimitri segurou a risada com a boca cheia, bebendo um gole do café para conseguir falar. 
 
    E eu bebi uma dose do café que ele preparou para mim, no ponto perfeito. Até ignorei o fato de o copo ser um presentinho por flerte. Savior, como você aguenta essas coisas? 
 
    Nem se eu perguntasse alto o gato me olharia. Estava se acabando na ração em sua vasilha.  
 
    — Achei que perguntaria — Dimitri disse antes de beber todo o café que havia no copo e se levantou, me chamando com um leve mover dos dedos. — Preciso que veja uma coisa. Pode levar a pistola com você. 
 
    Bebi o resto do meu café e me levantei com a pistola apontada para baixo, mas pronta, e segui Dimitri até as escadas.  
 
    — Meu tio se chamava Johann Beaufort. Ele era um ex-Sargento francês e um sobrevivente, mas o irmão dele não teve a mesma sorte — Dimitri contava enquanto chegávamos ao corredor do mezanino. — A esposa dele também morreu, deixando-o sozinho no mundo. Johann só tinha meu pai como melhor amigo, e depois que a minha família morreu, ele me adotou, mas não como um sobrinho ou um filho que viveria uma vida normal. — Adentrou o seu quarto, e eu fui atrás, atenta a cada palavra e movimento seu. — Ele me ensinou a ser assim — abriu o guarda-roupa, arrastou todas as roupas nos cabides para a direita e se agachou, puxando um fundo de madeira estreita para cima e revelando uma escada para um ambiente totalmente escuro, onde mal podia enxergar o fim dos degraus —, porque só assim eu sobreviveria como ele. 
 
    Comecei a rir de nervoso, vendo tudo aquilo como se estivesse em um filme. Missão Impossível? Sr. & Sra. Smith? 
 
    — Não era mais fácil ter um porão? — perguntei, tentando me acalmar. 
 
    — Eu tenho, mas prefiro guardar brinquedos sexuais lá. — Encarei-o com os olhos mais abertos que o normal. — Brincadeira... — Dimitri olhou para cima, disfarçando. — ...Ou não. 
 
    Francês descarado. 
 
    Ele desceu primeiro. Não demorou muito para que uma luz forte e azul fosse acesa no recinto e eu pudesse enxergar o final da escada. Avancei os passos ao ouvi-lo me chamar, e antes de encarar aquele buraco, me agachei para tentar ver algo mais, mas só vi chão lustrado e seus pés descalços me esperando. 
 
    — Tamanho quarenta e quatro... Como eu não notei esses pés enormes? — sussurrei, tomando coragem para descer. 
 
    Tomando cuidado para o blusão não subir e mostrar demais, desci com uma mão segurando a barra do tecido e a outra com o dedo firme no gatilho. Me deparei com uma sala mediana, com todas as paredes ocupadas por armários de aço protegidos por senha.  
 
    — O que você guarda aqui? 
 
    — Todo tipo de armamento — respondeu, caminhando até um dos armários. Digitou quatro números, quatro bipes. E a porta destravou. — Achou que eu só tinha uma faca e essa arma aí? 
 
    Então, todas as portas foram abertas, de uma vez, automaticamente e revelando, de fato, todo tipo de armamento. Havia uma variedade de facas, pistolas, nunchakus[90], e tacos de madeira maciça, todos acoplados às paredes de aço por ganchos e nichos perfeitamente encaixados. À minha esquerda, uma porta maior se abria com mais lentidão e revelava, aos poucos, uma M4 Carbine Commando, um fuzil que eu só havia visto de longe nos treinamentos de tiro, extremamente pesado e com licença restrita para uso.  
 
    Olhei para tudo em volta. Aquilo era demais para mim, eu não conseguia acreditar. Atrás de nós, estava uma pequena mesa de mesmo material metálico com livros velhos sobre armamentos, anotações espalhadas e um lápis sobre uma folha, onde uma das pistolas em exposição foi desenhada por ele, com todos os detalhes anotados. 
 
    O que me fazia pensar que Dimitri conhecia muito bem sobre armas. 
 
    — Não mesmo — respondi, atordoada, voltando os olhos para o fuzil com toda a munição pendurada em um gancho dois palmos abaixo dele. Uma longa fila de balas grossas e prontas para fazer um estrago irreparável em quem quer que ele sonhasse em descarregar aquele monstro.  
 
    — Gostou? — Dimitri mordeu o lábio inferior para não rir com minha maldita reação quando o encarei. Orgulhoso, ele foi até o fuzil, ficando de costas para mim e me dando outra vez a visão estonteante do corpo largo e musculoso. Deu dois tapinhas no cano da arma, e o vi sorrindo de perfil. — Esse é o Cerberus. Meu cão de três cabeças.  
 
    Na mitologia grega, Cerberus era o verdadeiro mascote de Hades no submundo, que guardava a entrada e permitia a entrada das almas sem chance de retorno, como também desfigurava e despedaçava os mortais que tentassem pisar lá por pura aventura. 
 
    Não me surpreendia muito o fato de ele ter dado aquele nome para um fuzil considerado um dos mais perigosos do mundo, mas tive certeza de que o preço que eu andava pagando por ter pensado com a boceta estava ficando caro. Muito caro. 
 
    Ao voltar os olhos para mim, cruzei os braços sob os seios, e seus olhos se voltaram para eles, sem o mínimo de respeito.  
 
    — Vou gostar mais ainda de saber como você conseguiu todas essas armas ilegalmente. — Ergui uma sobrancelha, irritada como aquele olhar provocava meu corpo como se nada, nem o fato de ele ser um assassino inescrupuloso, fosse tão errado assim. Ergui a pistola na altura do meu rosto, e ele acabou acompanhando. — Meus olhos estão aqui, Dimitri! 
 
    Mas ele não ligou. Ele não ligava para a porra de uma arma apontada contra seu rosto de cafajeste. Dimitri sorriu de forma sugestiva, percorrendo os olhos da minha cabeça aos pés, e quando passou a língua entre os caninos e a parou exatamente sob os dentinhos da frente, Deus, eu me amaldiçoei. Amaldiçoei-me porque eu amava aquilo. 
 
    — Sabe, Detetive... — Seu sorriso se tornou perigoso. — Você teria que arrancar essa informação de mim.  
 
    Dimitri passou o dedo por baixo da correntinha, como uma atitude despretensiosa. No entanto, nada que vinha daquele francês era despretensioso. E agora, eu não sabia como aquela conversa acabaria. 
 
    Eu ainda sou minha.  
 
    Puta merda, eu sou minha. 
 
    Não me deixei intimidar por Dimitri e toda aquela combinação de ouro brilhando sob a luz azul, sorriso cafajeste, v lines marcadas e músculos bem definidos. Repeti em minha mente: que se foda o fato de que meu coração era dele, e a alma também, mas eu não cederia tão fácil. Ele não merecia me ter agarrada ao seu corpo tão cedo, e eu tinha que quebrar, de qualquer jeito, aquele maldito magnetismo.  
 
    Porque ele era um assassino. 
 
    Eu tinha que me lembrar disso a cada segundo. 
 
    Ele não havia deixado de ser um vilão na minha história. 
 
    Segurei a pistola com mais firmeza e me aproximei. Suas mãos se ergueram como um refém; seus olhos nunca na arma, sempre no meu corpo. Meu corpo traidor. Minhas pernas bambeando. Uma sala pequena. Eu. Ele. Deus, não. Não me olhe assim. Assobiei, ignorando o fato de que Dimitri era absurdamente alto assim que meus dedões dos pés encostaram nos seus, três vezes maiores. Tive que erguer minha cabeça para olhar em seus olhos, um azul agora tomado pela luz artificial. Parecia vidro. Parecia um mar de êxtase. 
 
    — Eu quero conhecer o Hades — falei. 
 
    Um lado do seu sorriso se ergueu, me permitindo ver mais dentes. Um gemido baixo e breve de Dimitri reverberou por aquela sala e, mais ainda, em meu corpo.  
 
    — Você está na frente dele.  
 
    Encostei o cano gelado da arma em sua barriga. Seus punhos se fecharam no ar e o abdômen se contraiu. Cada gomo. 
 
    — Eu soube muito sobre o Dimitri. Mas por que Hades? Quantas pessoas Hades matou? — Estalei a língua uma vez, começando a deslizar o cano pela sua pele arrepiada, o umbigo perfeito. Senti minha boca encher d’água. — Como ele não deixa rastros em nenhum crime? Como ele sempre consegue me tirar de otária em todos os casos? — Dimitri moveu a mandíbula, agora com os lábios cerrados. Úmidos, depois de passar a língua entre eles. Punhos ainda no ar, Deus, eu estava delirando por continuar aquilo. — Eu ainda não sei tudo. Preciso saber exatamente com quem estou pensando em me... — Puxei os lábios para dentro e soltei em um barulho. Pop — ... aliar. 
 
    Dimitri abriu as mãos e moveu os dedos com uma zombaria no sorriso.  
 
    — Já ouviu falar de luvas? Um número menor de calçados, higiene, esterilização das facas. — Ele continuava zombando. — Acho que tudo isso é muito óbvio. Mon petit — suspirou —, eu já estou lhe dando muita coisa além da minha atenção. Isso tudo custa muito caro, sabia? Agora mesmo, eu preciso terminar aquela maldita matéria e... 
 
    Bufei, irritada, e empurrei a arma contra sua barriga. Dimitri bufou de volta. 
 
    — O que você quer saber? — perguntou.  
 
    — Quantas mortes? 
 
    Dimitri tocou o escapulário outra vez, mas agora, parecia como uma proteção ou algo do tipo. Não parecia joia nova, pelo contrário. Aquele santo cravado na peça de ouro já tinha visto muita coisa.  
 
    — Sessenta e três — respondeu, me fazendo errar um passo para trás. — Vinte e oito aqui, e trinta e cinco na França. 
 
    A ponta da minha língua chicoteou meu lábio superior, porque não houve palavra certa para dizer naquele segundo em que ele calou a boca. Sessenta e três mortes. Dimitri, como Hades, fez sessenta e três corações pararem. Não havia ar em mim enquanto eu me afastava, e também não havia tanto orgulho em seus olhos. Havia um lampejo de vergonha. Suas mãos agora estavam abaixadas, os dedos se esfregando com rapidez. Eu ouvia a fricção, absolutamente qualquer coisa naquele subsolo poderia ser escutada.  
 
    — Uau. — A expressão saiu com um sopro. — Você já tem mortes suficientes para arder no inferno, não acha? — Eu estava mais irritada. Irritada e latejando contra minha própria vontade. 
 
    Dimitri uniu as sobrancelhas, e seu rosto se transmutou em deboche e, ao mesmo tempo, descrença. 
 
    — Todo mundo vai para o inferno, ma lionne. Você pinta o seu cabelo, as unhas, e também transa com homens sem que esteja casada com eles. De acordo com a bíblia, você vai me fazer companhia lá. 
 
    Deixei escapar uma risada. A tensão se esvaindo com aquele humor ácido de Dimitri, muito melhor que o de Logan.  
 
    — Parece que estou fadada a estar com você até no inferno. — Girei a arma no dedo e me afastei um pouco mais até me virar para a mesa. — Que legal... — falei. Ironia escorrendo como veneno pelo canto da minha boca.  
 
    A risada de Dimitri veio como um deslize do seu dedo em minha nuca, arrepiando minha pele. Pelo ar que ainda rodeava meu corpo, ele não estava perto. Ainda bem. 
 
    Peguei o papel com a pistola desenhada por ele e passei os olhos por cada detalhe escrito com sua letra. 
 
    — Você conhece todas as armas que tem, ao menos? — perguntei. 
 
    — Sim, mas também as estudo. Preciso saber exatamente para qual momento cada uma poderá me servir. — Minha visão sobre o papel não me permitiu ver que Dimitri girava uma faca entre seus dedos, e ao notar, dei dois passos para trás como um reflexo. Ele parou. O cabo sumiu no punho fechado, e a lâmina brilhou, perfeitamente polida. — Esta é uma das minhas facas favoritas. Foi com ela que matei Douglas Hill. — Ele fez um bico ao me ver, ainda afastada. — Vai dizer que ele não mereceu? 
 
    — Ele mereceu. Você sabe, eu sei. Todo mundo sabe disso — respondi. 
 
    — Houve alguém que eu matei que não merecia? — ele perguntou. 
 
    Esse era o momento em que ele quebrava meu teto de vidro com um grão de areia. Meu teto era rachado; as rachaduras acumuladas de todas as vezes em que eu tive que admitir que ele havia feito o que meu eu mais obscuro sonhava em fazer muito antes que eu pensasse que era errado desejar que alguém pagasse pelo crime de uma forma brutal. 
 
    Mas era isso.  
 
    Cada um deles mereceu o fim que teve. 
 
    — Não. — Minha boca amargou. — Todos mereceram. 
 
    — É por isso que eu fiz merda desde o dia em que eu a conheci. — Dimitri apontou a lâmina para baixo, relaxando os ombros. Ergui meus olhos, confusa, e ele continuou: — Algo me disse que você também odiava essa maldita justiça, que a forma como as coisas se resolvem fora das suas mãos é a coisa mais errada que existe. 
 
    — Eu odiava como você me ferrava. — Amassei parte do papel em minha mão ao fechar o punho. — Eu já estava acostumada com aquela merda, mas você... 
 
    — Por Deus, Athena. — Dimitri engrossou a voz. — Você realmente deixaria Oliver Reese ter a bunda beijada pela polícia ganhando uma prisão perpétua, ou você simplesmente o mataria? Você conseguiria dormir sabendo que ele continuaria vivo por anos sem se arrepender de nada do que fez até o dia em que o diabo resolvesse buscá-lo? Depois de tudo o que ele fez?  
 
    O sangue parecia borbulhar em minhas veias. Tinha certeza de que, se cuspisse em minha própria mão, ela queimaria. Era verdade. Eu não conseguiria pregar os olhos à noite sabendo que Oliver continuaria respirando o mesmo ar que eu depois de ter matado todas aquelas pessoas que não tinham nenhuma ocorrência, sequer tinham uma ficha criminal. Se doía imaginar Dimitri ceifando sessenta e três vidas culpadas, doía o triplo imaginar Oliver ceifando dez vidas inocentes. 
 
    — Eu perderia a merda do meu emprego, Dimitri. — Cuspi. — É isso o que você esperava ouvir? Então, é isso. Eu perderia a merda do meu distintivo porque não aguentaria ver Oliver na minha frente sem empurrar uma bala na cabeça dele. Mas, se pensa que, assumindo isso, eu me igualo a você — ergui o dedo em sua direção. Dimitri não sorria, mas eu podia jurar que todo aquele azul dos seus olhos se tornou puro vermelho —, é aí que você se engana. Eu nunca vou ser como você.  
 
    Meu coração batia forte o bastante para que eu pudesse escutá-lo. Dimitri podia conviver bem com aquele título de assassino, mas eu não saberia lidar. Eu tinha inimigos agora, eu sabia, mas falar e desejar matar era algo que eu fazia em silêncio. Matar, literalmente, não. Em todos os poucos anos de trabalho, eu nunca havia matado ninguém. Ferido, dois. Metido-me em uma luta corporal, inúmeras. No entanto, era impedida antes que o pior acontecesse. 
 
    Eu tinha consciência de que, naquela noite em que Gianna foi agredida por Peter, eu o mataria. Gianna implorou para que eu parasse, e de longe, foi uma das melhores coisas que ela fez por mim.  
 
    — Eu não quero que você seja como eu, Athena — Dimitri começou a falar. Suas palavras eram como tapas na névoa escura que nublava meus olhos. — Você é a porra de um anjo. Só Deus sabe como eu acreditei nele quando conheci você. — Ele quase riu, correndo os olhos para o chão e, depois, de volta para mim. — Não quero que você carregue tantas almas sobre os ombros. Deixe esse peso maldito para mim. Mas, quando chegar o momento em que você precise matar para sobreviver, acredite, eu vou jogar uma arma na sua mão se você não tiver uma. — Seu tom era o de promessa. Promessa concreta. Daquelas em que existe certeza de que não será quebrada. — Essa guerra é nossa agora, mas, Athena, você é a mulher mais forte que já conheci. Eu vou protegê-la o tempo inteiro, mas não vou anular sua força. Nunca mais. 
 
    Eu quis chorar. 
 
    Por inúmeros motivos. 
 
    Eu sabia bem o porquê daquele nunca mais. 
 
    — Pare. — Virei meu corpo para a mesa. Eu ainda segurava aquele papel úmido onde minha mão o apertava, e a mão que segurava a pistola transpirava duas vezes mais. E eu sentia seus olhos em mim. Uma aura de admiração maior que a de desejo. — Eu odiava como você me ferrava, porque todo mundo naquela merda de lugar duvidava de mim, de que eu pudesse achá-lo um dia.  
 
    — E você me achou. Me achou e me prendeu da forma mais covarde possível — ele disse, mas não parecia brincar. — Porque eu posso fugir de você, Athena. Eu devo fugir. Mas eu não quero. 
 
    E então, antes que eu pudesse digerir aquilo e trazer ar para os meus pulmões, ele me testou.  
 
    Ele quis me ver firme, e não chorando. 
 
    Dimitri lançou a faca em direção ao papel que eu segurava. A faca atravessou a folha, arrancando-a da minha mão. 
 
    Um suspiro alto tomou conta de mim antes que eu apontasse a arma em direção à sua cabeça. Exatamente entre os olhos azuis. 
 
    — Filho da puta! — Gritei, exasperada. — Eu estou armada, porra. Não se esqueça disso! 
 
    Ele riu. O rosto contorcido em um orgulho delicioso. 
 
    O que você quer de mim, Dimitri? 
 
    — Eu também estou — disse ele, abrindo os braços e mostrando que estava em vantagem sobre mim quando todas aquelas armas respondiam a ele. — Mas não é você quem eu quero matar, mon petit. Não dessa forma. 
 
    Porra.  
 
    Era um desejo sólido demais. Dimitri estava na minha frente, usando apenas uma boxer, e ao fundo, armas, facas. A porra de um fuzil. Ele, mesmo nocauteado pelos dias infernais, pelo medo que o fazia, em segundos de ócio, me olhar com alívio porque eu estava ali, viva e diante dos seus olhos, era lindo. Era proibido, e por isso, ele se tornava mais lindo que antes, como se isso fosse possível.  
 
    Não disse nada. Revirei os olhos como se não houvesse me afetado – uma mentirosa, uma boa mentirosa – e peguei a faca no chão. Ela era pesada, artesanal. A lâmina era grossa, curvada, bem polida e afiada. Um gancho mais para perto do cabo era perfeito para arrancar tripas. O cabo era de madeira maciça e possuía o acabamento para o encaixe dos dedos. Boa de pegar. Boa de olhar. 
 
    — Algo a mais que você queira perguntar? 
 
    Mordi a língua. Havia milhares de perguntas, e talvez um dia não fosse suficiente. 
 
    — Além de inglês e francês, você sabe falar outra língua? 
 
    — Italiano — respondeu, atiçando minha curiosidade. 
 
    Cruzei os braços sob os seios outra vez. Seu rosto escapou para o lado, quebrando minha expectativa. 
 
    — Fale — ordenei. 
 
    — Cazzo — simplesmente. 
 
    — Ah. — Balancei a cabeça e ri. — Caralho é tudo o que você sabe falar. 
 
    — No, cara leonessa, muoio dalla voglia di scopare di nuovo. Posso parlare molto più di quanto pensi. Sono stato in posti in cui non hai mai messo piede, ma se pensi di essere così intelligente, perché non provi a indovinare tutto ciò di cui sto parlando e ti alzi da questi vestiti prima che me li tolga di dosso?[91] 
 
    Dimitri conseguiu me estremecer até os ossos. Existiam palavras que ficavam deliciosas na sua boca, na ponta da sua língua, e principalmente o meu nome. Meu nome parecia mesmo divino, cada letra que fazia seus lábios se moverem, a língua entre os dentes que me mastigavam. Mas Dimitri falando em italiano que desejava me foder de novo e que também queria me ver nua me espantou. Era lindo. Era sensual. Sua voz engrossava pelo idioma e me excitava. Tudo nele me excitava. Desgraça.  
 
    No entanto, eu estava pronta para estremecê-lo de volta. Eu jogaria limpo com Dimitri da forma mais suja possível. 
 
    Arqueei a sobrancelha e lambi os lábios antes de rebater: 
 
    — Dimitri, non mi toglierai i vestiti. Non faremo un cazzo qui.[92] — Segurei o riso ao vê-lo formar um bico antes de se dar conta de que respondi no mesmo idioma, e aí, o seu queixo caiu. Mais orgulho flamejando nas írises vermelhas, as quais só eu podia enxergar. — Notas complementares na escola — expliquei. 
 
    E era verdade. Não dessa forma tão simples, mas era.  
 
    Um dia, eu estava fugindo daqueles colegas maus que adoravam me trancar na sala de arquivos da escola e perdi o fôlego de tal forma que precisei me enfiar em qualquer sala para esperá-los ao menos passarem pelo corredor, caindo, afortunadamente, em uma aula de italiano da professora Sonari. Ao me ver exasperada e a ponto de chorar, ela nada disse, apenas puxou uma cadeira da frente e me chamou, como se me esperasse para aquela aula da qual eu nada sabia.  
 
    Eu não sabia dizer nem oi em italiano. Mas então, eu fui às próximas aulas e aprendi mais do que desejava. 
 
    — Minha mãe me ensinou — Dimitri explicou, ainda impressionado comigo. — Ela ganhou Divina Comédia no idioma original quando ainda era jovem, e aprendeu italiano só para ler. 
 
    Tive um breve pensamento de que Janelle Houx e Hera Rathbone se dariam muito bem, se fosse possível. 
 
    Ele fez uma careta bonita. Algo como não era para você ter entendido o meu italiano... 
 
    Mas entendi.  
 
    E, por Deus, parte de mim queria rasgar aquela cueca. Eu engolia doses e doses de saliva em silêncio, torcendo para minha garganta não fazer barulho, porque, se eu fazia Dimitri sentir fome, ele me fazia sentir sede. 
 
    Esperei tudo ficar em silêncio de uma vez e voltei atrás. 
 
    — Por que Hades? — repeti a pergunta. 
 
    Ele balançou a cabeça em um não que me lembrou que ainda estávamos em uma conversa entre detetive e criminoso.  
 
    — Essa resposta, você também vai ter que conquistar. 
 
    Que inferno. 
 
    — O que você tem contra Hades, Athena? — ele perguntou, trazendo o corpo grande e arrepiado em direção ao armário onde ficavam os nunchakus.  
 
    — Nada contra o titio. — Zombei, e Dimitri gargalhou. 
 
    — Não compare com a mitologia raiz — disse. — A última coisa que você quer que eu seja é seu parente.  
 
    Dimitri não parecia se importar em me ver com uma pistola carregada e uma faca nas mãos, retirando o nunchaku do gancho e se voltando para mim. Ele se exercitava com a arma extremamente perigosa, girando-a em volta do abdômen definido, os ombros, e os bastões de aço davam voltas em seus braços através do elo de correntes.  
 
    E aquilo era tão sexy que eu não sabia olhar para outro lugar, muito menos falar alguma coisa. 
 
    — Minha vez de perguntar. — Dimitri passou o elo sobre a nuca e soltou os bastões sobre o peito. — O que você sabe usar além de uma pistola, Detetive? — indagou com um sorriso descarado nos lábios e os olhos descendo por meu corpo. Ele queria me devorar, e quando começou a caminhar em minha direção, achei que o faria. Por Deus, achei que perderia minha dignidade inteira naquela saleta. Afastei-me até que não me restasse saída e minhas costas se chocassem contra a porta de um dos armários. Gemi com o susto. Gemi com seus punhos pousando no metal, um de cada lado da minha cabeça. Seu corpo se curvou para mais perto, sua boca a centímetros da minha.  
 
    A sua pistola, talvez? É, amor, isso aí bem duro na sua cueca. 
 
    Levantei seu queixo com a boca da pistola, tirando seus olhos dos meus mamilos marcados no blusão. Dimitri mordeu o lábio. Ele era excitação, fogo, a porra toda com o olhar agora vidrado no meu. 
 
    — Uma pistola bem usada é o suficiente, não preciso usar outra coisa — respondi e arqueei a sobrancelha, erguendo a faca contra o seu pescoço. Agora, Dimitri poderia levar um tiro no queixo ou ter a garganta cortada. — Mas posso pensar no caso. 
 
    E lá estava aquele sorriso sujo. Lá estavam aqueles dedos estalando contra o metal, bem perto do meu ouvido e causando choques pelo meu corpo, minha respiração fugindo num sopro forte. Ele não tocava em mim, mas parecia que ele estava enroscado em mim como uma cobra, me apertando, me sufocando, me excitando... 
 
    Ele era mau. Muito mau. 
 
    Eu não devia gostar disso. 
 
    — Boa resposta, Detetive. — Dimitri passou a língua entre os lábios, vigiando os meus entreabertos. Eu ofegava. Meu coração acelerava cada vez mais, e eu dobrava os dedos dos pés, sentindo-os formigando como o inferno. Em uma atitude corajosa para não ceder, empurrei Dimitri para a frente, girando a faca e a arma para baixo. Antes que eu pudesse pensar no próximo passo, Dimitri puxou um dos bastões do nunchaku que serpenteou por seu pescoço, e rápido, lançou o bastão livre na minha pistola e me fez largá-la no grito. Em menos de um segundo, ele acertou a faca, me deixando desarmada, e girou meu corpo para encaixar o elo de corrente em meu pescoço, colando seu abdômen em minhas costas ao me puxar. A força do metal em minha pele me fez soluçar, mas a boca de Dimitri voltando a deslizar por minha orelha me fez ignorar a dor. — Mas eu digo que não há arma pior que esta aqui. — Ele puxou os bastões, me machucando. Senti seu nariz deslizando por meu pescoço, me cheirando. Resisti, deixando meu corpo rígido, porém meus mamilos me entregavam, e eu sabia que ele os olhava. — Um golpe, e ele é capaz de partir um crânio, ou qualquer osso propício. Vou ensiná-la a usar esta merda. Vou ensiná-la a usar todas as armas desta sala.  
 
    — Eu vou perguntar mais uma vez. — Arfei. — Onde você conseguiu essas armas?  
 
    — Você ainda não fez o bastante para que eu lhe dê essa resposta. 
 
    — Você me quer ou não nessa merda de plano? 
 
    — Sabia que você fica mais gostosa quando está brava? — Rosnei enquanto ele ria. — Eu quero, Athena. Eu não menti quando disse que confio em você, mas existem informações valiosas demais para lhe dar sem uma... — Ele chocou meu corpo contra a porta, meus peitos prensados no metal frio, e se não fosse o blusão, Deus, eu gemeria com o frio. — ...recompensa. 
 
    Achei um fio de luz naquela névoa vermelha que me rodeava. Dimitri não me machucaria outra vez, pelo menos não ali. Não da forma como ele queria. Então, relaxei meus braços como um sinal de desistência e forcei meu pescoço para a frente, sentindo a corrente cortando meu ar. Dimitri imediatamente soltou os bastões para não me sufocar. 
 
    — Athena! — Gritou. 
 
    Os bastões caíram em minhas mãos no agarre, e rápida como ele para me encurralar, girei o corpo e bati a corrente na sua nuca, puxando sua cabeça e batendo meu joelho direto no seu quadril. Dimitri quase rugiu de dor. Gritei com a dor que senti na perna e, por um instante, me arrependi de ter derrubado Dimitri no chão com aquele golpe.  
 
    Os olhos eram, outra vez, puro vermelho. Voltados para o mais baixo de mim. O blusão havia subido, e agora, minha calcinha aparecia. A porra da minha calcinha encharcada aparecia e excitava aquele maldito francês. 
 
    Abaixei o blusão o mais rápido que pude e peguei minha pistola, vendo Dimitri tocar a área golpeada e massageá-la sem desfazer o sorriso sombrio, um dos mais sombrios que já vi.  
 
    — Foutue lionne[93] — Rosnou, as costas colando ao chão. Os olhos se fechando e uma arfada deliciosa contraindo o corpo. O volume na cueca pedindo por liberdade, e tudo aquilo tinha um motivo: 
 
    Eu. 
 
    — Eu posso muito bem ficar sem essas respostas. 
 
    Ele riu ainda de olhos fechados, levando a mão até a barriga. 
 
    — Você não vai conseguir. 
 
    Levei dois segundos para me apoiar na mesa. Eu estava quase caindo de joelhos, fraca por ele. Uma coxa escorregava facilmente na outra, e eu me amaldiçoei arduamente por ainda conseguir ficar molhada em níveis absurdos por Dimitri. Eu não podia, porra. Eu só... não podia. 
 
    Mas o diabo era tentador, com todas as suas tatuagens, músculos, dedos grandes e olhos devoradores, e sabendo que o que eu sentia por Dimitri chegava a ser doentio, eu sabia também que, quanto mais perigoso ele era, mais efeito ele causava sobre mim. 
 
    — Ah, não vou? — perguntei, indo até as escadas. Eu não ficaria ali até ele levantar e me mostrar o que podia fazer com uma mão aberta e a minha bunda exposta, porque eu corria o risco de deixar. — Então, você não me conhece. 
 
    Ele riu de novo. Desgraçado irritante. 
 
    — É por conhecê-la que eu sei que você não vai conseguir. — Suspirou, me fazendo parar no primeiro degrau. — Você odeia ser desafiada, mas o seu instinto de detetive sempre acaba ganhando. 
 
    Ainda de costas, não fiz questão de encará-lo. Balancei os ombros. Que se foda. 
 
    — Não para você, Dimitri Houx, ou melhor, Hades. Porque eu, Athena Rathbone, serei a sua ruína. 
 
    E corri. 
 
    Mesmo sem força nas pernas, corri aqueles degraus como se dependesse daquela fuga para continuar viva, para respirar. 
 
    

  

 
   
    [image: 62 Sem Título_20211117015853] 
 
   

 

 TRENTE-SIX 
 
    (+18) Masturbação. 
 
      
 
    “Eu faria tantas coisas com você 
 
    Se você estivesse na minha frente 
 
    Eu te faria perder a cabeça 
 
    De noite e de dia, de noite e de dia.” 
 
    KALI UCHIS, TELEPATÍA 
 
      
 
    [image: nome] 
 
      
 
    Fiquei tonta quando voltei ao quarto escuro, com todas as luzes apagadas, e corri para o banheiro da suíte, trancando a porta e desejando nunca mais sair dali. Coloquei a arma sobre a pia e arranquei o blusão, o relógio, a calcinha, tudo, queimando e suplicando pela água gelada no corpo como se ela fosse capaz de lavar minha alma junto, ainda que ela já não fosse mais minha.  
 
    Quase bati a testa na parede na tentativa de me apoiar com o corpo pesado e quente, deslizando as mãos pelos azulejos e agradecendo por cada gota gelada que se chocava em minha pele. Eu só sairia daquele chuveiro quando o fogo que me queimava por dentro se apagasse completamente. 
 
    Isso se ele se apagasse. 
 
    Estendi a mão até o suporte, pegando o sabonete em barra. Levei-o até o nariz e desacreditei, fechando os olhos e aproximando-o a ponto de deslizar pelos lábios. Era o mesmo cheiro do perfume, o mesmo cheiro que me inebriava, me viciava e me fazia ter certeza de que não importava o quanto eu odiasse Dimitri, jamais odiaria aquele cheiro de mar. Jamais. Esfreguei um pouco nas mãos até formar uma espuma branca e macia e cheirei. Cheirei como se estivesse deslizando o nariz por sua pele macia, tomando um pouco da espuma na pontinha do meu nariz.  
 
    As coisas aconteceram tão rápido e tão intensas que eu não havia sequer pensado no fato de que eu passaria dias sob o mesmo teto que Dimitri, lutando contra a minha própria vontade doentia de tocá-lo, porque simplesmente não podia fazer isso, absolutamente nada. E pensando em Dimitri como o ato mais proibido da minha vida, me vi cheirando mais vezes a espuma, como se fosse droga. Tive a lembrança do meu último banho com ele. Ouvi meu próprio grito, vi seus olhos nos meus me impedindo de desviar enquanto ele metia e fazia meu corpo pulsar, pular com suas mãos me agarrando firme nas coxas... 
 
    Eu quero tanto isso.  
 
    — Não. — A palavra escapou da minha boca como um gemido.  
 
    Colei minhas costas na parede e desci as mãos pelo meu corpo, o sabonete escorregando por minha pele e me ensaboando até meus dedos acariciarem as coxas. Apertei-me violentamente tentando alcançar a dor que os dedos dele provocavam em mim.  
 
    Não. 
 
    Eu não posso. 
 
    — Eu te odeio — sussurrei, arrastando as unhas na pele. — Eu te odeio, Dimitri.  
 
    “Eu gosto de saber que causo esse efeito em você.” 
 
    — Não. — Prensei a língua nos lábios, tirando as mãos das pernas e me impedindo de fazer qualquer coisa. Senti meu corpo inteiro doer pela necessidade de continuar, de sentir Dimitri mesmo que ele não estivesse ali. Era errado. Era errado para caralho sentir um desejo tão arrebatador por um assassino.  
 
    Deus, as coisas que ele faz... 
 
    A forma como ele matou aquelas pessoas... 
 
    — Não, não... 
 
    Guardei o sabonete de volta, mas já era tarde demais. Eu estava completamente ensaboada, e o cheiro me sufocava dentro do box. E o pior de tudo, eu estava pingando, minha boceta pulsava e implorava por seus dedos.  
 
    “Eu te deixo molhada, pingando...” 
 
    — Não... — Meus seios pesaram, meus mamilos intumesceram, rígidos e loucos por sua boca. Sua língua. Girei o corpo outra vez e encostei a testa na parede, apertando meus seios entre os braços, e de repente, tive um vislumbre de Dimitri passeando a língua por eles.  
 
    Salivei, solucei. Meus olhos encheram d’água. 
 
    “Boa menina.” 
 
    Esfreguei as coxas pensando nele com aquela boxer. Ele sempre estava pronto e duro para mim, ele sempre me queria quando eu o queria. E, porra, eu o queria o tempo inteiro.  
 
    Ninguém está me vendo. 
 
    Eu quero tanto fazer isso... 
 
    Eu não posso. 
 
    Duas semanas. 
 
    Eu não aguentaria. 
 
    Eu estava tão molhada que, se Dimitri entrasse naquele box e metesse em mim uma única vez, eu gozaria. Se ele me tocasse, eu gritaria. Se ele me agarrasse pelo pescoço, Deus, meu corpo seria dele. Cada pedaço. Cada gota de sangue drenaria por seus movimentos em mim, por seus quadris se chocando em minha bunda, cada batimento do meu coração almejaria com garra pelo peso do seu corpo sobre o meu.  
 
    “Minha.” 
 
    — Sua — sussurrei outra vez, descendo a mão suavemente pela barriga e virilha, parando entre as pernas.  
 
    Não era hora de pensar em ninguém. Não era. Vai ser rápido. Ninguém vai saber, nem ele. 
 
    E ouvindo meus demônios, toquei meu clitóris com a ponta do dedo. Mordi meu braço para não gritar, mas nada foi tão gostoso quanto lembrar do estalo cruel do seu tapa na minha bunda. Meus gemidos eram baixinhos, cada parte de mim era marcada pela lembrança; Dimitri me tocou em todos os lugares. Ele me fez sua por cada centímetro, e agora, eu tinha apenas os vislumbres para me manter no controle quando estivesse perto dele.  
 
    Comecei a me esfregar com meus dedos deslizando para dentro de mim, afastando a boca do braço para que meus olhos vissem meus peitos ainda marcados por sua boca na nossa noite em Palm Beach. Minha pele alva com os chupões, os hematomas que sumiriam de vez, talvez, amanhã.  
 
    “Mon Dieu, ma dolce lionne...” 
 
    Dobrei meus dedos lembrando de Dimitri agarrando meus seios e caindo de boca, mordiscando os mamilos e soltando gemidos baixinhos capazes de me arrancar de mim mesma.  
 
    — Dimitri... — Rangi os dentes. — Não, por favor... 
 
    “Seus peitos são a coisa mais gostosa que já provei.” 
 
    Minhas pernas já não eram mais capazes de me suportar ali. Virei-me pela última vez e deslizei as costas pela parede fria, esfregando meu clitóris cada vez mais rápido, em círculos, sem conseguir parar e muito menos respirar. Eu chorava com a cabeça voltada para o teto, deixando meu corpo se desmanchar e cair de joelhos no chão, batendo os ossos e sentindo a dor e a delícia daquele orgasmo. Gozei apoiando uma mão no piso, quase de quatro por ele. Chorei porque o meu desejo físico por Dimitri conseguia ser maior do que os meus malditos princípios e de quem eu era. Matei um grito na garganta, uma mistura de raiva e prazer, meu coração pulando para fora da boca pelo orgasmo desesperado, por causa de um perfume.  
 
    Por causa do dono dele. 
 
    Sentei-me no chão e abracei os joelhos doloridos. A água fria caía sobre mim e, agora, não tinha mais efeito algum. O curativo que ele havia feito se descolava da minha cabeça e ia para o chão, mas eu não ligava. Eu estava derrotada. Depois que o prazer se foi, uma crise de estresse me fez bater os pés no chão e encarar o mar com raiva, como se estivesse olhando em seus olhos. Merda. Como eu era uma vadia burra e parecia gostar de ser. Era capaz de Dimitri me chamar daquela forma suja e eu ainda agradecer depois de gozar naquele box, de ser traída pelo meu próprio corpo quando eu ainda tentava me convencer de que eu o odiava. 
 
    Mas eu realmente o odiava. 
 
    No entanto, eu ainda era minha mesmo? 
 
    [image: divisor de tempo athena] 
 
    Saí do banheiro enrolada na toalha, me apossando de outra enrolando os cabelos longos. Não havia barulho pelo quarto nem fora dele. Savior também não estava ali, por incrível que parecesse; meu novo amigo estava me dando um momento para sossegar. Abri o lado direito do roupeiro onde ficavam as camisas de Dimitri e peguei uma vermelha de algodão confortável, diferente de qualquer outro que já havia conhecido. Procurei a etiqueta na gola e vi: algodão peruano. Pima[94]. Pus o relógio no pulso outra vez e carreguei a arma até a cômoda.  
 
    — Dimitri? — Fui para o lado esquerdo do guarda-roupa, onde ficava o fundo falso. A madeira já estava no lugar, como se aquela passagem para a Nárnia de gângsters houvesse sido um puro delírio meu.  
 
    — Oui? — Ele me assustou ao responder na porta do quarto. No mesmo instante, bati a porta do roupeiro e gritei, levando outro susto ao encontrar Dimitri pelado e escorado no batente, comendo uma maçã. 
 
    Era Adão no inferno com a cobra de fora. 
 
    — Por que você está pelado? — perguntei apavorada, com dó de mim mesma.  
 
    — Eu costumo andar pelado pela minha casa, mon petit. — Dimitri deu outra mordida na maçã sem tirar os olhos de mim. Um sorriso descarado fazia seus lábios continuarem curvados enquanto ele mastigava. — Algum problema? 
 
    — Todos! — Bati o pé. — Você não está mais sozinho aqui, caso não tenha percebido. — E franzi o cenho, como se eu estivesse com a razão. 
 
    Duas semanas. 
 
    Duas semanas com Dimitri pelado em casa. 
 
    Eu tenho certeza de que colei chiclete no cabelo de Jesus. 
 
    — Athena — ele cantou meu nome, como se eu fosse uma criança —, a casa é sua agora, mas ela não deixa de ser minha. E outra coisa: não é nada que você não tenha visto antes. 
 
    E então, Dimitri soltou uma piscadela mortal e se virou para ir embora, exibindo aquela bunda perfeita e grande e me deixando para trás, completamente estática. Ao pisar fora do quarto, riu. Riu como quem sabia que me tinha nas mãos. 
 
    Mas eu aceitei jogar aquele jogo. 
 
    E ele me pagaria em dobro. 
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 TRENTE-SEPT 
 
    (+18) Masturbação, voyeurismo. 
 
      
 
    “Ela é a pior, honestamente viciante 
 
    Ela não é para a prateleira 
 
    Não, ela é a única 
 
    Eu juro que ela faz isso melhor do que nunca 
 
    Sem empréstimos, ela nunca será emprestada 
 
    Foi quando ela me disse que nunca 
 
    Nunca será domada.” 
 
    SAYGRACE, YOU DON’T OWN ME 
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    — Você é a porra da minha ruína desde a primeira vez em que coloquei meus olhos em você. 
 
    Foi o que falei, baixinho, depois que Athena se foi. 
 
    Bati a mão na contusão e suspirei. 
 
    O joelho daquela vadia fazia estrago. 
 
    Athena, da cabeça aos pés, fazia estrago. 
 
    Continuei ali, deitado no chão cinza e gelado da sala de armas, encarando o teto e pensando no quanto eu estava doente e obcecado por aquela mulher. E ela gostava disso. Ela adorava quando conseguia me enrolar naqueles dedinhos e me sufocar, porque era exatamente o que ela estava fazendo agora.  
 
    E eu adoraria sufocá-la de volta. 
 
      
 
    Maldade rodeava minha mente desde o instante em que Athena entrou na minha sala de armas como um lobo cativo, quieto e atento. A única pessoa que havia entrado naquela sala além de mim foi Johann, e agora sabia que ela desejaria entrar ali mais vezes.  
 
    Ainda que tentasse, Athena continuava sem saber disfarçar suas emoções, e seus olhos voltados para as armas lhe trouxeram a esperança de tocá-las.  
 
    E ela iria. Se dependesse de mim, ela não só tocaria, mas também usaria. 
 
    Poderia parecer cedo para pensar daquela forma, mas agora, eu tinha uma nova vida com ela. A nossa vida. No limite, imprevisível como um tiro no escuro, porque ela escolheu viver comigo, mesmo acertando joelhadas em meu abdômen e dizendo que me odiava. Foda-se, caralho. Eu faria tudo e qualquer coisa para que cada segundo ao seu lado fosse extraordinário. Nós não sabíamos quanto tempo iríamos durar, muito menos quanto tempo levaríamos para cedermos, porque eu havia encontrado uma orgulhosa à minha altura.  
 
    Athena não precisava bater no peito e dizer que era diferente das outras mulheres. Ela simplesmente era.  
 
    E nada, absolutamente nada mais a tiraria de mim. Eu tinha certeza disso quando a ideia de ir embora já não era mais uma prioridade para ela. 
 
    Athena estava sob a minha proteção, e eu a tinha como uma aliada. 
 
    A minha única aliada. 
 
    A mulher que eu queria comigo de verdade. 
 
    A porra de uma vadia louca e violenta que ninguém conhecia melhor do que eu.  
 
    De todas as experiências capazes de me tirar o fôlego e trazer adrenalina às veias, Athena empurrando a lâmina da faca em meu pescoço e a boca da pistola sob meu queixo foi, de longe, a melhor. Valeu a pena até o golpe depois. Senti-me vivo. Não tive sequer um segundo para sentir medo quando, ali, fui a única testemunha do perigo que Athena se tornava quando queria, e ao mesmo tempo, me excitei de quase não resistir ao jogo de provocação que havíamos acabado de começar. 
 
    E ela sabia muito bem que eu odiava ser desafiado. 
 
    E por mais que ela quase houvesse ferido meu orgulho na lâmina daquela faca, eu não jogaria as cartas na mesa tão cedo. 
 
    Athena tinha um poder absurdo sobre mim, e ela sabia. E esse poder só triplicou quando ela deixou claro que agora estava comigo para tudo e, principalmente, me manter vivo até o instante em que minha vida fosse fadada a acabar na palma da sua mão e no gatilho da sua arma carregada. O plano já não era mais somente meu, e sim nosso. Ela tinha os motivos dela, os amigos e a família dela, o irmão dela de quem eu lembrava e por quem sentia falta, tão pequeno e dono de uma coragem de me invejar. Eu tinha os meus motivos como feridas que jamais se fecharam, e eu sequer tentei cuidar delas. Mas o orgulho que nós tínhamos era grande demais para assumir que, acima de todos esses motivos indispensáveis, precisávamos e queríamos ficar juntos. 
 
    E quando eu falo juntos, sou eu dentro de Athena, e ela em cima de mim, por baixo de mim, rasgando minhas costas com suas unhas e gritando meu nome para a cidade inteira ouvir quem a faz chorar enquanto goza. É ela sob minha pele com seu cheiro trazendo vida aos meus pulmões, seu gosto morando na minha língua, e os nossos dedos entrelaçados de prender o sangue, afundando no colchão enquanto nossos corpos se amarram na linha vermelha do destino. 
 
    Havia vingança faiscando na minha mente insana, mas também havia vontade de foder Athena de novo, e essa vontade me queimava por dentro. 
 
    Mas saber que eu tinha o efeito sobre ela na mesma medida que ela tinha sobre mim me relaxou, depois de tantos anos, na presença de alguém de uma forma tão íntima que eu nunca vivi antes. Athena sabia quem eu era, o que eu fazia, e assim, diante daquela mulher com rosto de menina, a verdadeira succubus[95] de boca carnuda e o sorriso de anjo, eu estava sendo eu mesmo. 
 
    Pelado. 
 
    De pau duro só por ela estar sob o mesmo teto que eu. 
 
    Caindo no sofá de tanto rir com sua reação. 
 
    Dieu que me perdoe, mas o pecado era tão delicioso quanto aquela maçã que eu mordia com a mesma fome e devoção de morder aquela bunda. Eu estava fodido de saudade de enfiar minha cara ali. Bem ali, entre as bandas, e ouvir aquele gemido gostoso dela.  
 
    Não vou ceder. 
 
    Não vou. 
 
    No entanto, toda hora, eu pegava minha carteira. Uma bênção do Santo Rabo sempre caía bem, principalmente naquele momento de provação. 
 
    Joguei a cabeça para trás e fitei o teto, me deliciando com meu próprio riso solto, a gargalhada satisfatória do diabo que fez o anjo tremer diante do convite de instantes antes, quando sua boca protestava indignação enquanto seus olhos não desviavam da minha cobra. 
 
    E não era a qual tenho tatuada no ombro. 
 
    Eu nunca joguei tão baixo, mesmo sabendo que, desde o começo, brincar com Athena seria a mesma coisa que tentar domar o fogo com a ponta dos dedos, quando ela era um incêndio. E desde o primeiro dia, eu quis queimar por ela. 
 
    [image: divisor de tempo dimitri] 
 
    Ouvi baixinho o som da televisão vindo do quarto e entendi que, diferentemente de mim, Athena queria e precisava saber o que estava acontecendo fora da bolha que criamos, da qual ninguém fazia a menor ideia. Além do mais, ela tinha outras pessoas com quem se preocupar, enquanto eu só me preocupava, naquele momento, comigo e com ela. Liguei o som na tentativa de amenizar o barulho que meus pensamentos faziam, e quando o primeiro solo de guitarra tocado por Slash reverberou pela sala, me senti melhor. 
 
    Levantei-me, peguei meu notebook sobre a mesa e voltei para o sofá, pondo-o sobre meu colo. Levei alguns instantes para digitar a senha, já que o sorriso de Athena na tela me travava todas as vezes. Custavam-me instantes de transe admirando seu rosto como se, tão estranho de acreditar, ela não estivesse no meu quarto usando uma camiseta minha e nada mais por baixo. 
 
    Por que diabos eu não vou até lá e a tomo para mim? 
 
    Por dois motivos: eu levaria um tiro antecipado e eu sou orgulhoso. 
 
    Até demais. 
 
    Savior finalmente apareceu depois de horas enfurnado no quarto com Athena. Ignorando o fato de que eu estava como ele, o gato sentou-se no braço do sofá e lambeu a pata preta antes de deitar de barriga para baixo e balançar o rabo.  
 
    Ajeitei os óculos e cocei sua cabeça sem dizer nada. Por mais que Savior fosse um poço de independência, era compreensível o fato de ele ter gostado tão fácil de Athena, e na posição em que ele estava, eu mataria alguém para estar.  
 
    — Dimitri, eu preciso do seu notebook e... Puta que pariu. — Athena voltou um passo ao fim dos degraus quando me viu largado no sofá com o notebook no colo tendo como recosto nada além do meu pau duro. Eu estava olhando a sua foto, mon petit... O que você queria? — Você ainda não se vestiu! 
 
    Fiz um bico e neguei com a cabeça, zombando do seu desespero. Athena não segurava sua pistola, eu poderia brincar um pouco.  
 
    — E nem vou. — Dei de ombros, voltando a olhar para o notebook. — Para que você precisa dele? 
 
    — Vou ajudá-lo na matéria. 
 
    Meu sorriso de canto foi diabólico. Uni as sobrancelhas, analisando aquela braveza de um metro e sessenta com a ponta do pé, inquieta, tentando ver algo pela casa mais interessante que o meu pau. Nem Savior conseguia prender sua atenção. 
 
    Difícil quando é algo que você quer demais, mulher.  
 
    — Achei que estava me odiando demais para me oferecer ajuda. — O tom cheio de sarcasmo da minha voz fez Athena bufar. 
 
    Então, ela soltou os braços antes cruzados e me deu a visão perfeita dos mamilos marcados sob o tecido vermelho e fino, e bastou aquilo para meu pau virar pedra. Eu daria qualquer coisa para arrancar aquela roupa, porra. Qualquer coisa para jogar Athena no sofá e chupar aqueles peitos por horas. Meus punhos se fecharam atrás da tela conforme ela se aproximava de mim, mostrando a pele arrepiada nas coxas.  
 
    Athena pousou as mãos em meus joelhos e chicoteou as írises cinzentas sobre as minhas azuis, na tentativa de se concentrar de uma vez em uma parte minha que não ansiava pelo seu toque. 
 
    A tortura ricocheteou. Eu me fodi. 
 
    — Eu ainda te odeio. — Ela mentiu, fazendo biquinho de beijo, e fez voz mimosa, que cessou no sorrisinho que me arrancava um gemido toda vez. Aquele que só remetia a putaria e me tirava do sério. — Mas o jornal não vai pegar no seu pé se você entregar essa matéria. Amanhã, você vai precisar trabalhar, mentir para todo mundo e engolir o fato de que Logan está louco para me declarar como morta por aí. — Senti sua unha acariciar minha coxa e engoli seco. — Eu não quero que ele vença. Então, quero ajudá-lo a encarar esse dia difícil, capisce[96]? 
 
    — Athena, é melhor você tirar essas mãos das minhas pernas, ou eu vou colocá-las em um lugar muito melhor. — Praticamente rosnei, sentindo a atmosfera mudar de agradável a asfixiante.  
 
    Ela riu. E não foi uma risada de menina. 
 
    Foi uma risada de vadia. E vadia má. 
 
    Sem pausas, um suspiro venenoso no final. 
 
    Suas unhas quase perfuraram minha carne agora.  
 
    Como um anjo tão doce poderia me castigar daquele jeito? 
 
    — Em volta do seu pescoço? — perguntou. — Deus, eu adoraria esganá-lo. 
 
    — Se você tivesse alguma força depois que eu espancasse essa sua bunda, talvez eu deixasse você tentar. — Lambi meus caninos. Vi a garganta de Athena se mover desesperadamente.  
 
    Athena revirou os olhos e folgou as unhas, prestes a sair. 
 
    Fechei minhas mãos em volta dos seus pulsos, arrancando um suspiro sôfrego de sua boca.  
 
    — Logan não vai vencer enquanto você estiver viva. E quando chegar a hora, eu lhe prometo, eu vou deixar o Cerberus destroçar a cabeça dele, só por tê-la tocado. E não se preocupe comigo amanhã, eu sempre me virei bem. Não vai ser dessa vez que eu vou errar, não com você. 
 
    Não de novo. 
 
    Os olhos de Athena brilharam. Era a dose diária de vingança que ela precisava para se manter firme.  
 
    — Ele vai ficar na sua cola. 
 
    — Eu sei que vai, assim fica mais fácil de matar. — Abri um sorriso largo. Athena piscou uma, duas vezes, tentava se acostumar com a naturalidade com que eu dizia as coisas. — Eu quero a sua ajuda. Sobre o notebook, pegue-o. — Oscilei o olhar entre sua boca entreaberta e o aparelho em meu colo. — Está bem aqui no meu colo. 
 
    Vá, pegue. 
 
    Erre a mão, pelo amor de Deus. 
 
    Nesses momentos, eu me arrependia por não ter deixado pelo menos um cigarro de despedida. Eu o torraria em dois segundos de tão nervoso. 
 
    Seus olhos se fecharam, e os lábios prensaram a ponta da língua. Uma lambida leve, maliciosa, tentada sob meu toque firme em seus pulsos. Antes que perdesse o jogo, Athena deu um passo para trás, e eu a soltei. Ela sabia que me tinha nas mãos, mas, se eu não cedesse, ela não me daria esse gosto. 
 
    — Ele só fica assim quando eu vejo você — confessei. 
 
    Ela estreitou os olhos capazes de me fuzilar, mas queria rir. 
 
    — Que cretino você é... 
 
    Foi a minha vez de molhar os lábios e formar um sorriso descarado que logo se desfez em um arquejo. 
 
    — Eu chamo isso de fidelidade, mon amour. 
 
    Quieta. 
 
    2x0. 
 
    Athena fechou o notebook e o pegou sem dizer mais nada, carregando consigo até as escadas um sorriso de quem preparava a minha morte. Savior não queria ficar ali para rir da minha cara, e foi atrás dela. Percebi que estava prendendo a respiração até aquele momento e soltei-a com toda força, capaz de derrubar inúmeros castelos de cartas de uma só vez. Afundei a cara em uma das almofadas, abafando o grito desesperado de quem só precisava meter, e meter até não aguentar mais. 
 
    Porra. 
 
    2x1. 
 
    Agora, minha mente era uma televisão sem sinal, com o bipe irritante e contínuo do meu arrependimento me tirando toda e qualquer paz. Mas, se eu achava que aquela tinha sido sua melhor jogada, eu estava enganado. 
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    Depois do jantar, precisei de uma ducha gelada. O tempo já estava nublado de novo, abafando o clima, e ainda que andar pelado pela casa me mantivesse fresco, estava quente. Muito quente, porque eu não conseguia pensar em nada que não fosse aquela mulher enfurnada no meu quarto. Saí do banheiro aconchegado em um roupão cinza, amarrando-o enquanto subia as escadas e silenciosamente caminhava pelo corredor do mezanino tentando ouvir alguma coisa. Savior, milagrosamente, estava dormindo ao lado da estante de livros na sala, e agora, era só eu e ela.  
 
    Não ouvi nada. 
 
    Por um instante, achei que ela havia dormido, mas me enganei ao encontrá-la de olhos atentos na tela do notebook enquanto escrevia algo em um papel. Mantive-me quieto, observando-a pela pequena abertura da porta e até monitorando minha própria respiração para que ela não me notasse ali, mas aquele maldito instinto fez com que ela se sentisse observada, e de repente, seus olhos bateram contra os meus, e eu me escondi atrás da parede. Como se espiar Athena fosse errado, como se aquele quarto não fosse mais meu, e a minha entrada fosse restrita. 
 
    Nem fodendo. 
 
    Joguei o cabelo para trás e respirei fundo. Engoli meu sorriso e olhei de novo. 
 
    O notebook estava fechado sobre a cama. Ela não estava mais ali. 
 
    Inclinei mais a cabeça, tentando ver o resto da cama com meus olhos curiosos que circularam por todo o campo de visão. Levei um susto do caralho quando, de repente, minha camisa foi atirada contra a porta e eu sequer tive tempo de me recompor, ou xingar aquela mulher, porque ela se jogou na cama. Sem calcinha. Sem porra nenhuma. Nada. Completamente nua com os cabelos soltos, e os olhos me procuraram naquela maldita abertura para ter certeza de que ainda existia uma plateia. 
 
    Ela me teria ali a noite toda se quisesse. 
 
    As cartas coçavam na minha manga.  
 
    Caralho, que mulher baixa. 
 
    Depois que Athena bagunçou o meu mundo e pôs fogo na geleira, me senti religioso para caralho por puxar tanto o saco de Deus. Naquele instante, quase fui capaz de juntar as mãos e olhar para o alto, suplicando para não sofrer um infarto quando ela repuxou o sorriso, o maldito sorriso da alucinação, e tombou a cabeça no travesseiro, tirando todos os lençóis que me impediam de ver o que eu mais tinha saudade: 
 
    Minha garota toda aberta, deslizando os pés para os lados, molhando os dedos na língua e levando-os até a boceta inchada e completamente molhada. Pensei no quanto meu pau escorregaria fácil para dentro dela e precisei levar a mão ao peito por cima do roupão. Pior que sentir meu corpo queimando como carne em brasa foi sentir meu coração errando sabe-se diabos quantas batidas por ver o quanto ela jogou sujo comigo.  
 
    Ela apertou os peitos entre os braços, e eu salivei só de imaginar tocar aqueles mamilos, de beliscá-los e deixá-los vermelhos até ela gritar. Sabendo que eu estava atento a cada movimento, ela arqueou o corpo, e dois dedos leves desceram ao clitóris, começando a esfregá-lo em círculos. E quando ela gemeu, puta que pariu, eu fui até o inferno. 
 
    Eu tinha a mulher mais gostosa do mundo na minha cama. 
 
    Por que caralhos eu estava atrás de uma porta como um fodido voyeur ao invés de estar enterrando meu pau até o talo naquela boceta? 
 
    Ela estava certa. 
 
    Ela era a minha ruína. 
 
    E eu aceitava. 
 
    Eu aceitava com desejo. 
 
    Athena subiu a mão livre até o peito, prensando o mamilo entre os dedos. Seus quadris começaram a se mover para a frente e para trás, me matando de sede. Eu queria beber cada gota que escorria dela, eu queria, porra, eu precisava.  
 
    Me deixe entrar... 
 
    Me deixe entrar em você, Athena... 
 
    Mordi meu lábio com força e abafei um rugido quando seus gemidos aumentaram intencionalmente. Ela sabia que eu ouvia cada um deles e os absorvia como droga no corpo, êxtase com gosto de gozo. Seu gozo. Por Deus, eu estava salivando como um filho da puta, desamarrando o roupão e agarrando meu pau para bater uma punheta, sem tirar os olhos das vibrações do seu corpo, das pernas tremendo, do peito sendo marcado por seus dedos, de tanto que ela o apertava.  
 
    Foi um dos piores castigos da minha vida.  
 
    Por um momento, ela relaxou os dedos e se sentou. Seus olhos não se desviaram de mim. Meus ossos pareciam cristais prestes a se estilhaçarem, meu corpo se inclinou contra a parede, e eu não pegava mais leve com o meu pau, apertando-o e batendo com tanta força que me dava vontade de gritar. Chupei os lábios vendo os seus se abrindo, se mordendo, se lambendo, sussurrando meu nome como o próprio diabo me chamando para pecar. 
 
    Seus olhos de repente desceram para o meu pau. E então, ela começou a se masturbar mais rápido, com mais fogo, rebolando na própria mão como se estivesse rebolando em cima de mim, circulando a língua nos lábios. Ela gritou no exato momento em que gozou, e gritou arrastando o corpo até deitar de novo, molhando meu lençol e apertando os olhos, suando de grudar aqueles cabelos castanhos na pele.  
 
    Minha. 
 
    Aquela mulher era minha. 
 
    Eu não podia nem acreditar. 
 
    Minhas pernas tremeram, e minha visão nublou. Virei-me para fora e fechei os olhos, batendo as costas na parede. As veias pulsaram, e minha cabeça latejou antes do meu pau soltar tanta porra no lugar errado. 
 
    No chão, caralho? 
 
    Podia ser na cara dela. Na boca dela. Dentro dela. 
 
    Mas, no chão? 
 
    Que desperdício. 
 
    Minhas costas deslizaram no concreto. Meus joelhos dobraram um pouco, e eu perdi as forças, momentaneamente. O sangue queimou em meu rosto, a gota de suor descia da testa ao queixo como gota de lava, grossa, fervente. Ouvi a risada da vadia e tombei a cabeça para baixo, abafando a minha risada e balançando a cabeça em negação, ainda desacreditado. 
 
    Ainda era a segunda noite. 
 
    O que mais nós faríamos tentando nos matar em duas semanas? 
 
    2x100000000. 
 
    — Ah, você está aí. Já facilita o meu trabalho. — Abri os olhos, e ela já estava com a minha camiseta novamente, abraçada ao notebook, dois travesseiros e um edredom. — Espero que a fidelidade faça companhia a você nesta noite. — E empurrou toda a pilha de coisas em meus braços, me forçando a pegar tudo com uma expressão confusa. — A matéria está completa, você já pode mandar para o Kevin. Boa noite, Dimitri! 
 
    E sem me dar tempo de resposta, Athena bateu a porta e girou a tranca com força para que eu escutasse.  
 
    A filha da puta vai me fazer dormir no sofá? 
 
    2x-e-eu-perdi-a-conta. 
 
    — Athena, porra — protestei, batendo duas vezes na porta. — Eu quero dormir na minha cama! 
 
    — Ela é muito pequena para nós dois! — respondeu com diversão no tom de voz. — Prometo que amanhã eu durmo no sofá, e a cama é toda sua. 
 
    Como se eu fosse deixar. 
 
    Mon petit, se vacilar, amanhã você dorme com minha boca no seu peito. 
 
    Respirei fundo. Aceitei o placar com os punhos cerrados. 
 
    — Bonne nuit, ma chérie. 
 
    Outro banho, corredor limpo. Terminei a noite jogado no sofá, travado na tela de bloqueio com dois calmantes fazendo efeito no organismo com uma dose de uísque. Nem olhei o que ela tinha feito, só tinha atenção pro sorriso dela naquela foto, deitada, com os lábios rosados, os olhos de quem havia acabado de acordar e os seios prensados entre os braços quase juntos. 
 
    Nós podíamos ser diferentes, mas quando o assunto era foder um ao outro de todas as formas possíveis, Athena não prestava igual a mim. Ela conseguia ser até pior. Nunca que eu imaginaria bater uma punheta na frente dela sem implorar para ela me chupar, mas ela se dedou, me deu um show, a segunda melhor putaria que eu já vi na vida... 
 
    Porque a primeira sempre seria a primeira vez que meu pau entrou nela. 
 
    Senti-me leve, relaxado. E um momento raro assim tinha que ser apreciado. Baixinho, deixei minha playlist de jazz tocando, começando por Feeling Good.  
 
    É um novo amanhecer, um novo dia, uma nova vida.  
 
    E – com ela – eu me sentia bem. 
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    Acordei sorrindo com o cheiro forte de café, até me dar conta de que dormi. Franzi o cenho e me sentei em um pulo, procurando qualquer coisa à minha volta fora do lugar.  
 
    Nada. 
 
    Nem o copo vazio sobre a mesa de centro estava fora do lugar onde o deixei. 
 
    Eu dormi bem? 
 
    — Bom dia, tudo bem aí? — Athena surgiu na sala carregando duas xícaras de café e usando uma camisa branca minha com dois botões abertos. Tinha um curativo novo na testa; ela havia feito sozinha. Os cabelos estavam soltos, o rosto, inchado de quem havia conseguido dormir bem. 
 
    Ainda a mulher mais linda do mundo. 
 
    Desfiz o vinco entre as sobrancelhas, sentindo o corpo relaxar. Ela estranhou minha reação, tentando me decifrar com seu olhar crítico e atencioso de quem ainda precisava saber muita coisa sobre mim. 
 
    — Bonjour. É... — Suspirei. — Você ouviu algum barulho à noite? — perguntei. Ela negou. 
 
    — Só uma playlist de jazz tocando em loop nas caixas de som. Tive que desligar, ainda que a conta de energia seja a menor das suas preocupações. 
 
    Tive que rir, pegando uma das xícaras que me ofereceu. Athena se sentou a alguns palmos distante de mim no sofá. 
 
    Eu ainda não conseguia acreditar que tive uma boa noite de sono depois de tanto tempo. Será que foi o cansaço exacerbado, ou porque sabia que ela estava bem protegida perto de mim? 
 
    — Obrigado por ter ficado, Athena. — Soltei o ar pelo nariz. Beberiquei o café; ela tinha feito exatamente do jeito que eu gostava. — E por ter feito um café bom para caralho. 
 
    Ela riu. 
 
    — Acho que você já me disse isso. E, bem, você fez meu café da manhã de ontem, então...  
 
    Athena recostou no sofá, bebendo um pouco do seu café doce. Antes que eu dissesse algo, ela continuou: 
 
    — E talvez eu não tenha dito com essas palavras, mas obrigada por salvar a minha vida. — Franziu os lábios antes de beber a sua dose para respirar tranquila. — Você estava certo quando disse que eu ainda posso fazer muita coisa por estar viva. 
 
    — Eu sei que eu errei muito com você. Mas a minha vida já era assim antes de conhecer você, e se antes eu achava que você ser uma detetive era o maior dos meus problemas, agora é a maior das soluções. 
 
    Umedeci os lábios com gosto de café, olhando para os seus e o seu rosto ruborizado, os ombros caindo como se fosse fácil ela derreter por mim. Seria mentira minha dizer que só ela estava vulnerável naquele momento, quando não havia hora certa pra minha pele pedir para colar na dela. 
 
    Brindamos as xícaras como bons parceiros de crime. 
 
    E notei que só faltava uma aliança no seu dedo, porque casados, nós já estávamos. 
 
    Ela me bateria se eu falasse isso alto... 
 
    — Você vai acabar se atrasando, e o seu café vai esfriar se ficar olhando demais para mim. — As ondas do seu cabelo desaguavam pelo ombro, e uma mecha insistia em se esconder sob o tecido da camisa fina, pela qual dava para ver um pouco dela. 
 
    — Você é a mulher mais linda do mundo, é foda parar de te olhar... 
 
    Ela riu de novo como se eu tivesse mentido, mas gostou. Segurou a xícara com as duas mãos, e tudo o que vi acima da porcelana foram seus olhos me testando de novo. 
 
    Esqueci até como estava o placar. 
 
    Resolvi arriscar. Eu a queria mais do que qualquer coisa agora. 
 
    Coloquei a xícara em cima da mesinha e me inclinei sobre seu corpo, quase engatinhando para cima dela com cuidado, afundando as mãos no estofado. Apoiei minha mão ao lado do seu braço, dando a ela o que ela tanto esperava: bandeira branca. Deslizei os dedos pelo seu tornozelo até a coxa, olhando seu lábio inferior mordido, e quando ela ergueu a cabeça, apertei seu pescoço e encaixei meu corpo entre suas pernas. Calma. Lambi sua boca, pedi permissão para beijar, e ela deixou. Parei de olhar o anjo só para sentir o gosto do café doce na língua, e eu até pensei em dizer que sentia falta daquilo, mas qualquer palavra era tempo para ela se livrar de mim.  
 
    E de repente, Athena deslizou o pé pela minha coxa e dobrou a perna o máximo para chutar minha barriga e me empurrar longe.  
 
    Filha da puta. 
 
    A mulher gostava de colocar o pirulito na boca da criança e puxá-lo um segundo depois. 
 
    Que Deus perdoe essas pessoas ruins. 
 
    — Caralho, Athena! — Rosnei, me levantando. — Você é o diabo. 
 
    Ela fingiu uma careta ofendida e logo sorriu.  
 
    — Eu sou um anjo.  
 
    E se levantou com as duas xícaras vazias.  
 
    — Ah, claro. — Bufei pelo nariz, pior que dragão furioso. — Esqueci que Lúcifer era um. 
 
    Ouvi sua gargalhada diminuindo conforme ela caminhava até a cozinha, e um grito de vitória ecoou pelos cômodos. 
 
    Uhuuu! 
 
    Você vai ver o uhuuu, bonitinha. 
 
      
 
    Arrumei-me como se estivesse em cima da hora mesmo sem estar, só para não perder o pingo de dignidade que ainda me restava, me arrastando por aquela mulher. Reimprimi as fotos de Oliver sem nenhuma digital, guardei os contratos lidos em uma pasta e deixei em fácil acesso tudo o que Athena havia feito. Ela conhecia as minhas matérias, ela leu o suficiente para dar uma conclusão na matéria que claramente eu daria. Incrível. Foram tantas informações que eu não teria a menor paciência para escrever sobre LeBlanc. 
 
    Porque em nenhuma delas estava a verdade. 
 
    Depois de implorar – três vezes – para Athena não abrir a porta para absolutamente ninguém e, em todas elas, ela me encarar como se eu estivesse pedindo a uma criança, consegui ir para a picape e joguei minha jaqueta no banco do carona. Pelo retrovisor, chequei o machucado em meu rosto, uma linha fina depois de Athena passar o cicatrizante como glacê de cupcake, exagerada para fazer efeito rápido. Às vezes, ela parecia mesmo uma criança. 
 
    Abri os dois botões da camisa social e liguei o ar condicionado ao invés de abrir as janelas escuras, partindo direto para o jornal sem olhar para os lados, apenas ignorando o inferno que aquela cidade estava por minha causa. Não que eu não estivesse adorando, mas... 
 
    Senti o celular vibrar incansavelmente no bolso depois de ligá-lo. Encaixei o aparelho no suporte ao lado do visor e esperei. Mensagens, mensagens e mais mensagens. Kevin, Sheppard, Damian, Natalie, Gianna pelo número de Athena.  
 
    Mas uma mensagem sem nome vibrou exatamente quando o sinal parou, e com ele, o tempo pareceu parar também. 
 
    Discagem internacional. 
 
    Francesa. 
 
      
 
    N'oubliez pas de changer toutes les serrures. 
 
      
 
    Não se esqueça de trocar todas as fechaduras, foi a última coisa que Johann me disse antes de arrastar a mala para fora da minha – nossa – casa e ir embora.  
 
    Se eu já estava de mau humor por sair de casa e deixar Athena sozinha, aquela mensagem só veio para foder tudo.  
 
    Travei a mandíbula a ponto de doer. Não vi o sinal abrir, e uma série de buzinas me tirou do transe, me enfurecendo. Uma bomba estourou em meus ombros por pensar que, depois de anos me virando bem, Johann estava vivo. Não podia ser outro, não quando ninguém sabia do nosso acordo e tudo o que havíamos feito. 
 
    Tudo o que ele havia feito comigo. 
 
    Eu não sabia o que esperar. 
 
    — Eu vendi a porra da alma para você, velho. — Cuspi, olhando para a estrada e me aproximando do trabalho. — O que diabos você ainda quer de mim? 
 
    — Dimitri, espere. — Kevin já me aguardava na porta quando desci do carro para me impedir de entrar. Ele pousou a mão firme em meu ombro, e sua expressão não negava: ele estava com o cu na mão achando que eu estouraria como ontem. — Eu sei que você está mal para caralho com o desaparecimento da sua namorada, mas você vai precisar ser forte e educado agora. 
 
    — O que está acontecendo, Kevin? — Franzi o cenho, tentando enxergar algo atrás dele sem que a sua cabeça e seus olhos azuis me barrassem. — Fale! 
 
    — O Detetive Greene está na sua sala. Ele quer falar com você. 
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 TRENTE-HUIT 
 
    “Porque é melhor conhecer o diabo que você conhece 
 
    Do que o diabo que você não conhece 
 
    Porque onde quer que você vá 
 
    Com o diabo que você conhece  
 
    você nunca estará sozinho.” 
 
    X AMBASSADORS, THE DEVIL YOU KNOW 
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    Deus queria testar a minha paciência desde cedo.  
 
    Desde o momento em que li aquela mensagem, toda a paz que eu trazia comigo junto à lembrança do sorriso e o beijo de Athena naquela manhã se dissipou tão rápido quanto um piscar de olhos. Eu não conseguia assimilar mais nada direito; um tremor muito maior tomou conta de mim só de imaginar que Johann poderia estar mais perto do que eu imaginava. E quando eu falo perto, é mais uma vez pisando contra a sua vontade em terras estadunidenses. 
 
    Se havia um lugar que Johann trocava fácil por um mergulho pelado no vulcão, esse lugar era os Estados Unidos. 
 
    Tudo só piorou quando, mesmo antes de descer da picape, vi Kevin com a preocupação estampada em sua face e nenhum copo de café em sua mão. Era realmente preocupante. Ele costumava chegar bons minutos depois de mim, o que tornou sua chegada antecipada um choque de realidade: Hades virou a cidade de ponta-cabeça, a Universidade de Miami não existia mais, e a melhor detetive que aquela cidade já teve estava desaparecida. E eu teria que lidar com tudo aquilo no meu trabalho. 
 
    Respirar foi um inferno com a temperatura do meu corpo cada vez mais alta. 
 
    Como a minha vida, antes tão alinhada e bem planejada, se tornou um embolado de fios de alta voltagem? Qualquer um fora do lugar, e tudo podia se apagar, ou me queimar, ou me matar. 
 
    — Eu já esperava — resmunguei, pondo a jaqueta sobre o ombro e entregando-lhe o material impresso. — A matéria. 
 
    — Oh, você conseguiu. — Kevin suspirou aliviado. — Eu queria acompanhar você, mas obviamente ele não vai deixar. Parece furioso. — Ao notar o machucado em meu rosto, ele tocou nele de forma singela e preocupada. — Tudo bem por aqui? 
 
    — Nada está bem desde que Athena sumiu — respondi, fugindo dos seus olhos azuis. Afastei o rosto e avancei dois passos. — E só vai ficar quando ela voltar. 
 
    — Boa sorte. — Torceu o lábio, convencido de que não lhe cabia mais nada a ser feito. 
 
    — Merci, Kevin. 
 
    Nenhuma resposta dada ao Capitão convenceu o alemão filho da puta. Eu realmente já esperava. 
 
    Tentei controlar a respiração com os batimentos estalando nos ouvidos. Optei por subir as escadas ao invés do elevador. Assim, atrasaria um pouco mais a minha chegada até a sala de redação, e eu poderia assimilar tudo o que estava acontecendo. Ok, eu recebi uma mensagem de Johann Beaufort, e Logan estava me esperando para jogar toda a culpa do desaparecimento de Athena sobre mim, obviamente. Precisava oxigenar o cérebro, calibrar boas respostas na ponta da língua e, principalmente, não me exaltar a ponto de perder todas as rédeas e matar aquele alemão dissimulado na hora errada e no lugar errado. 
 
    Só de pôr o primeiro pé no corredor, foi instantâneo: meus músculos se contraíram de ódio quando senti o fedor do cigarro vagabundo. Aquele filho da puta estava fumando na minha sala, quando eu nunca fumei. Cheirar cocaína, sim – inclusive, meu corpo começava a pedir por ela depois de dias afastado –, mas eu jamais faria aquilo perto de Athena. Acelerei os passos, quase correndo até arreganhar a porra da porta e assustá-lo. Ele corrigiu a postura, antes completamente largado na minha cadeira com o cigarro radioativo entre os dedos. 
 
    A minha cadeira, seu desgraçado... 
 
    — Você não pode fumar aqui. — Rosnei entre dentes, calculando a distância entre o meu punho e a cara dele. Cinco passos. Malditos cinco passos, três segundos, e a cara dele ficaria torta por longos meses. 
 
    Logan já carregava um sorriso amarelo às oito da manhã. O diabo não levava porque tinha nojo do bafo do cigarro, certeza. 
 
    — Guten Morgen[97]. Eu sei que não posso. — Abriu mais o sorriso carregado de prepotência, erguendo os dedos que seguravam a bituca. — Este é o último. 
 
    — Eu já fui à delegacia ontem — falei, tirando a jaqueta. — O que faltou? 
 
    — Nada. Na verdade, você respondeu a todas as perguntas sem hesitar, segundo o Capitão. No entanto, eu queria falar diretamente com você. Sabe? — Ergueu as sobrancelhas. — Você sabe de tanta coisa neste jornal. 
 
    — Assim como todos que trabalham aqui também sabem do necessário e o que, horas depois, a cidade inteira acaba sabendo também. — Soprei uma risada, me aproximando e apoiando minhas mãos sobre a mesa. Inclinei o rosto em direção ao de Logan e soprei aquela fumaça maldita de volta para sua cara. — O que você fez com ela? — perguntei baixo. 
 
    Os olhos de Logan se arregalaram, zombeteiro. Sua expressão era de pura descrença ao me ver perguntar algo que, para ele, soou como uma piada. Eu estava o acusando. 
 
    — Não banque o namoradinho indignado que culpa Deus e o mundo agora — respondeu, a feição mudando completamente. — Se eu tivesse feito algo com a Detetive Rathbone, com certeza eu estaria sendo investigado. 
 
    Ele balançou os ombros e soltou a fumaça pelo nariz.  
 
    — O alvo aqui é você — continuou. — Agora, Dimitri Julien Châteaux-Houx — forçou o bico ao falar meu nome e aquilo me enojou —, sente-se. Eu serei breve. — Apontou para a cadeira livre à sua frente. 
 
    Ele disse o meu nome completo em voz alta, diferente do tom que usou para falar todo o resto. 
 
    — Saia da minha cadeira, e eu me sento. — Cuspi as palavras à medida em que colocava as minhas coisas no canto da mesa e longe do seu domínio. 
 
    Logan levou o cigarro entre os lábios ressecados, com meio sorriso de quem guardava boas cartas na manga, sem saber que eu também as tinha em caso de emergência. De ombros enrijecidos, o alemão se levantou como se não fizesse questão do meu trono e caminhou pela sala, deixando suas digitais podres nos armários e máquinas, e sua audácia em desalinhar as pilhas perfeitas de papéis que reuni me levou a apertar os punhos o bastante para que as dobras dos dedos se esbranquiçassem. 
 
    Uma. 
 
    Duas. 
 
    Três. 
 
    Trinta balas. 
 
    Eu podia ouvir o som do Cerberus fragmentando a cabeça de Logan. Cada pedacinho de carne voando por aí... 
 
    — Todos aqui gostam muito de você. Dizem que você é um profissional completo, ágil, sábio... Até demais. — Olhou-me de soslaio. — Só um homem que sabe demais conseguiria conquistar uma detetive tão esperta. 
 
    Quase ri. 
 
    — Por isso, você tentou agarrá-la no terraço do Bavaria? Por não ser inteligente o suficiente para conquistar Athena no diálogo? 
 
    O ar de superioridade de Logan se rarefez. Cruzei meus braços, sentindo o meu ar sair pelas narinas, ácido e carregado de ironia. 
 
    — Acordou grosso, francês. — Logan abafou o riso. 
 
    — E grande, como sempre. — Abri meu melhor sorriso falso. 
 
    E o riso abafado do verme mudou para uma gargalhada. 
 
    Eu vou enfiar esse cigarro no seu rabo. 
 
    — Então, você foi ao Bavaria? — O tom de zombaria começou a me irritar. 
 
    — Sim, fui. — Você sabe que eu fui. — E dei meia-volta quando vi vocês dois juntos demais naquele terraço. Não quis atrapalhar o momento, afinal... Eu me atrasei. 
 
    — Quem não teria ciúme daquela mulher, não é? — Logan notou meus punhos se fechando. — Digo, você sabe, Athena é uma mulher muito bonita. 
 
    E eu vou furar os seus olhos para você nunca mais olhar para ela. 
 
    — Eu sei que ela é. 
 
    — Bem, ela disse que você teve problemas no trabalho. Quais? 
 
    Eu tinha que seguir o maldito roteiro. Natalie me pediu para não a entregar, mesmo que tudo não houvesse passado de um plano. Caso eu contasse sobre as fotos, todo o teatro de bom moço que fiz cairia por terra. 
 
    E Logan sendo Logan, com certeza estava gravando aquilo. 
 
    — Vim pegar alguns contratos e precisei checá-los.  
 
    — Contratos de? 
 
    — Direitos de imagem e comunicação com a assessoria de — seu chefe que o faz de marionete — Pierre LeBlanc. 
 
    Um vinco se formou entre as sobrancelhas platinadas de Logan. 
 
    — O ator? 
 
    — Há outro? — perguntei impaciente, e Logan bufou. — O aniversário dele está chegando. Nosso jornal está preparando uma edição especial. É a matéria do ano. 
 
    Encarei os olhos verdes travados em mim, porém distantes o bastante para que eu me certificasse o quanto ele queria sacar o celular e contar para John ou até para o próprio Pierre que algo não estava certo e cheirava tão mal quanto o cigarro dele. 
 
    E eu só desejava voltar a sentir o cheiro limpo e doce da minha pequena. 
 
    Por que diabos eu saí de casa? 
 
    — Interessante. Matérias do ano são uma tradição do jornal, não é? — Confirmei. — Por isso, vocês sempre são os melhores nas pesquisas. 
 
    — Você disse que seria breve. — Sentei-me em minha cadeira, e ele optou por sentar-se à minha frente, não restando nenhum ponto de distração, nem seu cigarro, que já havia chegado ao fim. Olho no olho, mandíbulas travadas, cartas na mesa. 
 
    — Bem... — Coçou a garganta e cruzou os braços sobre a mesa, analisando cada movimento meu. — Soube que você e a detetive se relacionam há duas semanas e são muito próximos. O que ela dizia em relação a Hades? 
 
    — Nada que eu não soubesse pelo jornal — respondi com firmeza. — A detetive nunca compartilha informações sigilosas sobre as investigações. Ela sempre soube separar tudo muito bem. E outra, duas semanas significam um tempo muito curto para que compartilhássemos informações desse patamar.  
 
    Tempo suficiente para eu estar dividindo a casa com ela e deixando-a fazer da minha vida uma tortura. 
 
    — Entendi. — Vagamente, sua cabeça meneou em um sim nada convencido quando encurtei um palmo das mangas longas da camisa, tentando ver um pouco mais das minhas tatuagens. Por sorte, não deixei evidenciar nenhum dos traços. — Depois que você a viu no terraço, para onde você foi? 
 
    — Para casa. 
 
    — Por quê? 
 
    — Eu sabia que ela havia ficado irritada comigo, mas foi uma emergência de trabalho. Ela não parecia mais me esperar, não é? 
 
    Ergui a sobrancelha, outra acusação indireta. Logan deu de ombros. 
 
    — Não tive nenhum envolvimento com ela. 
 
    — Não foi o que eu vi. Como eu vou saber? Você se tornou responsável por ela naquela noite. 
 
    — Você adoraria saber que ela quis ir embora porque você não foi até lá. 
 
    — Sem avisar Gianna? Sua melhor amiga? — Franzi o cenho, trazendo o jogo ao meu favor. — Eu acho que não. 
 
    — Você não parece muito preocupado se ela está viva ou não, redator. 
 
    Fale logo do meu machucado, você não para de olhar para ele. 
 
    — Detetive Greene, se você quer ser profissional, eu também serei. E eu trabalho com fatos. — Ergui o rosto diante do espantalho de barba quase ruiva. — Hades, até o que eu sei por ter que escrever quase todos os dias uma matéria sobre ele, não mataria uma pessoa inocente. 
 
    — Mas... — Ele franziu os lábios por um momento. — Estamos falando da detetive que estava procurando por ele há alguns meses. 
 
    — E estamos falando também de ela ter entrado no táxi que o médico-legista dirigia. E se Hades não chegou a tempo? 
 
    — E se chegou? 
 
    — Você é o detetive aqui. Você deveria saber. 
 
    Logan engoliu em seco. 
 
    — Há muitas coisas que eu ainda não sei, Dimitri. Coisas como você ter vindo da Europa e ter conquistado um cargo tão alto e importante neste país, ser respeitado pelos americanos e até ter quem trabalhe para você e se desdobre pelo seu sotaque, que é um tanto insolúvel na água americana encanada. 
 
    Enquanto ele falava, eu havia pegado uma caneta e um pedaço de papel na gaveta e escrevi nada além de Taurus. Ergui o papel para ele e o vi tremer, pela primeira vez. A prepotência caindo como uma máscara no chão, e a temperatura daquela sala pareceu descer abaixo de zero. 
 
    — Damphkaft, se eu disser o mesmo de você, é considerado desacato? 
 
    O nome escorregou da minha boca como água e pingou em Logan como ácido. 
 
    Ele queria me matar. Aquele olhar... Eu reconhecia aquele olhar. 
 
    — Não — quase sussurrou, colérico. 
 
    — Se você não confia em europeus mesmo sendo um, por que eu confiaria em você? E outra — estalei a língua —, você também não parece muito preocupado com ela, afinal Athena sofreu um ataque antes de sair do bar, e você sequer mencionou isso. Você foi a última pessoa que a viu antes de ir embora, e por mais que eu esteja certo de que, no seu lugar, eu não a deixaria sair daquele bar, estou tentando acreditar no seu profissionalismo em vir aqui com extrema petulância me arrancar informações rasas. Você está tentando tirar seiva de graveto, Detetive. 
 
    E rasguei o papel, amassando-o e jogando-o direto no lixo. 
 
    Eu sei do seu segredinho podre, e você sabe do meu. 
 
    E agora? 
 
    Eu não podia fazer mais nada depois daquele ultimato. 
 
    Nem abrir mais um botão da camisa mesmo hiperventilando, nem encurtar mais as mangas, sequer respirar fundo. Tudo seria mais suspeito e quebraria o tom indignado tão frágil como uma parede fina de vidro. Quem quer que ouvisse a nossa conversa estaria do meu lado. 
 
    Eu vou fazer a sua mente definhar dia após dia... 
 
    De repente, ouvimos passos acelerados no corredor. Saltos tilintavam com desespero. Alguém entraria naquela sala e traria a temperatura ambiente de volta, assim como me arrancaria da frente daquele filho da puta cuja cara eu só conseguia imaginar amassando depois que eu batesse inúmeras vezes contra aquela mesa. 
 
    E quando a porta se abriu, meu peito apertou como o inferno. 
 
    Era Gianna. 
 
    Sua respiração estava completamente descompassada, os olhos encharcados de lágrimas e a maquiagem borrada, além dos cachos revoltos de quem corria desde que saiu do Departamento. 
 
    — Greene, pare! — Ela pediu alto e parou para respirar. — Hades está na delegacia. 
 
    Minhas têmporas se afastaram para trás ao arregalar os olhos para ela, e Logan e eu nos levantamos ao mesmo tempo, empurrando as cadeiras para longe.  
 
    — O quê? — perguntamos em uníssono, mas a minha voz soou mais alta e furiosa. 
 
    Gianna selou os lábios e balançou a cabeça, afirmando com pesar.  
 
    Pelo estado de Gianna, não era qualquer pessoa. Não era um desconhecido.  
 
    Minha visão escureceu, e por um instante, não reconheci aquelas pessoas na minha frente. Não reconheci o lugar onde eu estava, sentindo o coração bater como uma bomba relógio.  
 
    E aquela mensagem começou a fazer sentido. 
 
    Eu havia levado o inferno até Miami, e agora, o diabo estava trazendo o inferno de volta para mim.  
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    A RUÍNA DE HADES | PARTE II 
 
    ABRIL 2022 
 
      
 
    O caos se espalha por Miami. A Universidade foi destruída. A melhor detetive da cidade está desaparecida e tudo o que imaginam, é que Hades a destruiu, quando na verdade, está fazendo de tudo para protegê-la. 
 
    Depois de descobrir que seu maior inimigo sempre esteve ao seu lado por anos, fazendo parte da família, Athena decide se aliar a Dimitri e fazer parte do plano para derrubar o império de Pierre LeBlanc e seus aliados. Com a ajuda de Johann Beaufort, Gianna DeMarco e Gregory Beaufort, Athena e Dimitri arriscam suas próprias vidas para salvar mil outras envolvidas em um tráfico humano que move milhões de dólares todos os dias. 
 
    Tudo do que Dimitri precisa agora, é sobreviver para ter Athena para sempre. Tudo do que Athena precisa é proteger sua família e ir contra todas as leis ensinadas ao longo de sua vida para ficar com Dimitri. 
 
    O que pode dar errado? 
 
    Tudo. 
 
    Ou nada. 
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 AGRADECIMENTOS 
 
    Antes de tudo, eu agradeço a Deus por ter me dado força nos momentos em que seria mais fácil jogar tudo para o ar e sequer imaginar como seria chegar hoje, aqui e agora, com a sensação de dever cumprido. Há muita coisa para fazer ainda, há muitas histórias para contar nesse mundão olimpiano cheio de surpresas, mas eu dei o primeiro passo. A Ruína de Hades é a minha vida. É o livro que tem, em cada parágrafo, meu coração e minha alma. É a minha redenção. É a minha fonte de força, é a recompensa por não ter desistido. E se você chegou até esta página aqui, muito obrigada. Você reservou seu tempo e seu coração para conhecer Dimitri, Athena e a intensidade que faz deles o que são, juntos. 
 
    Eu agradeço a mim. Por quem eu sou, por quem eu fui até aqui e por ter feito da minha ruína redenção. Por ter catado meus cacos espalhados por aí e me refeito. Eu me refiz melhor do que poderia imaginar, e agora, você conhece o melhor de mim. 
 
    Obrigada a Alexia Almeida (vulgo Lucy), que foi a minha beta cheia de surtos com a reescrita e, também, quem me deu força desde quando ARDH estava com os primeiros capítulos postados no Wattpad. Este livro me deu você de presente, não existe gratidão maior que essa. Obrigada, ami. <3 
 
    AnaLu Marriel, minha parceira para a vida nesse mundo literário, obrigada por sempre ouvir minhas ideias e me contar as suas. Obrigada por topar os crossovers (este é o segundo), e mal vejo a hora de lançar a parte II para mostrar mais de Mason e Audrey. Obrigada por dividir seu universo comigo e por sua amizade. <3 
 
    E não menos importante, a responsável por ARDH chegar até você todo arrumadinho, revisado e impecável, Karen Patricia, minha gratidão por você vai além, muito além. Houve momentos em que só você soube as palavras certas para dizer e confiou em mim, acreditou que eu estaria aqui hoje (até mais do que eu, e isso não é de agora). Nossa parceria vai durar, e eu não quero criar limites e nem datas. Que seja. Obrigada por essa parceria, por essa amizade e por cuidar tão bem dos meus livros. <3 
 
    Zoe-X, meu amor. Eu sei que você só vai ver este agradecimento quando a parte II sair, mas eu quero que você saiba que todas as mensagens de força (tanta força que doeram como um tapa na cara e foi tudo o que eu precisava) me ajudaram como nunca. Você é uma inspiração, não só pelos seus livros, mas principalmente por quem você é. Você também acreditou que ARDH seria publicado, e por isso, eu lhe agradeço de coração e alma. <3 
 
    Bru Bernardes (@lerporamor_) e Adri Beatriz (@surtosefics), eu sou capaz de dar o mundo para vocês. Obrigada por tudo o que vocês fizeram até este livro pisar na Amazon, por acreditarem em mim. Vocês são profissionais e mulheres incríveis que acreditam na literatura nacional e a apoiam de verdade. Desejo muito sucesso a vocês e que brilhem muito em 2022. <3 
 
    E às minhas leitoras gostosíssimas, as esposas de Hades, ou cadelinhas de Dimitri Houx: Evelyn, Vitória Leite, Wanessa, Lícia, Maria Eduarda, Bel, Débora, Ally, Ghaby, Grazi, Jess, Hely, Lívia, Laís, Paloma, Luanna, Luíza, Madu, Marcela, Rach, Sarah, Thai, Aline, Tainara, Carla, Camila, Bruna, Beatriz, Vitória Maraísa, Vitória Gomes, Talita, Saturno, Júpiter e todas as que leram no Wattpad e mal conseguiam esperar a data do lançamento, meu agradecimento foi arrebentando nos hots porque eu sei que vocês adoram. E fiquem cientes de que a parte I é mais leve do que a parte II! Meus amores, obrigada por tudo! Vocês panfletaram esse livro mais que santinho de político em época de eleição, fizeram ARDH chegar aos olhos e ouvidos de pessoas que não sabiam da existência da história, mas se interessaram a ponto de esperar com a gente. Vocês fizeram tudo, e é por isso que nenhum fandom no mundo vai superar esse. 
 
    Eu espero de coração estar com você nos próximos lançamentos. Bem-vindo, ou bem-vinda, ou bem-vinde ao meu mundo. 
 
      
 
  
 
  
 
   
    [1] Música francesa de Desireless, famosa entre os flashbacks e lançada em 1987. 
 
  
 
   
    [2] “Bom dia” em francês. 
 
  
 
   
    [3] Tradução: “Merda, ele também não facilita o meu trabalho.” 
 
  
 
   
    [4] Cards on the Table é um romance policial de Agatha Christie, publicado em 1936. Conta com a participação de vários dos personagens recorrentes da autora, como o detetive Hercule Poirot, o Superintendente Battle, o Coronel Race e a escritora Ariadne Oliver. O Sr. Shaitana é um homem muito extravagante, que convida Poirot para umas das suas aclamadas festas. A festa parece estar a correr muito bem, até que o Coronel Race vai se despedir dele e percebe que ele está morto; aparentemente levou uma facada. Além de Poirot e do Coronel Race, os outros convidados são Anne Meredith, Dr. Roberts, Major Despard, Sra. Lorrimier, Ariadne Oliver e Superintendente Battle. Os quatro primeiros são os suspeitos e os outros são os detetives. Poirot começa a investigar e descobre que os quatro suspeitos estiveram envolvidos em assassinatos anteriormente. (Wiki) 
 
  
 
   
    [5] Agatha Christie (1890-1976) foi uma escritora inglesa que criou "Hercule Poirot", um detetive belga que aparece em 33 de suas obras e tornou-se um dos mais célebres da ficção policial. Agatha foi a maior escritora policial de todos os tempos. Escreveu 93 livros e 17 peças teatrais. (ebiografia) 
 
  
 
   
    [6] [interjeição] “Porra”. 
 
  
 
   
    [7] “Por favor, Janice. Você pode me dar dois croissants?” 
 
  
 
   
    [8] “Obrigado” em francês. 
 
  
 
   
    [9] “Inferno” em francês. 
 
  
 
   
    [10] “Merda” em francês. 
 
  
 
   
    [11] Música composta por Sting e lançada pela banda The Police, “Every Breath You Take”, que é exatamente a música qual Hades canta antes de matar suas “vítimas”. 
 
  
 
   
    [12] “Aqui está”. 
 
  
 
   
    [13] “Até logo”. 
 
  
 
   
    [14] “Meu tesouro” em espanhol. 
 
  
 
   
    [15] Oxford é um dos sapatos de amarrar mais clássicos e elegantes que existe. 
 
  
 
   
    [16] “Perdão!” 
 
  
 
   
    [17] “Eu e você e você e eu, não importa como lancem o dado, isso tinha que existir. A única para mim é você e você para mim, tão felizes juntos...” (Happy Together - The Turtles) 
 
  
 
   
    [18] “Para esta dama, dois donuts com cobertura de creme e gotas de chocolate. Para mim, um pedaço de torta de abacaxi, por favor.” 
 
  
 
   
    [19] “Bom apetite!” 
 
  
 
   
    [20] “Cavalheiro” (tradução). 
 
  
 
   
    [21] The Homelander (Capitão Pátria) é um supervilão fictício da série de quadrinhos “The Boys”, criada por Garth Ennis e Darick Robertson. 
 
  
 
   
    [22] Programa de entrevistas, geralmente transmitida à noite. 
 
  
 
   
    [23] Bife borgonhesa (tradução) é um prato típico da culinária da França, que consiste em carne de vaca guisada em vinho tinto, com alguns vegetais e condimentos. 
 
  
 
   
    [24] “De uma forma ou de outra, vou te conquistar ... Vou passar por sua casa, e se as luzes estiverem todas apagadas, vou ver quem está por perto...” (Tradução) 
 
  
 
   
    [25] Tela sensível e interativa ao toque. 
 
  
 
   
    [26] Dropkick é um golpe de luta-livre em que o lutador aplica um chute aéreo ("voadora") no adversário, utilizando os dois pés ao mesmo tempo. 
 
  
 
   
    [27] Referência ao filme “American Psycho” (Psicopata Americano), onde Patrick Bateman, protagonizado por Christian Bale, começa o dia usando uma máscara facial de menta antes do trabalho. 
 
  
 
   
    [28] “Puta merda”. 
 
  
 
   
    [29] “Entendeu?” 
 
  
 
   
    [30] “Claro.” 
 
  
 
   
    [31] “Filho da puta”. 
 
  
 
   
    [32] Harry James Potter (Godric's Hollow, 31 de julho de 1980) é um personagem fictício protagonista da série homônima de livros (e das respectivas adaptações para o cinema). 
 
  
 
   
    [33] Kabal é um personagem da franquia de jogos Mortal Kombat, cujo utiliza duas barras de ferro curvadas, chamadas de “hookswords”, como arma principal. 
 
  
 
   
    [34] Sub-Zero é o nome de um dos personagens mais famosos da franquia de jogos Mortal Kombat. Seu poder principal é soltar gelo através das mãos. 
 
  
 
   
    [35] Mortal Kombat (comumente abreviado como MK) é uma série popular de jogos de luta criada pela Midway Games, que por sua vez gerou uma série de mídias relacionadas. 
 
  
 
   
    [36] “Minha querida”. 
 
  
 
   
    [37] Audrey Moore é protagonista da obra “Sob As Luzes da Broadway”, da autora Ana Luiza Marriel. Disponível na Amazon e Kindle Unlimited. 
 
  
 
   
    [38] Cumprimento onde as duas mãos abertas se batem. 
 
  
 
   
    [39] “Santo Deus!” 
 
  
 
   
    [40] Expressão usada para dizer que uma pessoa se parece muito com outra. 
 
  
 
   
    [41] Perfume da marca Victoria’s Secret. 
 
  
 
   
    [42] “Você parece um sonho, meu coração...” 
 
  
 
   
    [43] Um blanquette é um cozido de carne branca (vitela, carneiro, ave ou até mesmo alguns peixes) feito numa base também branca. 
 
  
 
   
    [44] “Combinação perfeita, senhor. Em breve, traremos o prato de entrada.” 
 
  
 
   
    [45] “Com licença.” 
 
  
 
   
    [46] A Biblioteca Méjanes é a biblioteca pública municipal de Aix-en-Provence, no sul da França. Inaugurada em 16 de novembro de 1810 como parte da Prefeitura de Aix-en-Provence, a biblioteca mudou-se para uma antiga fábrica de fósforos em 1989. Desde 1993, a biblioteca serviu como o centro da Cité du Livre, que reúne as expansivas bibliotecas, salas de projeção de filmes independentes e inúmeras salas e espaços de trabalho para eventos. 
 
  
 
   
    [47] “Le Petit Prince” originalmente. 
 
  
 
   
    [48] “L’étranger” originalmente. 
 
  
 
   
    [49] “Meu coração.” 
 
  
 
   
    [50] “Meu Deus, minha doce leoa...” 
 
  
 
   
    [51] “Eu preciso foder você. Preciso chupar você inteira...” 
 
  
 
   
    [52] “Meu Deus”. 
 
  
 
   
    [53] “Que inferno.” 
 
  
 
   
    [54] “Sim, sim!” 
 
  
 
   
    [55] “Fique comigo esta noite, minha doce leoa...” 
 
  
 
   
    [56] “É o diabo no seu beijo, se o nosso amor pegar fogo, é um fogo que não posso resistir...” (Cryin’ - Aerosmith) 
 
  
 
   
    [57] “Sim, meu amigo.” 
 
  
 
   
    [58] Cabelo longo. 
 
  
 
   
    [59] “Para você, meu coração.” 
 
  
 
   
    [60] “Não, meu amor”. 
 
  
 
   
    [61] “Pelo amor de Deus...” 
 
  
 
   
    [62] “Minha doce leoa”. 
 
  
 
   
    [63] Verso do refrão de “R U Mine?” da banda Arctic Monkeys. 
 
  
 
   
    [64]  Verso do refrão de “I Wanna Be Yours” da banda Arctic Monkeys. 
 
  
 
   
    [65] Episódio “The One Where Everybody Finds Out”, da quinta temporada da série Friends. 
 
  
 
   
    [66] “Ele é tão alto e bonito como o inferno, ele é tão ruim, mas ele faz isso tão bem...” 
 
  
 
   
    [67] “Sim” em alemão. 
 
  
 
   
    [68] “Até logo,  minha pequena.” 
 
  
 
   
    [69] “Meu pequeno anjo”. 
 
  
 
   
    [70] “Meu paraíso, meu inferno.” 
 
  
 
   
    [71] “Feliz aniversário, minha pequena.” 
 
  
 
   
    [72] “Perfeito”. 
 
  
 
   
    [73] “Perdão?” 
 
  
 
   
    [74] O Steak Tartare é um dos mais famosos pratos da culinária francesa, se trata de uma iguaria composta de carne crua cortada em minúsculos pedacinhos regados de muitos temperos como sal, pimenta do reino, cebola, ovo, azeite, salsas picadas e outros agregados que complementam essa incrível opção de entrada ou prato principal. 
 
  
 
   
    [75] O reggaeton é um estilo musical que tem suas raízes na música latina, caribenha e europeia. 
 
  
 
   
    [76] Allan Mitchell e Cherie Harris são personagens do livro “Alto Mar”, da mesma autora desta obra. Disponível na Amazon e Kindle Unlimited. 
 
  
 
   
    [77] Referência à série Vikings. 
 
  
 
   
    [78] “Estou doente e também cansado... Posso admitir, não sou à prova de fogo, sinto isso me queimando, sinto isso queimando você... Espero não me matar, espero que não não te incomodaria se eu...” 
 
  
 
   
    [79] “Minha pequena... Ela é minha namorada...” 
 
  
 
   
    [80] “O mundo estava em chamas e ninguém poderia me salvar além de você... É estranho o que o desejo faz as pessoas tolas fazerem. Nunca sonhei que encontraria alguém como você. E nunca sonhei que perderia alguém como você. Não, eu não quero me apaixonar por você...” 
 
  
 
   
    [81] “Entendeu?” 
 
  
 
   
    [82] “Com os pássaros, eu compartilho essa solitária...” 
 
  
 
   
    [83] Bromance é uma expressão em língua inglesa utilizada para designar um relacionamento íntimo, não-sexual e romântico, entre dois homens. 
 
  
 
   
    [84] Tenha um bom dia, senhorita! 
 
  
 
   
    [85] Habitação. 
 
  
 
   
    [86] “Divirtam-se” em alemão. 
 
  
 
   
    [87] “Obrigado” em alemão. 
 
  
 
   
    [88] “Eu te amo, meu amor.” 
 
  
 
   
    [89] “Eu te amo para sempre.” 
 
  
 
   
    [90]  É uma arma de artes marciais do conjunto de armas do kobudo e consiste de dois bastões pequenos conectados em seus fins por uma corda ou corrente. 
 
  
 
   
    [91] “Não, querida leoa pela qual eu estou louco para foder outra vez. Eu sei falar muito mais do que você pensa. Já estive em lugares em que você nunca pisou, mas se você se acha tão inteligente, por que não tenta adivinhar tudo o que estou falando e tira essa roupa antes que eu mesmo a tire?” 
 
  
 
   
    [92] “Dimitri, você não vai tirar a minha roupa. Nós não vamos fazer merda nenhuma aqui.” 
 
  
 
   
    [93] “Maldita leoa”. 
 
  
 
   
    [94] É uma das mais nobres espécies de algodão e é considerada por muitos especialistas como o melhor algodão do mundo. Originário do Peru. 
 
  
 
   
    [95] É o demônio de figura feminina. Ela tem o poder de invadir a mente durante os sonhos, captar suas fantasias sexuais e se transformar nelas. 
 
  
 
   
    [96] “Entende”. 
 
  
 
   
    [97] “Bom dia”. 
 
  
 
   
    [98] “Continua...” 
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